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PREFÁCIO

I
Os interesses e motivações de estudantes que se matriculam em cursos de Psi- 
:ologia mudaram nos últimos dez anos. A medida que aumentou o número de 
matrículas, tomou-se claro que um número cada vez maior de estudantes 
escolhe cursos de Psicologia antes de mais nada para se conhecerem e conhe
cerem os outros e, apenas em segundo plano, para se familiarizarem com as 

I complexidades da pesquisa psicológica sobre o comportamento humano.
Sabemos, a partir de nossa experiência, que os alunos desejam dominar 

I intelectualmente assuntos estimulantes, desde que percebam tais assuntos 
como válidos e relevantes para si mesmos. Ao preparar este livro, levamos em 
conta os interesses e valores dos estudantes. Abordamos as teorias da persona- 
^iade como instrumentos conceituais úteis para a compreensão do comporta
mento e para o crescimento pessoal. Nossa apresentação dirige-se especialmen
te a estudantes que estão interessados na aplicação de princípios psicológicos 
sn  suas vidas e em suas futuras carreiras.

Além das principais teorias da personalidade ocidentais, incluímos capí- 
s lo s sobre Zen-budismo, Ioga e Sufismo. Essas tradições são sistemas de pen- 
amento psicologicamente relevantes, sistemas que lidam com muitos temas 
»melhantes aos da Psicologia ocidental.

Também incluímos vários aspectos do movimento do potencial huma- 
ao. quando eram aplicáveis à teoria tradicional da personalidade. Foi dada 
aenção especial à dinâmica de grupos de encontro, a teorias e terapias orien
tadas para o corpo e à pesquisa sobre estados alterados de consciência.

Nosso próprio sucesso com a aprendizagem vivencial levou-nos a incluir, 
em cada capítulo, exercícios apropriados para uso individual ou em classe. 

I Estes dão oportunidade aos estudantes para experienciarem pessoalmente as 
principais facetas de cada teoria. Além disso, cada capítulo inclui um extensi
vo excerto de cada teórico para dar aos leitores o sabor de seu estilo e de sua 
forma de pensar.

Cada teoria é apresentada de forma favorável, como se fosse escrita 
por um de seus adeptos. Só fomos críticos em relação ao fracasso dos teóricos 
em alcançar seus próprios objetivos, ao invés de culpá-los por não satisfazerem 

; padrões externos. Demos atenção particular àqueles aspectos de cada teoria 
considerados relevantes para uma melhor compreensão do crescimento e 
desenvolvimento pessoais.

Até agora, não somente os principais teóricos em Psicologia têm sido 
homens, como também a maioria tem ignorado lamentavelmente a Psicologia 
feminina. Tentamos contrabalançar esta insuficiência incluindo um apêndice 
jobre a Psicologia da mulher e mais uma longa bibliografia comentada sobre a 
iteratura disponível.

J.F. 
R. F.
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REFÁCIO 
EDIÇÃO BRASILEIRA

contacto de muitos anos com alunos de Psicologia tem sido para nós um 
te desafio e leva-nos a refletir e procurar respostas, num processo con

de mudança e desenvolvimento pessoal.
Ultimamente, sentimos nossas inquietações de professor aumentarem, 
,^ida em que a relação dos alunos com o conhecimento e com os textos 
respeitáveis da Psicologia parece levá-los a um questionamento estéril, 
se as suas verdadeiras perguntas nunca estivessem sendo respondidas. 

Em se tratando de programas de teorias da personalidade, onde os limi- 
com o subjetivo são mais fluidos, o problema se acentua. O contacto com 

jutores leva a envolvimentos com valores pessoais e história de vida. Não é
o aluno partir de uma busca ingênua de verdades absolutas e chegar a 

relativismo exagerado ou a um encontro angustiante consigo mesmo. 
A leitura inicial da presente obra surpreendeu-nos agradavelmente, não 

porque aparecia como uma resposta possível enquanto texto didático, mas 
ser conseqüência de uma experiência viva de professores e alunos, expe- 

cia esta que se aproxima em certo sentido da nossa.
Sem dúvida, os autores concordariam conosco que seria desejável não 

aas uma tradução mas uma adaptação à nossa realidade. Exercícios experi- 
ectados em nossas classes só poderiam enriquecer a proposta. O mínimo 
B fizemos, no entanto, para facilitar o trabalho dos leitores, foi pesquisar as 
Ksuções existentes da bibliografia citada. E decidimos incluir as citações
i tradução em Português, com a referência de páginas correspondentes, 
^peitando-se o estilo do tradutor. As datas mencionadas no corpo do texto 
dò sempre do original, seguidas da página na edição brasileira. A data 

m edição em que nos baseamos é encontrada na referência bibliográfica.
Muitos livros podem vir a ser traduzidos e muitos o estavam sendo na 

fcasião de nosso trabalho. As referências não poderão ser tão completas como 
òesejaríamos. De qualquer forma, o livro é suficientemente aberto para que 
trabalho verdadeiro ocorra a partir dele e não limitado por ele.

Odette de Godoy Pinheiro



INTRODUÇÃO

Por que escrevemos este livro? Achamos que os estudantes não se satisfazem 
mais com um curso de Personalidade igual ao que tivemos enquanto alunos. 
E, francamente, ambos achamos que as mudanças de valores e interesses de 
nossos estudantes têm apoiado tendências similares em nosso próprio desen
volvimento intelectual.

Fomos influenciados de forma profunda pelo movimento de crescimen- 
to, por experiências em grupos de encontro e pela exposição a muitas atitudes 
e valores prevalecentes na subcultura do potencial humano. Além disso, en
volvemo-nos pessoalmente com várias disciplinas orientais, com suas práticas
i  seus vários gurus e guias espirituais, com quem estabelecemos contatos. Ao 
»esmo tempo, permanecemos interessados na Psicologia acadêmica, em aulas, 
publicações e outras atividades intelectuais da Universidade. Achamos, contu- 
áo. que nosso ensino e textos foram bastante afetados por essas outras in- 
fciências em nossas vidas. Incluímos, cada vez mais, material de vivência em 
aossos cursos e experimentamos uma grande variedade de estratégias na ten- 
utiva de quebrar os papéis rígidos e passivos inerentes aos tradicionais mode
los de ensino.

Escrevemos este manual para irmos de encontro ao interesse dos estu- 
é» tes pela Psicologia como um corpo de conhecimento de uso prático para a 
compreensão da natureza humana. A Psicologia tomou-se mais popular nos 
cxnpos universitários do país nos últimos dez anos, não pelo avanço qualitativo
i i  pesquisa psicológica mas porque vários estudantes esperam achar, dentro

estrutura, conceitos, teorias e perspectivas que facilitem seu próprio 
oescimento e sua capacidade de se ajustar a uma sociedade variada e de rápi- 
X2s mudanças. Confessamos que, assim como nossos alunos, achamos vários 
4ds manuais excessivamente técnicos, ponderados, ou muito preocupados 

p m  as áridas abstrações acadêmicas para terem interesse ou valor pessoais.

ANTECEDENTES
Os termos personalidade e teoria da personalidade tornaram-se limita- 

m m  a um certo número de sistemas teóricos integrados na Psicologia acadê- 
í lu í  contemporânea. Os textos típicos sobre personalidade lidam com uma 

As=a ou mais de teorias e teóricos. Referem-se aos mesmos estudos experi- 
•h e lü s  e ao mesmo conteúdo, e refletem uma perspectiva acadêmica clara- 
m esii compreendida e via de regra aceita.
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Nos últimos anos, duas novas abordagens da natureza e funcionamento 
humanos têm se tomado cada vez mais importantes: o movimento do poten
cial humano e as disciplinas orientais de crescimento. O impacto destas forças 
no nosso pensamento serviu para expandir os limites de nossa abordagem à 
teoria da personalidade.

O movimento do potencial humano, em parte iniciado pelo Instituto de 
Esalen, na Califórnia, e pelos Laboratórios de Treinamento Nacional no Mine, 
é agora uma força cultural amplamente aceita. Novas instituições, conhecidas 
como centros de crescimento, existem na maioria das grandes cidades, centros 
estes que em geral oferecem intensivas e fortes workshops durante e no final 
de semana, com vários tipos de grupos de encontro, trabalho com o corpo, 
meditação, técnicas espirituais e outros sistemas experienciais. Um número 
cada vez maior de colégios e universidades oferece cursos orientados para 
vivências, dando ênfase ao envolvimento pessoal e à experiência emocional.

A experiência intensiva de pequenos grupos, uma das principais inova
ções do movimento do potencial humano, freqüentemente resulta em mudan
ças de personalidade rápidas e amplas. Líderes de grupo e participantes em 
geral acreditam que estas mudanças são benéficas e duradouras. Além deste 
consenso, há pouca concordância entre líderes de grupo e outros a respeito 
deste movimento que envolve a estrutura, dinâmica ou mudança da personali
dade. Ao mesmo tempo que é dada ênfase no aprendizado diretamente viven- 
cial, foi desenvolvida uma tendência antiteórica e anticonceitual e um descaso 
deliberado em relação à Psicologia acadêmica, tida como desatualizada ou 
irrelevante. Os adeptos do movimento do crescimento comungam, em geral, 
na crença humanista fundamental na capacidade do indivíduo para um cres
cimento orientado e positivo. Essa crença tomou-se quase um axioma incon
testável que não tem sido claramente apreendido, pesquisado ou documen
tado. O movimento do potencial humano tem, contudo, dado uma vitalidade 
inovadora à psicoterapia e desenvolvido uma extensa série de técnicas efetivas 
para a comunicação interpessoal, expressão emocional e consciência corporal. 
Enquanto os interessados no movimento do crescimento incÜnaram-se a igno
rar a Psicologia acadêmica, por sua vez os psicólogos acadêmicos tenderam a 
permanecer ignorantes em relação às aquisições reais e importantes do movi
mento.

. É possível considerar, no movimento do crescimento, os principais 
aspectos teóricos, sem perder de vista as metas do autoconhecimento. En
quanto este livro estava sendo elaborado, percebemos que as seções que em 
nosso esboço original discutiam o movimento do crescimento humano torna
ram-se, uma a uma, subtítulos de capítulos que tinham uma estrutura intelec
tual sólida e congruente. Por exemplo, o capítulo sobre Perls coloca os aspec
tos vivenciais da terapia gestáltica em bases teóricas mais firmes ao estabelecer 
suas origens na fenomenologia, no holismo, na psicanálise, em Reich e na 
psicologia da Gestalt. Embora os participantes do movimento do crescimento 
tenham se recusado de forma categórica a discutir seus antecedentes intelec
tuais, isto não significa que suas posições careçam de tais fundamentos. Esta
mos tentando restaurar o equilíbrio necessário, para que as teorias continuem 
a se desenvolver independentemente de seus criadores carismáticos.

A segunda nova perspectiva da natureza humana foi fornecida principal
mente por filosofias orientais. Muitos dos sistemas orientais incluem uma
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da estrutura da personalidade e leis fundamentais do comportamento e 
mudança de caráter. Esses sistemas abrangem diversos tópicos compreen- 
13 pelas teorias ocidentais da personalidade, e influenciaram muitas das teo- 

Ém e técnicas usuais do movimento do potencial humano. Tendem a lidar 
s explicitamente com a experiência religiosa e transpessoal e com o papel 
calores e costumes no comportamento humano.

Decidimos focalizar, em nossa discussão, três aspectos particulares das 
?5 tradições orientais do Budismo, Hinduísmo e Islamismo -  o Zen, a 
e o Sufismo representam os aspectos de cada uma dessas tradições mais 

nados com a experiência direta e o crescimento pessoal. Estão também 
dos entre as doutrinas orientais mais conhecidas e influentes no Oci- 

Essas doutrinas foram resumidas e discutidas segundo a mesma estru- 
teórica empregada para as teorias ocidentais.

UMA ABORDAGEM DA TEORIA DA PERSONALIDADE
Acreditamos que cada uma das teorias que apresentamos neste livro tem 

»alor e uma relevância únicos. Cada grande teórico isolou e esclareceu 
: aspectos particulares da natureza humana. Sentimos que cada um deles 
essencialmente “correto” na área que examinou com maior cuidado. O 
: erro em que a maioria tem incorrido é argumentar que a sua é a melhor 

fcmca resposta abrangente. As principais discordâncias entre os teóricos da 
idade com freqüência parecem assemelhar-se à história do cego e do 
. Uma teoria que é baseada no estudo da psicopatologia pode carecer 

ustrumentos conceituais e dos dados empíricos necessários para lidar 
adequada com as várias experiências interpessoais. Uma teoria inte- 

nos fenômenos da consciência pode não ser apropriada para explicar 
ou outras formas de simbolismo. Acreditamos que cada teórico tem 

compreensão profunda de uma parte do todo, mas, às vezes, ao invés de 
cer que é apenas uma parte, ele tenta convencer os outros de que a 
que abrange é ou a mais importante ou o elefante inteiro.

Cada capítulo discute uma teoria ou perspectiva que enriquece o nosso 
lento sobre o comportamento humano. Estamos particularmente 

dos na relevância de cada teoria no que diz respeito à compreensão 
ciai humano e à valorização do crescimento e desenvolvimento pes- 

Estamos convictos de que, além da nossa disposição biológica inata para 
mento e o desenvolvimento, cada indivíduo possui uma tendência para 
volvimento psicológico. Isto foi descrito por vários psicólogos como 

sendência à auto-atualização, um impulso para a autocompreensão, uma 
iade de aprimorar sua consciência e competência — tudo isso a fim de 

mais alegria e satisfação da vida.
Tentamos abordar cada teoria de forma tão positiva e favorável quanto
1  Cada capítulo foi lido e avaliado por teóricos e profissionais de cada 

eles nos ajudaram a garantir que nosso tratamento é relativamente
o e pouco tendencioso. Evitamos quanto pudemos a tendência de cri- 

, ou subestimar as realizações de cada teoria. Ao contrário, houve a tenta- 
ée ressaltar a força e a efetividade de cada abordagem teórica. Procura
sse ser adeptos unilaterais, nem ecléticos irrefletidos. Nossas inclinações 

mais pronunciadas na escolha dos teóricos. Incluímos aqueles cuja im- 
“  e utilidade é evidente para nós, e deixamos de lado muitas teorias
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conhecidas que pareciam menos úteis e menos congruentes com o propósito 
global deste livro.

ESTRUTURA DE CADA CAPITULO
Cada capítulo segue este esquema:

História Pessoal 
Antecedentes Intelectuais 
Conceitos Principais 
Dinâmica

Crescimento Psicológico 
Obstáculos ao Crescimento 

Estrutura 
Corpo
Relacionamento Social
Vontade
Emoções
Intelecto
Self*
Terapeuta (ou professor)

Avaliação
A Teoria em Primeira Mão 
Exercícios
Bibliografia Comentada

Iniciamos cada capítulo com uma discussão da história pessoal e dos 
antecedentes intelectuais do autor. Tentamos indicar as principais influências 
no seu pensamento, influências originadas de suas experiências infantis ou de 
sua vida adulta. A parte principal de cada capítulo refere-se à teoria. A pri
meira seção é um resumo dos conceitos principais. Em seguida há uma seção 
sobre o desenvolvimento psicológico e os obstáculos ao crescimento. A ter
ceira seção refere-se à estrutura. Descrevemos a maneira como cada teoria lida 
com as sete seguintes categorias: o corpo, relacionamento social, vontade, 
emoção, intelecto, self e o terapeuta ou professor. A maioria dos sistemas 
teóricos tem algo de relevante em cada categoria. Quando uma delas não é 
parte significativa da teoria, deixamo-la de lado. Para outras teorias, 
uma ou outra categoria constitui parte tão importante que a incluímos nos 
conceitos principais e não na estrutura. Tentamos ser consistentes, ajudar os 
leitores a comparar e confrontar diferentes teorias, evitando que uma rigidez 
excessiva nos tomasse injustos para com uma delas.

A seção seguinte de cada capítulo é uma avaliação da teoria. Como foi 
dito antes, tentamos avaliar cada uma delas favorável e construtivamente, 
mais em função de suas forças do que em termos do que pode ter sido deixa
do de lado. Em seguida, há um trecho extenso tirado das obras do autor ou 
uma descrição de sua terapêutica ou do sistema de crescimento colocado em

* N.T.: Embora nos propuséssemos, de início, a traduzir o termo como si mesmo. 
pudemos verificar a inadequação da forma em certas teorias, pois a palavra, em portugês. 
acentua o caráter reflexivo. Por outro lado, traduzi-la por eu e retirar-lhe totalmente o 
caráter interior e de relações. Desta forma, manter a palavra no original evita as interpre
tações do tradutor.



INTRODUÇÃO xix

3 0 '_jí. Sentimos que éimportante para o leitor entrar em contato direto com o 
eg^o e o “sentir” de cada autor. Também acrescentamos um certo número de 

ções à margem de cada capítulo. Achamos que os teóricos freqüentemente 
modos únicos e fascinantes de frasear suas idéias e argumentos. Portanto, 

dessas citações permitiu-nos apresentar o ponto de vista do autor de um 
direto, sem sobrecarregar o próprio texto. De vez em quando, uma 
à margem da página pode ser nitidamente distinta do ponto de vista 

áo lutor. Elas servem para acrescentar uma dimensão de contraste e comentá-

Cfe  sem interromper a apresentação contínua dentro do próprio texto.
A parte seguinte de cada capítulo consiste em exercícios apropriados 

pKi  uso individual ou em classe. Queremos que vocês tenham a oportunidade 
fe  saborear vivencialmente ao menos alguns aspectos de cada teoria. Achamos

I os aprendizados vivencial e intelectual são processos complementares e 
■io-contraditórios, e acreditamos que a experiência pessoal do significado dos 

itos de um autor pode acrescentar uma dimensão de proximidade e inte- 
a cada teoria.
Sabemos que, para alguns de vocês, a noção de exercícios no fim de 

ia capítulo lembra os esquemas aparentemente infindáveis que vocês tive- 
de fazer desde a escola primária. Uma vez que nós também desenhamos 

das rotas dos exploradores e dividimos frutas de plástico a fim de des- 
r a realidade das frações, estamos fazendo um tipo diferente de proposta. 

Iodos os exercícios foram experimentados e considerados proveitosos pelos 
dantes de nossos cursos. 0  pressuposto destes exercícios é permitir que

Ilfrocés experienciem por vocês mesmos aquilo que leram. Como conseqüência 
te te s  exercícios, em muitos casos, os estudantes ficaram mais impressionados 
■■n o poder, a utilidade, ou a validade de uma teoria através da vivência de 
d^un  aspecto dela.

Finalmente, cada capítulo é concluído com uma bibliografia comenta- 
Nossa apresentação de cada autor é, na realidade, somente uma mera 
dução a um complexo sistema de pensamento. Esperamos que vocês 
igam nas teorias que acharam mais interessantes e válidas, e tentamos 
tar este próximo passo sugerindo livros que consideramos do maior va- 

para a compreensão de cada teoria.

QUESTIONÁRIO AUTOBIOGRÁFICO
Nós costumamos abordar qualquer material predispostos a aceitar ou 

itar partes dele. Somos até certo ponto desenvolvidos e condicionados 
feia experiência passada.

Antes de ler esse livro, pode lhe ser útil começar a observar algumas das 
*as principais que o levaram a se desenvolver tal qual você é. À medida que 

jguimos é possível que você ache que o reexame de suas respostas em 
los das várias teorias pode tanto esclarecer as teorias quanto você mesmo. 
>onda às questões tão livre e plenamente quanto lhe parecer útil, uma vez 
esse exercício é planejado para seu próprio uso:

1. Apelidos que você prefere (razões da preferência).
2. Identificação étnica e/ou religiosa. Se diferente de sua família, 

comente as diferenças.
3. Descreva seus irmãos.
4. Descreva seus pais (padrasto, madrasta).
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5. Com quem de sua família você se parece mais? Como?
6. Como está sua situação atual de vida — emprego, mora com quem e 

assim por diante?
7. Você tem algum sonho que se repete, fantasias?
8. Que homens ou mulheres do passado ou do presente você aprecia e 

admira mais? Por quê? Quem você poderia considerar um “modelo 
ideal”?

9. Que livros (poemas, trabalhos de arte) mais influenciaram você? 
Quando e como?

10. Que acontecimentos ou experiências interiores dão ou deram a você 
a maior alegria? A maior tristeza?

11. Que atividade interessaria mais a você se lhe fosse possível ser aqui
lo que quisesse?

12. Há algo em você que gostaria de mudar?
13. O que você gosta especialmente em você?





CAPÍTULO 1
SIGMUND FREUD

EA
PSICANÁLISE



SIGMUND FREUD

0 trabalho de Sigmund Freud, nascido das disciplinas especializadas de Neurologia e Psi
quiatria, propõe uma concepção de personalidade que surtiu efeitos importantes na cu l
tura ocidental. Sua visão da condição humana, atacando violentamente as opiniões preva- 
ecentes de sua época, oferece um modo complexo e atraente de perceber o desenvolvi
mento normal e anormal.

Freud explorou áreas da psique que eram discretamente obscurecidas pela moral e 
filosofia vitorianas. Descobriu novas abordagens para o tratamento da doença mental. 
Seu trabalho contestou tabus culturais, religiosos, sociais e cientfficos. Seus escritos, sua 
personalidade e sua determinação em ampliar os lim ites de seu trabalho fizeram dele o 
centro de um círculo de amigos e críticos em constante mudança. Freud sempre repen
sava em e revia suas idéias anteriores. O curioso é que seus mais ardorosos crfticos esta- 
.am entre aqueles que supervisionara pessoalmente em várias fases de seu trabalho.

Não é possfvel descrever todas as contribuições de Freud num único capitu lo. O 
3ue se segue é uma simplificação deliberada de um sistema complexo, intrincadamente 
conectado e inacabado. É uma visão geral, planejada para servir como um corpo de idéias 
zjb  tornarão outras exposições do pensamento de Freud mais inteligfveis, e que permi- 
t  -ã uma melhor compreensão de outros teóricos cujo trabalho fo i fortemente influen- 
rado por Freud. Não estamos interessados em oferecer quer uma prova quer uma refuta
ção das teorias de Freud; entendê-lo é de importância primordial.

HISTÓRIA PESSOAL
Sigmund Freud nasceu no dia 6 de maio de 1856, na pequena cidade de 

F-eiberg, na Moravia (hoje Tchecoslováquia). Quando tinha 4 anos, sua famí- 
3a sofreu contratempos financeiros e mudou-se para Viena. Continuou a resi- 
±r em Viena até 1938, quando emigrou para a Inglaterra. Morreu em 1939.

Durante sua infância, foi um excelente aluno. Apesar da limitada posi- 
a ò  financeira de sua família, o que obrigou os seus oito membros a viverem 
« m  apartamento apertado, Freud, o primogênito, tinha seu próprio quarto e 

mesmo uma lâmpada de óleo para estudar. 0  resto da família arranjou-se 
OKI velas. No ginásio continuou seu excelente desempenho acadêmico. “Fui
•  primeiro de minha turma durante 7 anos e desfrutava ali de privilégios espe- 
OKS. e quase nunca tive de ser examinado em aula” (1925, livro 25, p. 16 
m t é .  bras.).

Visto ser judeu, todas as carreiras profissionais fora a Medicina e o Di- 
wmo foram-lhe vedadas -  tal era o clima anti-semita prevalecente na época, 

iciado pelos trabalhos de Darwin e Goethe, ele decidiu entrar na Facul- 
áe Medicina da Universidade de Viena em 1873.
Soas experiências na Universidade de Viena, onde foi tratado como 

e estranho” por ser judeu, fortaleceram sua capacidade de suportar 
“Numa idade prematura familiarizei-me com o destino de estar na 

n t  iâ ser posto sob o anátema da ‘maioria compacta’. Estavam assim 
os rundamentos para um certo grau de independência de julgamento” 

r*-D 25. p. 17 na ed. bras.). Permaneceu como estudante de Medicina 
o anos, três a mais do que o habitual. No decorrer desses anos, tra- 

3*. laboratório fisiológico do Dr. Ernst Briicke. Um pouco da crença 
as origens biológicas da consciência pode ser devida às próprias po- 

•r-cse . que uma vez jurou fidelidade à seguinte proposição:

Sigmund Freud, pelo poder 
de sua obra, pela amplitude 
e audácia de suas especula
ções, revolucionou o pensa
mento, as vidas e a imagi
nação de uma era....Seria d i
fíc il encontrar na história 
das idéias, mesmo na histó
ria da religião, alguém cuja 
influência fosse tão imedia
ta, tão vasta e tão p ro fun
da (Wollheim, 1971, p. IX).

Nem naquela época, nem 
mesmo depois, senti qual
quer predileção particular 
pela carreira de médico. 
Fui, antes, levado por uma 
espécie de curiosidade, que 
era. contudo, dirigida mais 
para as preocupações hu
manas do que para os ob
jetos naturais; eu nem t i
nha apreendido a im por
tância da observação como 
um dos melhores meios de 
gratificá-la (1935, livro 25, 
p .16 na ed. bras.).
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Não há outras forças além das físicas e químicas comuns que sejam ativas no 
organismo. Nos casos que de momento não podem ser explicados por essas forças, 
devemos procurar descobrir a forma específica de sua ação por meio do método 
físico-matemático, ou então pressupor novas forças iguais em dignidade às forças 
físico-químicas inerentes à matéria, reduzíveis à força de atração e repulsão (em 
Rycroft, 1972, p. 21 na ed. bras.).

Freud fez pesquisas independentes sobre histologia e publicou artigos 
sobre anatomia e neurologia. Aos 26 anos, recebeu seu diploma de médico. 
Continuou seu trabalho com Briicke por mais um ano e morou com sua famí
lia. Aspirava preencher a vaga seguinte no laboratório, mas Briicke tinha dois 
excelentes assistentes à frente de Freud. “O momento decisivo ocorreu em 
1882 quando meu professor, por quem sentia a mais alta estima, corrigiu a 
imprevidência generosa de meu pai aconselhando-me vivamente, em vista de 
minha precária situação financeira, a abandonar minha carreira teórica” (1935, 
livro 25, p. 18 na ed. bras.). Além do mais, Freud tinha se apaixonado e per
cebeu que, casando-se, precisaria de um cãrgo melhor remunerado.

Apesar de se dirigir relutantemente para a clínica particular, seus inte
resses principais permaneciam na área da observação e exploração científicas. 
Trabalhando primeiro como cirurgião, depois em clínica geral, tomou-se mé
dico interno do principal hospital de Viena. Fez um curso de Psiquiatria, o 
que aumentou seu interesse pelas relações entre sintomas mentais e distúrbios 
físicos. Em 1885, tinha se estabelecido na posição prestigiosa de conferencista 
da Universidade de Viena. Sua carreira começava a parecer promissora.

De 1884 a 1887, Freud fez algumas das primeiras pesquisas com co
caína. De início, ficou impressionado com suas propriedades: “Eu mesmo ex
perimentei uma dúzia de vezes o efeito da coca, que impede a fome, o sono e 
o cansaço e robustece o esforço intelectual” (1963). Ele escreveu a respeito 
de seus possíveis usos para os distúrbios tanto físicos como mentais. Por 
pouco tempo um defensor, tomou-se depois apreensivo em relação às suas 
propriedades viciantes e interrompeu a pesquisa.

Com o apoio de Briicke, Freud obteve uma bolsa e foi para Paris traba
lhar com Charcot. Este demonstrou que era possível induzir ou aliviar sinto
mas histéricos com sugestão hipnótica. Freud percebeu que, na histeria, os 
pacientes exibem sintomas que são anatomicamente inviáveis. Por exemplo, 
na “anestesia de luva” uma pessoa não terá nenhuma sensibilidade na mão, 
mas terá sensações normais no pulso e no braço. Uma vez que os nervos têm 
um percurso contínuo do ombro até a mão, não pode haver nenhuma causa 
física para este sintoma. Tomou-se claro para Freud que a histeria era uma 
doença psíquica cuja gênese requeria uma explicação psicológica. Charcot 
percebeu Freud como um estudante capaz e inteligente e deu-lhe permissão 
para traduzir seus escritos para o alemão quando Freud voltou a Viena.

O trabalho na França aumentou seu interesse pela hipnose como instru
mento terapêutico. Com a cooperação do célebre e experimentado médico 
Breuer, Freud explorou a dinâmica da histeria (1895). Suas descobertas foram 
resumidas por Freud: “Os sintomas de pacientes histéricos baseiam-se em 
cenas do seu passado que lhes causaram grande impressão mas foram esque
cidas (traumas); a terapêutica, nisto apoiada, consistia em fazê-los lembrar e 
reproduzir essas experiências num estado de hipnose (catarse)” (1914, livro 6, 
p. 17 na ed. bras.). Ele achou, no entanto, que a hipnose não era tão efetiva 
quanto esperava. Afinal abandonou-a por completo passando a encorajar seus
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ntes a falarem livremente e a relatarem o que quer que pensassem inde- 
^rvientemente da aparente relação — ou falta de relação -  com seus sintomas.

Em L896, Freud usou pela primeira vez o termo “psicanálise” para des
crever seus métodos. Sua auto-análise começou em 1897. Em 1900, ele publi- 
czu A Interpretação de Sonhos, considerada por muitos como seu mais im
portante trabalho, apesar de, na época, não ter recebido quase nenhuma 

kpHLcio Seguiu-se, no ano seguinte, outro livro importante, Psicopatologia da 
11da Cotidiana. Gradualmente, formou-se à volta de Freud um círculo de mé- 
Acos interessados, incluindo Alfred Adler, Sandor Ferenczi, Cari Jung, Otto 
Rank, Karl Abraham e Ernest Jones. O grupo fundou uma sociedade. Docu
mentos foram escritos, uma revista foi publicada e o movimento psicanalítico 
começou a expandir-se.

Em 1910, Freud foi convidado para ir à América pronunciar conferên- 
a ü  na Universidade de Clark. Seus trabalhos éstavam sendo traduzidos para 
o mglês. As pessoas foram se interessando pelas teorias do Dr. Sigmund Freud.

Freud passou sua vida desenvolvendo, ampliando e elucidando a psica- 
aaiise. Tentou controlar o movimento psicanalítico, expulsando os membros 
que discordavam de suas opiniões e exigindo um grau incomum de lealdade à 
sua própria posição. Jung, Adler e Rank, entre outros, abandonaram o grupo 
após repetidas divergências com Freud a respeito de problemas teóricos. Mais 
urde, cada um fundou sua própria escola de pensamento.

Freud escreveu extensivamente. Suas obras completas compõem-se de 
24 volumes e incluem ensaios relativos aos aspectos delicados da prática 
d  mica, uma série de conferências que delineiam toda a teoria e monogra- 
fLis especializadas sobre questões religiosas e culturais. Tentou construir 
sma estrutura que sobrevivesse a ele, e que eventualmente pudesse reorientar 
soda a psiquiatria para sua posição. Ele era constrangedor e tirânico. Temia 
«3*ie os analistas que se desviavam dos procedimentos estabelecidos por ele 
pudessem diluir o poder e as possibilidades da psicanálise. Queria, sobretudo, 
■ipedir a distorção e o uso incorreto da teoria psicanalítica. Quando, por 
exemplo, em 1931, Ferenczi mudou seus procedimentos de súbito e fez da 
stuação analítica uma situação na qual o sentimento podia ser expresso de 
ima forma mais livre, Freud lhe escreveu o seguinte:

Percebo que as divergências entre nós atingem seu ponto culminante a partir de 
um detalhe técnico que vale a pena ser examinado- Você não faz segredo do fato 
de que beija seus pacientes e permite que eles também o beijem. . . . Muito 
bem, no momento em que você decide oferecer um relato pleno de sua técnica e 
de seus resultados, você terá de escolher entre esses dois caminhos: ou você relata
o fato ou você o esconde. Esta última hipótese, como você bem pode ver, é uma 
atitude desonrosa. . . .

Agora, certamente não pertenço àquela categoria daqueles que, por pudores 
hipócritas ou por considerações de convencionalismos burgueses, condenam pe
quenas satisfações eróticas dessa espécie. Estou perfeitamente a par de que, ao 
tempo dos Nibelungs, um beijo era uma inocente saudação que se oferecia a qual
quer espécie de hóspede ou convidado. Sou, mais ainda, de opinião que a análise é 
possível ate na União Soviética onde. até o limite da competência do Estado, há 
ampla liberdade sexual. Mas isso não altera os fatos de que não estamos vivendo 
na Rússia e que, entre nós, o beijo significa certa intimidade erótica. Até o mo
mento sustentamos, dentro da nossa técnica, a conclusão de que os pacientes não 
devem ter satisfações eróticas. . . ,

Agora, imagine qual será o resultado do conhecimento público de sua técnica. 
Não existe nenhum revolucionário que não seja superado por outro mais radical

Quando subi ao estrado em 
Worcester para pronunciar 
minhas "C inco Lições de 
Psicanálise", isto pareceu a 
concretização de um incrí
vel devaneio: a psicanálise 
não era mais um produto 
de delírio , tornara-se uma 
parte valiosa da realidade 
(1925, livro  25, p. 65 na 
ed. bras.).
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ainda. Certo número de franco-atiradores, em questão de técnica, dirão a si mes
mos: por que parar cm um só beijo? Certamente vai-se mais adiante se se adota a 
“bolina” que, afinal de contas, não chega a produzir uma criança. E aí outros mais 
audaciosos se apresentarão e irão mais adiante, a olhar e mostrar -  e dentro em 
pouco teremos aceito na técnica da análise o repertório completo do semivirgi- 
nismo e dos pais que se acariciam, o que provocaria um enorme aumento de inte
resse na Psicanálise, tanto entre os analistas quanto entre os pacientes. O novo 
adepto, no entanto, há de reclamar para si a maior parte desse interesse, o mais 
moço de nossos colegas achará difícil estacar no ponto que tencionava, e Deus, o 
pai Ferenczi, ficaria a contemplar esse quadro animado que criou e talvez dissesse 
para si mesmo: talvez, ao cabo de contas, devesse eu ter parado, na minha técnica 
de carinho maternal, antes do beijo (citado em Jones, 1955, p. 719 na ed. bras.).

A medida que o trabalho de Freud tornava-se de modo geral mais aces
sível, as críticas aumentavam. Em 1933, os nazistas queimaram uma pilha de 
livros de Freud em Berlim. Ele comentou o fato: “É um progresso o que está 
se passando. Na Idade Média, eles teriam jogado a mim na fogueira, hoje em 
dia contentam-se em queimar os meus livros” (Jones, 1957, p. 732 na ed. 
bras.). Quando os alemães ocuparam a Áustria, em 1938, foi permitido a 
Freud ir para Londres. Ele morreu um ano depois.

Os últimos anos de Freud foram difíceis. De 1923 em diante, ele esteve 
mal de saúde, sofrendo de câncer na boca e mandíbula. Tinha dores contínuas 
e sofreu trinta e três operações para deter a doença que se expandia.

Sempre envolvido em debates a respeito da validade ou utilidade de seu 
trabalho, ele continuou a escrever. Seu último livro, Esboço de Psicanálise 
(1940, livro 7 na ed. bras.), começa com um áspero aviso aos críticos: “Os 
ensinamentos da Psicanálise baseiam-se em um número incalculável de obser
vações e experiências, e somente alguém que tenha repetido estas observações 
em si próprio e em outras pessoas acha-se em posição de chegar a um julga
mento próprio sobre ela” (1940, livro 7, p. 16 na ed. bras.).

O sucesso de Freud pode ser julgado não só pelo interesse e debate con
tínuos sobre aspectos da teoria psicanalítica, mas principalmente por suas 
idéias que se tomaram parte da herança comum da cultura ocidental. Todos 
nós devemos a Freud a revelação do mundo que repousa sob a nossa cons
ciência.

CONCEITOS PRINCIPAIS*
Uma noite da semana passada, enquanto trabalhava com afinco, atormentado com 
exatamente a quantidade de dor que parece ser o melhor estado para fazer meu 
cérebro funcionar, as barreiras levantaram-se de súbito, o véu afastou-se e eu tive 
uma visão clara desde os detalhes das neuroses até as condições que tornam possí
vel a consciência. Tudo parecia ligar-se, o todo funcionava bem em conjunto, e 
ter-se-ia a impressão de que a coisa era de fato uma máquina e logo andaria por si 
só . . . tudo isto estava perfeitamente claro e ainda está. Eu, é natural, não sei co
mo conter meu prazer (Freud, carta a Fliess, 20 de outubro, 1895).

Subjacente a todo o pensamento de Freud está o pressuposto de que o 
corpo é a fonte básica de toda experiência mental. Ele esperava o tempo em 
que todos os fenômenos mentais pudessem ser explicados com referência 
direta à fisiologia do cérebro.

* N.T.: Para efeito de homogeneização de vocabulário, preferimos adotar nesta 
tradução a terminologia da Edição STANDARD Brasileira das Obras Psicológicas Com
pletas de Freud cm relação aos principais conceitos.
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Freud sentia que seu próprio trabalho era freqüentemente apenas des- 
: e que seria superado por pesquisas aperfeiçoadas em neurologia.

Determinismo Psíquico
Freud inicia seu pensamento teórico assumindo que não há nenhuma 

fccactinuidade na vida mental. Ele afirmou que nada ocorre ao acaso e mui- 
■ ~ zt.os os processos mentais. Há uma causa para cada pensamento, para 

o f e  memória revivida, sentimento ou ação. Cada evento mental é causado 
rtenção consciente ou inconsciente e é determinado pelos fatos que o 

Hpecsceram. Uma vez que alguns eventos mentais “parecem” ocorrer espon-

FEnente. Freud começou a procurar e descrever os elos ocultos que liga- 
san evento consciente a outro.

Consciente, Pré-consciente, Inconsciente
~0 ponto de partida dessa investigação é um fato sem paralelo, que de- 

toda explicação ou descrição -  o fato da consciência. Não obstante, 
:.do se fala de consciência, sabemos imediatamente e pela experiência mais 
pascal o que se quer dizer com isso” (1940, livro 7, p. 30 na ed. bras.). O 

«Bsc:ente é somente uma pequena parte da mente, inclui tudo do que esta- 
■os cientes num dado momento. Embora Freud estivesse interessado nos me

ios da consciência, seu interesse era muito maior com relação às áreas 
consciência menos expostas e exploradas, que ele denominava pré-cons- 
ue  e inconsciente.

Inconsciente. A premissa inicial de Freud era de que há conexões entre 
os eventos mentais. Quando um pensamento ou sentimento parece não 
relacionado aos pensamentos e sentimentos que o precedem, as cone- 
wões estão no inconsciente. Uma vez que estes elos inconscientes são desco- 
¥m os. a aparente descontinuidade está resolvida. “Denominamos um pro- 
cc5so psíquico inconsciente, cuja existência somos obrigados a supor — devido 
a am motivo tal que inferimos a partir de seus efeitos — mas do qual nada 
s ism o s” (1933, livro 28, p. 90 na ed. bras.).

No inconsciente estão elementos instintivos, que nunca foram conscien- 
« s  e que não são acessíveis à consciência. Além disso, há material que foi 
fAduído da consciência, censurado e reprimido. Este material não é esque
cido ou perdido, mas não lhe é permitido ser lembrado. O pensamento ou a 
■fmória ainda afetam a consciência, mas apenas indiretamente.

Há uma vivacidade e imediatismo no material inconsciente. Memórias 
su ito  antigas quando liberadas à consciência, não perderam nada de sua força 
rmocional. “Aprendemos pela experiência que os processos mentais incons- 
õentes são em si mesmos ‘intemporais’. Isto significa em primeiro lugar que 
aâo são ordenados temporalmente, que o tempo de modo algum os altera, e 
que a idéia de tempo não lhes pode ser aplicada” (1920, livro 13, pp. 41-42 
na ed. bras.).

A maior parte da consciência é inconsciente. Ali estão os principais 
determinantes da personalidade, as fontes da energia psíquica, e pulsões ou 
nstintos.

Muitas das mais enigmá
ticas e aparentemente ar
bitrárias safdas da teoria 
psicanalítica são pressupos
tos biológicos, encobertos, 
ou então, deles resultam de 
forma direta (H olt, 1965, 
p. 94).

Não há necessidade de ca
racterizar o que chamamos 
de ''consciente” : é o mes
mo que a consciência dos 
filósofos e do senso co
mum (1940, livro 7, p. 32, 
na ed. bras.).

Certas inadequações de nos
so funcionamento psfquico 
e certas ações que são apa
rentemente involuntárias 
demonstram ser bem m oti
vadas quando submetidas à 
investigação psicanalítica 
(Freud, 1901).

Pré-consciente. Estritamente falando, o pré-consciente é uma parte do 
inconsciente, mas uma parte que pode tornar-se consciente com facilidade. As
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O instinto, em geral, é con
siderado como uma espécie 
de elasticidade das coisas 
vivas, um impulso no senti
do da restauração (de uma 
situação) que outrora e- 
xistiu, mas que fo i condu
zida a um fim  por alguma 
perturbação externa (1925, 
livro 25, p. 71 na ed. bras.).

porções da memória que são acessíveis fazem parte do pré-consciente. Estas 
podem incluir lembranças de tudo o que você fez ontem, seu segundo nome, 
todas as ruas nas quais você morou, a data da conquista da Normandia, seus 
alimentos prediletos, o cheiro de folhas de outono queimando, o bolo de 
aniversário de formato estranho que você teve quando fez dez anos, e uma 
grande quantidade de outras experiências passadas. O pré-consciente é como 
uma vasta área de posse das lembranças de que a consciência precisa para de
sempenhar suas funções.

Pulsões ou Instintos*
Instintos são pressões que dirigem um organismo para fins particulares. 

Quando Freud usa o termo, ele não se refere aos complexos padrões de com
portamento herdados dos animais inferiores, mas seus equivalentes nas 
pessoas. Tais instintos são “a suprema causa de toda atividade” (1940, livro 7, 
p. 21 na ed. bras.). Freud em geral se referia aos aspectos físicos dos instintos 
como necessidades; seus aspectos mentais podem ser comumente denomina
dos desejos. Os instintos são as forças propulsoras que incitam as pessoas à 
ação.

Todo instinto tem quatro componentes: uma fonte, uma finalidade, 
uma pressão e um objeto. A fonte, quando emerge a necessidade, pode ser 
uma parte do corpo ou todo ele. A finalidade é reduzir a necessidade até que 
mais nenhuma ação seja necessária, é dar ao organismo a satisfação que ele no 
momento deseja. A pressão é a quantidade de energia ou força que é usada 
para satisfazer ou gratificar o instinto; ela é determinada pela intensidade ou 
urgência da necessidade subjacente. O objeto de um instinto é qualquer coisa, 
ação ou expressão que permite a satisfação da fmalidade original.

Consideremos o modo como esses componentes aparecem numa pessoa 
com sede. O corpo desidrata-se até o ponto em que precisa de mais líquido; a 
fonte é a necessidade crescente de líquidos. À medida que a necessidade tor
na-se maior, pode tornar-se consciente como “sede” . Enquanto esta sede não 
for satisfeita, toma-se mais pronunciada; ao mesmo tempo em que aumenta 
a intensidade, também aumenta a pressão ou energia disponível para fazer 
algo no sentido de aliviar a sede. A fmalidade é reduzir a tensão. O objeto não 
é simplesmente um líquido: leite, água ou cerveja, mas todo ato que busca 
reduzir a tensão. Isto pode incluir levantar-se, ir a um bar, escolher entre 
várias bebidas, preparar uma delas e bebê-la.

Enquanto as reações iniciais de busca podem ser instintivas, o ponto crí
tico a ser lembrado é que há a possibilidade de satisfazer o instinto plena ou 
parcialmente de várias maneiras. A capacidade de satisfazer necessidades nos 
animais é via de regra limitada por um padrão de comportamento estereoti-

* N. T.: No Vocabulário de Psicanálise (1975) há uma distinção entre os termos 
pulsão e instinto. Pulsão (em alemão trieb, em inglês drive ou instinct) refere-se ao “pro
cesso dinâmico que consiste numa pressão ou força (carga energética, fator de motrici
dade) que faz tender o organismo para um alvo” (LaPlanche e Pontalis, 1975). Instinto 
(em alemão instinkt, em inglês instinct) seria um “esquema de comportamento herdado, 
próprio de uma espécie animal, que pouco varia de um indivíduo para outro, que se de
senrola segundo uma seqüência temporal pouco suscetível de alterações, e que parece 
corresponder a uma finalidade” op. cit.

Esta distinção não foi feita por Fadiman & Frager mas, para efeito de tradução, 
resolvemos respeitar a terminologia dos autores, traduzindo os termos instinct por ins
tinto e drive por pulsão.
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Os mstintos humanos apenas iniciam a necessidade da ação; eles nem 
^ i - i m u n a m  a ação particular, nem a forma como ela se completará. O nú- 
T . ce so:uções possíveis para um indivíduo é uma soma de sua necessidade 
fcn  ç  3 racial, o “desejo” mental (que pode ou não ser consciente) e uma 

ir-iantidade de idéias anteriores, hábitos e opções disponíveis.
rre jd  assume que o modelo mental e comportamental normal e saudá- 

wi iem i  finalidade de reduzir a tensão a níveis previamente aceitáveis. Uma 
jK c a  :om uma necessidade continuará buscando atividades que possam re- 
*kz_ esta tensão original. 0  ciclo completo de comportamento que parte do 
■yrreyi para a tensão e a atividade, e volta para o repouso, é denominado 

de tensão-redução. As tensões são resolvidas pela volta do corpo ao 
t f e i  áe equilíbrio que existia antes da necessidade emergir.

Ao examinar um comportamento, um sonho, ou um evento mental, 
wmm pessoa pode procurar as pulsões psicofísicas subjacentes que são satisfei- 

por essa atividade. Se observarmos pessoas comendo, supomos que elas 
M io  satisfazendo sua fome; se estão chorando, é provável que algo as pertur- 

O trabalho analítico envolve a procura das causas dos pensamentos e 
'lamentos, de modo que se possa lidar de forma mais adequada com 

mm* necessidade que está sendo imperfeitamente satisfeita por um pensa- 
\  ou comportamento particular.

\ o  entanto, vários pensamentos e comportamentos parecem não redu-

Pa tensão: de fato, eles aparecem para criar tensão, pressão ou ansiedade, 
cs comportamentos podem indicar que a expressão direta de um instinto 
bioqueada. Embora seja possível catalogar uma série ampla de “instintos” , 
mà tentou reduzir esta diversidade a alguns básicos.

Instintos Básicos. Freud desenvolveu duas descrições dos instintos bási- 
■ i O primeiro modelo descrevia duas forças opostas, a sexual (ou, de modo 
K il. a erótica, fisicamente gratificante) e a agressiva ou destrutiva. Suas 
h ir ta s  descrições, mais globais, encararam essas forças ou como mantenedo- 
o s  ia sida ou como incitadoras da morte (ou destruição). Ambas as formula
ries pressupõem dois conflitos instintivos básicos, biológicos, contínuos e 
■È>resolvidos. Este antagonismo básico não é necessariamente visível na vida 
aesta l pois a maioria de nossos pensamentos e ações é evocada não por 
jpenas uma destas forças instintivas, mas por ambas em combinação.

Freud impressionou-se com a diversidade e complexidade do compor- 
« » en to  que emerge da fusão das pulsões básicas. Por exemplo, ele escreve: 
- th  mstintos sexuais fazem-se notar por sua plasticidade, sua capacidade de 
r ê r a r  suas finalidades, sua capacidade de se substituírem, que permite uma 
«csfação instintual ser substituída por outra, e por sua possibilidade de se 
Submeterem a adiamentos . . . ” (1933, livro 28, p. 122 na ed. bras.). Os 

« sm to s são canais através dos quais a energia pode fluir. Esta energia obe- 
éece às suas próprias leis.

Libido e Energia Agressiva. Cada um destes instintos gerais tem uma 
i n  te de energia em separado. Libido (da palavra latina para “desejo” ou 
~rr.seio” ) é a energia aproveitável para os instintos de vida. O uso do termo 
per Freud é às vezes confuso, uma vez que o descreve como quantidade mensu- 
n*ei. “Sua produção, aumento ou diminuição, distribuição e deslocamento



Certas afecções parecem 
pôr em evidência a idéia de 
que o indivfduo tem à sua 
disposição uma determina
da quantidade de energia, 
que repartiria variavelmen
te na sua relação com os 
seus objetos e consigo mes
mo (LaPlanche e Pontalis, 
1975, p. 334 na ed. bras.).

devem propiciar-nos possibilidades de explicar os fenômenos psicossexuais 
observados” (1905a, livro 2, p. 113 na ed. bras.).

Outra característica importante da libido é sua “mobilidade” , a facili
dade com que pode passar de uma área de atenção para outra. Freud descre
veu a natureza passageira da receptividade emocional como um fluxo de ener
gia, fluindo para dentro e para fora das áreas de interesse imediato.

A energia do instinto de agressão ou de morte não tem um nome espe
cial. Ela supostamente apresenta as mesmas propriedades gerais que a libido, 
embora Freud não tenha elucidado este aspecto.

Catexia. Catexia é o processo pelo qual a energia libidinal disponível na 
psique é vinculada a ou investida na representação mental de uma pessoa, 
idéia ou coisa. A libido que foi catexizada perde sua mobilidade original e 
não pode mais mover-se em direção a novos objetos. Está enraizada em qual
quer parte da psique que a atraiu e segurou.

A palavra original alemã, besetzung, significa ocupar e investir; se você 
imaginar seu depósito de libido como uma dada quantidade de dinheiro, cate
xia é o processo de investi-la. Uma vez que uma porção foi investida ou cate
xizada, permanece aí, deixando você com essa porção a menos para investir 
em outro lugar.

Estudos psicanalíticos sobre luto, por exemplo, interpretam o desinte
resse das ocupações normais e a preocupação com o recente finado como uma 
retirada de libido dos relacionamentos habituais e uma “extrema” ou “hiper” 
catexia da pessoa perdida.

A teoria psicanalítica está interessada em compreender onde a libido foi 
catexizada inadequadamente. Uma vez liberada ou redirecionada, esta mesma 
energia está então disponível para satisfazer outras necessidades habituais. A 
necessidade de liberar energias presas também se encontra nos trabalhos de 
Rogers e Maslow, assim como no Budismo e Sufismo. Cada uma dessas teorias 
chega a diferentes conclusões a respeito da fonte da energia psíquica, mas 
todos concordam com a alegação freudiana de que a identificação e a canali
zação da energia psíquica são uma questão importante na compreensão da per
sonalidade.

Estrutura da Personalidade
As observações de Freud a respeito de seus pacientes revelaram uma 

série interminável de conflitos e acordos psíquicos. A um instinto opunha-se 
outro; proibições sociais bloqueavam pulsões biológicas e os modos de enfren
tar situações freqüentemente chocavam-se uns com os outros. Ele tentou 
ordenar este caos aparente propondo três componentes básicos estruturais <te 
psique: o id, o ego e o superego.

O Id. O Id “contém tudo o que é herdado, que se acha presente no nas
cimento, que está presente na coristituição-acima de tudo, portanto, os ins
tintos que se originam da organização somática e que aqui (no id) encontrair 
uma primeira expressão psíquica, sob formas que nos são desconhecidas 
(1940, livro 7, pp. 17-18 na ed. bras.). É a estrutura da personalidade origini. 
básica e mais central, exposta tanto às exigências somáticas do corpo coir 
aos efeitos do ego e do superego. Embora as outras partes da estrutura se ct- 
senvolvam a partir do id, ele próprio é amorfo, caótico e desorganizado. “.Ai

TEORIAS DA PERSONALIDADE
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leis lógicas do pensamento não se aplicam ao id. . . . Impulsos contrários 
existem lado a lado, sem que um anule o outro, ou sem que um diminua o 
outro” (1933, livro 28, p. 94 na ed. bras.). 0  id é o reservatório de energia de 
:oda a personalidade.

0  id pode ser associado a um rei cego cujo poder e autoridade são 
totais e cerceadores, mas que depende de outros para distribuir e usar de mo
do adequado o seu poder.

Os conteúdos do id são quase todos inconscientes, eles incluem configu
rações mentais que nunca se tornaram conscientes, assim como o material que 
fai considerado inaceitável pela consciência. Um pensamento ou uma lem
brança, excluído da consciência e localizado nas sombras do id, é mesmo 
üsim capaz de influenciar a vida mental de uma pessoa. Freud acentuou o 
fato de que materiais esquecidos conservam o poder de agir com a mesma 
intensidade mas sem controle consciente.

O Ego. 0  ego é a parte do aparelho psíquico que está em contato com a 
realidade externa. Desenvolve-se a partir do id, à medida que o bebê toma-se 
cônscio de sua própria identidade, para atender e aplacar as constantes exigên
cias do id. Como a casca de uma árvore, ele protege o id mas extrai dele a 
energia, a fim de realizar isto. Tem a tarefa de garantir a saúde, segurança e 
sanidade da personalidade. Freud descreve suas várias funções em relação com 
o mundo externo e com o mundo interno, cujas necessidades procura satisfa
zer.

São estas as principais características do ego: em conseqüência da conexão pre
estabelecida entre a percepção sensorial e a ação muscular, o ego tem sob seu co
mando o movimento voluntário. Ele tem a tarefa de autopreservação. Com refe
rencia aos acontecimentos externos desempenha essa missão dando-se conta dos 
estímulos externos, armazenando experiências sobre eles (na memória), evitando 
estímulos excessivamente internos (mediante a fuga), lidando com estímulos mo
derados (através da adaptação) e, finalmente, aprendendo a produzir modifica
ções convenientes no mundo externo, em seu próprio benefício (através da ativi
dade). Com referência aos acontecimentos internos, cm relação ao id, ele desetn- 
penha essa missão obtendo controle sobre as exigências dos instintos, decidindo 
se elas devem ou não ser satisfeitas, adiando essa satisfação para ocasiões e cir
cunstâncias favoráveis no mundo externo ou suprimindo inteiramente as suas exci
tações. É dirigido, em sua atividade, pela consideração das tensões produzidas pe
los estímulos; despejam estas tensões nele presentes ou são nele introduzidas. A 
elevação dessas tensões é, em geral, sentida como desprazer e o seu abaixamento 
como prazer. . . .  O ego se esforça pelo prazer e busca evitar o desprazer (1940, 
livro 7, pp. 18-19 na ed. bras.).

Assim, o ego é originalmente criado pelo id na tentativa de enfrentar a 
necessidade de reduzir a tensão e aumentar o prazer. Contudo, para fazer isto, 
o ego, por sua vez, tem de controlar ou regular os impulsos do id de modo 
que o indivíduo possa buscar soluções menos imediatas e mais realistas.

Um exemplo pode ser o de um encontro heterossexual. O id sente uma 
sensão que surge da excitação sexual insatisfeita e poderia reduzir esta tensão 
iiravés da atividade sexual direta e imediata. O ego tem que determinar quan- 
io da expressão sexual é possível e como criar situações em que o contato 
sexual seja o mais satisfatório possível. O id é sensível à necessidade, enquan
to que o ego responde às oportunidades.

No id, não existe nada que 
corresponda à idéia de tem 
po; não há reconhecimento 
da passagem do tempo, e— 
coisa m uito notável e mere
cedora de estudo no pensa
mento filosó fico—nenhuma 
alteração em seus processos 
mentais é produzida pela 
passagem do tempo...Natu
ral mente, o id não conhece 
nenhum julgamento de va
lores: não conhece o bem, 
nem o mal, nem a morali
dade (1933, livro 28, p. 95 
na ed. bras.).
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O Superego. Esta última parte da estrutura se desenvolve não a partir do 
id, mas a partir do ego. Atua como um juiz ou censor sobre as atividades e 
pensamentos do ego. É o depósito dos códigos morais, modelos de conduta e 
dos construtos que constituem as inibições da personalidade. Freud descreve 
três funções do superego: consciência, auto-observação e formação de ideais. 
Enquanto consciência, o superego age tanto para restringir, proibir ou julgar a 
atividade consciente; mas também age inconscientemente. As restrições in
conscientes são indiretas, aparecendo como compulsões ou proibições. 
“Aquele que sofre (de compulsões e proibições) comporta-se como se esti
vesse dominado por um sentimento de culpa, do qual, entretanto, nada sabe” 
(1907, livro 31, p. 17 na ed. bras.).

A tarefa de auto-observação surge da capacidade do superego de avaliar 
atividades independentemente das pulsões do id para tensão-redução e inde
pendentemente do ego, que também está envolvido na satisfação das neces
sidades. A formação de ideais está ligada ao desenvolvimento do próprio 
superego. Ele não é, como se supõe às vezes, uma identificação com um dos 
pais ou mesmo com seus comportamentos: “O superego de uma criança é 
com efeito construído segundo o modelo não de seus pais, mas do superego 
de seus pais; os conteúdos que ele encerra são os mesmos e torna-se veículo da 
tradição e de todos os duradouros julgamentos de valores que dessa forma se 
transmitiram de geração em geração” (1933, livro 28, p. 87 na ed. bras.).

Relações entre os Três Subsistemas. A meta fundamental da psique é 
manter—e recuperar, quando perdido-um nível aceitável de equilíbrio dinâ
mico que maximiza o prazer e minimiza o desprazer. A energia que é usada 
para acionar o sistema nasce no id, que é de natureza primitiva, instintiva. O 
ego, emergindo do id, existe para lidar realisticamente com as pulsões básicas 
do id e também age como mediador entre as forças que operam no id e no su
perego e as exigências da realidade externa. O superego, emergindo do ego, 
atua como um freio moral ou força contrária aos interesses práticos do ego. 
Ele fixa uma série de normas que definem e limitam a flexibilidade deste 
último.

O id é inteiramente inconsciente, o ego e o superego o são em parte. 
“Grande parte do ego e do superego pode permanecer insconsciente e é nor
malmente inconsciente. Isto é, a pessoa nada sabe dos conteúdos dos mesmos 
e é necessário despender esforços para tomá-los conscientes” (1933, livro 28, 
p. 89 na ed. bras.).

Nesses termos, o propósito prático da psicanálise “é, na verdade, forta
lecer o ego, fazê-lo mais independente do superego, ampliar seu campo de per
cepção e expandir sua organização, de maneira a poder assenhorear-se de 
novas partes do id” (1933, livro 28, p. 102 na ed. bras.).

Fases Psicossexuais do Desenvolvimento
À medida que um bebê se transforma numa criança, uma criança em 

adolescente e um adolescente em adulto, ocorrem mudanças marcantes no 
que é desejado e em como estes desejos são satisfeitos. As modificações nas 
formas de gratificação e as áreas físicas de gratificação são os elementos bási
cos na descrição de Freud das fases de desenvolvimento. Freud usa o termo 
fixação para descrever o que ocorre quando uma pessoa não progride normal-
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W
I h i -  uma tase para outra, mas permanece muito envolvida numa fase 

particular. \)m a pessoa fixada numa determinada fase preferirá satisfazer suas 
necessidades de forma mais simples ou infantil, ao invés dos modos mais 
adultos que resultariam de um desenvolvimento normal.

Fase Oral. Desde o nascimento, necessidade e gratificação estão ambas 
concentradas predominantemente ejn volta dos lábios, língua e, um pouco 
mais tarde, dos dentes. A pulsão básica do bebê não é social ou interpessoal, é 
apenas receber alimento para atenuar as tensões de fome e sede. Enquanto é 
alimentada, a criança é também confortada, aninhada, acalentada e acariciada. 
No início, ela associa prazer e redução da tensão ao processo de alimentação.

A boca é a primeira área do corpo que o bebê pode controlar; a maior 
parte da energia libidinal disponível é direcionada ou focalizada nesta área. 
Conforme a criança cresce, outras áreas do corpo desenvolvem-se e tornam-se 
importantes regiões de gratificação. Entretanto, alguma energia é permanente
mente fixada ou catexizada nos meios de gratificação oral. Em adultos, exis
tem muitos hábitos orais bem desenvolvidos e um interesse contínuo em man
ter prazeres orais. Comer, chupar, mascar, fumar, morder e lamber ou beijar 
com estalo, são expressões físicas destes interesses. Pessoas que mordicam 
constantemente, fumantes e os que costumam comer demais podem ser pes
soas parcialmente fixadas na fase oral, pessoas cuja maturação psicológica 
pode não ter se completado.

A fase oral tardia, depois do aparecimento dos dentes, inclui a gratifi
cação de instintos agressivos. Morder o seio, que causa dor à mãe e leva a um 
retraimento do seio, é um exemplo deste tipo de comportamento. O sarcasmo 
do adulto, o arrancar o alimento de alguém, a fofoca, têm sido descritos como 
relacionados a esta fase do desenvolvimento.

A retenção de algum interesse em prazeres orais é normal. Este interesse 
>ó pode ser encarado como patológico se for o modo dominante de gratifi
cação, isto é, se uma pessoa for excessivamente dependente de hábitos orais 
para aliviar a ansiedade.

Fase Anal. À medida que a criança cresce, novas áreas de tensão e gra- 
■çio são trazidas à consciência. Entre dois e quatro anos, as crianças geral- 
le aprendem a controlar os esfíncteres anais e a bexiga. A criança presta 
aienção especial à micção e à evacuação. O treinamento da toalete des-

i am interesse natural pela autodescoberta. A obtenção do controle fisio- 
e ligada à percepção de que esse controle é uma nova fonte de prazer, 

disso, as crianças aprendem com rapidez que o crescente nível de con- 
traz atenção e elogios por parte de seus pais. O inverso também é ver- 

>: o interesse dos pais no treinamento da higiene permite à criança exi- 
tanto pelo controle bem sucedido quanto pelos “erros” . 

Cjracterísticas adultas que estão associadas à fixação parcial na fase 
j  ordem, parcimônia e obstinação. Freud observou que esses três tra- 
aeral são encontrados juntos. Ele fala do “caráter anal” cujo compor- 
está intimamente ligado a experiências sofridas durante esta época da

f tn e  da confusão que pode acompanhar a fase anal é a aparente con- 
entre o pródigo elogio e o reconhecimento, por um lado e, por ou-
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Outra característica da se
xualidade in fantil inicial é 
que o órgão sexual fem in i
no propriamente d ito  ainda 
não desempenha nela qual
quer papel: a criança ainda 
não o descobriu. A ênfase 
recai inteiramente no órgão 
masculino; todo o interesse 
da criança está dirig ido pa
ra a questão de se ele se 
acha presente ou não 
(1926, livro 25. p. 130 na 
ed. bras.).

Se penetrarmos profunda
mente na neurose de uma 
mulher, não poucas vezes 
deparamos com o desejo 
reprim ido de possuir um 
pênis (1917, livro  27, p. 
151, na ed. bras.).

tro, a idéia de que ir ao banheiro é “sujo” e deveria ser guardado em segredo. 
A criança não consegue compreender inicialmente que suas fezes e urina não 
sejam apreciadas. As crianças pequenas gostam de observar suas fezes na pri
vada, na hora de dar a descarga, e com freqüência acenam e dizem-lhes adeus. 
Não é raro uma criança oferecer como presente a seu pai ou mãe parte de suas 
fezes. Tendo sido elogiada por produzi-las, a criança pode surpreender-se ou 
confundir-se no caso de seus pais reagirem ao presente com repugnância. Ne
nhuma área da vida contemporânea é tão carregada de proibições e tabus 
como a área que lida com o treinamento da higiene e comportamentos típicos 
da fase anal.

Fase Fálica. Bem cedo, já aos três anos, a criança entra na fase fálica, 
que focaliza as áreas genitais do corpo. Freud afirmava que essa fase é melhor 
caracterizada por “fálica” uma vez que é o período em que uma criança se dá 
conta de seu pênis ou da falta de um. É a primeira fase em que as crianças 
tomam-se conscientes das diferenças sexuais.

As opiniões de Freud a respeito do desenvolvimento da inveja do pênis 
em meninas foram longamente debatidas em círculos psicanalíticos, assim 
como em outros lugares. (Incluímos uma discussão completa deste aspecto 
controvertido da teoria psicanalítica no Apêndice I.) Freud concluiu, a partir 
de suas observações, que, durante esse período, homens e mulheres desenvol
vem sérios temores sobre questões sexuais.

O desejo de ter um pênis e a aparente descoberta de que lhe falta “algo" 
constituem um momento crítico no desenvolvimento feminino. Segundo 
Freud: “A descoberta de que é castrada representa um marco decisivo no 
crescimento da menina. Daí partem três linhas de desenvolvimento possíveis: 
uma conduz à inibição sexual ou à neurose, outra à modificação do caráter no 
sentido de um complexo de masculinidade e a terceira, finalmente, à feminili
dade normal” (1933, livro 29, p. 31 na ed. bras.).

Freud tentou compreender as tensões que uma criança vivência quando 
sente excitação “sexual” , isto é, o prazer a partir da estimulação de áreas 
genitais. Esta excitação está ligada, na mente da criança, à presença física pró
xima de seus pais. O desejo desse contato torna-se cada vez mais difícil de se: 
satisfeito pela criança, ela luta pela intimidade que seus pais compartilhair. 
entre si. Esta fase caracteriza-se pelo desejo da criança de ir para a cama de 
seus pais e pelo ciúme da atenção que seus pais dão um ao outro, ao invés ât 
dá-la à criança.

Freud viu crianças nesta fase reagirem a seus pais como ameaça poter- 
ciai à satisfação de suas necessidades. Assim, para o menino que deseja esta: 
próximo de sua mãe, o pai assume alguns atributos de um rival. Ao mesm: 
tempo, o menino ainda quer o amor e a afeição de seu pai e, por isso, su* 
mãe é vista como uma rival. A criança está na posição insustentável de quere: 
e temer ambos os pais.

Em meninos, Freud denominou a situação complexo de Édipo, segunde i 
peça de Sófocles. Na tragédia grega, Édipo mata seu pai (desconhecendo siu 
verdadeira identidade) e, mais tarde, casa-se com a mãe. Quando finalmente 
toma conhecimento de quem havia matado e com quem se casara, o própnc 
Édipo desfigura-se arrancando os dois olhos. Freud acreditava que todo men 
no revive um drama interno similar. Ele deseja possuir sua mãe e matar se.
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pai para realizar este destino. Ele também teme seu pai e receia ser castrado 
por ele, reduzindo a criança a um ser sem sexo e, portanto, inofensivo. A an- 
aedade da castração, o temor e o amor pelo seu pai, e o amor e o desejo se- 
voal por sua mãe não podem nunca ser completamente resolvidos. Na infân- 
r.2. todo o complexo é reprimido. Mantê-lo inconsciente, impedi-lo de apare
cer. evitar até mesmo que se pense a respeito ou que se reflita sobre ele-essas 
a o  algumas das primeiras tarefas do superego em desenvolvimento.

Para as meninas, o problema é similar, mas sua expressão e solução 
i3mam um rumo diferente. A menina deseja possuir seu pai e vê sua mãe 
^xno a maior rival. Enquanto os meninos reprimem seus sentimentos, em 
farte pelo medo da castração, a necessidade da menina de reprimir seus dese- 
f x  é menos severa, menos total. A diferença em intensidade permite a elas 
^permanecerem nela (situação edipiana) por um tempo indeterminado; des- 
«oem-na tardiamente e, ainda assim, de modo incompleto” (1933, livro 29, 
3 35 na ed. bras.). (Veja apêndice para uma discussão mais completa.)

Seja qual for a forma que realmente toma a resolução da luta, a maioria 
âm crianças parece modificar seu apego aos pais em algum ponto depois dos 
emcQ anos de idade e voltam-se para o relacionamento com seus companheiros, 
■fridades escolares, esportes e outras habilidades. Esta época, da idade de 5, 
? a o s  até o começo da puberdade, é denominada período de latência, um 

[ItoBpo em que os desejos sexuais não-resolvidos da fase fálica não são atendi- 
mm  pelo ego e cuja repressão é feita, com sucesso, pelo superego. “A partir 
I k  ponto, até a puberdade, estende-se o que se conhece por período de 
IftBEcia. Durante ele a sexualidade normalmente não avança mais, pelo 
■■eririo, os anseios sexuais diminuem de vigor e são abandonadas e esque- 
mÊm  muitas coisas que a criança fazia e conhecia. Nesse período da vida, 
H ^ o e  que a primeira eflorescência da sexualidade feneceu, surgem atitudes 

como vergonha, repulsa e moralidade, que estão destinadas a fazer 
à tempestade ulterior da puberdade e a alicerçar o caminho dos desejos 

■ ■ ■ E  que se vão despertando” (1926, livro 25, p. 128 na ed. bras.).

Fase Genital. A fase final do desenvolvimento biológico e psicoló- 
■ l  ocorre com o início da puberdade e o conseqüente retorno da energia 

aos órgãos sexuais. Neste momento, meninos e meninas estão ambos 
H v o e n te s  de suas identidades sexuais distintas e começam a buscar formas 
fc*tzsfazer suas necessidades eróticas e interpessoais.

DINÂMICA

Crescimento Psicológico
Psicanálise. A intenção de Freud, desde seus primeiros escritos, era en-
i  melhor os aspectos obscuros e aparentemente inatingíveis da vida men- 
_c denominou psicanálise a teoria e terapia. “Psicanálise é o nome de: 
b  procedimento para a investigação de processos mentais que são quase 
fc^eis por qualquer outro modo, (2) um método (baseado nessa investi-
* para o tratamento de distúrbios neuróticos, e (3) uma coleção de in- 
cces psicológicas obtidas ao longo dessas linhas, e que gradualmente se 
ma. numa nova disciplina científica” (1923, livro 15, p. 107 na ed bras.).
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Um exame dos métodos da psicanálise e seus principais procedimen
tos—associação livre e transferência-está além dos objetivos deste livro. 0  
objetivo da psicanálise é liberar materiais inconscientes antes inacessíveis, de 
modo que se possa lidar com eles conscientemente. Freud acreditava que o 
material inconsciente permanecia inconsciente apenas através de um consumo 
considerável e contínuo de libido. À medida que esse material torna-se aces
sível, a energia é liberada e pode ser usada pelo ego para atividades mais sau
dáveis.

A liberação de materiais bloqueados é capaz de minimizar as atitudes 
autodestrutivas. É possível reavaliar a necessidade de ser punido ou de sen
tir-se inadequado por exemplo, trazendo à consciência aqueles atos ou fantas
mas que levavam à necessidade. As pessoas podem, então, libertar-se do sofri
mento que, de certa forma, traziam perpetuamente consigo mesmas. Exempli
ficando, muitos, se não a maioria dos norte-americanos, sentem que seus órgãos 
sexuais não têm a medida certa: os pênis são muito curtos ou muito finos; os 
seios são flácidos, muito miúdos, muito grandes ou malformados e assim por 
diante. A maioria dessas crenças surge durante os anos da adolescência ou 
mais cedo. Os resíduos inconscientes dessas atitudes são visíveis nas preocupa
ções a respeito de adequação sexual, capacidade de despertar desejo, ejacula
ção precoce, frigidez e um grande número de sintomas relatados. Se estes te
mores não-expressos forem explorados, expostos e atenuados, pode haver um 
aumento da energia sexual disponível, assim como uma redução da tensão 
total.

A psicanálise sugere que é possível, porém difícil, chegar a um acordo 
com as repetidas exigências do id. “O propósito da psicanálise é revelar os 
complexos reprimidos por causa de desprazer e que produzem sinais de resis
tência ante as tentativas de levá-los à consciência” (1906, livro 31, pp. 62-63 
na ed. bras.). “Uma das atribuições da psicanálise, como sabem, é erguer o véu 
da amnésia que oculta os anos iniciais da infância e trazer à memória cons
ciente as manifestações do início da vida sexual infantil que estão contidas 
neles” (1933, livro 28, p. 42 na ed. bras.). As metas, tais como descritas por 
Freud, pressupõem que se uma pessoa liberar-se das inibições do inconsciente, 
o ego estabelecerá novos níveis de satisfação em todas as áreas de funciona
mento.

Sonhos e Elaboração Onírica. Ouvindo as associações livres de seus pa
cientes, assim como considerando sua própria auto-análise, Freud começou i 
investigar os relatos e lembranças dos sonhos. No livro que é com freqüêncii 
descrito como seu trabalho mais im portante-^ Interpretação de Sonhei 
(1900)-ele descreve como os sonhos ajudam a psique a se proteger e satisfi
zer-se. Obstáculos incessantes e desejos não mitigados preenchem o cotidiano 
Os sonhos são um balanço parcial, tanto somática quanto psicologicamente 
Freud indica que do ponto de vista biológico, a função dos sonhos é permitir 
que o sono não seja perturbado. Sonhar é uma forma de canalizar desejos nã: 
realizados através da consciência sem despertar o corpo. “Uma estrutura de 
pensamento, na maioria das vezes muito complicada, que foi construída du
rante o dia e não realizada (estabelecida)—um remanescente do dia—apega-se 
firmemente mesmo durante a noite à energia que tinha assumido . . . e entã: 
ameaça perturbar o sono. Esse resíduo diurno é transformado num sonho pe i
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ração onírica e, dessa forma, toma-se inofensivo ao sono (1905 ; em Fo- 
1958, pp. 52-53).
Mais importante que o valor biológico dos sonhos são os efeitos psico- 

os da elaboração onírica. Esta é “o conjunto das operações que transfor- 
os materiais do sonho (estímulos corporais, restos diurnos, pensamentos 

sonho) num produto: o sonho manifesto" (LaPlanche e Pontalis, 1973, 
- c4 na ed. bras.). Um sonho não aparece simplesmente; ele é desenvolvido 

itmgir necessidades específicas, embora essas não sejam descritas de 
clara pelo conteúdo manifesto do sonho.

Quase todo sonho pode ser compreendido como a realização de um de-
O sonho é um caminho alternativo para satisfazer os desejos do id. Quan- 
tn estado de vigília, o ego esforça-se para proporcionar prazer e reduzir o 
razer. Durante o sono, necessidades não satisfeitas são escolhidas, com- 
ixs e arranjadas de modo que as seqüências do sonho permitam uma satis- 
» adicional ou redução de tensão. Para o id, não é importante o fato da 

ocorrer na realidade físico-sensorial ou na imaginada realidade 
do sonho. Em ambos os casos, energias acumuladas são descarregadas.

Muitos sonhos parecem não ser satisfatórios; alguns são deprimentes, al- 
perturbadores, outros assustadores e muitos simplesmente obscuros, 

sonhos parecem reviver eventos passados, enquanto uns poucos pare- 
proféticos. Através da análise detalhada de dezenas de sonhos, ligan- 
conhecimentos da vida do sonhador, Freud foi capaz de mostrar que 

onírica é um processo de seleção, distorção, tranformação, in- 
deslocamento e outras modificações em um desejo original. Essas mu- 
tomam tal desejo aceitável ao ego, mesmo que o desejo não-modifi- 

totalmente inaceitável pela consciência em estado de vigília. Freud 
cientes da permissividade dos sonhos, onde toleramos ações que 

ente além das restrições morais de nossa vida de vigília. Em so- 
íos, mutilamos ou destruímos inimigos, parentes ou amigos; te- 

sexuais, realizamos nossas perversões e tomamos como parcei- 
uma vasta gama de pessoas. Em sonhos, combinamos pessoas, 

e ocasiões que não apresentam nenhuma possibilidade de serem reu- 
nosso mundo de vigília.
ionho é uma forma de satisfazer desejos que não foram ou não po- 
sealizados durante o dia. Os “resíduos diurnos” que formam o con- 

esto do sonho servem como estrutura do conteúdo latente ou dos 
BÍarçados. O sonho realiza, em pelo menos dois níveis, incidentes co- 
í não foram resolvidos ou que fazem parte de padrões mais amplos 
que nunca foram solucionados.

repetidos podem ocorrer quando um acontecimento diurno pro-
io tipo de ansiedade que levou ao sonho original. Por exemplo, 
de 60 anos ativa e feliz no casamento, de vez em quando ainda 

vai prestar exames no colégio. Ela entra na classe, mas a mesma
O exame terminou, ela chegou muito tarde. Ela tem esse sonho 

o iá  ansiosa a respeito de uma dificuldade corriqueira; no entanto, sua 
não está relacionada nem com o colégio, nem com os exames, os 

para trás há muitos anos.
tentam satisfazer desejos, mas nem sempre são bem sucedidos, 
adas circunstâncias, um sonho só é capaz de levar a efeito a sua

Os sonhos não devem ser 
comparados aos sons desre- 
gulados que saem de um 
instrumento musical atingi
do pelo golpe de alguma 
força externa em vez de sê- 
-lo pela mão de quem sabe 
tocar; não são destituídos 
de sentido, não são absur
dos, não implicam que uma 
parcela de nossa reserva de 
idéias se ache adormecida, 
enquanto outra começa a 
despertar. Pelo contrário, 
são fenômenos psíquicos 
de inteira validade—realiza
ção de desejos; podem 
ser inseridos no conjunto 
de atos mentais in te lig í
veis de vigília; são produ
zidos por uma atividade da 
mente altamente complexa 
(1900, vol. IV, p. 131 na 
ed. bras.).

Sonhos são reais enquan
to  duram—podemos dizer 
mais alguma coisa da vida? 
(Havelock Ellis)

Um sonho, então, é uma 
psicose, com todos os ab
surdos, delírios e ilusões 
de uma psicose. Uma psico
se de curta duração, sem 
dúvida, inofensiva, até mes
mo dotada de uma função 
ú til, introduzida com o con
sentimento do indivíduo e 
concluída por um ato de 
sua vontade (1940, livro 7, 
p. 47 na ed. bras.).
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Os sonhos são os verdadei
ros intérpretes de nossas 
inclinações, mas é necessá
ria arte para ordená-los 
e compreendê-los (Mon- 
taigne, 1553/1592, En
saios) .

Assim, grande parte das 
forças suscetíveis de u t ili
zação em atividades cu ltu 
rais é obtida pela supres
são dos chamados elemen
tos pervertidos da excita
ção sexual (1908, livro 31, 
p. 33 naed.bras.).

intenção de modo muito incompleto, ou, então, tem de abandoná-la por intei
ro. A fixação inconsciente a um trauma parece estar acima de tudo, entre 
esses obstáculos à função de sonhar” (1933, livro 28, p. 43 na ed. bras.).

Dentro do contexto da psicanálise, o terapeuta ajuda o paciente a inter
pretar os sonhos para facilitar a recuperação do material insconsciente. Freud 
fez certas generalizações sobre tipos especiais de sonhos (p. ex. sonhos em que 
se cai, em que se voa, em que se nada, e sonhos sobre fogo), mas ele deixa cla
ro que para cada caso específico as regras gerais podem não ser válidas, e que 
as associações de um indivíduo em seu próprio sonho são mais importantes 
que qualquer conjunto preconcebido de regras de interpretação.

Os críticos de Freud freqüentemente sugerem que ele interpretou além 
do necessário os componentes sexuais dos sonhos de forma a ajustá-los à sua 
teoria geral. A réplica de Freud é clara: “Jamais sustentei a afirmação, tantas 
vezes a mim atribuída, de que a interpretação de sonhos revela que todos os 
sonhos têm um conteúdo sexual ou provêm de forças motoras sexuais” 
(1925, livro 25, p. 58 na ed. bras.). O que ele sustentou é que os sonhos não 
são nem casuais nem acidentais, e sim um modo de satisfazer desejos não rea
lizados. Outros teóricos, incluindo Jung e Perls, que não aceitaram as inter
pretações de Freud, reconheceram, contudo, sua dívida para com ele pelo seu 
trabalho pioneiro em desvendar e interpretar a função dos sonhos.

Sublimação. A sublimação é o processo através do qual a energia origi
nalmente dirigida para propósitos sexuais ou agressivos é direcionada para no
vas finalidades, com freqüência metas artísticas, intelectuais ou culturais. A 
sublimação foi denominada a “defesa bem sucedida” (Fenichel, 1945). Pode
mos comparar a energia original a um rio que inunda, destruindo casas e pro
priedades. Para evitar isso, uma barragem é construída. A destruição não pode 
mais ocorrer mas a pressão se desenvolve atrás do dique, ameaçando danos 
ainda maiores se, em qualquer ocasião, a barreira romper-se. A sublimação é a 
construção de canais alternativos que, por sua vez, podem ser usados para ge
rar energia elétrica, irrigar áreas outrora áridas, criar parques e oferecer outras 
oportunidades recreativas. A energia original do rio foi desviada com sucesso 
para canais socialmente aceitáveis ou culturalmente sancionados.

A energia sublimada é responsável pelo que denominamos civilização. 
Freud alega que a enorme energia e complexidade da civilização resulta da 
pulsão subjacente para achar vias aceitáveis e suficientes para a energia repri
mida. A civilização encoraja a transcendência das pulsões originais e, em alguns 
casos, os fins alternativos podem ser mais satisfatórios para o id que a satisfa
ção dos impulsos iniciais.

A energia sublimada reduz as pulsões originais. Esta transformação “co
loca à disposição da atividade civilizada uma extraordinária quantidade de 
energia, em virtude de uma singular e marcante característica: sua capacidade 
de deslocar seus objetos sem restringir consideravelmente a sua intensidade” 
(1908, livro 31, p. 32 na ed. bras.).

Obstáculos ao Crescimento
Ansiedade. O principal problema da psique é encontrar maneiras de en

frentar a ansiedade. Esta é provocada por um aumento, esperado ou previsto, 
da tensão ou desprazer; pode desenvolver-se em qualquer situação (real ou
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). quando a ameaça a alguma parte do corpo ou da psique é muito 
para ser ignorada, dominada ou descarregada.

5:: jações protótipas que causam ansiedade incluem as seguintes:

I Perda de um objeto desejado—por exemplo, uma criança privada de 
um dos pais, de um amigo íntimo, ou de um animal de estimação.

2. Perda de amor-por exemplo, rejeição, fracasso em reconquistar o 
amor ou a aprovação de alguém que lhe importa.

3. Perda de identidade-por exemplo, medo de castração, da perda de 
prestígio, de ser ridicularizado em público.

4. Perda de auto-estima—por exemplo, a desaprovação do superego por 
atos ou trações que resultam em culpa ou ódio em relação a si 
mesmo.

A ameaça desses ou de outros eventos causa ansiedade. Há dois modos 
isninuir a ansiedade. O primeiro é lidar diretamente com a situação. Re- 

problemas, superamos obstáculos, enfrentamos ou fugimos de 
. e chegamos a termo de um problema a fim de minimizar seu impac- 

Desia forma, lutamos para eliminar dificuldades e diminuir as probabili- 
ie sua repetição, reduzindo, assim, as perspectivas de ansiedade adicio- 

: futuro. Nas palavras de Hamlet, “pegamos em armas contra um mar de 
ibações e, opondo-nos, pomos fim a ele” .
A outra forma de defesa contra a ansiedade deforma ou nega a própria 
ão. O ego protege toda a personalidade contra a ameaça, falsificando a 
za desta. Os modos pelos quais se dão as distorções são denominados 

os de defesa.

Mecanismos de Defesa. Os principais mecanismos de defesa “patogê- 
" aqui descritos são: repressão, negação, racionalização, formação reati- 

soiamento, projeção e regressão (Anna Freud, 1936; Fenichel, 1945). A 
^ão, exposta anteriormente, é uma defesa bem sucedida; ela de fato 
e elimina a tensão. Todas as outras defesas bloqueiam a expressão di- 

de necessidades instintivas. Enquanto que qualquer um destes mecanis- 
pode ser encontrado em indivíduos saudáveis, sua presença é, via de regra, 
sidicação de possíveis sintomas neuróticos.

Repressão. “A essência da repressão consiste simplesmente em afastar 
iada coisa do consciente, mantendo-a à distância” (1915, livro 11, 

éO na ed. bras.). A repressão afasta da consciência um evento, idéia ou per- 
d potencialmente provocadores de ansiedade, impedindo, assim, qual- 
solução possível. É pena que o elemento reprimido ainda faça parte da 
í. apesar de inconsciente, e que continue a ser um problema.
*A repressão nunca é realizada de uma vez por todas, mas requer um 
ite consumo de energia para manter-se, enquanto que o reprimido faz 
ras constantes para encontrar uma saída” (Fenichel, 1945). Sintomas 
:os com freqüência têm sua origem numa antiga repressão. Algumas 

psicossomáticas, tais como asma, artrite e úlcera, podem estar relacio- 
com a repressão. Também é possível que o cansaço excessivo, fobias e 
incia ou frigidez derivem de sentimentos reprimidos. Se, por exem- 

você tiver sentimentos fortemente ambivalentes em relação a seu pai, 
poderá amá-lo e ao mesmo tempo desejar que ele estivesse morto. O

Se o ego é obrigado a admi
t ir  sua fraqueza, ele irrom 
pe em ansiedade—ansieda
de realística referente ao 
mundo externo, ansiedade 
moral referente ao supere
go e ansiedade neurótica 
referente á força das pai
xões do id (1933 livro 28, 
pp. 99—100 na ed. bras.).
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desejo de sua morte, com as fantasias que o acompanham, e os sentimentos 
resultantes da culpa e vergonha, podem todos ser inconscientes, uma vez que 
tanto o ego quanto o superego achariam a idéia inaceitável. No momento da 
morte de seu pai, esse complexo seria reprimido de forma ainda mais rígida. 
Admitir tais sentimentos significaria que você sentiria prazer com a morte de 
seu pai, um sentimento ainda mais inaceitável pelo seu superego do que res
sentimento ou hostilidade iniciais. Nesta situação você pode parecer não-afe- 
tado ou indiferente à morte dele, a repressão retendo a dor e a perda genuí
nas, assim como a hostilidade não expressa.

Negação. Negação é a tentativa de não aceitar na realidade um fato que 
perturba o ego. Os adultos têm a tendência de “fantasiar” que certos aconte
cimentos não são assim, que na verdade não aconteceram. Este vôo de fanta
sia pode tomar várias formas, algumas das quais parecem absurdas ao obser
vador objetivo. A seguinte estória é uma ilustração da negação:

Uma mulher foi levada à Corte a pedido de seu vizinho. Esse vizinho acusava a 
mulher dc ter pego e danificado um vaso valioso. Quando chegou a hora da mu
lher se defender, sua defesa foi tripla: “Fm primeiro lugar, nunca tomei o vav  ̂
emprestado. Km segundo lugar, estava lascado quando eu o peguei. Finalmente 
Sua Fxcelência. eu o devolvi em perfeito estado” .

A notável capacidade de lembrar-se incorretamente de fatos é a forma 
de negação encontrada com maior freqüência na prática psicoterápica. O pa
ciente recorda-se de um acontecimento de forma vívida, depois, mais tarde, 
pode lembrar-se do incidente de maneira diferente e, de súbito, dar-se conta 
de que a primeira versão era uma construção defensiva.

Freud não pretendeu que suas observações fossem inteiramente origi
nais. Com efeito, ele cita as observações de Darwin e de Nietzsche sobre s: 
próprios. Darwin, em sua autobiografia, anotou:

Durante muitos anos obedeci a uma regra de ouro. A saber: sempre que eu de
parava com um fato publicado, uma nova observação ou pensamento, que s<
opunha aos meus resultados gerais, cu imediatamente anotava isso sem erra:, 
porque a experiência me ensinou que tais fatos e pensamentos fogem da memóra 
com muito maior facilidade que os favoráveis (citado em Freud, 1901, vol. VI. p 
185 na ed. bras.).

Nietzsche comentou um aspecto diferente do mesmo processo:

“ Isto foi feito por mim” , diz a memória. “ Isto não foi feito por niim”, diz 
meu orgulho, e permanece inexora'vcl. Por fim a memória cede (citado em I reud 
1901, vol. VI, p. 183).

Racionalização. Racionalização é o processo de achar motivos aceita 
veis para pensamentos e ações inaceitáveis. É o processo através do qual uma 
pessoa apresenta uma explicação que é ou logicamente consistente ou etica
mente aceitável para uma atitude, ação, idéia ou sentimento que emerge de 
outras fontes motivadoras. Usamo-la para justificar nosso comportamento 
quando, na realidade, as razões para nossos atos não são recomendáveis. Ai 
seguintes afirmações podem ser racionalizações; as afirmações entre parêr. 
teses são as possíveis razões não expressas:
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1. “Eu só estou fazendo isto para seu próprio bem”. (Eu quero fazer 
isto para você. Eu não quero que me façam isto. Eu até mesmo que
ro que você sofra um pouco.)

2. “0  experimento foi uma continuação lógica de meu trabalho ante
rior” . (Eu comecei com um erro, mas tive sorte quanto ao fato dele 
ter dado certo.)

3. “Eu acho que estou apaixonado por você” . (Estou “ligado” no teu 
corpo, quero que você relaxe e se “ligue” no meu.)

Racionalização é um modo de aceitar a pressão do superego; disfarça 
xc ŝsos motivos, tomando nossas ações moralmente aceitáveis. Enquanto 
<3Òs:áculo ao crescimento, impede a pessoa que racionaliza ou qualquer ou- 
ia .  de aceitar e trabalhar com as genuínas forças motivadoras menos reco- 
mcndáveis. Vista de fora, como na seguinte estória de Idries Shah, parece 
■B2 confirmação do óbvio.

A FSCOLHA DO QUFIJO
-  Eu decidi, disse o rato, gostar de queijo. Uma decisão tão importante, é desne

cessário dizer, não pode ser tomada sem um período suficiente de cuidadosa deli
beração. Não sc pode negar o encanto imediato indefinível estético da substân
cia. Todavia, isso só é possível para o tipo dc indivíduo mais refinado a estú
pida raposa, por exemplo, carece de discriminação sensitiva até mesmo para se 
aproximaT do queijo.

-  Outros fatores na escolha não são menos suscetíveis à análise racional: o 
que vcin de encontro, naturalmente, à maneira certa de scr.

- A cor atraente, a textura conveniente, o peso adequado, as formas diversas e 
interessantes, os locais relativamente numerosos onde podemos encontrá-lo, a ra
zoável facilidade de digestão, a relativa abundância de variedade dos conteúdos 
nutritivos, a pronta acessibilidade, a considerável facilidade de transporte, a ausên
cia total de efeitos colaterais -  estes e uma centena de outros fatores de fácil defi
nição provam abundantemente meu bom senso e meu profundo discernimento, 
exercitados de forma consciente na realização desta sábia e deliberada escolha 
(1972).

Fonnação Reativa. Esse mecanismo substitui comportamentos e senti
mentos que são diametralmente opostos ao desejo real; é uma inversão clara 
«L«n geral, inconsciente do desejo.

Como outros mecanismos de defesa, as formações reativas são desenvol- 
léis. em primeiro lugar, na infância. “Como as crianças tornam-se conscien
ts da excitação sexual que não pode ser satisfeita, evocam conseqüentemente 
■rças psíquicas opostas que, a fim de suprimirem efetivamente este desprazer, 
DBStroem as barreiras mentais que já mencionei -  a repugnância, a vergonha 
f a moralidade” (1905a, livro 2, p. 73 na ed. bras.). Não só a idéia original é 

rimida, mas qualquer vergonha ou auto-reprovação que poderiam surgir 
admitir tais pensamentos também são excluídas da consciência.

Infelizmente, os efeitos colaterais da formação reativa podem prejudicar 
relacionamentos sociais. As principais características reveladoras de forma- 

■o reativa são seu excesso, sua rigidez e sua extravagância. 0  impulso, sendo 
çado, tem que ser cada vez mais ocultado.

A seguinte carta foi escrita a um pesquisador por um antivivisseccionis- 
É um claro exemplo de um sentimento -  compaixão por todas as coisas

r-  usado para disfarçar outro sentimento -  uma pulsão para fazer mal 
tarar.

A pessoa que construiu uma 
formação reativa não de
senvolve certos mecanis
mos de defesa a serem usa
dos quando um perigo ins
tin tivo  ameaça; ela m od ifi
cou sua estrutura de perso
nalidade como se esse peri
go estivesse continuamente 
presente, de forma a poder 
estar pronta quando quer 
que lhe ocorra (Fenichel, 
1945).
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Eu li (um artigo de revista) . . .  a respeito de seu estudo sobre alcoolismo. . . . 
Estou surpreso que alguém tão culto quanto o senhor possa assumir tal posição e 
rebaixar-se tanto a ponto de torturar pequenos gatos indefesos no intento de achar 
uma cura para alcoólatras. . . . Um bêbado não quer ser curado -  um bêbado é 
apenas um idiota de mente fraca que caiu na sarjeta e deveria ali permanecer. Ao 
invés de torturar pequenos gatos indefesos, por que não torturar bêbados; ou, 
melhor ainda, colocar seu esforço pretensamente nobre para editar uma lei que 
exterminasse os bêbados. . . . Meu maior desejo é que lhe seja imposta uma tor
tura mil vezes maior que aquela que o senhor infligiu e tem infligido aos pequenos 
animais. . . .  Se o senhor for um exemplo do que um ilustre psiquiatra deve ser, es
tou feliz em ser apenas um ser humano comum, sem título após meu nome. Pre
firo simplesmente ser eu mesmo, com a consciência limpa, sabendo que não feri 
nenhuma criatura viva, e poder dormir sem ver gatos morrendo assustados, atemo
rizados -  pois sei que devem morTer depois de terminado o seu trabalho com eles. 
Nenhum castigo é bastante grande para o senhor, e espero viver e ler a respeito de 
seu corpo mutilado e de seu longo sofrimento antes de morrer ao final — e eu rirei 
durante muito tempo e muito alto” (Masserman, 1961, p. 38).

É possível evidenciar formações reativas em qualquer comportamento 
excessivo. A dona de casa que limpa continuamente a sua casa pode, na reali
dade, estar concentrando sua consciência no contato e no exame da sujeira. 
Os pais que não são capazes de admitir seu ressentimento em relação aos fi
lhos “podem interferir tanto em suas vidas, sob o pretexto de estarem preocu
pados com seu bem-estar e segurança, que a superproteção é, na verdade, uma 
forma de punição” (Hall, 1954, p. 93). A formação reativa oculta partes da 
personalidade e restringe a capacidade de uma pessoa responder a eventos; 
a personalidade pode tomar-se relativamente inflexível.

Projeção. O ato de atribuir a uma outra pessoa, animal ou objeto as 
qualidades, sentimentos ou intenções que se originam em si próprio, é deno
minado projeção. É um mecanismo de defesa por meio do qual os aspectos 
da personalidade de um indivíduo são deslocados de dentro deste para o meio 
extemo. A ameaça é tratada como se fosse uma força externa. A pessoa pode, 
então, lidar com sentimentos reais, mas sem admitir ou estar consciente do 
fato de que a idéia ou comportamento temido é dela mesma. As seguintes 
afirmações podem ser projeções; a afirmação entre parênteses, o sentimento 
inconsciente real:

1. “Todos os homens/mulheres querem apenas uma coisa” (Eu penso 
muito a respeito de sexo);

2. “Você nunca pode confiar num negro, num carcamano, numa vespa, 
num ganso selvagem, num estudante, num padre, numa mulher” 
(Eu quero, às vezes, tirar vantagem injusta dos outros);

3. “Posso dizer que você está furioso comigo” (Eu estou furioso com 
você).

Sempre que caracterizamos algo “fora” como mau, perigoso, pervertido 
e assim por diante, sem reconhecermos que essas características podem tam
bém ser verdadeiras para nós, é provável que estejamos projetando. É igual
mente verdadeiro que quando percebemos os outros como sendo poderosos, 
atraentes, capazes e assim por diante, sem apreciar as mesmas qualidades em 
nós mesmos, também estamos projetando. A variável crítica na projeção é 
que não vemos em nós mesmos o que parece claro e óbvio nos outros.

Pesquisas relativas à dinâmica do preconceito mostraram que as pessoas



SIGMUND FREUD E A PSICANÁLISE

que tendem a estereotipar outras também revelam pouca percepção de seus 
próprios sentimentos. As pessoas que negam ter um traço de personalidade 
específico são mais críticas em relação a este traço quando o vêem ou pro
jetam sobre outros (Sears, 1936).

Isolamento. Isolamento é um modo de separar as partes da situação 
provocadoras de ansiedade, do resto da psique. É o ato de dividir a situação 
ie modo a restar pouca ou nenhuma reação emocional ligada ao aconteci- 
■ento.

O resultado é que, quando uma pessoa discute problemas que foram iso- 
*ados do resto da personalidade, os fatos são relatados sem sentimento, como 
k  tivessem acontecido a um terceiro. Esta abordagem árida pode tornar-se 
m a  maneira dominante de enfrentar situações. Uma pessoa pode isolar-se

i  vez mais em idéias e ter contato cada vez menor com seus próprios 
KEtimentos.

As crianças podem brincar com isto dividindo suas identidades em as
pectos bons e maus. Podem pegar um animal de brinquedo e fazê-lo falar e 
ácer todo o tipo de coisas proibidas. A personalidade do animal pode ser 
Lrimca, rude, sarcástica ou irracional. Uma criança pode revelar, através do 
■ m al, comportamentos que os pais não permitiriam em circunstâncias 
aonnais.

A discussão de Freud sobre isolamento aponta que o protótipo normal 
as -solamento é o pensamento lógico, que também tenta separar o assunto 
á i  atuação emocional em que se encontra. 0  isolamento é um mecanismo 
ae lefesa somente quando usado para proteger o ego de aceitar aspectos de 
£~_à:ões ou relacionamentos dominados pela ansiedade.

Regressão. Regressão é um retomo a um nível de desenvolvimento an- 
fersor ou a um modo de expressão mais simples ou mais infantil. É um modo 
se -jviar a ansiedade escapando do pensamento realístico para comportamen- 
1M que, em anos anteriores, reduziram a ansiedade. Linus, nas estórias em 
padrinhos de Charley Brown, sempre volta a um espaço psicológico seguro 
çnndo  está sob tensão; ele se sente seguro quando agarra seu cobertor.

A regressão é um modo de defesa mais primitivo. Embora reduza a ten- 
freqüentemente deixa sem solução a fonte de ansiedade original. A ex- 

i n i i  lista de Calvin Hall, de comportamentos regressivos, nos dá oportunida
de ^e ver se inclui alguns de nossos comportamentos.

Ate mesmo pessoas saudáveis bem ajustadas fazem regressões de vez em quan
do a fim de reduzir a ansiedade, ou, como dizem, desabafar. Fumam, embebedam- 
-se, comem demais, perdem a paciência, roem as unhas, poêm o dedo no nariz, 
quebram leis, falam como crianças, destroem propriedades, masturbam-se, lêem 
estórias de mistério, vão ao cinema, engajam-se em práticas sexuais inusitadas, 
mascam chicle e tabaco, vestem-se como crianças, dirigem rápida e imprudente
mente, acreditam em espíritos bons e maus, tiram sonecas, lutam e matam uns 
aos outros, apostam em cavalos, fantasiam, rebelam-se ou submetem-se a uma 
autoridade, jogam, envaidecem-se diante do espelho, dão vazão a seus impulsos, 
arrumam bodes expiatórios e fazem mil e uma outras coisas infantis. Algumas 
dessas regressões são tão comuns que são encaradas como sinais de maturidade. 
Na verdade, todas elas constituem formas de regressão usadas por adultos (Calvin 
Hall, 1954, pp. 95-96).
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A psicanálise é a primeira 
psicologia que considera 
com seriedade todo o cor
po humano como um lugar 
para se viver. . . .  A psica
nálise é profundamente b io 
lógica (LeBarre, 1968).

A natureza abrangente da 
energia sexual ainda não 
fo i corretamente entendida 
pelos psicólogos. Na verda
de, o próprio termo "ener
gia reprodutiva ou sexual" 
é inapropriado. A reprodu
ção é apenas um dos as
pectos da energia vital 
da qual o outro palco de 
atividade é o cérebro (Go- 
pi Krishna, 1974).

Resumo dos Mecanismos de Defesa. As defesas aqui descritas são for
mas que a psique tem de se proteger da tensão interna ou externa. As defesas 
evitam a realidade (repressão), excluem a realidade (negação), redefinem a 
realidade (racionalização) ou invertem-na (formação reativa). Elas colocam 
sentimentos internos no mundo externo (projeção), dividem a realidade (iso
lamento) ou dela escapam (regressão). Em todos os casos, a energia libidinal 
é necessária para manter a defesa, limitando efetivamente a flexibilidade e a 
força do ego. “Interrompem a energia psíquica que poderia ser usada para ati
vidades mais eficientes do ego. Quando uma defesa se toma muito influente, 
domina o ego e restringe sua flexibilidade e adaptabilidade. Finalmente, se as 
defesas se quebrarem, ele não terá a que recorrer e será dominado pela ansie
dade” (Hall, 1954, p. 96).

ESTRUTURA
Corpo
Como pode ser visto pelo material precedente, Freud abordou a perso

nalidade sob o ponto de vista fisiológico. As pulsões básicas surgem de fontes 
somáticas; a energia libidinal deriva da energia física; respostas à tensão de
terminam os comportamentos tanto físicos quanto mentais. A excitação e o 
relaxamento instintivo existem num limite indefinido entre o orgânico e o 
mental.

O foco primário da energia libidinal encontra-se nos vários modos de 
expressão sexual. A maioria das funções cruciais do corpo está ligada à ex
pressão e diferenciação sexual. A maturidade plena desenvolve-se a partir da 
plena sexualidade genital. Uma das muitas contribuições de Freud foi alertar 
sua geração, mais uma vez, para a primazia do corpo como o centro de fun
cionamento da personalidade.

Relacionamento Social
As interações e relacionamentos adultos são fortemente influenciados 

pelas primeiras experiências infantis. As primeiras relações, aquelas que ocor
rem no núcleo da família, são as determinantes; todos os relacionamentos 
posteriores referem-se de várias formas aos modos pelos quais estes relaciona
mentos iniciais foram formados e mantidos. Os modelos básicos de criança- 
-mãe, criança-pai e criança-irmãos são os protótipos a partir dos quais os en
contros posteriores são inconscientemente avaliados. Os relacionamentos pos
teriores são, até certo grau, recapitulações da dinâmica, das tensões e das gra
tificações que ocorreram na família original.

Nossas escolhas na vida — pessoas amadas, amigos, chefes, mesmo nos
sos inimigos — derivam dos laços criados entre pais e filhos. As rivalidades na
turais são recapituladas em nossas funções sexuais e no modo com que nos 
adaptamos às exigências dos outros. Com grande freqüência desempenhamos 
a dinâmica iniciada em nossas casas, escolhendo, muitas vezes, como compa
nheiros, pessoas que reavivam em nós aspectos não resolvidos de nossas neces
sidades originais. Para alguns, estas são escolhas conscientes, para outros, isto 
é feito na ignorância da dinâmica subjacente.

As pessoas afastam-se, assustadas, desse aspecto da teoria freudiana, uma 
vez que ele sugere que as futuras escolhas de uma pessoa já se acham restringi
das. O problema é até que ponto as experiências infantis determinam as op-
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ções adultas. Por exemplo, um período crítico no desenvolvimento dos rela
cionamentos ocorre durante a fase fálica, quando ambos os sexos enfrentam, 
pela primeira vez, tanto os crescentes sentimentos eróticos em relação a 
seus pais, quanto a inabilidade concomitante de gratificar estas necessidades. 
Entretanto, mesmo quando as complicações edipianas resultantes são solucio
nadas, aquela dinâmica continua a afetar os relacionamentos posteriores.

Os relacionamentos baseiam-se nos efeitos residuais das primeiras expe
riências intensas. Os encontros da adolescência, da maturidade, de adultos, 
jovens e velhos, e os padrões de amizade ou casamento constituem uma 
retomada de facetas não resolvidas dos primórdios da infância.

Vontade
A vontade nunca foi um tópico de maior interesse para Freud. Numa de 

suas primeiras obras (1894), escreveu que era através de um esforço de von
tade que os eventos provocadores de ansiedade podiam ser reprimidos, embo
ra a repressão não fosse sempre totalmente bem sucedida. “Pelo menos em 
boa quantidade dos casos, os próprios pacientes informam-nos que sua fobia 
ou obsessão apareceu pela primeira vez depois que um esforço de vontade 
aparentemente atuou neste sentido. “Aconteceu-me certa vez uma coisa muito 
desagradável e tentei arduamente afastá-la de mim, e não pensar mais nela. 
Finalmente consegui, mas então contraí essa outra coisa (obsessão), de que 
não pude livrar-me desde essa época” (1894, livro 32, p. 57 na ed. bras.).

Em casos de obsessão muito poderosa, o paciente pode experienciar 
ama “paralisia” da vontade. Uma pessoa reluta ou é incapaz de tomar qual
quer decisão significativa porque está presa entre uma necessidade excessiva 
ie aprovação e um medo de ser atacada ou ameaçada.

Posteriormente, um analista ampliou a teoria psicanalítica para dar uma 
iescrição mais completa da vontade (Farber, 1966), mas esta não tem susci
tado um interesse teórico central dentro do movimento psicanalítico.

Emoções
0  que Freud descobriu, numa época em que se venerava a razão e nega

da-se tanto o valor quanto o poder da emoção, foi que não somos basicamente 
jnimais racionais, mas somos dirigidos por forças emocionais poderosas cuja 
fênese é inconsciente. As emoções são as vias para o alívio da tensão e a apre- 
aação do prazer. Elas também podem servir ao ego ajudando-o a evitar a to
nada de consciência de certas lembranças e situações. Por exemplo, é possível 
çue fortes reações emocionais escondam, na realidade, um trauma infantil. 
Uma reação fóbica, efetivamente, impede uma pessoa de se aproximar de um 
objeto ou de uma série de objetos que poderiam fazer com que uma fonte de 
»siedade mais ameaçadora ressurgisse.

Através da observação de respostas emocionais, de suas expressões ade
quadas ou inadequadas, Freud achou as pistas que eram as chaves para desco
ra r e compreender as forças motivadoras do inconsciente.

Intelecto
0  intelecto é um dos instrumentos acessíveis ao ego. A pessoa mais livre 

í  aquela que é capaz de usar a razão sempre que for oportuno, e cuja vida 
snocional está aberta à inspeção consciente. Tal pessoa não é levada por resí- 
á»os insaciados de eventos passados mas pode responder diretamente a cada
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A razão, pensava Freud, é 
o único instrum ento—ou 
arma—de que dispomos pa
ra darmos sentido à vida, 
para prescindirmos das ilu 
sões, para ficarmos inde
pendentes de autoridades 
subjugadoras, e assim esta
belecermos nossa própria 
autoridade (Fromm, 1959, 
p. 8 na ed. bras.)

situação, equilibrando suas preferências individuais e as restrições impostíi 
pela cultura.

A mais impressionante e provavelmente a mais intensa força emociona 
em Freud era sua paixão pela verdade e sua intransigente fé na razão ; para ek 
a razão era a única capacidade humana que poderia ajudar a solucionar o pro
blema da existência ou, pelo menos, aliviar o sofrimento inerente à vida hu
mana.

Para Freud, assim como para a época em que ele escreveu, a imagem da 
humanidade elevando-se acima de suas restrições animais era uma aspiração 
respeitada e inquestionável. A obra de Freud expôs as camadas mais profundas 
da personalidade; nós não assumimos mais com tanta força sua crença na pri
mazia da razão.

O que Freud percebeu foi que qualquer aspecto da existência incons
ciente, levado à luz da consciência, pode ser abordado racionalmente. “Onde 
está o id, ali estava o ego” (1933, livro 28, p. 102 na ed. bras.). Quando as 
pulsões instintivas e irracionais dominam, deixem-nas ser expostas, moderadas 
e dominadas pelo ego. Se a pulsão original não for reprimida, torna-se incu- 
bência do ego usar o intelecto para planejar modos seguros e adequados de 
satisfação. O uso do intelecto depende inteiramente da capacidade e força do 
ego. Se o ego for fraco, o intelecto pode ser um meio de sustentar esta fraque
za; se o ego for forte, o intelecto pode apoiar e favorecer essa mesma força.

Self
O self é o ser total: o corpo, os instintos, os processos conscientes e 

inconscientes. Um self independente do corpo ou separado dele, não tem lu
gar nas crenças biológicas de Freud. Quando tais questões metafísicas eram 
levantadas, Freud declarava que estas não faziam parte de sua esfera de ação 
enquanto cientista.

Terapeuta/Terapia
Estivemos particularmente preocupados com a teoria geral da persona

lidade de Freud. O próprio Freud, no entanto, envolveu-se com as aplicações 
práticas de seu trabalho—a prática da psicanálise. O propósito da psicanálise é 
ajudar o paciente a estabelecer o melhor nível possível de funcionamento do 
ego, dados os inevitáveis conflitos que emergem do meio externo, do superego, 
e as inexoráveis exigências instintivas do id. Kenneth Colby, um antigo ana
lista didático, descreve a meta do procedimento analítico:

Ao falar das metas da psicoterapia, o termo “cura” é incluído com freqüência. 
Isto requer uma definição. Sc por “cura” queremos dizer alívio das dificuldades 
neuróticas atuais do paciente, então este é certamente o nosso objetivo. Se por cu
ra queremos dizer uma liberdade vitalícia com respeito a conflitos emocionais e 
problemas psicológicos, então este não pode ser nosso objetivo. Assim como é 
possível que uma pessoa sofra de pneumonia, fratura, e diabetes durante sua 
vida, e que precise de uma medicação particular c de um tratamento diferente 
para cada situação, outra pessoa pode experienciar, em épocas diferentes, uma 
depressão, impotência e fobia, sendo que cada uma delas necessita de uma psico- 
terapia quando a situação aparece. Nosso propósito é tratar os problemas presen
tes, esperando que o trabalho fortaleça o paciente contra futuras dificuldades neu
róticas, mas compreendendo que a terapia não pode garantir uma profilaxia 
psicológica (Colby, 1951, p. 4).
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Que treinamento é necessário para tomar-se um psicanalista? No início, 
Freud era favorável a que aqueles que desejassem praticar a psicanálise traba
lhassem sobre si mesmos, estudando sua própria produção inconsciente, espe
cialmente os sonhos. “A interpretação de sonhos é, na realidade, a estrada real 
para o conhecimento do inconsciente, a base mais segura da psicanálise. É 
campo onde cada trabalhador pode por si mesmo chegar a adquirir convicção 
própria, assim como atingir maiores aperfeiçoamentos. Quando me perguntam 
como pode uma pessoa fazer-se psicanalista, respondo que é pelo estudo dos 
próprios sonhos” (1910, livro 1, p. 42 na ed. bras.). Mais tarde, ele se tornou 
cada vez mais insatisfeito com as qualidades daqueles que resolviam praticar a 
psicanálise. Percebeu que qualquer forma de auto-análise trazia em si limi
tações.

Em 1922, no Congresso da Associação Psicanalítica Internacional, con- 
cordou-se que uma análise didática com um analista já declarado, seria obriga
tória para qualquer candidato a analista. Desse modo este analista tomar-se-ia 
consciente de seus modos de enfrentar a realidade. E então, quando ele ou 
eia trabalhasse com pacientes, não haveria confusão entre as necessidades do 
analista e as do paciente.

Embora nos Estados Unidos, por certas razões sociais e históricas, fosse 
considerado desejável, porém não absolutamente necessário, ser médico a fim 

ser considerado apto para o treinamento psicanalítico, Freud pensava que 
\ú  requisito não chegava a ser desejável em muitos casos. “Ponho ênfase na 
exigência de que ninguém deve praticar a análise se não tiver adquirido o di
reito de fazê-lo através de uma formação específica. Se essa pessoa é ou não 
am médico, a mim me parece sem importância” (1926, livro 25, p. 153 na 
ed. bras.).

O Papel do Psicanalista. A incumbência do terapeuta é ajudar o paciente 
a relembrar, recuperar e reintegrar materiais inconscientes de forma que a vida 
atual deste possa ser mais satisfatória. Freud diz: “Fazemo-lo comprometer-se 
a obedecer a regra fundamental da análise, que dali em diante deverá dirigir o 
* u  comportamento para nós. Deve dizer-nos não apenas o que pode dizer 
Etencionalmente e de boa vontade, coisa que lhe proporcionará um alívio 
semelhante ao de uma confissão, mas também tudo o mais que a sua auto- 
-crservação lhe fornece, tudo o que lhe vem à cabeça, mesmo que lhe sejatte- 
mgradável dizê-lo, mesmo que lhe pareça sem importância ou realmente 
ttourdo” (1940, livro 7, p. 49 na ed. bras.).

O analista apóia estas revelações e não critica e nem aprova os seus con- 
irôdos. Ele não assume nenhuma posição moral, mas é como uma tela branca 
fora as opiniões do paciente. O terapeuta apresenta o menos possível de sua 
fersonalidade ao paciente. Esta conduta dá ao paciente a liberdade de tratar
•  analista de uma infinidade de maneiras, transferindo ao terapeuta atitudes, 
wiéias. ou mesmo características físicas que pertencem, na realidade, a pessoas 
és seu passado. Esta transferência é crucial no processo terapêutico, uma vez 
4»e traz eventos passados para um novo contexto, com o qual se pode lidar 
ta  terapia. Por exemplo, se uma paciente começar a tratar o terapeuta como 
m tosse seu pai-aparentemente submissa e respeitosa, mas veladamente hostil 
e irreverente—o analista pode aclarar esses sentimentos para ela. Pode mostrar 

ele. o terapeuta, não é a causa dos sentimentos, mas que estes se origina-

Para manter-se firm e con
tra esta investida geral do 
paciente, o próprio analis
ta deve ter sido plena e com
pletamente analisado. . . . 
O próprio analista, do qual 
depende o destino de tan
tas pessoas, deve conhe
cer e controlar até mesmo 
as mais recônditas fraque
zas de seu próprio caráter, 
o que é impossível de ser 
alcançado sem uma análi
se plenamente realizada 
(Ferenczi, 1955).

De acordo com a lei, 
charlatão é qualquer um 
que trata pacientes sem 
possuir diploma oficial que 
prove que ele é médico. 
Eu preferiria outra de fin i
ção: charlatão é aquele 
que efetua um tratamento 
sem possuir o conhecimen
to  e a capacidade neces
sários para tanto (1926, 
livro 25, p. 149 na ed. 
bras.).
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ram na própria paciente, e podem refletir aspectos de seu relacionamento com 
o pai, que ela talvez tenha reprimido.

Para ajudar o paciente a fazer estas ligações, o analista interpreta algo 
do que o paciente lhe diz, sugerindo elos que este último pode ou não ter 
reconhecido previamente. Este processo de interpretação é uma questão de 
intuição e experiência clínica.

Em todo procedimento analítico, o paciente nunca é pressionado a des
cobrir o material, mas é encorajado a permitir que ele se manifeste, à medida 
que isto se toma possível através do processo analítico contínuo. Freud enca
rava a análise como um produto natural; a energia que tinha sido reprimida 
lentamente emerge na consciência, onde pode ser usada pelo ego em desenvol
vimento. “Sempre que conseguimos analisar um sintoma em seus elementos, 
liberar um impulso instintual de um vínculo, esse impulso não permanece em 
isolamento, mas entra imediatamente numa nova ligação” (1919, livro 27, 
p. 71 na ed. bras.).

A tarefa do terapeuta é expor, explorar e isolar os instintos componen
tes que foram negados ou distorcidos pelo paciente. A reformulação ou esta
belecimento de hábitos mais novos e saudáveis ocorrem sem a intromissão do 
terapeuta. “A psicossíntese é, desse modo, atingida durante o tratamento ana
lítico sem a nossa intervenção, automática e inevitavelmente” (1919, livro 27, 
p. 72 na ed. bras.).

Limitações da Psicanálise. A análise não se aplica a qualquer um e a apli
cação correta de seus procedimentos não leva inevitavelmente à melhora. 
Freud diz: “ . .  . O campo de aplicação da terapia analítica se situa nas neuro
ses de transferência-fobias, histerias, neurose obsessiva-e, além disso, anor
malidades de caráter que se desenvolveram em lugar dessas doenças. Tudo o 
que difere destas, as condições narcísicas e psicóticas, é inevitável em grau 
maior ou menor” (1933, livro 29, p. 65 na ed. bras.).

Alguns analistas afirmam que os melhores candidatos à análise são pa
cientes que já estão funcionando bem, cuja estrutura do ego se acha intacta e 
saudável. Embora Freud tenha observado que a psicanálise poderia ajudar a 
explicar e compreender a totalidade da consciência humana, ele delicadamen
te repreendia aqueles que pudessem acreditar que a terapia psicanalítica signi
ficasse a cura definitiva. “A psicanálise é realmente um método terapêutico 
como os demais. Tem seus triunfos e suas derrotas, suas dificuldades, suas li
mitações, suas indicações. . . . E aqui gostaria de acrescentar que não penso 
poderem nossas curas competir com as que se verificam em Lourdes. São 
muito mais numerosas as pessoas que crêem nos milagres da Santa Virgem do 
que aquelas que acreditam na existência do inconsciente” (1933, livro 29, 
pp. 61-62 na ed. bras.).

AVALIAÇÃO
Apresentamos uma visão geral da vasta e complexa estrutura teórica de

senvolvida por Freud. Nesse capítulo, não tentamos acrescentar as numerosas 
variações e elaborações de seus seguidores, discípulos, caluniadores, críticos e 
clientes. Tentamos organizar e simplificar os esboços do que foi, em suas ori
gens, um ponto de vista radical e inovador. Freud transpôs obstáculos, o que 
poucos pensadores foram capazes de negar. A maioria dos outros autores, nes-
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livro, reconheceu sua dívida para com Freud, tanto os que concordaram 
com ele, quanto os que freqüentemente a ele se opuseram.

As idéias de Freud influenciaram a Psicologia, Literatura, Arte, Antro
pologia, Sociologia e Medicina. Muitas de suas idéias, tais como a importância 
dos sonhos e a vitalidade dos processos inconscientes, são bem aceitas. Outras 
facetas de sua teoria, tais como as relações entre o ego, o id e o superego, ou o 
papel do complexo de Édipo no desenvolvimento do adolescente, são extensi
vamente debatidas. Além disso, outras partes de seu trabalho, incluindo a 
inálise da sexualidade feminina e as teorias sobre a origem da civilização, fo- 
rm\ em geral criticadas.

Nossa posição é reconhecer que há épocas na vida de uma pessoa em 
que a descrição de Freud do papel do consciente e do inconsciente aparece 
como uma revelação pessoal. O impacto atordoante de seu pensamento escla
rece um aspecto de nosso caráter ou de outra pessoa, e leva-nos à procura an- 
sosa de mais livros seus. Há outras épocas em que ele não parece ser útil, 
quando suas idéias parecem distantes, confusas e irrelevantes para nossa expe- 
néncia.

Em qualquer época, Freud é uma figura a ser estudada. Seu trabalho le
va a uma resposta pessoal. Enquanto examinávamos seus livros que acumula
dos durante anos, relemos nossas próprias anotações marginais, algumas de 
touvor, outras de maldição. Freud não pode ser tratado levianamente pois 
discute e descreve questões que são importantes na vida de todo mundo.

Qualquer que seja sua resposta às idéias de Freud, o conselho dele seria 
o de considerar sua resposta como um indicador de seu próprio estado de 
espírito, assim como uma reação ponderada ao seu trabalho. Nas palavras do 
poeta W. H. Auden a respeito de Freud: “Se amiúde parecia errado e às vezes 
absurdo, ele agora não é mais uma pessoa para nós, mas todo um clima de 
opiniões” (1945).

Implicações para o Crescimento Pessoal
É possível examinar seu próprio mundo interior a fim de buscar pistas 

para o seu próprio comportamento; contudo, é uma tarefa extremamente di
fícil pois você escondeu de você mesmo estas pistas, com maior ou menor su
cesso.

Freud sugere que todo comportamento se inter-relaciona, que não há 
acaso psicológico—que algumas de suas escolhas de pessoas, lugares, alimentos 
e divertimentos são provenientes de experiências das quais você não lembra 
ou não pode se lembrar.

Se sua memória para acontecimentos passados é, na realidade, uma mis
tura de recordações precisas e mais algumas alusivas e distorcidas, como po
derá saber o que na verdade aconteceu? O que importa?

Aqui está um exemplo da infância de um autor:

Recordo-me, com a clareza de um sofrimento pessoal, ter sido forçado a comer 
cereal quente no desjejum durante um longo período de minha infância. Recor
do-me vívida e visceralmente. Posso evocar a sala de jantar, meu lugar, a mesa, a 
sensação de revulsão na garganta, as estratégias de adiamento, esperando que os 
adultos se cansassem de mim e me deixassem, a mim e a minha tigela quase cheia 
do cereal agora frio e empastado; minhas tentativas de matar o gosto com todo o 
açúcar com o qual eu pudesse esmagá-lo, c assim por diante, são ainda claras para 
mim. Desde esse dia, não posso ver uma tigela de mingau quente de aveia em mi
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nha frente sem que seja invadido por este amontoado de recordações da infância. 
Eu “sei” que passei meses brigando com minha mãe a respeito. Vários anos atrás 
discuti isso com ela. Ela o recordava claramente, mas “sabia” que foi uma série 
breve de acontecimentos, alguns dias, talvez uma semana ou duas no máximo, e 
ela se surpreendeu de que eu me lembrasse do fato. Ficou para mim a decisão-sua 
memória contra a minha, minha fobia de cereal quente contra sua sensível e cons
ciente maternidade.

O que surgiu foi a compreensão de que nenhum de nós estava mentindo ao ou
tro de forma consciente, ainda que nossas histórias fossem visivelmente diferentes. 
Pode ser que jamais haja um modo de conhecer os fatos reais. A verdade histórica 
não era acessível; apenas sobraram as recordações; estas, coloriram-se de ambos os 
lados pelas repressões e distorções seletivas, elaborações e projeções que Freud 
descreveu.

Freud não sugere nenhuma solução para o dilema; o que ele revela é a 
compreensão de que a memória ou versão de seu próprio passado contém pis
tas para seus próprios modos de agir e ser. Não se trata simplesmente de um 
registro de acontecimentos passados, disposto em pequenas fileiras ordenadas 
para uma inspeção objetiva.

A teoria psicanalítica oferece um conjunto de instrumentos para a aná
lise pessoal. Os instrumentos, que incluem um auto-exame paciente, reflexão, 
análise de sonhos e a observação de padrões repetidos de pensamento e com
portamento, existem para serem usados como você desejar. Freud escreveu 
sobre a maneira como utilizou os instrumentos, sobre o que descobriu e o que 
concluiu de suas descobertas. Embora suas conclusões ainda sejam uma ques
tão a discutir, seus instrumentos constituem o núcleo de uma dezena de 
outros sistemas e podem ser a mais duradoura das contribuições para o estudo 
da personalidade.

A TEORIA EM PRIMEIRA MÃO
O material seguinte provém de um dos primeiros trabalhos de Freud. A 

maior parte dele é auto-explanatória. Constitui uma visão rápida da forma 
como Freud trabalhava com a informação, do modo como ele formava um 
quadro coerente da causa de um único sintoma a partir de uns poucos itens 
informativos.

Nas férias de verão do ano de 189- fiz uma excursão ao Hohe Touern1 de modo 
que por um momento pudesse esquecer a Medicina c mais particularmente as neu
roses. Quase havia conseguido isso quando um belo dia desviei-me da estrada prin
cipal para subir uma montanha que ficava um pouco afastada e que era renomada 
por suas vistas e pela sua cabana de refúgio bem administrada. Alcancei o cimo 
após penosa subida e, sentindo-me revigorado e descansado, sentei-me, mergulha
do em profunda contemplação do encanto da perspectiva distante. Estava tão per
dido em meus pensamentos que a princípio não os relacionei comigo quando a' 
palavras alcançaram meus ouvidos: “O senhor é médico?” Mas a pergunta fora 
endereçada a mim, e pela moça de expressão um pouco amuada, de talvez dezoi
to anos de idade, que me servira a refeição e à qual a senhoria se dirigira por 
“ Katharina” . A julgar pelos seus trajes e porte, ela não podia ser uma empregada, 
mas sem dúvida filha ou parenta da hospedeira.

Voltando a mim respondi: “Sim, sou médico: mas como você soube disso?
“O senhor escreveu seu nome no livro de visitantes, senhor. E pensei que sc 

tivesse alguns momentos a perder . . .  A verdade é, senhor, que meus nervos estãc
ruins. Fui ver um médico em L._______________________ por causa deles c ele
me receitou alguma coisa, mas ainda não estou boa.”

1 Uma das mais altas cordilheiras dos Alpes Orientais.
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Assim lá estava eu novamente às voltas com as neuroses-pois nada mais pode
ria haver de anormal com aquela moça de constituição forte e sólida e de aparên
cia infeliz. Fiquei interessado em constatar que as neuroses podiam florescer a 
uma altura superior a 2.000 metros; portanto, fiz-lhe outras perguntas. Relato a 
conversa que se seguiu entre nós da mesma maneira que se acha em minha memó
ria e não alterei o dialeto da paciente.2 

“Então, de que você sofre?”
“Tenho falta de ar. Nem sempre. Mas às vezes me apanha de tal forma que 

penso que vou ficar sufocada.”
Isso não pareceu, à primeira vista, um sintoma nervoso. Mas logo me ocorreu 

que provavelmente cra apenas uma descrição que representava um acesso de 
ansiedade: ela estava escolhendo a falta de ar de dentro do complexo das sensa
ções que decorrem da ansiedade e atribuindo importância indevida àquele único 
fator.

“Sente-se aqui. Como é quando você ‘fica sem ar’?”
“Chega de repente. Primeiro que tudo, parece que alguma coisa me aperta os 

olhos. A cabeça fica pesada, há um zumbido medonho e fico tão tonta que quase 
chego a cair. Então alguma coisa me esmaga o peito que quase não posso respirar.” 

“ E não nota nada na garganta?”
“Minha garganta fica apertada como se eu fosse sufocar.”
“ Acontece mais alguma coisa na cabeça?”
“Sim, há um martelar, o suficiente para quebrá-la.”
“E não se sente de modo algum assustada quando isso acontece?”
“Sempre penso que vou morrer. Em geral sou corajosa e ando por toda a parte 

Nozinha-desde o porão até a montanha inteira. Mas no dia em que isso acontece 
não ouso ir a parte alguma; fico sempre pensando que alguém se acha por trás de 
mim c que vai me agarrar de repente.”

Era assim de fato um acesso de ansiedade, e introduzido pelos sinais de uma 
"aura” 3 histérica-ou, mais corretamente, era um acesso histérico cujo conteúdo 
era a ansiedade. Será que provavelmente também não haveria outro conteúdo?

“Quando você tem um acesso pensa em alguma coisa? E sempre a mesma coi
sa? Ou vê alguma coisa diante de você?”

“Sim. Sempre vejo um rosto medonho que me olha de uma maneira terrível, 
de modo que fico assustada.”

Talvez isso pudesse oferecer um meio rápido de chegar ao cerne da questão. 
“Você reconhece o rosto? Quero dizer, é um rosto que realmente já viu alguma 

wez?”
“ Não.”
“Sabe de onde vêm os seus acessos?”
“Não.”
“Quando os teve pela primeira vez?”
“Há dois anos, quando ainda vivia na outra montanha com minha tia. (Ela diri

gia uma cabana de refúgio ali, e nos mudamos para aqui faz dezoito meses.) Mas 
continuam a acontecer.”

Deveria fazer uma tentativa de análise? Não podia aventurar-me a utilizar a hip
nose nessas altitudes, mas talvez tivesse sucesso com uma simples conversa. Eu 
teria que fazer uma boa conjectura. Muitas vezes tinha verificado que, em moças, 
i  ansiedade era conseqüência do horror pelo qual uma mente virginal é dominada 
quando se defronta pela primeira vez com o mundo da sexualidade.4

Senhuma tentativa foi feita na tradução inglesa para imitar esse dialeto.
As sensações premonitórias que precedem um ataque epiléptico ou histérico.

Citarei aqui o caso em que pela primeira vez reconheci essa ligação causal. Estava 
to de uma mulher jovem, casada, que sofria de complicada neurose e, mais uma 

d '  p. 160n), não estava disposta a admitir que sua doença provinha de sua vida de 
Objetou que enquanto ainda era moça tinha tido acessos de ansiedade, que ter

em ataques de desmaio. Permaneci firme. Quando chegamos a nos conhecer 
subitamente me disse um dia: “Contarei agora ao senhor como vim a ter acessos
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Então eu disse: “Se você não sabe, lhe direi como eu penso que você teve seus 
ataques. Naquela época, há dois anos, você deve ter visto ou ouvido algo que mui
to a constrangeu e que você teria preferido não ter visto” .

“Céus, sim!” respondeu, “ isso foi quando surpreendi meu tio com a moça, 
com Franziska, minha prima” .

“Que história é essa sobre uma moça? Não vai me contar?”
“ Suponho que se pode contar tudo a um médico. Bem, naquela época, o se

nhor sabe, meu tio -o  marido de minha tia que o senhor viu aqui-tinha a es
talagem na -  Kogel.5 Agora estão divorciados, e a culpa é minha, porque foi atra
vés de mim que se veio a saber que ele andava com Franziska.”

“E como você descobriu isso?”
“ Foi assim. Um dia, há dois anos, alguns cavalheiros tinham subido a monta

nha e pediram alguma coisa para comer. Minha tia não estava em casa, e Franziska 
que era quem sempre cozinhava, não foi encontrada em parte alguma. Procuramos 
por toda parte, c Finalmente Alois, o menino, que era meu primo, disse: ‘Ora, 
Franziska deve estar no quarto de papai!’ E ambos rimos, mas não estávamos pen
sando em nada de mau. Fomos então ao quarto do meu tio, mas o encontramos 
trancado. Isso me pareceu estranho. Então Alois disse: ‘Há uma janela no corre
dor de onde se pode olhar para dentro do quarto’. Dirigimo-nos para o corredor, 
mas Alois não queria ir até a janela e disse que tinha medo. Então eu falei: ‘Meni
no tolo! F.ntão eu vou. Não tenho o menor medo’. E não tinha nada de mau na 
mente. Olhei para dentro. O quarto estava um pouco escuro, mas vi meu tio c 
Franziska; ele estava por cima dela.”

“ Então?”
“Afastei-me da janela imediatamente, apoiei-me na parede e fiquei sem ar-jus

tamente o que me acontece desde então. Tudo se tornou sem expressão, minhas 
pálpebras se fecharam à força e houve um martelar c um zumbido na minha ca
beça.”

“Você contou isso à sua tia no mesmo dia?”
“ De modo algum, não disse nada.”
“ Então por que ficou tão assustada quando os viu juntos? Você compreendeu? 

Você sabia o que estava se passando?”
“ De forma alguma. Não compreendi nada naquela ocasião. Tinha somente de

zesseis anos. Não sei por que me assustei.”
“Fraulein Katharina, se pudesse lembrar-se agora do que lhe estava acontecen

do naquela época, quando teve o seu primeiro ataque, o que você pensou sobre o 
fato . . .  lhe ajudaria.”

“Sim, se pudesse. Mas fiquei tão assustada que me esqueci de tudo.”
[Traduzido na terminologia de nossa Preliminary Communication (“Comunica

ção Preliminar” ), p. 53, isto significa: “O próprio afeto criou um estado hipnóide, 
cujos produtos foram isolados da ligação associativa com a consciência do ego”.] 

“Diga-me, Fraulein. Será que a cabcça que você sempre vê quando fica sem ar 
é a de Franziska, conforme então a viu?”

“Não, não, a aparência dela não era tão horrível. Além disso, era a cabcça de 
um homem.”

“Ou talvez a do seu tio?”
“Não vi seu rosto assim tão claramente. Estava muito escuro no quarto. E 

por que iria ele fazer exatamente então uma cara tão medonha?”
“Você tem toda a razão.”

de ansiedade quando era moça. Naquela época dormia num quarto contíguo ao dos meus 
pais; a porta ficava aberta e costumava haver uma luz acesa na mesa. Assim mais de uma 
vez vi meu pai ir para a cama com minha mãe e ouvia sons que me excitavam muito. Foi 
então que meus acessos sobrevieram.” -[Dois casos dessa espécie são mencionados por 
Freud numa carta a Fliess, de 30 de maio de 1893 (Freud, 1950c, Carta 12). Cf. também 
Seção II do primeiro artigo sobre neurose de angústia (18956).]

s O nome da “outra” montanha.
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(O caminho de repente pareceu bloqueado. Talvez algo pudesse surgir no res
tante da história.)

“ E o que aconteceu então?”
“ Bem, aqueles dois devem ter ouvido algum ruído, porque saíram logo depois. 

Senti-me muito mal o tempo todo. Fiquei sempre pensando naquilo. Então dois 
dias depois era domingo e havia muito o que fazer e eu trabalhei o dia inteiro. E 
na manhã da segunda-feira me senti tonta novamente e caí doente e fiquei aca
mada durante três dias ininterruptos.”

Nós (Breuer e eu) muitas vezes havíamos comparado a sintomatologia da his
teria com uma cscrita pictográfica que se tornava inteligível após a descoberta de 
algumas inscrições bilíngües. Nesse alfabeto estar doente significa repulsa. Assim 
eu disse: “Se você ficou doente três dias depois, creio que isso significa que quan
do olhou para dentro do quarto sentiu repulsa” .

“Sim, tenho certeza de que senti repulsa” , disse ela pensativamente, “ mas re
pulsa de que?”

“Talvez você tenha visto alguém nu? Como eles estavam?”
“Estava muito escuro para ver qualquer coisa; além disso, ambos estavam ves

tidos. Oh, se pelo menos soubesse de que tive repulsa!”
Eu também não tinha nenhuma ideia. Mas disse-lhe que continuasse e que me 

contasse qualquer coisa que lhe ocorresse, na confiante expectativa de que ela 
viesse a pensar exatamente no que eu precisava para explicar o caso.

Bem, ela passou a descrever como afinal contou sua descoberta à tia, que 
achou que ela estava mudada e suspeitou que escondia algum segredo. Seguiram-se 
algumas cenas muito desagradáveis entre o tio c a tia, no curso das quais as crian
ças vieram a ouvir muitas coisas que lhes abriram os olhos de várias maneiras e que 
teria sido melhor que não tivessem ouvido. Finalmente, sua tia resolveu mudar-se 
com as crianças e a sobrinha c ficar com a presente estalagem, deixando o tio so
zinho com Franziska, que entrementes ficara grávida. Depois disso, contudo, para 
minha surpresa, ela abandonou esses encadeamentos c começou a narrar-me dois 
grupos de histórias mais antigas, que retrocediam a dois ou três anos antes do mo
mento traumático. O primeiro grupo relacionava-se com ocasiões nas quais o mes
mo tio fizera investidas sexuais contra ela própria, quando ela tinha apenas qua
torze anos. Descreveu como certa feita fora com ele numa viagem até o vale, no 
inverno, e passara ali a noite na estalagem. Ele ficou no bar bebendo c jogando 
cartas, mas ela sentiu sono e foi cedo para a cama no quarto que iam partilhar 
no andar de cima. Ela não estava ainda inteiramente adormecida quando ele 
subiu; então ela adormeceu novamente e despertou de súbito, “sentindo o corpo 
dele” na cama. Ela deu um salto c admoestou-o: “O que é que o senhor está 
fazendo, tio? Por que não fica na sua própria cama?” Ele tentou acalmá-la: “Ora, 
sua tola, fique quieta. Você não sabe como é bom.” “ Não gosto de suas coisas 
‘boas’; o senhor nem sequer deixa alguém dormir em paz.” Ela ficou de pé na 
porta, pronta a refugiar-se no corredor, até que finalmente ele desistiu e foi 
dormir. Então ela voltou para a sua própria cama e dormiu até de manhã. Da 
forma pela qual relatou ter-se defendido, parece que não reconheceu nitida
mente a investida como de ordein sexual. Quando lhe perguntei se ela sabia o 
que ele estava tentando fazer com ela, respondeu: “Não naquela ocasião” . Disse 
então que isso tinha ficado claro para ela muito depois: resistira porque era desa
gradável ser perturbada no sono e “porque não era correto” .

Fui obrigado a relatar isso minuciosamente, por causa de sua grande importân
cia para a compreensão de tudo o que se seguiu. Ela passou a relatar-me ainda ou
tras experiências um pouco posteriores: como mais uma vez teve de defender-se 
dele numa estalagem quando estava inteiramente bêbado, e histórias semelhantes. 
Em resposta a uma pergunta quanto a se nessas ocasiões ela sentira algo semelhan
te à sua posterior falta de ar, respondeu incisivamente que sentira todas as Vezes a 
pressão sobre os olhos e o peito, mas nada semelhante à força que havia caracte
rizado a cena da descoberta.

Logo após ter terminado esse grupo de lembranças, comcç<
segundo, que se relacionava com ocasiões nas quais notara
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Franziska. Uma vez toda a família passara a noite, sem tirar a roupa, num palhei
ro, e ela foi despertada subitamente por um ruído; pensou haver notado que o tio, 
que tinha ficado deitado entre ela e Franziska, se afastava, e que Franziska estava 
acabando de deitar-se. De outra feita passavam a noite numa estalagem na aldeia 
de N_____ ; ela e o tio estavam num quarto e Franziska num outro contíguo. Des
pertou de súbito durante a noite e viu uma figura alta de branco na porta, pres
tes a girar a maçaneta: “ Deus dos céus, é o senhor, tio? O que está fazendo na 
porta?’’- “ Fique quieta. Estava somente procurando alguma coisa.” - “ Mas a saída 
é pela outra porta.” - “Foi um engano meu” . .  . e assim por diante.

Perguntei-lhe se ela tinha ficado desconfiada naquela ocasião. “ Não, não pensei 
nada sobre aquilo; apenas notei e não pensei mais no assunto.” Quando lhe per
guntei se ela tinha ficado assustada nessas ocasiões, respondeu que pensava que 
sim, mas não estava certa disso.

Ao fim desses dois grupos de lembranças ela parou. Era como alguém que ti
vesse passado por uma transformação. O rosto amuado c infeliz ficara animado, os 
olhos brilhavam, sentia-se leve e exultante. Entrementes, a compreensão do seu 
caso tornara-se clara para mim. A última parte do que me contara, numa forma 
aparentemente sem sentido, proporcionou uma admirável explicação do seu com
portamento na cena da descoberta. Naquela ocasião guardara consigo dois grupos 
de experiências das quais se recordava mas não compreendia, e das quais não 
tirou quaisquer inferências. Quando vislumbrou o casal no ato sexual, de imediato 
estabeleceu uma ligação entre a nova impressão e esses dois grupos de lembranças 
e começou a compreendê-los e, ao mesmo tempo, rechaçá-los. Seguiu-se então um 
curto período de elaboração, de “ incubação” , após o qual os sintomas de conver
são se fixaram, os vômitos substituindo a repulsa moral e física. Isto solucionou o 
enigma. Ela não sentira repulsa pela visão das duas pessoas mas pela lembrança 
que aquela visão despertara nela. E, levando tudo em conta, isso só poderia ser 
a lembrança da investida contra ela na noite em que “ sentira o corpo do tio” .

Assim, quando ela terminara sua confissão eu lhe disse: “Sei agora o que foi 
que você pensou quando olhou para dentro do quarto: 1 Agora ele está fazendo 
com ela o que desejava fazer comigo naquela noite e das outras vezes’. Foi disso 
que você teve repulsa, porque recordou a sensação de quando despertou durante 
a noite e sentiu o corpo dele”.

“Pode muito bem ter sido” , respondeu, “que isso é que me causou repulsa e 
que tenha sido isso o que pensei” .

“ Diga-me apenas mais uma coisa. Você agora é uma moça crescida e sabe todas 
as espécies de coisas . . . ”

“Sim, agora eu sou.”
“ Diga-me apenas uma coisa. Qual a parte do corpo dele que você sentiu naque

la noite?”

Mas ela não me deu mais nenhuma resposta definida. Sorriu de maneira cons
trangedora, como se a tivessem descoberto, como alguém que é obrigado a admi
tir que se atingiu uma posição fundamental onde não resta mais muita coisa a 
dizer. Pude imaginar qual foi a sensação tátil que ela depois aprendeu a interpre
tar. Sua expressão facial parecia dizer-me que eu tinha razão em minha conjetura 
Mas não pude ir mais além, e, seja como for, sou-lhe grato por me haver tornade 
muito mais fácil conversar com ela do que com as senhoras pudicas da minha 
clínica na cidade, que consideram tudo o que é natural como vergonhoso.

Assim o caso ficou esclarecido.-Mas paremos um momento! Que dizer da alu
cinação periódica da cabeça que surgia durante seus acessos e lhe infundia terror' 
De onde provinha? Perguntei-lhe então por ela e, como se seu conheciment: 
também tivesse sido ampliado por nossa conversa, respondeu prontamente: “Sim 
agora eu sei. A cabeça é do meu tio-agora a reconheço-mas não daquela época. 
Posteriormente, quando todas as brigas tinham irrompido, meu tio deu vazão t 
uma cólera sem sentido contra mim. Sempre dizia que tudo tinha sido culpa ra> 
nha: se eu não tivesse dado com a língua nos dentes, tudo aquilo não teria redun
dado, em divórcio. Ameaçou-me e se me via à distância, seu rosto se transfigurava



SIGMUND FREUD E A PSICANÁLISE

de ódio e partia para mim com a mão levantada. Eu sempre fugia dele, e sempre 
ficava apavorada de que ele me apanhasse descuidada. O rosto que sempre vejo 
agora é o dele quando estava furioso” .

Esses dados me fizeram recordar que seu primeiro sintoma histérico, os vômi
tos, tinham passado; o ataque de ansiedade permaneceu c adquiriu novo conteú
do. Em conseqüência, estávamos tratando de uma histeria que havia sido abrea- 
gida em grau considerável. E de fato ela havia informado a tia de sua descoberta 
pouco depois do acontecimento.

“ Você contou à sua tia as outras histórias-sobre as investidas que ele fez con
tra você?”

“Contei. Não imediatamente, mas depois, quando já se falava em divórcio. 
Minha tia disse: ‘Vamos conservar isso em reserva. Se ele provocar barulho no 
tribunal, também contaremos isso’.”

Posso bem compreender que deve ter sido precisamente este último período -  
quando ocorreram cenas cada vez mais agitadas na casa,quando o próprio estado 
da paciente deixou de interessar à sua tia, que estava inteiramente absorvida pela 
pendência-que deve ter sido este período de acúmulo e retenção que lhe deixou o 
legado do símbolo mnêmico (do rosto alucinado).

Espero que essa moça, cuja sensibilidade sexual fora ferida numa idade tão 
precoce, tenha tirado algum benefício de nossa conversa. Desde então não a vi 
mais (1895, livro 5, Caso 4, pp. 123-131 na ed. bras.).*

EXERCÍCIOS 
Primeiras Recordações
Freud descobriu que as primeiras recordações eram freqüentemente in

dicativas de atuais problemas pessoais. Esse exercício é, para você, uma forma 
de começar a avaliar essa idéia.

1. Dividam-se em duplas. Em cada dupla, decidam quem falará e quem 
registrará. Vocês trocarão os papéis, por isso não se preocupem com quem será
o primeiro.

2. (Para o relator) Sente-se de forma a não olhar para o redator. Você 
terá cinco minutos para lembrar-se de sua mais remota recordação ou de qual
quer recordação antiga. Conte-a à pessoa que está registrando. Quanto mais 
clara e vividamente puder recordá-la, mais você aproveitará o exercício. Se 
você tiver outras lembranças que se liguem àquela que está descrevendo, sinta- 
-se livre para mencioná-las.

3. (Para o redator) Sua tarefa é tomar notas enquanto seu parceiro lhe 
fala sobre eventos passados. Anote referências a incidentes da vida posterior. 
Preste atenção especial à importância que seu parceiro dá a qualquer aspecto 
da recordação. Observe as diferenças nos sentimentos expressos pelo seu 
parceiro. Se você quiser, enquanto estiver anotanto, use os termos freudianos 
descritos nesse capítulo. Esteja atento aos possíveis mecanismos de defesa que 
diluem ou disfarçam a lembrança.

* (Nota de rodapé acrescentada em 1924:) uso, após tantos anos, levantar o véu da 
discrição e revelar que Khatarina não era a sobrinha, mas sim a filha da senhoria. A moça 
adoeceu, portanto, como resultado de investidas sexuais por parte do próprio pai. Distor
ções como a que introduzi no presente exemplo devem ser evitadas inteiramente ao rela
tar-se um caso. Do ponto de vista da compreensão do caso, uma distorção dessa natureza 
não é, naturalmente, assunto tão indiferente quanto seria deslocar a cena de uma monta
nha para outra.
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4. Após cinco minutos, parem e, sem discutir o exercício, troquem de 
papéis. Novamente, a pessoa que é relator narra recordações, enquanto que o 
parceiro as escreve.

5. Ao final de cinco minutos parem e pensem a respeito do que vocês 
disseram e ouviram.

6. Discutam suas anotações um com o outro. Apontem as implicações 
e as conexões, se vocês acharem que pode ser proveitoso. Tentem relacionar 
aspectos das recordações com o seu modo de vida atual, ou com a forma co
mo você reage hoje a situações que se assemelham àquelas que você recordou.

Observação: Se qualquer um de vocês sentir-se constrangido ou perturbado 
durante a fase de discussão, simplesmente peça as anotações feitas a respeito 
de suas recordações, agradeça seu parceiro e trabalhe sozinho.

Há Modelos em Sua Vida?
Freud sugere que nossos relacionamentos atuais se ligam aos relaciona

mentos com nossos pais. Eis uma forma de investigar esta possibilidade:

I
1. Faça uma lista de algumas das pessoas das quais você mais gostou ou 

amou em sua vida—excluindo seus pais. Faça uma lista separada para homens 
e mulheres.

2. Faça uma lista dos aspectos agradáveis e desagradáveis de suas perso
nalidades.

3. Observe, reflita sobre, ou escreva as semelhanças e diferenças em sua 
lista. Muitos homens partilham de certos traços enquanto as mulheres têm ou
tros em comum? Há um tipo particular de pessoa que você tenha apreciado?

II
1. Faça uma lista das características agradáveis ou desagradáveis de seus 

pais, como eles são atualmente.
2. Faça uma lista das características agradáveis e desagradáveis de seus 

pais, da forma como você os via enquanto crescia.
III
1. Compare e confronte a lista de atributos de seus pais com aquelas de 

seus amigos.
2. Considere, discuta ou escreva se você percebe em sua própria vida 

qualquer relação entre as qualidades de seus pais e as de seus amigos.

Diário de Sonhos
1. Guarde um bloco de notas junto à sua cama. De manhã antes de fa

zer qualquer coisa, faça algumas anotações sobre seus sonhos. (Mesmo que vo
cê nunca tenha se lembrado de sonhos antes, esse procedimento provavel
mente lhe ajudará a recordar-se deles. Os grupos de estudantes, a quem isto 
foi dado como uma tarefa forçada, começaram a se lembrar com regularidade 
de seus sonhos em poucos dias.)

2. Mais tarde, durante o dia, escreva de forma completa seu sonho.
3. Tente compreender o que pode significar os vários aspectos de seus 

sonhos. Preste atenção àqueles fragmentos que parecem ser parte de seu “re
síduo diurno” . Há qualquer parte do sonho que reflita seus próprios desejos 
ou atitudes para com outros? Seus sonhos parecem ter algum significado para 
você?
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Quais são suas associações com aspectos particulares dos sonhos? Ve- 
aãque se estas associações apontam seus possíveis significados. Como pode- 
asEn os sonhos constituir tentativas de “realização de desejos”?

4. Mantenha este diário durante várias semanas. Enquanto você for len- 
So outras partes deste texto, aprenderá novas formas de encarar os sonhos. 
Dfe vez em quando, examine detalhadamente seu livro de sonhos e veja se po- 
é t  fazer novas interpretações. Você pode observar qualquer tema repetido ou 
za-irio em seus sonhos?

Mecanismos de Defesa
1. Lembre-se de uma época ou de um acontecimento que foi psicologi

camente doloroso; talvez a morte de um amigo íntimo ou conhecido, ou uma 
epoca em que você foi humilhado de forma profunda, surrado ou surpreendi- 
éo numa transgressão.

2. Observe, em primeiro lugar, seu desinteresse em lembrar-se claramen
te dos fatos, sua resistência em até mesmo pensar sobre eles. “Eu não quero 
fazer isto, posso pular este exercício, ele é fácil de entender. Por que eu deve- 
na pensar nisto de novo?”

3. Se você puder, supere suas defesas iniciais com um esforço de vonta- 
áe e lembre-se do fato. Você pode conscientizar-se de sentimenros fortes 
•ovamente.

4. Se for difícil concentrar-se na recordação, observe, ao invés disso, os 
■iodos pelos quais sua mente continua dirigindo sua atenção para digressões 
paralelas. Você pode começar a perceber a maneira como você evita a tensão 
psíquica?

Fases Psicossexuais
Os exercícios seguintes são modos de centrar sua atenção nas idéias, 

atitudes, crenças e sentimentos das fases de desenvolvimento.
Eles são mais uma forma de chegar aos tipos de experiências que leva

ram ao desenvolvimento da teoria do que uma forma de chegar a ela própria.

Oral. Vá à farmácia e compre uma mamadeira. Encha-a com leite, água 
gu  suco de frutas.

Quer sozinho ou com outros membros desta classe, beba da mamadeira.
atento a suas reações. O ato ou mesmo o pensamento de beber de uma 

^kM rieira lhe traz qualquer recordação ou sentimento? Se você continuar a 
■ r  quais são as posturas nas quais você se sente mais confortável? Permi
ta-se vivenciar suas reações não-controladas a este experimento.

Compare suas reações com as dos outros. Essas experiências são comuns 
»os homens? E às mulheres?

Anal. Tente conscientizar-se mais da forma como a privacidade é garanti
da pela arquitetura dos banheiros, por lavatórios públicos, pelo banheiro de sua 
casa. Observe seu próprio comportamento num banheiro da escola para ho
mens ou mulheres. Você se esforça por permanecer isolado, não encontrando 
os olhos de ninguém ou até mesmo sem olhar para ninguém?

Você pode imaginar-se urinando em público? Num parque? Ao lado de 
uma rodovia? Numa floresta?

Muitas pessoas têm comportamentos de toalete fortemente condi
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cionados. Algumas pessoas precisam ler enquanto estão sentadas no ba
nheiro. Qual poderia ser o propósito deste comportamento?

Partilhe algumas de suas observações com outros. Torne-se ciente de 
sua resistência em falar de aspectos deste exercício.

Fálica. Você pode lembrar-se de suas recordações iniciais a respeito de 
seus órgãos sexuais? Você pode lembrar-se do que seus pais diziam a respeito 
deles? (Mulheres) Você pode recordar-se de pensamentos ou idéias que 
você tinha a respeito de meninos e seus pênis? (Homens) Você pode lembrar- 
-se do medo de poder vir a perder seu pênis? Se você não tem nenhuma lem
brança deste tipo de sentimentos, isto é razão suficiente para pressupor 
que não havia nenhum sentimento desta natureza nessa época.

G enital. 1. Escreva as informações incorretas que você teve a respeito de 
questões sexuais que foram subseqüentemente corrigidas (Exemplos: você foi 
trazido pela cegonha ou achado num supermercado. Toda vez que você tem re
lações sexuais, esta leva à gravidez.) 2. Suas primeiras experiências sexuais 
mudaram suas atitudes ou crenças a respeito de sua própria sexualidade? Elas 
reforçaram crenças previamente sustentadas? Como você se sentiu com rela
ção às suas primeiras experiências sexuais? Você se sente de outro modo ago
ra? Você pode relacionar suas atitudes atuais sobre questões sexuais com ati
tudes ou crenças antigas.
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CARL JUNG

Minha vida é a história de 
um inconsciente que se rea
lizou (Jung, 1961, p. 19 na 
ed. bras.).

Cari Jung desenvolveu uma teoria de psicologia complexa e fascinante, que abrange uma 
série extraordinariamente extensa de comportamentos e pensamentos humanos. A análi
se de Jung sobre a natureza humana inclui investigações acerca de religiões orientais. 
A lquim ia, Parapsicologia e Mitologia. De in ic io , sua teoria provocou maior impacto em 
filósofos, folcloristas e escritores do que em psicólogos ou psiquiatras. Hoje em dia, en
tretanto, a crescente preocupação com a consciência e o potencial humanos fez ressurgir o 
interesse pelas idéias de Jung.

Em suas pequisas e escritos, Jung de maneira alguma ignorou o lado negativo, mal 
ajustado da natureza humana. Entretanto, seus maiores esforços foram devotados á 
investigação das metas mais distantes da aspiração e da realização humanas. Um dos 
principais conceitos de Jung é o da "ind ividuação", termo que usa para um processo de 
desenvolvimento pessoal que envolve o estabelecimento de uma conexão entre o ego, 
centro da consciência, e o se/f, centro da psique to ta l, o qual, por sua vez, inclui tanto a 
consciência como o inconsciente. Para Jung, existe interação constante entre a cons
ciência e o inconsciente, e os dois não são sistemas separados, mas dois aspectos de um 
único sistema. A psicologia junguiana está basicamente interessada no equ ilíb rio  entre os 
processos conscientes e inconscientes e no aperfeiçoamento do intercâmbio dinâmico 
entre eles.

HISTÓRIA PESSOAL
Cari Gustav Jung nasceu na Suíça a 26 de julho de 1875. Seu pai e 

vários parentes próximos eram pastores luteranos e, portanto, já  na infân
cia Jung foi afetado de maneira profunda por questões religiosas e espiri
tuais. Em sua autobiografia, Memórias, Sonhos, Reflexões, Jung relata duas 
experiências precoces extremamente poderosas, que influenciaram de forma 
marcante sua atitude frente à religião. Entre 3 e 4 anos, sonhou com uma 
imagem fálica aterrorizante, em cima de um trono, num quarto subterrâneo. 
O sonho assediou Jung durante anos. Só muito tempo mais tarde ele desco
briu que a imagem era um falso ritual; representava um “Deus subterrâneo”, 
mais amedrontador porém mais real e poderoso para Jung que Jesus e a 
Igreja.

A segunda experiência ocorreu quando Jung tinha 12 anos. Ele saiu da 
escola, ao meio-dia, e viu o sol cintilando no telhado da catedral. Refletiu 
sobre a beleza do mundo, o esplendor da igreja e a majestade de Deus senta
do, no alto do firmamento, num trono de ouro. Jung ficou então, de súbito, 
aterrorizado com a direção de seus pensamentos e recusou-se a continuar a pen
sar nesta linha, que ele sentia como altamente sacrílega. Tentou, por vários 
dias, suprimir o pensamento proibido. Afinal Jung permitiu a si mesmo comple
tá-lo: ele viu a bonita catedral e Deus sentado em seu trono, lá no alto, sobre
o mundo, e por baixo do trono saiu um enorme excremento que caiu sobre o 
teto da catedral, despedaçou-a e quebrou suas paredes.

De alguma forma pode ser difícil para nós, hoje, imaginar o aterrori
zante poder da visão de Jung. Dados o convencional pietismo e a falta de 
sofisticação psicológica em 1887, tais pensamentos eram não somente incon
fessáveis, como também impensáveis. Entretanto, seguindo sua visão, Jung 
sentiu, ao invés da danação esperada, um enorme alívio e um estado de 
graça. Interpretou sua experiência como uma prova enviada por Deus para 
mostrar-lhe que cumprir o Seu desejo pode fazer com que a pessoa vá contra
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i  igreja e contra as mais sagradas tradições. Daí em diante, Jung sentiu-se 
instanciar da devoção convencional de seu pai e de seus parentes religiosos. 
B e viu como a maioria das pessoas se afasta de uma experiência religiosa 
i.reta, permanecendo limitada pela letra de convenção da Igreja ao invés de 
considerar seriamente o espírito de Deus como uma realidade viva.

Em parte como resultado de suas experiências interiores, Jung sentiu- 
-se isolado das pessoas. Às vezes, ele se sentia intoleravelmente sozinho. A 
»cola o aborrecia; entretanto, ele desenvolveu uma paixão pela leitura, 
^ m a  ânsia absoluta de ler qualquer recorte de material impresso que caísse 
fsn  minhas mãos” (Jung, 1961).

Na época de entrar na universidade, Jung resolveu estudar medicina 
san tendo  um compromisso entre seus interesses por ciências naturais e hu- 
nanas. Foi atraído pela psiquiatria como o estudo dos “ distúrbios da perso- 
i»-idade” (embora naquele tempo a psiquiatria fosse relativamente pouco 
ãesenvolvida e indiferenciada); percebeu que a psiquiatria envolvia ambas as 
perspectivas científica e humana. Jung também desenvolveu um interesse 
pek>s fenômenos psíquicos e investigou as mensagens recebidas por um 
®édium local, para sua tese sobre “Psicologia e Patologia dos Assim Chama- 
:es  Fenômenos Ocultos” .

Em 1900, Jung tomou-se interno na Clínica Psiquiátrica Burgholzli 
«sn Zurique, um dos mais progressivos centros psiquiátricos da Europa. 
Zanque tomou-se sua morada permanente. Em 1902, Jung estudou com 
Pierre Janet, o notável psiquiatra francês.

Em 1904, Jung montou um laboratório experimental na Clínica Psi- 
3L.atrica e desenvolveu o teste de associação de palavras para diagnóstico 
^squiátrico. Neste teste, o sujeito é convidado a responder a uma lista pa- 
árociizada de palavras-estímulo; qualquer demora irregular entre o estímulo e 
a resposta é um indicador de tensão emocional relacionada, de alguma forma,
* paíavra-estímulo. Jung tornou-se também perito em interpretar os significa- 
t o  psicológicos implícitos nas várias associações produzidas. Em 1905, com 
«□nta anos, tornou-se professor em psiquiatria na Universidade de Zurique 
s médico efetivo na Clínica Psiquiátrica.

A despeito das fortes críticas apontadas a Freud nos meios científicos 
t  ii^dêmicos, Jung estava convencido do valor do trabalho de Freud. Enviou 
a este cópias de seus artigos e de seu primeiro livro The Psychology o f  
Dementia Praecox e, em seguida, Freud convidou-o para ir a Viena. Em seu 
pczneiro encontro, os dois homens conversaram virtuamente, sem pausa, 
itran te  treze horas. Passou a haver troca de correspondência semanal depois 
A bo . e Freud chegou a considerar Jung seu sucessor lógico.

A despeito de sua íntima amizade, os homens discordavam em pontos 
fccdamentais. Jung nunca foi capaz de aceitar a insistência de Freud de que 
m  causas da repressão eram sempre traumas sexuais. Este último, por sua vez, 
ficava sempre apreensivo com o interesse de Jung pelos fenômenos mitoló- 
pcos. espirituais e ocultos. Os dois homens tiveram um rompimento definiti
vo em 1912, quando Jung publicou Symbols o f  Transformation, que incluía 
BB análise da libido como uma energia psíquica generalizada, assim como 
p u ra s  idéias que diferiam das de Freud. Este rompimento foi doloroso para 
PMg. mas ele havia decidido permanecer fiel às suas próprias convicções.

7 ig desenvolveu gradualmente suas próprias teorias sobre processos

Fui tragado por esse mes
mo sonho desde meus onze 
anos e dele nasceu minha 
obra principal. Minha vida, 
impregnada, tecida, u n ifi
cada por uma obra, fo i cen
trada num objetivo, o de 
penetrar no segredo da per
sonalidade. Tudo se explica 
a partir desse ponto central 
e toda minha obra se rela
ciona com esse tema (Jung, 
1961, p. 182 na ed. bras.).
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Eu só posso esperar e dese
jar que ninguém se torne 
“ junguiano". Eu não de
fendo uma doutrina, mas 
descrevo fatos e chamo a 
atenção para certas opiniões 
que considero dignas de 
discussão. . . .  Eu deixo 
qualquer pessoa livre para 
lidar com os fatos a seu 
próprio modo, uma vez 
que eu também reclamo 
essa liberdade para mim 
(Jung, 1973, p. 405).

Deus nunca falou aos ho
mens exceto dentro e atra
vés da psique, e a psique 
o compreende e nós o ex
perimentamos como algo 
psíquico (Jung, 1973, p. 
98).

inconscientes e sobre a análise dos símbolos oníricos. Ele chegou a percebe* 
que seus procedimentos para análise dos símbolos oníricos de seus paciente^ 
poderiam também ser aplicados na análise de outras formas de simbolismo- 
que ele tinha uma chave para a interpretação de mitos, contos populares 
símbolos religiosos e arte.

O interesse pelos processos psicológicos fundamentais conduziu Jung 2: 
estudo das antigas tradições ocidentais da Alquimia e Gnosticismo (uma rei 
gião helenística e tradição filosófica) e também à investigação de cultura 
não-européias. Jung fez duas excursões à África e viajou para o Novo Méxic; 
a fim de visitar os índios Pueblos. Ele também foi à índia, onde estudou 
com dedicação o pensamento hindu, chinês e tibetano.

Em 1944, quando tinha sessenta e nove anos, Jung quase morreu apcs 
um grave ataque de coração. No hospital, ele experimentou uma poderosa vi
são, na qual parecia estar flutuando alto no espaço, a umas mil milhas acinu 
da Terra, com o Ceilão abaixo de seus pés, a índia estendida à sua frente í : 
deserto da Arábia à sua esquerda. Jung entrou, então, em um grande bloco 2; 
pedra que também flutuava no espaço. Um templo havia sido escavado di 
enorme bloco e, à medida que se aproximava dos degraus que conduziam 1 
entrada, Jung sentia que deixava tudo para trás e só o que restava de su1 

existência terrena era a própria experiência, sua história de vida. Viu sua vidí 
como parte de uma grande matriz histórica, da qual ele nunca tivera consciêr 
cia até aquele momento. Antes de conseguir entrar no templo, Jung foi ir- 
terpelado por seu médico, que lhe contou que ele não tinha o direito de dei
xar a Terra naquele momento. Neste ponto a visão extinguiu-se.

Por várias semanas depois disso, à medida que Jung gradualmente se 
recuperava da doença, ele permanecia fraco e deprimido durante o dia, mas 
acordava toda noite por volta de meia-noite com sentimentos de profunc: 
êxtase, sentindo-se como se estivesse flutuando num mundo cheio de bem- 
-aven tu ranças. Suas visões noturnas duravam cerca de uma hora e, então, ele 
pegava no sono novamente.

Quando sarou, Jung entrou num período bastante produtivo, no qual 
escreveu muitos dos seus trabalhos mais importantes. As visões deram-lhe 
coragem para formular algumas de suas idéias mais originais. Estas experiên
cias também mudaram a perspectiva pessoal de Jung para uma atitude mais 
profundamente afirmativa em relação a seu próprio destino. “Eu poderia 
formulá-lo como uma afirmação das coisas tal qual elas são: um sim incon
dicional ao que é, sem objeções subjetivas numa aceitação das condições da 
existência como as vejo e compreendo; aceitação do meu ser como ele é, 
simplesmente. . . . Porque assim há um eu que não recua quando surge o in
compreensível; um eu que resiste, que suporta a verdade e que está à altura 
do mundo e do destino” (Jung, 1961, p. 259 na ed. bras.).

Jung morreu a 6 de junho de 1961, com 86 anos, após uma vida de 
prática clínica, pesquisas e escritos.

ANTECEDENTES INTELECTUAIS
Freud
Embora Jung já fosse um psiquiatra profissional antes de se encontrar 

com Freud, as teorias deste constituíram claramente as influências mais fortes 
em seu pensamento. A Interpretação de Sonhos, de Freud, inspirou Jung a
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procurar seu próprio enfoque para o sonho e análise de símbolos. As teorias 
de Freud sobre os processos inconscientes também deram a Jung o primeiro 
vislumbre das possibilidades de analisar sistematicamente a dinâmica do fun
cionamento mental, ao invés de acomodar-se aos esquemas superficiais de 
classificação que caracterizavam a psiquiatria daquele tempo. Jung reconhe
ceu a validade dos empreendimentos de Freud na área da Psicopatologia e, 
portanto, sentiu que seus próprios esforços teóricos poderiam ser mais con
sagrados a questões relativas ao crescimento positivo e à individuação.

Jung escreveu que “a maior realização de Freud, sem dúvida, consistiu 
em levar a sério os seus pacientes neuróticos, penetrando em sua peculiar 
psicologia individual. Ele teve a coragem de dar a palavra à casuística, pene
trando, dessa forma, na psicologia individual do doente. . . . Reconhecendo 
o sonho como as mais importantes informações sobre os processos do incons
ciente, arrancou do passado e do esquecimento um valor que parecia irreme
diavelmente perdido” (Jung, 1961, p. 151 na ed. bras.).

A concepção de Jung sobre o inconsciente pessoal é semelhante ao 
inconsciente da teoria psicanalítica. O inconsciente pessoal é composto de 
memórias esquecidas, experiências reprimidas e percepções subliminares. 
Jung formulou também o conceito de inconsciente coletivo, também conhe
cido como impessoal ou transpessoal. Seus conteúdos são universais e não- 
-estabelecidos em nossa experiência pessoal. Este conceito constitui, talvez, a 
zuior divergência em relação a Freud e, ao mesmo tempo, sua maior contri- 
b -ução à Psicologia.

Literatura
Jung era muito culto em filosofia e literatura. Quando jovem, ele foi 

profundamente impressionado por Goethe. Fausto, de Goethe, foi a princi
pal influência na conceptualização de Jung relacionada à procura do desen- 
^ohimento individual, e proporcionou a compreensão do poder do mal e de 

relação com o crescimento e o autoconhecimento (self insight).
Nietzsche também teve grande repercussão nele. Jung sentia que o tra- 

fcatho de Nietzsche tinha grande penetração psicológica, embora sua fascina
ção pelo poder tendesse a obscurecer seu retrato de um ser humano maduro e 
jr re  Jung via Nietzsche e Freud como representantes de dois dos maiores 
"sztí2s da cultura ocidental-poder e eros. Entretanto, ele sentia que ambos 
CKavam tão profundamente envolvidos por esses dois temas vitais que se 
nxnaram quase que obcecados por eles.

Alquimia
Jung pesquisou as tradições ocidentais que lidavam com o desenvolvi

mento da consciência. Ele estava especialmente interessado nos símbolos e 
«DDceitos usados para descrever este processo. Jung descobriu a literatura 
•odental, ignorada, por muito tempo, como tolice mágica e pré-científica. 
I k  analisou os tratados alquímicos como representações da mudança interna 
? ü  purificação, dissimuladas em metamorfoses químicas e mágicas. A trans- 
fcm ação  de metais básicos em ouro, por exemplo, pode ser vista como uma 
■ E t i f o r a  para a mudança da personalidade e consciência no processo de 

■hferKhiação.

Não concordo quando d i
zem que eu sou um sábio 
ou "in ic iado" na sabedoria. 
Certo dia, um homem en
cheu o chapéu com água 
tirada de um rio. O que sig
nifica isso? Eu não sou esse 
rio, estou á sua margem, 
mas nada faço (Jung, 1961, 
p. 307 na ed. bras.).

O inconsciente não é, de 
forma alguma, um saco 
vazio no qual o lixo  da 
consciência é coletado... 
ele é toda a outra metade 
da psique viva (Jung, 1973, 
p. 143).
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A Flor de Ouro é um sím
bolo mandálico com que 
eu freqüentemente me de
parei no material trazido 
por meus pacientes. É de
senhada tanto vista de ci
ma, como um ornamento 
geométrico regular, quanto 
como um botão crescendo 
de uma planta. A planta é, 
com freqüência, uma estru
tura em cores ardentes e 
brilhantes, que nasce de 
um leito de escuridão e 
carrega o botão de luz no 
topo (Jung em Wilhelm 
& Jung, 1962, p. 101).

Siga aquela vontade e aque
le caminho que a experiên
cia atesta ser o seu próprio, 
isto é, a verdadeira expres
são de sua individualidade 
(Jung em Serrano, 1966, 
p. 83).

Pensamento Oriental
Prosseguindo em suas pesquisas sobre mitos e simbolismo, Jung desen

volveu teorias próprias a respeito da individuação ou integração da personali
dade. Mais tarde, ele se impressionou profundamente por diversas tradições 
orientais, que forneciam a primeira confirmação exterior de muitas de suas 
próprias idéias, em especial de seu conceito de individuação.

Richard Wilhelm, um estudioso alemão que viveu na China por muitos 
anos, enviou a Jung o manuscrito de sua tradução do Segredo da Flor de 
Ouro, um texto espiritual chinês clássico, expresso em termos alquímicos. 
Jung descobriu que as descrições orientais do crescimento espiritual, do 
desenvolvimento psíquico interno e da integração, correspondem rigorosa
mente ao processo de individuação que ele observou em seus pacientes 
ocidentais.

Jung também se preocupou em apontar importantes diferenças entre os 
caminhos de individuação oriental e ocidental. A estrutura social e cultural 
na qual o processo de crescimento ocorre é muito diferente no Oriente e no 
Ocidente, assim como as atitudes predominantes em relação ao conceito de 
individuação e àqueles que buscam ativamente esta meta. O desejo de desen
volvimento e iluminação internos é bem aceito no Oriente onde há pro
cedimentos e técnicas claramente reconhecidos, para a facilitação deste 
processo.

Jung acreditava, entretanto, que tal sistematização do processo de 
crescimento tinha seus próprios perigos.

Há séculos a Ioga congelou-se num sistema fixo , mas, a princíp io  o simbolismo 
da mandala irrompeu do inconsciente, tão individual e diretamente como aconte
ce, hoje, com o homem ocidental. . . .  A Ioga, entretanto, tal como nós a conhece
mos hoje em dia, tornou-se um método de treinamento espiritual que é ensinado 
aos iniciados de cima para baixo . . .  o que é exatamente o oposto daquilo que 
eu faço (Jung, 1973, pp. 196-197).

Jung procurou desenvolver a princípio suas próprias teorias, e cuidado
samente evitou imitar o pensamento oriental. Após retornar de sua excursão 
à índia, Jung escreveu:

Evitei todos os possíveis encontros com os homens “ santos” . Evitei-os porque 
devia contentar-me com minha própria verdade, nada aceitando fora daquilo que 
pudesse atingir por m im mesmo. Teria tido a impressão de cometer um roubo se 
procurasse ser instruído pelos “ santos” , tomando sua verdade como se fosse m i
nha (Jung, 1961, p. 242 na ed. bras.).

Jung argumentou que os procedimentos orientais para a individuação, 
como Ioga e Budismo, são geralmente inadequados para os ocidentais. Ele 
sentia que os contextos e as atitudes culturais relacionados a essas práticas 
são de muitos modos estranhos àqueles nascidos e criados no Ocidente. Os 
ocidentais que têm procurado doutrinas orientais tenderam a repudiar sua 
herança ocidental, tentando imitar a cultura oriental tanto quanto possível 
e desligando-se de importantes partes de suas próprias psiques.

O conceito oriental de mandala também influenciou fortemente o 
pensamento de Jung. Mandala é a palavra sânscrita para círculo ou para um 
esquema ou diagrama circular usado com freqüência em meditação e outraí
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espirituais. Jung descobriu que seus analisandos produziam de forma 
e^rcTánea desenhos do mandala ainda que fossem completamente estranhos 
a n e  ou filosofia orientais. Para Jung, a mandala simboliza o processo de 
»s-.-üuação; ela tende a aparecer nos desenhos de analisandos que progredi
a m  consideravelmente em seu crescimento pessoal. 0  centro do desenho re

ta o self’ que vem substituir o ego limitado como centro da personali- 
o diagrama circular como um todo representa o equilíbrio e a ordem 

f K  se desenvolvem na psique à medida que o processo de individuação 
progride.

CONCEITOS PRINCIPAIS 
As Atitudes: Introversão e Extroversão
Dentre todos os conceitos de Jung, introversão e extroversão são os 

usados. Jung descobriu que cada indivíduo pode ser caracterizado como 
primeiramente orientado ou para seu interior ou para o exterior. A 
dos introvertidos segue de forma mais natural em direção a seu mundo 

>, enquanto que a energia do extrovertido é mais focalizada no mundo í.
Ninguém é puramente introvertido ou extrovertido. Jung comparou 
òois processos ao batimento cardíaco-há uma alternância rítmica entre 

de contração (introversão) e o ciclo de expansão (extroversão). Entre- 
cada indivíduo tende a favorecer uma ou outra atitude e opera princi- 
íte em termos desta atitude.

Algumas vezes a introversão é mais apropriada, em outras ocasiões o é a 
írsão. As duas são mutuamente exclusivas; não se pode manter ambas as 

a introversão e a extroversão, ao mesmo tempo. Nenhuma das duas 
>r que a outra. O ideal é ser flexível e capaz de adotar qualquer uma 

quando for apropriado—operar em termos de um equilíbrio entre as 
e não desenvolver uma maneira fixa de responder ao mundo.
Os interesses primários dos introvertidos concentram-se em seus pró- 
pensamentos e sentimentos, em seu mundo interior. Eles tendem a ser 
idamente introspectivos. Um perigo para tais pessoas é imergir de forma 
ida em seus mundos interiores, perdendo o contato com o ambiente 
). 0  professor distraído, se estereotipado, é um exemplo claro deste 

ie pessoas.
Os extrovertidos envolvem-se com o mundo externo das pessoas e 

i. tendem a ser mais sociais e conscientes do que está acontecendo à sua 
Eles necessitam proteger-se para não serem dominados pelas exteriori- 
e alienarem-se de seus próprios processos internos. Riesman (1950) 

ite esta tendência em sua descrição de indivíduos orientados para os ou- 
e que se apóiam quase que exclusivamente nas idéias alheias, ao invés 

desenvolverem suas próprias opiniões.

As Funções: Pensamento, Sentimento, Sensação, Intuição 
Jung identificou quatro funções psicológicas fundamentais: pensamen- 

sentimento, sensação e intuição. Cada função pode ser experienciada 
de uma maneira introvertida quanto extrovertida.
Jung via o pensamento e o sentimento como maneiras alternativas de 

>rar julgamentos e tomar decisões. O pensamento está relacionado com a
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verdade, com julgamentos derivados de critérios impessoais, lógicos e objeti
vos. A consistência e princípios abstratos são altamente valorizados. Os tipos 
reflexivos (aqueles indivíduos em quem o pensamento é função predominan
te) são os maiores planejadores; entretanto, tendem a agarrar-se a seus planos 
e teorias, ainda que sejam confrontados com nova e contraditória evidência. 
Sentir é tomar decisões de acordo com julgamentos de valores próprios, por 
exemplo, bom ou mau, certo ou errado, agradável ou desagradável (ao invés 
de julgar em termos de lógica ou eficiência, como no pensar). Tipos sentimen
tais são orientados para o aspecto emocional da experiência. Eles preferem 
emoções fortes e intensas ainda que negativas, a experiências “mornas” .

Jung classifica a sensação e a intuição, juntas, como as formas de apre
ender informações, ao contrário das formas de tomar decisões. A sensação 
refere-se a um enfoque na experiência direta, na percepção de detalhes, de 
fatos concretos—o que uma pessoa pode ver, tocar, cheirar. A experiência 
concreta, tangível, tem prioridade sobre a discussão ou a análise da experiên
cia. Os tipos sensitivos tendem a responder à situação imediata, e lidam efe
tiva e eficientemente com todos os tipos de crises e emergências. Em geral, 
eles trabalham melhor com instrumentos e utensílios do que qualquer um dos 
outros tipos. A intuição é uma forma de processar informações em termos de 
experiência passada, objetivos futuros e processos inconscientes. As implica
ções da experiência (o que poderia acontecer, o que é possível) são mais im
portantes para os intuitivos do que a experiência real por si mesma. Pessoas 
fortemente intuitivas dão significado às suas percepções com tamanha rapidez 
que via de regra não conseguem separar suas interpretações dos dados sensori- 
ais brutos. Os intuitivos processam informação muito depressa e relacionam, 
de forma automática, a experiência passada e informações relevantes à expe
riência imediata. Pelo fato deles freqüentemente categorizarem em termos de 
material inconsciente, seu pensamento parece avançar aos trancos e barrancos.

Para o indivíduo, uma combinação das quatro funções resulta numa 
abordagem equilibrada do mundo. Jung escreve: “A fim de nos orientarmos, 
temos que ter uma função que nos assegure de que algo está aqui (sensação); 
uma segunda função que estabeleça o que é (pensamento); uma terceira 
função que declare se isto nos é ou não apropriado, se queremos aceitá-lo ou 
não (sentimento); e uma quarta função que indique de onde isto veio e para 
onde vai (intuição)” (Jung, 1942, p. 167).

Entretanto, ninguém desenvolve igualmente bem todas as quatro fun
ções. Cada pessoa tem uma função fortemente dominante, e uma função 
auxiliar parcialmente desenvolvida. As outras duas funções são em geral 
inconscientes e a eficácia de sua ação é bem menor. Quanto mais desen
volvidas e conscientes forem as funções dominante e auxiliar, mais profunda
mente inconscientes serão seus opostos (veja Fig. 2.1).

Nosso tipo funcional indica nossas forças e fraquezas relativas e o estilo 
de atividade que tendemos a preferir. A tipologia de Jung é especialmente 
útil no relacionamento com os outros, ajudando-nos a compreender os rela
cionamentos sociais; ela descreve como as pessoas percebem de maneiras al
ternadas e usam critérios diferentes ao agir e ao fazer julgamentos. Por exem
plo, oradores intuitivos-sentimentais não terão um estilo de conferência 
lógico, firmemente organizado e detalhado como oradores reflexivos-sensiti- 
vos. É provável que seus discursos sejam divagações, que apresentem o sentido
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Consciente

Inconsciente

Ia . Um tipo intuitivo-sentimental (intu ição fortemente desenvolvida; sentimento um 
pouco menos).

Ib  Um tipo reflexivo-sensitivo (tanto sensação como pensamento estão bem desenvol- 
méos).

Fqura 2.1. Exemplos da Tipologia Funcional de Jung. As funções acima da linha hori- 
aontal são as mais desenvolvidas e mais conscientes, e vice-versa.

de um tema abordando-o sob vários ângulos diferentes, ao invés de desenvol
vê-lo sistematicamente.

Jung chamou a função menos desenvolvida em cada indivíduo de “ fun
ção inferior” . Esta função é a menos consciente e a mais primitiva e indiferen
ciada. Ela pode representar uma influência demoníaca para algumas pessoas, 
pelo fato de terem tão pouco entendimento ou controle sobre ela. Por 
exemplo, tipos cuja função mais forte é a intuitiva podem achar que os im
pulsos sexuais parecem misteriosos ou até perigosamente fora de controle, 
pelo fato de haver excessiva falta de contato com sua função sensitiva.

Inconsciente Coletivo
Jung escreve que nós nascemos com uma herança psicológica, que se 

soma à herança biológica. Ambas são determinantes essenciais do comporta-

Consciente

Inconsciente
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Nossa mente inconsciente, 
assim como nosso corpo, é 
um depositário de relíquias 
do passado (Jung, 1968, 
p. 63 na ed. bras.).

Ele (o inconsciente coleti
vo) é mais parecido com 
uma atmosfera na qual vi
vemos do que algo que se 
encontra dentro de nós. É 
simplesmente a quantidade 
desconhecida no mundo 
(Jung, 1973, p. 433).

Primordial significa "p r i
m eiro" ou "o rig ina l"; por
tanto, uma imagem prim or
dial refere-se ao mais p rim i
tivo desenvolvimento da 
psique. O homem herda 
essas imagens de seu passa
do ancestral, um passado 
que inclui todos os seus 
ancestrais humanos, assim 
como seus ancestrais pré- 
-humanos ou animais (Jung 
em Hall e Nordby, 1973, 
p. 39).

mento e da experiência. “Exatamente como o corpo humano representa um 
verdadeiro museu de órgãos, cada qual com sua longa evolução histórica, da 
mesma forma deveríamos esperar encontrar também, na mente, uma organi
zação análoga. Nossa mente jamais poderia ser um produto sem história, em 
situação oposta ao corpo, no qual a história existe” (Jung, 1964, p. 67 na ed. 
bras.).

O inconsciente coletivo inclui materiais psíquicos que não provêm da 
experiência pessoal. Alguns psicólogos, como Skinner, assumem implicita
mente que cada indivíduo nasce como uma lousa em branco, uma tábula 
rasa \ em conseqüência, todo desenvolvimento psicológico vem da experiência 
pessoal. Jung postula que a mente da criança já  possui uma estrutura que mol
da e canaliza todo posterior desenvolvimento e interação com o ambiente.

O inconsciente coletivo . . . é constituído, numa proporção m ínima, por con
teúdos formados de maneira pessoal; não são aquisições individuais, são essen
cialmente os mesmos em qualquer lugar e não variam de homem para homem. 
Este inconsciente é como o ar, que é o mesmo em todo lugar, é respirado por todo 
o mundo e não pertence a ninguém. Seus conteúdos (chamados arquétipos) são 
condições ou modelos prévios da formação psíquica cm geral (Jung, 1973, p .408).

A maneira pela qual Jung aborda o inconsciente coletivo pode ser vista 
na passagem que se segue, extraída de uma carta a um de seus analisandos:

Você confia em seu inconsciente como se ele fosse um pai amoroso. Mas ele 
é natureza, e não pode ser usado como se fosse um ser humano digno de confian
ça. Ele é não-humano e necessita da mente humana para funcionar proveitosamen
te para os propósitos do homem. Ele sempre busca os propósitos coletivos dele c 
nunca seu destino individual. Seu destino é o resultado da colaboração entre o 
consciente e o inconsciente (Jung, 1973, p. 283).

Arquétipo
Dentro do inconsciente coletivo há “estruturas” psíquicas ou arquéti

pos. Tais arquétipos são formas sem conteúdo próprio que servem para orga
nizar ou canalizar o material psicológico. Eles se parecem um pouco com lei
tos de rio secos, cuja forma determina as características do rio desde que a 
água começa a fluir por eles. Jung também chama os arquétipos de imagens 
primordiais, porque eles correspondem freqüentemente a temas mitológicos 
que reaparecem em contos e lendas populares de épocas e culturas diferentes.

Os mesmos temas podem ser encontrados em sonhos e fantasias de mui
tos indivíduos. De acordo com Jung, os arquétipos, como elementos estrutu
rais formadores que se firmam no inconsciente, dão origem tanto às fantasias 
individuais quanto às mitologias de um povo. Eles tendem a aparecer como 
determinadas regularidades-tipos recorrentes de situações e figuras. A situa
ção arquetípica inclui “a busca do herói” , “a viagem noturna no mar” e a 
“ luta para se libertar da mãe” . Figuras arquetípicas incluem a criança divina,
o duplo, o velho sábio e a mãe primordial.

A história de Édipo é uma boa ilustração de um arquétipo. É um moti
vo tanto mitológico quanto psicológico, uma situação arquetípica que lida 
com o relacionamento do filho com seus pais. Há, obviamente, muitas outras 
situações ligadas ao tema, tal como o relacionamento da filha com seus pais.
o relacionamento dos pais com os filhos, relacionamentos entre homem e 
mulher, irmãos, irmãs e assim por diante.
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O termo “arquétipo” é freqüentemente mal compreendido, julgando-se que 
expressa imagens ou motivos mitológicos definidos. Mas estes são nada mais do 
que representações conscientes. . . .  O arquétipo é uma tendência a formar tais re
presentações de um motivo-representações que podem variar muito em detalhes, 
Ním perder sua configuração original. Há. por exemplo, muitas representações do 
motivo irmãos inimigos, mas o próprio motivo permanece o mesmo (Jung, 1964, 
p 67 na ed. bras.).

Im a  extensa variedade de símbolos pode ser associada a um dado ar- 
Ip ê c p o  Por exemplo, o arquétipo materno compreende não somente a mãe

l  ie cada indivíduo, mas também todas as figuras de mãe, figuras nutrido-
l  Isio inclui mulheres em geral, imagens míticas de mulheres (tais como 

Virgem Maria, mãe Natureza) e símbolos de apoio e nutrição, tais 
a Igreja e o Paraíso. O arquétipo materno inclui não somente aspectos
• os. mas também negativos, como a mãe ameaçadora, dominadora ou 

ra. Na Idade Média, por exemplo, este aspecto do arquétipo estava 
do na imagem da bruxa.

Jung escreveu que “os conteúdos de um arquétipo podem ser integra
ra  consciência, mas eles próprios não têm esta capacidade. Portanto, os 

pos não podem ser destruídos através da integração ou da recusa em 
Éir a entrada de seus conteúdos na consciência. Eles permanecem uma 

à canalização das energias psíquicas durante a vida inteira e precisam ser 
uamente trabalhados” (Jung, 1951, p. 20).
Cada uma das principais estruturas da personalidade são arquétipos, 
do o ego, a persona, a sombra, a anima (nos homens), o animus (nas 

) e o self.

Símbolos
De acordo com Jung, o inconsciente se expressa primariamente através

i.mbolos. Embora nenhum símbolo concreto possa representar de forma 
ta um arquétipo (que é uma forma sem conteúdo específico), quanto mais

I mm símbolo harmonizar-se com o material inconsciente organizado ao redor 
^  um arquétipo, mais ele evocará uma resposta intensa, emocionalmente 
o r? ç a d a .

Jung está interessado nos símbolos “naturais” que são produções espon- 
da psique individual, mais do que em imagens ou esquemas deliberada- 
criados por um artista.

Além dos símbolos encontrados em sonhos ou fantasias de um indiví- 
há também símbolos coletivos importantes, que são geralmente imagens 
osas, tais como a cruz, a estrela de seis pontas de David e a roda da vida

a.
Imagens e termos simbólicos via de regra representam conceitos que nós 

^Êo podemos definir com clareza ou compreender plenamente. Para Jung, um 
■§K> representa alguma outra coisa; um símbolo é alguma coisa em si mes- 
B - u m a  coisa dinâmica, viva. O símbolo representa a situação psíquica do 
■ ê^ íd u o  e ele é essa situação num dado momento.

Aquilo a que nós chamamos de símbolo pode ser um termo, um nome ou até 
uma imagem que nos pode ser familiar na vida diária, embora possua conotações 
específicas além de seu significado convencional e óbvio. Implica algo vago, des
conhecido para nós. . . . Assim, uma palavra ou uma imagem é simbólica quando 
implica alguma coisa além de seu significado manifesto e imediato. Esta palavra

É importante esclarecer 
que (os arquétipos) não são 
simples nomes ou concei
tos filosóficos. São porções 
da própria vida—imagens 
integralmente ligadas ao in 
divíduo através de uma ver
dadeira ponte de emoções 
(Jung, 1964, p. 96 na ed. 
bras.).

Assim como uma planta 
produz flores, assim a psi
que cria os seus símbolos 
(Jung, 1964, p. 64 na ed. 
bras.).
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A imagem constitui uma 
expressão concentrada da 
situação psíquica total, não 
apenas dos conteúdos in
conscientes ou predom i
nantemente destes (Jung, 
1921, p. 442).

ou esta imagem tem um aspecto “inconsciente” mais amplo que não é nunca
precisamente definido ou plenamente explicado (Jung, 1964, p. 20 na ed. bras.).

Sonhos
Os sonhos são pontes importantes entre processos conscientes e incons

cientes. Comparado à nossa vida onírica, o pensamento consciente contém 
menos emoções intensas e imagens simbólicas. Os símbolos oníricos fre
qüentemente envolvem tanta energia psíquica, que somos compelidos a 
prestar atenção neles.

Para Jung, os sonhos desempenham, na psique, um importante papel 
complementar (ou compensatório). Ajudam a equilibrar as influências disper- 
sadoras e imensamente variadas a que estamos expostos em nossa vida cons
ciente; tais influências tendem a moldar nosso pensamento de diversas manei
ras que são com freqüência inadequadas à nossa personalidade e individuali
dade. “ A função geral dos sonhos é tentar estabelecer a nossa balança psico
lógica pela produção de um material onírico que reconstitui, de maneira útil, 
o equilíbrio psíquico total” (Jung, 1964, p. 49 na ed. bras.).

Jung abordou os sonhos como realidades vivas que precisam ser experi
mentadas e observadas com cuidado para serem compreendidas. Ele tentou 
descobrir o significado dos símbolos oníricos prestando muita atenção à for
ma e ao conteúdo do sonho e,com relação à análise dos sonhos, Jung distan- 
ciou-se gradualmente da confiança psicanalítica na livre associação. “A livre as
sociação vai trazer à tona todos os meus complexos, mas dificilmente o signifi
cado de um sonho. Para entender o significado do sonho, precisamos nos agarrar 
tanto quanto possível às suas imagens” (Jung, 1934, p. 149). Na análise, Jung 
traria continuamente seus pacientes de volta às imagens do sonho, e pergun
tar-lhes-ia: “O que dizia o sonhoV' (Jung, 1964, p. 29 na ed. bras.).

Pelo fato do sonho lidar com símbolos que têm mais de um significado, 
não pode haver um sistema simples ou mecânico para sua interpretação. Qual
quer tentativa de análise de um sonho precisa levar em conta as atitudes, a 
experiência e a formação (background) do sonhador. É uma aventura comum 
vivida entre o analista e o analisando. O caráter das interpretações do analista 
é apenas experimental, até que elas sejam aceitas e sentidas como válidas pelo 
analisando.

Mais importante do que a compreensão cognitiva dos sonhos é o ato de 
experienciar o material onírico e levá-lo a sério. Um analista junguiano salien
tou a importância de “tratar nossos sonhos como amigos” e encará-los não 
como eventos isolados, mas como comunicações dos contínuos processos in
conscientes. “É necessário que o inconsciente torne conhecida sua própria 
direção, e nós devemos dar-lhe direito de voto idêntico ao do ego, se é que 
cada lado deva adaptar-se ao outro. À medida que o ego ouve e o inconsciente 
é encorajado a participar do diálogo, a posição do inconsciente é transforma
da daquela de um adversário para a de um amigo, com pontos de vista de 
algum modo diferentes mas complementares” (Singer, 1972, p. 283).

O Ego
O ego é o centro da consciência e um dos maiores arquétipos da perso

nalidade. Ele fornece um sentido de consistência e direção em nossas vidas 
conscientes. Ele tende a contrapor-se a qualquer coisa que possa ameaçar esta
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Persona

Sombra

Anima ou Animus

Inconsciente Coletivo

Arquétipos

CONSCIENTE

INCONSCIENTE

Energia psíquica

ra 2.2 A estrutura da personalidade. Este diagrama descreve a ordem pela qual os 
c:pais arquétipos geralmente aparecem em análises junguianas. Entretanto, qualquer 

itação bidimensional da teoria junguiana pode ser enganosa ou até incorreta, 
por exemplo, é mais profundamente inconsciente do que as outras estruturas da 
lidade, mas ao mesmo tempo é também o centro da personalidade total. (Cortesia 

Thomas Parker.)

I consistência da consciência e tenta convencer-nos de que sempre deve- 
planejar e analisar conscientemente nossa experiência. Somos levados a 
que o ego é o elemento central de toda a psique e chegamos a ignorar sua 

metade, o inconsciente.
De acordo com Jung, a princípio a psique é apenas o inconsciente. O 

p emerge dele e reúne numerosas experiências e memórias, desenvolvendo 
•^.são entre o inconsciente e o consciente. Não há elementos inconscientes
i « o ,  só conteúdos conscientes derivados da experiência pessoal.

O ego quer sempre exp li
cações, a fim  de consoli
dar sua existência (Jung, 
1973, p. 427).

A Persona
Nossa persona é a forma pela qual nos apresentamos ao mundo. É o 

iier que assumimos; através dela nós nos relacionamos com os outros. A 
inclui nossos papéis sociais, o tipo de roupa que escolhemos para usar 

o  estilo de expressão pessoal. O termo “persona” é derivado da palavra 
equivalente a máscara, e que se refere às máscaras usadas pelos atores 

irama grego para dar significado aos papéis que estavam representando. As 
:as “pessoa” e “personalidade” também estão relacionadas a este termo. 
A persona tem aspectos tanto positivos quanto negativos. Uma persona 

ite pode abafar o indivíduo e aqueles que se identificam com sua 
tendem a se ver apenas nos termos superficiais de seus papéis sociais 

ã* >ua fachada. Jung chamou também a persona de “arquétipo da confor- 
\  Entretanto, a persona não é totalmente negativa. Ela serve para pro-
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ttegcr o ego ^a-pslque-das-diversasrforças e atitudes: sóciàis que nosinvadem. 
A persona:é. também: um.instrumento precioso, paia.a comunlcaçSo. Nos dra
mas gregos, as máscaras dos atores, audaciosamente desenhadas, informavam 
a toda á platéia, ainda que de forma um pauco estereotipada,\sobre o caráter e 
as atitudes do papel que cada atorestava representando. A persona pode, com 
freqüência, desempenhar um papei im portante em nosso desenvolvimento 
positivo. À medida que começamos a agir de determinada maneiira, a desem
penhar um papel, nosso ego se altera gradualmente nessa direçSò.

Entre os símbolos comumente usados para a persona, incluem-se os ob
jetos que usamos para nos ôobrir (roupas; véus), símbolos de um papel 
ocupacional (instrumentos, pasta, de documentos) e símbolos de status (carro, 
casa, diploma). Esses símbolos foram todos encontrados em sonhos como 
representações da persona. Por exemplo, em sonhos, uma pessoa com persona 
forte pode aparecer vestida de forma exagerada ou constrangida por um 
excesso de roupas. Uma pessoa com persona fraca poderia aparecer despida, 
e exposta. Uma expressão possível de uma persona extremamente inadequa
da seria o fato de nffo ter pele.

N.

omo posso ser substancial 
»ri dispor de. uma iorn- 
ra? 6u também preciso 
ir um lado escuro, ie qul- 
sr ser Intoiroje, tornando- 
jjet consciente do minha 
ümbra, ' lembro-me, nova-Jv\. * ^
Jgn^c/ do .quo  so u  u m  Sor

Smsâ4ú

A Sombra
*A'sombra é o centro do inconsciente pessoal, o núcleo do material que 

’foi .reprimido* da' consciência. 'A 'sombra inclui aquelas tendências; desejos, 
memórias e- expenéncias-que. sSo_rejeitadas pelo indivíduo como incompa
tíveis com a personá e contrárias aos* padrões e ideais sociais. Quanto mais 
forte for nossa persona, e quanto mais nos identificarmos com ela, mais 
repudiaremos outras partes de nós mesmos. A sombra-representa^aquiío que 
considerámos inferior em-nossa: personalidade e também aquilo que negligen
ciamos e nunca desenvolvemos em nós mesmos. *Em'Sonhos, a sombra fre
qüentemente aparece como um animal, um anío, um vagabundo ou qualquer 

"outra figura de categoria máis baixa. * ...
Em seu trabalho sobre repressão e neurose, F reud 'concentrou-se, de 

início, naquilo que Jung chama de sombra. Jung descobriu que o material 
reprimido se organiza e sc estrutura ao redor da sombra, que se tom a, em cer
to sentido, um self negativo, a sombra do ego, A sombra é via de regra vivida 
cm sonhos como uma figura escura, primitiva, hostil ou repelente, porque 
seus conteúdos foram violentamente retirados da consciência e aparecem" 
como antagônicos à perspectiva consciente. Se o material da sombra fór tra
zido à consciência, ele perde muito de sua natureza amedrontadora c escura.

A-sombra é mais perigosa quando nSo é reconhecida. Neste caso, o indi
víduo tende a projetar suas qualidades indesejáveis ern outros ou a deîxar-se 
dominar pela sombra sem o perceber. Quanto mais o material da sombra 
tornar-se consciente, menos ele pode dominar. Entretanto, a sombra é uma 
parte integral’ da nossa natureza e nunca pode ser simplesmente eliminada. 
Uma pessoa sem sombra n îo  é um indivíduo completo, mas uma caricatura 
bidimensional‘que rejeita a mescla do bom e do mal e a ambivalência presen
tes em todos nós.

Cada porçáTo reprimida da sombra representa uma parte dç nós mesmos. 
Nós nos limitamos na mesma proporçSò que mantemos este material incons
ciente.

.. À.medida que a sombra se faz mais consciente, recuperamos partes de
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nós mesmos previamente reprimidas.. Além disso, a sombra não é apenas 
uma força negativa na psique. _ÉIa é um depósito’ de considerável energia 
instintiva, espontaneidade e vitalidade, e é a fonte principal de nossa criativi
dade. Assim como todos os arquétipos, a sombra origina-se no inconsciente 
coletivo e pode permitir acesso individual a grande parte do valioso material 

ij inconsciente que é rejeitado pelo ego e pela persona/-'.
j No momento em que acharmos que a compreendemos, a sombra apa-
j recerá de outra forma. Lidar com a sombra 6 um  processo que'dura a vida
•| toda, e que consiste em olhar para dentro e refletir honestamente sobre

aquilo que vemoslá.
A seguinte passagem, extrafda de uma das cartas de Jung, fornece 

uma instrução clara de sua abordagem em relaçîo à sombra e ao inconsciente 
em geral. .

É uma questffo muito dïffcil e importante aquilo que vocês chamam de técnica 
para lidar com a sombra. Na verdade, não existe técnica nenhuma, visto quç este 
termo se refere ao. fato de existir uma maneira conhecida e talvez até prescrita de 
lidar com certa dificuldade ou .tarefa. E um procedimento antes comparável à 
diplomacia ou à polftica. Não há, por.exemplo, nenhuma técnica particular que 
possa ajudar-nos a reconciliar duas facções políticas opostas. Pode ser uma ques- 
tSo de boa vontade,.ou tato diplomático, au uma guerra civil ou qualquer outra 
coisa. Se podemos falar dc alguma técnica, estu consisto aponas numa atitude.
Em primeiro lugar, é preciso aceitar c levar seriamente em conta a existência da 
sombra. Segundo, é necessário ser informado sobro suiis qualidades c intenções.
Terceiro, negociações longas e difíceis serão inevitáveis.

Ninguém pode saber qual sefá a conseqüência final de tais negociações. A ûnica 
coisa de que se tem conhecimento é que, através de no.iaboraçio cuidadosa, o 
próprio problem a vetn a ser mudado. Muitas vezes, determinadas intenções 
aparentemente impossíveis da sombra sío  meras ameaças devidas n falta de vonta
de, por parte do ego, de levar a sombra a sério. Via dc regra, táis ameaças dimi
nuem quarido as encaramos com seriedade. P ues de. opostos tém uma tendência 
natural a encontrarem-se na Unha do meio, mas esta Unha ttffo ó nunca um com 
promisso pensado pelo Intelecto e Imposto ás facções om luta. Mais dó que isso, 
é o  resultado de um conflito pelo qual temos que passar. Esses conflitos só podem 
ser resolvidos se os suportarmos, e nSo através de um estratagema engenhoso ou 
de uma invenção Inteligente. Ma verdade, vòcê tem que acirrar esses conflitos a(é 
que expludam sem restrições, denrnncirá que oi opostos lentamente se dissolvam.

. £  mais um tipo de procedimento alquimista do que uma escolha e decisão racio- • 
nais. O sofrimento constitui uma parte indíspcnsivel de!c. Qualquer solução real 
só & alcançada com intenso sofrimento. Estem ostfo o grau cm que somos intolerá
veis paro com nós mesmos, “Concordai corh vosso jnlmlgò'’ por fora e por dentro!
Este é o problema! Tal acordo"deverk víolenti-lo tfo  pouco quanta n seu inimiga..
Eu admito que não é fácil encontrara fórmula correta; contudo, se você a encon
trar, você terá feito de você mesmo uma pessoa inteira e este, eu penso, é o signi
ficado da vida humana (1973, p. 234}.

Anima ou Animus . . /
. Jtitig nos^tuiou u m a estrutura inconsciente que representa a parta sexual 

oposta de cada indivíduo; ele denomina taj estrutura de anima_no_homem_e 3 * . 
o m m u ijia iw lh e r. Esta estrutura psíquica básica funciona como um ponto de 
convergência pára todo material psíquico que n ío  se adapta à auto-imagem ^  
consciente de um indivíduo como homem ou mulher. Portanto, na medida ■ . 
em que uma mulher defuie_a-sí-mesma cm termos ferrunfnos, seu animus vai I
incluir aquelasftendéncias eĈ xperiênelas dissòcjadasjtaüe ela definiu como 3  
masculinas. r .
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Todo homem carrega dentro de si a eterna imagem da mulher, nâo a imagem 
desta ou daquela mulher em particular, mas uma imagem feminina definitiva. Esta 
imagem é . . . uma marca ou “arquétipo” de todas as experiências ancestrais do 
feminino, um depósito, por assim dizer, de todas as impressões já dadas pela mu
lher. . ..  Uma vez que esta imagem é inconsciente, ela é sempre inconscientemente 
projetada na pessoa amada e é uma das principais razões para atrações ou aversões 
apaixonadas (Jung, 1931b, p. 198).

De acordo com Jung, o pai de sexo oposto ao da criança é uma impor
tante influência no desenvolvimento da anima ou animus, e todas as relações 
com o sexo oposto, incluindo os pais, são intensamente afetadas pela proje
ção das fantasias da anima ou animus. Este arquétipo é um dos mais influen
tes reguladores do comportamento. Ele aparece em sonhos e fantasias como 
figuras do sexo oposto, e funciona como um mediador fundamental entre 
processos inconscientes e conscientes. Ele é orientado basicamente para os 
processos internos, da mesma forma como a persona é orientada para pro
cessos externos. É a fonte de projeções, a fonte da formação de imagens e a 
porta da criatividade na psique. (Não é surpreendente, pois, que escritores e 
artistas homens tenham pintado suas musas como deusas femininas.)

O se/f...designa a personali
dade to ta l. A personalidade 
total do Homem é indescri
tível...(porque) seu incons
ciente não pode ser descri
to  (Jung em Evans, 1964, 
p. 62).

Self
Jung chamou o self de arquétipo central, arquétipo da ordem e totali

dade da personalidade. Segundo Jung, “consciente e inconsciente não estão 
necessariamente em oposição um ao outro, mas complementam-se mutuamen
te para formar uma totalidade: o se//(Jung, 1928b, p. 53 na ed. bras.). Jung 
descobriu o arquétipo do self apenas depois de estarem concluídas suas inves
tigações sobre as outras estruturas da psique. O self é com freqüência figurado 
em sonhos ou imagens de forma impessoal—como um círculo, mandala, cristal 
ou pedra-ou  pessoal—como um casal real, uma criança divina, ou na forma de 
outro símbolo de divindade. Todos estes são símbolos da totalidade, unifica
ção, reconciliação de polaridades, ou equilíbrio dinâmico—os objetivos do 
processo de individuação.

O self é um fator interno de orientação, muito diferente e até mesmo 
estranho ao ego e à consciência. “O self não é apenas o centro, mas também 
toda a circunferência que abarca tanto o consciente quanto o inconsciente 
é o centro desta totalidade, assim como o ego é o centro da consciência“ 
(Jung, 1936b, p. 41). Ele pode, de início, aparecer em sonhos como unu 
imagem significante, um ponto ou uma sujeira de mosca, pelo fato do self st* 
bem pouco familiar e pouco desenvolvido na maioria das pessoas. O deser 
volvimento do self não significa que o ego seja dissolvido. Este último conti
nua sendo o centro da consciência, mas agora ele é vinculado ao self com c 
conseqüência de um longo e árduo processo de compreensão e aceitação Cc 
nossos processos inconscientes. O ego já não parece mais o centro da perso
nalidade, mas uma das inúmeras estruturas dentro da psique.

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
Segundo Jung, todo indivíduo possui uma tendência para a individar 

ção ou autodesenvolvimento. “Individuação significa tomar-se um ser ún:: 
homogêneo, na medida em que por ‘individualidade’ entendemos d o b
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«igularidade mais íntima, última e incomparável, significando também que 
to s tomamos o nosso próprio si mesmo. Podemos, pois, traduzir ‘individua- 
dkS como ‘tomar-se si mesmo’ (verseltung) ou ‘realização do si mesmo’ ” 
jcj?stverwirklichung) (Jung, 1928b, p. 49 na ed. bras.).

Individuação é um processo de desenvolvimento da totalidade e, portan- 
:o. de movimento em direção a uma maior liberdade. Isto inclui o desenvol- 
^ íe n to  do eixo ego-self, além da integração de várias partes da psique: ego, 
jersona, sombra, anima ou animus e outros arquétipos inconscientes. Quan- 
: :  iomam-se individuados, esses arquétipos expressam-se de maneiras mais 
■ b is  e complexas.

Quanto mais conscientes nos tornamos de nós mesmos através do autoconheci- 
mento, atuando, conseqüentemente, tanto mais se reduzirá a camada do incons
ciente pessoal que recobre o inconsciente coletivo. Desta forma, vai emergindo 
uma consciência livre do mundo mesquinho, suscetível e pessoal do eu, aberta 
para a livre participação de um mundo mais amplo de interesses objetivos. Essa 
consciência ampliada não é mais aquele novelo egoísta dc desejos, temores, espe
ranças e ambições de caráter pessoal, que sempre deve ser compensado ou corri
gido por contratendências inconscientes; tornar-se-á uma função de relação com o 
mundo de objetos, colocando o indivíduo numa comunhão incondicional, obriga
tória e indissolúvel com o mundo (Jung, 1928b, pp. 53 -54  na ed. bras.).

Do ponto de vista do ego, crescimento e desenvolvimento consistem na 
ação de material novo na consciência, o que inclui a aquisição de conhe- 
to a respeito do mundo e da própria pessoa. O crescimento, para o ego, 

c  essencialmente a expansão do conhecimento consciente. Entretanto, indivi- 
t a u o é  o desenvolvimento do self e, do seu ponto de vista, o objetivo é a 
WKào da consciência com o inconsciente. Como analista, Jung descobriu que 
açaeles que vinham a ele na primeira metade da vida estavam relativamente 
áoLgados do processo interior de individuação; seus interesses primários 
acitravam-se em realizações externas, no “emergir” como indivíduos e na 
——“cução dos objetivos do ego. Analisandos mais velhos, que haviam alcan
çado tais objetivos, de forma razoável, tendiam a desenvolver propósitos dife- 
*Etes-interesse pela integração mais do que pelas realizações, e busca de 
tjm o n ia  com a totalidade da psique.

O primeiro passo no processo de individuação é o desnudamento da 
pET5ona. Embora esta tenha funções protetoras importantes, ela é também 
« u i máscara que esconde o self e o inconsciente.

Ao analisarmos a persona, dissolvemos a máscara e descobrimos que, aparen
tando ser individual, ela é no fundo coletiva; em outras palavras, a persona não 
passa de uma máscara da psique coletiva. No fundo, nada tem dc real; ela repre
senta um compromisso entre o indivíduo e a sociedade acerca daquilo que al
guém parece ser: nome, título, ocupação, isto ou aquilo. De certo modo, tais da
dos são reais; mas, em relação à individualidade essencial da pessoa, representam 
algo de secundário, uma vez que resultam dc um compromisso no qual outros 
podem ter uma quota maior do que a do indivíduo em questão (Jung, 1928b, 
p. 32 na ed. bras.).

O próximo passo é o confronto com a sombra. Na medida em que nós 
iceitamos a realidade da sombra e dela nos distinguimos podemos ficar li
vres de sua influência. Além disso, nós nos tomamos capazes de assimilar o 
-.alioso material do inconsciente pessoal que é organizado ao redor da sombra.

Tudo o que nos acontece, 
corretamente compreendi
do, leva-nos de volta a nós 
mesmos; é como se houves
se um guia inconsciente cu
jo propósito é livrar-nos de 
tudo isto, fazendo-nos de
pender de nós mesmos 
(Jung, 1973, p. 78).

Individuação, no entanto, 
significa, precisamente, a 
melhor e mais completa 
realização das qualidades 
coletivas do ser humano 
(Jung, 1928b, p. 49 na 
ed. bras.).
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Trate-a (a anima) como 
uma pessoa, se você quiser, 
como uma paciente, ou 
uma deusa, mas, sobretudo, 
trate-a como algo que exis
te... você precisa conversar 
com essa pessoa para ver a 
que está disposta e para 
aprender quais sao seus 
pensamentos e como é seu 
caráter (Jung, 1973, p. 
461).

A mente inconsciente do 
homem vê corretamente, 
mesmo quando a razão 
consciente é cega e im po
tente (Jung, 1952b, p. 
386).

O terceiro passo é o confronto com a anima ou animus. Este arquétipo 
deve ser encarado como uma pessoa real, uma entidade com quem se pode 
comunicar e de quem se pode aprender. Jung faria perguntas à sua anima so
bre a interpretação de símbolos oníricos, tal como um analisando a consul
tar um analista. O indivíduo também se conscientiza de que a anima (ou o 
animus) tem uma autonomia considerável e de que há probabilidade dela in
fluenciar ou até dominar aqueles que a ignoram ou os que aceitam cegamente 
suas imagens e projeções como se fossem deles mesmos.

O estágio final do processo de individuação é o desenvolvimento do self. 
“O si mesmo é nossa meta de vida pois é a mais completa expressão daquela 
combinação do destino a que nós damos o nome de indivíduo” (Jung, 1928b, 
p. 14 na ed. bras.). O self toma-se o novo ponto central da psique. Traz uni
dade à psique e integra o material consciente e o inconsciente. O ego é ainda 
o centro da consciência mas não é mais visto como o núcleo de toda a perso
nalidade.

Jung escreve que “devemos ser aquilo que somos; precisamos descobrir 
nossa própria individualidade, aquele centro da personalidade que é eqüidis- 
tante do consciente e do inconsciente; precisamos visar este ponto ideal em 
direção ao qual a natureza parece estar nos dirigindo. Só a partir deste ponto 
podemos satisfazer nossas necessidades” (em Serrano, 1966, p. 91).

É necessário ter em mente que, embora seja possível descrever a indivi
duação em termos de estágios, o processo de irídividuação é bem mais com
plexo do que a simples progressão aqui delineada. Todos os passos menciona
dos sobrepõem-se, e as pessoas voltam continuamente a problemas e temas 
antigos (espera-se que de uma perspectiva diferente). A individuação poderia 
ser apresentada como uma espiral na qual os indivíduos permanecem se con
frontando com as mesmas questões básicas, de forma cada vez mais refinada. 
(Este conceito está muito relacionado com a concepção Zen-budista da ilumi
nação, na qual um indivíduo nunca termina um Koan, ou problema espiritual, 
e a procura de si mesmo é vista como idêntica à finalidade.)

Obstáculos ao Crescimento
A individuação nem sempre é uma tarefa fácil e agradável, e o indivíduo 

precisa ser relativamente saudável em termos psicológicos para começar o pro
cesso. O ego precisa ser forte o suficiente para suportar mudanças tremendas, 
para ser virado pelo avesso no processo de individuação.

Poder-se-ia dizer que todo o mundo, com sua confusão e sua miséria, está num 
processo de individuação. No entanto, as pessoas não o sabem, esta é a única 
diferença. A individuação não é de modo algum uma coisa rara ou um luxo 
de poucos, mas aqueles que sabem que passam pelo processo são considerados 
afortunados. Desde que suficientemente conscientes, eles tiram algum proveito de 
tal processo (Jung, 1973, p. 442).

A dificuldade deste processo é peculiar porque constitui um empreendi
mento totalmente individual, levado a cabo face à rejeição ou, na melhor das 
hipóteses, indiferença dos outros. Jung escreve que “a natureza não se preocu
pa com nada que diga respeito a um nível mais elevado de consciência; muito 
pelo contrário. Logo, a sociedade não valoriza em demasia essas proezas da 
psique; seus prêmios são sempre dados a realizações e não à personalidade.
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esta última sendo, na maioria das vezes, recompensada postumamente” (Jung, 
l°13a, p. 394).

Cada estágio, no processo de individuação, é acompanhado de dificulda
des Primeiramente, há o perigo da identificação com a persona. Aqueles que 
ie identificam com a persona podem tentar tomar-se “perfeitos” demais, in
capazes de aceitar seus erros ou fraquezas, ou quaisquer desvios de seu auto- 
co-nceito idealizado. Aqueles que se identificam totalmente com a persona 
ssrderão a reprimir todas as tendências que não se ajustam, e a projetá-las 
»os outros, atribuindo a eles a tarefa de representar aspectos de sua identida- 
ãe negativa reprimida.

A sombra pode ser também um importante obstáculo para a individua
ção. As pessoas que estão inconscientes de suas sombras, facilmente podem 
interiorizar impulsos prejudiciais sem nunca reconhecê-los como errados. 
O-^ndo a pessoa não chegou a tomar conhecimento da presença de tais 
«"pulsos nela mesma, os impulsos iniciais para o mal ou para a ação errada 
n o  com freqüência justificados de imediato por racionalizações. Ignorar a 
icmbra pode resultar também numa atitude por demais moralista e na proje
ção da sombra em outros. Por exemplo, aqueles que são muito favoráveis à 
censura da pornografia tendem a ficar fascinados pelo assunto que pretendem 
froibir; eles podem até convencer-se da necessidade de estudar cuidadosamen
te toda a pornografia disponível, a fim de serem censores eficientes.

O confronto com a anima ou o animus traz, em si, todo o problema do 
KÍacionamento com o inconsciente e com a psique coletiva. A anima pode 
«arretar súbitas mudanças emocionais ou instabilidade de humor num ho
mem. Nas mulheres, o animus freqüentemente se manifesta sob a forma de 
•ptniões irracionais, mantidas de forma rígida. (Devemos nos lembrar de que 
a discussão de Jung sobre anima e animus não constitui uma descrição da 
masculinidade e da feminilidade em geral. O conteúdo da anima ou do animus
* o complemento de nossa concepção consciente de nós mesmos como 
atasculinos ou femininos, a qual, na maioria das pessoas, é fortemente deter- 
E^-ada por valores culturais e papéis sexuais definidos em sociedade.)

Quando o indivíduo é exposto ao material coletivo, há o perigo de ser 
engolido pelo inconsciente. Segundo Jung, tal ocorrência pode tomar uma de 
l u s  formas. Primeiro, há a possibilidade da inflação do ego, na qual o indiví- 
áao reivindica para si todas as virtudes da psique coletiva. A outra reação é a 
i :  impotência do ego; a pessoa sente que não tem controle sobre a psique 
coietiva e adquire uma consciência aguda de aspectos inaceitáveis do incons
ciente—irracionalidade, impulsos negativos e assim por diante.

Assim como em muitos mitos e contos de fadas, os maiores obstáculos 
csião mais próximos do final. Quando o indivíduo lida com a anima e o 
animus, uma tremenda energia é libertada. Esta energia pode ser usada para 
construir o ego ao invés de desenvolver o self. Jung referiu-se a este fato como 
identificação com o arquétipo do self, ou desenvolvimento da personalidade- 
-mana (mana é uma palavra malanésica que significa a energia ou o poder que 
emana das pessoas, objetos ou seres sobrenaturais, energia esta que tem uma 
qualidade oculta ou mágica). 0  ego identifica-se com o arquétipo do homem 
sábio ou mulher sábia, aquele que sabe tudo. (Esta síndrome é comum entre 
os professores universitários mais velhos, por exemplo.) A personalidade- 
-mana é perigosa porque é excessivamente irreal. Indivíduos parados neste 
estágio tentam ser ao mesmo tempo mais e menos do que na realidade são:

Preencher a mente cons
ciente com concepções i- 
deais da teosofia ociden
tal. . . . Ninguém se torna 
iluminado imaginando f i 
guras de luz, mas sim to r 
nando a escuridão cons
ciente (Jung, 1954a, pp. 
265-66 ).

O inconsciente (é) a única 
fonte disponível de expe
riência religiosa. Isto, certa
mente, não é dizer que o 
que nós chamamos de in 
consciente seja idêntico a 
Deus, ou que se coloca em 
Seu lugar. É apenas o meio 
do qual a experiência reli
giosa parece brotar (Jung, 
1957, p. 293).
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Qualquer um de meus alu
nos poderia dar a vocês 
tanto discernimento e com
preensão que vocês seriam 
capazes de tratar-se a si 
próprios caso não sucumbis
sem ao preconceito de que 
a cura é recebida através 
de outros. Em últim a ins
tância, todo indivíduo tem 
que vencer sozinho sua 
própria batalha, ninguém 
mais pode fazê-lo por ele 
(Jung, 1973, p. 126).

O principal interesse de 
meu trabalho não está liga
do ao tratamento de neuro
ses, mas sim á abordagem 
do numinoso. No entanto, 
o fato é que a aproximação 
do numinoso constitui a 
verdadeira terapia e, uma 
vez que você atinja as ex
periências numinosas, você 
se liberta da praga da pato
logia (Jung, 1973, p. 377).

Os problemas sérios da vida, 
entretanto, nunca são com
pletamente resolvidos. Se 
alguma vez parecer que eles 
se resolveram, isto é um 
sinal seguro de que algo fo i 
perdido. O significado e o 
propósito de um problema 
não parece repousar em suas 
soluções, mas sim no nosso 
incessante trabalho sobre 
ele (Jung, 1931a, p. 394).

Sou um pesquisador e não 
um profeta. O que me 
preocupa é o que pode ser 
verificado através da expe
riência. De modo algum 
estou interessado naquilo 
que se pode especular so
bre a experiência sem ne
nhuma prova (Jung, 1973, 
p. 203).

análise, a fim de evitar que se tornassem dependentes dele e das sessões 
analíticas.

Jung delineou dois estágios principais do processo terapêutico, cada 
qual com duas partes. Em primeiro lugar vem o estágio analítico. Consiste 
inicialmente em confissão, na qual o indivíduo começa a retomar o material 
inconsciente. Laços de dependência em relação ao terapeuta tendem a se de
senvolver neste estágio. Depois vem a elucidação do material confessional, 
passagem em que se desenvolve maior familiaridade e compreensão dos proces
sos psíquicos. A pessoa continua dependente do terapeuta.

O segundo estágio da terapia é o sintético. Em primeiro lugar vem a 
educação na qual Jung sublinhou a necessidade de deslocar-se do insight para 
novas experiências reais que resultem no crescimento individual e na formula
ção de novos hábitos. A parte final é a transformação. O relacionamento 
analista-analisando é integrado e a dependência é reduzida, uma vez que o 
relacionamento se transforma. O indivíduo passa por um processo de “mini- 
-individuação” embora o material arquetípico não seja necessariamente con
frontado. Este estágio é de auto-educação, no qual o indivíduo assume cada 
vez maior responsabilidade por seu próprio desenvolvimento.

AVALIAÇÃO
Um Sistema Aberto de Psicologia
Jung foi muitas vezes criticado pela falta de um sistema de pensamento 

coerente, claramente estruturado. Seus escritos parecem às vezes divagar por 
tangentes, mais do que apresentar idéias de uma maneira formal, lógica, ou 
até mesmo sistemática. Além disso, Jung usa, com freqüência,várias defini
ções para os mesmos termos, em momentos diferentes. Ele tinha consciência 
deste problema em seus escritos, mas não os via necessariamente como uma 
desvantagem. Jung acreditava que é raro a vida seguir o modelo lógico coeren
te que se tornou padrão para escritos científicos e acadêmicos, e seu próprio 
estilo talvez esteja mais próximo da complexidade da realidade psicológica.

Jung deliberadamente desenvolveu um sistema aberto, que pudesse ad
mitir novas informações sem distorcê-las para que se adaptassem a uma es
trutura teórica inclusiva. Ele nunca acreditou que conhecesse todas as respos
tas, nem que as novas informações viessem apenas confirmar suas teorias. 
Em conseqüência, sua teorização carece de uma estrutura lógica firme que 
categorize todas as informações em termos de um pequeno número de cons- 
trutos teóricos.

Religião e Misticismo
Pelo fato de ter lidado com religião, Alquimia, espiritualidade e coisas 

semelhantes, alguns críticos qualificaram Jung de místico ao invés de cientis
ta. No entanto, está bastante claro que a atitude de Jung foi sempre a de um 
investigador mais do que a de um crente ou discípulo. Ele via tais sistemas 
de crença como expressões importantes de ideais e aspirações humanas, comc 
dados que não deveriam ser ignorados por qualquer pessoa que se interessasse 
por toda a amplitude do pensamento e do comportamento humanos.

A Análise de Símbolos
A análise detalhada de símbolos de Jung é, talvez, a contribuição mais
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« t in t e  à Psicologia. Ele estava basicamente interessado na complexidade 
ambolismo e na necessidade de analisar símbolos sem simplificá-los em

2 Jung foi atraído para a Mitologia, Folclore e Alquimia porque forne- 
írios contextos que esclareciam complexas produções simbólicas com 

ele se deparou em análise.

É difícil de compreender Jung, mas talvez o estudo de suas teorias 
c u s  valioso pela complexidade de seu pensamento e de seus escritos, 
fsíubilidade e abertura e seu interesse pelas verdades mais profundas 

éncia humana, dão ao pensamento de Jung uma amplitude e riqueza 
te inigualáveis em Psicologia.

A TEORIA EM PRIMEIRA MÃO
Associação de Palavras
J-rng introduziu-se na psicologia profunda em virtude de seus experi- 

com associação de palavras. Ele desenvolveu grande perícia na inter- 
de associações e suas habilidades intuitivas eram freqüentemente 

jonantes.

Muitos anos atrás, quando eu ainda era médico recém-formado, um velho pro
fessor de Criminologia perguntou-me sobre a experiência (cm associação de pala- 
* tí'I. e afirmou não acreditar nisso. “Não, professor? O senhor pode submeter-se 
± eLí quando quiser” . Convidou-me uma noite e apliquei-lhe o teste. Depois de dez 
palavras ele se cansou e disse: “O que você pode fazer com essas coisas? Daí não 
vã: sair mais nada” . Expliquei-lhe que não se pode conseguir nada de apenas dez 
ou doze palavras; depois de cem, pode ser que surja alguma coisa. “E você pode 
*izer algo com o que já tem aí?” "Muito pouco” , respondi. “Mas posso dizer-lhe 
,<so: há bem pouco tempo o senhor teve problemas financeiros; faltou-lhe dinhei
ro. O seu medo é morrer de doença cardíaca; seus estudos devem ter sido feitos 
Mà França, onde o senhor teve um romance que tem voltado ultimamente às 
üus lembranças, pois freqüentemente, quando sc tem medo de morrer, velhas e 
doces recordações retornam do ventre dos tempos” . “Como descobriu isso?” 
Qualquer criança acertaria! Era um homem de setenta e dois anos que à palavra 
coração associou dor: medo de morrer de síncope. Associou morte a morrer, 
reação natural, e a dinheiro muito pouco, o que também é normal. Então as 
:oisas começaram a ficar surpreendentes. A pagar, ele associou, depois de um tem
po consideravelmente longo de reação, La Semeuse. embora nosso diálogo se 
desse em alemão. O motivo é a famosa figura da moeda francesa. Então, por que 
cargas d’água esse velhinho diria “ La Semeuse”? Quando chegou a palavra beijo, 
o tempo de reação tornou-se novamente longo c seus olhos brilharam quando ele 
Í!>se: bonita. Aí construí a história tranqüilamente. O professor jamais se expres
saria em francês se a essa língua não estivesse associado um sentimento particular, 
t então devemos pensar na razão de ele ter usado francês para cxprimir-sc. Será 
que ele tivera prejuízos com o franco francês? Não havia problema de desvalori
zação, nem de inflação, naquele tempo. Certamente esse não era o caminho. Eu 
estava em dúvida se a coisa era amor ou dinheiro. Mas quando chegamos a beijo- 
-bonita, não houve mais dúvidas que era amor. Ele não era o tipo de homem que 
ira  á França em idade madura, mas estudara Direito em Paris, provavelmente na 
Sorbonne. Foi relativamente simples alinhavar a história (Jung, 1968, pp. 76-77, 
na ed. bras.).

Análise de Sonhos
O que se segue é um exemplo da prática real da análise junguiana, ba
no trabalho de um analista contemporâneo.
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Alex, vinte e nove anos, há muito tempo rodava de emprego em emprego. Dis
cutindo o fato, sempre havia algo errado com o empregador ou com as “condi
ções” . Seu objetivo parecia ser ganhar a maior quantia de dinheiro possível, des
pendendo o mínimo esforço. Quanto à vida sexual, estava sempre rondando os 
"inferninhos“ , à procura de uma garota bonita que pudesse levar para a cama o 
mais depressa possível. Procurou a análise dizendo que a vida era vazia e sem 
significado para ele, que estava aborrecido e que tinha medo de casar-se porque 
nunca havia permanecido com nada que começara. Ele veio a mim à procura de 
ajuda e disse: “Espero que você possa fazer algo por mim”.

Eu não aceitei Alex incondicionalmente na sessão inicial. Eu lhe contei que 
nós teríamos uma experiência de três meses para ver se ele era capaz de assumir o 
compromisso que um relacionamento analítico requer. Ele voltou na semana se
guinte para a segunda sessão e trouxe este sonho :Eu estou brincando com um pa
rafuso de três polegadas de comprimento e um quarto de polegada de diâmetro. 
Tenho uma porca mas pareço não conseguir achar a maneira de juntar o parafuso 
e a porca e peço-lhe para ajudar-me. Você coloca suas mãos sobre as minhas e 
mostra-me como, com movimentos pacientes e cuidadosos, eu posso fazê-las ajus
tarem-se perfeitamente.

O simbolismo do parafuso e da porca era “óbvio” para Alex. Ele tinha certeza 
de que a origem de suas dificuldades estava em sua incapacidade de encontrar a 
maneira certa de ser bem sucedido com as mulheres. Tal incapacidade era, a seus 
olhos, o resultado de uma longa história de fracassos com mulheres; era provável 
que ela derivasse de antigos problemas com sua mãe, disse ele. Por esta razão, 
na verdade, ele havia se decidido a procurar uma analista mulher. Ele sentia que, se 
pudesse, de alguma forma, reativar sua história passada com uma analista que 
substituísse sua mãe, ele seria capaz de chegar ao fundo de sua inabilidade para en
contrar satisfação sexual com base estável. Ele havia depositado suas esperanças 
em mim; eu era aquela que iria ajudá-lo. Ele via o sonho como uma expressão de 
seu desejo “ inconsciente” de que minha ajuda, minha colocação de mãos, solucio
nasse seus problemas.

Eu percebi o que Alex estava tramando. Ele queria assumir o controle do pro
cesso e conduzi-lo para trás, para os eventos da infância e nós passaríamos muita* 
sessões revendo sua história passada, incluindo todas suas frustrações infantis. Eu 
suspeitei que. se isto não produzisse um resultado rápido, ele prosseguiria com 
seu modo de ser característico, dizendo: “Eu tentei a análise, mas simplesmente 
não deu certo. Eu sei porque não sou bem sucedido com mulheres, mas isto, na 
verdade, não ajuda a mudar as coisas.” Alex era igual a muitas pessoas que procu
ram a psicoterapia a fim de se absolverem da responsabilidade por seus fracasso* 
em enfrentar a própria realidade. O ato de sentar junto a um analista tem que 
realizar um milagre. Você vem e fala de você, revela seus segredos, paga suas 
contas e espera que algo aconteça. Há pouca ou nenhuma mudança e os céus sa
bem que você tentou; portanto, a falha deve ser do analista.

Eu segui a prática descrita por Jung, de olhar para o contexto do sonho em s 
mesmo, ao invés de voltar atrás no tempo, para tentar encontrar a suposta “causa* 
das dificuldades de Alex. Tal prática é baseada no princípio de que o sonho real
mente quer dizer o que diz. O inconsciente apresenta um ponto de vista que am
plia, completa ou compensa a atitude consciente. Através dos sonhos, ele prové os 
elementos ausentes que o ego não percebe, exercendo, assim, sua função de lutar 
pela totalidade. Para descobrir o que está ausente sob o ponto de vista consciente, 
é útil amplificar as associações para elementos específicos do próprio sonho 
Isto significa ampliar as associações, trazendo até elas material análogo provenien
te do mito e da fantasia, o qual tem o poder de iluminar o simbolismo do sonho 
Até mesmo no sonho bastante breve de Alex havia numerosos elementos deste 
tipo. Interessei-me, primeiramente, pelas associações que ele faria com o mate
rial do sonho.

Perguntei-lhe o que pensava significar “brincando” . Ele supunha que signifi
casse jogar com algo, não levá-lo muito a sério. Perguntei-lhe se achava que brincar 
era uma atividade intencional. Não, ele sentia que era ociosa e sem objetivo. Ex
ploramos alguns significados diferentes. Brincar (to fool) é falar em tom de pilhe-
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ria, é debochai, é entrar em algo de forma desavisada ou sem cuidado. Pode tam
bém significar enganar outra pessoa ou levar vantagem sobre ela. À medida que es
ses significados emergiam, eu podia ver que Alex ficava nitidamente inquieto con
forme considerava a forma como o sonho o retratava.

Os elementos seguintes do material do sonho foram a porca e o parafuso. Alex 
estava certo de que o parafuso era um pênis e a porca uma vagina. Claramente seus 
problemas eram originados pelo fato dele não conseguir ajustá-los de forma 
apropriada. Seria mesmo isto?

Eu pedi a Alex que tentasse libertar-se da interpretação estereotipada e consi
derasse o que era realmente um parafuso. Ele sabia, é claro, que um parafuso é 
um pino de metal usado para fixar coisas umas às outras e que é em geral preso 
por uma porca.*

Eu lhe perguntei: “Isto é tudo o que você pode pensar com relação a um para
fuso (bolt)V’

Ele pensou durante algum tempo e então mencionou um raio (thunderbolt) ou 
um relâmpago (bolt o f lightning).

“O que significam para você estas imagens?” , perguntei-lhe.
“Elas significam um poder muito grande, algo que eu não posso dominar, está 

fora do meu controle. Há energia implícita nisto.
“Algo mais?”
“Você pode aferrolhar (to bolt) um porta. O ferrolho (bolt) é o que a segura, 

mantém-na fechada, impede que entrem intrusos.”
Passamos então, a ver as associações que ocorriam a Alex com relação à pala

vra “porca” (nut). No sonho, a porca era do tipo que tem sulcos internos que se 
adaptam a um parafuso.

Eu lhe perguntei qual era a finalidade de uma porca.
“Juntar alguma coisa a outra ou firmar uma junção” .
“ Há alguma outra coisa que a palavra porca (nut) significa para você?”
Isto trouxe a Alex um grande número de associações. “Uma noz (nut) é um 

tipo de fruta ou semente, sua parte comestível é uma semente. Além disso, uma 
noz é alguma coisa dura-quando você tem um problema de verdade, você diz que 
tem uma noz dura de quebrar” .* * Ou, em negócios, o retorno do capital (nut) é 
a quantia de dinheiro que você tem que ganhar antes de começar a ter lucro.

“Mais alguma coisa?” , perguntei-lhe.
“ Bem, nuts são testículos. Isto certamente se encaixa na teoria sexual” .
“Talvez” , repliquei, “mas note também que nuts como testículos têm algo em 

comum com nuts como sementes dentro de frutas, ambas com potencialidade pa
ra germinar alguma coisa nova. Isto não c exatamente dissociado de sexo” .

Ele disse que não havia pensado sobre aquilo. Eu me perguntei em voz alta 
porque tal coisa não lhe havia ocorrido, e ele logo percebeu que suas idéias sobre o 
ato sexual não tinham quase nada a ver com procriação; na verdade, além do pra
zer imediato, este ato tinha muito pouco sentido para ele. Lentamente, o sonho 
começava a dar indícios da fonte das dificuldades de Alex. Estes indícios não esta
vam no passado; pelo contrário, sua presença era contínua, despertando a cada 
manhã problemas que ele iria experimentar antes do entardecer.

Eu não lhe permiti mudar de assunto, deixando-o fazer associações livres sobre 
as associações iniciais. Uma vez que o sonho e um auto-retrato do inconsciente 
num dado momento, acho que a melhor maneira de compreendê-lo é fixando nele 
a minha atenção total e definindo o contexto. . . .

A parte seguinte do sonho de Alex consistia nas palavras você me mostrou co
mo. . . . Um típico modo de ser do sonhador aparecia aqui de modo evidente. Ele

* N.T.: O paciente aqui trabalha com os diversos significados das palavras inglesas 
e nut. Para facilitar a compreensão do leitor transcrevemos entre parênteses a pala- 

original que justifica a associação feita.

** N.T.: Osso duro de roer, em Português. Mantida na tradução literal para conser- 
o sentido da associação.
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estava sempre esperando que outra pessoa fizesse a mágica. A analista não seria 
uma exceção. Tudo daria certo se a analista simplesmente tomasse as mãos do so
nhador nas suas e lhe mostrasse como fazer o que tinha de ser feito. Alex estava 
preparado para desempenhar mais uma vez, como de costume, um papel passivo.

O sonho diz que a maneira de resolver o problema é através de “pacientes e 
cuidadosos movimentos com minhas mãos” . Ele tinha de aprender formas de 
funcionamentos diferentes daquelas por meio das quais ele havia abordado proble
mas no passado. A velha forma é “brincando”. A alternativa é através de “pacien
tes e cuidadosos movimentos” (Singer, 1972, pp. 271-274).

EXERCÍCIOS 
Simbolismo Onírico
Este exercício é para evocar um pouco do poder provocativo e emocio

nal dos símbolos. A passagem abaixo refere-se a uma experiência onírica real, 
reescrita de forma bastante resumida. Para experimentá-la mais completamen
te, peça a alguém que leia a passagem para você. Em primeiro lugar, relaxe e 
feche os olhos. (Nota ao leitor: Leia devagar e expressivamente; / significa 
pausa; //  significa uma pausa maior.)

Em seu sonho disseram-lhe para entrar numa gruta e procurar algo que é pre
cioso para você. Você está entrando na gruta./ Ela é úmida, de pedra úmida, e há 
lugares molhados à medida que você caminha. Você se sente inquieto conforme 
avança; você está procurando algo, mas não sabe o quê./

No fim de um longo corredor você vê uma pedra preciosa-uma jóia tão grande 
quanto sua mão. Está colada sobre algo que reflete luz ao seu redor. Você sabe 
que é isto o que lhe falaram para achar.

Quando você se dirige para a pedra preciosa, você vê que, bloqueando toda a 
passagem, há uma grossa teia de aranha./ Você pára horrorizado. Você sempre te
ve medo de aranhas, mas nunca havia visto uma tão enorme ou tão apavorante 
quanto esta. Você não sabe o que fazer.//

Após algum tempo você anda de quatro e finalmente rasteja. Você se move 
muito lentamente em direção à teia. Há um pequeno espaço próximo ao chão 
por onde você pode escorregar sem destruir a teia. Suando de medo c de esforço, 
você se move devagar,/ muito devagar por esta brecha.//

Depois de ter passado pela teia, você deita ainda por um momento, tremendo 
de alívio. Então você fica de pé e caminha em direção à pedra preciosa. Você a 
pega, impressionado com seu peso e sua beleza. O fato de possuir a pedra precio
sa parece enchê-lo de energia.

Você se volta para a teia. Segurando essa pedra preciosa você sabe que não po
derá deslizar de volta sob ela. A aranha está sentada no centro da teia, suas pernas 
arqueando-se e retraindo-se. Uma onda dos velhos medos corre por você./

Você avança para a aranha e, tomando a pedra preciosa nas duas mãos como 
uma espada curta, você golpeia a aranha matando-a. Então, você usa a pedra pre
ciosa para cortar a teia./ Você volta para a entrada da gruta.

Do lado de fora da gruta há um vasto campo deserto. Você caminha por ele 
segurando a pedra preciosa-sem saber ao certo qual sua utilidade agora que você 
está livre da aranha. Assim que a luz do sol incide sobre a superfície da pedra ela 
começa a mudar de forma. Ela se torna mais macia e parece transformar-se num 
tipo de pão ou bolo./

Sem compreender muito bem, você toma a pedra preciosa e começa a comê-la. 
É deliciosa e cada dentada parece enchê-lo de energia e bem-estar.// Quando esti 
acabando, você vê que à sua volta, no campo, pessoas estão aparecendo e come
çando a dançar.// Todas elas vêm em sua direção e você entra na dança. Todos 
vocês estão dançando quando o sonho termina.

A pessoa que teve este sonho relatou depois “Eu emergi deste sonho sentindo- 
-me relaxado e confiante relativamente à minha vida. Além disso, eu não parecia
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ter meus sentimentos costumeiros em relação a aranhas. Continuava a não gostar
delas, mas era difícil para mim trazer à tona o tipo de medo cego que eu sempre
experimentara só de pensar nelas" (comunicação pessoal).

1. Você pode desejar escrever sobre seus sentimentos durante a expe- 
nència ou, se outras pessoas participaram ao mesmo tempo, compartilhar

experiências.
2. Você sentiu que precisava modificar a seqüência do sonho para 

*guir suas necessidades e experiências? Em que medida o simbolismo do so- 
fliso era apropriado ou não para você?

3. Algumas pessoas podem objetar a certos aspectos do sonho (p. ex.,
o ato de matar a aranha, a transformação da pedra preciosa em bolo). Se você 
-JZ tais objeções, discuta-as.

4. De que maneira o sonho e suas experiências em relação a ele adap- 
tnn-se às teorias de Jung?

Imaginação Ativa
É possível engajar o inconsciente num diálogo com o ego através da 

imaginação, assim como pelos sonhos. Imaginação ativa refere-se a qualquer 
esforço consciente em produzir material relacionado de forma direta a proces- 
®s inconscientes, a relaxar o controle habitual do ego sem permitir que o 
nconsciente domine completamente. A imaginação ativa não é uma técnica 
ou método único para lidar com o inconsciente, mas diferirá de indivíduo para 
Edivíduo. Algumas pessoas podem usar o desenho ou a pintura mais proveito
samente, outros preferem explorar a imagem consciente, ou a fantasia ou 
jáguma outra forma de expressão.

Desenho
Comece um “diário de rabiscos” , uma coleção diária de esboços e dese- 

■hos. À medida que o diário progride, você será capaz de ver como mudanças 
importantes na sua vida psicológica estão relacionadas com seus desenhos. 
Conforme você desenha, você provavelmente descobrirá que determinadas co- 
wts ou formas estão associadas com certas emoções e pessoas, e seus desenhos 
tomar-se-ão um meio mais claro de auto-expressão.

Outra forma de abordar o desenho é sentar-se com papel e lápis de cor e 
fazer ao seu inconsciente uma pergunta. Deixe, então, sua imaginação encon
trar uma imagem, ponha-a no papel. Não pense na resposta.

Imaginação Consciente
Comece com uma imagem de sonho ou qualquer imagem que seja parti

cularmente poderosa para você. Contemple-a e observe como ela começa a 
■ludar ou a desdobrar-se. Não tente fazer com que nada aconteça, apenas 
ofrserve o que parece ocorrer de forma espontânea. Conserve sua primeira 
imagem, experimente e evite pular impacientemente de um tema para outro.

Você pode, eventualmente, resolver entrar, você mesmo, no quadro, 
língir-se à imagem e ouvir o que ela tem a dizer.

Outros Meios
0  próprio Jung usou muitos meios diferentes ao lidar com seu incons

ciente. Ele planejou sua casa de recolhimento em Bollingen de acordo com
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suas necessidades internas e, à medida que ele mesmo se desenvolvia, acrescen
tava novas alas à casa. Jung também pintou murais nas paredes de Bollingen ; 
ele inscreveu (manuscritos) em Latim e numa antiga escrita alemã ilustrou seus 
próprios manuscritos e também esculpiu em pedra.

Hoje em dia, também dispomos de muitos meios modernos. A fotogra
fia e o cinema oferecem muitas possibilidades, incluindo uma grande série de 
técnicas de câmara escura para efeitos especiais. Gravação em fita, mixagens e 
vídeo-teipe também são veículos potenciais para a imaginação ativa, assim 
como música tradicional e eletrônica.

Exercícios de Persona
Faça uma lista de suas peças favoritas de vestuário, jóias ou outras pos

ses que você geralmente carrega com você: uma bolsa, mochila e assim por 
diante. Escolha o objeto que você sente que mais o representa, que, de algu
ma forma, constitui uma parte integrante de sua auto-imagem. Escolha algo 
que você usa ou carrega a maior parte do tempo.

1. Saia sem este objeto por uma semana e note suas reações à sua ausên
cia.

2. Empreste-o a um amigo. Como você se sente ao vê-lo com outra pes
soa?
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CAPÍTULO 3
ALFRED ADLER 

EA
PSICOLOGIA INDIVIDUAL



Alfred Adler fo i o fundador do sistema holístico da psicologia individual, que enfatiza 
uma abordagem.a qual compreende cada pessoa como uma totalidade integrada dentro 
de um sistema social. Seus seguidores fundaram centros na Europa, Inglaterra e Estados 
Unidos, e muitas de suas idéias originais tornaram-se, hoje, amplamente aceitas na Psi
cologia e Psicoterapia. Os mais importantes princípios de Adler são: o holismo, unidade 
do estilo de vida do indivíduo, o interesse social* ou sentimento de comunidade e a exis
tência de comportamentos dirigidos para um objetivo. Adler argumentava que os ob je ti
vos e expectativas têm maior influência no comportamento que as experiências passadas, 
e acreditava que todo mundo é motivado principalmente pelo objetivo de superioridade 
ou conquista do meio. Ele também enfatizava o efeito das influências sociais em cada 
indivíduo e a importância do interesse social: um senso de comunidade, cooperação e 
preocupação com os outros.

HISTÓRIA PESSOAL
Alfred Adler, filho de um comerciante judeu de classe média, nasceu 

num subúrbio de Viena no dia 7 de fevereiro de 1870. Embora, quando 
criança, tenha sofrido um grande número de doenças sérias, incluindo ra
quitismo, Adler lutou muito para superar sua fraqueza física. Ele adorava 
brincar fora de casa com as outras crianças da vizinhança e era um menino 
muito popular. Sua posterior ênfase teórica na importância do interesse 
social e da compensação de inferioridades orgânicas não está desligada de 
suas experiências precoces.

Na infância, Adler enfrentou a morte de perto em várias ocasiões. 
Quando ele tinha três anos de idade, seu irmão mais novo morreu na cama 
que eles dividiam. Além disso, duas vezes escapou por um triz da morte em 
acidentes de rua e, aos cinco anos, contraiu uma grave pneumonia. O médico 
da família acreditava que não havia mais esperanças, mas um outro médico 
conseguiu salvá-lo. Adler decidiu tomar-se médico após sua recuperação.

Aos 18 anos, entrou na Universidade de Viena para estudar Medicina. 
Estava profundamente interessado no socialismo e compareceu a um certo 
número de reuniões políticas. Foi numa dessa reuniões que encontrou sua 
esposa, Raissa Epstein, uma estudante originária da Rússia, que freqüentava 
a Universidade de Viena.

Adler obteve seu título de médico em 1895. Praticou antes Oftalmolo
gia e, depois, Clínica Geral. Por causa de seu crescente interesse no funciona
mento e adaptação do sistema nervoso, seus interesses profissionais, mais 
tarde, deslocaram-se para o campo da Neurologia e Psiquiatria.

Em 1902, Adler tornou-se um dos quatro primeiros membros do cír
culo íntimo que se desenvolveu em torno de Freud. Adler era aparentemen
te o membro mais ativo do grupo e gozava de uma alta estima por parte de 
Freud. Embora seus pontos de vista sobre neurose já  tivessem começado a 
diferir dos de Freud, de forma significativa, em 1910 este último indicou-o 
para primeiro presidente da Sociedade Psicanalítica Vienense.

* N .T.: Foi mantido o termo utilizado por Fadiman e Frager, embora se deva assi
nalar que o mesmo corresponde ao alemão gemeinschaftsgefehe,traduzido literalmente 
por senso de sociabilidade.
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Por volta de 1911, as diferenças teóricas de Adler tinham se tornado 
Eâceitáveis para Freud e para muitos outros membros da sociedade. Adler 
renunciou à presidência e abandonou a sociedade junto  com nove dos outros 
Tsnte e três membros. Fundou sua própria organização, a Associação de Psi
cologia Individual, que gradualmente se propagou pela Europa.

Adler e seus seguidores tomaram-se ativos no campo da educação, 
especialmente em treinamento de professores, pois Adler acreditava que era 
àe extrema importância trabalhar com aqueles que formavam a mente e o 
laráter dos jovens. Adler e seus associados também estabeleceram centros de 
orientação de crianças nas escolas públicas, onde estas e suas famílias podiam 
receber aconselhamento. Por volta de 1930, somente em Viena, havia trinta 
dínicas deste tipo.

Adler publicou muitos escritos e monografias e também começou a de- 
àca r  grande parte de seu tempo a excursões para fazer conferências pela 
Europa e Estados Unidos. Em 1928, Adler proferiu conferências na Nova 

pbcoia para Pesquisa Social em Nova Iorque e, um ano mais tarde, ali retor- 
mai para uma série de conferências e demonstrações clínicas. Adler saiu de 
f e r .a  por causa da ascensão do nazismo. Estabeleceu-se nos Estados Unidos 
c  jceitou um cargo de psicologia médica na Escola de Medicina de Long 
M m  d em 1932. Morreu na Escócia em 1937, com a idade de 67 anos, duran- 
ie -ma toumée de conferências pela Europa.

ANTECEDENTES INTELECTUAIS 
Evolução
Adler, assim como seus contemporâneos, foi fortemente influenciado 
eoria evolucionista de Darwin. Um de seus principais conceitos, o da 

pela superioridade, é baseado na premissa de que a adaptação ao meio 
j tb ie n te  é o aspecto mais fundamental da vida. O livro inicial de Adler so- 
kce as inferioridades orgânicas e a compensação foi uma aplicação ampla à 
láeiicina, do ponto de vista de Darwin. O livro foi considerado um comple
mento fisiológico à teoria psicanalítica e Freud o recebeu bem (Ellenberger, 
19^0).

O trabalho posterior de Adler pode ser encarado como uma refutação 
éo darwinismo social que enfatizava a sobrevivência do mais adaptado e a 
dnninação do incapaz. Adler acreditava que a inferioridade orgânica pode ser 
Tm estímulo para consecuções superiores, ao invés de causar necessariamente 
■—ia derrota na luta da vida. Ademais, Adler argumentava que, no processo 
áa evolução humana, a cooperação e o sentimento comunitários são mais 
nportan tes que a luta competitiva.

Psicanálise
Adler havia iniciado seu próprio trabalho teórico antes de encontrar 

Freud; antes deste encontro, ele já  havia publicado trabalhos nas áreas de 
medicina social e educação. Embora nunca tivesse aceito de fato os conceitos 
Ét libido ou complexo de Édipo, Adler foi profundamente influenciado pela 
leona psicanalítica, em particular no que diz respeito à importância das 
R-ações mãe-filho, ao papel do desenvolvimento psicológico nos seis primei- 

anos de vida, à interpretação dos sintomas neuróticos e à análise de 
■mhos (Ackerknecht, n.d.).

A psicologia individual ba- 
seia-se firmemente no te r
reno da evolução e sob 
este prisma encara toda lu 
ta humana como uma luta 
pela perfeição (Adler, 
1964a, pp. 3 6 -3 7 ).
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Quando lhe perguntavam a 
que ele atribuía seu suces
so em diagnóstico, em cam
pos diversos do seu pró
prio, Adler diria com uma 
maliciosa piscadela:''Talvez 
porque eu lograsse perce
ber que havia um paciente 
por trás do d is tú rb io " 
(Bottome, 1957, p. 146).

Nietzsche
Adler também se impressionou pelos escritos poderosos de Nietzsche, 

assim como possivelmente todos os intelectuais de sua geração. Ele não foi, 
contudo, um imitador superficial de Nietzsche, como afirmam alguns críti
cos. Embora as primeiras conceptualizações de Adler sobre os instintos 
agressivos tenham muito em comum com a vontade de poder de Nietzsche, 
sua formulação posterior da luta pela superioridade é um conceito muito 
mais amplo que a luta pelo poder, e enfatiza o papel do crescimento e desen
volvimento criativos. Além do mais, o conceito de interesse social de Adler 
está em contradição básica com as idéias de Nietzsche.

A Filosofia do "Como Se"
Adler foi consideravelmente influenciado pelo trabalho teórico de Hans 

Vaihinger, um filósofo que analisou o comportamento humano em termos 
de “ficções” , ou os conceitos pessoais de mundo do indivíduo. Vaihinger 
argumentava que as pessoas são mais influenciadas pelas suas expectativas 
em relação ao futuro do que pela sua experiência passada real. Vaihinger 
denominou este sistema “ ficcionalismo” ou “filosofia do ‘como se*” . Ele 
escreveu que todo mundo orienta-se por meio das construções ou ficções 
que organizam e sistematizam a realidade, e que estas ficções são os deter
minantes mais importantes de nosso comportamento. Os conceitos de Adler 
de objetivos de vida e o esquema de apercepção estão intimamente ligados à 
teoria de Vaihinger.

Holismo
Quinze anos depois de entrar em contato com as idéias de Vaihinger, o 

pensamento de Adler foi afetado pela filosofia holística de Jan Smuts. Smuts 
era um líder militar sul-africano, homem de Estado e filósofo, cujo trabalho 
sobre holismo influenciou muitos pensadores contemporâneos. Os dois cor
respondiam-se e Adler contribuiu para a publicação do trabalho de Smuts na 
Europa. Smuts escreveu que os sistemas como um todo freqüentemente têm 
propriedades que são diferentes daquelas de suas partes; que há um impulso 
para a organização crescente, para a totalidade, em cada indivíduo. Adler 
encontrou na filosofia holística uma confirmação para muitas de suas pró
prias idéias, e uma base filosófica importante para a psicologia individual.

CONCEITOS PRINCIPAIS 
Inferioridade e Compensação
A monografia de Adler sobre a inferioridade orgânica, que apareceu 

pela primeira vez em 1907, tentou explicar por que a doença afeta as pessoas 
de formas diferentes. Naquela época, Adler escreveu como médico interessado 
principalmente em processos fisiológicos. Ele sugeriu que, em cada indivíduo, 
certos órgãos são de algum modo mais fracos que outros, o que torna a pessoa 
mais suscetível a doenças e enfermidades envolvendo estes órgãos mais frágeis. 
Adler também observou que pessoas com fraquezas orgânicas graves tentarão, 
com freqüência, compensá-las, e um órgão antes fraco pode tomar-se forte
mente desenvolvido por meio de treino e exercícios, via de regra resultando 
muito maior habilidade ou força do indivíduo.
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Em quase todas as pessoas ilustres encontramos alguma imperfeição orgânica,
e ficamos com a impressão de que elas foram dolorosamente testadas no inicio
da vida, mas lutaram e superaram suas dificuldades (Adlcr, 1931. p. 248).

Adler ampliou sua investigação sobre inferioridade orgânica para o 
estudo do sentimento psicológico de inferioridade. Ele criou o termo “com- 
pkxo  de inferioridade” e afirmava que todas as crianças são profundamente 
afetadas por um sentimento de inferioridade, que é uma conseqüência inevi
tável do tamanho da criança e de sua falta de poder. Um forte sentimento de 
Eterioridade, ou um complexo de inferioridade, impedirá um crescimento 
e desenvolvimento positivos. Entretanto, sentimentos de inferioridade mais 
moderados podem motivar os indivíduos para realizações construtivas. “ Des
de a mais tenra idade, a criança passa a perceber que existem outros seres hu- 
sianos capazes de satisfazer completamente suas necessidades mais urgentes, 
»elhor preparados para viver . . .  a criança aprende a dar valor excessivo ao 
tananho, que possibilita uma pessoa abrir uma porta, ou à força, que habilita
i  transportar objetos pesados, ou ao direito de dar ordens e exigir obediência. 
Desperta em sua alma um desejo de crescer, de ficar tão forte como os outros, 
ou mesmo mais forte ainda” (Adler, 1928, pp. 4 2 -4 3  na ed. bras.).

Luta pela Superioridade
Em seus escritos iniciais, Adler enfatizou a importância da agressão e 

luta pelo poder. Ele não equiparava agressão a hostilidade, mas, antes, 
iríeria-se à primeira no sentido de um vendedor agressivo—isto é, a agressão 
romo forte incentivo para a superação de obstáculos. Adler sustentava que as 
str.dências agressivas humanas têm sido cruciais para a sobrevivência indivi- 
áual e das espécies. A agressão pode manifestar-se no indivíduo como vontade 
é ? poder, uma frase de Nietzsche usada por Adler. Adler salientava que mesmo
i  sexualidade é freqüentemente utilizada para satisfazer a ânsia de poder.

Em suas teorizações posteriores, ele encarou a agressão e a vontade de 
poder como manifestações de um motivo mais geral, o objetivo de superiori- 
iid e  ou perfeição—isto é, a motivação para aperfeiçoar-nos, para desenvolver-

b
s nossas próprias capacidades e potencial. “ A luta pela perfeição é inata no 
tido de que faz parte da vida; uma luta, um impulso, um algo sem o qual 
an d a  seria inimaginável” (Adler, 1956, p. 104).

O objetivo de superioridade pode tomar uma direção tanto positiva 
^panto negativa. Quando ele inclui preocupações sociais e interesse pelo bem
-estar dos outros, desenvolve-se numa direção construtiva e saudável. Assume
i  forma de uma luta pelo crescimento, pelo desenvolvimento das capacidades 
e habilidades e pela procura de um modo de vida superior. Entretanto, algu- 
slís pessoas lutam pela superioridade pessoal; tentam realizar um sentimento 
é t  superioridade dominando os outros, ao invés de tornarem-se mais úteis a 
ékes. Para Adler, a luta pela superioridade pessoal é uma perversão neurótica,
•  resultado de um forte sentimento de inferioridade e uma falta de interesse 
*xial. Geralmente não consegue dar o reconhecimento e a satisfação pessoal 
çzs o indivíduo está buscando.

A meta da superioridade tem suas raízes no processo evolutivo de 
«iaptação contínua ao meio ambiente. Todas as espécies devem evoluir no 

Ifcitido de adaptar-se de forma mais efetiva, caso contrário extinguem-se e, 
s s m ,  cada indivíduo é levado a lutar por um relacionamento mais perfeito

Sentimentos de in feriorida
de não são, em si, anor
mais. São a causa de todo 
progresso na situação da 
espécie humana (Adler, 
1956, p. 117).
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Viver significa desenvolver- 
-se (Adler, 1964b, p. 31).

O objetivo da superiorida
de de cada indivíduo é pes
soal e único. Depende do 
significado que ele dá à v i
da. Esse significado não é 
uma questão de palavras. 
£ construído sobre seu es
tilo  de vida e nela se in tro 
duz (Adler, 1956, p. 181).

O homem não passa de 
uma gota d'água... mas uma 
gota m uito presunçosa 
(Adler em Way, 1950, p. 
167).

A principal tarefa da psico
logia individual é provar 
esta unidade em cada ind i
v íduo—em seu pensamen
to, sentimento, ação; em 
seu chamado consciente e 
inconsciente—em toda ex
pressão de sua personalida
de (Adler, 1964b, p. 69).

com o meio ambiente. “Se esta luta não fosse inata ao organismo, nenhuma 
forma de vida poderia preservar-se. O objetivo de dominar o ambiente de 
forma superior, que pode ser chamado luta pela perfeição, conseqüente
mente também caracteriza o desenvolvimento do homem” (Adler, 1964b, 
p. 39).

Objetivos de Vida
Adler considerava o objetivo de dominar o meio ambiente como sendo 

muito abstrato para satisfazer a necessidade de uma direção de vida; assim, 
cada indivíduo desenvolve um objetivo de vida mais específico que funciona 
como centro de realização. O objetivo de vida de cada indivíduo é influencia
do por experiências pessoais, valores, atitudes e personalidade. Não é um alvo 
claro e conscientemente escolhido. Enquanto adultos, podemos ter razões 
definidas e lógicas para a escolha de nossa profissão. No entanto, os objetivos 
de vida que nos guiam e motivam formaram-se antes, no início da infância, 
e permaneceram um tanto obscuros e em geral inconscientes. Adler menciona, 
por exemplo, que muitos médicos escolhem suas profissões na infância, da 
forma como ele o fez, como um meio de enfrentar sua insegurança em relação 
à morte.

A formação de objetivos de vida inicia-se na infância como forma de 
compensação de sentimentos de inferioridade, insegurança e desamparo num 
mundo adulto. Os objetivos de vida, via de regra, funcionam como defesa 
contra sentimentos de impotência, como ponte de um presente insatisfató
rio para um futuro brilhante, poderoso e realizador. São sempre um tanto 
irreais e podem tornar-se neuroticamente superdesenvolvidos se os sentimen
tos de inferioridade forem muito fortes. No caso do neurótico há, em geral, 
uma grande lacuna entre propósitos conscientes e inconscientes, objetivos de 
vida autodestruidores, que giram em torno de fantasias de superioridade pes
soal e auto-estima, às custas de objetivos envolvendo realizações verdadeiras.

Os objetivos de vida dão direção e finalidade para nossas atividades; 
permitem que um observador externo interprete vários aspectos do pensamen
to e comportamento em termos desses objetivos. Por exemplo, alguém que 
luta pela superioridade buscando um poder pessoal desenvolverá vários traços 
de caráter necessários para atingir esse objetivo—traços tais como ambição, 
inveja e desconfiança. Adler salienta que esses traços de caráter não são nem 
inatos nem imutáveis, mas foram adotados como facetas essenciais da direção 
do objetivo do indivíduo. “Não são fatores primários mas secundários, impos
tos pelo objetivo secreto do indivíduo e devem ser compreendidos teleolo- 
gicamente” (Adler, 1956, p. 219).

Estilo de Vida
Adler enfatizou a necessidade de analisar cada indivíduo como um todo 

unificado. O estilo de vida é o único caminho que um indivíduo escolhe para 
buscar seu objetivo. É um estilo integrado de adaptação e integração com a 
vida em geral.

A ciência da Psicologia Individuai desenvolveu-se a partir do esforço para com
preender esse misterioso poder criador da vida, que se expressa no desejo de de
senvolver-se, lu tar e realizar. . . . Esse poder é teleológico, expressa-se na luta por
um objetivo e, nessa luta, todo o movimento corporal e psíquico é fe ito para coo-
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perar. É, então, absurdo estudar movimentos corporais e condições mentais de 
forma abstrata, sem relação com um todo individual” (Adler, 1956, p. 92).

Hábitos e traços de comportamento aparentemente isolados adquirem 
iim significado dentro do contexto pleno da vida e dos objetivos do indivíduo 
e, assim, os problemas psicológicos e emocionais não podem ser tratados 
como questões isoladas. Todo o estilo de vida está envolvido, uma vez que um 
utdo sintoma ou traço não é senão uma expressão do estilo de vida integrado 
do indivíduo.

O Esquema de Apercepção
Como parte do estilo de vida, cada indivíduo desenvolve uma concep

ção de si mesmo e do mundo. Adler denominou este fato esquema de aper
cepção. Apercepção é um termo psicológico que se refere à percepção envol
vendo uma interpretação subjetiva do que é percebido.

Adler enfatizou que o conceito de mundo de uma pessoa é que deter- 
m a  seu comportamento. Se alguém acreditar que uma corda em espiral 
■um canto escuro é uma cobra, seu medo pode ser tão intenso como se 
existisse realmente uma cobra. Adler nos lembra que: “Nossos sentidos não 
recebem fatos reais, mas apenas uma imagem subjetiva deles, um reflexo do 
nundo externo” (Adler, 1956, p. 182). 0  esquema de apercepção é geral
mente auto-reforçador. Por exemplo, quando temos medo, é mais provável 
^ie percebamos ameaças no meio ambiente, o que reforça nossa crença ori
ginal de que ele é ameaçador.

O Poder Criador do Self
Adler salientava que nós respondemos ativa e criativamente às várias 

míluências que afetam nossas vidas. Não somos objetos inertes, que aceitam 
áe forma passiva todas as forças externas; procuramos ativamente certas 
experiências e rejeitamos outras. Codificamos e interpretamos a experiência 
de modo seletivo, desenvolvendo um esquema de apercepção individualizado 
e formando um modelo próprio de relacionamento com o mundo.

Para Adler, esse processo de formação de um objetivo de vida, estilo 
■e vida e esquema de apercepção é essencialmente um ato criativo. É o 
poder criador da personalidade, ou do self, que guia e dirige a resposta indivi- 
iual ao meio ambiente. Adler atribui, ao indivíduo, unicidade, consciência e 
controle sobre seu destino-qualidades às quais, segundo ele, Freud, em sua 
concepção da natureza humana, não dava suficiente importância. Adler 
«sa ltava  que não somos meros joguetes impotentes de forças externas. 
Ifcsiam os nossas próprias personalidades. “Todo indivíduo representa tanto 
Usnídade da personalidade quanto a forma individual desta unidade. Assim, 
cfc é tanto o quadro quanto o artista. Ele é o artista de sua própria persona- 
t a ü E " .  Adler, 1956, p. 177).

Interesse Social
Embora as teorias de Adler tenham sido simplificadas em demasia 

mm z:uitos críticos que apenas enfatizavam a agressão e a luta pelo poder 
B K u l ,  os escritos mais recentes de Adler estão centrados no conceito de 
Kfeoesse social. (Uma tradução mais adequada do termo alemão original,

O indivíduo como ser com
pleto não pode ser afastado 
de sua ligação com a vida.... 
Por essa razão testes expe
rimentais que, na melhor 
das hipóteses, lidam so
mente com aspectos par
ciais da vida do indivíduo, 
não podem nos dizer nada 
a respeito de seu caráter 
(Adler, 1964a, p. 39).

Cada ind ivíduo alcança um 
objetivo concreto de dom í
nio através de seu poder 
criativo que é idêntico ao 
self (Adler, 1956, p. 180).

É fú til tentar- estabelecer 
uma psicologia somente ba
seada em impulsos, sem le
var em consideração o po
der criativo da criança que 
dirige o impulso, amolda-o 
e lhe dá um objetivo signi
ficativo (Adler, 1956, p. 
177)



78 TEORIAS DA PERSONALIDADE

Todos os fracassos...são 
produto da preparação ina
dequada para o interesse 
social. São todos não-coo- 
perativos, seres solitários 
que correm mais ou menos 
contra o resto do mundo, 
seres que são mais ou 
menos associais senão anti- 
-sociais (Adler, 1964b, p. 
90).

gemeinschaftsgefühl, seria “senso de sociabilidade” .) Por interesse social 
Adler entende “senso de solidariedade humana, a relação de um homem com 
outro . . .  a mais ampla conotação de um ‘senso de fraternidade na comuni
dade humana’ ” (Wolfe em Adler, 1928, p. 32).

Em certo sentido, todo comportamento humano é social pois, argu
menta Adler, crescemos num meio social e nossas personalidades são social
mente formadas. Interesse social é mais do que preocupação com a comuni
dade ou sociedade imediata de alguém. Inclui sentimentos de afinidade 
para com toda a humanidade e fortes laços com a totalidade da vida. Interes
se social, em seu sentido mais amplo, refere-se à preocupação com “a comu
nidade ideal de todo o gênero humano, o último estágio da evolução” (Adler, 
1964b, p. 35).

Os únicos indivíduos que 
podem realmente ir ao en
contro de e dominar os 
problemas da vida são a- 
queles que demonstram, 
em sua luta, tendência a 
enriquecer os outros, que 
vão avante de tal forma 
que os outros também se 
beneficiam (Adler, 1956, 
p. 255).

Cooperação. Um aspecto importante do interesse social é o desenvolvi
mento do comportamento cooperativo. De um ponto de vista evolutivo, a 
habilidade para cooperar na colheita de alimentos, na caça e na defesa contra 
predadores tem sido um dos fatores mais importantes na sobrevivência da 
raça humana e a forma mais efetiva de adaptação ao meio ambiente.

Adler acreditava que somente através da cooperação com outros, e 
operando como um valioso e cooperativo membro da sociedade, podemos 
superar nossas inferioridades reais ou nosso sentimento de inferioridade. Ele 
escreveu que aqueles que têm dado as mais valiosas contribuições para a 
humanidade são os indivíduos mais colaboradores e os trabalhos dos grandes 
gênios sempre têm uma orientação social (Adler, 1931). Por outro lado, uma 
falta de cooperação e um conseqüente sentimento de inadequação e malogro 
são as raízes de todo estilo de vida neurótico ou inadaptado. Adler acredita
va que “se uma pessoa cooperar, nunca se tornará neurótica” (Adler, 1964b. 
p. 193).

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
O crescimento psicológico é principalmente uma questão de mover-se í 

partir de uma atitude autocentrada e do objetivo de superioridade pessoi 
para uma atitude de domínio construtivo do meio ambiente e de desenvolv- 
mento socialmente útil. A luta construtiva pela superioridade e o forte inte
resse social e cooperação são os traços básicos do indivíduo saudável.

Tarefas da Vida. Adler discute as três maiores tarefas com que o indiv 
duo se defronta: trabalho, amizade e amor. Elas são determinadas pelas cond. 
ções básicas da existência humana. “Estes três laços principais são estabeleo 
dos pelo fato de que vivemos num lugar específico dentro do universo e devt 
mos desenvolver-nos dentro dos limites e possibilidades em que as circunstân
cias nos colocam; que vivemos entre outros de nossa espécie, a quem devemo; 
aprender a nos adaptar, que existem dois sexos e que o futuro da raça hum ao 
depende das relações entre eles” (Adler, 1931, p. 264).

Trabalho inclui todas as atividades que são úteis à comunidade, e nã: 
apenas as ocupações pelas quais recebemos um salário. Para Adler, o trabalh: 
fornece um sentimento de satisfação e automerecimento apenas na mediii 
em que beneficia outros. A importância de nosso trabalho está essencialmer.*^ 
baseada em nossa dependência do meio físico. “Estamos vivendo neste p la it
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u . unicamente com seus recursos, com a fertilidade de seu solo, sua riqueza 
mneral, seu clima e atmosfera. Sempre foi tarefa da humanidade encontrar a 
resposta certa para o problema que essas condições nos apresentam. Sempre 
foi necessário lutar pelo aperfeiçoamento e maiores realizações” (Adler, 1956, 
j P - 131).

Amizade expressa nossa pertinência à raça humana e nossa constante 
•ecessidade de adaptação e interação com outros de nossa espécie. Nossas 
xnizades específicas estabelecem laços essenciais com nossa comunidade, uma 
*ez que nenhum indivíduo jamais se relaciona com a sociedade abstratamente. 
O empenho amistoso e cooperativo é também um elemento importante para o 
n b a lh o  construtivo.

Amor é discutido por Adler em termos de amor heterossexual. Envolve 
k a  íntima união de mente e corpo e a máxima cooperação entre duas pes- 
f >: ü  de sexos opostos. O amor baseia-se no fato de que cada ser humano é 

« a  membro de um sexo e não de outro e de que a intimidade entre os sexos 
é essencial para a continuação de nossa espécie. Adler escreve que o vínculo 
« tim o  do casamento representa o maior desafio para nossa habilidade de coo
perar com outro ser humano, e um casamento bem sucedido cria o melhor 
■Qo para promover cooperação e interesse social nas crianças.

Adler acentuava que esses três problemas—trabalho, amizade e amor— 
sempre inter-relacionados. “A solução de um ajuda a solução de outros 

na verdade, podemos dizer que são todos aspectos da mesma situação e do 
smo problema—a necessidade do ser humano preservar a vida e favorecê-la 
ambiente em que se encontra” (Adler, 1956, p. 133).

OBSTÁCULOS AO CRESCIMENTO
Inferioridade Orgânica, Superproteção e Rejeição. Adler especifica três 

*ões na infância que tendem a resultar em isolamento, falta de interesse 
e desenvolvimento de um estilo não-cooperativo, baseado no objetivo 
de superioridade pessoal. São eles: inferioridade orgânica, superprote- 

e rejeição.
Crianças que sofrem de doenças ou enfermidades tendem a tornar-se 

riemente autocentradas. Fogem da interação com outros por um senti- 
ito de inferioridade ou incapacidade de competir com sucesso com outras 

âs. Adler salienta, contudo, que as crianças que superam suas dificulda- 
tendem a compensar sua fraqueza original além da média e desenvolvem 
habilidades num grau incomum.

Crianças superprotegidas e mimadas também têm dificuldades em de- 
>lver um sentimento de interesse social e cooperação. Falta-lhes confian- 

em suas próprias habilidades, uma vez que os outros sempre fizeram tudo 
elas. Ao invés de cooperarem com outros, tendem a fazer exigências 
iterais aos amigos e à família. O interesse social é habitualmente mínimo 

Viler descobriu que crianças mimadas em geral nutrem poucos sentimentos 
unos em relação aos pais, os quais manipulam muito bem.

A rejeição é a terceira situação que tende a impedir fortemente o desen- 
íto de uma criança. Uma criança não desejada e rejeitada nunca co- 
o amor e a cooperação em casa e, portanto, lhe é extremamente 

desenvolver essas capacidades. Tais crianças não têm confiança em suas 
dades para serem úteis e obterem afeição e estima dos outros. Quando 

tendem a tornar-se frios e duros. “Os traços de crianças não-amadas
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em sua forma mais desenvolvida podem ser observados no estudo das biogi2 
fias de todos os grandes inimigos da humanidade. Neste caso, a única c o ís í  

que se destaca é que, quando crianças, foram maltratados. Desenvolveram 
assim, dureza de caráter, inveja e ódio; não podiam suportar ver os outrue 
felizes” (Adler, 1956, p. 371).

Luta pela Superioridade Pessoal. Quando predominam sentimentos de 
inferioridade ou quando o interesse social é subdesenvolvido, os indivíduos 
tendem a buscar superioridade pessoal pois lhes falta confiança em sua habi
lidade para atuar efetivamente e trabalhar de forma construtiva com outros. 
Os atavios do sucesso, prestígio e estima tomam-se mais importantes do que as 
realizações concretas. Tais indivíduos não dão contribuições de real valor para 
a sociedade e tomam-se fixados em modelos de comportamento autocentra- 
dos que levam inevitavelmente a um sentimento de fracasso. “Eles se desvia
ram dos problemas reais da vida e estão engajados na luta com a própria 
sombra para reassegurarem-se de sua força” (Adler, 1956, p. 255).

ESTRUTURA
Corpo
O corpo é a maior fonte de sentimentos de inferioridade na criança, 

que está rodeada por aqueles que são maiores e mais fortes e que fisicamente 
atuam de forma mais efetiva. Adler também salientava que o mais importante 
é nossa atitude em relação ao nosso corpo (Adler, 1964b). Muitos homens e 
mulheres atraentes nunca resolveram sentimentos de feiúra e não-aceitaçã: 
que sentiram na infância, e ainda se comportam como se não tivessem atrati
vos. Por outro lado, através da compensação, pode ocorrer que os que têm 
deficiências físicas lutem firmemente e desenvolvam seus corpos além da 
média.

Relacionamento Social
Os relacionamentos sociais são de importância central nas teorias de 

Adler. Constituem a expressão direta do interesse social e são essenciais no 
desenvolvimento de um estilo de vida construtivo e realizador. (Para uma 
discussão mais completa, veja o parágrafo sobre amizade, sob o título Cresci
mento Psicológico.)

Vontade
Vontade é, para Adler, um sinônimo de luta pela superioridade e reali

zação de objetivos de vida. Como tal, é um elemento central em sua teoria.

E moções
Adler escreve a respeito de dois tipos de emoções: as emoções social

mente disjuntivas, que se referem à consecução de objetivos individuais, e 25 
emoções socialmente conjuntivas, que tendem a promover a interação sociai 
As emoções disjuntivas, tais como raiva, medo ou repulsa, podem ocasionar 
uma mudança positiva na situação de vida do indivíduo, embora, às vezes, às 
custas de outros. Resultam de um sentimento de fracasso ou inadequação e 
servem para mobilizar a força do indivíduo a fim de realizar novos esforços 
(Adler, 1956). Emoções conjuntivas tendem a ser socialmente orientadas 
como no desejo de compartilhar nossa alegria e riso com outros. A emoçãc



ALFR ED  ADLER E A PSICOLOGIA IN D IV ID U A L 81

ia  simpatia é “a mais pura expressão de interesse social” e revela o grau em 
podemos nos relacionar com outros (Adler, 1956, p. 228).

Intelecto
Adler faz uma distinção entre razão e inteligência. Neuróticos, crimino- 

e outros que fracassaram em sua atuação na sociedade são muitas vezes 
rüTinte inteligentes; com freqüência dão argumentos e justificativas perfeita- 
a r : t e  lógicos para seu comportamento. No entanto, Adler denominou esse 
apo de inteligência “ inteligência pessoal” ou pensamento que é restrito pelo 
acjetivo de superioridade pessoal do indivíduo mais do que por considerações 
i t  utilidade social. Razão é “o tipo de inteligência que contém interesse social 
s que está, desta forma, limitada ao comumente útil” (Adler, 1956, p. 150). A 
n z io  está de acordo com o senso comum, isto é, atitudes e valores culturais
fcÉBCOS.

Self
O self é o estilo de vida do indivíduo. É a personalidade considerada 

zzmo um todo integrado.

Na vida real, sempre encontramos uma confirmação da melodia do self total, 
da personalidade, com suas diversas ramificações. Sc acreditarmos que o funda
mento, a base última de tudo, está nos traços de caráter, impulsos ou reflexos, é 
provável que estejamos deixando o self de lado. Autores que enfatizam uma parte 
do todo, provavelmente atribuem a essa parte todas as aptidões e observações per
tencentes ao self, ao indivíduo. Eles mostram ‘algo' que é dotado de prudência, 
determinação, volição e poder criador sem saber que estão, na verdade, descreven
do o self, ao invés de impulsos, traços de caráter ou reflexos” (Adler, 1956, 
p. 157).

Heinz Ansbacher, um importante discípulo de Adler, mostrou que este 
■ic concretiza o conceito de self “(Na psicologia adleriana) o self não é consi- 
jk sd o  uma entidade.. . . Não há literalmente nenhum self a atualizar a não 
■r itravés de transações com seu mundo” (Ansbacher, 1971, p. 60). A posi- 
ã -  ie  Adler, no que concerne ao self, assemelha-se muito ao conceito de 
■f!essness da psicologia budista.

Terapeuta
Adler define os três aspectos principais da terapia: compreender o estilo 

k  vida próprio do paciente, ajudar os pacientes a se compreenderem e forta- 
m tz o interesse social.

Compreensão do Estilo de Vida. Uma vez que o estilo de vida forma um 
fcúc basicamente consistente, o terapeuta procura os temas que impregnam o 
■Eportamento do indivíduo. A fim de determinar seu estilo de vida, Adler 
Bmpre pedia a seus pacientes as primeiras recordações, os fatos mais notáveis 
k  primeira infância. “Não existem ‘lembranças casuais’; a partir do incalculá- 
e número de impressões que chegam ao indivíduo, ele escolhe lembrar-se 
■Esente daquelas que, embora de forma obscura, sente estarem relacionadas 
p c  sua situação” (Adler, 1931, p. 73).

Adler presumia que o plano de vida do paciente desenvolve-se sob con- 
Ições negativas, de modo que o terapeuta deveria sensibilizar-se na busca de

Devem ser descobertos pas
so a passo, o inatingível 
objetivo de superioridade 
sobre todos; o encobri
mento proposital deste ob
jetivo; o poder direcional e 
dominador do objetivo; a 
falta de liberdade do pa
ciente e sua hostilidade 
p^ra com a humanidade, 
que são determinados pelo 
objetivo (Adler, 1956, p. 
333).
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Mesmo quando um paci
ente mente, isto tem valor 
para mim...é sua mentira e 
de ninguém mais! O que 
ele não pode dissimular é 
sua própria originalidade 
(Adler em Bottome, 1957, 
p. 162).

A psicoterapia é um exer
cício e um teste de coope
ração. Só podemos ser 
bem sucedidos se estiver
mos genuinamente interes
sados no outro (Adler, 
1956, p. 340).

Eu digo para os pacientes: 
"Você pode ser curado em 
14 dias se você seguir esta 
prescrição. Tente pensar 
diariamente como você po
de agradar alguém”  (Adler, 
1956, p. 347).

inferioridades orgânicas, superproteção ou rejeição durante a infância.
Adler também enfatizava a importância do comportamento expressivo, 

incluindo postura e entonação. “Eu tenho considerado de inestimável valor 
conduzir-me como numa pantomima, isto é, por certo tempo não prestar ne
nhuma atenção às palavras do paciente mas, ao invés disso, ler sua intenção 
mais profunda a partir de sua postura e de seus movimentos numa dada situa
ção” (Adler, 1956, p. 330).

Promoção da Autocompreensão. Adler considerava que o problema 
principal da maioria dos pacientes era o esquema errôneo de apercepção deter
minado por um objetivo inacessível e irreal de superioridade sobre todos os 
outros. Um dos deveres fundamentais do terapeuta é ajudar os pacientes a 
compreenderem seu próprio estilo de vida, incluindo seu modo básico de 
encará-la. Somente depois de atingir a autocompreensão é que as pessoas po
dem corrigir seu estilo de vida não-adaptativo. “Um paciente tem que ser le
vado a um tal estado de ânimo que goste de ouvir e queira compreender. 
Só então ele pode ser influenciado para viver o que compreendeu” (Adler, 
1956, p. 335). Esta abordagem só terá resultados quando a explicação do te
rapeuta for clara e detalhada e dirigir-se diretamente à experiência do paciente.

Autocompreensão é aprender a ver os erros que cometemos ao enfren
tar situações diárias. Envolve uma melhor compreensão de como o mundo é 
feito e de nosso lugar nele. Adler acentuou a importância de aprendermos a 
compreender as conseqüências de nosso comportamento, mais do que a de 
aprender mais sobre nós mesmos.

Adler enfatizava que o sucesso terapêutico depende sempre do paciente. 
“A verdadeira mudança na natureza do paciente só pode ser realizada por ele 
mesmo. Deve-se sempre encarar o tratamento e a cura não como sucesso do 
consulente mas como sucesso do paciente. O conselheiro pode apenas apontar 
os erros, é o paciente que deve dar vida à verdade” (Adler, 1956, p. 336).

Fortalecimento do Interesse Social. A terapia é um trabalho cooperati
vo entre terapeuta e paciente, um relacionamento de apoio que ajuda este 
último a desenvolver cooperação e interesse social. “A tarefa do médico ou 
psicólogo é oferecer ao paciente a experiência de contato com um compa
nheiro e então capacitá-lo, para transferir este interesse social despertado para 
outras pessoas” (Adler, 1956, p. 341).

Adler salientava que, freqüentemente, o terapeuta deve prover os cuida
dos, o apoio e o senso de cooperação que o paciente nunca recebeu de 'seus 
próprios pais. Uma vez que Adler estava convencido do fato de que o interes
se voltado para a própria pessoa ao invés de para os outros é o núcleo da 
maioria dos problemas psicológicos, sentia que a maior missão do terapeuta 
é afastar gradualmente o paciente do interesse exclusivo em si próprio, fa
zendo com que se volte para um trabalho construtivo para os outros, como 
um membro de valor para a comunidade.

AVALIAÇÃO
As teorias de Adler causaram um forte impacto na psicologia humanis

ta, psicoterapia e teoria da personalidade. Sua ênfase no interesse social pro
porcionou uma maior orientação social para a psicoterapia, e seu interesse
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pt jí processos racionais e conscientes deu origem à primeira psicologia do 
**d De fato, sugeriu-se que “neo-adleriano” é um termo mais correto do 
fue “neofreudiano” para teóricos tais como Erich Fromm, Karen Horney e 

u? Stack Sullivan (Wittels, 1939).
\ lk to r  Frankl e Rollo May, célebres analistas existenciais, consideraram 

r um precursor influente da psiquiatria existencial (Frankl, 1970; May, 
"D). e o interesse de Adler pelo holismo, intencionalidade e papel dos 
cres no comportamento humano antecipou muitos dos desenvolvimentos 
psicologia humanista. Abraham Maslow escreveu: “Para mim, Alfred Adler 
a-se mais e mais correto no decorrer dos anos. Na medida em que os fatos 

sucedem, eles reforçam cada vez mais sua imagem de homem” (Maslow, 
10. p. 13).

Contudo, Adler, em geral, não conseguiu receber crédito por suas reali- 
. Seus empreendimentos originais são freqüentemente tidos como 

ados da teoria psicanalítica, ou então óbvios ou insignificantes. Em seu 
lo sobre as principais escolas psiquiátricas de pensamento, Ellenberger

Nào seria fácil encontrar outro autor como Adler de quem tanto tomou-se em
prestado sem agradecimentos. Seus ensinamentos tornaram-se. . . um lugar do

Í
L r . .  todos podem retirar qualquer coisa sem se arrepender. Um autor citaria
I  «eüculosamente a fonte de qualquer frase que tira de outro lugar, mas não 
L «corre a ele fazer o mesmo quando a fonte é a psicologia individual; é como se 

ü da de original pudesse jamais vir de Adler” (Ellenberger, 1970, p. 645).

Lma razão da relativa falta de popularidade de Adler encontra-se em 
icKüo literário. Adler era um excelente orador e preferia fazer conferên- 

b  i  escrever. Seus escritos nem sempre são precisos e suas teorizações ten- 
■  2 ser fraseadas de um modo simples e banal que freqüentemente parece 
B Ô cia l e frívolo. Adler se interessava mais pela prática do que pela teoria, 

b s  sentia melhor lidando com materiais de casos reais e, assim, seu traba-
I  sende a ser mais popular entre professores, assistentes sociais, clínicos e 
» o s  que necessitam de habilidades psicológicas práticas em seu trabalho 
~ o n a l.

A TEORIA EM PRIMEIRA MÃO
O seguinte trecho fornece um exemplo dos métodos analíticos de 

r. Ele discute a importância teórica das primeiras recordações e depois 
onstra sua técnica para analisá-las.

As primeiras recordações têm um significado especial. Para começar, elas mos
tram o estilo de vida em suas origens e em suas expressões mais simples. A par
tir delas podemos avaliar se a criança foi mimada ou rejeitada; até que ponto 
ela treinou a cooperação com outros; com quem preferia cooperar; que proble- 

\ mas enfrentou e como lutou contra eles. Nas primeiras recordações de uma 
criança que teve dificuldades de visão e que treinava olhar mais acuradamente, 
encontraremos impressões de natureza visual. Suas recordações começarão assim : 
“Olhei à minha volta . . .” , ou descreverá cores e formas. Uma criança que teve 
dificuldades de movimento, que queria andar ou correr ou pular, demonstrará 
esses interesses em suas recordações. Episódios de infância relembrados devem 
estar muito próximos do interesse principal do indivíduo, e se conhecermos seu 
interesse principal conheceremos seu objetivo e seu estilo de vida. É este fato que
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torna as primeiras impressões tão valiosas em orientação vocacional. Podemos 
descobrir, além disso, as relações da criança com sua mãe, seu pai ou outros mem
bros da família. É relativamente indiferente o fato das recordações serem precisas 
ou não; o mais importante é que representam o julgamento do indivíduo. “Desde 
a infancia eu fui uma pessoa assim ou assado” , ou “Desde a infância eu considera
va o mundo desta forma".

O mais esclarecedor de tudo é a forma como o indivíduo inicia sua história, o 
primeiro incidente do qual ele pode recordar. A primeira lembrança mostrará a 
visão de vida fundamental do indivíduo; a primeira cristalização satisfatória de 
sua atitude. Isto nos dá a oportunidade de ver, num relance, o que ele tomou 
como ponto de partida para seu desenvolvimento. Eu nunca investigaria uma 
personalidade sem procurar a primeira recordação. Algumas vezes, as pessoas não 
respondem ou afirmam não saber que episódio aconteceu em primeiro lugar, mas 
isto, em si mesmo, é revelador. Podemos inferir que elas não querem discutir seu 
significado fundamental e que não estão preparadas para cooperação. Em geral, 
as pessoas estão perfeitamente dispostas a discutir suas primeiras recordações. 
Tomam-nas como meros fatos e não se dão conta do significado nelas escondido. 
É raro que alguém compreenda uma primeira recordação; por isso a maioria das 
pessoas é capaz de revelar seu propósito de vida, seu relacionamento com os 
outros e sua visão do meio ambiente, de um modo perfeitamente neutro e desem
baraçado, através de suas primeiras recordações. Outro ponto de interesse, nas 
primeiras lembranças, é que sua síntese e simplicidade nos permite usá-las em in
vestigações de massa. Podemos pedir a alunos de uma classe que escrevam suas 
recordações mais antigas e, se soubermos interpretá-las, teremos um quadro extre
mamente valioso de cada criança.

A título de ilustração, deixem-me apresentar algumas primeiras recordações e 
tentar interpretá-las. (Adler fez coin que certos membros da platéia escrevessem 
suas primeiras recordações em pedaços de papel e lhe entregassem.) Eu não sei 
nada sobre os indivíduos além das recordações contidas nestes papéis, nem mesmo 
se são crianças ou adultos. .0 significado que encontramos em suas primeiras lem
branças deveria ser confirmado por outras expressões de sua personalidade; mas 
podemos usá-las enquanto treino do aguçamento de nossa capacidade de adivinhar. 
Sabemos o que poderia ser verdadeiro e seremos capazes de comparar uma lem
brança com outra. Particularmente, seremos capazes de ver se o indivíduo se edu
ca em direção à cooperação ou contra ela, se tem ânimo ou é desanimado, se de
seja ser apoiado e assistido ou ser autoconfiante e independente; se está preparado 
para dar ou ansioso somente em receber.

1. “Visto que minha irmã. . É importante observar quais pessoas do meio 
aparecem nas primeiras lembranças. Quando aparece uma irmã, podemos ter 
quase certeza de que o indivíduo sofreu muito sua influência. A irmã lançou 
uma sombra sobre o desenvolvimento da outra criança. Geralmente encontramos 
uma rivalidade entre as duas, como se estivessem competindo numa corrida; e 
podemos entender que tal rivalidade oferece dificuldades adicionais para o desen
volvimento. Quando uma criança está preocupada com rivalidade, ela não pode 
estender aos outros seu interesse tão bem quanto o faz quando é capaz de coope
rar em termos de amizade. Contudo, não nos apressaremos em tirar conclusões: 
talvez as duas crianças tenham sido boas amigas.

“Visto que minha irmã e eu éramos as mais novas da família, não me foi per
mitido freqüentar a escola até que ela não tivesse idade suficiente para ir.” Agora 
a rivalidade torna-se evidente. Minha irmã me atrapalhou! Ela era mais nova mas 
eu fui forçada a esperar por ela! Ela restringiu minhas possibilidades! Se este for 
realmente o significado da recordação, deveríamos esperar que essa menina ou 
menino sinta-se assim: “O maior perigo na minha vida e quando alguém me res
tringe e impede meu livre desenvolvimento” . É provável que o escritor seja uma 
moça. Parece haver menor probabilidade de que um garoto tenha sido detido até 
que uma irmã mais nova tivesse idade para ir para a escola.

“Conseqüentemente, começamos no mesmo dia.” Não devemos dizer que esta 
seja a melhor forma de educação para uma menina em tal situação. Podemos dar- 
-lhe a impressão de que, por ser mais velha, deve ficar atrás. Em todo caso, vemos 
que esta determinada menina interpretou o fato neste sentido. Ela se sente preferi 
da em favor de sua irmã. Acusará alguém desta rejeição, e este alguém será prova 
velmente sua mãe. Não ficaríamos surpresos se ela se inclinasse mais para seu pai e 
tentasse tornar-se sua predileta.

“Lembro claramente que mamãe contou a todo mundo como ela se sentiu 
sozinha em nosso primeiro dia de aula. Ela disse: ‘Eu corri ao portão muitas vezes 
nesta tarde e procurei as meninas. Realmente pensei que elas jamais chegassem’.”
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Aqui está uma descrição da mãe, descrição esta que não a apresenta comportando- 
se de modo muito inteligente. É o retrato que a menina faz dc sua mãe. “Pensou 
que jamais chegássemos” - a  mãe era-lhes obviamente afeiçoada e as meninas conhe
ciam sua afeição; mas, ao mesmo tempo, era ansiosa c tensa. Se pudéssemos falar 
com esta moça, ela poderia contar-nos mais a respeito da preferência de sua mãe 
pela irmã mais nova. Tal preferência não nos surpreenderia, pois a criança mais 
nova e quase sempre mimada. Do todo desta primeira recordação eu concluiria 
que a mais velha das duas irmãs sentjw-tf pjíj])Ò')CaÒâ ptid ÍWÚÜÚ&ÚÇ COUl 2 fflíi 
nova. Em sua vida futura, deveríamos encontrar marcas de ciúme e medo de 
competição. Não nos surpreenderíamos de encontrá-la antipatizando com mulhe
res mais novas do que ela. Algumas pessoas sentem-se demasiado velhas por toda 
sua vida, e muitas mulheres ciumentas sentem-se inferiores em relação a mem
bros de seu próprio sexo que são mais jovens do que elas (Adler. 1931, pp. 74-78).

EXERCÍCfOS 
Objetivos
Reserve quinze minutos para este exercício. Sente-se com quatro peda

ços de papel e uma caneta ou lápis. Escreva no alto da primeir^ folha: “Quais 
são meus objetivos de vida?” Leve dois minutos para responder esta pergunta. 
Coloque tudo que lhe vier à cabeça, não importando o fato de parecer-lhe 
geral e abstrato, ou insignificante. Você pode querer incluir objetivos pessoais, 
familiares, profissionais, sociais, comunitários ou espirituais. Depois dê-se dois 
minutos adicionais para examinar sua lista e fazer quaisquer acréscimos ou al
terações. Coloque de lado esta primeira folha.

Pegue a segunda e escreva no alto: “Como eu gostaria de passar os 
três próximos anos?” , e leve dois minutos para responder esta pergunta. De
pois, mais dois minutos para examinar sua lista. Isto deveria ajudá-lo a locali
zar seus objetivos com maior precisão do que na primeira pergunta. Novamen
te, coloque esta Üsta de lado.

Para uma perspectiva diferente de seu objetivo, escreva em sua terceira 
folha: “Se eu soubesse que minha vida acabaria daqui a seis meses, como eu 
nveria até lá?” A finalidade desta pergunta é descobrir se há coisas que são 
importantes para você e que você não está fazendo ou até mesmo consideran
do no momento. Novamente, escreva durante dois minutos; volte a examinar 
suas perguntas durante outros dois minutos e deixe de lado esta folha.

No quarto pedaço de papel, escreva os três objetivos que você considera 
5s mais importantes de todos os objetivos que você incluiu nas listas.

Compare suas listas. Existem temas que são comuns aos vários objetivos 
jue você formulou? A maioria de seus objetivos está concentrada numa cate- 
joria, tal como social ou pessoal? Há alguns objetivos que aparecem em todas 
5 três primeiras listas? Os objetivos que você escolheu como sendo os mais 
mportantes diferem de alguma forma dos outros objetivos de suas listas?

Embora este método de análise de objetivos de vida não revele comple- 
amente os objetivos de vida inconscientes que Adler discutia, pode ser um 
nodo poderoso de descobrir as relações entre seus objetivos e suas atividades 
tiárias. É também um exercício vantajoso para ser repetido a cada seis meses, 
íais ou menos, a fim de verificar que mudanças podem ter ocorri do. (Adapta- 
o de Alan Lakein — How to Get Control o f  Your Time and Your Life. New 
rork: New American Library, 1974.)

Cooperação
A fim de compreender mais claramente o que Adler quer dizer com 

^operação e interesse social, durante uma semana consagre o maior tempo 
ie você puder ajudando os outros. Para este exercício, resolva que não recu- 
irá nenhum pedido razoável que os outros lhe fizerem, mesmo que seus pedi- 
)s tomem parte de seu valioso tempo, energia, ou até mesmo algum dinhei
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ro. (Se você quiser tom ar este exercício mais difícil, deixe que todos os seus 
amigos saibam que você está realizando este exercício e que está disponível 
para serviços durante uma semana.) Não espere apenas que alguém lhe peça 
um favor, mas procure ativamente oportunidades de oferecer sua ajuda a ou
tros.

No fim da semana reveja suas experiências. Como as outras pessoas rea
giram a você? Quais eram suas reações ajudando outros? O que você aprendeu 
através deste exercício?
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CAPÍTUL01
WILHELM REICH 

EA
PSICOLOGIA DO CORPO



Neste capítulo, vamos primeiramente discutir o trabalho de W ilhelm  Reich, o fundador 
do que poderíamos chamar psicoterapia orientada para o corpo. W ilhelm  Reich fo i mem
bro do Círculo Psicanalítico de Viena e dirig iu o seminário de treinamento técnico para 
analistas jovens. Em seu trabalho terapêutico/ Reich veio, gradualmente, enfatizar a 
importância de lidar-se com os aspectos físicos do caráter de um indivíduo, em especial 
os modelos de tensão muscular crônica, que ele chamou de couraça muscular. Ele estava 
também interessado no papel que a sociedade desempenha na criação de inibições dos 
instintos—em particular os sexuais—do indivíduo. Segundo um crítico , Reich, “ talvez 
mais consistentemente que qualquer outro, pôs em prática as implicações críticas e revo
lucionárias da teoria psicanalítica" (Robinson, 1969, p. 10).

A segunda parte deste capítulo consiste em breves sumários de várias outras abor
dagens importantes de terapia e crescimento pessoal também orientadas para o corpo. 
Estas incluem três áreas principais: 1 — trabalho com a estrutura corporal: bioenergética, 
integração estrutural, a técnica de Alexander e o método de Feldenkrais; 2 — sistemas 
propostos para melhorar □ funcionamento do corpo: consciência sensorial e relaxamento 
dos sentidos, e 3 — teorias orientais dirigidas para o corpo: hatha ioga, t'ai-chi e aikido.

H ISTÓ R IA PESSOAL
Wilhelm Reich nasceu em 24 de março de 1897 na Galícia, uma parte 

da Áustria germano-ucraniana. Ele era filho de um fazendeiro judeu de clas
se média. O pai de Reich era um homem ciumento e autoritário com um forte 
temperamento, e sua esposa, muito atraente, parece ter sido dominada por 
ele. O pai era um judeu convertido que não deu educação religiosa a seus fi
lhos. Ele era um nacionalistaálemão e aparentemente insistia que em casa só 
se falasse alemão. Wilhelm ficava isolado tanto das crianças camponesas 
ucranianas do local, quanto das crianças judias que falavam iídiche. Ele 
tinha um  irmão, três anos mais jovem, que era ao mesmo tempo companheiro 
e rival.

Reich idolatrava sua mãe. Ela suicidou-se quando ele tinha 14 anos, apa
rentemente depois que Reich contou a seu pai que ela tinha um caso com seu 
tutor. O pai de Reich ficou arrasado com a morte de sua mulher. Pouco de
pois, ele contraiu pneumonia, que evoluiu para tuberculose, e morreu três 
anos mais tarde. O irmão de Reich também morreu de tuberculose, com 26 
anos.

Depois da morte de seu pai, Reich dirigiu a fazenda da família enquanto 
continuava seus estudos. Em 1916, a guerra espalhou-se por toda sua terra 
natal e destruiu a propriedade. Reich deixou a fazenda para alistar-se no 
exército austríaco; tomou-se oficial e lutou na Itália. Em 1918, Reich in
gressou na escola médica, na Universidade de Viena. Dentro de um ano tor
nou-se membro da Sociedade Psicanalítica de Viena e começou a praticar a 
psicanálise. Ele recebeu seu diploma de médico em 1922.

Reich envolveu-se em política como estudante, subseqüentemente tor
nou-se um dos vários psicanalistas que procuravam conciliar as teorias de 
Freud e Marx. Na universidade, Reich encontrou sua primeira esposa, Annie 
Pink, que também era estudante de medicina e, posteriormente, psicanalista.

Em 1922, Freud fundou uma clínica psicanalítica em Viena. Reich foi 
o primeiro assistente clínico de Freud; mais tarde ele passou a ser vice-diretor 
da clínica. Em 1924, Reich tomou-se o diretor do Seminário para Terapia
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Psicanalítica, o primeiro instituto de treinamento para psicanalistas. Muitos 
analistas jovens vieram a ele para análise pessoal, assim como para treina
mento.

O próprio Reich submeteu-se à análise pessoal com vários psicanalistas, 
mas por razões variadas essas análises eram sempre interrompidas. Em 1927, 
Reich procurou fazer análise com Freud, que se recusou a fazer uma exceção 
à sua política de não tratar membros do círculo psicanalítico profundo. Nesta 
época, desenvolveu-se um sério conflito entre Reich e Freud. Ele começou, 
cm parte, com a recusa de Freud em analisar Reich e, por outro lado, com o 
aumento das diferenças teóricas que resultaram do envolvimento marxista de 
Reich e sua forte insistência em que toda neurose era baseada numa falta de 
atisfação sexual. Reich contraiu tuberculose pulmonar nesta época e teve de 
passar muitos meses recuperando-se em um sanatório na Suíça.

Quando voltou a Viena, Reich reassumiu suas obrigações anteriores. 
Além disso, ele tornou-se extremamente ativo do ponto de vista político e 
aderiu ao partido comunista em 1928. Em 1929, Reich ajudou a fundar as 
primeiras clínicas de higiene sexual para trabalhadores, que forneciam infor
mações gratuitas sobre controle da natalidade, educação de crianças e educa- 

sexual.
Em 1930, Reich foi para Berlim a fim de começar sua análise pessoal 

com Rado, um psicanalista em voga, e também porque suas atividades políti
cas deixaram muitos psicanalistas vienenses apreensivos.. Em Berlim, Reich en- 
,wlveu-se mais profundamente com o movimento de higiene mental orientado 
pelos comunistas. Ele viajou por toda a Alemanha, fazendo conferências e 
ajudando a estabelecer centros de higiene.

Entretanto, o envolvimento político de Reich tornou-se inaceitável para 
m  psicanalistas, e os comunistas não podiam tolerar sua insistência em progra- 

radicais de educação sexual. Em 1933, Reich foi expulso do partido co
sta alemão e, em 1934, foi expulso da Associação Internacional de Psi- 

álise.
Com a ascensão de Hitler ao poder, Reich imigrou para a Dinamarca 

1933. Ele separou-se de sua primeira mulher quando deixou Berlim por 
de diferenças pessoais, políticas e profissionais. Um ano antes, nesta 

a cidade, Reich havia encontrado Elsa Lindemberg, uma dançarina de 
' e membro de sua célula do partido comunista. Ela mais tarde juntou-se a 

na Dinamarca e tornou-se sua segunda esposa. Por causa de suas contro- 
idas teorias, Reich foi expulso tanto da Dinamarca como da Suécia. Ele e 
: mudaram-se para Oslo, Noruega, em 1934, onde ele fez conferências e 
duziu pesquisas em Psicologia e Biologia durante cinco anos.

Num período de seis meses, Reich havia sido expulso de suas duas prin- 
afiliações profissionais, políticas e sociais—partido comunista e movi- 

to psicanalítico—e também de três países diferentes. Não é surpreendente 
seu subseqüente trabalho escrito tendesse a ser, de alguma forma, polêmi- 

c defensivo. No caso de Reich, uma certa dose de paranóia representava 
t  avaliação razoavelmente realista de sua situação, mais do que uma atitu- 
irracional e injustificada.

Depois de três anos de relativa paz e calma na Noruega, Reich tomou-se 
da campanha difamatória de um  jornal que atacava sua ênfase na base 

da neurose e seus experimentos de laboratório com bioenergia. Ele iso-

Onde e como deverá o pa
ciente expressar sua sexua
lidade naturat quando esta 
for libertada de repressão? 
Freud não aludia a esta 
questão nem podia sequer 
tolerá-la, como ficou claro 
mais tarde. E, finalmente, 
porque se recusara a tratar 
desta questão central, o 
próprio Freud criou enor
mes dificuldades ao postu
lar um impulso biológico 
para o sofrimento e a 
morte (Reich, 1943, p. 
136 na ed. bras.).
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Uma vez que o processo 
vital é idêntico ao proces
so sexual—um fato experi
mentalmente provado—a 
ampla ramificação da eco
nomia sexual é uma neces
sidade lógica. Em tudo o 
que vive, a energia vege
tativa sexual está traba
lhando (Reich, 1960, p. 
55).

lou-se cada vez mais, e suas relações com Elsa conseqüentemente pioraram e 
ela por fim separou-se dele.

Em 1939, ofereceram a Reich o cargo de professor associado de Psicolo
gia Médica na Nova Escola para Pesquisa Social em Nova Iorque. Ele empaco
tou seu laboratório e mudou-se para os Estados Unidos. Em Nova Iorque ele 
encontrou Ilse Ollendorf, uma refugiada alemâ que se tom ou sua assistente de 
laboratório e, mais tarde, sua terceira esposa.

Reich fundou o Instituto Orgon para manter sua pesquisa em energia 
orgônica ou energia vital. Ele concluiu, de seus experimentos em laboratório, 
que existe uma energia vital básica presente em todos os organismos vivos e 
que esta energia é a força biológica subjacente ao conceito freudiano de libi
do. Por volta de 1950, Reich ocupou-se com experimentos envolvendo acu
muladores de energia orgônica: caixas e outras invenções que, segundo ele, ar
mazenam e concentram energia orgônica. Reich descobriu que várias doenças 
que resultavam de distúrbios do “aparelho automático” podiam ser tratadas, 
com graus variados de sucesso, pelo restabelecimento de um fluxo normal de 
energia orgônica no indivíduo. Isto poderia ser conseguido pela exposição a 
altas concentrações de energia orgônica nos acumuladores. Estas doenças 
incluíam câncer, angina de peito, asma, hipertensão e epilepsia.

Em 1954, argumentando que as alegações de Reich sobre o tratamento 
bem sucedido de várias doenças com acumuladores de energia orgônica eram 
falsas, a Food and Drug Administradon obteve uma ordem judicial proibindo 
a distribuição de acumuladores de orgon e quaisquer usos posteriores dos 
acumuladores. Eles também proibiram a venda da maioria dos livros e revistas 
de Reich. Este transgrediu a proibição, continuou sua pesquisa e insistiu no 
fato de que as cortes não eram competentes para julgar questões de cunho 
científico. Reich foi finalmente condenado por desacato à autoridade do tri
bunal e sentenciado a dois anos de prisão. O FDA queimou seus livros e 
outras publicações relacionadas à venda ou manufatura de acumuladores 
orgônicos. Reich morreu de doença cardíaca, em 1957, na prisão federal.

A análise (tem) uma meta 
terapêutica defin ida: se o 
paciente quer ficar bem e 
permanecer bem, ele deve 
tornar-se capaz de estabe
lecer uma vida sexual geni
tal satisfatória (Reich, 
1949, p. 15).

A N TEC ED EN TES  IN TE LE C TU A IS
Psicanálise
Grande parte do trabalho de Reich fundamenta-se, sem sombra de dúvi

da, na teoria psicanalítica. As primeiras contribuições de Reich estão primor
dialmente baseadas em seus conceitos de caráter e couraça caracterológica, 
que se desenvolveram a partir do conceito psicanalítico da necessidade do ego 
de defender-se contra forças instintivas. Segundo Reich, o caráter de um indi
víduo inclui um padrão de defesas consistente e habitual. Em primeiro lugar, 
Reich discutiu este padrão em termos psicológicos e, então, gradualmente, 
veio a associar várias formas de resistências caracterológicas a padrões especí
ficos de couraça muscular. Ele enfatizou a importância de perder-se e dissol
ver-se a couraça muscular, além de li dar-se analiticamente com o material 
psicológico.

O trabalho posterior de Reich com energia vital e energia orgônica deri
vou em grande parte da concepção freudiana de libido. Teorias psicanalíticas 
ulteriores tenderam a reduzir a importância do conceito de libido de Freud; 
para este, entretanto, em especial em seus primeiros escritos, a libido era uma
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energia psíquica real, potencialmente mensurável. “(A libido) possui todas as 
características de quantidade (ainda que não tenhamos meios de medi-la), 
que são a capacidade de aumento, diminuição, deslocamento e descarga, e que 
estão espalhadas sobre os vestígios mnemónicos das idéias, assim como uma 
carga elétrica está espalhada sobre a superfície de um corpo” (Freud, 1904; 
citado em Rycroft, 1971, pp. 14-15).

Reich ampliou a teoria da libido de Freud para incluir todos os proces
sos biológicos e psicológicos básicos. Ele via o prazer essencialmente como 
um livre movimento de energia do âmago do organismo em direção à periferia 
e ao mundo externo; a ansiedade é representada como uma retração de ener
gia para longe do contato com o mundo externo. Reich eventualmente che
gou a ver a terapia como um processo cujo propósito é permitir o livre fluxo 
de energia por todo o corpo, pela dissolução sistemática dos blocos da coura
ça muscular. Reich descobriu que esses blocos servem para distorcer e destruir 
os sentimentos naturais e, em particular, para inibir sentimentos sexuais e 
impedir o orgasmo completo e satisfatório.

Marxismo
Reich estava seriamente interessado nas teorias de Freud e Marx; ele 

tentou conciliar esses dois sistemas e escreveu muitos livros sobre este assun
to  (Robinson. 1969, p. 40). Ele argumentava que a psicanálise é uma “ciên
cia materialista” , visto que lida com as reais necessidades e experiências huma- 
aas; argumentava também que a psicanálise está baseada no tema fundamen
talmente dialético do conflito psíquico e sua resolução. Reich afirmava que a 
piicanálise é uma ciência revolucionária, uma vez que completa a crítica 

.ista da economia burguesa com uma crítica de sua moralidade, baseada 
repressão sexual.

Em Psicologia de Massa do Fascismo, Reich faz uma importante análise 
raízes da ideologia no caráter do indivíduo, um tópico que ele sentia estar 
ficientemente desenvolvido por Marx. Vinte anos antes da publicação de 
” ‘isas sobre a personalidade autoritária, Reich discutia a relação existente 

a predileção germânica pelo autoritarismo e a formação do caráter das 
ças na família alemã de classe média baixa.
Os interesses políticos de Reich levantaram, nos círculos psicanalíticos, 

trovérsias até mesmo maiores do que as provocadas por inovações teóricas, 
clima político tenso da Áustria e da Alemanha, na década de 1930, a afi- 
“o de Reich ao partido comunista e suas atividades políticas públicas 

m uma tensão considerável entre seus colegas analistas. Reich foi, no
i, incitado a romper com suas atividades políticas. Quando se recusou a 

, foi afinal expulso da Associação Alemã de Psicanálise.
Num período posterior de sua carreira, Reich rejeitou a ambos, comu- 

o e socialismo, porque sentiu que estavam comprometidos com uma 
logia, às custas de considerações humanas. Ele veio a se considerar mais 
c um “individualista” e passou a desconfiar profundamente da política 

4os políticos.

Sexualidade Humana
O interesse de Reich pela sexualidade humana constituiu um  tema im- 
te que persistiu durante toda sua carreira. Quando era um jovem estu-

As neuroses são resultado 
de uma estase (represamen- 
to) da energia sexual. . . .  A 
experiência clínica co tid ia 
na não deixa dúvidas; a eli
minação da extase sexual 
através de descarga orgás
tica elimina roda mani
festação neurótica (Reich, 
1960, p. 189).

Qualquer organização so
cial produz nas massas dos 
seus membros as estruturas 
de que necessita para os 
seus objetivos fundamen
tais {Reich, 1970, p. 25 na 
ed. port.).
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O desejo do orgasmo, que 
desempenha um papel 
enorme na vida dos ani
mais, aparece agora como 
expressão deste "esforçar- 
-se para além de si mesmo", 
como um "anseio”  por en
trar em contato com algu
ma coisa mais que o es
tre ito  invólucro de seu 
próprio organismo (Reich, 
1960, p. 348).

Toda pessoa que tenha 
conseguido conservar algu- 
ma naturalidade sabe disto: 
os que estão psiquicamente 
enfermos precisam de uma 
só coisa—completa e repe
tida satisfação genital 
{Reich, 1948, p, 64 na ed. 
bras.).

dante de Medicina, Reich visitou Freud pela primeira vez para procurar ajuda 
a fim de organizar um seminário sobre sexologia na escola médica que ele fre
qüentava (Higgens e Raphael, 1967). Além disso, a principal atividade política 
de Reich consistia em ajudar a fundar clínicas de higiene sexual patrocinadas 
pelos comunistas para a classe trabalhadora, na Áustria e na Alemanha.

As idéias de Reich e suas clínicas eram muito avançadas para sua época. 
Na década de trinta (quando Margaret Sanger havia sido recentemente 
aprisionada por defender o planejamento familiar para casais), o programa de 
Reich para suas clínicas incluía características que são maravilhosamente 
modernas e ainda hoje controvertidas:

1. Livre distribuição de anticoncepcionais para qualquer um que os 
quisesse; educação intensiva para o controle da natalidade.

2. Completa abolição das proibições com relação ao aborto.
3. Abolição da distinção legal entre casados e não-casados; liberdade 

de divórcio.
4. Eliminação de doenças venéreas e prevenção de problemas sexuais 

através de uma completa educação sexual.
5. Treinamento de médicos, professores etc., em todas as questões 

relevantes da higiene sexual.
6. Tratamento, ao invés de punição, para agressões sexuais.(Boadella, 

1973.)

Em seu próprio trabalho de Psicologia, Reich veio a dar grande ênfase 
à importância de desenvolver uma livre expressão de sentimentos sexuais e 
emocionais dentro de um relacionamento amoroso e maduro. Reich enfatizou 
a natureza essencialmente sexual das energias com as quais lidava e descobriu 
que a bioenergia era bloqueada de forma mais intensa na área pélvica de seus 
pacientes. Ele chegou a acreditar que a meta da terapia deveria ser a liberta
ção dos bloqueios do corpo e a obtenção de plena capacidade para o orgasmo 
sexual (que ele sentia estar bloqueado na maioria dos homens, assim como nas 
mulheres).

As opiniões radicais de Reich a respeito de sexualidade resultaram em 
consideráveis equívocos e distorções de seu trabalho e, além disso, levaram a 
muitos ataques difamatórios infundados a ele, a seu trabalho terapêutico e à 
sua pesquisa.

O "com o", isto é, a fo r
ma do comportamento e 
das comunicações era m ui
to  mais importante do que 
o que o paciente dizia ao 
analista. As palavras podem 
mentir. A  expressão nunca 
mente (Reich, 1948, p. 
151 na ed. bras.}.

CONCEITO S PRINCIPAIS
Caráter
De acordo com Reich, o caráter é composto das atitudes habituais de 

uma pessoa e de seu padrão consistente de respostas para várias situações. 
Inclui atitudes e valores conscientes, estilo de comportamento (timidez, agres
sividade e assim por diante) e atitudes físicas (postura, hábitos de manutenção 
e movimentação do corpo).

O conceito de caráter foi discutido primeiramente por Freud, em 1908, 
em Caráter e Erotismo AnaL Reich elaborou este conceito e foi o primeiro 
analista a tratar pacientes pela interpretação da natureza e função de seu 
caráter, ao invés de analisar seus sintomas.

Couraça Caracterológica. Reich sentia que o caráter se forma como uma 
defesa contra a ansiedade criada pelos intensos sentimentos sexuais da criança
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c o conseqüente medo da punição. A primeira defesa contra este medo é a 
repressão, que refreia os impulsos sexuais por algum tempo. À medida que as 
defesas do ego se tornam cronicamente ativas e automáticas, elas evoluem 
para traços ou couraça caracterológica. O conceito de couraça caracterológica 
de Reich inclui a soma total de todas as forças defensivas repressoras, que são 
organizadas num modelo mais ou menos coerente dentro do ego. “O estabe
lecimento de um traço de caráter . . . indica a solução de um problema de 
repressão: ou ele torna o processo de repressão desnecessário ou transforma a 
repressão, uma vez estabelecida, numa formação relativamente rígida e aceita 
pelo ego” (Reich, 1949, p. 161).

Traços de caráter não são sintomas neuróticos. A diferença, segundo 
Reich, repousa no fato de que sintomas neuróticos (tais como medos e 
fobias irracionais) são experienciados como estranhos ao indivíduo, como 
elementos exteriores à psique, enquanto que traços de caráter neuróticos 
(ordem excessiva ou timidez ansiosa, por exemplo) são experimentados como 
pwtes integrantes da personalidade. A pessoa pode queixar-se do fato de ser 
'tímida, mas esta timidez não parece ser significativa ou patológica como os 
;«ntomas neuróticos. As defesas de caráter são particularmente efetivas e,
* alem disso, difíceis de se erradicarem pelo fato de serem tão bem racionali
zadas pelo indivíduo e experimentadas como parte de seu autoconceito.

Reich esforçou-se continuamente para tornar seus pacientes mais 
[conscientes de seus traços de caráter. Ele imitava com frequência suas carac
terísticas, gestos ou posturas, ou fazia com que seus pacientes repetissem ou 
exagerassem uma faceta habitual do comportamento, por exemplo, um sor- 
m o  nervoso. À medida que os pacientes cessavam de tomar como certa sua 
constituição de caráter, aumentava sua motivação para mudar.

A Perda da Couraça Muscular. Reich descobriu que cada atitude de 
caráter tem uma atitude física correspondente e que o caráter do indivíduo é 
o presso  no corpo em termos de rigidez muscular ou couraça muscular. Reich 
começou a trabalhar de forma direta no relaxamento da couraça muscular, 
concomitantemente com seu trabalho analítico. Ele descobriu que a perda da 
couraça muscular libertava considerável energia libidinat e auxiliava o proces- 
a> de psicanálise. O trabalho psiquiátrico de Reich lidava cada vez mais com a 
fte rtação  de emoções (prazer, raiva, ansiedade) através do trabalho com o 
corpo Ele descobriu que isto conduzia a uma vivência muito mais intensa do 
•a te ria l infantil descoberto na análise.

Reich começou primeiramente com a aplicação de técnicas de análise de 
caráter a atitudes físicas. Ele analisava em detalhes a postura de seus pacientes 
e  seus hábitos físicos a fim de conscientizá-los de como reprimiam sentimen
tos vitais em diferentes partes do corpo. Reich fazia os pacientes intensifica
rem uma tensão particular a fim de tomarem-se mais conscientes dela e de 
cfieiar a emoção que havia sido presa naquela parte do corpo. Ele descobriu 
que só depois que a emoção “engarrafada” fosse expressa, é que a tensão 
crônica poderia ser abandonada por completo. Aos poucos, Reich começou a 
liabalhar diretamente com suas mãos sobre os músculos tensos a fim de soltar 
m  emoções presas a eles.

Um conflito  combatido em 
determinada idade sempre 
deixa atrás de si um vestí
gio no caráter do ind iv í
duo. Esse vestígio se revela 
como um enrijecimento do 
caráter (Reich, 1948, p. 
130 na ed. bras.h

O comportamento do pa
ciente, seu olhar, sua ma
neira de falar, sua expres
são facial, sua roupa, seu 
aperto de mão etc. . . .r 
todas essas coisas não sâo 
apenas subestimadas em 
sua signiftcáncia analítica; 
são, via de regra, comple
tamente ignoradas (Reich, 
1949, p. 29}.

"O espasmo da musculatura 
é o lado somático do pro
cesso de repressão e a base 
de sua contínua preserva
ção" (Reich, 1948. p. 256 
na ed. bras.).

Na análise final eu não podia livrar-me da impressão de que a rigidez somática 
representa a parte mais essencial do processo de repressão. Todos os nossos pa-
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Essa couraça podia estar na 
superfície ou na profunde
za, podia ser tão macia 
quanto uma esponja ou tão 
dura quanto uma rocha. A 
função, em todos os casos, 
era proteger o indivíduo de 
experiências desagradáveis. 
Entretanto, acarretará tam 
bém uma redução da capa
cidade do organismo para o 
prazer (Reich, 1948, p. 
130 na ed. bras.).

Eu digo, baseado na ampla 
experiência clínica, que em 
nossa civilização são pou
cos os casos em que o ato 
sexual é baseado no amor. 
O rancor, o ódio, as emo
ções sádicas e o desdém 
que intervêm são parte e 
parcela da vida amorosa do 
homem moderno (Reich 
em R ycro ft, 1971, p. 81).

Você não se esforça para 
que seu coração bata ou 
para que suas pernas an
dem, assim como você 
não precisa esforçar-se ou 
buscar pela verdade. A 
verdade está em você e 
trabalha em você, como 
trabalham seu coração ou 
se us o! h os, be m ou ma I, 
segundo as condições de 
seu organismo {Reich, 
1960, p. 496).

cientes relatam que atravessaram períodos em sua infância nos quais por meio de 
certos artifícios sobre o comportamento vegetativo (prender a respiração, aumen
tar a pressão dos músculos abdominais etc.), haviam aprendido a anuiar seus im
pulsos de ódio, de angústia ou de amor. . . . Não deixa nunca de ser surpreendente
o modo como a dissolução de um espasmo muscular não só libera a energia vege- 
tativa mas, além disso e principalmente, reproduz a lembrança da situação de 
infância na qual ocorreu a repressão do instinto (Reich, 1948, pp .254-255 na 
ed. bras.).

Em seu trabalho sobre couraça muscular, Reich descobriu que tensões 
musculares crônicas servem para bloquear uma das três excitações biológicas: 
ansiedade, raiva ou excitação sexual. Ele concluiu que a couraça física e a psi
cológica eram essencialmente a mesma coisa. “As couraças de caráter eram 
vistas agora como funcionalmente equivalentes à hipertonia muscular. O 
conceito de ‘identidade funcional’ que tive de introduzir, significa apenas que 
as atitudes musculares e atitudes de caráter têm a mesma função no mecanis
mo psíquico, podem substituir-se e influenciar-se mutuamente. Basicamente, 
não podem separar-se. São equivalentes em sua função” (Reich, 1948, pp. 
230—231 na ed. bras.).

Caráter Genital. O termo “caráter genital” foi usado por Freud para 
indicar o último estágio do desenvolvimento psicossexual. Reich adotou-o 
para exprimir especificamente a pessoa que adquiriu potência orgástica. “Po
tência orgástica é a capacidade de àbandonar-se, livre de quaisquer inibições, 
ao fluxo de energia biológica; a capacidade de descarregar completamente a 
excitação sexual reprimida por meio de involuntárias e agradáveis convulsões 
do corpo” (Reich, 1948, p. 94 na ed. bras.). Reich descobriu que assim que 
seus pacientes renunciavam à sua couraça e desenvolviam potência orgástica, 
muitas áreas de funcionamento neurótico mudavam de forma espontânea. No 
lugar de rígidos controles neuróticos, os indivíduos desenvolviam uma capaci
dade para auto-regulação. Reich descreveu indivíduos auto-regulados como 
naturais, mais do que compulsivamente, morais. Eles agem em termos de suas 
próprias inclinações e sentimentos internos, ao invés de seguirem algum códi
go externo ou ordens estabelecidas por outros.

Depois da terapia reichiana, muitos pacientes que antes eram neurotica- 
mente promíscuos, desenvolviam grande ternura e sensibilidade e procuraram, 
de forma espontânea, relacionamentos mais duráveis e realizadores. Além dis
so, aqueles cujos casamentos eram estéreis e sem amor descobriram que já  não 
poderiam mais ter relações sexuais com suas esposas por um mero senso de 
obrigação.

Os caráteres genitais não estão aprisionados em suas couraças e defesas 
psicológicas. Eles são capazes de se encouraçar, quando necessário, contra um 
ambiente hostil. Entretanto, sua couraça é feita mais ou menos consciente
mente e pode ser dissolvida quando não houver mais necessidade dela.

Reich escreveu que caráteres genitais trabalharam sobre seu complexo 
de Édipo de maneira que o material edipiano já  não é mais tão intensamente 
carregado ou reprimido. 0  superego tornou-se “sexo-afirmativo” e, portanto, 
id e superego estão via de regra em harmonia (Reich, 1949). O caráter genital 
é capaz de experimentar livre e plenamente o orgasmo sexual, descarregando 
por completo toda libido excessiva. O clímax da atividade sexual é caracteri
zado pela entrega à experiência sexual e pelo movimento desinibido, involun-
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tário, ao contrário dos movimentos forçados e até mesmo violentos dos 
indivíduos encouraçados.

Bioenergia
Em seu trabalho sobre couraça muscular, Reich descobriu que a perda 

da rigidez crônica dos músculos resultava freqüentemente em sensações físi
cas particulares—sentimentos de calor e frio, formigamento, coceira e um 
“despertar” emocional. Ele concluiu que essas sensações eram devidas a movi
mentos de uma energia vegetativa ou biológica liberada.

Reich também descobriu que a mobilização e a descarga de bioenergia 
são estágios essenciais no processo de excitação sexual e orgasmo. Ele chamou 
a isto fórmula do orgasmo, um processo em quatro partes que Reich sentia 
ser característico de todos os organismos vivos.

tensão carga descarga ^  relaxamento
mecânica bioenergética bioenergética mecânico

Depois do contato físico, a energia acumula-se em ambos os corpos e é 
por fim descarregada no orgasmo, que é essencialmente um fenômeno de des
carga de bioenergia.

1. Órgãos sexuais enchem-se de fluido — tensão mecânica.
2. Resulta uma intensa excitação — carga bioenergética.
3. Excitação sexual descarregada em contrações musculares — descarga 

bioenergética.
4. Segue-se um relaxamento físico -  relaxamento mecânico.

Energia Orgônica
Aos poucos Reich estendeu seu interesse pelo funcionamento físico dos 

pacientes à pesquisa de laboratório em Fisiologia e Biologia e finalmente à 
pesquisa em Física. Ele chegou a acreditar que a bioenergia no organismo 
individual não é nada mais do que um aspecto de uma energia universal, 
presente em todas as coisas. Ele derivou o termo energia “orgônica” a partir 
de organismo e orgasmo. “A energia orgônica cósmica funciona no organismo 
vivo como energia biológica específica. Assim sendo, governa o organismo 
total e expressa-se nas emoções e nos movimentos puramente biofísicos dos 
órgãos” (Reich, 1949, p. 358).

A extensiva pesquisa de Reich sobre energia orgônica e tópicos relacio
nados foi ignorada ou repudiada pela maioria dos críticos e cientistas. Seus 
achados contradizem muitos axiomas e teorias estabelecidos pela Física e 
Biologia, e é certo que o trabalho de Reich não deixa de ter falhas experi
mentais. Entretanto, sua pesquisa nunca foi rejeitada ou mesmo revista com 
cuidado e seriamente criticada por qualquer crítico científico respeitável. 
Um psicólogo que trabalhou com Reich afirmou: “Em vinte e tantos anos, 
desde que Reich anunciou a descoberta da energia orgônica, nenhuma repe
tição bem intencionada de qualquer experimento crítico em energia orgônica 
foi divulgada refutando os resultados de Reich. . . .  O fato é que, apesar (e em 
parte por causa) do ridículo, da difamação e das tentativas dos ortodoxos de 
“queimar” Reich e a orgonomia, não existe nenhuma contra-evidência de seus 
experimentos em qualquer publicação cientifica, muito menos uma refutação
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É possível sair de uma ar
madilha. Entretanto, para 
romper uma prisão, a pes
soa precisa, em primeiro 
lugar, adm itir que está nu
ma prisão. A armadilha é a 
estrutura emocionai do ho
mem, sua estrutura de cará
ter. Não adianta arquitetar 
sistemas de pensamento so
bre a natureza da armadi
lha, uma vez que a única 
coisa a fazer para sair dela 
é conhecê-la e encontrar a 
saída {Reich, 1960, p. 
470).

sistemática dos volumes de trabalho científico que sustentam sua posição” 
(Kelley, 1962, pp. 72-73).

A energia orgônica tem as seguintes propriedades principais:

1. A energia orgônica é livre de massa; nâo tem inércia nem peso.
2. Está presente em qualquer parte, embora em concentrações dife

rentes, até mesmo num vácuo.
3. É o meio para a atividade eletromagnética e gravitacional, o substra

to  da maioria dos fenômenos naturais básicos.
4. A energia orgônica está em constante movimento e pode ser obser

vada sob condições apropriadas.
5. Altas concentrações de energia orgônica atraem a energia orgônica 

de ambientes menos concentrados (o que “contradiz”  a lei da en
tropia).

6. A energia orgônica forma unidades que se tomam o centro da ativi
dade criativa. Estas incluem células, plantas e animais, e também 
nuvens, planetas, estrelas e galáxias (Kelley, 1962; resumido em 
Mann, 1973).

DINÂM ICA
Crescimento Psicológico
Reich definiu crescimento como o processo de dissolução da nossa cou

raça psicológica e física, tornando-nos, gradualmente, seres humanos mais 
livres, abertos e capazes de gozar um orgasmo pleno e satisfatório.

Reich achava que a couraça muscular está organizada em sete principais 
segmentos de armadura, que são compostos de músculos e órgãos com fun
ções expressivas relacionadas. Estes segmentos formam ama série de sete 
anéis mais ou menos horizontais, em ângulos retos com a espinha e o torso. 
Os principais segmentos da couraça estão centrados nos olhos, boca, pescoço, 
tórax, diafragma, abdômen e pélvis.1

De acordo com Reich, a energia orgônica flui naturalmente por todo o 
corpo, de cima a baixo, paralela à espinha. Os anéis da couraça formam-se em 
ângulo reto com este fluxo e operam para rompê-lo. Reich afirma que não é 
por acaso que na cultura ocidental aprendemos a dizer sim movendo a ca
beça para cima e para baixo, na direção do fluxo de energia do corpo, en
quanto que aprendemos a dizer não movendo a cabeça de um lado para o 
outro, na direção transversa da couraça.

A couraça serve para restringir tanto o livre fluxo de energia como a 
livre expressão de emoções do indivíduo. O que começa inicialmente como 
defesa contra sentimentos de tensão e ansiedade excessivos, torna-se uma 
camisa-de-força física e emocional.

No organismo humano encouraçado, a energia orgônica c presa nos espasmos
musculares crônicos. Após a perda de um anel da couraça, o orgon do corpo

1 Os sete segmentos da couraça de Reich estão estreitamente relacionados com os 
sete chakra da Ioga, embora a adaptação não seja perfeita. É interessante notar que Reich 
vai de cima para baixo; o paciente termina quando a pélvis, o segmento da couraça mais 
importante, é aberta e energetizada. Em Ioga, o movimento é da base da espinha para 
cima e o iogue está “completo” quando o lótus de mil pétalas do crânio, o chakra mais 
importante, é aberto e energetizado.
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não começa de imediato a correr livremente. . . . Logo que os primeiros blocos 
da couraça são dissolvidos, nós descobrimos que, com os fluxos e as sensações 
orgônicas, a expressão do “dar” desenvolve-se cada vez mais. Entretanto, couraças 
ainda existentes evitam seu desenvolvimento total (Reich, 1949, p. 374).

A terapia reichiana consiste em dissolver cada segmento da couraça, co
meçando pelos olhos e terminando na pélvis. Cada segmento é uma unidade 
mais ou menos independente com a qual se precisa lidar separadamente. 

Três instrumentos principais são usados para dissolver a couraça:

1 — armazenamento de energia no corpo por meio de respiração profunda;
2 — ataque direto dos músculos cronicamente tensos (por meio de pressão, 
beliscões e assim por diante) a fim de soltá-los; 3 — manutenção da coopera
ção do paciente lidando abertamente com quaisquer resistências ou restri
ções que emerjam (Baker, 1967).

1. Os olhos. A couraça dos olhos é expressa por uma imobilidade da 
testa e uma expressão “vazia” dos olhos, que nos vêem por detrás de uma 
rígida máscara. A couraça é dissolvida fazendo-se com que os pacientes abram 
bem seus olhos, como se estivessem com medo, a fim de mobilizar as pálpe
bras e a testa, forçando uma expressão emocional e encorajando o movimento 
livre dos olhos—fazer movimentos circulares com os olhos e olhar de lado a 
lado.

2. Boca. O segmento oral inclui os músculos do queixo, garganta e a 
parte de trás da cabeça. O maxilar pode ser excessivamente preso ou frouxo 
de forma antinatural. As expressões emocionais relativas ao ato de chorar, 
morder com raiva, gritar, sugar e fazer caretas são todas inibidas por este 
segmento. A couraça pode ser solta encorajando-se o paciente a imitar o cho
ro, a produzir sons que mobilizem os lábios, a morder e a vomitar e pelo tra
balho direto com os músculos envolvidos.

3. Pescoço. Este segmento inclui os músculos profundos do pescoço e 
também a língua. A couraça funciona principalmente para segurar a raiva ou 
o choro. Pressão direta sobre os músculos profundos do pescoço não é possí
vel; portanto, gritar, berrar e vomitar são meios importantes para soltar este 
segmento.

4. Tórax. Este segmento inclui os músculos longos do tórax, os múscu
los dos ombros e da omoplata, toda a caixa toráxica, as mãos e os braços. Ele 
serve para inibir o riso, a raiva, a tristeza e o desejo. A inibição da respiração, 
que é um meio importante de suprimir toda emoção, ocorre em grande parte 
no tórax. A couraça pode ser solta através do trabalho com respiração, espe
cialmente o desenvolvimento da expiração completa. Os braços e as mãos são 
usados para bater, rasgar, sufocar, triturar e entrar em contato com o desejo.

5. Diafragma. Este segmento inclui o diafragma, estômago, plexo solar, 
▼ários órgãos internos e músculos ao longo das vértebras torácicas baixas. A 
couraça é expressa por uma curvatura da espinha para frente, de modo que 
há um espaço considerável entre a parte de baixo das costas do paciente e o 
colchão. É muito mais difícil expirar do que inspirar. A couraça inibe princi
palmente a raiva extremada. Os quatro primeiros segmentos devem estar mais 
ou menos livres antes que o diafragma possa ser solto através do trabalho re
petido com respiração e reflexo do vômito (pessoas com bloqueio intenso 
•este segmento acham virtualmente impossível vomitar).

Num sentido ú ltim o, na au
toconsciência e na luta pela 
perfeição do conhecimento 
e pela completa integração 
de nossas b io -funções, a 
energia orgônica cósmica 
torna-se consciente de si 
mesma (Reich, 1960, p. 
52}.
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", . . temos critérios segu
ros para determinar se uma 
função é 'sã' ou 'doentia ', 
em termos de economia 
sexual. A capacidade do or
ganismo vegetativo de par
tic ipar da função de ten
são-carga de modo unido e 
total é, sem dúvida, a ca
racterística básica da saúde 
psíquica e vegetatíva.. . .  As 
perturbações da autoper- 
cepção não desaparecem 
realmente enquanto o re
flexo do orgasmo não é 
plenamente desenvolvido 
em um todo unificado'' 
(Reich, 1948, p. 293 na 
ed. bras.).

É uma cobra, portanto, 
um símbolo do fa lo e, si
multaneamente, um símbo
lo do movimento b io lógi
co original, que persuade 
Eva a tentar Adão. . . 
"Todos aqueles que co
merem da árvore do  conhe
cimento conhecerão a Deus 
e â vida e isto será pun ido", 
assim somos prevenidos. 
O conhecimento da lei do 
amor conduz ao conheci
mento da lei da vida que, 
por sua vez, conduz ao 
conhecimento de Deus 
(Reich, 1960, p. 273).

Descobri que as pessoas 
reagem com profunda aver
são a qualquer perturbação 
do equ ilíb rio  neurótico da 
sua couraça (Reich, 1948, 
p. 130 na ed. bras.).

6 . Abdômen. O segmento abdominal inclui os músculos abdominais 
longos e os músculos das costas. Tensão nos músculos lombares está ligada 
ao medo de ataque. A couraça nos flancos de uma pessoa produz instabili
dade e relaciona-se com a inibição do rancor. A dissolução da couraça, neste 
segmento, é relativamente simples, desde que os segmentos mais altos estejam 
abertos.

7. Pélvis. Este segmento contém todos os músculos da pélvis e membros 
inferiores. Quanto mais intensa a couraça, mais a pélvis é puxada para trás e 
saliente nesta parte. Os músculos glúteos são tesos e doloridos; a pélvis é 
rígida, “morta” e assexual. A couraça pélvica serve para inibir a ansiedade e a 
raiva, bem como o prazer. A ansiedade e a raiva resultam das inibições das 
sensações de prazer sexual, e é impossível experienciar livremente o prazer 
nesta área até que a raiva tenha sido liberada dos músculos pélvicos. A cou
raça pode ser solta primeiramente mobilizando a pélvis e fazendo com que o 
paciente chute os pés repetidas vezes e também bata no colchão com sua 
pélvis.

Reich descobriu que à medida que seus pacientes começavam a desen
volver capacidade para “plena entrega genital” , toda sua existência e estilo de 
vida mudavam basicamente. “A unificação do reflexo do orgasmo também 
restaura as sensações de profundidade e seriedade. Os pacientes lembram-se 
do tempo da sua primeira infância, quando a unidade de suas sensações cor
porais não estava perturbada. Tomados de emoção, falam do tempo em que, 
crianças, sentiam-se identificados com a natureza e com tudo que os rodeava, 
do tempo em que se sentiam “vivos” e como finalmente tudo isto fora des
pedaçado e esmagado pela educação” (Reich, 1948, p. 295 na ed. bras.).

Estes indivíduos começavam a sentir que a rígida moralidade da socie
dade, que anteriormente reconheciam como certa, era uma coisa estranha e 
antinatural. Atitudes em relação ao trabalho também mudavam de forma 
nítida. Aqueles que faziam seu trabalho como uma necessidade mecânica, via 
de regra largavam seus empregos para procurar um trabalho novo e vital que 
preenchesse suas necessidades e desejos interiores. Aqueles que já  estavam 
interessados em sua profissão muitas vezes desabrochavam com energia, 
interesse e habilidades novos.

Obstáculos ao Crescimento
Couraça. A couraça é o maior obstáculo ao crescimento segundo Reich. 

“O indivíduo encouraçado é incapaz de dissolver sua couraça. Ele é também 
incapaz de expressar as emoções biológicas primitivas. Ele conhece a sensação 
de agrado mas não aquela de prazer orgônico. Ele não pode emitir um suspiro 
de prazer nem imitá-lo. Se tentar, irá produzir um gemido, um berro reprimi
do ou um impulso para vomitar. Ele é incapaz de deixar sair um  grito de raiva 
ou de convincentemente imitar um punho atingindo o colchão com raiva” 
(Reich, 1949, p. 366).

Reich (1960) sentiu que o processo de encouraçamento havia criado 
duas tradições intelectuais distorcidas que formam a base da civilização: 
religião mística e ciência mecanicista. Os mecanicistas são tão bem encoura
çados que não têm idéia real de seus próprios processos de vida ou de sua na
tureza interna. Eles têm um medo básico de emoções profundas, vivacidade e 
espontaneidade. Eles tendem a desenvolver um conceito rígido, mecânico, da 
natureza e estão primariamente interessados em objetos externos e nas ciên-
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cias naturais. “Uma máquina tem que ser perfeita. Por conseguinte, o pensa
mento e as ações do físico têm que ser ‘perfeitos’. Perfeccionismo é uma 
característica essencial do pensamento mecanicista. Ele não tolera erros; 
incertezas e situações de mudança são inoportunas. . . . Mas este princípio, 
quando aplicado a processos da natureza, conduz, inevitavelmente, à confusão. 
A natureza é inexata. A natureza não opera mecanicamente, mas funcional
mente'' (Reich, 1960, p. 278).

Os místicos não desenvolveram sua couraça tão completamente; eles 
permanecem, em parte, em contato com sua própria energia vital, e são capa
zes de grande compreensão interna (insight) por causa deste contato parcial 
com sua natureza mais íntima. Entretanto, Reích via essa compreensão in
terna (insight) como distorcida, uma vez que os místicos tendem a se tornar 
ascéticos e anti-sexuais, a rejeitar sua própria natureza física e a perder o 
contato com seus corpos. Eles repudiam a origem da força vital em seus pró
prios corpos e localizam-na numa alma hipotética, que eles sentem ter apenas 
uma tênue conexão com o corpo. “No rompimento da unidade de sentimento 
do corpo pela supressão sexual e no contínuo anseio de restabelecer contato 
consigo mesmo e com o mundo, encontra-se a raiz de todas as religiões nega- 
doras do sexo. ‘Deus’ é a idéia mistificada da harmonia vegetativa entre o eu e 
a natureza” (Reich, 1948, p. 295 na ed. bras.).

Apenas os místicos-bas- 
tante distanciados do co
nhecimento c ien tífico— 
mantiveram-se em oontato 
permanente com a função 
de viver. Portanto, uma 
vez que o viver tornou-se 
domínio do misticismo, 
as ciências naturais sérias 
relutaram a ocupar-se dele 
{Reich, 1960, pp. 197- 
-198).

Repressão Sexual Outro obstáculo ao crescimento é a repressão social e 
cultural dos instintos naturais e da sexualidade do indivíduo. Reich sentia que 
esta era a maior fonte de neuroses e que ela ocorre durante as três principais 
fases da vida: primeira infância, puberdade e idade adulta (Reich, 1948, 
p. 173 na ed. bras.).

Os bebês e as crianças pequenas são confrontados com uma atmosfera 
familiar neurótica, autoritária e repressora do ponto de vista sexual. Em rela
ção a este período de vida, Reich basicamente reafirma as observações de 
Freud a respeito dos efeitos negativos das exigências dos pais relativas ao trei
namento da toalete, às auto-restrições e ao “bom” comportamento por parte 
das crianças pequenas.

Durante a puberdade, os jovens são impedidos de atingir uma vida 
sexual real e a masturbação é proibida. Talvez até mais importantes que isto, 
a sociedade em geral torna impossível, aos adolescentes, lograr uma vida de 
trabalho significativa. Por causa deste estilo de vida antinatural, toma-se es
pecialmente difícil aos adolescentes ultrapassar sua ligação infantil com os 
pais.

Por fim, na idade adulta, a maioria das pessoas vê-se envolvida na arma
dilha de um casamento compulsivo para o qual estão sexualmente desprepara
das devido às exigências de continência pré-marital. Reich também salienta 
que há conflitos incorporados ao casamento em nossa cultura. “Os casamen
tos desmoronam em conseqüência das discrepâncias sempre intensificadas en
tre as necessidades sexuais e as condições econômicas. As necessidades sexuais 
podem ser satisfeitas com um e o mesmo companheiro durante algum tempo 
apenas. Por outro lado, o vínculo econômico, a exigência moralística e o 
hábito humano favorecem a permanência da relação matrimonial. Isso resulta 
na infelicidade do casamento” (Reich, 1948, p. 175 na ed. bras.). A situação 
familiar que se desenvolve segue de forma a recriar a mesma atmosfera neuró
tica para a próxima geração de crianças.

A destrutividade que está 
ligada ao caráter não é 
nada mais do que raiva da 
frustração em geral e da re
cusa de gratificação sexual 
em particular (Reich, 1948, 
p. 197).

O processo vital é inerente
mente racionai Torna-se 
distorcido e grotesco se 
não lhe é perm itido desen
volver-se livremente (Reich, 
1948, na ed. bras.).
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Reich sentia que indivíduos que são criados numa atmosfera que nega a 
vida e o sexo, desenvolvem um medo do prazer que é representado em sua 
couraça muscular. “Essa couraça do caráter é a base do isolamento, da indi
gência, do desejo de autoridade, do medo da responsabilidade, do anseio 
místico, da miséria sexual e da revolta neuroticamente impotente, assim como 
de uma condescendência patológica” (Reich, 1948, p. 16 na ed. bras.).

Reich não era otimista demais no que dizia respeito aos possíveis efeitos 
de suas descobertas. Ele acreditava que a maioria das pessoas, por causa de sua 
intensa couraça, seria incapaz de compreender suas teorias e distorceria suas 
idéias.

Um ensino sobre a vida, dirigido e distorcido por indivíduos encouraçados, 
irá acarretar um desastre final a toda a humanidade e às suas instituições. . . .  O 
resultado mais provável do princípio da ‘potência orgástica’ será uma perniciosa 
filosofia de ‘bolso1, espalhada por todos os cantos. Tal como uma flexa que, ao 
desprender-se do arco, salta firmemente retesada, a procura de um prazer genital 
rápido, fácil e deletério devastará a comunidade humana” (Reich, 1960, pp. 
508-509).

A couraça serve para nos desligar de nossa natureza interna e também 
da miséria social que nos circunda. “Natureza e cultura, instinto e moralidade, 
sexualidade e realização tornam-se incompatíveis como resultado da cisão na 
estrutura humana. A unidade e congruência de cultura e natureza, trabalho e 
amor, moralidade e sexualidade—desejada desde tempos imemoriais— conti
nuará a ser um sonho enquanto o homem continuar a condenar a exigência 
biológica de satisfação sexual natural (orgástica). A democracia verdadeira e a 
liberdade baseadas na consciência e responsabilidade estão também condena* 
das a permanecer como uma ilusão até que esta evidência seja satisfeita” 
(Reich, 1948, p. 17 na ed. bras.).

E S TR U TU R A
Corpo
Reich via mente e corpo como uma só unidade. Como foi descrito ante

riormente, ele aos poucos passou de um trabalho analítico baseado apenas na 
linguagem, para a análise dos aspectos físico e psicológico do caráter e da 
couraça caracterológica e para uma maior ênfase no trabalho com a couraça 
muscular e no desenvolvimento de um livre fluxo de bioenergia.

É exclusivamente a nossa 
sensação do processo natu
ral dentro e fora de nós 
que tem as chaves dos 
enigmas profundos da na
tureza. . . .  A sensação é o 
crivo através do qual to 
dos os estímulos internos 
e externos são percebidos; 
a sensação é o elo de 
conexão entre o eu e o 
mundo externo (Reich, 
1960, p. 275).

Relacionamento Social
Reich via o relacionamento social como função do caráter do indivíduo. 

O indivíduo médio vê o mundo através do filtro de sua couraça. Caráteres 
genitais, tendo ultrapassado seu encouraçamento rígido, são os únicos verda
deiramente capazes de reagir de forma aberta e honesta aos outros.

Reich acreditava firmemente nos ideais, enunciados por Marx, de “ livre 
organização na qual o livre desenvolvimento de cada um toma-se a base do 
livre desenvolvimento de todos” (Boadella, 1973, p. 212). Reich formulou o 
conceito de democracia do trabalho, uma forma natural de organização social 
na qual as pessoas cooperam harmonicamente para favorecer suas necessida
des e interesses mútuos, e ele tentou efetivar esses princípios no Instituto 
Orgon.
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Vontade
Reich não se interessou diretamente pela vontade, embora tenha enfa

tizado a importância de um trabalho significativo e construtivo. “Você não 
precisa fazer nada de especial ou novo. Tudo o que você precisa fazer é conti
nuar o que tem feito: lavrar seu campo, manejar seu martelo, examinar seus 
pacientes, levar suas crianças à escola ou ao parque de diversões, falar sobre os 
fatos do dia, penetrar sempre mais profundamente nos segredos da natureza. 
Todas essas coisas você já  faz. Mas você pensa que nenhuma delas tem impor
tância. . . . Tudo o que você tem a fazer é continuar o que você sempre fez e 
sempre quis fazer: seu trabalho, deixar suas crianças crescerem felizes, amar 
sua mulher” (Reich, 1945, em Boadella, 1973, p. 236).

Emoções
Reich descobriu que as tensões crônicas servem para bloquear o fluxo 

de energia subjacente às emoções mais intensas. A couraça impede que o in
divíduo experiencie emoções fortes e, portanto, limita e distorce a expressão 
de sentimentos. As emoções que são deste modo bloqueadas não são nunca 
eliminadas pois jamais podem ser completamente expressas. Segundo Reich, 
um indivíduo só se liberta de uma emoção bloqueada experienciando-a de 
forma plena.

Reich notou também que a frustração do prazer muitas vezes conduz à 
raiva e à fúria. Na terapia reichiana, é preciso lidar em primeiro lugar com 
essas emoções negativas, para que os sentimentos positivos (que elas enco
brem) possam ser completamente experienciados.

Intelecto
Reich se opunha a qualquer separação de intelecto, emoções e corpo. 

Ele afirmava que o intelecto é, na verdade, uma função biológica, e que ele 
pode ter uma carga afetiva tão forte quanto qualquer emoção (Reich, 1949). 
Reich argumentava que o desenvolvimento completo do intelecto requer o 
desenvolvimento de uma verdadeira genitalidade. “Pois a primazia do inte
lecto pressupõe uma disciplinada economia de libido, isto é, primazia genital. 
A primazia intelectual e genital têm a mesma inter-relação mútua que êxtase 
sexual e neurose, sentimento de culpa e religião, histeria e superstição . . . ” 
(Reich, 1949, p. 170).

Reich acreditava igualmente que o intelecto via de regra opera como 
mecanismo de defesa. “A linguagem falada muitas vezes funciona também 
como uma defesa: ela obscurece a linguagem expressiva do núcleo biológico. 
Em muitos casos, isto vai tão longe que as palavras já  não expressam nada e a 
Bnguagem falada já não é nada mais do que uma atividade sem sentido dos 
■espectivos músculos (Reich, 1949, p. 362).

Self
Para Reich, o self é o núcleo biológico saudável de cada indivíduo. A 

maioria das pessoas não está em contato com o self por causa da couraça 
fxnca e das defesas psicológicas. “O que é que impedia uma pessoa de perce

b e r  sua própria personalidade (se//)? Afinal, a personalidade (himself) é o que 
a  pessoa é! Gradualmente comecei a entender que é o ser total que constitui 
a massa compacta e obstinada que obstrui todos os esforços da análise. A

A atividade intelectual tem 
muitas vezes uma estrutura 
e direção tais que nos im 
pressiona como um apare
lho extremamente perspi- 
caz-e  isto precisamente 
por evitar os fatos—como 
uma atividade que real
mente despreza a realidade. 
O intelecto pode, então, 
trabalhar em ambas as d ire
ções básicas do aparelho 
psíquico, dirigindo-se para 
o mundo e afastando-se 
dele; ele pode trabalhar na 
mesma direção que um 
afeto intenso e estar em 
oposição a ele (Reich, 
1949, p. 312).
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Penetrando na mais fntima 
profundidade e no mais 
completo alcance da inte
gração emocional do self, 
nós não apenas experi
mentamos e sentimos, mas 
aprendemos a compreen
der, ainda que obscuramen
te, o significado e o trabalho 
do oceano de energia orgô- 
nica cósmica, do qual so
mos uma parte fntima 
(Reich, 1950, pp. 519- 
-520).

personalidade inteira do paciente, o seu caráter, a sua individualidade resis
tiam à análise” (Reich, 1948, p. 132 na ed. bras.).

Segundo Reich, a interação de impulsos reprimidos e forças defensivas 
repressoras cria uma terceira camada entre as duas correntes libidinais opos
tas: uma camada de falta de contato. Esta falta de contato não está interposta 
entre as duas forças; é uma expressão da interação concentrada das duas 
(Reich, 1948). O contato requer um livre movimento de energia. Ele só se 
tom a possível quando o indivíduo dissolve sua couraça e toma-se plenamente 
consciente do corpo e de suas sensações e necessidades, entrando em contato 
com o núcleo, os impulsos primários. Enquanto há a presença de bloqueios,
o fluxo de energia e a consciência são restritos, e a autopercepção é bastante 
diminuída e distorcida (Baker, 1967).

Terapeuta
Além de treino na técnica terapêutica, o terapeuta deve ter feito um 

progresso considerável em seu crescimento e desenvolvimento pessoais. Ao 
trabalhar tanto psicológica quanto fisicamente com um indivíduo, o terapeuta 
deve ter superado todos os medos de sons sexuais abertamente emitidos e do 
“ondular orgástico”—o livre movimento de energia no corpo.

Baker, um dos principais terapeutas reichianos nos Estados Unidos, re
comenda que “nenhum terapeuta deveria tentar tratar pacientes que tenham 
problemas que ele não foi capaz de solucionar em si mesmo, e nem deveria 
esperar que um paciente faça coisas que ele não pode fazer e que não foi 
capaz de fazer” (1967, p. 223). Outro reichiano eminente escreveu que “o 
pré-requisito indispensável em qualquer método usado pelo terapeuta para 
libertar as emoções contidas na musculatura é que ele esteja em contato com 
suas próprias sensações e que seja capaz de empatizar completamente com o 
paciente e de sentir em seu próprio corpo o efeito das constrições particulares 
da energia do paciente” (Boadella, 1973, p. 120).

Reich era ele próprio considerado um terapeuta brilhante e teimoso. 
Mesmo sendo um analista ortodoxo, ele era extremamente honestoe até brutal
mente direto com seus pacientes. Nic Waal, um dos melhores psiquiatras da 
Noruega, escreveu o seguinte a respeito de suas experiências em terapia com 
Reich:

Eu era capaz dc suportar ser subjugado por Reich porque eu gostava da verda
de. E, coisa bastante estranha, eu não era subjugado por isto. No decorrer de toda 
esta atitude terapêutica em relação a mim, sua voz era amorosa e ele sentava-se a 
meu lado e fazia-me olhar para ele. Reich me aceitava e subjugava apenas minha 
vaidade e minha falsidade. Mas eu entendi, naquele momento, que a honestidade 
e o amor verdadeiros tanto de um terapeuta quanto dos pais é, por vezes, a 
coragem de ser aparentemente cruel sempre que necessário. Entretanto, isto exige 
muito do terapeuta, de seu treinamento e de seu diagnóstico do paciente” (Em 
Boadella, 1973, p. 365.).

A V A L IA Ç Ã O
Reich foi o pioneiro na área da psicologia do corpo e na terapia orienta

da para o corpo. Apenas uma pequena minoria de psicólogos interessou-se 
seriamente pela psicologia do corpo. Entretanto, a valorização da importân
cia dos hábitos e tensões físicas como hipóteses diagnosticas está crescendo
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continuamente; muitos terapeutas foram influenciados pelo trabalho de 
Fritz Perls, que fez análise com Reich e deve muito às suas teorias.

0  trabalho direto de Reich com a couraça muscular e com a liberação 
emocional através do trabalho com o corpo atraiu menos interesse geral. O 
estímulo à expulsão das emoções contidas, tais como rancor, medo e agres
são, ainda é uma questão controvertida em Psicologia. A terapia primai, por 
exemplo, foi severamente criticada por estimular a descarga emocional a tal 
ponto que os estudantes desta terapia tornaram-se incapazes de controlar a 
liberação emocional profunda em público e em outras situações inapropria- 
das (Kelley, 1971).

Leonard Berkowitz (1973), que por muitos anos estudou experimental
mente violência e agressão, atacou o que ele chama de abordagem ‘Ventila- 
cionista” da terapia, na qual a maior ênfase é colocada na expressão de emo
ções ‘contidas’. Berkowitz cita uma série de estudos experimentais nos quais 
foi demonstrado que estimular a expressão da agressão resulta apenas no seu 
aumento ou em maior hostilidade, ao invés de resultar em emoções livremente 
expressas. De acordo com a teoria comportamental, estimular a expressão de 
uma dada emoção serve para reforçar este comportamento, aumentando a 
probabilidade da emoção ser expressa no futuro.

Estas críticas representam uma compreensão pouco profunda do tra
balho de Reich, no qual a liberação emocional nunca é simplesmente estimu
lada como uma finalidade em si mesma. Pode ser verdade que a descarga de 
emoções intensas leve a um aumento de sua expressão, e Reich lidou de fato 
com liberação emocional profunda em terapia. Entretanto, sua ênfase estava 
*mpre na dissolução da couraça, dos bloqueios dos sentimentos que distor
cem o funcionamento psicológico e físico de um indivíduo.

Uma crítica mais válida das teorias de Reich refere-se a seu conceito de 
( caráter genital como um estado ideal atingível. Kelley (1971) salientou que 
Reich desenvolveu um sistema que parece prometer cura final para todos os 

j .  problemas de uma pessoa. Supõe-se que um tratamento bem sucedido deixe o 
■divíduo livre de toda couraça, um “produto final” que não precisa de cresci
mento ou desenvolvimento posteriores.
í 0  modelo subjacente é um modelo médico de doença, no qual o pacien
te vem ao médico a fim de ser “curado” . Este modelo tende a permear a 
■aioria das formas de terapia, mas é especialmente forte naqueles em que 
toiste a suposição de que o terapeuta é inteiramente sadio (não encouraçado

1
) e o paciente é doente. Os pacientes sempre estão um pouco abaixo do 
peuta; são geralmente colocados num papel passivo e eles confiam que o 
peuta onipotente e “perfeito” lhes proporcione algum tipo de cura dramá- 
ou mágica. Este modelo exige, além disso, um tremendo esforço do tera- 

ta, que deve parecer sempre superior aos pacientes e nunca se permite 
is ou falibilidade.

Aprender a libertar-se de bloqueios excessivos e inapropriados ao senti- 
ito é apenas um aspecto do crescimento total de um indivíduo. 0  auto- 
trole e o comportamento dirigido para um objetivo são também partes 
nciais da vida, e requerem uma curta dose de controle sobre os sentimen- 
imediatos. “Os bloqueios ao sentimento, que Reich chama de “coura- 
. . ., são produtos da capacidade do homem para controlar seus sentimen- 
e seu comportamento e, assim, dirigir sua vida ao longo de um caminho
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que ele escolheu. Um de seus aspectos é a proteção do self contra emoções 
incapacitadoras, outro, é a canalização do comportamento em direção a ob
jetivos” (Kelley, 1971, p. 9). Portanto, o indivíduo não pode nem deveria 
nunca se tornar totalmente “desencouraçado” . Aprender a equilibrar o auto
controle e a livre expressão permanece como parte de um contínuo processo 
de crescimento.

As teorias de Reich relacionadas à terapia e ao crescimento psicológico 
são geralmente claras e diretas, assim como suas técnicas terapêuticas. Ele 
forneceu considerável evidência clínica e experimental para seu trabalho, 
embora até hoje suas idéias tenham sido controvertidas demais para terem 
aceitação geral. O interesse em Reich e em suas idéias relativas ao corpo está 
aumentando, e o desenvolvimento do trabalho orientado para o corpo é uma 
das mais excitantes possibilidades para desenvolvimentos futuros em Psicolo
gia.

A TEORIA EM PRIMEIRA MÃO
As passagens que se seguem foram tiradas do livro de Orson Bean, O 

Milagre da Orgonoterapia (Rio de Janeiro, Ed. Artenova S.A., 1973)-um rela
to deste conhecido ator sobre suas experiências com o Dr. Elsworth Baker, o 
terapeuta reichiano ortodoxo da atualidade de maior evidência nos Estados 
Unidos.

0  Dr. B aker sentou-se à mesa, e indicou-m e a cadeira do  o u tro  lad o . , . .
“ E stá  b em "  -  disse o Dr. Baker. . . . “ A gora, dispa-se e deixe-m e exam iná-lo” . 

Senti os o lhos v idrados q u an d o  m e levantei e com ecei a m e desp ir. “ Pode ficar de 
cueca e com  as m eias” -o b se rv o u , para m elhor alív io  m eu. A tirei as roupas sobre a 
cadeira encostada à parede, esperando que tu d o  corresse bem . “ D e ite -se " -o r
denou , . . .

C om eçou , en tão , a ap erta r os m úsculos da parte  m ole dos. m eus om bros. Tive 
von tade de dax-lhe um  soco na  cara sádica, vestir-m e e fugir dali. Em  vez disso, fiz 
um  "U i!” e disse: “C om o dó i” .

“ Se está d oendo  assim , não p a rece” -o b se rv o u .
“ Mas. dó i m esm o” - re s p o n d i,  m u rm urando  “ Ui! U i!”
“ A gora respire fo r te ” - o rd en o u , co locando  a palm a da  m ão sobre m eu p eito  e 

calcando-a fo rtem en te  com  a o u tra . A d o r q ue  sen ti era b as tan te  fo rte . “ E se a ca
m a q u e b ra r? " -p e n se i. “ Se me partir  a espinha, ou  se ficar su fo cad o ?”

C on tinuei a aspirar e expirar com  força d u ran te  algum  tem p o , a té  q ue  Baker 
en co n tro u  m inhas costelas e com eçou  a apalpá-las e a com prim i-las. . . . C om eçou, 
en tã o , a esm urrar-m e o estôm ago, experim en tan d o  aqui e ali a fim  de descobrir 
um  p equeno  m úscu lo  possivelm ente re tesado . . . . F e lizm en te , suas m ãos desceram  
mais p ara  baixo de m inha calça de j ó q u e i . . . e pôs-se a beliscar e cu tu ca r os m ús
cu los da parte  in terna  das m inhas coxas. A essa altu ra , verifiquei que os om bros, 
as costelas e o  estôm ago não tinham  d o íd o  ta n to . A d o r q u e  senti foi espantosa, 
sob re tu d o  p o rq u e  tratava-se de  u m a área que supunha incapaz de doer. . .  .

“V ire-se” -o rd e n o u  Baker. O bedeci; en tão , com eçou  pelo  pescoço abaixo, 
trab a lh an d o  com  um  in stin to  infalível para en co n tra r todos os m úsculos retesa
dos e do lo ridos. . . . “ V olte-se novam en te” - o rd e n o u  o Dr. B aker, e tive que obe
decer. “ M uito bem **-observou. “ A gora, quero  que aspire e ex p ire  o mais p ro fu n 
d am en te  que puder e, ao m esm o tem p o , faça um  m ov im en to  circular com  os 
o lhos m as sem m over a cabeça. P rocu re  o lhar para  as q u a tro  paredes, u m a de 
cada vez, e vire o  g lobo  ocu lar o m ais que p u d e r de um  lado a o u tro .”  C om ecei a 
fazer o que m an d o u , o que m e pareceu  um a to lice , mas co n te n te  p o rq u e  já  nâo 
m e m assacrava o co rpo . Meus o lhos viravam de  um  lado p a ra  o u tro . “ C on tinue  a 
resp irar” -d is se  B aker. C om ecei a exp erim en ta r um a es tran h a  e gostosa sensação 
no s o lhos, que po u co  a po u co  foi-se espalhando pelo  m eu ro s to  e descendo pelo
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co rp o  in teiro . “M uito b e m ” —disse B aker. “ A gora, quero  q u e  co n tin u e  respirando 
e pedalando  sobre a cam a com  as p ern as” . C om ecei a levantar e abaixar ritm ada- 
m en te  as pernas, b a ten d o  com  as pan to rrilh as na cam a. Minhas coxas com eçaram  
a d o er, e fiquei calcu lando  q u an d o  ele iria d izer que já  fizera o b as tan te , mas não 
disse. A té que deixei as pernas ca írem  sobre a cam a, ex ten u ad o  pelo  exerc íc io . 
E n tã o , po u co  a p o u co , a dor fo i desaparecendo  e a m esm a gostosa sensação de 
prazer com eçou  a se espalhar p o r to d o  o  m eu co rp o , dessa vez m ais fo rte . Tive a 
im pressão de que o r itm o  su b s titu ía  o ex erc íc io , que nada tin h a  a ver com  qual
q u er esforço  de m inha parte . Senti-m e tran sp o rtad o  e nas garras de algo m aior q ue  
eu. Respirava m ais p ro fu n d am en te  que em  q ualquer o u tra  ocasião, e senti a passa
gem  de cada respiração através do s pulm ões e a té  a pélvis. Pouco a p o uco , senti- 
-me suspenso fo ra d o  q uarto  cor de ch oco la te  de Baker e levado aos céus. R espira
va em  ritm o  astral. F inalm en te , co m preend i q u e  cra tem po  dc para i. . . .

Na m anhã dc  quarta-feira  seguinte à m inha p rim eira  visita ao  Dr. Baker levan
tei-m e, depo is de cinco horas de  sono , satisfeitíssim o. O café pareceu-m c m elhor 
q ue nunca , e a té  m esm o o lixo que boiava nas águas d o  E ast River deu-m e a im 
pressão de possuir ce rto  b rilho  e sim etria. Essa sensação agradável prolongou-se 
pelo  resto  do  dia. Era um a sensação de bem -estar e de  abso lu ta  paz com  o m undo . 
Meu corpo  parecia m ais leve, e um  ligeiro arrepio  de prazer subia e descia pelos 
m eus b raços, pernas e to rso . Q uando  respirava, essa sensação de m ovim ento  co n ti
nuava até à base d o  to rso  e era b as tan te  agradável. Sentia-m e p ossu ído  de certa  
te rn u ra  e, ao pensar em m ulheres, tin h a  a im pressão dc  estar im pregnado de 
am or. . . .

Com ecei a sen tir que estava, por assim  d izer, desem baraçando-me de algum a 
coisa. Os arrepios agradáveis estavam  d im inu indo , e senti-m e to m ad o  pouco  a p o u 
co por um a sensação de ansiedade. M arcas escuras, que no dia seguinte tornar-sc- 
-iam p retas e azuis, apareceram -m e pelo  co rp o  nos lugares q u e  B aker havia belisca
do  e socado. . . .

M eti-me na cam a, senti frio  e p rocu re i apanhar um  c o b e rtu r  ex tra  nos pés da 
cam a. E n tão , com preend i que o frio  q u e  sentia era m edo . T en tei exam inar m eus 
sen tim en tos da fo rm a com o ap rendera  na psicanálise. E ra um  m edo  d iferen te  de 
tu d o  que experim en tara  an te rio rm en te . Lem brei-m e dc um espetácu lo  de m ario 
n etes a que assistira, o nde havia um  g a ro to  cercado por esqueletos fan toches q ue  
dançavam  ao som da  “ D ança M acabra” e em  seguida com eçavam  a se desfazer, 
com  pernas, braços e a caveira sepaiando-se das costelas e da  pélvis, que ficavam  
separados. Tive a im pressão de que tam b ém  eu com eçava a desfazer-m e. A ansie
dade q ue  sentira era ho rro ro sa , e perceb i q u e  retesava invo lun tariam en te  os m ús
culos para m anter-m e unido. A quela sensação m aravilhosam ente agradável estava 
desaparecendo  para dar lugar a o u tra  sensação: a de agarrar-m e à vida. M inha 
b lindagem , se era isso, parecia um  am igo velho. Há quem  diga, “ Prefiro  m orrer 
na cadeira  elétrica a passar o resto  da  vida na p risão” ; no en ta n to , os presos nunca  
dizem  tal coisa. Viver na cadeia é m u ito  m elhor d o  que não viver, exceto  teo rica 
m ente.

C om preendi que precisava lançar m ão  de to d a  a coragem  possível para desem 
baraçar-m e da m inha blindagem . Sabia q u e  teria de con tra ria r to d o  o trabalho  do  
Dr. Baker m as lem brei-m e igualm ente de com o m e sen tira  d u ran te  aquelas 36 
horas que se seguiram  ao m eu p rim eiro  tra ta m e n to , que desejava reconqu istar 
m ais q u e  q ualquer coisa. . . .

“ C om o passou a sem ana?” -p e rg u n to u  Baker. . . .
“A reação  de q u eda que ex p erim en to u  depois de um  p e río d o  de sensações 

agradáveis foi perfe itam en te  n atu ra l e devia ser esperada” -o b se rv o u . “ O senhor 
nem  sem pre ex p erim en tará  novam ente esses sen tim entos agradáveis mas o que 
im p o rta  é lem brar-se de com o foram  a fim de q u e  possa trab a lh ar para senti-los 
de novo. Eu o ajudarei a su p o rta r  o m edo  q u e  sente q u an d o  a sua blindagem  se 
desfaz” . . . .

D uran te  sem anas, às duas ho ras das terças-feiras, respirava e pedalava. (Desde 
e n tão  com preend i q u e  m eu peito  e m inha respiração estavam  sendo tra tad o s em 
prim eiro  lugar a fim  de m obilizar energia em m eu organism o, o q u e  auxiliaria o 
processo de destru ir  a bündagem . A energia é p ro d u z id a  com  a aspiração do  ar.)
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A tu a lm en te , Baker obriga-m e a dar socos na cam a en q u an to  estou  pedalando . 
P erm aneço esm urrando , pedalando  e resp irando ; o r itm o  do exerc íc io  tom a-m e 
p o r co m pleto  e acabo ten d o  a sensação de estar fora de  m im .. . .

Para com eçar a libertação  da  b lindagem  dos m eus o lhos, o Dr. Baker to m o u  de 
um  lápis que segurou à m inha fren te  para que eu o olhasse fixam ente . D epois, 
com eçou  a fazê-lo girar rap idam ente  e à v o n tade , obrigando-m e a observá-lo es
p o n tan eam en te . Isso co n tin u o u  pelo  espaço ap ro x im ad o  de uns 15 ou 20 m inu
to s , e o  resu ltado  deixou-m e m aravilhado. M eus o lhos pareciam  in te iram en te  
livres na m inha cabeça, e p ude sen tir a ligação d ire ta  ex isten te  en tre  eles e o 
cérebro . Em seguida, obrigou-m e a girar os o lhos de um lado para o u tro  sem 
m over a cabeça, forçando-os a fixar cada um a das q u a tro  paredes do  quarto . 
D uran te  to d o  o tem p o  em  q u e  realizava m ais esse exerc íc io  tive q ue  con tinuar 
m an ten d o  a m esm a respiração  p ro fu n d a  e ritm ada .

Baker m andou-m e fazer caretas de to d a  sorte. (Tive a im pressão de ser um  
id io ta .)  O brigou-m e a fazer o lhar de desconfiança, o u  a te n ta r  exprim ir ansieda
de . G radativam en te , todas essas coisas fizeram  com  que m eus o lhos se sentissem  
com o se fossem  usados pela p rim eira  vez em  m uitos e m u itos anos, e a sensação 
fo i m a ra v ilh o sa .. .  .

N a terça-feira  seguinte , em lugar do  lápis, o Dr. Baker usou um a lan terna  elé
tric a  peq u en a  d o  fo rm a to  de u m a caneta-tin te iro . A cendeu  a luz, ap o n to u -a  para 
os m eus olhos e com eçou  a girá-la de um  lado para o u tro . O efeito  era psicodélico. 
Com ecei a acom p an h ar as voltas da luz pelo  q u arto  às escuras, e o efeito  fo i sur
p reen d en te . Pude rea lm en te  exp erim en ta r a esquisita  sensação do  céreb ro  que se 
m ovia n o  in te rio r do m eu  crân io . Baker ficou  vo lteando  a luz à m in h a  fren te  po r uns 
quinze m in u to s; depois, apagou-a, exam inou  o fundo  dos m eus o lhos e observou: 
“ E stão aparecendo  lin d am en te .” T udo  sobre o tra ta m e n to  a que m e subm eteu  e a 
opin ião  que deu  sobre as m inhas xeações nada tin h am  de m ecânico  m as, ao co n 
trá rio , eram  o resu ltad o  dá hab ilidade de um  ser h u m an o  ao en tra r  em co n ta to  
com  os sen tim en to s e as cargas de energia de  o u tro .

“ Olhe-m e de f re n te ” -d is s e  B aker, e voltei-m e p ara  encará-lo com  um  ar e s tú 
pido . “ A gora, p ro cu re  acen tuar essa expressão” -a c re sc e n to u . T ransform ei o rosto  
n u m a  care ta  verdadeiram ente h o rríve l. “ O que sen te  com  essa ca re ta?” -p e rg u n 
to u .

“ Não se i” - re s p o n d i,  m en tin d o .
“ Mas, isso deve fazê-lo sen tir algum a coisa” .
“ Bem , desconfio . . . sinto-m e desprezível” .

“ D esconfia?”
“E stá  bem , que diabo! É m u ita  bobagem . . . ficar aqui revirando os o lhos de 

um  lado p ara  o u tro ” .
“E nfie  o dedo  na gargan ta” -  o rdenou  Baker.
“O q u ê ? ” -  perguntei.
“ V o m ite” .
“Mas y o u  sujar a cam a in te ira” .
“ Se qu ise r p ode fazê-lo. E co n tin u e  a resp irar en q u an to  v o m ita” . -  disse ele. 

C o n tin u e i de itad o , a respirar p ro fu n d am en te ; m eti o d edo  na garganta e vom itei. 
D epois, rep e ti a operação .

“ C o n tin u e  a re sp ira r” -d is s e  Baker. Meu lábio  in fe rio r com eçou  a trem er com o 
o de  um a criança, as lágrimas desciam -m e pelas faces e pus-m e a g rita r. Solucei d u 
ra n te  cinco m in u to s com o se sentisse o coração d espedaçado . P o r fim , extinguiu- 
-se o cho ro .

“ A conteceu-lhe algum a co isa?” — pergun tou  Baker.

“ Pensei em m inha m ãe, em  com o a queria  e com o  me sen tia  p o r saber que 
jam ais poderia  en con trá-la ; por isso, senti-m e desesperançado  e p ro fu n d am en te  
desgostoso” —respondi. “ F o i com o  se tivesse sen tido  p ro fu n d am en te  todas essas 
coisas pela p rim eira  vez desde criança; é u m  grande alív io  ser capaz d e  cho rar, e 
não  u m a  grande b obagem , com o disse q uando  tive m e d o ” .

“ S im ” -o b se rv o u . “ É um a coisa te rrifican te . O senhor tem  enorm e reserva de 
cólera d e  que deve livrar-se, um a enorm e carga de raiva e ira e, depois, m uitos 
anseios e m u ito  am or. O k ay ” -d is s e . “ Vê-lo-ei na p ró x im a terça-feira” .

Levantei-m c, vesti-m e e saí.
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Sistemas de Crescimento Orientados para o Corpo

As abordagens corporais incluídas nesta seção de forma alguma abran
gem todas aquelas que estão disponíveis. Existem dezenas de sistemas exce
lentes que trabalham primordialmente com o corpo, preocupados em melho
rar o funcionamento psicológico e físico. As disciplinas e técnicas menciona
das neste capítulo são, talvez, mais conhecidas e mais amplamente utilizáveis 
do que outras. São também sistemas que deram contribuições tanto teóricas 
quanto práticas à psicologia do corpo.

BIOENERGÉTICA
A bioenergética pode também ser denominada terapia neo-reichiana. 

Foi fundada por um dos discípulos de Reich, Alexander Lowen, e enfatiza a 
função do corpo na análise do caráter e na terapia. Lowen usou termos mais 
facilmente aceitáveis que os de Reich—bioenergia ao invés de energia orgôni- 
ca, por exemplo—e seu trabalho em geral encontrou menor resistência que o 
do mestre. Existem, nos Estados Unidos, muito mais bioenergeticistas do 
que reichianos.

A bioenergética inclui as técnicas reichianas de respiração e muitas das 
técnicas de Reich de liberação emocional, tais como fazer os pacientes chora
rem, gritarem e baterem. Lowen também usa várias posturas de tensão a fim 
de energetizar partes do corpo que foram bloqueadas. Nestas posturas, a 
tensão aumenta em partes do corpo cronicamente tensas até tornar-se tão 
grande que o indivíduo às vezes é forçado a relaxar sua couraça. Estas postu
ras incluem: curvar-se para a frente até tocar o chão, arquear-se para trás com 
os punhos na base da espinha e inclinar-se para trás sobre um banco acolchoa
do.

A bioenergética enfatiza a necessidade de fundamentar-se, de basear-se 
em seus próprios processos físicos, emocionais e intelectuais. O trabalho bio- 
energético via de regra se concentra nas pernas e na pélvis, a fim de estabele
cer com o solo uma conexão melhor e mais firmemente enraizada. “Começa
mos com as pernas e os pés pois estes são a base e o suporte da estrutura do 
ego. Entretanto, têm outras funções. É através de nossos pés e pernas que 
mantemos contato com a única realidade invariável em nossas vidas, a terra 
ou o solo” (Lowen, 1971, p. 99).

Nas mãos de um profissional experiente (bem treinado), a bioenergética 
é um excelente sistema que fornece muitos dos benefícios de uma análise 
reichiana ortodoxa—acabar com bloqueios ao sentimento, energetizar partes 
do corpo que são ignoradas e assim por diante.

Todo mundo busca vida, 
todo mundo quer estar 
mais vivo. O que não leva
mos em conta é que te
mos de aprender a supor
tar o fato de estarmos 
mais vivos, assimilá-lo e per
mitir que uma carga ener
gética atravesse nosso cor
po (Keleman, 1971, p. 
39).

Exercício — Posturas de Tensão
Fique de pé com as pernas afastadas numa distância mais ou menos 

igual à dos ombros, e com os j oelhos levemente dobrados. Sem forçar nada, 
incline-se até tocar o chão. Deixe seu corpo solto e sua cabeça pender livre
mente. Mantenha-se nesta postura durante alguns minutos. Você pode achar 
que suas pernas começam a tremer ou a estremecer, ou observar outras mu
danças em seu corpo. Continue respirando livre e naturalmente e não tente 
fezer com que algo aconteça.

Saia dessa posição devagar, gradualmente, sentindo sua espinha voltar à 
posição vertical, vértebra por vértebra.

Agrada-me dizer que sou 
meu corpo, com plena 
compreensão do que esta 
afirmação realmente signi
fica. Isto permite identifi- 
car-me com minha vida to
tal sem nenhuma necessi
dade de divisão (Keleman, 
1971, p. 28).
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Em qualquer tentativa de 
criação de um indivíduo 
integrado, um ponto de 
partida óbvio é seu corpo 
físico, nem que seja pela 
simples razão apontada pe
la velha premissa de que 
um homem pode projetar 
apenas aquilo que está 
dentro dele. . . .  De algum 
modo ainda insatisfatoria- 
mente definido, o corpo 
ff si co é de fato a perso
nalidade, mais do que a 
expressão desta (Rolf, 
1962, p. 6).

Em seguida, tente uma posição que curvará a espinha no sentido inver
so. Fique de pé com os pés separados e os joelhos ligeiramente dobrados. Co
loque as mãos sobre os rins e incline-se para trás. De novo, deixe o pescoço 
relaxado e a cabeça pendendo livremente para trás e respire à vontade.

Esses exercícios são planejados para levar energia às partes do corpo que 
são cronicamente tensas. De acordo com a teoria bioenergética, o tremor que 
em geral acompanha as posturas é uma indicação do relaxamento e energeti- 
zação de partes encouraçadas do corpo.

INTEGRAÇÃO ESTRUTURAL (ROLFING)
A integração estrutural é um sistema de remodelagem e realiviamento 

da postura do corpo através de um estiramento profundo e freqüentemente 
doloroso da fáscia muscular, realizado pela manipulação profunda e direta. A 
integração estrutural é via de regra denominada rolfing por causa de sua fun
dadora, Ida Rolf. Rolf recebeu seu Ph.D. em Bioquímica e Fisiologia em 
1920 e trabalhou como assistente de bioquímica no Instituto Rockfeller du
rante 12 anos. Por mais de 40 anos dedicou-se ao ensino e aperfeiçoamento 
do sistema de integração estrutural.

O objetivo da integração estrutural é levar o corpo a um melhor equilí
brio muscular e a um melhor alinhamento em relação à gravidade, mais pró
ximo de uma postura ótima na qual uma linha reta poderia ser desenhada pela 
orelha, ombro, ílio, joelho e tornozelo. Isto leva a uma distribuição equilibra
da do peso nas principais partes do corpo—cabeça, tórax, pélvis e pemas—e 
também a movimentos mais graciosos e eficientes.

O método rolfing trabalha primordialmente com o sistema fascial, o 
tecido conjuntivo que sustenta e liga os sistemas muscular e esquelético. 
Rolf (1958) salientou que um trauma psicológico ou mesmo danos físicos 
menores podem resultar em mudanças corporais sutis porém relativamente 
permanentes. O tecido ósseo ou muscular torna-se um pouco deslocado e o 
engrossamento ou crescimento de tecidos conjuntivos tende a restringir tais 
mudanças a este lugar. O desalinhamento não ocorrerá apenas na área ime
diata ao dano, mas também em pontos do corpo bastante distantes, como 
resultado da compensação. Por exemplo, “curtir” inconscientemente um 
ombro ferido ou dolorido durante um longo período de tempo pode afetar o 
pescoço, o outro ombro e os quadris.

O método rolfing trabalha diretamente no estiramento do tecido fas- 
cial para restabelecer o equilíbrio e a flexibilidade. A maior parte do trabalho 
de integração estrutural envolve o alongamento e o estiramento de tecidos 
que cresceram juntos ou engrossaram de forma não-natural. “A fim de reali
zar uma mudança permanente, é em geral necessário que a posição ou distri
buição real das fibras musculares seja muito pouco alterada. Isto ocorre de 
forma espontânea na medida em que as fibras individuais esticam ou as bai
nhas fasciais novamente deslizam umas sobre as outras, ao invés de grudarem 
em alguma bainha adjacente. A não ser que tal mudança ocorra, o corpo re
torna à sua postura original e as restrições para o fluxo de fluido e a comuni
cação interpessoal são reconstituídas” (Rolf, 1962, p. 13).

A integração estrutural é gera.1 mente executada numa série de dez ses
sões de uma hora, que incluem as seguintes áreas de trabalho:

1. Inclui quase todo o corpo com ênfase especial naqueles músculos
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do tórax e do abdômen que governam a respiração, e na articulação entre o 
fêmur e o ílio, que controla a mobilidade pélvica.

2. Concentra-se nos pés, corrigindo o pé e as articulações do tornozelo 
e alinhando as pernas com o torso.

3. Dedica-se principalmente ao alongamento dos lados, em particular 
dos músculos largos entre a pélvis e a caixa torácica.

4—6. Dedica-se principalmente à liberação da pélvis. Rolf enfatizou que 
a maioria das pessoas mantém a pélvis projetada para trás. Por causa de sua 
tremenda importância na postura e movimento, uma das maiores ênfases do 
método rolfing é tomar a pélvis mais flexível e melhor alinhada com o resto 
do corpo.

7. Concentra-se no pescoço e cabeça e também nos músculos da face.
8-10 . Lida principalmente com a organização e a integração do corpo 

inteiro.
Não é raro que o fato de trabalhar em algumas áreas do corpo provoque 

velhas lembranças ou uma profunda descarga emocional. Contudo, o método 
rolfing almeja em primeiro lugar a integração física e não lida diretamente 
com os aspectos psicológicos do processo. Vários indivíduos que combinaram 
o método rolfing com alguma forma de terapia psicológica ou com outro tra
balho de crescimento relataram que o rolfing ajudou-os a liberar seus bloqueios 
psicológicos e emocionais, facilitando o progresso em outras áreas.

O método rolfing é de particular utilidade para as pessoas cujos corpos 
tomaram-se seriamente desalinhados em conseqüência de um trauma físico ou 
psicológico, embora, do ponto de vista teórico, qualquer um possa beneficiar- 
-se do método. Muitas das mudanças provenientes do rolfing parecem ser de 
relativa permanência, mas um proveito máximo só ocorre se o indivíduo per
manecer consciente das mudanças de estrutura e funcionamento corporais 
lacilitadas pelo método. Um sistema denominado “padrão estrutural” foi de- 
ienvolvido com este propósito. Consiste num conjunto de exercícios que en- 
tolvem pequenas e, sutis modificações na posição e no equilíbrio corporais.

Exercício -  Observação da Postura
Embora não seja possível experienciar o processo de integração estrutu- 

n l  sem um profissional treinado, qualquer um pode aprender alguma coisa a 
mais sobre os princípios de postura com os quais o método rolfing está ligado. 
Faça este exercício com um parceiro. Deixe seu parceiro ficar de pé natural
mente e observe com cuidado sua postura.

Aqui estão alguns pontos a serem observados: Um ombro está mais alto 
«pie o outro? A cabeça está equilibrada sobre o pescoço ou está inclinada para 
frente ou para trás? O peito é afundado ou saliente? Um quadril é mais alto 
que o outro? A pélvis é projetada para trás? Os joelhos estão mais salientes 
que os pés? Os pés estão retos ou seus dedos apontam para dentro ou para 
ibra?

Olhe para seu parceiro de frente, de lado e de trás. Então faça-o andar 
devagar e observe-o Sob todos os ângulos. Finalmente, você pode querer que 
leu parceiro fique de pé frente a uma linha reta horizontal desenhada na pare
de (a linha formada por uma porta servirá bem para este propósito), a fim de 
observar seu alinhamento com maior cuidado.

Discuta então com seu parceiro o que você observou. Igualmente, tente

O homem é um campo 
de energia, assim como a 
terra e seu invólucro exte
rior de forças também o é. 
O grau de satisfatoriedade 
ao qual pode existir e fun
cionar depende do campo, 
que é ele próprio, sua 
personalidade fisiológica e 
psicológica, ser reforçado 
ou desorganizado pelo cam
po de gravidade (Rolf, 
1962, p. 12).
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Ele (Alexander) estabele
ceu não somente as bases 
de uma ciência de longo 
alcance dos movimentos 
involuntários que chama
mos reflexos, mas também 
uma técnica de correção e 
autocontrole que traz um 
acréscimo substancia! aos 
nossos escassos recursos 
em educação pessoal 
(George Bernard Shaw).

imitar a postura e o andar de seu parceiro, a fim de ilustrar seus pontos de vis
ta. Ao terminar, troquem de papéis.

Não encarem esse exercício como crítica negativa a si próprios. Virtu
almente, ninguém tem uma postura “perfeita” . Façam as observações recí
procas de modo objetivo e positivo, e tentem recebê-las da mesma forma.

A TÉCNICA DE ALEXANDER
A técnica de Alexander é um método para mostrar às pessoas como es

tão usando seus corpos de forma inadequada e ineficiente, e como podem 
evitar este uso incorreto quando estão em atividade ou em repouso. Por uso, 
Alexander refere-se a nossos hábitos de manter e mover nossos corpos, hábi
tos que afetam diretamente o modo como funcionamos física, mental e emo
cionalmente.

F. Mathias Alexander foi um ator shakesperiano da Austrália que criou 
este sistema no fim do século XIX. Ele sofria de periódicas perdas de voz, 
para as quais não parecia haver nenhuma causa orgânica. Alexander passou 
nove anos auto-observando-se e auto-estudando-se cuidadosamente num espe
lho de três lados; descobriu que sua perda de voz estava relacionada com um 
movimento de cabeça que fazia pressão para trás e para baixo. Ao aprender 
a inibir esta tendência, Alexander descobriu que ele não contraía mais larin- 
gite e, além do mais, a inibição da pressão atrás de seu pescoço surtia efeitos 
positivos por todo o corpo. A partir do trabalho com ele mesmo, Alexander 
desenvolveu uma técnica de ensino do movimento integrado, baseada numa 
relação equilibrada entre a cabeça e a espinha.

Um professor descreve o trabalho de Alexander da seguinte maneira: 
“Nas aulas, em primeiro lugar, o estudante não é solicitado a fazer nada. Mes
mo que eu queira que ele se sente numa cadeira, eu não quero que ele o faça. 
Ele tem que ficar inteiramente sozinho consigo próprio e deixar que eu o 
mova. Não estamos impondo nada sobre os hábitos que ele já tem; estamos 
impedindo-o de se utilizar dos seus hábitos. Ele deve ficar livre, aberto e 
neutro a fim de experienciar alguma outra coisa. O que ele vivenciará é o mo
do como costumava funcionar antes que seus pobres hábitos assumissem a 
direção” (Stransky, 1969, p. 7).

Alexander achava que o pré-requisito para o movimento livre e efici
ente, seja o que for que estivermos fazendo, é o maior alongamento possí
vel da espinha. Não queria dizer com isso um estiramento forçado da espinha, 
mas um alongamento ascendente natural. Os estudantes de Alexander traba
lham primeiramente com a fórmula: “Deixe o pescoço livre para deixar que 
a cabeça vá para a frente e para cima, para deixar que as costas se alonguem e 
se estendam” . O objetivo não é tentar e engajar-se em alguma atividade mus
cular; é permitir ao corpo que se ajuste automática e naturalmente enquanto 
o indivíduo se concentra em repetir a fórmula e, durante a aula, responder ao 
toque condutor do professor. Os movimentos incluídos em aula são tirados 
de nossas atividades diárias mais comuns e o estudante aprende gradualmente 
a aplicar os princípios de Alexander. Este equilíbrio entre a cabeça e a espinha 
permite o alívio de tensões físicas, um melhor alinhamento e uma melhor 
coordenação muscular. Por outro lado, a interferência nestas relações resulta 
em tensão, desalinhamento do corpo e coordenação deficiente dos movimen
tos.

As lições de Alexander envolvem uma orientação sutil e gradual para o
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uso mais efetivo e eficiente do corpo. 0  professor é treinado a detectar os 
vários modos pelos quais bloqueamos o livre movimento de nossos corpos ou 
antecipamos o movimento com tensão preliminar e desnecessária. Movendo e 
reajustando o corpo do estudante aos poucos e de maneira delicada, o profes
sor gradualmente proporciona ao aluno a experiência de repousar e atuar de 
forma integrada, alinhada e eficiente. As aulas alexanderianas em geral se 
concentram nas atividades de sentar-se, ficar de pé e andar, além do “trabalho 
de mesa” no qual o estudante deita-se e vivência, através das mãos do profes
sor, um maior senso do fluxo de energia e do alongamento e extensão do cor
po. O trabalho de mesa é planejado para dar ao estudante uma sensação de 
liberdade e espaço em todas as juntas, uma experiência que reeduca o indiví
duo de modo gradual para uma alternativa ao retesamento e ao estreitamento 
das juntas, acarretados pela tensão excessiva na vida diária. O trabalho alexan- 
deriano é especialmente popular entre os atores, bailarinos e outros artistas 
que representam. Também é usado com grande eficácia em deficientes físicos 
e nos que sofrem de diversas doenças físicas crônicas.

Exercício
Agora você está sentado ou deitado lendo este livro. Você está consci

ente da maneira como está segurando o livro, do modo como seus dedos e seu 
braço sustentam o peso dele? Como você está sentado? O peso de seu corpo 
está mais numa nádega do que na outra? Como você está mantendo seus bra
ços? Há algum excesso de tensão em seu peito, ombros e antebraços e por 
todo seu corpo?

Você pode mudar para uma posição mais confortável? Se puder, isto 
indica que seus hábitos de usar o corpo não são tão eficientes ou efetivos 
quanto poderiam. Por causa desses hábitos, tendemos a nos sentar e mover de 
modos cujos níveis estão abaixo dos mais confortáveis e úteis; uma vez que 
entremos novamente em contato com nossos próprios corpos, podemos 
reconhecer este fato.

Este exercício não faz parte, é claro, da técnica de Alexander, que 
requer o toque e a direção de um professor alexanderiano treinado. Está 
planejado para dar a você um sentido da dinâmica do uso do corpo que 
Alexander enfatiza (adaptado de Barlow, 1973).

O MÉTODO FELDENKRAIS
O método Feldenkrais é destinado a ajudar os alunos a recuperarem a 

graça natural e a liberdade das quais desfrutamos todos quando crianças. 
Feldenkrais trabalha com padrões de movimento muscular, ajudando o indi
víduo a encontrar o modo mais eficiente de se mover e eliminando as tensões 
musculares desnecessárias e os padrões ineficientes que aprendemos no de
curso dos anos.

Moshe Feldenkrais doutorou-se em física na França e trabalhou como 
físico até os 40 anos de idade. Intereásou-se profundamente por judô e fun
dou a primeira escola no gênero d& Europa, desenvolvendo finalmente seu 
próprio sistema de judô. Feldenkrais também trabalhou com F. Mathias 
Alexander e estudou Ioga, Freud, Gurdjieff e Neurologia. Depois da 2^ Guerra 
Mundial, dedicou-se ao trabalho com o corpo. Feldenkrais usa uma tremenda 
▼ariedade de exercícios que diferem de uma aula à outra. Em geral eles come
çam com movimentos muito pequenos que gradualmente vão se combinando

O Sr. Alexander demons
trou um novo princípio 
científico com relação ao 
controle do comportamen
to humano tâo importante 
quanto qualquer outro 
princípio que já foi desco
berto no campo da natu
reza externa (John Dewey).

Li muito sobre Fisiologia 
e Psicologia e, para meu 
espanto, descobri que, 
quanto ao uso da açao pe
lo ser humano inteiro, ha
via ignorância, superstição 
e absoluta estupidez. Não 
havia um único livro que 
se ocupasse da maneira 
como funcionamos (Fel
denkrais, 1966, p. 115).
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Para aprender necessitamos 
tempo, atenção e discrimi
nação; para discriminar 
precisamos sentir. Quer di
zer que, se queremos a- 
prender, precisamos afinar 
nossa capacidade de sentir 
e, se tentarmos fazer as 
coisas por força bruta, 
conseguiremos precisamen
te o oposto do que preci
samos (Feldenkrais, 1972, 
p. 58).

em padrões mais amplos e complexos. O objetivo é desenvolver facilidade e 
liberdade de movimentos em todas as partes do corpo.

Feldenkrais salienta que precisamos assumir maior responsabilidade pa
ra conosco, entender como funcionam nossos corpos e aprender a viver em 
harmonia com nossos dons e constituição naturais. Ele observou que o sis
tema nervoso está intimamente relacionado com o movimento e que os 
padrões de movimento refletem o estado do sistema nervoso. Toda ação 
envolve atividade muscular, incluindo ver, falar e até mesmo escutar (os 
músculos regulam a tensão do tímpano a fim de ajustá-lo ao nível sonoro). 
Feldenkrais enfatiza a necessidade de aprender a relaxar e a achar seu pró
prio ritmo e padrão natural de atividade, a fim de superar hábitos insatisfa
tórios ligados ao uso do próprio corpo. Precisamos relaxar, brincar e experi- 
enciar o movimento para aprender algo novo. Sempre que estivermos sob 
pressão ou tensão, ou estivermos apressados, não aprenderemos nada de 
novo. Tudo o que fazemos é repetir velhos padrões. Os exercícios de Felden
krais em geral decompõem uma atividade aparentemente simples em séries 
de movimentos relacionados a fim de revelar o padrão antigo e de desenvol
ver um modo novo e mais eficiente de executar a mesma atividade.

Feldenkrais salientou que todas as atividades humanas tendem a se 
desenvolver em três estágios: o primeiro é o modo natural, por exemplo, a 
maneira como uma criança aprende a falar, andar, lutar e dançar. A seguir, 
aparece o estágio individual, no qual certas pessoas desenvolvem seus pró
prios modos particulares e pessoais de executar uma atividade que aparece 
naturalmente. Por fim, há o terceiro estágio, o do método aprendido, no 
qual uma atividade é executada de acordo com um sistema ou método espe
cífico, e já não é mais natural.

O método sistemático, aprendido, apresenta certas vantagens em ter
mos de eficiência e um alto nível de desenvolvimento de habilidades. Você, 
por exemplo, não gostaria de tentar aprender sozinho a dirigir um carro ou 
um avião. Contudo, a ênfase no aprendizado formal, em nossa civilização, 
levou a uma valorização excessiva do profissionalismo em áreas que têm 
constituído atividades naturais no decorrer de toda a história da humanidade. 
Sistemas conscientemente constituídos tomaram o lugar do aprendizado 
intuitivo, individual, e atividades que costumavam realizar-se de forma natu
ral estão se tomando profissões reservadas a especialistas. Hoje, muitas pes
soas não ousariam até mesmo tentar aprender sozinhas a tocar um instru
mento musical, nadar, saltar ou desenhar. Outras afirmam serem incapazes 
de cantar ou dançar pois nunca aprenderam como fazê-lo, embora todas essas 
atividades costumassem ser encaradas como funções perfeitamente naturais.

Feldenkrais trabalha para restabelecer as conexões entre o córtex motor 
e a musculatura, conexões que entraram em curto-circuito ou foram desviadas 
por maus hábitos, tensão ou outras influências negativas. O objetivo é desen
volver um corpo que possa mover-se com um esforço mínimo e o máximo de 
eficiência, não através do aumento da força muscular mas de uma maior 
compreensão do funcionamento corporal. Segundo Feldenkrais, uma maior 
consciência e flexibilidade podem ser alcançadas por meio de equilíbrio e 
tranqüilização do córtex motor. Quanto mais ativo for o córtex, menos cons
cientes estaremos das mudanças sutis em nossas atividades. Feldenkrais sa
lienta que esse princípio é sistematizado pela lei Weber-Fechner em Psicologia, 
que considera que qualquer mudança detectável de estímulo é proporcional à
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intensidade deste estímulo, isto é, quanto mais forte for o estímulo, maior 
será a mudança necessária para que a diferença seja percebida. Por exemplo, 
se você estiver carregando um piano, você nunca perceberá se uma borboleta 
pousar sobre ele ou mesmo se alguém colocar um pequeno livro sobre sua 
superfície. Equilibrando o córtex motor e reduzindo o nível de excitação, 

; de descobriu que podemos expandir tremendamente nossa consciência e que 
- nos tornamos capazes de tentar novas combinações de movimentos que não 
| eram possíveis quando as conexões entre o córtex motor e a musculatura 
j estavam presas a padrões circunscritos e limitados.|
; Exercício -  Girar a Cabeça
l Sente-se no chão ou numa cadeira e lentamente vire sua cabeça para a 

direita sem forçar. Observe até onde sua cabeça vira e o quanto você pode ver 
atrás. Vire sua cabeça de volta para a frente.

Vire sua cabeça para a direita novamente. Deixe-a no lugar, movimente 
xus olhos para a direita. Veja se sua cabeça pode movimentar-se mais para a 
:direita. Repita isso de três a quatro vezes.

Vire sua cabeça para a direita. Agora movimente seus ombros para a 
direita e veja se você pode virar sua cabeça mais para trás. Repita isto de três 
a  quatro vezes.

Vire sua cabeça para a direita. Agora mova seus quadris para a direita 
e veja se você pode virar sua cabeça mais para trás. Repita isto de três a 
quatro vezes.

Finalmente, vire sua cabeça para a direita, deixe-a no lugar e movimente 
leus olhos, ombros e quadris para a direita. O quanto você pode virar sua 
tttòeça agora?

Vire sua cabeça para a esquerda e veja o quanto você pode virá-la. 
pepita, então, cada passo do exercício que você fez com o lado direito 
wpenas mentalmente. Visualize o movimento de sua cabeça e seus olhos 
■Éovendo-se para a esquerda. Visualize cada passo de três a quatro vezes, 
■ire, então, sua cabeça para a esquerda e movimente seus olhos, ombros e 
pudris nesta direção. Quanto você pode virar agora?

CONSCIENTIZAÇÃO SENSORIAL
O sistema de conscientização sensorial é ensinado nos Estados Unidos 

Br Charlotte Selver e Charles Brooks e por um pequeno número de seus alu- 
K. O trabalho deles é baseado no de Elsa Glinder e Heinrich Jacoby, dois 
K professores europeus da Srta. Selver. “O estudo deste trabalho tem como 
jeto nosso funcionamento organísmico total no mundo que percebemos, 
fc qual somos parte-nossa ecologia pessoal: como empreendemos nossas ati- 
Mades, como nos relacionamos com as pessoas, as situações e os objetos, 
fctendemos descobrir o que é natural neste funcionamento e o que é condi- 
Bnado: o que é nossa natureza, que a evolução delineou para nos manter em 
lÉitato com o resto do mundo, e o que se tomou nossa “segunda natureza” , 
Imo Charlotte gosta de chamá-la, que tende a nos manter à parte” (Brooks, 
>74, p. 17).

t
A conscientização sensorial é um processo de aprendizagem para vol- 
os a entrar em contato com nossos corpos e nossos sentidos, uma habili- 
que todos nós possuíamos quando crianças mas perdemos no decorrer
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O lírio não deve apenas 
ser regado, mas precisa 
ser enfeitado* (Selver e 
Brooks, 1966, p. 491).

* N .T .: To güd the lily, 
estritam en te  fa lando , signi
fica enfeitar o lír io ; na ver
dade, é um a expressão  em 
inglês que significa “ querer 
aperfeiçoar o que já  é p e r
fe ito ” .

da infancia e da educação formal. Os pais tendem a reagir à criança em ter
mos de suas próprias idéias e preferências, ao invés de tentar perceber o que 
de fato intensifica o funcionamento da criança. Ensina-se às crianças o que e 
quais atividades são boas para elas, quanto tempo devem dormir e o que deve
riam comer, ao invés de ensiná-las a julgar por elas próprias, a partir da expe
riência própria. Crianças “boazinhas” aprendem a atender prontamente toda 
vez que as mães as chamam, a interromper seu ritmo natural e a parar suas 
atividades no meio por conveniência de seus pais e professores. Após tantas 
interrupções o sentido inato de ritmo da criança torna-se confuso e o mesmo 
acontece com qualquer sentido interno do valor de sua experiência.

Outro problema causado pelas experiências da infancia é o de fazer 
esforços. Muitos pais estimulam seus filhos a sentar-se, ficar em pé, andar e 
falar tão cedo quanto possível, sem esperar o processo natural de crescimento 
e desenvolvimento. As crianças aprendem que não basta deixar as coisas serem 
apenas; aprendem a lutar ao invés de brincar calmamente. Aprendem a fazer 
mais. Isto começa com o uso antinatural que os pais fazem da fala infantil, 
gestos e barulhos artificiais ao se relacionarem com um bebê. Pelo seu exem
plo, os pais ensinam que até mesmo a comunicação não pode ser tranqüila e 
simples, que algo extra e forçado é necessário, e esta atitude é posta em 
prática em muitas outras áreas.

O trabalho de conscientização sensorial focaliza a percepção direta, 
ensinando a distinguir as sensações das imagens aprendidas cultural e social
mente e que com grande freqüência encobrem e distorcem nossa experiência. 
A simples atividade de sentir pode fornecer uma experiência rica e surpreen
dente, uma experiência da qual muitas vezes nos desligamos, vivendo “pelas 
nossas cabeças”. Ela requer o desenvolvimento de um sentido de paz e quietu
de interior, uma habilidade para deixar as coisas acontecerem e simplesmente 
manter-se consciente sem forçar ou tentar mudar.

Muitos dos exercícios da conscientização sensorial lidam com atividades 
humanas básicas, tais como deitar-se, sentar-se, ficar em pé e andar. Essas 
atividades oferecem a oportunidade mais fácil para descobrir nossas atitudes 
com relação ao meio e desenvolver uma consciência sensorial do que estamos 
fazendo. Sentar-se num banco sem estofamento ou encosto permite a um in
divíduo sentir o suporte da cadeira, a força da gravidade e o processo vital 
interior que ocorre com relação a essas e outras forças. Ficar em pé também 
oferece ricas possibilidades de sentir. Poucas pessoas aprenderam a ficar em 
pé confortavelmente como um fim em si mesmo; a maioria de nós encara este 
ato como o ponto inicial de uma outra atividade física: andar, correr e assim 
por diante. O ato de ficar em pé permite explorar o equilíbrio e tentar mover- 
-se das posições e posturas habituais para novas formas de coordenação e vida.

Outro aspecto do trabalho de conscientização sensorial envolve a inte
ração com os outros. Muitas pessoas precisam aprender como tocar nos outros 
e como ser tocadas. Várias formas deste ato podem ser exploradas: dar tapi- 
nhas, bofetadas e assim por diante. A qualidade do toque pode revelar timi
dez, agressividade, apatia, impaciência.

A maioria dos exercícios de conscientização sensorial tem uma orienta
ção interior e meditativa. Selver e Brooks salientaram que na medida em que 
uma quietude interior se desenvolve gradualmente, a tensão e atividade desne
cessárias diminuem, e a receptividade a processos internos e extemos intensi
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fica-se; outras mudanças ocorrem ao mesmo tempo na pessoa toda. “Quanto 
mais próximos chegamos de um estado de maior equilíbrio na mente, mais 
tranqüilos nos tomamos, mais nossas mentes “clareiam” , mais iluminados e 
potentes nos sentimos. A energia anteriormente presa está, agora, cada vez 
mais à nossa disposição. Pressão e afobamento transformam-se em liberdade 
para velocidade. Sentimo-nos mais unos com o mundo onde antes tínhamos 
que atravessar barreiras. Pensamentos e idéias “vêm” à mente lúcida ao invés 
de serem produzidos. . . . Permitimos que as experiências sejam mais plena
mente recebidas e que amadureçam dentro de nós” (Selver e Brooks, 1966).

Exercício — Conscientização Corporal; Deitar-se
Deite-se no chão e relaxe. Não tente apressar sua conscientização, a 

vivência chegará no tempo devido. Você pode estar consciente da “pressão” 
do chão em partes de seu corpo, sentir-se livre em algumas delas e preso em 
outras. Uma pessoa pode sentir-se leve, outra, pesada. Alguém pode ficar 
descansado, outro, cansado. Receba e aceite qualquer mensagem vinda de 
dentro ou de fora sem avaliá-la ou rotulá-la. Não é “errado” sentir-se cons
trangido ou “certo” sentir-se livre. Essas categorias são inadequadas uma vez 
que este é um exercício de vivência.

Na medida em que as tendências a “expectativas” diminuem, as sensa
ções geralmente se tomam mais ricas e plenas. Você pode começar a tornar-se 
consciente de mudanças que acontecem por si próprias. A tensão pode mudar 
para relaxamento e o chão pode parecer mais confortável. Você pode tornar- 
-se consciente de sua respiração ou de qualquer alteração nela.

O DESPERTAR SENSORIAL
Um dos livros mais populares que surgiu no movimento do potencial 

humano é Sense Relaxation (1968) de Bernard Gunther. O livro baseia-se em 
workshops orientados para os sentidos, os quais Gunther dirigiu durante vá
rios anos em Esalen. Inclui uma variedade de excelentes exercícios planejados 
para que as pessoas entrem em contato com seus corpos e sentidos, aprendam 
a aceitar a tocar e a ser tocadas, a proteger e a ser protegidas. (0  trabalho de 
Gunther foi muito influenciado por Charlotte Selver.) O livro de Will Schutz, 
O Prazer (1967), também fornece uma quantidade de excelentes exercícios 
corporais junto com os comentários e reações de pessoas que participaram de
les nos workshops de Schutz. Este livro tomou-se igualmente um best seller 
dentro do movimento do potencial humano.

Esses exercícios têm sido adotados por muitos terapeutas e líderes de 
grupo dos Estados Unidos. São instrumentos poderosos que podem levar as 
pessoas a uma maior consciência delas próprias e do mundo que as cerca. “O 
despertar sensorial é um processo de ressensitivização do corpo a uma vitali
dade, uma vida, um contato mais intensos. 0  ato de tornar-se mais consciente 
da rica potencialidade intema. . . . Nascemos sensitivos, somos dessensitiviza- 
dos e podemos nos ressensitivizar” (Gunther, 1968, p. 89).

Os exercícios do “despertar sensorial” incluem dar pancadinhas ou 
tapinhas suaves no próprio corpo, bater levemente ou tocar os outros, esticar, 
massagear e saborear. Esses exercícios não compõem em si mesmos um siste
ma de crescimento, mas parecem ser mais eficazes como atividades de aqueci
mento para desenvolver um senso de intimidade e confiança num grupo de

O tato 
é uma das linguagens 
básicas
de músculos, nervos, amor.

Ser segurado é sustento; 
ser tocado é contato, 
ser tocado com sensibili
dade é ser cuidado.

(Gunther, 1968, p. 111).
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Aprendam a conformar-se:
a nada expressar;
ajam como donzelas e
cavalheiros; comportem-se
restrinjam-se
constrinjam-se.
Você precisa tentar ardua
mente, 
fazer esforço, 
prestar a-ten-ção.

(Gunther, 1968, p. 56).

Hatha ioga é um sistema 
de saúde e higiene que en
volve tanto o corpo quanto 
a mente. Visa o homem 
inteiro para seu pleno 
desenvolvimento e auto- 
-realizaçao. Leva em conta 
não apenas o crescimento 
propriamente dito, a for
ça e o tono nos diferentes 
músculos do corpo, mas 
também a eficiência e a 
função dos fatores básicos 
da saúde constitucional, a 
saber, os órgãos internos 
e as glândulas (Majumdar, 
1964, p. 99).

desconhecidos. Podem também ser úteis quando as pessoas estão num impasse 
intelectual ou emocional, na medida em que o fato de trabalhar com o corpo 
e com os sentidos pode freqüentemente fazer com que elas saiam do impasse.

Exercício — (Jm Passeio às Cegas
Este exercício pode ser feito com apenas duas pessoas ou com um gru

po maior dividido em pares. Coloca-se uma venda nos olhos de uma pessoa e a 
outra dirige o parceiro cego num passeio de exploração durante vinte ou trin
ta minutos.

Ambos deveriam ficar em silêncio durante o passeio. 0  guia orienta o 
parceiro nos obstáculos e tenta oferecer-lhe tantas experiências interessantes 
quanto possível: tocar, cheirar e sentir diferentes partes do meio ambiente.

Troquem, então, de papéis.
Quando ambos tiverem terminado, partilhem suas experiências um com 

o outro.
Este exercício oferece a oportunidade de aprofundar sua interação com

o mundo através de sentidos que geralmente ignoramos. Pode trazer uma nova 
apreciação dos cheiros e do “sentir” do mundo ao nosso redor. Um passeio às 
cegas também nos ajuda a desenvolver um senso de confiança em outra pes
soa, e defrontamo-nos com o sentimento de ser muito dependentes do parcei
ro que enxerga. Igualmente, dá ao guia a oportunidade de desenvolver os sen
timentos de proteção e empatia trabalhando no sentido de proporcionar ao 
parceiro experiências tão profundas e interessantes quanto possível.

HATHA IOGA
Hatha ioga é o nome dado ao grande número de práticas e disciplinas 

destinadas a controlar o corpo e as pranas ou energias vitais do corpo. É fre
qüentemente encarada como uma disciplina preliminar para purificar o corpo 
e superar os obstáculos físicos para a meditação e outras práticas espirituais 
da ioga.

O sistema conhecido no Ocidente por hatha ioga geralmente enfatiza a 
prática de posturas da ioga. Seu objetivo principal é o desenvolvimento de um 
funcionamento corporal saudável e apropriado. Na Tndia, esta é conhecida co
mo “ioga física” , mais do que como “hatha ioga” . As duas abordagens têm 
certo número de práticas comuns; são principalmente as atitudes e objetivos 
das práticas que diferem, na medida em que a hatha ioga tradicional é, em 
essência, uma disciplina religiosa, e a ioga física é um conjunto de exercícios 
visando a saúde pessoal.

Um dos maiores propósitos da hatha ioga é purificar e fortalecer o cor
po enquanto veículo para vários tipos de energias vitais. Há cinco formas prin
cipais de energia vital que são discutidas nos Upanishads; elas lidam com a res
piração, digestão, eliminação, circulação e cristalização. Essas e outras energi
as vitais correm através de pequenos canais no corpo, conhecidos como 
nadis. Muitas práticas de hatha ioga destinam-se a abrir e purificar os na- 
dis, que foram obstruídos devido a uma alimentação falha e a padrões de 
vida impróprios. A hatha ioga inclui ensinamentos referentes à dieta e jejum e 
também técnicas de respiração destinadas a promover um fluxo livre de ener
gia no corpo. E, em sânscrito, prana significa tanto respiração como energia 
vital. Ambas são encaradas como sendo intimamente relacionadas na índia 
(assim como em muitas outras tradições).



WILHELM REICH E A PSICOLOGIA DO CORPO 117

Há também vários métodos diretos de purificação do corpo em hatha 
ioga. Esses incluem técnicas de lavar e limpar as passagens nasais e o sistema 
digestivo e exercícios para os músculos do estômago e vários órgãos internos.

O mais detalhado e também o mais conhecido aspecto da hatha ioga 
está ligado à prática de posturas iogues—suporte da cabeça, postura de lótus 
e assim por diante. Um objetivo importante da prática de posturas é capaci
tar o indivíduo a sentar-se confortavelmente, durante longos períodos de tem
po, sem sentir mal-estar físico, o que interferiria na meditação. Certas postu
ras destinam-se a manter o corpo flexível, exercitar a espinha, estimular vá
rios nervos e órgãos e aumentar a capacidade de respiração.

O princípio subjacente à prática de posturas iogues é, em primeiro lu-
I gar, habituar o corpo a uma determinada condição e, então, aumentar o inter- 
j valo de tempo nessa postura. Em várias delas a tensão é eliminada de algumas 
J  partes do corpo e intensificada em outras, o fluxo sangüíneo é aumentado em 
certas partes do corpo e vários órgãos são esticados ou comprimidos. Uma 
combinação de posturas pode fornecer uma estimulação bem distribuída e 
exercício para o corpo todo. Muitas pessoas na índia praticam diariamente 
«ma rotina de quinze a vinte posturas. Uma determinada postura pode ter 
muitas variações, e cada uma delas destina-se a exercitar diferentes músculos 
ou órgãos. É melhor estudar hatha ioga com um professor bem qualificado 
que não apenas é capaz de corrigir os erros principais na prática, mas que

I também é capaz de dar instruções individualizadas e apropriadas para acom- 
•pleição específica e outras características físicas da pessoa.

Exercício — A Posição de Cadáver
Esta posição é designada para relaxamento profundo. Em geral é prati

cada no fim de uma série de exercícios posturais, ou quando o indivíduo 
deseja relaxar. É melhor praticá-la num tapete espesso ou numa almofada 
estendida sobre o chão.

Deite-se de costas com os braços repousando no chão, aspalmaspara 
cima. Feche os olhos e relaxe conscientemente todas as partes de seu corpo, 
.começando pelos pés. Sinta seu corpo afundar no chão enquanto relaxa. 
Sinta-se como se tivesse abandonado completamente o corpo, de maneira 
;qpe ele permaneça largado, separado de sua mente. Observe mentalmente 
ku corpo como se você estivesse fora dele. Observe sua inspiração e expira- 
fão sem tentar controlá-la ou regulá-la. Depois de ter observado sua respira- 
ção durante algum tempo, prolongue-a aos poucos e torne-a rítmica. Pratique 
de dez a vinte minutos.

| TA I-CHI CH'UAN
[ T’ai-chi ch’uan significa literalmente “luta suprema final” . Como 
[exercício para saúde, esporte e autodefesa, t ’ai-chi goza de grande populari- 
í dade entre os chineses há muito tempo, e está se difundindo com rapidez 
‘■o Ocidente. Chineses de todas as idades e origens praticam esse exercício 
rítmico, que parece uma dança, ao amanhecer e ao anoitecer. Diz-se que 
quem pratica o fai-chi regular e corretamente obterá a flexibilidade de uma 
criança, a saúde de um lenhador e a paz de espírito de um sábio.

Há muitas teorias referentes à origem do fai-chi. A mais popular delas 
sustenta que Chang San-feng, um sacerdote taoísta que viveu no século XIII,

Existem, em cada um de 
nós, intensas profundezas 
de quietude, serenidade e 
sabedoria escondidas sob 
inquietas paixões e desejos, 
sob nossos temores, ansie
dades e ilusões— profunde
zas que podemos atingir 
através da meditação e 
do desprendimento (Ma- 
jumdar, 1964. p. 173).



118 TEORIAS DA PERSONALIDADE

aprendeu esta arte num sonho. Outra escola remonta o fai-chi à família Ch’en 
e situam-no entre os séculos XIV e XVIII.

T’ai-chi é conhecido como um sistema de “energia intrínseca” . Um dos 
maiores objetivos da prática é desenvolver chi, ou energia vital, no corpo. 0  
estudante de fai-chi deve aprender a relaxar por completo durante o treina
mento. O propósito é eliminar toda tensão do corpo de forma que ch 7 flua 
sem obstáculos. Com o tempo, a energia do corpo torna-se integrada e centra
da na área do umbigo. Eventualmente, todo movimento de fai-chi toma-se 
coordenado com o fluxo de ch ’i. Além de aprender a movimentar-se de modo 
completamente relaxado, o aluno deve manter sua espinha reta e sustentar a 
cabeça como se o corpo inteiro estivesse suspenso no teto pelo topo da cabe
ça. Isto permite o livre fluxo de energia na espinha e no pescoço e capacita o 
corpo a mover-se como uma só unidade.

A mente deve estar calma e concentrada nos movimentos durante a 
prática. Prontidão e concentração são de extrema importância; de fato, pensa- 
-se no fai-chi como prática de meditação em movimento.

Outro fator importante na prática do fai-chi é a movimentação lenta e 
fluida. Todos os movimentos são feitos devagar, sem nenhuma mudança na 
velocidade. As posturas fluem tranqüilamente de uma para outra, sem nenhu
ma pausa que possa criar quebra na movimentação suave, fluida e concentrada 
e que possa bloquear o fluxo de ch 7. O aluno aprende a mover-se como se 
nadasse no ar, chegando a sentir que o ar c pesado e resistente, exatamente 
como a água, e desenvolvendo um senso de leveza e poder de flutuação no 
corpo.

Os seguintes trechos dos clássicos de fai-chi dão uma idéia das bases 
filosóficas e teóricas da arte:

Em qualquer ação o corpo  in te iro  deve ser leve e ágil, e todas as suas partes 
ligadas com o pérolas num  fio.

O ch 'i deve ser cultivado , o esp írito  de v italidade deve ser guardado  in terna
m en te  e não exposto  ex ternam en te .

O corpo  in teiro  é tão  leve q u e  um a p lum a será sen tida , e tão flexível q u e  uma 
b o rb o le ta  não poderá  pousar sobre ele sem provocar m ovim entos.

M antcnha-se com o um a balança e m ovim ente-se ativam ente com o a ro d a  de 
um a carroça.

À m en te  dirige o ch 7 que p en e tra  p ro fu n d am en te  e espalha-se nos ossos. O 
ch’i circula com  liberdade m obilizando  o corpo  de fo rm a a cu idar da d ireção da 
m ente.

A o repousar, fique tão  im óvel q u a n to  um a m o n tan h a ; ao m over-se, corra com o 
a co rren te  de um  grande rio .

Q uando  vocc agir, tu d o  se m overá; quando  estiver im óvel, tu d o  estará tranqü i
lo.

A nde com o um  gato  e m obilize  sua energia co m o  se estivesse p u x an d o  os fios 
de seda de um  casulo (Cheng e Sm ith , 1968 , pp . 106 111).

Há várias escolas diferentes de fai-chi. Alguns estilos e professores ten
dem a enfatizar os aspectos práticos da luta do fai-chi, enquanto que outros 
acentuam o aspecto de exercícios. A forma tradicional do fai-chi consiste em 
128 posturas, incluindo várias repetições. Uma série complexa demora cerca 
de quinze minutos quando feita à velocidade apropriada. Contudo, alguns 
professores desenvolveram sua própria “forma curta” de aproximadamente
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quarenta a cinquenta posturas, o que elimina muitas das repetições da forma 
mais longa. Esta versão mais curta pode em geral ser executada em dez minu
tos.

Embora haja vários livros disponíveis sobre fai-chi, é essencial estudar 
diretamente com um professor. Os movimentos são por demais sutis e com
plexos para serem aprendidos sem supervisão e correção direta dos erros.

Exercício
A fim de desenvolver ch Y, ou energia intrínseca, muitos alunos do f  ai- 

-chi praticam a manutenção de uma das posições de fai-chi durante períodos 
consideráveis de tempo. Ao manter uma única postura, o estudante tenta per
manecer tão relaxado quanto possível, sentindo que o corpo é sustentado 
mais pelo fluxo de energia do que pela tensão muscular.

Uma posição básica é a de ficar em pé com os joelhos levemente inclina
dos e as mãos na frente como se estivessem segurando um grande sino. Os co
tovelos ficam ligeiramente inclinados, as palmas para dentro e as pontas dos 
dedos de cada mão frente a frente, separadas por várias polegadas. Pense nos 
dois braços como se formassem um anel de energia. No início, mantenha-se 
assim durante cinco minutos. Alunos que encaram o estudo do t ’ai-chi com 
seriedade podem trabalhar até trinta minutos ou mais.

AIKIDO
Aikido foi fundado há mais de cinqüenta anos pelo mestre Morihei 

Ueshiba. Ele estudou muitas das artes marciais japonesas tradicionais, inclu
indo judô, ju-jitsu, espada, lança e vara. Também envolveu-se profundamente 
na prática de doutrinas espirituais, tanto na tradição budista como na xintoís- 
ta. Com o tempo, o mestre Ueshiba mudou sua visão a respeito das artes mar
ciais—de uma forma de tomar-se forte e derrotar todos os outros para o ensi
no de aikido como um modo de autodesenvolver-se e de crescer pessoal e 
espiritualmente.

A ikido não é um a técnica para  lu tar ou d e rro ta r  o inim igo. É a fo rm a  de re
conciliar o m u n d o  e fazer com  que os seres hum anos constituam  um a só fam ília .

O segredo do  aik ido  c harm onizar-nos com  o m ovim ento  d o  universo e levar- 
-nos a um  acordo com  o p ró p rio  universo. A quele que alcançou o segredo do 
aik ido  tem  o universo em si m esm o e pode d izer “ Eu sou o un iverso” .

A ikido é nao-resistência. C om o é não-rcsisten te , é sem pre vitorioso .
V encer significa vcncer o  esp írito  d a  d iscórdia em  você.
Em  aik ido , é necessário um  esp írito  que sirva à paz  dc todos os seres hu m a

no s d o  m undo» e não  o  esp írito  de quem  deseja ser fo rte  e p ra tica  apenas para 
d e rru b a r o adversário.

O budo (artes m arciais) rea l é um  trabalho  de am or. É um trabalho  de  d ar a 
vida a to d o s os seres, e não de m ata r e lu tar uns com  os o u tro s. O  am or é a divin
d ad e  guaid iã  de  tu d o . N ada pode ex istir sem ele. A ik ido  é a realização d o  am o r 
(U eshiba, 1963 , pp . 177 179).

Em aikido não há competição. O objetivo da prática é aprender a har
monizar-se com os movimentos de um parceiro, em vez de verificar quem é 
o mais forte. O termo “aikido” poderia ser traduzido por “uma forma de har
monia espiritual” . “Ai” significa unificar, juntar ou harmonizar, “ki” é ener
gia de vida, vontade, força vital ou espírito, e “do” significa trilha ou cami
nho.



120 TEORIAS DA PERSONALIDADE

Um dos princípios fundamentais da prática do aikido é o de que a men
te dirige o corpo. Se você puder controlar a mente de seu parceiro, o corpo 
dele ou dela seguirá facilmente. Um aspecto deste princípio é aprender não 
a lutar força contra força, mas, antes, a ir com a energia do parceiro e, então, 
tentar alterar sua direção. Outro aspecto importante do uso conjunto da men
te e do corpo é empregar movimentos relaxados, fluidos, procurando harmo- 
nizar-se com o parceiro, em vez de forçá-lo a mover-se numa certa direção. 
Quanto mais tensos estivermos, mais o parceiro tornar-se-á tenso. Quanto 
mais relaxados nos tomarmos, mais nosso parceiro relaxará naturalmente.

A fim de praticar com eficácia, o aluno de aikido deve aprender a per
manecer centrado. Em aikido, centrar-se refere-se a uma consciência do baixo 
ventre, ou hara em japonês. No Japão, este é visto como o centro físico e 
emocional de um indivíduo. Quanto mais uma pessoa for capaz de concen
trar sua mente no baixo ventre e mover-se a partir desse centro, mais relaxa
do, fluido e eficiente será o movimento. Na psicologia japonesa, “desenvol
ver” seu hara é tomar-se mais calmo, mais maduro e mais empático.

O aikido difere da maioria das outras artes marciais por sua falta de ên
fase na competição e sua atitude de trabalhar com um parceiro, ao invés de 
lutar contra um adversário. Aikido e fai-chi assemelham-se, pois ambos en
fatizam o desenvolvimento pessoal e não a competição; há, também, em 
ambos, uma ênfase fundamental no “centrar-se” e o uso de energia vital.

Aikido é uma disciplina que «ó pode ser praticada com um parceiro, e 
harmonizar-se com os movimentos deste é um aspecto essencial da arte. A 
prática de fai-chi é feita pela pessoa sozinha, muito lentamente, a fim de 
habituar o corpo aos movimentos fluidos apropriados e suaves. Há, contudo, 
outros exercícios de fai-chi que são feitos com um parceiro. Uma diferença 
mais sutil encontra-se no fato de que as artes de aikido seguem a orientação 
de movimentos de arremesso, enquanto que fai-chi baseia-se principalmente 
em movimentos de chutes e golpes.

Exercício
Faça seu parceiro ficar em pé a uma distância de três a quatro metros e 

meio, e aproximar-se de você devagar, apontando o dedo para empurrar (leve
mente) seu peito. Tente as três respostas seguintes:

1. Permaneça em seu lugar observando seu parceiro aproximar-se (como 
seu corpo se sente enquanto ele ou ela se aproxima?)

2. Recue e tente desviar-se da direção do dedo, como se seu parceiro 
estivesse atacando você de verdade.

3. Observe o movimento de seu parceiro como se fosse um mero fluxo 
de energia. Em vez de tentar recuar e desviar do caminho enquanto 
seu parceiro se aproxima, vire-se e encare a direção para a qual apon
ta o dedo de seu parceiro. A volta deveria desviá-lo ligeiramente do 
caminho, de forma que a mão de seu parceiro passasse do lado de 
seu corpo. Pense em deixar a mão e a energia passar por você, ao 
invés de tentar pará-la ou tirá-la de seu caminho.

Esses três modos de lidar com a energia que se aproxima geralmente são 
sentidos de forma bastante diferente, tanto pela pessoa que se aproxima quan
to pela que é abordada. O primeiro é um exemplo de colisão de energia, o
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segundo é um recuo negativo, e o terceiro é um exercício para fluir com a 
energia de outro sem ser desviado de seu centro.

AVALIAÇÃO
Os vários sistemas orientados para o corpo por nós abrangidos, que se 

desenvolveram independentemente em partes muito diferentes do mundo, 
tém muito em comum. Todos eles defendem o “não agir” , aprendendo a 
deixar o corpo funcionar natural e suavemente. Todos favorecem a atividade 
relaxada ao invés da tensa, e tentam ensinar o indivíduo a reduzir as tensões 
habituais do corpo. Todos esses sistemas tratam mente e corpo como um todo 
único, um processo psicofisiológico contínuo em que uma mudança em qual
quer nível afetará todas as outras partes.

Há também algumas diferenças interessantes entre esses sistemas. Cada 
um deles parece especializar-se numa área ligeiramente diferente do funciona
mento físico. O trabalho reichiano e bioenergético lida com bloqueios corpo
rais emocionalmente carregados, enquanto que o método rolfing trabalha para 
reestruturar os desalinhamentos do corpo que podem ter sido causados por da
nos físicos ou muitos outros fatores. 0  trabalho de Alexander enfoca o uso 
do corpo mais do que a estrutura, e o método Feldenkrais também lida com o 
uso; no entanto, os exercícios de Feldenkrais incluem padrões de comporta
mento consideravelmente mais complexos a fim de restaurar a capacidade e a 
eficiência físicas. A conscientização sensorial e o relaxamento dos sentidos 
enfoca estes mesmos sentimentos, o tocar e ser tocado e o tomar-se mais 
consciente do próprio corpo e do mundo que nos cerca. A hatha ioga é uma 
disciplina de fortalecimento e purificação do corpo. T’ai-chi e aikido derivam 
das artes marciais do Extremo Oriente; seus movimentos desenvolveram-se 
originalmente como técnicas eficientes de luta, mas sua prática principal nos 
dias de hoje liga-se a exercícios de centralização, equilíbrio e conscientização.

Todos esses sistemas tentam ensinar aos alunos como se tomarem mais 
relaxados e “naturais” , tanto em repouso quanto em atividade. Todos eles 
estão preocupados em eliminar as tensões desnecessárias que carregamos 
conosco e em levar-nos de volta a uma ação “não-ativa” , na qual aprendere
mos a permitir que o corpo funcione natural e eficazmente, ao invés de for
çar, pressionar e exceder-se. Esses sistemas partilham a convicção de que não 
precisamos aprender algo totalmente novo ou desenvolver novos músculos. A 
coisa mais importante é desaprender os hábitos insatisfatórios que adquirimos 
quando crianças e adultos, e voltar de novo à sabedoria, coordenação e equi
líbrio naturais do corpo.
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im p o rtan te  profissional.
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ex erc íc ios e discussão dos partic ipan tes a respeito  de  suas experiências com  cada 
exerc íc io .

Hatha Yoga
D anielou , A. 1955. Yoga: the Method o f  Re-integration. New Y o rk : U niversity Books.

Inclui sum ários e seleções de te x to s  h indus clássicos sobre h a th a  ioga.
Iyengar, B., 1972. Light on Yoga. New Y o rk : S chocken. Para e s tu d an tes ad ian tados.

E xplanações d eta lhadas e técnicas.
V ishnudevanada, 1972. The Complete Illustrated Book o f  Yoga, New Y ork : P ocket 

B ooks. Uma das m elhores e mais d isponíveis b ro ch u ra s sobrc h a th a  ioga.

T'ai-chi Ch'uan
C hen, M. e Sm ith , R ., 1967 . T'ai-chi. R u tland , V t.: T u ttle . Um excelen te  livro sobre a 

teo ria  e a p rá tica  de  t ’ai-chi.
H uang, A., 1973 . Embrace Tiger, Return to M ountain-the Essence o f  T ’ai-chi. M oab, 

U tah : Real People Press. A p rá tica  de t ’ai-chi e p rin c íp io s aplicados à caligrafia, 
ao m ovim ento  e a exercícios de concen tração .
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U eshiba, K ., 1963. Aikido. New Y ork : Jap an  P ub lications. E xcelen te m aterial sobre a 

história d o  aik ido  e de seu fu n d ad o r; fo tografias in teressantes.
Tohei, K ., 1966 . Aikido in Daily Life. New Y ork: Ja p an  P ublications. E xcelen te  tr a ta 
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F R E D E R I C K S .  PE R LS

Dentro e fora da lata de 
lixo

Coloco minha criação 
Seja ela viva ou antiquada 
Tristeza ou exaltação. 
Alegria e pesar como eu 

tive
Serão revistos;
Sentindo-me sadio e 

estando louco 
Acolhido ou rejeitado. 
Trastes e caos interrom

pem-se 
Ao invés da selvagem 

confusão 
Formam uma significativa 

Gestalt 
No final de minha vida 

(Perls. 1969b)

Frederick S. Perls, o criador da Gestalt-terapia. ocupa uma posição um tanto singular 
no contexto deste manual. Ao contrário de Freud, Jung, Adler, James e outros, suas 
contribuições para a psicologia da personalidade ocorrem principalmente na área da 
prática da psicoterapia, mais do que na área da teoria da personalidade. No entanto 
nos últimos anos. a popularidade da Gestalt-terapia e sua utilização numa ampla varie
dade de outros contextos além dos especificamente terapêuticos, sugerem que vale a 
pena examinar Perls e a visão ''gestáltica" do ser humano; ambos representam uma cor 
rente e uma tendência importante na psicologia da personalidade. De fato, a própria 
falta de uma ênfase estritamente teórica na maioria dos trabalhos posteriores de Perls 
reflete a direção para a qual ele tentava dirigir a Psicologia; Perls estava convencido de 
que uma visão das pessoas e da psicoterapia genuinamente holfstica e produtiva exigiria 
uma substancial desintelectualização, visto que o intelecto ocidental tinha-se tornado, 
em suas palavras "a prostituta da inteligência . . . um substituto pobre e pálido da imedia 
ticidade vivida do sentir e vivenciar" (Perls, 1967, p. 15).

No fim de sua vida, Perls percebeu que não obstante os perigos da superintelectua 
lização, algumas afirmações teóricas de sua abordagem eram necessárias para impedi» 
que suas idéias fossem reduzidas a um coniunto de truques e tentativas de curas psico- 
terapéuticas instantâneas. Perls nunca completou seu último manuscrito iA Abordagem 
Gestáltica. publicado postumamente), mas. mesmo em sua forma incompleta, o livro for
nece. ao lado de outros trabalhos de menor especificidade teórica, uma base para com
preender a visão gestáltica da psicologia da personalidade. Embora seja certo que vale a 
pena estrapolar a teoria coerente que fundamenta o trabalho de Perls a fim de compreen
der melhor o desenvolvimento e a utilidade da Gestalt-terapia. tal esforço não seria capaz 
de captar o carisma, a força e o contágio do estilo próprio e pessoal de Perls-um estilo 
que. tanto nas obras quanto na vida de Perls, contribuiu indubitavelmente para a recente 
popularidade da Gestalt-terapia tanto quanto seus méritos mais teóricos.

HISTÓ RIA  PESSO AL
Frederick S. Perls nasceu em Berlim em 1893, filho de pais judeus de 

classe média baixa. Em sua autobiografia. Dentro e Fora da Lata de Lixo, 
Perls descreve-se como a ovelha negra da família, freqüentemente irritado e 
desdenhoso em relação a seus pais. expulso da escola após ter repetido duas 
vezes a sétima série e envolvido em problemas com autoridades durante toda 
sua adolescência.

Conseguiu, no entanto, terminar seus estudos e recebeu o diploma de 
médico, especializando-se em psiquiatria. Enquanto terminava seu treinamen
to médico, juntou-se ao exército alemão e serviu como médico na Primeira 
Guerra Mundial. Depois da guerra voltou a Berlim e, entrando na Sociedade 
dos Boémios Berlinenses, começou a formular algumas das idéias filosóficas 
que forneceriam fundamentos para o desenvolvimento da Gestalt-terapia. 
Em 1926, Perls trabalhou com Kurt Goldstein no Instituto de Soldados com 
Lesões Cerebrais e compreendeu, através de seu trabalho com Goldstein, a 
importância de considerar o organismo humano como um todo, ao invés de 
vé-lo como um aglomerado de partes funcionando desordenadamente.

Em 1927 mudou-se para Viena e começou seu treinamento em psicaná
lise; foi analisado por Wilhelm Reich e supervisionado por várias outras figuras 
importantes do movimento psicanalítico que se iniciava: Karen Homey. 
Otto Fenichel e Helene Deutsch, entre outros.

Em 1933, com a ascensão de Hitler ao poder, Perls partiu para a Holan
da e depois para a África do Sul, onde fundou o Instituto Sul-Africano de
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Psicanálise. Voltou à Alemanha em 1936 para apresentar um trabalho no 
Congresso Psicanalítico e encontrar-se com Sigmund Freud. O encontro foi 
uma grande decepção para Perls; recorda-se de que durou talvez quatro minu
tos e de que não ofereceu nenhuma oportunidade para explorar as idéias de 
Freud, o que Perls esperava há anos.

Muitos anos depois, Perls rompeu abertamente com o movimento psica
nalítico e, em 1946, imigrou para os Estados Unidos. Prosseguiu com o desen
volvimento da Gestalt-terapia e, em 1952, fundou o Instituto Nova-iorquino 
de Gestalt-terapia. Mudou-se para Los Angeles e, então, no início dos anos 
sessenta, para o Instituto Esalen em Big Sur na Califórnia, onde propôs 
workshops, lecionou e passou a ser amplamente conhecido como expoente 
de uma filosofia e de um método de psicoterapia novos e viáveis. Pouco antes 
de sua morte, seu interesse voltou-se para o estabelecimento de um kibbutz 
gestáltico. Morreu em 1970 na ilha de Vancouver, o local da primeira comu
nidade gestáltica terapêutica.

AN TECED EN TES IN TELEC TU A IS
As principais correntes intelectuais que influenciaram diretamente Perls 

foram a psicanálise (principalmente Freud e Reich), a psicologia da Gestalt 
(Kohler. Wertheimer, Lewin, Goldstein e outros) e o existencialismo e a 
fenomenologia. Perls também incorporou algumas das idéias de J. L. Moreno, 
um psiquiatra que desenvolveu a noção da importância do desempenho de pa
péis em psicoterapia. De um modo menos explícito, Perls descreve a filosofia 
e a prática do Zen como uma importante influência, particularmente em seus 
últimos trabalhos.

Psicanálise
Freud. O primeiro livro que Perls escreveu, Ego, Hunger and Aggression, 

não pretendia fornecer uma nova teoria da personalidade, mas deveria consti
tuir uma revisão da teoria psicanalítica. De fato, uma boa parte do trabalho 
de Perls foi dedicado ao desenvolvimento do que considerava uma extensão 
do trabalho de Freud. Mesmo após seu rompimento formal com este último, 
Perls continuou a julgar suas próprias idéias como uma revisão do trabalho 
de Freud e, mais ainda, como uma revisão da psicanálise de acordo com a 
interpretação de muitos da segunda geração psicanalítica. As divergências 
entre Perls e Freud estavam relacionadas principalmente com os métodos de 
tratamento psicoterápico de Freud, mais do que com suas exposições teóri
cas sobre a importância das motivações inconscientes, a dinâmica da persona
lidade, padrões de relacionamentos humanos e assim por diante. “Não as des
cobertas de Freud, mas sua filosofia e técnica, tomaram-se obscuras” (Perls, 
1969b, p. 14).

Na discussão da influência da psicologia da Gestalt sobre Perls, o con
ceito de organismo humano como um todo foi de grande importância. Perls 
sentia que o trabalho de Freud era basicamente limitado pela falta de ênfase 
numa visão holística do funcionamento do organismo, na qual indivíduo e 
meio são partes de um único campo em constante interação. Esta abordagem 
holística em que cada um dos elementos de expressão do organismo está em 
intima relação com o todo, levou Perls a dar ênfase particular, ao contrário 
de Freud, ao material óbvio mais do que ao profundamente reprimido, como

Meu rom p im en to  com  os 
freud ianos acon teceu  a l
guns anos mais ta rd e  (após 
meu en co n tro  com  F reu d ). 
mas o fan tasm a nunca foi 
co m p le tam en te  tran q ü iliza 
d o .  . . T en tei to rn ar a 
psicanálise m eu lar esp iri
tual, m inha religião. . . .S o 
breveio en tão  a revela
ção. . . .  Eu m esm o tinha  
q ue  m e responsabilizar pela 
m inha existência  (Perls, 
1969b, pp. 59-60, p a rê n 
teses acrescen tados).

N enhum  de nós, provavel
m en te  co m  exceção do  
próp rio  F reud . co m p reen 
d eu  a p rem atu rid ad e  em  
aplicar a psicanálise no t r a 
tam en to . . . . Não a vimos 
com o rea lm en te  era: um  
projeto de pesquisa (Perls, 
1969b, p . 142).
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Se o pacien te  vai fechar o 
livro de seus p roblem as 
passados, deve fechá-lo no 
p resente. P orque deve e n 
ten d er que se seus p ro b le 
mas passados fossem  rea l
m ente passados, não seriam  
mais p roblem as e , c e rta 
m ente, não seriam  atuais 
(Perls, 1973, p. 7 6  na ed. 
b ras.).

Se a sobrevivência de um  
indiv íduo  fo r am eaçada 
p o rque seu nível de açú 
car no sangue está  m uito  
baixo , ele p rocu rará  com i
da. A sobrevivência de 
S cheherezade foi am eaçada 
pelo S u ltão  e para fazer 
fren te  è am eaça ela lhe 
co n to u  estórias d u ran te  
mil e um a no ites. P o d e ría 
m os en tão  d izer que ela 
tin h a  um  instin to  co n tad o r 
de estórias? (Perls, 1973, 
pp. 22-23 na ed. bras.)

elemento crucial para a compreensão e o trabalho com o conflito intrapsí- 
quico. Do mesmo modo, Perls acentuava a importância do exame da situação 
da pessoa no presente, ao invés da investigação de causas passadas como suge
ria Freud. Perls acreditava que a consciência do como a pessoa se comporta a 
cada momento é mais relevante para a autocompreensão e a capacidade para 
mudança do que uma compreensão do porquê de um determinado compor
tamento.

O início da divergência de Perls com relação à abordagem freudiana 
referia-se à teoria dos instintos e da libido. Quando Perls começou a formular 
sua própria teoria do que Freud denominava instinto, ele sugeriu que um or
ganismo tem miríades de necessidades que são sentidas quando o equilíbrio 
psicológico e/ou fisiológico deste organismo é perturbado. Assim como há 
milhares de tipos de distúrbios do equilíbrio do organismo, há milhares de 
tipos de instintos que aparecem como meios pelos quais o organismo tenta 
reequilibrar-se.

Na visão de Perls, então, nenhum instinto (por exemplo, sexo ou agres
são) é “básico” ; todas as necessidades são expressões diretas de instintos do 
organismo. Perls sugeriu que os métodos psicanalíticos de interpretação e as
sociação livre (em particular da maneira como vinham sendo geralmente usa
dos, de acordo com Freud) constituíam uma fuga da experiência direta do 
material interpretado e associado e eram, portanto, métodos de auto-explora- 
ção ineficientes e via de regra ineficazes.

A ênfase que Freud dá à importância da resistência é ligeiramente alte
rada, na abordagem de Perls, para a ênfase na fuga da conscientização de qual
quer tipo, acentuando-se em particular a forma da fuga, mais do que seu con
teúdo específico (por exemplo, a questão relevante está ligada ao como estou 
evitando a consciência, e não ao que estou evitando).

Freud descreveu a relação transferenciai (do paciente para o terapeuta) 
como sendo central para a eficiência do processo psicoterápico. Perls concor
dava quanto à existência do fenômeno da transferência e, de fato, encarava-o 
como um aspecto importante da projeção, um mecanismo neurótico ao qual 
atribuía grande importância. No entanto, ele não considera o trabalho atra
vés da transferência de importância fundamental para o processo psicoterá
pico, como o fez Freud.

Perls discordava da colocação de Freud segundo a qual a tarefa terapêu
tica importante era a de liberação de repressões, após a qual o trabalho e a 
assimilação do material ocorre naturalmente. Perls achava que todo indivíduo, 
pelo simples fato de existir, tem muito material de fácil acesso ao trabalho 
terapêutico; a tarefa importante e difícil é a de assimilação do próprio proces
so, o mastigar, digerir e integrar de traços, hábitos, atitudes e modelos de com
portamento previamente introjetados (engolidos inteiros).

Talvez o mais importante seja que Perls e a abordagem gestáltica pro
gressivamente chegaram a apresentar uma visão de mundo alternativa, uma 
weltanschauung diferente daquela da qual emerge a teoria psicanalítica. Nes
se contexto, Freud e o racionalismo do século XIX oferecem uma perspecti
va da natureza humana cuja ênfase é substancialmente diferente da visão mais 
existencial de Perls. Contudo, dada a compreensão desta diferença de visão 
de mundo (que leva aos estilos e características divergentes do trabalho psi-



caalftico e gestáltico), uma grande parte da teoria psicanalítica encontra 
*u correlato no trabalho gestáltico.1

Reich. A outra influência psicanalítica importante sobre Perls foi a de 
um de seus analistas, Wilhelm Reich. Reich desenvolveu a noção de “couraça 
muscular"; ele também acentuou a importância do caráter (ou modos habi
tuais de reagir) na determinação da maneira pela qual uma pessoa atua. 
Reich sugeriu que o caráter se desenvolve cedo na vida do indivíduo e serve 
como um tipo de couraça contra estímulos externos ou internos considerados 
ameaçadores pelo indivíduo. Essa couraça caracterológica fixa-se fisiologica- 
mente (isto é, couraça muscular) e funciona como resistência ao insight ou 
mudança psicológica.

Pouco depois de sua exposição sobre a importância da couraça muscu
lar, Reich formulou o conceito de orgon, umá idéia que Perls, assim como 
muitos outros analistas mais ortodoxos, acharam difícil sustentar. O trabalho 
anterior de Reich influenciou fortemente Perls, em particular sua visão do 
corpo em relação à psique.

Psicologia da Gestalt
A teoria da Gestalt foi inicialmente formulada no final do século XIX 

na Alemanha e Áustria. Desenvolveu-se como um protesto contra a tentativa 
de compreender a experiência através de uma análise atomística-análise na 
qual os elementos de uma experiência são reduzidos aos seus componentes 
mais simples, sendo que cada componente é analisado separadamente dos 
outros e em que a experiência é entendida como uma mera soma destes com
ponentes. A própria noção de “gestalt” contradiz a validade deste tipo de 
análise atomística. Embora não haja nenhum equivalente preciso em portu
guês para a palavra alemã gestalt, o sentido geral é de uma disposição ou con- 
figuração-uma organização específica de partes que contitui um todo parti
cular. O princípio mais importante da abordagem gestáltica é o de propor 
que uma análise das partes nunca pode proporcionar uma compreensão do 
todo, uma vez que o todo é definido pelas interações e interdependências 
das partes. As partes de uma gestalt não mantêm sua identidade quando estão 
separadas de sua função e lugar no todo.

Max Wertheimer publicou, em 1912, o trabalho que é geralmente consi
derado o fundamento da escola gestáltica. Seu trabalho descrevia um experi
mento executado por Wertheimer e dois de seus colegas-também figuras cen
trais do movimento gestáltico— Wolfgang Kohler e Kurt Koffka. Este experi
mento foi planejado para explorar certos aspectos da percepção do movimen- 
lo. Numa sala escura, eles faziam reluzir, em rápida sucessão, dois pontos de
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1 Brevem ente, alguns dos co rrc la to s podem  ser en co n trad o s no s seguintes pares 
4c conceitos gerais: ca tex ia  de Freud e figura-fundo de Perls; libido de Freud e ex c ita 
rão básica de Perls; associação livre de F reud e co n tin u u m  de consciência de Perls; cons- 
aén e ia  (consciousness) de F reud  e conscien tização  (awareness) de Perls; o  en foque de 
Freud na resistência e  o  en foque de Perls na fuga da co nscien tização ; a com pulsão  à 
repetição de Freud e as situações inacabadas de Perls; a regressão de F reud  e o  retrai- 
a e n to  (do m eio am bien te) de Perls; o  te rap eu ta  que p erm ite  c encora ja  a transferência , 
4e  F reud , e o  te rap eu ta  que é um  “ habilidoso  f ru s tra d o r" , de Perls; a configuração  neu- 
■otica de defesa co n tra  im pulsos, de F reud , e a fo rm ação  rígida da gcsta lten , de Perls; a 
projeção transferencial de Freud e a pro jeção  de Perls . . . e assim por d ian te .

Uma gestalt é um  fe n ô 
m eno irredu tível. É um a 
essência q u e  aí está e que 
desaparece se o to d o  é frag 
m en tado  em  seus co m p o 
nen tes (Perls. 1969b , p.63).
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luz próximos um do outro, variando os intervalos de tempo entre os clarões. 
Descobriram que quando o intervalo entre os clarões era menor que 3/100 
de segundo, eles pareciam simultâneos. Quando o intervalo era de 6/100 de 
segundo, o observador dizia ver o clarão mover-se do primeiro ponto ao 
segundo. Quando o intervalo era de 20/100 de segundo ou mais, os pontos 
de luz foram observados como o eram na realidade: dois clarões de luz separa
dos. A descoberta crucial do experimento refere-se à percepção de movimento 
quando os clarões estavam separados por aproximadamente 6/100 de segun
do; o movimento aparente não era função de estímulos isolados, mas depen
dia das características relacionadas dos estímulos e da sua organização neural 
e perceptiva num único campo.

Os resultados deste experimento levaram a algumas reformulações fun
damentais no estudo da percepção e, durante as décadas de vinte, trinta e 
quarenta do nosso século, a teoria da Gestalt foi aplicada ao estudo da apren
dizagem, resolução de problemas, motivação, psicologia social e, até certo 
ponto, à teoria da personalidade. Uma visão gestáltica da teoria da perso
nalidade foi exposta pelo psicólogo social Kurt Lewin. Lewin descrevia o 
comportamento como função de forças operando no “espaço vital'’ psicoló
gico de um indivíduo, definido como a configuração total da realidade psi
cológica deste indivíduo num dado momento.2

A escola gestáltica causou enorme impacto em todo o campo da Psico
logia; na metade do século XX. a abordagem desta escola tinha-se tornado tão 
intrínseca à corrente central da Psicologia que a noção de um movimento ges- 
táltico por si próprio deixou de existir. Uma contribuição importante dos 
adeptos da Gestalt, como vimos sucintamente, refere-se à exploração da 
maneira como as partes constituem e estão relacionadas com um todo. Além 
disso, a teoria da Gestalt ofereceu algumas sugestões a respeito dos modos 
pelos quais os organismos se adaptam para alcançar sua organização e equilí
brio ótimos. Um aspecto desta adaptação envolve a forma pela qual um orga
nismo, num dado campo, torna suas percepções significativas, a maneira pela 
qual distingue figura e fundo. A Figura 5.1 é um exemplo da forma através 
da qual dado estímulo pode ser interpretado como representando coisas 
diferentes, dependendo do que é percebido como figura e como fundo.

Se o branco for visto como figura e o preto como fundo, aparecerá 
um cálice branco; se, por outro lado, o preto for visto como figura e o branco 
como fundo, veremos duas cabeças de perfil. A escola gestáltica estendeu o 
fenômeno representado por esta imagem para descrever a maneira pela qual 
um organismo seleciona o que é de seu interesse num dado momento. Para 
um homem sedento, um copo de água colocado entre seus pratos favoritos 
emerge como figura contra o fundo constituído pela comida; sua percepção 
adapta-se, capacitando-o, assim, a satisfazer suas necessidades. Uma vez satis
feita a sede, sua percepção do que é figura e do que é fundo provavelmente 
se modificará de acordo com uma mudança nos interesses e necessidades 
dominantes.

2 D uran te  a década dc 1950 , o  trabalho  de Lewin foi básico para o  desenvolvi
m en to  da terapia de g rupos; um  pouco  mais ta rde , foi ap licado  ao  m ovim ento  dc grupos 
de en co n tro . Veja a d iscussão  de Lewin em  Irving Y alom , The Theory and Practice o f  
Group Psychoterapy (N ew  Y ork , Basic B ooks, 1970).
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Figura 5.1 -  Um E xem plo  do  F enôm eno  F igura-Fundo.

Embora, por volta de 1940, a teoria da Gestalt já tivesse sido aplicada 
em muitas áreas da Psicologia, foi em grande parte ignorada no exame da 
dinâmica da estrutura da personalidade e do crescimento pessoal. Além do 
mais, ainda não havia nenhuma formulação de princípios da Gestalt específi
cos para psicoterapia. Assim, é a partir desse ponto que podemos começar a 
ver o papel de Fritz Perls, responsável pela ampliação da teoria da Gestalt a 
fim de incluir a psicoterapia e uma teoria de mudança psicológica.

Existencialismo e Fenomenologia
Perls descreveu a Gestalt-terapia como uma terapia existencial, baseada 

na filosofia existencial e utilizando-se de princípios em geral considerados 
existencialistas e fenomenológicos. Embora a Gestalt-terapia não se tenha 
desenvolvido diretamente a partir de antecedentes fenomenológicos e exis
tenciais particulares, vários aspectos do trabalho de Perls equiparam-se àqueles 
desenvolvidos em muitas escolas do existencialismo e fenomenologia. A influ
ência destas escolas foi difusa porém substancial; abaixo estão descritas algu
mas das principais semelhanças entre o trabalho de Perls e as principais ten
dências tanto do existencialismo como da fenomenologia.

Em geral, Perls contestava de forma ferrenha a idéia de que se poderia 
abranger o estudo do ser humano através de uma abordagem científico- 
-natural-mecanicista inteiramente racional. A partir dessa premissa, Perls 
associou-se à maioria dos existencialistas insistindo que o mundo vivência! de 
um indivíduo só pode ser compreendido por meio da descrição direta que o 
próprio indivíduo faz de sua situação única. Do mesmo modo, Perls susten
tou que o encontro do terapeuta com um paciente constitui um encontro 
existencial entre duas pessoas, e não uma variante do clássico relacionamento 
médico-paciente.

T odos os órgãos, os sen ti
dos, os m ovim entos e os 
pensam entos subord inam - 
-se a esta necessidade em er
gente  e logo m udam  sua 
lealdade e função  assim  
q ue aquela seja sa tisfeita  
e passe en tão  para o fu n 
do. . .  . T odas as partes do  
organism o identificam-se 
tem porariam en te  com  a 
gestalt em ergen te (Perls, 
1969b, p. 115).
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Sin to-m e desesperado a res
p eito  deste  m anuscrito . T i
ve um a visão o lhando  para 
um a tapeçaria  quase com 
p le tam en te  trançada, mas 
que, porém , ê incapaz de 
p roduzir a im agem , a ges- 
ta lt to ta l. Explicações não 
ajudam  m u ito  a co m p reen 
der. Não posso dar-lhes a 
co m p reen sã o : vocés podem  
pegar o que lhes o fereço , 
mas será q ue  co n heço  seus 
desejos?. . . A inda estou  
parado e decid ido  a passar 
por este im passe. Facilm en
te  m e inclino a desistir e a 
largar tudo . Eu não seria 
fenom enólogo se não p u 
desse ver o  óbvio , isto ó, 
a experiência  de estar a to 
lado. Eu não seria um  ges- 
ta ltis ta  se não pudesse e n 
tra r  na experiência  de me 
a to la r com  a confiança de 
q ue  algum a figura em ergi
rá do  fundo caó tico  (Perls, 
1969b).

A idéia de que mente e corpo constituem dois aspectos da existência 
diferentes e completamente separados, era uma noção que Perls, junto com a 
maioria dos existencialistas, achava intolerável. De acordo com suas objeções 
a uma cisão mente-corpo, a aplicação que Perls fazia da teoria da Gestalt na 
compreensão da personalidade levou-o a abandonar a idéia da cisão entre 
sujeito e objeto, e, mesmo, a da cisão entre organismo e meio. Ao invés de 
considerar que cada ser humano encontra um mundo que ele experiencia 
como sendo completamente separado de si mesmo, Perls acreditava que as 
pessoas criam e constituem seus próprios mundos; o mundo existe para um 
dado indivíduo como sua própria descoberta do mundo.

O conceito de intencionalidade é básico tanto para o existencialismo e a 
fenomenologia quanto para o trabalho de Perls; a mente ou consciência é 
entendida como intenção e não pode ser compreendida à parte do que é pen
sado ou pretendido. Os sentidos dos atos psíquicos ou intenções devem ser 
alcançados em seus próprios termos, fenomenologicamente, e em termos de 
sua própria intenção particular. Assim, a crítica existencialista da noção freu
diana de instintos é semelhante à de Perls, mencionada anteriormente; em 
contraste com a visão de Freud, a libido constitui um ato psíquico, mas não 
é nem mais básico nem mais universal que qualquer outro. Todo ato psíquico 
é intenção, e toda intenção deve ser compreendida em seus próprios termos, e 
não em termos de um ato psíquico mais “básico” .

Dois temas importantes da maior parte do pensamento existencialista 
são a experiência do nada e a preocupação com a morte e o medo. Como vere
mos ao examinar a visão que Perls tem da estrutura da neurose, esses temas 
também constituem elementos importantes em sua teoria sobre o funciona
mento psicológico.

O método fenomenológico de compreender através da descrição é bási
co no pensamento de Perls; todas as ações implicam escolha, todos os crité
rios de escolha são eles próprios selecionados e explanações causais não são 
suficientes para justificar as escolhas ou ações de alguém. Além disso, a con
fiança fenomenológica na intuição para o conhecimento das essências asseme
lha-se à confiança de Perls no que ele chama de inteligência ou sabedoria do 
organismo.

Finalmente, o próprio modo de Perls propor sua abordagem inclui, 
como qualquer descrição de uma abordagem fenomenológica, as característi
cas fenomenológicas e existenciais descritas acima. Seus livros não são argu
mentações descrevendo um ponto de vista particular, uma vez que, na estru
tura fenomenológica, a argumentação perde o sentido a não ser que o leitor, 
fora do contexto de sua própria experiência, decida aceitar as premissas de 
Perls desde o início. O estilo de Perls é imaginativo e pessoal; sua tentativa 
é existencial no sentido em que constitui uma tentativa de propor uma 
teoria do desenvolvimento psicológico que é inseparável do envolvimento 
de Perls com seu próprio desenvolvimento.

CONCEITOS PR IN C IPA IS
O Organismo Como Um Todo
Um conceito fundamental subjacente ao trabalho de Perls tem sua for

mulação explícita, como vimos, a partir do trabalho dos psicólogos da Ges
talt. Na teoria de Perls, a noção de organismo como um todo é central-tanto
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em relação ao funcionamento intra-orgánico quanto à participação do organis
mo em seu meio para criar um campo único de atividades. No contexto do 
funcionamento intra-orgpnico, Perls insistia em que os seres humanos são 
organismos unificados e em que não há nenhuma diferença entre o tipo de 
atividade física e mental. Perls definia atividade mental simplesmente como 
atividade da pessoa toda que se desenvolve num nível mais baixo de energia 
que a atividade física.

Esta concepção do comportamento humano consistir em níveis de ati
vidades levou Perls a sugerir que qualquer aspecto do comportamento de um 
indivíduo pode ser considerado como uma manifestação do todo—o ser da 
pessoa. Assim, na terapia, o que o paciente faz-com o ele ou ela se movimen
ta, fala e assim por diante-fornece tanta informação a seu respeito quanto o 
que ele ou ela pensa ou diz.

Além do holismo ao nível intra-orgânico, Perls acentuou a importância 
do fato de considerar o indivíduo como parte perene de um campo mais am
plo que inclui o organismo e seu meio. Assim como Perls protestava contra a 
noção de divisão corpo/mente, protestava também contra a divisão interno/ 
/externo; considerava que a questão das pessoas serem dirigidas por forças 
internas ou externas não tinha nenhum sentido em si, uma vez que os efeitos 
causais de um são inseparáveis dos efeitos causais do outro. Há, no entanto, 
um limite de contato entre o indivíduo e seu meio; é esse limite que define a 
relação entre eles. Num indivíduo saudável este limite é fluido, sempre permi
tindo contato e depois afastamento do meio. Contatar constitui a formação 
de uma gestalt; afastar-se representa seu fechamento. Num indivíduo neuró
tico, as funções de contato e afastamento estão perturbadas, e ele se encontra 
frente a um aglomerado de gestalten que estão de alguma forma inacabadas- 
nem plenamente formadas nem plenamente fechadas.

Perls sugeriu que as pistas para este ritmo de contato e afastamento são 
ditadas por uma hierarquia de necessidades. As necessidades dominantes 
emergem como primeiro plano ou figura contra o fundo da personalidade 
total; a ação efetiva é dirigida para a satisfação de uma necessidade dominan
te. Os neuróticos são freqüentemente incapazes ou de perceber quais de 
suas necessidades são dominantes ou de definir sua relação com o meio de 
forma a satisfazer tais necessidades. Assim, a neurose acarreta processos dis- 
funcionais de contato e afastamento que causam uma distorção na existência 
do indivíduo enquanto organismo unificado.

Ênfase no Aqui e Agora
A visão holística levou Perls a dar ênfase particular à importância da 

autopercepção presente e imediata que um indivíduo tem de seu meio. Os 
neuróticos são incapazes de viver no presente pois carregam cronicamente 
consigo situações inacabadas (gestalten incompletas) do passado. Sua atenção 
é, pelo menos em parte, absorvida por essas situações e eles não têm nem 
consciência nem energia para lidar plenamente com o presente. Visto que a 
natureza destrutiva destas situações inacabadas aparece no presente, os indi
víduos neuróticos sentem-se incapazes de viver com sucesso. Assim, a Ges- 
talt-terapia não investiga o passado com a finalidade de procurar traumas 
ou situações inacabadas, mas convida o paciente simplesmente a se concen
trar para tomar-se consciente de sua experiência presente, pressupondo que os

O organism o age e reage a 
seu m eio com  m aior ou  
m enor in tensidade; à m edi
da q u e  d im inui a in tensi
dade . o  co m p o rtam en to  
físico  se transfo rm a em  
co m p o rtam en to  m ental. 
Q uando a in tensidade a u 
m enta, o  co m p o rtam en to  
m ental torna-se co m p o rta 
m ento  físico  (Perls, 1973 , 
p. 28  na ed. bras.).
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Nada é jam ais rea lm en te  re
p rim ido. T odas as gestalten  
relevantes estão  em erg indo , 
estão  na superfíc ie , são ó b 
vias com o a nudez do im 
perador. Seus o lhos e ouv i
dos tém  conh ec im en to  das 
gestalten desde q u e  seu 
pensam ento  côm puto-ana- 
Iftico não o ten h a  cegado 
(Perls. 1969b, p. 272).

A ansiedade nada mais ó 
do  q ue  a tensão e n tre  o 
agora e o depois. . . por 
exem plo , se eu p ergun tar: 
"Q uem  quer subir aqui p a 
ra trab a lh a r? " , vocés p ro 
vavelm ente com eçariam  ra 
p idam en te  a ensaiar. "O  
q u e  eu farei lá?" e assim  
por d ian te . É claro que. 
p rovavelm ente. ficariam  
com  m edo fren te  à au d i
ência po rque deixariam  a 
realidade segura d o  agora 
para d ar um  salto  para o 
fu tu ro  (Perls, 1969a, p. 
73  na ed. bras.).

fragmentos de situações inacabadas e problemas não resolvidos do passado 
emergirão inevitavelmente como parte desta experiência presente. À medida 
que estas situações inacabadas aparecem, pede-se ao paciente que as represen
te e experimente de novo, a fim de completá-las e assimilá-las no presente.3

Perls definiu ansiedade como a lacuna, a tensão entre o “agora” e o 
“depois” . A inabilidade das pessoas para tolerar essa tensão, sugeria Perls, 
leva-as a preencher a lacuna com planejamentos, ensaios e tentativas de tor
nar o futuro seguro. Isto não apenas desvia a energia e a atenção do presente 
(daí criando perpetuamente situações inacabadas), mas também impede o 
tipo de abertura, para o futuro, decorrente do crescimento e da espontanei
dade.

Além da natureza estritamente terapêutica deste enfoque ligado à cons
cientização do presente, uma tendência subjacente ao trabalho de Perls é a 
de que viver com a atenção voltada para o presente, ao invés do passado ou 
futuro, é, em si, algo bom que leva ao crescimento psicológico. Aqui vemos 
mais uma vez como o trabalho psicológico de Perls está fortemente baseado 
num contexto filosófico, num tipo de weltanschauung que pressupõe que a 
experiência presente de uma pessoa, num dado momento, é a única expe
riência presente possível e que a condição para se sentir satisfeito e reali
zado a cada momento da vida é a simples aceitação sincera desta experiên
cia presente.4

A Preponderância do Como Sobre o Porquê
Uma conseqüência natural da orientação fenomenológica de Perls e de 

sua abordagem holística é a ênfase na importância da compreensão da expe
riência de uma maneira descritiva e não causal. Estrutura e função são idên
ticas; se um indivíduo compreende como ele ou ela faz alguma coisa, esta

3 E m bora cstc en fo q u e  no presente seja particu la rm en te  acen tu ad o  no  trabalho  
da G esta lt, deriva da noção  psicanalítica  de que o passado é transferido de fo rm a n eu ró 
tica  para o p resen te . Assim , tan to  no trab a lh o  psicanalítico  q u a n to  no g es tiltico , a 
pessoa ten ta  “ com plexar” , no p resen te, situações inacabadas no passado.

4 C om o ap o n to u  C láudio  N aranjo em  seu artigo  “ Presen t-C enteredness T echni- 
que , P rescrip tion  and  Ideal” (em  Fagan & S hepherd , Gestalt Therapy Now, 1970), cen 
trar-se no p resen te  é um a a titu d e  que leva ao desenvolvim ento  psicológico , q ue  é cen tral 
em  m uitas psicologias orientais. Buda, num  trecho  de Pali C anon , sugere:

Não volte atrás em coisas que passaram.
E para o futuro não acalente esperanças desejadas;
O passado fo i deixado para trds por ti,
O estado futuro ainda não veio.

Mas aquele que com clara visão pode ver
O presente que está aqui e agora
Tal sábio deveria aspirar a atingir
O que nunca se perde ou se abala.

(Fagan & S hepherd , Gestalt Therapy Now, 1970, p. 67 .)

E, na trad ição  sufista , O m ar K hayyam  sugere:
Nunca antecipe a tristeza de amanhã.
Viva sempre neste paradisíaco Agora-, . .
Levante-se, por que lamentar este transitório mundo dos homens?
Passe toda sua vida em gratidão e alegria.

(The Rubaiyat o f  Omar Khayyam, traduzido  p o r R obert Graves
e O m ar Ali-Shah, p. 54 .)
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pessoa está na posição de compreender a ação em si. Segundo Perls, o deter
minante causal—o porquê— da ação é irrelevante para qualquer compreensão 
plena da mesma; toda ação tem causas múltiplas, assim como toda causa tem 
causas múltiplas, e as explicações de tais causas nos distanciam mais e mais da 
compreensão do ato em si. Além disso, uma vez que todo elemento da exis
tência de alguém só pode ser compreendido como parte de uma das várias 
gestalten, não há qualquer possibilidade deste elemento ser compreendido 
como sendo “causado” separadamente de toda a matriz de causas da qual 
participa. Uma relação causal não pode existir entre elementos que formam 
um todo; todo elemento causa e é causado por outros. Assim, na prática da 
Gestalt-terapia, a ênfase está em ampliar constantemente a consciência da 
maneira como a pessoa se comporta, e não em esforçar-se para analisar a 
razão pela qual a pessoa se comporta de tal forma.

Conscientização"
Os três principais conceitos da abordagem de Perls que examinamos 

até agora-o organismo como um todo, a ênfase no aqui e agora, e a prepon
derância do como sobre o porqué-constituem os fundamentos para enten
der a conscientização, o ponto central de sua abordagem terapêutica. O pro
cesso de crescimento, nos termos de Perls, é um processo de expansão das 
áreas de autoconsciência; o fator mais importante que inibe o crescimento 
psicológico é a fuga da conscientização.

Perls acreditava plenamente no que ele chamava de sabedoria do orga
nismo. Considerava o indivíduo maduro e saudável um indivíduo auto-apoi- 
ado**e auto-regulador. Via o cultivo da autoconscientização como sendo 
dirigido para o reconhecimento da natureza auto-reguladora do organismo 
humano. Segundo a teoria da Gestalt, Perls sugeriu que o princípio da hierar
quia de necessidades está sempre operando na pessoa. Em outras palavras, a 
necessidade mais urgente, a situação inacabada mais importante, sempre emer
ge se a pessoa estiver simplesmente consciente da experiência de si mesma a 
todo momento.

Perls desenvolveu a noção de um continuum de consciência como um 
meio de encorajar esta autoconscientização. Manter um continuum de cons
ciência parece decepcionantemente simples-apenas estar consciente do que 
estamos experienciando a cada instante. No entanto, a maioria das pessoas 
mterrompe o continuum quase de imediato, e esta interrupção em geral é 
causada pela conscientização de algo desagradável. Assim, estabelece-se a 
fuga em relação a pensamentos, expectativas, recordações e associações de 
uma experiência à outra. Nenhuma dessas experiências associadas são de fato 
experienciadas\ são tocadas de leve, em flashes sucessivos, sem que haja assi
milação do material, sendo que o sujeito deixa a conscientização desagradá-

* N .T.: Dada a d ificuldade de en co n tra r  equivalente  em Português da palavra 
«mareness, ad o tam o s a norm a seguida pelos trad u to res de Tornar-se Presente, de Jo h n  
»  Stevens (Sum m us E d ito ria l L tda ., 1976), que traduzem  awareness p o r  “ consciência” , 
p co n scien tizaçáo”  ou  “ tom ada de consciência", d ep endendo  d o  c o n te x to  em  que é 
■ npregada.

* * N .T .: A poiado  e a palavra mais p róx im a de supporting, apesar de não  ter a 
L a o ta ç ã o  de sus ten tação  que tem  o term o  inglé*.

Eu acred ito  que esta é a 
grande coisa a ser com 
p reendida: a tomada de 
consciência em s i-e  de 
si mesmo—pode ter efeito 
de cura (Perls. 1969a. p. 
34 na ed. bras.).
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vel inicial tão fora do contexto quanto o resto do material. Esta fuga de uma 
conscientização contínua, esta auto-interrupção, impede o indivíduo de enca
rar e trabalhar com a conscientização desagradável. Ele ou ela permanece em
pacado numa situação inacabada.

Estar consciente é prestar atenção às figuras perpetuamente emergentes 
de sua própria percepção. Evitar a tomada de consciência é enrijecer o livre 
fluir natural do delineamento figura e fundo.

Perls sugeria que para cada indivíduo existem três zonas de consciência: 
consciência de si mesmo, consciência do mundo e consciência do que está 
“entre”-u m  tipo de zona intermediária da fantasia. Ele considerava o exame 
desta última zona (que impede a conscientização das outras duas) como a 
grande contribuição de Freud. Sugeriu, contudo, que Freud concentrou-se 
tão completamente na compreensão desta zona intermediária que ignorou a 
importância de trabalhar para o desenvolvimento da capacidade de conscien
tizar-se nas zonas de si mesmo e do mundo. Em contraste, a maior parte da 
abordagem de Perls inclui uma tentativa muito deliberada de ampliar a consci
entização e obter contato direto consigo e com o mundo.

Q ualquer d is tú rb io  do  
eq u ilíb rio  organ ísm ico 
constitu i um a gestalt in 
com pleta , um a situação  i- 
nacabada, fo rçan d o  o  o rga
nism o a tornar-se cria tivo , 
a achar vias e m eios de res
tabelecer este equil íb r io ___
E a mais fo rte  con figu ra
ção figura-fundo assum irá 
tem po rariam en te  o c o n tro 
le de to d o  o o rganism o. Tal 
é a lei básica da auto-regu* 
lação o rganísm ica (Perls, 
1969b , pp. 79 , 92).

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
Perls definia a saúde e a maturidade psicológicas como sendo a capaci

dade de emergir do apoio e da regulação ambientais para um auto-apoio e 
uma auto-regulação. O processo terapêutico representa um esforço na direção 
desta emergência. O elemento crucial no auto-apoio e na auto-regulação é o 
equilíbrio. Uma das proposições básicas da teoria da Gestalt é que todo orga
nismo possui a capacidade de realizar um equilíbrio ótimo consigo e com seu 
meio. As condições para realizar este equilíbrio envolvem uma conscientiza
ção desobstruída da hierarquia de necessidades, que descrevemos anterior
mente.

Uma apreciação plena desta hierarquia de necessidades só pode ser rea
lizada através da conscientização que envolve todo o organismo, uma vez que 
necessidades são experienciadas por cada parte do organismo e sua hierarquia 
é estabelecida por meio de sua coordenação.

Perls considera o ritmo de contato/fuga com o meio ambiente (que 
mencionamos anteriormente) como o componente principal do equilíbrio or
gan ísmico. A imaturidade e a neurose implicam uma percepção inapropriada 
do que constitui este ritmo ou uma incapacidade de regular seu equilíbrio.

Indivíduos auto-apoiados e auto-regulados caracterizam-se pelo livre 
fluir e pelo delineamento claro da formação figura-fundo (definição de 
sentido) nas expressões de suas necessidades de contato e retraimento. Tais 
indivíduos reconhecem sua própria capacidade de escolher os meios de sa
tisfazer necessidades à medida que estas emergem. Têm consciência das 
fronteiras entre eles mesmos e os outros e estão particularmente conscientes 
da distinção entre suas fantasias sobre os outros (ou o ambiente) e o que ex- 
perienciam através do contato direto.

Ao acentuar a natureza do auto-apoio e da auto-regulação do bem-estar 
psicológico, Perls não quer dizer que o indivíduo pode existir, de algum mo
do, separado de seu meio ambiente. Na verdade, o equilíbrio organísmico su
põe uma constante interação com o meio. O ponto crucial para Perls é que



FREDERICKS. P ER LSE  AGESTALT-TERAPIA 137

podemos escolher a maneira como nos relacionamos com o meio; somos 
auto-apoiados e auto-regulados quanto ao fato de que reconhecemos nossa 
própria capacidade de determinar como nos apoiamos e regulamos dentro de 
um campo que inclui muito mais do que nós mesmos.

Perls descreve vários modos pelos quais se realiza o crescimento psico
lógico. O primeiro envolve o completamento de situações ou gestalten inacaba
das, que já descrevemos pouco atrás. Ele também sugere que a neurose pode 
ser vagamente considerada como um tipo de estrutura em cinco camadas, e 
que o crescimento psicológico (e eventualmente a libertação da neurose) 
ocorre na passagem através destas cinco camadas.

Perls denomina a primeira camada de camada dos clichês ou da exis
tência dos sinais. Ela inclui todos os sinais de contato: “bom dia**, “oi” , “o 
tempo está bom, não é?’* A segunda camada é a dos papéis ou jogos. É a cama
da do “como se” em que as pessoas fingem que são aquelas que gostariam de 
ser: o homem de negócios sempre competente, a menininha sempre boniti- 
nha, a pessoa muito importante.

Depois de termos reorganizado essas duas camadas, Perls sugere que 
alcançamos a camada do impasse, também denominada camada da anti-
iexistência ou do evitar fòbico. Aqui experienciamos o vazio, o nada: é o pon
to em que, para evitarmos o nada, geralmente interrompemos nossa tomada 
de consciência e retrocedemos à camada dos papéis. Se, no entanto, formos 
capazes de manter nossa autoconsciência neste vazio, alcançaremos a morte 
ou camada implosiva. Esta camada aparece como morte ou medo da morte 
pois consiste numa paralisia de forças opostas; experienciando esta camada 
contraimo-nos e comprimimo-nos-implodimos.

No entanto, se pudermos ficar em contato com esta morte, alcançare
mos a última camada, a explosiva. Perls sugere que a tomada de consciência 
deste nível constitui a emergência da pessoa autêntica, do verdadeiro self, da 
pessoa capaz de experienciar e expressar suas emoções. E Perls adverte:

A gora, não  se apavorem  com  a palavra explosão. A m aior parte  de vocês sabe 
dirigir um  carro . Existem  m ilhares de explosões por m inu to  d e n tro  do  cilindro. 
Isto  e d ife ren te  da violenta explosão do  ca ta tô n ico : esta seria com o a explosão 
num  tan q u e  de gasolina. O utra  coisa, um a única explosão  não quer d izer nada. 
As assim cham adas quebras de couraça da teoria  reichiana tem  tão  pouca u tili
dade q u a n to  o insight da psicanálise. As coisas ainda precisam ser trabalhadas 
(Perls, 1969, p. 85 na ed. bras., com  os grifos acrescen tados).

Existem quatro tipos de explosões que o indivíduo pode experienciar 
jo emergir da camada da morte. Existe a explosão em pesar, que envolve o 
irabalho com uma perda ou morte que não tinha sido previamente assimila
da. Existe a explosão em orgasmo em pessoas sexualmente bloqueadas. E- 
xiste a explosão em raiva quando sua expressão foi reprimida. E, por fim, 
existe a explosão no que Perls chama de joie de vivre-alegria e riso, alegria 
de viver.

A estrutura de nossos papéis é coesiva pois destina-se a absorver e con
trolar a energia destas explosões. A concepção errónea básica de que essa 
energia precisa ser controlada deriva de nosso medo do vazio e do nada (ter
ceira camada). Interpretamos a experiência de um vazio como sendo um vazio 
estéril e não um vazio fecundo; Perls sugere que as filosofias orientais, a filo-
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O in tro jetivo  faz com o os 
o u tro s  gostariam  q u e  ele fi
zesse, o projetivo  faz aos 
o u tro s  aquilo  q u e  os acusa 
de lhe fazerem , o hom em  
em  confluência  pato lógica 
não sabe quem  está  fazen 
do  o que a qu em  e  o refle- 
xor faz consigo o q u e  gos
taria  de fazer aos o u tro s ___
C om o a in tro jeção  se ap re 
senta  pelo uso do  p ro n o m e 
" e u " , q uando  o significado 
real é "e les"; com o a p ro 
jeção se ap resen ta  pelo  uso 
dos p ronom es " e le " , " e la " , 
o u  "e les" , quan d o  o verda
deiro  significado é  " e u " ;  
com o a con fluência  se 
apresen ta  pelo  uso do  p ro 
nom e "n ó s" , q u an d o  o sig
nificado verdadeiro está em  
questão ; assim  a retrofle- 
xão se apresen ta  pelo uso 
d o  reflexivo eu m esm o" 
(Perls, 1973, p. 54  na ed. 
bras.).

sofia Zen em particular, têm muito a nos ensinar a respeito da experiência do 
nada, positiva e geradora de vida, e a respeito da importância de permitirmos 
a experiência do nada sem interrompê-la.

Em todas suas descrições de como um indivíduo se desenvolve, Perls 
mantém a idéia de que a mudança não pode ser forçada e que o crescimento 
psicológico é um processo natural e espontâneo.

Obstáculos ao Crescimento
Perls considera a fuga da conscientização e a conseqüente rigidez da 

percepção e do comportamento como os maiores obstáculos ao crescimento 
psicológico. Os neuróticos (aqueles que interrompem seu próprio crescimen
to) não podem ver claramente suas necessidades e tampouco podem distinguir 
de forma apropriada entre eles e o resto do mundo. Em conseqüência, são in
capazes de encontrar e manter um equilíbrio adequado entre eles próprios e 
o resto do mundo. A forma que este desequilíbrio geralmente toma é a pessoa 
sentir que os limites sociais e ambientais penetram muito fundo dentro dela 
mesma; a neurose consiste em manobras defensivas destinadas ao equilíbrio e 
proteção contra este mundo invasor.

Perls sugere que existem quatro mecanismos neuróticos básicos-dis- 
túrbios de limites-que impedem o crescimento: introjeção, projeção, con
fluência e retroflexão. (Na estrutura em cinco camadas da neurose, descrita 
pouco atrás, estes mecanismos de defesa operam basicamente na segunda e 
terceira camadas.)

Introjeção. Introjeção ou “engolir tudo” é o mecanismo pelo qual os in
divíduos incorporam padrões, atitudes e modos de agir e pensar que não são 
deles próprios e que não assimilam ou digerem o suficiente para tomá-los 
seus. Um dos efeitos prejudiciais da introjeção é que os indivíduos introjetivos 
acham muito difícil distinguir entre o que realmente sentem e o que os ou
tros querem que eles sintam-ou simplesmente o que os outros sentem. A in
trojeção também pode constituir uma força desintegradora da personalidade, 
uma vez que quando os conceitos e as atitudes engolidos são incompatíveis 
uns com os outros, os indivíduos introjetivos se tomarão divididos.

Projeção. Outro mecanismo neurótico é a projeção; num certo sentido, 
é o oposto da introjeção. A projeção é a tendência de responsabilizar os ou
tros pelo que se origina no self. Envolve um repúdio de seus próprios impul
sos, desejos e comportamentos, colocando fora o que pertence ao self.

Confluência. O terceiro mecanismo neurótico é a confluência (patoló
gica)5 . Na confluência, os indivíduos não experienciam nenhum limite entre 
eles mesmos e o meio ambiente. A confluência torna impossível um ritmo 
saudável de contato e de fuga, visto que tanto o primeiro quanto o segundo 
pressupõem um outro. Este mecanismo também impossibilita a tolerância das 
diferenças entre as pessoas, uma vez que os indivíduos que experienciam a 
confluência não podem aceitar um senso de limites e, portanto, a diferencia
ção entre si mesmo e as outras pessoas.

s Perls no ta  q ue  a experiência  da confluência  não é sem pre p a to ló g ica ; no  en 
ta n to , fala aqu i da confluência neurótica.
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Retroflexão. O quarto mecanismo neurótico é a retro flexão. Retrofle- 
xão significa literalmente “voltar-se de forma ríspida contra” ; indivíduos re- 
troflexores voltam-se contra si mesmos e. ao invés de dirigir suas energias para 
mudança e manipulação de seu meio ambiente, dirigem essas energias para si 
próprios. Dividem-se e tomam-se sujeito e objeto de todas suas ações; são o 
alvo de seu comportamento.

Perls aponta que estes mecanismos raramente operam isolados um do 
outro, embora as pessoas equilibrem suas tendências neuróticas entre esses 
quatro mecanismos em variadas proporções. A função crucial que todos 
esses mecanismos preenchem é a confusão na discriminação de limites. Dada 
esta confusão de limites, o bem-estar de um indivíduo-defínido como a 
capacidade de ser auto-apoiado e auto-regulado-é seriamente limitado.

A visão de Perls destes quatro mecanismos é básica na maior parte de 
sua abordagem psicoterapêutica. Por exemplo, Perls considerava a introjeção 
como sendo central no que ele chamou de luta entre o dominador (topdog) 

| e o dominado (underdog). O dominador é um pacote de padrões e atitudes 
lintrojetados; Perls sugere que enquanto o dominador (ou, de acordo com 

Freud, o superego) permanece introjetado e não assimilado, as exigências ex
pressas pelo dominador continuarão a ser irracionais e impostas a partir de 
fora. Perls sugeria que a projeção é crucial na formação e compreensão de 
«onhos. Sob seu ponto de vista, todas as partes de um sonho são projetadas, 
fragmentos desapropriados de nós mesmos. Todo sonho contém pelo menos 
■ma situação inacabada que envolve estas partes projetadas. Trabalhar com o 
»nho é recuperar tais partes e, portanto, completar a gestalt inacabada.

ESTRU TU RA
Corpo
Perls considera a cisão mente/corpo da maioria das psicologias como

E
iria e falaciosa. A atividade mental é simplesmente uma atividade que 
>na em nível menos intenso que a atividade física. Assim, nossos corpos 
anifestações diretas de quem somos; Perls sugere que pela simples obser- 
de nossos mais aparentes comportamentos físicos-postura, respiração, 
íentos-podemos aprender muito sobre nós mesmos.

Relacionamento Social
Perls considera o indivíduo como participante de um campo do qual ele 
renciado mas inseparável. As funções de contato e fuga são cruciais na 
linação da existência de um indivíduo; um aspecto de contato e fuga do 
ambiente inclui o relacionamento com outras pessoas. Na verdade, o 
o de pertinência a um grupo, segundo Perls, é o nosso principal impulso 
brevivência psicológica. A neurose resulta da rigidez na definição do 
de contato em relação às outras pessoas e de uma inabilidade em 

trar e manter um equilíbrio com eles.

Vontade
Perls acentua muito a importância de estar consciente de suas preferên- 
ser capaz de agir sobre elas. O conhecimento de suas próprias preferên- 
va ao conhecimento de suas necessidades; a emergência da necessidade 
ante é experienciada como preferência pelo que satisfará a necessidade.

Prefiro trabalhar especial
m ente com  sonhos. Eu cre
io que. em  sonhos, nós re
cebem os um a clara m ensa
gem  existencial do  que es
tá  fa ltando  na nossa vida, o 
q ue  evitam os fazer e viver; 
e nós tem os m aterial de so 
bra para reassim ilar e recu 
perar as partes alienadas de 
nós m esm os (Perls. 1969a. 
pp. 109-110 na ed. bras.).
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A m aioria das pessoas acha 
q u e  explicação é a mesma 
coisa que com preensão . A í 
ex iste  um a grande d ife ren 
ça. Com o agora, eu  posso 
exp licar m uita  coisa a vo
cês. Posso dar-lhes um a 
porção de sen tenças que os 
ajudarão  a co n s tru ir  um  
m odelo  in te lec tual de co 
m o nós funcionam os. T al
vez alguns de vocés sin tam  
a coincidência destas sen
tenças e exp licações com  a 
sua vida real, e isto  ó com 
preensão. Neste m om en to  
posso apenas h ipno tizá-los, 
persuadi-los e fazê-los crer 
que  estou  certo . V océs não 
sabem . Eu estaria apenas 
pregando algum a coisa. V o
cês não ap ren d eriam  a p ar
tir  de  m inhas palavras. A- 
p rendizagem  é d esco b er
ta. . . . E eu espero  poder 
ajudá-los a ap ren d er a d es
cobrirem  algum a coisa so 
bre si m esm os (Perls, 
1969a, p. 4 6  na ed . bras.).

natureza coloquial e de senso comum da literatura sobre Gestalt-terapia, assim 
como as atitudes de muitos terapeutas da Gestalt, começam a contribuir para 
uma desmistificação da psicoterapia, que muitos consideram bem-vinda.

Como mencionamos no início deste capítulo, o trabalho de Perls con
centrou-se mais explicitamente em torno da prática da psicoterapia do que 
em uma teoria da personalidade. Não é de surpreender que isto faça com que 
haja certas falhas na tentativa de extrapolar uma teoria coerente de seu traba
lho. Porém, o fato em si é consistente com sua visão da utilidade da teoria 
enquanto teoria. Se a atitude e a experiência que constituem a abordagem 
gestáltica ajustam-se basicamente às nossas próprias atitudes e experiências, 
ela então nos oferece muito no campo da expansão de nossa própria cons
ciência.

É claro que existem perigos nesta abordagem aleatória. Alguns deles são 
visíveis em muitas das aplicações usuais da Gestalt-terapia. A abordagem, 
quando aplicada numa situação terapêutica, toma-se facilmente mágica, sim
plista, redutiva, ou simplesmente uma imitação do estilo pessoal particular de 
Perls.

Um aspecto da Gestalt-terapia que suscitou críticas consideráveis refere- 
-se às implicações da abordagem gestáltica de Perls em termos sociais e políti
cos. A idéia da capacidade de fazer escolhas, de assumir a responsabilidade pe
la própria vida, de tomar-se um indivíduo “auto-apoiado e auto-regulado” 
tem como premissa uma relativa liberdade, em termos de restrições sociais, o 
que é certamente inacessível para muitas pessoas. Críticas similares foram fei
tas a respeito do uso das técnicas gestálticas com indivíduos psicóticos; a 
Gestalt-terapia pressupõe uma substancial capacidade de se responsabilizar 
pelas próprias escolhas, e o próprio Perls questionava a conveniência de se 
usar Gestalt-terapia com psicóticos.

A Gestalt-terapia desenvolveu-se em reação ao que Perls considerava 
uma tendência crescente de rigidez e dogmatismo na Psicologia, particular
mente na Psicologia Psicanalítica. Uma importante questão avaliativa que de
ve ser levantada a respeito da abordagem gestáltica (ou de qualquer outra) é a 
seguinte: tendo obtido certa popularidade no pensamento psicológico, com 
que facilidade se instalará nos mesmos tipos de rigidez e dogmatismo contra 
os quais Perls se rebelava? É certo que a facilidade com que a abordagem ges
táltica é traduzida em séries de truques psicoterapéuticos e em curas psico- 
terapêuticas aparentemente instantâneas não ajuda a mantê-la como um pro
pósito vital e sério, o que Perls pretendia. No entanto, colocados de lado tais 
problemas na aplicação da abordagem gestáltica, Perls contribuiu de forma 
significativa para uma psicologia holística do organismo humano e para a psi
cologia da consciência humana.

A T EO R IA  EM PR IM E IR A  MÀO
Esta é a introdução da Gestalt-Terapia Explicada. É um exemplo direto 

e condensado do modo como Fritz Perls apresentava seu ponto de vista.

Desejo falar sobre o desenvolvim ento  a tual da psicologia h u m an ista . Levam os 
b as tan te  tem p o  para desm ascarar to d o  o logro freud ian o , e agora estam os e n tran 
do  num a fase nova e perigosa. E stam os en tran d o  na fase das terap ias “ estim ulan-



FREDERICK S. PERLS E A GESTALT-TERAPIA

te s” *, “ ligando-nos” em  cura in stan tânea , em consciência sensorial in stan tânea . 
Estam os en tran d o  na fase dos hom ens charlatães e de pouca  confiança , que p en 
sam que se vocés ob tiverem  algum a queb ra  de resistência , estarão  curados, sem 
considerar qualquer necessidade de cresc im en to , sem considerar o po tencia l real, 
sem considerar o génio inato  em to d o s vocês. Se isto  estiver se to rn an d o  m oda, 
será tão  perigoso para a psicologia q u a n to  deitar num  d ivã d u ran te  um  an o , uma 
década , um  século. Pelo m enos, os danos que sofrem os com  a psicanálise têm  p o u 
ca influência sobre o pacien te , a não ser por de ixarem -no  cada vez mais m o rto . 
Isto  não e tão  prejudicial q u an to  a coisa super-super-rápida. Os psicanalistas pelo 
m enos tinham  boa vontade. Devo dizer que estou  muito  p reocupado  com  o que 
está acon tecen d o  a tua lm en te .

Uma das objeções que ten h o  co n tra  qualquer pessoa que se diga um  gestalt- 
•te rapeu ta  é q u an to  ao uso da técn ica. U m a técn ica é um  tru q u e . Um tru q u e  deve 
ser usado apenas em  casos ex trem os. Existem  m uitas pessoas co lec ionando  t ru 
ques e mais tru q u es, abusando  deles. Estas técn icas, estes in stru m en to s são b as tan 
te  ú te is em  sem inários de consciência sensorial ou  alegria, para dar a idéia de que 
ainda se está vivo, e q ue  o m ito  de que o am ericano é um  cadáver não é verdade, 
que ele pode estar vivo. Mas, o tris te  fa to  é que esta energetização  freq ü en tem en te  
se to rn a  um a perigosa ativ idade substitu tiv a , um a o u tra  falsa terapia que impede o 
cresc im ento .

A gora, o prob lem a não é ta n to  em  relação às “ terap ias e s tim u lan tes" , mas em 
relação a toda  cu ltu ra  am ericana. N ós dem os um  giro de cen to  e o ite n ta  graus, do  
pu ritan ism o  e m oralism o a té  o h edon ism o .**  De rep en te , tu d o  tem  q ue ser diver
são e p razer, e q u alquer envolvim ento  sincero , q u alquer estar aqui real, é d esenco 
rajado.

Mil flores de plástico
Não fazem um deserto florescer
Mil rostos vazios
Não podem uma sala ivzia preencher

Na G estalt-terap ia  trabalham os por algo m ais. E stam os aqui para prom over o 
processo de cresc im ento  e desenvolver o po tencia l hum an o . N ós não falam os de 
alegria instan tânea , de consciência sensorial in stan tânea , de cura in stan tânea . O 
processo de cresc im ento  é um processo dem orado . Não podem os apenas estalar os 
dedos e d izer: “ V enha, vam os ser felizes! V am os lá!”  Se você q u ise r, pode conse
guir isto  com  LSD. acelerando  tu d o , m as isso não tem  nada a ver com  o trabalho  
sincero da abordagem  psiqu iátrica  que eu cham o G esta lt-te rap ia . Na terap ia , não 
tem os apenas que superar o  desem penho  de papéis. T em os tam bém  que p reencher 
os bu racos da personalidade, para torná-la novam ente in te ira  e com pleta . E o u tra  
vez, da m esm a form a que an tes , isto  não pode ser fe ito  p o r m eio de “ terapias es
tim u lan tes” . Na G estalt-terap ia  tem os um a form a m elhor, m as que não é nenhum  
ata lh o  m ágico. V ocê não precisa se d e ita r num  divã ou  ficar “ zen d o ”  d u ran te  vin
te  ou tr in ta  anos, mas tem  que se em penhar na terap ia ; e crescer leva tem po .

Os “ co nd ic ionadores” tam bém  p artem  de um falso p ressuposto . Sua prem issa 
básica de que o co m p o rtam en to  é “ lei” não passa de um a m o n to ad o  de m en tiras, 
ou  seja, nós aprendem os a respirar, a com er, aprendem os a  andar. “ A vida nada 
mais é do  q ue  as condições nas quais ela tem  origem .”  Se, na reorganização  beha- 
viorista do  nosso co m p o rtam en to , ob tiverm os um a m odificação  em  term os de 
um a m aior au to -aceitação , e jogarm os fora todos os papéis sociais artificiais que 
ap rendem os, en tão  es tou  do  lado dos behavioristas. O em p cc ilh o  parece ser a a n 

* N .T .: “ E stim u lan tes” -  tuming-onners. Tum-on: expressão  em  gíria am erica- 
, que se refere ao  estado  cm  que se fica após ingerir algum a droga (m aconha, estim u- 
ites. alucinógenos e tc .) . Em gíria brasileira corresponderia  a expressões co m o  “ ficar 

í p d o ” , ‘ ‘de b a ra to ” , “ m u ito  d o id o ”  etc . Uma vez que, cm Português, estas expressões 
t f o  m enos d ifund idas en tre  o púb lico  em  geral, conservam os a a lternativa  m ais form al: 

im ulantes.

* Hedonismo: crença no fa to  de o prazer ser o  p rincipal bem  do  hom em .
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siedade. Sem pre a ansiedade. Ê claro q ue  se fica ansioso se é preciso ap render um a 
nova form a de c o m p o rtam en to , e os psiqu iatras têm m edo da ansiedade. Eles não 
sabem  o que è ansiedade. A ansiedade é a excitação , o  élan vital que carregam os 
conosco , e que se to rna  estagnado se estam os incertos q u an to  ao papel que deve
m os desem penhar. Se não sabem os se vam os receber aplausos ou vaias, nós h esita
m os; en tão  o co ração  com eça a d isparar, e to d a  a excitação  não consegue flu ir p a 
ra a ativ idade, e tem os “ m edo de p alco” . Assim, a fórm ula da ansiedade é m u ito  
sim ples: a ansiedade é o  vácuo en tre  o agora e o depois. Se você estiver no agora 
não pode estar ansioso , p o rque a excitação  flui im ed ia tam en te  em atividade es
pon tânea . Se você estiver no agora, você será cria tivo , inventivo. Se seus sen tidos 
estiverem  preparados, e seus o lhos e ouvidos ab erto s, com o em toda criança pe
q u en a , você achará a solução.

U m a liberação para a espon taneidade , para a aceitação  da personalidade to t a l -  
sim , sim , sim. A pseudo-espon taneidade dos estim u lan tes à m edida que se to rnam  
h e d o n is ta s -a p e n a s  o “ vam os fazer algum a coisa, vam os to m ar LSD, vamos te r 
alegria in stan tân ea , consciência sensorial in stan tân e a” -não. Assim, en tre  o  Cila 
do  cond ic io n am en to  e o Caribdis das terap ias estim u lan tes existe algum a coisa: 
um a pessoa que é real, um a pessoa q ue  se assum e.

C om o vocês sabem , existe um a rebelião nos E stados U nidos. N ós descobrim os 
que p ro d u z ir coisas, viver para coisas e tro car coisas não é o  sen tido  fundam en ta l 
da vida. D escobrim os q ue  o sen tido  da vida é que ela deve ser vivida e não co m er
cializada, co n ceituada  e restrita  a um  m odelo  de sistem as. A cham os que a m an ipu 
lação e o co n tro le  não constituem  a alegria fundam en ta l de viver.

Mas devem os tam bém  com preender que a té  agora tem os apenas um a rebelião . 
A inda não tem os um a revolução. A inda falta m u ita  coisa. E xiste um a d ispu ta  en 
tre  o  fascism o e o  hum anism o. Neste m o m en to , parece-m e q ue a d ispu ta  está q u a 
se perd ida para os fascistas. E q ue  os selvagens hedonistas, os estim ulan tes não- 
-realistas e apressados nada têm  a ver com  o hum anism o. É um p ro te s to , um a re 
beldia q u e  é b oa  com o tal, mas que não rep resen ta  um ob jetivo . Eu ten h o  tido  
m u ito  co n ta to  com  jovens da nossa geração que estão  desesperados. Eles vêem
o m ilita rism o e a bom ba a tôm ica po r trás de tu d o . Eles querem  o b te r  algum a coi
sa da vida. Q uerem  tornar-se reais e existir. Se ex iste  algum a chance de in te rro m 
per a ascensão e queda dos E stados U nidos, cabe à nossa ju v en tu d e  aproveitá-la, 
e cabe a você apo iar essa juven tu d e . Para conseguir isto existe apenas um  cam inho : 
tornar-se real, ap ren d er a assum ir um a posição , desenvolver seu c en tro , com p reen 
der a base do  ex istencialism o: um a rosa é um a rosa é um a rosa. Eu sou o que sou, 
e neste  m o m en to  não posso ser d ife ren te  do  que sou. É isto q ue  tra ta  este  livro. 
D ou-lhes a o ração  da G esta lt, talvez com o um a d ire triz . A oração  da G estalt-tera- 
pia é:

Eu faço minhas coisas, vocé faz as suas
Não estou neste mundo para viver de acordo com suas expectativas 
E você não está neste mundo para viver de acordo com as minhas.
Você ê você, e eu sou eu 
E se por acaso nos encontramos, è lindo 
Se não. nada há a fazer.

(Perls, 1976 , pp. 1 3 -1 7 .)

EXERC ÍC IO S 

Continuum de Consciência
Ao discutir o conceito de Perls de conscientização, mencionamos seu 

uso de continuum de consciência como um meio de encorajar a autoconsciên
cia ou consciência de si. Paradoxalmente, o continuum de consciência é um 
exercício que requer uma imensa disciplina em sua prática, embora tenha co
mo objetivo o desenvolvimento da espontaneidade. A noção subjacente ao 
continuum de consciência é que a espontaneidade e a autoconsciência depen
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dem de uma real compreensão do significado das palavras “como”e “agora” . 
Trabalha sobre o princípio gestáltico de que, dada a capacidade do indivíduo 
de manter uma consciência contínua de sua própria experiência, a situação 
inacabada mais importante (a necessidade dominante) sempre emergirá para 
ser trabalhada.

As instruções são simples: apenas tenha consciência, a cada segundo, do 
que você está experienciando-cowo você experiencia sua existência agora. 
Observe o progresso de sua consciência. Quando é que você se interrompe 
com planos, ensaios, fantasias, recordações? Você avalia ao invés de permitir 
a pura conscientização? Como é a disciplina da conscientização? Preste aten
ção especial aos modos pelos quais você sabota seus próprios esforços em 
sustentar a conscientização; são esses os modos pelos quais vocé via de regra 
se impede de contatar plenamente com o mundo e com sua própria experiên
cia.

Vocé também pode tentar prolongar e ficar em contato com o momen
to em que vocé quer evitar a conscientização contínua. Você pode sentir o 
que está evitando? Emerge uma situação em que vocé se sente incompleto?

A tentativa, neste exercício, é intensificar sua capacidade de experien- 
ciar, desenvolvendo a capacidade para a experiência plena do que é. A suposi
ção é de que, prestando atenção à nossa experiência, a cada momento, pode
mos nos aproveitar do que necessitamos para viver uma vida plenamente sa
tisfatória e significativa.

Trabalho com Sonhos
Perls sugere que sonhos são mensagens existenciais que podem nos aju

dar a compreender quais as situações inacabadas que carregamos conosco, o 
que nos falta em nossas vidas, o que evitamos fazer e como evitamos e nos 
desapropriamos de partes nossas. Ele descreve as oportunidades de crescimen
to através do trabalho com sonhos desta forma:

Em G estalt-terap ia  nós não in te rp re tam o s sonhos. Fazem os com  eles algo m ui
to  mais in teressan te . E em vez de analisar e c o n ta r  o  sonho , nós querem os trazê-lo 
de volta a vida. E o je ito  de  trazé-lo  à vida é reviver o  sonho  com o se ele estivesse 
o co rre n d o  agora. Em vez de co n ta r  o  sonho  com o um a es tó ria  d o  passado , encene- 
-o no p resen te , de m odo  q ue ele se to rn e  parte  de você, de  m odo  que você real
m en te  se envolva.

Se vocé co m preender o  q ue  pode fazer com  os sonhos, p oderá  fazer m n ita  co i
sa po r você m esm o, sozinho. Pegue um  velho sonho ou  fragm en to  de sonho , não 
im p o rta . E n q u an to  vocé ainda se lem bra dele , ele a inda está  vivo e é acessível, e 
ainda con tém  um a situação  inacabada, não  assim ilada. Q uando  trabalham os com  
sonhos, geralm ente pegam os apenas um pedaço  do  sonho , po rque se pode tira r 
m u ito  de cada pedacinho .

Assim, se vocé qu iser trabalhar soz inho , eu sugiro q ue  você escreva o sonho e 
faça um a lista de todos os detalhes. Ponha cada pessoa, cada coisa, cada sensação, 
c trabalhe  com  elas para se tornar cada um a delas. Envolva-se, e p rocu re  realm ente 
transform ar-se em  cada um  dos d iferen tes itens. Torne-se m esm o esta c o isa -se ja  
lá o  q u e  for -torne-se  a coisa. Use sua m agia. Transform e-se naquele sapo feio , ou 
no que lá e s tiv e r-a  coisa m o rta , a coisa viva, o  d em ô n io , e pare de pensar. Cada 
pedacinho  é um a peça de um  quebra-cabeças, e , ju n to s , to d o s  os pedacinhos fo r
m arão um to d o  m aior, mais fo rte , m ais feliz, um a personalidade mais co m p le ta 
m en te  real.

Em seguida, pegue cada um  destes d iferen tes itens, personagens e partes, e 
faça com  q ue eles se en co n trem . Escreva um  ro te iro . Q uando  digo “ escreva um  ro 
te iro "  quero  d izer faça com  que as partes o postas m an ten h am  um  d iálogo, e você
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descobrirá (especia lm ente se pegar os o p o sto s certo s) que eles sem pre acabam  b ri
gando en tre  si. T odas as d iferen tes p a n e s , de q u alquer p arte  do  sonho , são você 
m esm o, um a projeção de você, e se existem  lados inconsisten tes, lados c o n tra d itó 
rios, e você os u tiliza  para se com baterem  m u tu am en te , você tem  sem pre o e te rn o  
jogo  d o  co n flito , o  jogo  da a u to to r tu ra . À m edida que o processo  de en co n tro  se 
desenvolve, há um  aprend izado  m ú tu o  a té  chegarm os a um a com preensão  e a p re 
ciação das d iferenças, a té  chegarm os à unidade e in tegração das forças opostas. 
E n tão , a guerra civil te rá  te rm inado , e as energias estarão  p ro n ta s para as ba ta lhas 
com  o m undo .

C ada bocad inho  de trabalho  que você Fizer significará um  pouco  de assim ilação 
de algo. Em p rin c ip io , você pode passar po r to d a  a c u ra -v a m o s  cham á-la de cura 
ou m a tu ra ç ã o -se  tiver feito  esta ún ica coisa com  um  sonho . T udo  está a í. Os so
nhos se m odificam , m udam  de fo rm a, mas q u an d o  você com eça deste  je ito , vo
cê descobre que cada vez aparecem  mais sonhos e que a m ensagem  existencial se 
to m a  cada vez mais clara.

De agora em d ian te , p o r ta n to , eu gostaria de co locar a ênfase sobre o  trabalho  
com  sonhos. Nós encon tram o s tu d o  que precisam os no so n h o , na periferia do  so
n h o , no am bien te  do  sonho. A dificu ldade ex istencial, a p a rte  da personalidade 
que está fa ltan d o , tu d o  está a í. É um a espécie de a taque cen tra l, bem  no m eio da 
sua não-existência.

O sonho  é um a excelen te o p o rtu n id a d e  de descobrir os fu ros da personalida
de. Eles aparecem  com o vazios, espaços em b ran co , e q u an d o  se chega à v izinhan
ça de tais buracos, fica-se confuso  o u  nervoso. Há um a experiência  apavoran te , a 
expec ta tiv a : “ Se eu m e ap rox im ar haverá um a ca tástro fe . E u serei nada". Eu já 
falei um  pouco  sobre a filosofia do  nada. Este é o  im passe, q u an d o  você evita , 
qu an d o  você vira fóbico . De repen te  você fica com  sono , ou  se lem bra de algum a 
coisa m u ito  im p o rtan te  que precisa fazer. Assim , se você trab a lh ar com  sonhos é 
m elhor trab a lh ar ju n to  com  o u tra  pessoa, que pode indicar q u an d o  você está evi
tando . C om preender o  sonho  significa perceber q u an d o  você está ev itando  o ó b 
vio. O  único perigo é q ue  esta o u tra  pessoa poderia  vir m u ito  depressa cm  seu so
co rro , e lhe d izer o q ue  está se passando d en tro  de você, em vez de lhe dar a ch an 
ce de descobrir por si só.

E se você descobre o  significado, cada vez que se iden tifica  com  um pedacinho 
do  sonho , cada vez que você transform a um  isso em  eu, você aum en ta  a sua v ita
lidade e o  seu potencial.

(Perls, 1976 , pp. 1 0 1 -1 0 3 .)

Exemplo de Trabalho com Sonho
L inda: Eu sonhei que estou  o lhando . . . um  lago. . . que es tá  secando, e no m eio 

há um a pequena ilha, e um  c ircu lo  d e . . . bo tos. . . são com o bo to s, só que 
podem  ficar cm  pé; e n tã o  são com o b o to s que são co m o  pessoas, e estão  
num  c ircu lo , um a espécie de cerim ónia religiosa; e é m u ito  triste . . . eu me 
sin to  tris te  p o rq u e  eles conseguem  respirar, eles estão  dançando  em  to rn o  
do  c ircu lo , m as a água, o e lem en to  deles, está secando. E n tão , é com o 
m orrer. . . com o  ver um a raça de gen te , um a raça de cria tu ras, m orrendo . 
E a m aioria são fêm eas, mas alguns tem  um  peq u en o  órgão m asculino, 
en tão  há alguns m achos, m as eles não vão viver o  sufic ien te  para se rep ro 
duzir, e o  seu e lem en to  está secando. E um  deles está sen tado  aqui ao m eu 
lado e eu es to u  falando com  este b o to , e ele tem  espinhos na barriga, 
um a espécie de porco-esp inho , e os espinhos não parecem  fazer parte 
dele. Eu acho  que há um a coisa boa nessa água secando , eu penso. . . bem , 
pelo  m enos q u an d o  a água secar, no fundo  provavelm ente haverá algum 
teso u ro , p o rque no fu n d o  do  lago deve haver coisas que ca íram , com o 
m oedas ou  coisas assim ; m as eu o lho  com  cu idado  e tu d o  que consigo 
en co n tra r é um a placa de carro  velha. . . Este é o  sonho.
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F ritz : Por favor, seja a placa de carro .
L : Eu sou um a placa de carro  velha, jogada no fundo  do  lago. Eu não sirvo 

para nada p o rq u e  não ten h o  v a lo r-m e sm o  que eu não esteja es trag ad a-  
eu já estou  vencida, e en tão  não  posso ser usada com o placa de c a r r o . . . 
e eu es tou  sim plesm ente jogada num  m o n te  de lixo. Foi isto  que eu fiz 
com  um a placa de carro , joguei-a num  m o n te  de lixo.

F : Bem, e com o você se sente  com  relação a isto?
L: (B aix inho.) N ão gosto . Não gosto  de ser um a placa de carro . . .  é inútil.
F : Fale sobre isto . Foi um  sonho  tão  com prido  a té  você chegar a en co n tra r 

a p laca; estou  certo  q ue  ela deve te r m uita  im portância .
L : (Suspiros.) In ú til. V encida. . . .  A u tilidade de um a placa de carro  é p er

m itir. . . dar perm issão para um c a r r o . . .  e eu não dou  perm issão a n in 
guém p o rque estou  vencida. . . .  Na C alifó rn ia , eles só colam . . . a gente  
com pra um  ró tu lo . . . e gruda no carro , em  cim a da placa velha. (Pálida 
ten ta tiva  de hum or.)  E n tão  talvez alguém  pudesse m e co locar no carro , 
e g rudar o  ró tu lo  em m im . não sei. . .  .*

F : M uito bem . Agora seja o lago.
L : Eu sou um  lago. . . eu es tou  secando, e desaparecendo , sendo absorvido 

pela t e r r a . . . (com  um to q u e  de surpresa) morrendo. . . . Mas. q u an d o  eu 
pene tro  na terra , viro p arte  dela. . .  en tão  talvez eu m olhe a área que es
tá em vo lta , e n t ã o . . .  m esm o no lago, m esm o no  m eu leito , podem  cres
cer flores (suspiros). . . . Pode crescer um a vida nova. . . de mim (ch o 
ra). . .  .

F : V ocê cap to u  a m ensagem  existencial?
L : Siin. (T riste , mas com  convicção.) Eu posso p in tar. . .  eu posso criar. . . 

eu posso criar beleza. Eu não posso mais rep ro d u z ir, eu  sou com o o 
b o to . . . mas eu. . . eu estou . . . eu. . .  co n tin u o  qu eren d o  d izer q ue  eu 
sou alimento. . . e u . . .  com o a água se t o r n a . . .  eu m olho a te rra , e dou  
vida. . .  coisas q u e  crescem , a á g u a . . . precisam  ta n to  da te rra  q u a n to  da 
água, e o . . . e o  ar e o  sol, m as assim com o a água do  lago, eu posso 
p artic ipar em  algum a coisa, e p roduzir. . . alim entar.

F : Veja o co n tra s te : Na superfície  você acha algo a r tif ic ia l-u m a  placa de 
carro , você a r tif ic ia l-m a s  q u an d o  você chega m ais fu n d o , você descobre 
que a m o rte  ap aren te  d o  lago, na verdade, é fe r t i l id a d e .. . .

L : E eu não preciso de um a placa, de perm issão , de um a licença para. . .
F : (D elicadeza.) A natu reza  não precisa de um a placa para crescer. V ocê 

não será inú til, se conseguir criar organ ism icam entc, o  q ue  significa, se 
você se envolver.

L : E eu não preciso de licença para ser criativa. . . . O brigada.

(Perls, 1976 , pp. 1 1 6 -1 1 8 .)

B IB L IO G R A F IA  COMENTADA 
fe ris , F rederick  S.. 1947. Ego, Hunger and Aggression. New Y ork: R andom  H ousc. É o 

trabalho  mais in te lec tualm en te  o rien tad o  de Perls, explica cm  deta lh es a teoria  
da G csta lt-te rap ia  em seu desenvolvim ento  a partir  da psicanálise e da psicologia 
da Form a.

I______  1973 . A Abordagem Gestáltica; Testemunha Ocular da Terapia. Rio de Janeiro ,
Z ahar E ditores, 1977. Os ú ltim os m anuscritos de Perls, publicados em co n ju n to  
e postu m am en te . A Abordagem Gestáltica o ferece um a exposição  teórica excelen
te  e de agradável le itu ra  da G csta lt-te rap ia , en q u an to  que Testemunha Ocular da 
Terapia inclui os registros de um a série de  film es de sessões te rapêu ticas, que 
Perls p lanejou para usar com o m aterial de ensino.

* N .T .: A ten ta tiva  de hu m o r se refere a um  trocad ilh o  in traduzível. Em inglês, o 
K> to stick q u er d izer en fiar, co locar, apegar; sticker c algo que se coloca, um  ró tu lo  
úvo, p o r  exem plo ; mas tam bém  qu er d izer algo q ue  se en fia , que se coloca d en tro . A 

fatse assum e en tão  um  dup lo  sen tid o , com  um a con o tação  n itidam en te  sexual, mas que 
■fo se faz p resen te  na trad u ção .



148 TEORIAS DA PERSONALIDADE

______ , 1969a. Gestalt Terapia Explicada. São Paulo, S um m us E dito rial L tda., 1976.
O u tra  (alem  de A Abordagem Gestáltica acim a) rea lm en te  excelen te  discussão 
da base da  G estalt-terap ia, inclu indo registros de sessões de terapia.

______ , 1969b . In and Out The Garbage Pail. L afay e tte , C alif.: The Real People Press.
A utob iografia  de Peris, cheia de aned o tas e escrita num  estilo  casual e h u m o rís
tico : um a experiência  em escritos de G esta lt, que descreve as origens e o  desen 
volvim ento da G estalt-terap ia .

______ _ 1 969b . Dentro e Fora da Lata de Lixo. a ser pub licado  pela S um m us E dito rial
L tda ., São Paulo.

Fagan, Jo en  e S hepherd , Irm a, orgs. 1970. Gestalt Therapy Now. Palo A lto , C alif.: 
Science and Behavior Books. Inclui tex to s de um  certo  núm ero  de te rapeu tas da 
G estalt além  de várias das conferencias de F ritz  Peris. O ferece um a in teressan te 
seleção de p o n to s de vista refe ren tes à teo ria , técn icas e aplicações da G estalt- 
•terapia.

N aranjo , C laud io , 1973. The Techniques o f  Gestalt Therapy. B erkeley, C alif.: T he SAT 
Press. Três breves trabalhos sobre G estalt-terap ia  que oferecem  excelen tes c o n tr i
buições teóricas e um a discussão da G estalt-terap ia  a partir  de um  p o n to  de vista 
um  p ouco  a fastado  da posição  de  Peris; N aranjo exp lo ra  particu la rm en te  o uso de 
técnicas supressivas e expressivas na G estalt-terap ia.
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W ILLIA M  JAMES

W illiam Jam es é um a figura 
p ro em in en te  na h istó ria  do  
p ensam en to  norte-am erica
n o —sem  dúvida, o  psicó lo
go mais notável que este 
pafs p roduziu . Sua descri
ção da vida m ental ó fiel, 
v ital, su til. Em  en tusiasm o 
não há ninguém  que se 
com pare a ele (A llport. 
1961, p. X III).

Jam es não era nem  um  fe- 
nom enólogo  nem  um  ex is
tencialista . . . falar dele c o 
m o um pragm atista ta m 
bém  é inadequado . Ele era 
um  génio à sua m aneira, 
que  fo rneceu  um a perspec
tiva e um  co n tex to  in te i
ram en te  originais em suas 
im plicações (M cD erm ott, 
1967. p. XI).

A psicologia de  W illiam Jam es (1842-1910) está em ergindo de um  p e río d o  de relativa 
obscuridade. A penas recen tem en te  seus principais trab a lh o s fo ram  reed itados e suas te o 
rias reavaliadas. Seu interesse por experiências in teriores saiu de m oda. á m edida q ue  a 
Psicologia se envolveu com  as descobertas da Psicanálise e d o  Behaviorismo. Além disso, 
a fixação crescente em  dados ob jetivos deixou  pouco espaço para as b rilhan tes e incisivas 
especulações da filosofia de Jam es.

A tualm en te  estam os em  meio a um a nova onda de pesquisas sobre a na tu reza  da 
consciência. Os pesquisadores interessados nas im plicações de estados a lterados de co n s
ciência. em  fenôm enos paranorm ais e em  estados in tu itivos e m ísticos estão  se voltando 
novam ente para Jam es, que investigou essas áreas.

Os trabalhos de Jam es são livres dos argum en tos q u e  dividem  geralm ente os teó  
ricos da Psicologia. Ele reconheceu que eram  necessários d iferen tes m odelos para "*ves 
tigar d iferen tes tipos de dados e estava mais interessado na classificação dos resu ltadus do 
que no desenvolvim ento  de  um a única abordagem  un ificada. As filosofias de  Jam es p re 
cederam  o desenvolvim ento  do  cam po da Psicologia; ele an tec ip o u  o Behaviorism o de 
Sk inner, a Psicologia E xistencial, a teo ria  da G estalt e o  conceito  de si m esm o rogeriano.

Jam es declarava-se um  psicólogo " m o ra l '’, te rm o  q u e  foi quase abolido  do  nosso 
vocabulário  m oderno. Estava to ta lm en te  conscien te  de q u e  nen h u m  pesquisador pode ser 
verdadeiram ente objetivo . Procurava lem brar a o u tro s  professores q ue  suas ações sem pre 
tinham  im plicações éticas e m orais: se seus alunos ac red itam  naquilo  que lhes ensina e 
agem segundo essa convicção, seu ensino  tem  conseqüências reais. O próp rio  Jam es res
ponsabilizava-se to ta lm en te  por suas ações e lutava de  fo rm a apaixonada pelo lado q ue  
defendia. "E u  não posso afastar o mal da m inha vista e atenuá-lo  tal com o tan to s hom ens 
parecem  fazer. O mal é tão  real q u an to  o bem , e, se fo r repudiado , o bem  tam bém  o deve 
ser. Precisa ser ace ito , od iado  e co m b atid o , e n q u an to  houver vida em  nossos co rp o s"  
(Jam es. 1926, I. p. 158).

Seus principais trab a lh o s: The Principles o f Psychology, The Varieties o f Religious 
Experience e Pragmatism, co n tinuam  a ser lidos. As q uestões q ue  ele colocou em  grande 
parte  ainda não fo ram  respondidas mas estão  cada vez m ais no cen tro  das controvérsias 
corren tes em  Psicologia e Filosofia.

M inha vida foi um  erro . . . . 
Fe lizm ente  estou  convenci
do  agora de que estou  d es
ligado d e  um a vida especu 
lativa, mais do  q ue  de um a
vida a tiv a ___T inha dúvidas
q u an to  a este e fe ito  antes 
de com eçar, mas estava tão  
cheio  de en tusiasm o e o ro 
m ance da  coisa me parecia 
tão  g rande que eu as rep ri
mi. A gora, com  os pés no 
chão . o  rom ance desapare
ce e as dúvidas vém á tona  
(Jam es, 1926 , l ,p p .6 1 -6 3 ) .

H ISTÓ RIA  PESSOAL
William James nasceu numa família rica da Nova Inglaterra, em 11 de 

janeiro de 1842. Em sua infância, viajou com seus pais para Newport, Nova 
Iorque, Paris, Londres, Genebra, Bolonha e Bonn. Ele estudou pintura por 
um ano, depois do que se interessou por Ciência. Entrou em Harvard. insegu
ro quanto a área a seguir. Inicialmente estudou Química e depois Anatomia 
Comparada. Em 1863, transferiu-se para a Escola de Medicina. Em 1865, ob
teve permissão para ausentar-se, a fim de acompanhar o naturalista Louis 
Agassiz numa expedição para a Bacia Amazônica. Os riscos e o desconforto 
da viagem convenceram James de que ele seria mais feliz pensando e escreven
do sobre Ciência, do que engajando-se ativamente numa exploração científica.

Retornou a Harvard por mais um ano e partiu novamente para estudar 
na Alemanha, voltou e afinal recebeu seu diploma de médico em 1869. Após 
sua graduação entrou numa longa e pronunciada depressão. Sentia-se impres
tável e por várias vezes pensou em suicídio. Um incidente acontecido durante 
este período teve efeitos profundos e duradouros. Ele relatou-o anos depois:

L n q u an to  estava neste estado  de pessim ism o filosófico  c depressão  geral a res
pe ito  de  m inhas possibilidades, fui certa  ta rd e . d u ra n te  o  crepúscu lo , a um q u a r
to  de vestir para p rocu rar um  artigo  que estava lá; su b itam en te  assaltou-m e.



WILLIAM JAMES E A PSICOLOGIA DA CONSCIÊNCIA

sem q u alquer aviso, com o se estivesse saindo da escu ridão , um m edo terrível de 
m inha própria  existência. Ao m esm o tem po  em ergiu em  m inha m en te  a imagem 
de um pacien te  ep ilép tico  que eu havia visto no asilo , um  jovem  de cabelos p re tos 
com  a pele esverdeada, co m pletam en te  id io ta , que costum ava ficar sen tad o d u ran - 
te  to d o  o dia em um  dos bancos, ou  m elho r, p rateleiras p en duradas na parede, 
com  os joe lhos d obrados con tra  o queixo  e a grosseira cam iseta c inzen ta , que era 
sua única vestim enta, esticada sobre eles. envolvendo toda  sua figura. Lie se senta
va lá com o unia espécie de gato  egípcio  escu lp ido , ou  m úm ia p eruana, m ovendo 
apenas e nada mais q ue  seus o lhos p re to s, e parecendo  ab so lu ta m e n te  não-hum a- 
no . Esta imagem e m eu m edo en traram  num a espécie de com binação  m útua . Esta 
forma sou eu. sentia p o tencia lm en te . Nada do  que eu possua pode me d efender 
con tra  este destin o , se esta hora tivesse que chegar para m im  assim com o chegou 
para ele. I u tinha um  tal ho rro r dele,. . . era com o se algo, a té  agora só lido  d en tro  
de m eu p e ito , tivesse se rom pido  por com p le to , te n d o  eu m e to rn ad o  um a massa 
trem ula de m edo. Depois disso, to d o  o  Universo m udou para m im . Lu acordava, 
m anhã após m anhã, com  um  horrível pavor no buraco  do  estôm ago, e com  um 
sen tim en to  de insegurança sobre a vida q ue  eu nunca an tes  co n hece ra  e q ue  nunca 
senti desde e n t ã o . . . . G radualm en te  isto  desapareceu , mas p o r m eses eu perm aneci 
incapaz de sair no escuro  sozinho.

Lm geral eu tinha pavor de ser de ixado  sozinho. Lu m e lem bro de haver me 
pergun tado  com o as o u tras  pessoas podiam  viver e com o eu m esm o já havia vivido 
tão  inconscien te  daquele abism o de insegurança abaixo  da superfíc ie  da vida. 
Minha mãe em particu lar, um a pessoa m uito  alegre, parecia-m e um perfe ito  para
do x o  em sua inconsciência do  perigo, o  que eu, com o vocês podem  im aginar, 
cuidava para não p e rtu rb ar através de revelações do  m eu p ró p rio  estado  de esp íri
to  (Jam es. 1958, pp. 135-136).

Seu diário e suas cartas registram os passos de sua recuperação:
1 ? de fevereiro de 1 8 7 0 -H o je  eu cheguei mais ou m enos ao fundo  e percebo 
p lenam en te  que preciso encarar a escolha com  o lhos ab erto s: devo francamente 
a tirar fora as questões m orais com o incom patíveis com  as m inhas ap tid õ es inatas, 
ou devo segui-las, e apenas a elas, fazendo  de to d o  o resto  m era substância para 
elas? Darei à ú ltim a alternativa um a chance igual (em  Perry, 1935. I, p. 132).

A depressão continuou, entretanto, até 30 de abril de 1870. quando 
James lhe pôs um fim consciente e proposital. Decidiu acreditar na vontade 
livre. “Meu primeiro ato de vontade livre deverá ser acreditar nela. No restan
te do ano,. . . voluntariamente cultivarei o sentimento de liberdade moral. . 
(James. 1926,1. p. 147).

Após sua recuperação, James assumiu o cargo de professor em Harvard. 
Lecionou primeiro no departamento de Fisiologia e Anatomia; muitos anos 
mais tarde, lecionou nos primeiros cursos de Psicologia e, ainda mais tarde, 
lecionou Psicologia e Filosofia no departamento de Filosofia. Mais ou menos 
em 1878 ele começou a trabalhar em seu livro-texto, The Principies o f Psy- 
chology. publicado em 1890. O estilo pitoresco, assim como seu interesse por 
questões morais e práticas, fizeram dele um conferencista popular. Duas cole
ções de palestras The Will to Believe and Other Popular Essays (1896) e Talks 
to Teachers (1899), promoveram sua reputação nacional crescente. Em 1902, 
c/e publicou uma série de conferências intitulada The Varieties o f  Religious 
Experience. Na última década de sua vida ele escreveu e fez conferências so
bre o Pragmatismo, movimento filosófico fundado por James que propunha 
que o significado poderia ser avaliado por sua utilidade e que a verdade pode
ria ser testada pelas conseqüências práticas de se acreditar nela.

Após lecionar por um semestre na Universidade de Stanford (interrom
pido pelo grande terremoto de 1906), ele voltou para o leste, aposentando-se
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de Harvard, e continuou a escrever e a fazer conferências até sua morte, em 
1910.

Ele foi o terceiro presidente da Associação Norte-Americana de Psicolo
gia (1894-1895) e lutou ativamente pelo estabelecimento das disciplinas de 
Psicologia como um departamento independente da Neurologia e da Filosofia. 
Sua definição de Psicologia, "descrição e explanação sobre estados de consci
ência como tais” (1892, p. 1), está estimulando, hoje em dia, uma nova gera
ção de estudantes e pesquisadores.

Racionalistas e pragmatis- 
tas convictos nunca conver
terão um ao outro. Nós 
sempre os veremos como 
ameaçadores e eles nos ve
rão como desprezíveis-am- 
bos irredimíveis!... porque 
simplesmente não nos ex
pressamos de forma positi
va e confiamos em que a 
opinião mais verdadeira 
substituirá tranqüilamente 
a outra? (James, 1926, l!# 
p. 272).

AN TECED EN TES IN TELEC TU A IS
James conhecia bem a maioria dos principais filósofos, pesquisadores, 

escritores e educadores da época, correspondendo-se com vários deles. Ele 
muitas vezes reconhecia sua dívida para com este ou aquele pensador, mas 
não parecia ser discípulo de nenhum. A única exceção pode ser o filósofo 
francês Renouvier, cujo trabalho dirigiu a decisão inicial de James de acredi
tar na vontade livre. A abordagem de Renouvier com relação a outros dos 
espinhosos problemas metafísicos, influenciou o próprio pragmatismo de 
James. Em Psicologia, impressionou-se com o trabalho de Wundt, Helmholtz 
e Hobart na Alemanha, com a pesquisa de Binet e Charcot na França, com os 
escritos de Bain e Myers na Inglaterra, e com as contribuições do canadense 
Maurice Bucke. James lia bastante e crivou seu talento com longas citações 
de, literalmente, centenas de outros escritores.

CONCEITOS PR IN C IPA IS
James escreveu sobre todos os aspectos da psicologia humana, do fun

cionamento cerebral até o êxtase religioso, da percepção espacial até a mediu- 
nidade psíquica. Ele freqüentemente argumentava de ambos os lados de uma 
questão com igual talento. ‘‘Não havia limite à curiosidade de James e não 
havia teoria, ainda que impopular, com a qual ele não desejasse jogar” (Mac 
Leod, 1969, p. V). Ele se concentrou na compreensão e explicação das uni
dades básicas do pensamento. Conceitos fundamentais, tais como as caracte
rísticas do pensamento, atenção, hábito e sentimento de racionalidade, pren
deram seu interesse. Ele intrigava-se mais com a atenção em si mesma do que 
com os objetos aos quais se presta atenção e fascinava-se mais pelo hábito 
do que por constelações de hábitos específicos.

A personalidade, para James, emerge da interação entre as facetas ins- 
tintuais e habituais da consciência e os aspectos pessoais e volitivos. As pato
logias, as diferenças pessoais, os estágios de desenvolvimento, a tendência à 
auto-realização e todo o resto são redistribuições dos blocos de construção 
fundamentais fornecidos pela natureza e refinados pela evolução.

Uma leitura cuidadosa de James revela contradições em suas considera
ções teóricas. Ele estava consciente disso, chamando-o de “pensamento plu
ral ístico” , raciocinando que é válido para alguns casos mas não para outros. 
James considerava que a Psicologia não era ainda uma ciência madura; não 
possuía suficiente conhecimento para formular leis consistentes sobre a per
cepção, a sensação ou a natureza da consciência. Portanto, ele podia estar à 
vontade com opiniões que contradiziam a sua própria. Na introdução de um 
livro que atacava fortemente a maior parte de sua teoria da personalidade ele 
comenta, ‘‘Não estou convencido de todas as colocações do Dr. Sidis, mas pos-
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so cordialmente recomendar esse volume a todas as classes de leitores como 
um estudo tanto interessante como instrutivo e bastante original. . (Sidis.
1898, p. VII). Na conclusão da mais breve edição de seu livro-texto (1892) 
ele admite os limites da Psicologia, limites que ainda hoje estão presentes.

Q u ando , en tão , falam os da “ Psicologia com o um a ciência n a tu ra l '',  não deve
m os assum ir que isto  significa um a espécie de psicologia que se baseia, afinal, em 
fu n d am en to s sólidos. Significa ju stam en te  o co n trá rio , significa um a psicologia de 
p articu lar fragilidade, d en tro  da qual as águas do  critic ism o m etafísico  vazam por 
todas as jun tas . . . . U m a coleção de  fa tos crus; um a pequena fofoca e um a d ispu ta  
de op in iões; um a pequena classificação e generalização, m eram en te  num  nível 
descritivo ; um  fo rte  p reconceito  de que temos es tados de  m en te  e que nosso cére
bro  os condiciona: mas não um a lei única no sen tido  d o  que os físicos consideram  
leis. . . . Isto  não é C iência , é apenas um a esperança de C iência (Jam es, 1961, 
pp. 3 3 4 -3 3 5 ) .

CARA CTER ÍST ICAS DO PENSAMENTO
Consciência Pessoal
“Todo pensamento tende a ser parte de uma consciência pessoal" 

(James, 1890, I, p. 225). Portanto, diz James, não existe tal coisa como uma 
“consciência” individual independente da pessoa a quem pertence essa cons
ciência. Há apenas o processo de pensamento, assim como é experienciado ou 
percebido por um indivíduo. A consciência implica um tipo de relação exter
na; não é um tipo especial de substância ou de modo de ser.

Mudanças de Consciência
“Dentro de cada consciência pessoal o pensamento está sempre se trans

formando” (James, 1890, I, p. 225). Não podemos nunca ter exatamente o 
mesmo pensamento duas vezes. Podemos ver o mesmo objeto, ouvir o mesmo 
som, saborear a mesma comida, mas nossa consciência dessas percepções mu
da a cada vez. O que parece, numa inspeção apressada, ser um pensamento 
repetitivo é, na verdade, uma série em mudança contínua, sendo que cada 
pensamento é único, parcialmente determinado por modificações prévias do 
pensamento original.

F re q ü en tem en te  nós nos im pressionam os com  as estranhas d iferenças em vi
sões sucessivas de um a m esm a coisa. P erguntam o-nos com o  pudem os te r op inado  
da form a que o  fizem os no m es passado sobre um  certo  assun to . Superam os a 
possibilidade daquele  estado  dc m en te , em bora não saibam os com o. De um  ano 
para o u tro  vem os as coisas sob um a nova luz. O que era  irreal to rnou-se real, o 
que era ex c itan te  é agora insíp ido . Os am igos por quem  costum ávam os virar o 
m undo  são deixados de lado ; as m ulheres, divinas em  certo  m o m en to , as estrelas, 
as florestas e as águas, q uáo  m onó to n as e com uns são agora; as garo tas q ue  tro u x e 
ram  um a aura do  in fin ito  são, no  p resen te , ex istências d ific ilm en te  d istinguíveis; 
os q u adros, tão  vazios; assim  com o os livros, o  q ue  havia de tão  m isteriosam ente 
significativo em G o eth e , o u  de tão  pesado em  Jo h n  Mill? (Jam es. 1 8 9 0 ,1, p. 233).

Pensamento Contínuo
“Dentro de cada consciência pessoal, o pensamento é sensivelmente 

contínuo” (James, 1890, 1, p. 237). Enquanto alguns teóricos afastam-se do 
aparente paradoxo da personalidade como algo que é contínuo e que ao mes
mo tempo passa por uma contínua mudança, James sugeriu uma resolução, 
baseada na maneira como o pensamento é experienciado. “O pensamento

A única coisa que a psico
logia tem direito de pos
tular de início ê o fato do 
pensamento em si mes
mo. . . . (James. 1890, I, 
p. 224).



154 TEORIAS DA PERSONALIDADE

A Psicologia tradicional fa
la como alguém que disses
se que um rio consiste ape
nas em baldes, colheres, co
pos, barris de água ou, ain
da, em outras formas de 
água contida. Mesmo que os 
baldes e os copos estivessem 
de fato fixos na corrente, 
ainda assim a água livre 
continuaria a fluir entre 
eles. É justamente esta á- 
gua livre da consciência 
que os psicólogos resoluta
mente ignoram (James, 
1890, l,p . 255).

transitório, de acordo com o professor James, é o pensador. Cada onda de 
consciência momentânea, cada pensamento que passa, ‘sabe’ de todos os que 
precederam na consciência. Cada pulsação de pensamento, à medida que se 
extingue, transmite o título de propriedade de seu conteúdo mental ao pensa
mento sucessor” (Sidis, 1898, p. 190). O que está presente no momento, seja 
consciente ou não, é a personalidade.1

Cada pensamento emergente toma parte de sua força, foco, conteúdo e 
direção dos pensamentos precedentes. “A consciência, então, não aparece a si 
mesma como retalhada em pedaços. Palavras como ‘corrente’ ou ‘caravana’ 
não descrevem adequadamente a maneira pela qual ela se apresenta em pri
meira instância. Nada é desarticulado: ela flui. Um ‘rio’ ou um ‘curso d‘água’ 
são metáforas através das quais ela é mais naturalmente descrita. Ao falar 
dela daqui por diante, denominamo-la curso de pensamento, consciência 
ou vida subjetiva ” (James, 1890,1, p. 239).

Este curso é contínuo. James, e mais tarde Freud, basearam muitas de 
suas idéias sobre o funcionamento mental nas suposições de um pensamento 
contínuo. Mesmo quando se percebem brechas na consciência, não as acom
panha o sentimento de descontinuidade. Por exemplo, quando você acorda 
pela manhã, você não se pergunta quem é que está acordando, você não sen
te necessidade de correr a um espelho para verificar ou ver se é você mesmo. 
Você não precisa' ser convencido de que a consciência para a qual você acor
dou é contínua àquela que foi dormir.

Escolhas de Consciência
A consciência é seletiva, “está sempre mais interessada em uma parte 

de seu objeto do que em outra e recebe, rejeita ou escolhe durante todo o 
tempo que pensa” (James, 1890, I, p. 284). O que determina uma opção so
bre outra é o tema central da maior parte da Psicologia. James dirige sua aten
ção para os principais determinantes do processo seletivo: atenção e hábitos.

A mente é, em todos os 
estágios, um teatro de pos
sibilidades simultâneas. A 
consciência consiste na 
comparação de umas com 
outras, na seleção de algu
mas e na supressão do resto 
(James, 1890, I. p. 288).

Atenção
Escritores anteriores a James (incluindo Locke, Hume, Harley, Spencer 

e outros) assumiam que a mente é passiva e simplesmente experiencia chuvas 
sobre si. A personalidade, então, desenvolve-se na proporção direta da quanti
dade e variedade de experiência recebida. James considerava esta idéia ingê
nua e as conclusões patentemente falsas. Antes que a experiência possa ser 
experienciada, precisa-se dar atenção a ela. "Minha experiência é aquilo a que 
eu concordo prestar atenção. Apenas aqueles itens que eu noto formam mi
nha mente-sem um interesse seletivo, a experiência é um caos absoluto. So
mente o interesse dá acento e ênfase, luz e sombra, figura e fundo-numa pa
lavra, a perspectiva inteligível” (James, 1890, I, p. 402). Uma pessoa incapaz 
de manter a atenção é atacada pelas experiências, incapaz de ordená-las e po
de ser que aja de uma maneira confusa ou caótica. Embora a atenção seja 
comumente predeterminada pelos hábitos mentais, é possível fazer uma op
ção real mesmo contra estas correntes de respostas habituais.

1 Veja seções sobre self em  Rogers, Perls, Skinner e Budism o com  relação a d ife 
ren tes conclusões derivadas dessa afirm ação.
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Hábitos
Hábitos são ações ou pensamentos que aparecem aparentemente como 

respostas automáticas a uma dada experiência. Diferem dos instintos pelo fato 
de que um hábito pode ser criado, modificado ou eliminado pela direção 
consciente. Os hábitos são valiosos e necessários. “O hábito simplifica o movi
mento necessário para obter um dado resultado. Toma-o mais acurado e di
minui a fadiga (James, 1890, I, p. 112). Neste sentido, os hábitos constituem 
uma faceta da aquisição de habilidades. Por outro lado, “o hábito diminui a 
atenção consciente com a qual nossas ações são realizadas” (James, 1890, 
1, p. 114). Se isto é vantajoso ou não, depende da situação. Retirar a atenção 
de uma ação toma-a mais fácil de ser executada, mas também a torna resisten
te à mudança. “O fato é que nossas virtudes são hábitos, tanto quanto nossos 
vícios. Toda a nossa vida, à medida que tem forma definida, é nada mais que 
uma massa de hábitos-práticos, emocionais e intelectuais-sistematicamente 
organizados, para nossa alegria ou pesar, impelindo-nos de forma irresistível 
para o nosso destino, qualquer que ele venha a ser” (James, 1899, p. 33).

James impressionava-se com a complexidade dos hábitos adquiridos, 
assim como com sua resistência à extinção. O que se segue é um exemplo:

C om  o p ro p ó sito  de cultivar a rapidez das percepções visuais e tác te is e a p re
cisão dos m ovim entos responden tes, necessários para o sucesso de q u alquer tipo  
de p restid ig itação , H o u d in 2 p ra tico u  de in ício  a a rte  de fazer m alabarism os com  
bolas no ar; tendo-se to m a d o , após um  mês de p rá tica , um  m eticu loso  m estre em 
m an ter no ar q u a tro  bolas ao m esm o tem po , ele colocou um  livro à sua fren te  e, 
en q u an to  q u a tro  bolas estavam  no ar, acostum ou-se a ler sem hesitação. “ Is to ” , 
ele d iz , “ provavelm ente parecerá a m eus le ito res algo e x trao rd in á rio ; mas os sur
p reenderei a inda mais q u an d o  disser que eu me d iverti rep e tin d o  esse curioso  ex 
p erim en to . E m bora tenham  d eco rrido  tr in ta  anos desde o tem p o  em  que eu escre
via e a inda q ue  eu ra ram en te  ten h a  tocado  nas bolas d u ran te  esse p e río d o , ainda 
consigo ler com  facilidade e n q u an to  m an ten h o  três bolas no  a r"  (Jam es, 1 890 , 
I , p . 117).

Todos sabem o que é a 
atenção. É o tomar posse, 
pela mente, de forma clara 
e vívida. de um objeto ou 
linha de pensamento entre 
vários simultaneamente 
possíveis. A focalização e a 
concentração da consciên
cia são parte de sua essên
cia. Implica na supressão 
de alguns objetos a fim de 
que se lide de forma efi
caz com outros, e é uma 
condição realmente oposta 
ao estado confuso, ator
doado, disparatado, que é 
chamado distração, zers- 
treutheit em alemão 
(James, 1890, I, pp. 403- 
-404).

As únicas coisas que nor
malmente vemos são aque
las que pré-percebemos 
(James. 1890, I, p. 444).

O Sentimento de Racionalidade
Por que você aceita uma idéia racional ou teoria e rejeita outra? James 

sugeriu que isto é, em parte, uma decisão emocional; aceitamos uma porque 
nos capacita a entender os fatos de uma forma emocionalmente mais satisfa
tória. James descrevia esta satisfação emocional como um “intenso sentimen
to de tranqüilidade, paz, descanso. Esta falta total de necessidade de explicar, 
de discutir, de justificar é o que chamamos de sentimento de racionalidade” 
(James, 1948, pp. 34). Antes que uma pessoa aceite uma teoria (por exem
plo, qualquer das teorias expostas neste livro), dois conjuntos diferentes de 
necessidades devem ser satisfeitos. Em primeiro lugar, a teoria deve ser inte
lectualmente agradável, consistente, lógica e assim por diante. Em segundo 
lugar, ela deve ser emocionalmente atraente, deve encorajar-nos a pensar ou 
agir de forma que nos pareça satisfatória e aceitável ao nível pessoal.

Outro exemplo pode ser visto na maneira como procuramos conselhos. 
Se, por exemplo, vocé quer informações sobre os efeitos de fumar maconha, 
aonde iria para obter tais informações? Vocé pode predizer o tipo de informa
ção e sugestões que seriam oferecidas por seus pais, amigos que não fumam

O hábito é. portanto, o 
enorme volante da socie
dade, seu agente conserva
dor mais precioso. . . . É 
bom para o mundo que, na 
maioria de nós, lá pelos 
trinta anos. o caráter tenha 
endurecido como gesso, 
para nunca mais amole
cer. . . . Quanto mais os de
talhes da nossa vida diária 
puderem ser entregues à 
custódia passiva do auto
matismo, mais os mais ele
vados poderes de nossa 
mente estarão livres para 
seu próprio trabalho 
(James. 1890, I. pp. 121- 
-122).

2 Mágico profissional, hom ôn im o  do  fam oso H oudin i.
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Um homem que pensava 
estar morto estava falando 
com um amigo. Incapaz de 
convencé-lo de outra for
ma, o amigo finalmente 
perguntou, "Homens mor
tos sangram?” "Claro que 
não” . O homem pegou 
uma agulha e espetou o po
legar de seu amigo. Ele co
meçou a sangrar. O homem 
olhou para seu polegar e 
então virou-se para o ami
go: " E i ! É verdade, homens 
mortos sangram!"

Em nossa vida cognitiva, 
assim como na vida ativa, 
somos criativos. . . .  O mun
do ó realmente maleável e 
espera receber de nossas 
mãos seus toques finais. 
Como o reino do céu, ele 
sofre voluntariamente a 
violência humana. O ho
mem engendra a verdade 
sobre ele (James, 1907, pp. 
256-257).

maconha, amigos que o fazem, alguém que vende maconha, um policial, um 
psiquiatra, um padre ou ministro ou um estudante que trabalha num centro 
de aconselhamento universitário. É possível que você possa predizer antecipa
damente tanto o tipo de informações que você receberia quanto se você as 
iria aceitar como racionais ou não.

Este aspecto da tomada de decisão é via de regra ignorado. Gostamos de 
acreditar que tomamos decisões com bases puramente racionais; mas há sem
pre a tendência emocional, outra variável crítica no processo. O sentimento 
de racionalidade de James é primo-irmão do conceito de racionalização de 
Freud. A racionalização envolve o processo de desejo e a procura da razão 
para justificar um ato cometido por outras razões, freqüentemente irracionais. 
O sentimento de racionalidade é a carga emocional que emerge do relaciona
mento com uma idéia antes que nos mobilizemos para aceitá-la ou não.

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
James rejeitava absolutos, tais como “Deus” , “verdade” ou “idealismo”, 

em favor da experiência pessoal e da descoberta do que funciona para o auto- 
-aperfeiçoamento de uma pessoa. Um tema freqüente em suas obras é que a 
evolução pessoal é possível e que todos têm uma capacidade inerente de mo
dificar ou mudar comportamentos e atitudes. Ele conclui que há um depósito 
de experiências latentes ou realizadas que subjaz ao impulso em direção ao 
crescimento. É esta a fundamentação das idéias práticas e sensíveis que James 
desenvolveu para serem usadas.

A maior expressão deste núcleo subjacente é exemplificada, para James, 
na experiência religiosa.

As experiências. . . não têm  um a sa ída intelectual p ró p ria , mas pertencem  a 
um a região mais p ro fu n d a , m ais vital e p rática do  q ue  aquela ocu p ad a  pelo in te 
lecto . Por isso são tam bém  indestru tíve is a argum en tos e c rític as intelectuais. . .  . 
T ornam o-nos, p o r ta n to , conv incen tem en te  conscien tizados da presença de um a 
esfera de vida m aior e m ais poderosa  do  q ue  nossa consciência habitual. . . .  As 
im pressões, im pulsos, em oções e excitações q ue  desde en tão  recebem os ajudam - 
-nos a viver, en con tram  um a segurança invencível cm  um  m u n d o  além  dos sen ti
dos, derre tem  nossos corações, transm item  significado e valor a tu d o  e fazem -nos 
felizes (Jam es, 1926 , II, pp. 149-150).

Formação de Hábitos. As instruções de James a professores enfatizavam 
a importância de ensinar hábitos corretos. “Na aquisição de novos hábitos ou 
no abandono de velhos. . . . Nunca enfrente uma reprovação até que o novo 
hábito esteja seguramente enraizado em sua vida. Cada lapso é como o deixar 
cair um rolo de barbante que está sendo cuidadosamente enrolado: um sim
ples deslize desfaz muito mais do que várias voltas enrolarão novamente. A 
continuidade do treinamento é o grande meio de fazer o sistema nervoso agir 
de forma infalivelmente correta” (James, 1899, pp. 34-35).

Desapego dos Sentimentos. Era um ponto àe vista sustentado por James
o de que um equilíbrio entre a indiferença aos sentimentos e a expressão deles 
serve ao organismo da melhor forma. Ele cita Hannah Smith: “Deixe que suas 
emoções venham ou deixe-as ir embora. . . e não as leve em conta de qualquer 
maneira.. . .  Elas, na verdade, nada têm com a questão__ Não são indicadoras
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de nosso estado de espírito, mas meras indicadoras de nosso temperamento 
ou de nossa condição física presente” (em James, 1899, p. 100).

Excitação Emocional. Ao mesmo tempo que o desapego é um estado 
desejável, há também vantagens em estar dominado pelos sentimentos; o 
transtorno emocional é um meio pelo qual hábitos duradouros podem ser 
rompidos; liberta as pessoas a tentarem novos comportamentos ou explora
rem novas áreas de percepção. O próprio James experienciou e pesquisou es
tados psicológicos emergentes de experiências místicas, hipnose, curas mila
grosas, mediunidade, drogas psicodélicas, álcool e crise pessoal. Ele concluiu 
que o evento precipitador não era o fator crítico, e sim a resposta que o indi
víduo dava à excitação.

Saúde Mental. Saúde mental é o termo de James para o agir como se as 
coisas pudessem ir bem, o agir com base em ideais. Idealismo era mais que um 
conceito filosófico para James, era uma força ativa. Seu próprio retomo à 
saúde mental começou com o ideal de se agarrar ao ideal da vontade livre. 
James argumentava que uma atitude positiva era mais do que útil; era necessá
ria. “Eu não creio que alimentar a noção de que os ideais são auto-suficientes 
e não requerem realização para nos satisfazer seja mentalmente sadio. . . .  Os 
ideais devem almejar à transformação da realidade-não menos!” (1906, II, 
p. 270).

Obstáculos ao Crescimento
Maus Hábitos. Os obstáculos mais óbvios e prevalentes ao crescimento 

na nossa vida cotidiana são nossos maus hábitos. Eles são, por definição, 
aquelas forças que retardam nosso desenvolvimento e limitam nossa felicida
de. James notou que nós temos até mesmo o mau hábito de passar por cima, 
ignorar ou compreender nossos outros maus hábitos. Os exemplos poderiam 
incluir pessoas gordas que “não notam” o tamanho das porções que servem a 
si próprias e estudantes pobres que se mantém constantemente desatentos em 
relação às datas de seus deveres ou exames.

Nós somos, antes de mais nada, criaturas com hábitos. A maioria de 
nossas atividades consome-se em ações que fazemos com uma mínima tomada 
de consciência. A preocupação de James é que muitas dessas rotinas diárias 
não nos ajudam, mas na verdade prejudicam sobretudo o bem-estar.

Emoções Não-expressas. Bem antes do surgimento da moderna psicote- 
rapia ou do movimento de encontro mais evocativo, James viu que era impera
tivo fazer algo com nossa energia emocional. Bloqueá-la ou recalcá-la poderia 
conduzir à enfermidade emocional. Ele sentia que era desnecessário expressar 
a exata emoção, especialmente se isto pudesse ferir a própria pessoa ou os ou
tros. Contudo, era importante encontrar algum escape para a excitação. Ele 
sentia que era tão necessário expressar sentimentos “nobres” quanto expres
sar os hostis. Se uma pessoa se sentisse corajosa, caridosa ou compassiva, estes 
sentimentos deveriam ser traduzidos em ações ao invés de serem aquietados.

Erros de Excesso. É uma prática comum a de chamar algumas caracte
rísticas pessoais de benéficas e outras de prejudiciais. Dizemos que ser amoro
so é uma virtude e que ser mesquinho é um vício. James estava convicto de

O pessimismo é essencial
mente uma doença religio
sa (James, 1896).

Se você passasse todo o 
tempo andando, levantan
do-se, sentando-se ou dei
tando-se, aprendendo a de
ter as atividades de forma
ção de conceitos de sua 
mente, você poderia estar 
certo de finalmente atingir 
o objetivo (Huang Po em 
Perry, 1958, p. 887).
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O julgamento do especta
dor certamente perde a es
sência da questão e não 
tem nada de verdadeiro. O 
sujeito julgado conhece 
uma parte do mundo ou da 
realidade que o espectador 
que julga não consegue ver; 
além disso, aquele sabe 
mais, enquanto que o es
pectador sabe menos. . . . 
(James. 1899, p. 114).

que essa dicotomia simples só é válida para demonstrações moderadas de 
sentimentos. Um excesso de amor torna-se possessividade, um excesso de leal
dade toma-se fanatismo, um excesso de consideração toma-se sentimentalis
mo; cada virtude diminui seu possuidor uma vez que lhe permitamos assumir 
sua forma extrema.

Cegueira Pessoal Em um ensaio que era seu favorito, James descreve 
uma “certa cegueira” , a inabilidade de compreender uma outra pessoa. Nosso 
fracasso em tomarmos consciência de nossa cegueira é uma importante fonte 
de infelicidade no relacionamento com outras pessoas. Sempre que presumi
mos poder decidir por outros o que é bom para eles ou o que deveriam apren
der ou quais são suas necessidades, caímos em erro.

A cegueira que demonstramos na relação com cada pessoa é apenas uma 
manifestação de uma cegueira mais penetrante-a cegueira em relação a uma 
visão interna da realidade.

Esta cegueira impede que nós tomemos consciência da intensidade do 
momento presente. “Onde quer que ela seja encontrada há o prazer, a comi
chão, o excitamento pela realidade; e há "importância', no único sentido posi
tivo e real em que pode estar a importância sempre e em qualquer lugar" 
(James, 1899, p. 115). James sugere que nós perdemos parte desta consciên
cia ao perdermos contato com a natureza. “Somos educados para procurar o 
selecionado, o raro, exclusivamente o requintado e para subestimar o co
mum. . .  tomamo-nos completamente cegos e insensíveis aos bens e às alegrias 
mais elementares e gerais da vida” (James, 1899, p. 126).

Outros sintomas desta cegueira são a inabilidade de expressar nossos 
sentimentos, a ausência de conscientização que leva aos erros de excesso, a 
aceitação voluntária de nossos maus hábitos que restringem a consciência e 
impedem sua remoção.

ESTRU TU RA
Corpo
Os laços pessoais de James com a enfermidade física fizeram com que 

ele continuamente reexaminasse a relação entre o corpo e a consciência. Ele 
concluiu que até mesmo a pessoa mais espiritual devia considerar suas neces
sidades físicas e tomar consciência delas, uma vez que o corpo é a fonte origi
nal das sensações. Entretanto, a consciência pode transcender qualquer nível 
de excitamento físico por um período limitado de tempo. O corpo, necessário 
para a origem e manutenção da personalidade, é subserviente às atividades da 
mente. Por exemplo, a concentração intelectual pode ser tão firmemente fo
calizada “para não só expulsar sensações comuns mas até a mais severa dor” 
(James, 1890, 1, p. 49). Há numerosos relatos de soldados que sofrem sérios 
ferimentos mas não os notam até que a intensidade da batalha se abata. São 
comuns também casos de atletas que quebram um pulso, uma costela ou uma 
clavícula, mas que não tomam consciência do fato até que o período de jogo 
termine. Examinando esta evidência, James conclui que é o foco de atenção 
que determina se as sensações físicas externas terão ou não efeito imediato na 
atividade consciente. O corpo é um instrumento expressivo da consciência 
que o habita, mais do que uma fonte de estimulação em si mesma.
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Embora James tenha escrito que o corpo é apenas o lugar onde a cons
ciência reside, ele nunca perdeu de vista a importância do corpo. Uma boa 
saúde física, rara na própria vida de James, tem sua própria lógica interna 
“que emana de todas as partes do corpo de um homem muscularmente bem 
treinado e penetra na alma que o habita com satisfação.. . .  É um elemento de 
higiene espiritual de suprema significação” (James, 1899, p. 103).

Relacionamento Social
Os relacionamentos são inicialmente instintivos e formados para se 

adaptarem a diferentes exigências culturais. Muito do que chamamos de rela
cionamento é um padrão de hábito recíproco. Dois instintos predominam. O 
primeiro é a ânsia de estar com outras pessoas. “Estar sozinho é uma das 
maiores desgraças para [uma pessoa]. O confinamento solitário é por muitos 
considerado como um modo de tortura por demais cruel e antinatural para 
que países civilizados o adotem” (James, 1890, II, p. 430). O outro instinto 
é a necessidade de ser notado, de ser escolhido, de ser percebido como único, 
especial. James chamou a isto instinto, isto é, o tipo de comportamento que 
parece acontecer sem que tenha sido aprendido e que se repete sem necessi
dade de recompensa ou apesar de punição.

Algumas das experiências que James cita para sustentar esta posição 
são relatos de criminosos que perguntam, imediatamente após sua prisão, 
se seus nomes irão aparecer nos jornais com certeza. Assassinos políticos an
seiam por notoriedade pessoal. As páginas sociais dos jornais não passam de 
meras listas de nomes de pessoas que querem ser notadas. “O que é notável 
sobre o desejo de ser ‘reconhecido’ por outros é que sua força tenha tão pouco 
a ver com o valor do reconhecimento computado em termos sensacionais ou 
racionais” (James, 1890,1, p. 308).

James chamava os padrões de hábitos pessoais que formam o esteio de 
nosso relacionamento social de “si mesmo social” . Ele o via como uma perso
nalidade superficial mutável e maleável, freqüentemente pouco mais que um 
conjunto de máscaras, mudadas para se adaptarem a públicos diferentes. Ele 
argumentava que os hábitos sociais são necessários; tomam a vida ordenada. O 
hábito é um moderador; toma os relacionamentos seguros e previsíveis. James 
acreditava que a constante interação entre a conformidade cultural e a expres
são individual era benéfica a ambas as partes. “A comunidade estagna sem o 
impulso do indivíduo. O impulso desaparece sem a simpatia da comunidade”
i James, 1896, p. 232).

Vontade
A vontade é o ponto central a partir do qual a ação significativa pode 

ocorrer. “Atos de vontade são considerados como tais apenas enquanto não 
possam ser desempenhados sem atenção. Uma idéia diferenciada do que são 
c um fiat deliberado da parte da mente devem preceder sua execução” (James,
1899, p. 83). James definiu vontade como uma combinação da atenção (cons
ciência focalizadora) com o esforço (superação de inibições, preguiça ou dis
tração). Segundo James, uma idéia produz inevitavelmente uma ação, a menos 
que uma outra idéia entre em conflito com a primeira. Vontade é o processo 
que mantém uma escolha entre alternativas o tempo suficiente para permitir 
que a ação ocorra. “Resumindo, a realização essencial da vontade, quando é
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O indeterminismo que eu 
defendo, a teoria do livre 
arbítrio do senso comum, 
baseada no julgamento do 
arrependimento, representa 
este mundo como vulnerá
ve l e passível de ser ferido 
por determinadas partes 
suas. se elas agirem de for
ma errada (James. 1896, 
pp 176-177).

voluntária ao máximo, é PERCEBER um objeto difícil e manté-locom firmeza 
perante a mente” (James, 1890, II, p. 561).

O exemplo clássico de James refere-se a alguém deitado na cama numa 
manhã fria. É confortável permanecer na cama, mas levantar é uma responsa
bilidade social. Para quem está na cama, o calor desta e o frio do quarto são 
muito evidentes, e é fácil percebê-los.

A gora, com o é q ue  nós sempre levantam os sob essas circunstâncias? Se é possí
vel generalizar a p a rtir  de m inha p rópria  experiência , nós m u ito  freq ü en tem en te  
levantam os sem lu ta  e sem decisão algum a. De rep en te  descobrim os q ue  já es ta 
m os de pé. Um a fo rtu n a d o  lapso de consciência o co rre ; esquecem os ta n to  do  ca
lor q u an to  do  frio ; ca ím os num  tip o  de devaneio ligado ao dia a dia, no  curso  do  
q ual passa um a idéia, ‘Epa! Preciso levantar-m e’, idéia que , por so rte , neste in stan 
te , náo desperta  q uaisquer sugestões co n trad itó rias  ou  paralisadoras e. conseqüen
tem en te , p roduz de im ediato  seus efe ito s m o to res ap ro p riad o s"  (Jam es, 1890, II, 
p. 524).

Uma vez que idéias inibidoras foram forçadas para fora da consciência,
o ato de vontade prevalece.

Querer não é ato em si mesmo. O querer orienta a consciência de ma
neira que a ação desejada possa revelar-se por si própria. É desnecessário ana
lisar o ato para entender o efeito da vontade. Ou melhor, a intenção e a capa
cidade de registrar e manter esta intenção são importantes. “O querer termina 
com a prevalência da idéia, e se a ação se segue ou não é uma questão quase 
imaterial, na medida em que o querer em si mesmo continue. Eu quero escre
ver e este ato se realiza. Eu quero espirrar e não o faço. . . . Em uma palavra, a 
volição é um fato psíquico ou moral puro e simples, e está absolutamente 
completa quando existe um estado de idéia estável” (James, 1890, II, p. 560).

James discutiu vários aspectos específicos da vontade. Ele escreveu so
bre a vontade livre, a vontade de acreditar e a renúncia à vcntade.

Vontade Livre. “Meu primeiro ato de vontade livre será acreditar nela” 
(James, 1926, I, p. 147). James retoma sempre à sua própria experiência pre
coce. Ele descreve argumentos religiosos, científicos, neurológicos e filosófi
cos a favor e contra a existência da vontade livre; contudo, em sua conclusão, 
a resolução pragmática ultrapassa a maioria dos argumentos com um apelo ao 
senso comum. Parece ser mais útil, mais benéfico e mentalmente mais sadio 
acreditar na vontade livre do que não o fazer. Manter tal fé permite à pessoa 
tratar as decisões morais com seriedade. “Todo o sentimento de realidade, 
toda a estimulação e o excitamento de nossa vida voluntária dependem de 
nossa impressão de que nela as coisas estão sendo decididas a cada momento, 
e que a vida não é o monótono ressoar de uma corrente que foi foijada há 
séculos” (James em Compton, 1957, p. 119).

James argumenta que nós temos uma capacidade inata para fazer esco
lhas reais, apesar das limitações genéticas, dos hábitos pessoais e de outras 
circunstâncias externas.

Vontade de Acreditar. Quando deveria a vontade determinar a fé? 
Quando é que é apropriado acreditar em algo sem evidência bastante para 
justificá-lo? James apresenta dois casos em que é benéfico acreditar. Em pri
meiro lugar, aquelas vezes em que suspender o julgamento lhe trará uma opor-



WILLIAM JAMES E A PSICOLOGIA DA CONSCIÊNCIA 161

tunidade. Não agir, não tomar nenhuma decisão, não ocupar nenhuma posi
ção, é um tipo de decisão em si mesma. É uma decisão de deixar que os ou
tros decidam por você.

A segunda classe de situações inclui aquelas “em que o efeito da convic
ção é trazer à tona os próprios fatos que vão verificá-la. . . .  Acreditar, neste 
caso, é confiar, e a confiança freqüentemente justifica a si mesma” (James 
em Perry, 1935, II, p. 210). James dá o seguinte exemplo:

S uponha, por exem plo , que vocé esteja escalando um a m o n tan h a  e colocou-se 
num a posição da qual a única sa ída é um  terrível salto . T enha fé de q ue  você pode 
fazê-lo com  sucesso e seus pés serão enervados para esta façanha. Mas desconfie 
de si m esm o c pense em todas as doces coisas q u e  vocé ouviu os cien tistas d izerem  
sobre os talvez e vocé hesitará por ta n to  tem p o  qu e , ao final, to ta lm en te  nervoso 
e trém ulo  ao se lançar num  m o m en to  de desespero , vocé rolará no abism o. Em 
tal caso (e ele p ertence  a um a enorm e classe), a q u estão  de sabedoria , assim com o 
a de coragem , é acreditar no que está na linha de suas necessidades, pois só com  
esta fé a necessidade será p reench ida. Recuse-se a acred itar e você poderá de fato  
estar ce rto , pois poderá irrecuperavelm ente perecer. Mas acred ite , e novam ente 
você talvez esteja ce rto , pois poderá salvar-se. V ocê to rn a  um ou o u tro  dos univer
sos possíveis verdadeiro  por sua confiança ou desconfiança (Jam es, 1896. p. 59).

Renúncia è Vontade. Em raras ocasiões, ao invés de lutar para fortalecer 
a vontade, as pessoas devem estar preparadas para colocá-la de lado, para re
nunciar a ela. Na vida religiosa, há ocasiões em que a vontade da pessoa é de
sarmada, outras facetas da consciência parecem assumir o controle. A vontade 
é necessária para trazer a “pessoa para perto da completa unificação que é 
aspirada para depois; parece que exatamente o último passo deve ser deixado 
para outras forças e realizado sem a ajuda de sua atividade” (James, 1958, 
p. 170). União mística, anulação do ego, transcendência de limitações, cons- 

| ciência cósmica ou consciência unificadora, são alguns dos termos usados para 
descrever esta transformação. De acordo com James, ela pode ir além dos

I confins da vontade e, em certo sentido, além das fronteiras da própria perso-
I nalidade.

Fortalecimento da Vontade. Ser capaz de fazer o que desejamos não é 
fácil. O desenvolvimento de uma vontade suficientemente forte era um dos 
principais interesses de James em seus escritos. Ele sugeria que um método 
fácil e acessível era realizar diariamente um exercício sem utilidade. “Seja 
sistematicamente heróico em pequenos pontos desnecessários, faça todo dia 
alguma coisa tendo como única razão a sua dificuldade, de modo que, quando 
se aproximar a hora de uma necessidade terrível, ela não possa encontrá-lo 
desencorajado ou desarmado para suportar o teste .. . .  O homem que tenha-se 
disciplinado diariamente em hábitos de atenção concentrada, volição enérgica 
e renúncia pessoal em coisas desnecessárias, erguer-se-á como uma torre quan
do tudo à sua volta se abater sobre ele; seus companheiros mortais mais fracos 
voarão como palha numa rajada de vento” (James, 1899, p. 38). O ato em si 
mesmo nSo é importante, mas ser capaz de fazê-lo, apesar de/e nao ter impor- 
Mrkrij . é o teste crítico para a vontade.
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Emoções

A teoria das emoções de James-Lange3 delineia as conexões entre as 
emoções e as mudanças fisiológicas a elas associadas.

É uma teoria biológica da emoção, e não uma teoria psicológica. James 
diz que nós percebemos uma situação e então ocorre uma reação instintiva 
física e tomamos consciência de uma emoção (tristeza, alegria, surpresa). A 
emoção é baseada no reconhecimento dos sentimentos físicos, não no da 
situação inicial. “Se esta comoção corporal fosse suprimida nós não sentiría
mos tanto medo a ponto de chamar a situação de amedrontadora; não nos 
sentiríamos surpresos, mas friamente reconheceríamos que, de fato, o objeto 
era surpreendente. Um entusiasta (o próprio James] chegou até mesmo a dizer 
que quando nos sentimos tristes é porque nós choramos, quando nos sentimos 
amedrontados é porque fugimos, e não o inverso” (James, 1899, p. 99).

Isto parece contrário às concepções populares. A maioria acredita que 
vemos uma situação, começamos a ter emoções como reação à situação e en
tão temos a resposta física-rimos, choramos, rangemos os dentes ou xinga
mos. Se James estiver correto, então deveríamos esperar que diferentes emo
ções estivessem correlacionadas com diferentes reações físicas. Experimentos 
anteriores não confirmaram esta hipótese. Na verdade, o peso da evidência na 
direção contrária levou os investigadores a concluir que “as mesmas mudanças 
viscerais ocorrem em estados emocionais muito diferentes. . .” (Cannon, 
1929, p. 109). Estudos mais recentes determinaram diferenças sutis que real
mente diferenciam as emoções, mas a evidência até agora não está clara 
(Ax, 1953, Schacter, 1957).

O evento mais a situação vão determinar a emoção experienciada. Um 
trabalho de Schacter e Singer (1962) demonstrou que quando os sujeitos não 
compreendem a causa real de sua excitação emocional eles classificam seus 
sentimentos de acordo com sugestões externas. Eles decidem não confiar em 
sua percepção interna; ao invés disso, eles podem ser controlados por influên
cias sociais e ambientais que, na verdade, talvez estejam em conflito com seus 
próprios sentimentos viscerais. Se eles tomarem consciência do porquê estão 
excitados (informados de que seus sentimentos são devidos a efeitos colaterais 
de uma droga, por exemplo), é menos provável que rotulem seus sentimentos 
inadequadamente. Os resultados sugerem que nossas reações emocionais são 
baseadas em nossas reações físicas mais nossa percepção da situação, e não 
apenas em nossas sensações físicas.

A posição geral de James parece ter sido parcialmente confirmada pelos 
sucessivos desenvolvimentos da Psicofarmacologia. Cada vez é mais possível 
evocar estados emocionais particulares pela inibição ou estimulação de proces
sos fisiológicos através da ingestão de drogas específicas. Grupos de drogas são 
comumente classificados pelas mudanças de humor que produzem. As dificul
dades emocionais via de regra experimentadas por pacientes de hospitais psi
quiátricos podem ser controladas ou até mesmo eliminadas através de grandes 
doses dessas drogas.

3 Assim cham ada p o rque o psicólogo d inam arquês Cari Lange publicou  um a 
teo ria  sem elhan te  mais ou  m enos na m esm a época.
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Um dos autores recorda o seguinte evento:

Uma manhã, enquanto seguia uma sessão de terapia grupai num hospital psi
quiátrico, notei que um homem parecia ser feito de pedra, ele falava e se mexia 
sem o m ínim o vestígio de sentim ento. Havia sido o centro de uma desordem na 
noite anterior e, ou como terapia ou como punição, haviam-lhe dado uma grande 
dose de tranqüilizantes. Enquanto o grupo continuava a trabalhar, ficou claio que 
ele estava tentando expressar sentimentos, mas era incapaz de livrar-se do isola
m ento induzido pela droga. Com uma certa dose de tem or, afinal eu lhe dei um 
forte tapa na altura da boca. Foi como gritar para dentro de um poço profundo. 
Lentam ente ele se ajustou ao tapa, transferindo seu peso para trás e para frente, 
digerindo o golpe. Após trinta segundos completos sua face relaxou. "Eu precisa
va d isto", disse. Enquanto o grupo continuava, ele recuperou m uito de sua vivaci
dade e envolvimento normais.

A suposição de James de que a reação emocional das pessoas à situação 
depende do feedback de seu corpo está sendo validada também pela pesquisa 
em biofeedback. Pesquisadores descreveram mudanças em respostas emocio
nais quando os sujeitos aprenderam a controlar vários parâmetros físicos, in
cluindo o batimento cardíaco, a pressão sangüínea, a temperatura da pele e a 
freqüência de ondas cerebrais (Biofeedback e Autocontrole, 1971, 1972, 
1973, 1974).

Intelecto
Há dois tipos de conhecimento: conhecimento através da experiência di

reta ou, como J ames chama, “conhecimento do familiar” , e conhecimento atra
vés do intelecto. O “conhecimento do familiar” é a forma de conhecimento 
menos importante. “Conheço a cor azul quando a vejo e o sabor da pera 
quando a provo; conheço uma polegada enquanto movo meu dedo por ela; 
um segundo de tempo quando o sinto passar. . . mas a respeito da natureza 
interna desses fatos ou do que os faz ser o que são não posso dizer absoluta
mente nada. . . .  No máximo posso dizer a meus amigos que se forem a certos 
lugares e agirem de determinadas formas esses objetos provavelmente aparece
rão” (James, 1890, 1, p. 221). Este conhecimento é também chamado conhe
cimento intuitivo; é metafórico, rico em associações, poético e emotivo.

A outra forma de conhecimento, “o conhecimento a respeito de” , é 
intelectual. É focalizado e relacional; trabalha com abstrações e é objetivo. 
“Quando conhecemos algo, fazemos mais do que meramente tê-lo; à medida 
que pensamos sobre suas relações parecemos sujeitá-lo a uma espécie de trata
mento e operar sobre isso com o nosso pensam ento.. . . Através dos sentimen
tos relacionamo-nos com as coisas, mas apenas com nossos pensamentos é 
que realmente temos conhecimento a respeito delas” (James, 1890,1, p. 222).

Embora James discorra sobre o valor de cada tipo de conhecimento, ele 
prefere o conhecimento a respeito de; “ainda que pareça absurdo dizer, de 
qualquer maneira absoluta, que uma dada mente analítica é superior a uma in
tuitiva, não é menos verdade que a primeira representa o estágio mais alto” 
(James, 1890, II, p. 363).«

A mente engendra a verda
de sobre a realidade. . . . 
Nossas mentes não estão a- 
qui simplesmente para co
piar uma realidade que já 
está completa. Estão aqui 
para completá-la, para 
acrescentar-lhe importância 
por seu próprio remodela- 
mento. para decantar seus 
conteúdos, por assim dizer, 
numa forma mais significa
tiva. De fato, a utilidade da 
maior parte de nosso pen
samento é ajudar-nos a mo
dificar o mundo (James 
em Perry, 1935. II. p. 479).

4 Veja Freud, Jung e Sufismo em "In telecto” para pontos de vista contrários.
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Self
O self é aquela continuidade pessoal que cada um de nós reconhece ca

da vez que acorda. James descreve várias camadas do self

Self Material. A camada material do self inclui aquelas coisas com as 
quais nos identificamos. O self material abrange não apenas nossos corpos mas 
também nossas casas, posses, amigos e família. Na medida em que uma pessoa 
se identifica com uma pessoa ou objeto externos, este constitui parte de sua 
identidade.

No mais amplo sentido possível, entretanto, o self de um homem é a soma total 
de tudo o que ele PODE chamar de seu, não apenas seu corpo e suas forças psí
quicas. mas suas roupas e sua casa. sua esposa e filhos, seus ancestrais e amigos, 
sua reputação e seu trabalho, suas terras e seus cavalos, os iates e as contas bancá
rias. Todas essas coisas lhe dão as mesmas emoções. Se elas crescem e prosperam, 
ele sc sente triunfante; se elas minguam e desaparecem, ele se sente deprim ido-
• não necessariamente no mesmo grau por cada coisa, mas na maioria das vezes 
da mesma forma para todas (James. 1 8 9 0 ,1, pp. 291-292).

Teste você mesmo esta proposição. Imagine que alguém está ridiculari
zando uma pessoa, idéia ou coisa que importa a vocé. Vocé permanece obje
tivo avaliando os méritos do ataque ou será que vocé reage como se vocé mes
mo estivesse sendo atacado? Se alguém insulta seus filhos, seus pais, seu pen
teado, seu país, seu casaco, seu aparelho de som, será que vocé pode tomar 
consciência do quanto investe em cada uma dessas coisas? Algumas das confu
sões entre a propriedade e a identificação podem ser esclarecidas desde que se 
entenda este conceito expandido do self

Self Social. “O self social de um homem é o reconhecimento que ele 
tem por parte de seus companheiros” (James, 1890, I, p. 293). Constitui 
qualquer e todos os papéis que nós voluntária ou involuntariamente aceita
mos. Uma pessoa pode ter muitos ou poucos selves sociais, consistentes ou 
inconsistentes, mas, o que quer que eles sejam, ela se identifica com cada 
um deles na situação apropriada. James sugere que o curso adequado de 
ação é escolher um e sobre ele alicerçar a vida. “Todos os outros selves daí 
em diante tomam-se irreais, mas o destino deste self é real. Seus fracassos 
são fracassos reais, seus triunfos, triunfos reais. . (James, 1890 ,1,p. 310).

Desistir das pretensões é 
um alfvio tão abençoado
quanto realizá-las___Como
é agradável o dia em que 
desistimos de lutar para 
permanecermos jovens-ou 
magros! Graças a Deus!, 
dizemos, aquelas ilusões se 
foram. Tudo que é acres
centado ao eu é uma carga, 
assim como tem  um preço 
(James, 1890, I, pp. 310- 
-311).

Self Espiritual. O self espiritual é o ser interior e subjetivo de uma 
pessoa. É o elemento ativo de toda consciência. “É a morada do interesse-  
-n ão  o agradável ou o doloroso, nem mesmo o prazer ou a dor, como tais, 
mas aquilo dentro de nós para o qual falam o prazer e a dor, o agradável e o 
doloroso. É a fonte de esforço e atenção e o lugar do qual parecem emanar 
as ordens da vontade" (James, 1890, I, p. 298). Ao fazer um exame cuida
doso, James descobriu que este self espiritual não é um fenômeno puramente 
espiritual mas que “nosso sentimento total da atividade espiritual, ou aquilo 
que comumente recebe esse nome, é na verdade um sentimento das atividades 
corporais cuja natureza exata é ignorada pela maioria dos homens“ (James. 
1890 ,1. pp. 301-302).

James permaneceu indeciso sobre a questão da alma pessoal; entretanto, 
ele realmente sentia que havia algo além da identidade individual. “De minha
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experiência . . . uma conclusão estabelecida emerge dogmaticamente . . .  há 
um continuum de consciência cósmica, contra o qual nossa consciência ape
nas constrói cercas acidentais e dentro do qual nossas várias mentes mergu
lham como se dentro de um mar-mãe ou de um reservatório” (James em 
Murphy e Bailou, 1960, p. 324).

Professor
Em Talks to Teachers, James aplicou princípios psicológicos gerais para 

problemas específicos de aprendizagem. Ele via as crianças como organismos 
com capacidades inatas de aprendizagem. A tarefa do professor era de esta
belecer um clima que encorajasse o processo natural de aquisição. Ensinar, 
para James, era primariamente o ensino de comportamentos, tais como aten
ção voluntária ou desenvolvimento da vontade, que são, em si mesmos, pro
veitosos para um ensino mais eficaz.

Atenção Voluntária. A responsabilidade primordial do professor é enco
rajar o estudante a aumentar sua capacidade de manter atenção. Manter aten
ção em um único tema ou idéia não é um estado natural que prescinde de 
treino, tanto em crianças como em adultos. A consciência normal é uma série 
de interrupções configuradas; os pensamentos mudam rapidamente de um ob
jeto ao outro. Um treino apropriado é necessário para alterar essa tendência 
até que períodos cada vez mais longos de atenção focalizada possam ser man
tidos. O professor deveria conhecer e inibir os lapsos involuntários de atenção, 
para o próprio desenvolvimento da criança. “Esse caráter passivo e reflexo da 
atenção . . . que faz com que a criança pareça pertencer menos a si mesma do 
que a qualquer objeto que possa captar sua atenção, é a primeira coisa que o 
professor deve superar” (James, 1890,1, p. 417).

Para ajudar os professores, James ofereceu algumas sugestões. Primeiro, 
o conteúdo da educação precisa ser relevante às necessidades dos estudantes 
ou parecer como tal. Os alunos deveriam tomar consciência das conexões en
tre o que estão aprendendo e suas próprias necessidades, ainda que estas cone
xões sejam, na realidade, remotas. Isto provoca na criança um interesse ini
cial, embora ele possa ser apenas passageiro. Segundo, talvez o assunto em 
questão tenha que ser enriquecido a fim de encorajar o retomo da atenção 
desviada por parte dos estudantes, uma vez que “de um tema imutável a aten
ção inevitavelmente se desvia” (James, 1899, p. 52). Ele sugere que se trabalhe 
sobre comportamentos específicos e observáveis. Seu objetivo, entretanto, 
não é facilitar estes comportamentos, mas melhorar a capacidade subjacente 
de controlar realidades internas não observáveis. O objetivo do ensino é trei
nar estudantes em habilidades e hábitos de aprendizagem básicos, de maneira 
que eles possam aprender qualquer coisa que decidam estudar. James rejeitava 
a punição como um modo de ensinar. Oferecer aos estudantes atividades al
ternativas ainda vinculadas à aprendizagem é superior à punição em qualquer 
caso.

Treinamento da Vontade. Melhorar a atenção voluntária inclui treinar a 
vontade. Uma vontade desenvolvida permite que a consciência atenda às idé
ias, percepções e sensações que não são imediatamente agradáveis ou convida
tivas e que de fato podem ser difíceis ou até desagradáveis. Tente, por exem
plo, imaginar-se comendo seu prato favorito. Guarde as imagens e sensações

Um professor tem duas 
funções: (1) ser erudito e 
distribuir informação b i
bliográfica; (2) comunicar 
a verdade. A primeira fun 
ção é a essencial, oficial
mente considerada. A se
gunda é a única com que 
me preocupo (James, 
1926, p. 268).

A atenção voluntária não 
pode ser mantida continua
mente, chega em pulsações 
(James. 1899, p. 51).

A experiência me ensinou 
que os professores tém  m e
nos liberdade de intelecto 
do que qualquer classe de 
pessoas que conheço. . . . 
Um professor exaure sua 
própria alma para entender 
vocé e. se alguma vez ele 
entende qualquer coisa que 
vocé fala, ele se apóia sobre 
isto com todo o seu peso, 
como uma vaca que se dei
ta no degrau de uma porta 
de forma que vocé não po 
de nem fazé-la sair ou en 
trar. Ele nunca se esquece 
desta declaração nem con
segue conciliá-la com qual
quer outra coisa que vocé 
diga, carregando-a para a 
sepultura como uma cica
triz (James em Perry, 1935, 
II. p. 131).
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Para alguém que propôs 
que na escola de Medici
na as palestras deveriam ser 
substituídas pelo "sistema 
de análise de casos”  ele dis
se: "Acho que vocé está 
inteiramente certo, mas seu 
sábio professor se rebelará. 
Ele sem dúvida prefere sen- 
tar-se e ouvir sua própria 
voz maravilhosa a guiar as 
inseguras mentes dos estu
dantes" (Perry, citando 
James, 1935, I. p. 444).

predominantes em sua memória por vinte segundos. Vocé provavelmente não 
achará que isso é tão difícil. Agora, por vinte segundos, imagine que está cor
tando a superfície de seu polegar com uma navalha. Observe como sua aten
ção dispara em todas as direções assim que você toma consciência da sensação 
subjetiva da dor, da cor e umidade de seu próprio sangue, e da mistura de me
do, fascinação e repulsa. Apenas um ato de vontade pode inibir sua tentativa 
inicial e instintiva de escapar da experiência.

A não ser que uma pessoa desenvolva a capacidade de aprender, o con
teúdo do ensino é de pouca importância. O importante em toda a educação 
é fazer de nosso sistema nervoso um aliado ao invés de nosso inimigo. É finan
ciar e capitalizar nossas aquisições e viver confortavelmente dos juros do 
capital. Para isso, precisamos o mais cedo possível tornar automáticas e habi
tuais tantas ações úteis quanto pudermos, e guardarmo-nos com cuidado do 
desenvolvimento por caminhos provavelmente desvantajosos” (James, 1899, 
p- 34).

A Psicologia da Consciência

Todo o curso de minha educação chega a me persuadir de que o m undo de 
nossa consciência presente é apenas um dos numerosos mundos de consciência 
que existem, e que estes outros mundos devem conter experiências que também 
sáo significativas para nossa vida; embora essencialmente essas experiências e as 
deste m undo mantenham-se separadas, ainda assim se tornam contínuas em de
term inados pontos, e energias mais elevadas infiltram-se (James, 1958, p. 391).

Os fenômenos mentais subjetivos não podem mais ser om itidos ou ignorados 
cm explicações objetivas e modelos de função cerebral: a m ente e a consciência 
reintegram-se ao dom ínio das ciências do qual estiveram de uma forma geral ex
cluídas desde o advento do Behaviorismo e do Materialismo Dialético (Sperry, 
1969. p. 533).

Apesar do trabalho inicial de James, o interesse pela consciência deixou 
de ser o centro das buscas da Psicologia. Em anos recentes, o pêndulo balan
çou de volta e o estudo da consciência está florescendo. Associações profissio
nais, incluindo a Sociedade de Pesquisa em Biofeedback e a Associação de 
Psicologia Transpessoal, apareceram, publicando jornais e apoiando as novas 
linhas de pesquisa. Houve uma onda correspondente de interesse popular e 
surgiram artigos e best-sellers sobre a consciência.

Algumas áreas têm implicações particulares para a teoria da personali
dade. As pesquisas com drogas psicodélicas, biofeedback, hipnose, meditação 
e percepção extra-sensorial forneceram descobertas que questionam suposi
ções básicas sobre a consciência e a natureza da realidade tal como nós a expe- 
rienciamos. Estamos utilizando novos métodos, novos instrumentos e uma re
novada vontade de pesquisar fenômenos subjetivos num esforço de dar um 
fundamento científico às especulações filosóficas de James.

Não podemos ainda responder à questão básica-a questão do que é a 
consciência-porque ela pode não ser passível de resposta, mas estamos apren
dendo mais sobre os conteúdos da consciência e sobre as formas que ela assu
me. Omstein (1972) argumenta que a consciência não poderá nunca ser com
preendida se for usada apenas uma abordagem objetiva. “Não há meios de 
simplesmente escrever a resposta, como se pudéssemos dar uma definição de 
um livro-texto. As respostas devem surgir pessoalmente, experimentalmente” 
(p. IX).
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Estados alterados de consciência podem ser provocados por hipnose, m edita
ção, drogas psicodélicas, preces profundas, privação scnsorial e por um ataque de 
psicose aguda. Privação de sono ou jejum  podem induzi-los. Epiléticos e pessoas 
que sofrem de enxaqueca expericnciam uma consciência alterada na aura que pre
cede os ataques. A m onotonia hipnótica, como vôos a elevadas altitudes feitos a 
sós, pode fazer emergir um estado alterado. A estimulação eletrônica do cérebro 
(ESB). o treinam ento de ondas cerebrais alfa e teta, a clarividência ou penetrações 
telepáticas, o treinam ento de relaxam ento de músculos, o isolamento (como 
na Antártica) e a estimulação fótica (a luz piscando a determinadas velocidades) 
podem trazer agudas modificações à consciência” (Fcrguson, 1973, p. 59).

PESQ UISA  PSICODÉLICA
A maioria das culturas primitivas ou civilizadas tem usado ervas, semen

tes ou plantas a fim de alterar a química corporal, perspectivas emocionais e 
o nível de percepção consciente. James experimentou-o com óxido nitroso 
(gás hilariante) e ficou impressionado com suas experiências.

Comigo, tal como com tantas outras pessoas de quem ouvi falar, a tônica da 
experiência é o sentido trem endam ente excitante de uma intensa iluminação me
tafísica. A verdade abre-se à percepção numa profundidade maior do que aquela 
de uma evidência que quase cega. A m ente vê todas as relações lógicas do ser com 
uma sutileza e instantaneidade aparentes às quais a consciência normal não oferece 
paralelos; apenas quando a sobriedade retorna, o sentim ento de insight enfraquece 
c a pessoa fica olhando espantada e vagamente para umas poucas palavras e frases 
desconjuntadas, assim como alguém que se sobressalta diante de um pico de neve 
cadavérico o qual o brilho do ocaso acabou de deixar ou diante das cinzas pretas 
deixadas por uma chama extinta (1969. pp. 359-360).

Embora de tempos em tempos aparecessem outros relatos sobre os 
efeitos não-usuais de drogas, estudos mais intensivos só começaram a partir 
da síntese da dietilamida-25 do ácido lisérgico (LSD-25), em 1943, pelo quí
mico suíço Albert Hoffman. A viabilidade de um material sintético mensurá
vel deu margem a um amplo esforço de pesquisa internacional. O difundido 
uso de drogas pela cultura jovem ocasionou muitos argumentos académicos, 
científicos e éticos que em grande parte não foram ainda resolvidos. Os efei
tos reais da ingestão de drogas psicodélicas eram quase ignorados numa onda 
de interesse a respeito das vendas, manufatura e distribuição. Os resultados 
dos estudos iniciais receberam uma ampla publicidade e despertaram o inte
resse do público. Um efeito durável foi a introdução difundida de drogas na 
vida norte-americana. Milhões de jovens que pessoalmente experimentaram 
tais drogas vieram a concordar com James de que “nossa consciência normal 
em vigília. . . nada mais é que um tipo especial de consciência, enquanto que 
por toda ela, separada pela mais transparente das cortinas, repousam formas 
de consciência inteiramente diferentes” (1958, p. 298).

Implicações da Pesquisa Psicodélica para a Teoria da Personalidade
1. A maioria dos teóricos da personalidade baseia-se na consciência 

normal em vigília. Uma característica desta consciência normal é a de que 
você sabe quem é; seu sentido de identidade e individualidade é estável e 
explícito. Estudos sobre a imagem corporal e as fronteiras do ego concluíram 
que qualquer desvio de um limite seguro de ego é um sintoma psicopatológico 
(Schilder, 1935; Fisher e Cleveland, 1958; Fadiman, 1962). Tal conclusão
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está em vivo contraste com alguns dos relatos de pesquisadores de drogas 
psicodélicas. Grof, por exemplo, relata as seguintes séries de experiências 
correlacionadas com um declínio da patologia e uma restauração da saúde 
psicológica.

No estado de consciência “ norm al” ou usual, o indivíduo se expcriencia como 
existindo dentro dos limites de seu corpo físico (a imagem corporal), e sua percep
ção do meio ambiente c restringida pela extensão, fisicamente determinada, de 
seus órgãos de recepção externa; tanto  a percepção interna quanto a percepção 
do meio ambiente estão confinadas dentro dos limites do espaço e tempo. Em ex
periências psicodélicas transpessoais, uma ou várias dessas limitações parecem ser 
transcendidas. Em alguns casos, o sujeito experiencia um afrouxam ento de seus 
limites usuais de ego c sua consciência e autoperccpção parecem expandir-sc para 
incluir e abranger outros indivíduos c elementos do m undo externo. Em outros 
casos, ele continua expcrienciando sua própria identidade, mas num tempo dife
rente, num lugar diferente, ou num diferente contexto. Ainda cm outros casos, o 
sujeito expcriencia uma completa perda de sua própria identidade egóica e uma 
total identificação com a consciência de uma outra identidade. Finalmente, numa 
categoria bastante ampla dessas experiências psicodélicas transpessoais (experiên
cias arquétipas, encontros com divindades jubilosas e coléricas, união com Deus 
etc.), a consciência do sujeito parece abranger elementos que não têm nenhuma 
continuidade com sua identidade de ego usual e que não podem ser considerados 
simples derivativos de suas experiências no mundo tridimensional (1972, p. 49).

É possível que algumas das distinções que mantemos entre nós mesmos 
e o resto do mundo sejam arbitrárias? A identidade pode estar mais próxima 
da noção de James de um campo constantemente flutuante do que de um 
conjunto de limites estável e definível. Nossa percepção usual de nós próprios 
pode ser apenas um artifício da consciência normal.

2. Quando James escreveu The Varieties o f Religious Experience, em 
1902, observou que experienciar aquela assim chamada “consciência mística” 
era um evento raro e imprevisível. O uso amplo dos psicodélicos configurou 
tais estados, ou ao menos a impressão subjetiva de se ter experienciado tais 
estados, de forma mais acessível. Vários pesquisadores de drogas psicodélicas 
relatam que seus sujeitos vivem o que chamam de experiências religiosas, 
espirituais e transpessoais. Tomou-se importante determinar o valor e a vali
dade dessas experiências, agora que parecem ser mais comuns.

Esta questão é de interesse para a comunidade religiosa. A conversão 
religiosa, as experiências de oração, as visões e o falar em diferentes línguas, 
todos ocorrem em estados de consciência alterados. A validade dessas expe
riências é o fundamento de muitas das diversas doutrinas religiosas. A des
coberta e o exame de substâncias usadas em rituais religiosos, que provaram 
ser ativos agentes psicodélicos, reavivou o interesse dos teólogos a respeito 
da origem e do significado da experiência religiosa quimicamente induzida.

3. Qual o relacionamento do tempo e do espaço com a consciência? 
Físicos modernos e velhos místicos parecem cada vez mais próximos uns dos 
outros em suas tentativas de descrever o universo conhecido (LeShan, 1969). 
Os resultados das experiências psicodélicas sugerem que a natureza e a génese 
da consciência podem ser mais realisticamente descritas por místicos e físicos 
modernos do que pela mais estável concepção utilizada dentro da psicologia 
contemporânea.

4. Weil (1972) oferece evidência de que os assim chamados “estados 
alterados” são não só naturais como também necessários para o bem-estar e a
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saúde continuada da pessoa. Ele acredita que a menos que tenhamos oportu
nidade de mudar nosso estado de consciência, podem desenvolver-se sintomas 
emocionais graves. Ele vê o impulso para alterar a percepção consciente —tal 
como expressa pelo uso exagerado de drogas, bebedeiras públicas, práticas 
religiosas, o ligar-se a alguma coisa dos adolescentes e a dança em êxtase-co- 
mo reflexo de um impulso fisiológico inato que se origina da estrutura do 
cérebro. Da mesma forma que sabemos que há um impulso para a experiência 
sexual, pode haver um impulso equivalente para a mudança de níveis de per
cepção.

PESQ UISA  EM B IO FEED BA C K
Biofeedback é uma aplicação do conceito defeedback utilizado em en

genharia-é o princípio mecânico que controla a maioria da maquinaria auto
mática. Uma fornalha e seu termostato, por exemplo, formam um sistema de 
feedback autônomo. Biofeedback liga a vontade humana a esse tipo de siste
ma. É o processo de monitorar um processo físico que ocorre em seu próprio 
corpo. Por exemplo, quando você usa seus dedos para sentir o pulso, você está 
recebendo feedback sobre seu batimento cardíaco.

Pesquisadores nessa área desenvolveram novos métodos de fornecer 
feedback imediato e preciso. À medida que mais processos fisiológicos eram 
monitorados, descobria-se que uma vez que o indivíduo recebesse feedback 
sobre um processo, tornava-se freqüentemente capaz de mantê-lo sob controle 
consciente. É seguro dizer que se uma pessoa tem informação imediata e 
precisa sobre qualquer processo fisiológico, tal processo pode ser consciente
mente dirigido em qualquer direção desejada. O batimento cardíaco, a pressão 
sangüínea, a temperatura da pele, a freqüência das ondas cerebrais e a excita
ção sexual-todos podem ser elevados ou diminuídos de forma voluntária. 
Os sujeitos podem não perceber que sistemas musculares ou neurais específi
cos estão se retesando e relaxando, mas isso não limita, de forma alguma, a 
efetividade do controle. Pessoas e animais podem literalmente “ imaginar” 
sua temperatura baixa ou alta, retardar ou acelerar seu batimento cardíaco, 
ou mudar a freqüência de suas ondas cerebrais.

As aplicações comuns incluem o controle voluntário da alta pressão 
nngüínea, cura de enxaquecas, intensificação das imagens visuais e o treina
mento de pacientes cardíacos para controle de tais anormalidades como fibri- 
bção atrial e contrações ventriculares prematuras.

Meu velho está quase sem
pre bêbado; minha máe 
consome tranqüilizantes; 
minha irmã é viciada em 
bolinhas e meu irmão está 
geralmente "ligado" na 
maconha. Por que eu não 
posso "me ligar a alguma 
coisa"? (Um garoto de 
catorze anos em Malcolm, 
1973).

Um macaco aprendeu a 
estimular uma única célula 
nervosa para obter recom
pensa. Em Queen's Univer
sity em Kingston. Ontário. 
John Basmajian treinou su
jeitos humanos a descarre
garem uma única célula 
nervosa motora, seleciona
da dentre os dez bilhões 
de células cerebrais. Os 
ratos de Miller (Neal 
Miller, da Rockefeller Uni
versity) aprenderam a pro
duzir urina em velocidades 
maiores ou menores, a 
corar uma orelha e empali
decer a outra e a aumentar 
ou diminuir o sangue das 
paredes intestinais (Fer
guson, 1973, pp. 32-33).

Implicações da Pesquisa em Biofeedback para a Teoria da Personalidade
1. As capacidades do sistema nervoso estão sendo redefinidas. Costumá

vamos acreditar que existia um sistema nervoso voluntário, sujeito ao controle 
consciente, e um sistema nervoso automático ou involuntário-que não era 
passível de controle consciente. Entretanto, esta distinção extinguiu-se total
mente. Hoje em dia é mais realista falar-se de um sistema nervoso grossei- 

|ro -ap to  para o controle consciente através de pouco ou nenhum tre ino-e  o 
astema nervoso fino-ap to  para o controle consciente através de treino espe
cializado. Essas definições modificadas tomaram nossa concepção da fisiolo- 
ca  mais próxima da dos sistemas orientais, cujas idéias sobre personalidade 
estão baseadas exatamente nessas e em outras distinções físicas relacionadas.

Todas as “maravilhas do misterioso Oriente” -iogues descansando sobre 
uma cama de agulhas, santos sendo enterrados vivos, devotos capazes de cami
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nhar lentamente sobre carvão quente-eram  proezas usadas pelos adeptos para 
demonstrar algo mais sobre a amplitude das possibilidades humanas. Visto 
que hoje em dia somos capazes de replicar tais façanhas em nossos próprios la
boratórios, cabe a nós olhar novamente para as implicações dessas exibições 
(Brown, 1974; Karlins e Andrews, 1972).

O que significa estar “sob controle”? O controle físico subentende ou 
conduz ao controle emocional? Se for assim, quais as vantagens e desvanta
gens de se ensinar alguns tipos de biofeedback a crianças ou adultos pertur
bados ou a outros grupos com necessidades ou problemas especiais?

2. James definiu a vontade como a combinação de atenção e volição 
(desejo). Kimble e Perlmuter (1970) descobriram que o papel da vontade é 
crítico para a compreensão de como o treinamento de biofeedback realmente 
ocorre. Observam que o papel da atenção é crítico no processo de querer. 
Apresentam um exemplo trivial do que pode ocorrer se vocé deseja fazer algo 
mas não presta atenção suficiente.

VOCÊ ESTÁ PRESTANDO ATENÇÃO?
PERGUNTA: Repita várias vezes a palavra ema.
RESPOSTA: Ema, ema, ema, ema . . .
PERGUNTA: Como se chama a parte branca do ovo?
RESPOSTA:......................... *

Só se vocé prestar muita atenção é que escapa do padrão estabelecido 
que tende a eliciar a resposta incorreta “gema” . (Se vocé quiser verificar isto 
posteriormente, tente propor a brincadeira para um amigo e pedir-lhe que res
ponda.) Vocé pode desejar a resposta correta, mas é a combinação de seu de
sejo (volição) mais sua atenção que torna possível fazer o que quer.

3. A volição passiva é definida como a vontade de deixar que as coisas 
aconteçam. Refere-se ao particular estado de consciência que os sujeitos 
aprendem a usar num treinamento de biofeedback bem sucedido. É atenção 
sem esforço. Um exemplo de uma tarefa da pesquisa em biofeedback poderia 
ser abaixar a temperatura da sua mão direita. Primeiramente os sujeitos “ ten
tarão” . A temperatura da mão direita vai aumentar. Então muitos sujeitos 
“não tentarão mais” . Isto costuma resultar num aumento da temperatura. 
Eventualmente, no curso do treinamento, o sujeito aprende a parar de tentar 
e a “permitir” que a temperatura caia. A volição passiva não é uma parte do 
treinamento cultural. Nós crescemos para sermos dogmáticos, bem sucedidos, 
para resistir às forças que nos impedem de fazer o que desejamos. Uma das

•N .T .: Tradução literal do original inglês:
PERGUNTA: Como se chama a árvore que dá bolotas?
RESPOSTA: Carvalho (oak).
PERGUNTA: Como se chama uma história engraçada?
RESPOSTA: Piada (joke).
PERGUNTA: O barulho do sapo?
RESPOSTA:Coaxar (croak).
PERGUNTA: Como se chama a parte branca do ovo?
RESPOSTA:....................(yolk).

(De Kimble e Perlmuter, 1970 ,p. 373.) 
Substituím os o trecho acima por uma brincadeira comum no Brasil ao observar 

que a seqüência de perguntas cm português, mesmo adaptada, dificilmente obteria o 
mesmo efeito do original, pela própria característica da língua.
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poucas situações em que desenvolvemos volição passiva é no ato de urinar 
(Peper, 1974). Quando urinamos, relaxamos e permitimos que a urina saia. A

I distinção de James entre o querer passivo e ativo tomou-se uma importante 
variável no treinamento efetivo de biofeedback.

4. A maioria das teorias da personalidade especifica a génese e as con
dições necessárias para vários tipos de doenças mentais. A pesquisa em bio
feedback apresentou formas alternativas de induzir ou eliminar muitos sinto
mas “psicológicos” sem considerar as razões psicológicas para o sintoma. Co
mo sugeriram Green e Green (1971), uma vez que podemos nos tornar fisica
mente doentes em resposta à tensão psicológica, talvez possamos eliminar a 
doença aprendendo a controlar a resposta fisiológica.

M EDITAÇÃO
A meditação pode ser definida como o ato de dirigir, acalmar, aquietar 

ou focalizar a consciência normal de uma maneira sistemática. A meditação 
pode ser praticada em silêncio ou com barulho, com os olhos abertos ou 

•hados, sentado, andando ou quieto. Há centenas de técnicas, práticas e 
temas de meditação. A pesquisa está apenas começando a descobrir como a 
ditação afeta comportamentos psicológicos ou fisiológicos. Embora grande 
te dos estudos detalhados de laboratório tenha sido realizado sobre um sis- 

ma de meditação específico, a meditação transcendental (Kannellakos e 
kas, 1974), é provável que os estudos desse sistema sejam de forma geral 
dos para outros sistemas de meditação.

Há uma ampla proliferação de grupos e professores que oferecem trei- 
mento em meditação diária. Grandes cidades e a maioria dos campus uni- 
rsitários abrigam diversas organizações dedicadas a tal ensino. Há um inte- 

crescente na aplicação das práticas de meditação à psicoterapia (Weide, 
1973; Sutich, 1973). A pesquisa está sendo conduzida também para o uso da 

ditação como auxiliar no tratamento do câncer (Simonton, 1972) e do uso 
ssivo de drogas (Benson e Wallace, 1972).

Implicações da Pesquisa sobre Meditação para a Teoria da Personalidade
1. Quais são os conteúdos da consciência? James propôs que podería- 

os considerar consciência como um curso d’água ou um rio. Relatos de pes
quisas indicam que, para uma descrição mais completa, seria necessário consi- 
^ r a r  a consciência como tendo muitos caminhos ou fluxos, todos correndo 
Inultaneamente. A percepção consciente pode mover-se de um caminho para 

tro como um holofote deslocando-se sobre diferentes trilhos numa estação 
oviária.

O que há na consciência além dos diferentes pensamentos? Relatos de 
ditadores sugerem algo mais do que as variadas formas de pensamento que 

Iptiram na superfície da mente. À medida que se explora a consciência, ocor- 
mudanças nas formas de pensamento, e não apenas em seus conteúdos. 
Tart (1972) incentivou os pesquisadores a considerar o fato de que o 

ino especializado pode ser necessário para atingir e observar esses estados 
“cíficos. Assim como um dentista precisa de treino especial para ser capaz 
detectar pequenas irregularidades em Raios-X dos dentes, ou astronautas 
isam de um treinamento especial para serem capazes de trabalhar em si- 
ões onde não há força da gravidade, assim também os cientistas que tra-

De todos os fatos seguros 
da ciência, não conheço 
nenhum mais sólido e fun
damental do que aquele de 
que se vocé inibe o pensa
mento (e persevera) vocé 
finalmente chega a uma re
gião da consciência abaixo 
ou oculta sob o pensamen
to. . . e dá-se conta de um 
eu total mais vasto do que 
aquele com o qual estamos 
acostumados (Edward Car
penter, 1844 1929).
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Dentro do território da 
mente, o que eu acredito 
que seja verdade é verda
de ou torna-se verdade 
dentro dos limites a serem 
encontrados vivencial e ex
perimentalmente. Esses li
mites são convicções adi
cionais a serem transcendi
das (John Lilly. 1972).

balham numa “ciência de estados específicos” deveriam receber treinamento 
apropriado. A queixa de James de que oinsight acessível sob o efeito de óxi
do nitroso “desapareceria gradualmente” , pode refletir sua própria falta de 
treinamento, não apenas um efeito do gás.

2. Que efeitos tem a meditação sobre os valores pessoais, o estilo de 
vida e a motivação? Ram Dass (1974) comenta que suas crenças anteriores, 
desenvolvidas quando ensinava a psicologia ocidental da motivação, foram se
riamente ameaçadas por suas experiências em meditação. Alguns dos sistemas 
com os quais trabalhou não assumiam sequer que os assim chamados impulsos 
“básicos” para afiliação, poder ou realização-ou mesmo os impulsos biologi
camente estabelecidos para comida, água ou sobrevivência-eram necessários 
para o bem-estar pessoal. Os escritos de Ram Dass (1974), Sayadaw (1954) e 
outros tomam evidente que há modelos de personalidade baseados em consi
derações diferentes daquelas que temos considerado até agora.

HIPNOSE
Embora há cerca de cem anos a hipnose seja uma área de pesquisa, não 

é um fenómeno bem definido. Algumas de suas aplicações são a psicoterapia, 
ajudas no treino atlético, técnicas de modulação da dor e espetáculos de clu
bes noturnos. Sujeitos bem treinados demonstraram capacidades físicas, emo
cionais, perceptuais e até mesmo psíquicas incomuns quando em estado hip- 
noticamente induzido. Visto que as induções hipnóticas conduzem a tantos 
estados alterados, podemos considerar que a hipnose é um instrumento de 
exploração da consciência e não apenas um meio de induzir um único e espe
cífico estado alterado.

A realidade subjetiva e as respostas dos sujeitos a estímulos externos 
são acentuadamente modificadas na hipnose. Tart (1970) descreve algumas 
das séries de efeitos.

Um dos testes padrões que usamos, por exemplo, é contar à pessoa que ela não 
tem olfato e. então, segurar uma garrafa de am oníaco sob seu nariz e dizer “ respi
re profundam ente” . Ela senta-se lá com o rosto pálido se for um bom sujeito (isto 
me horroriza cada vez que é feito, m as funciona maravilhosamente). Pode-se indu
zir analgesia total para dor em operações cirúrgicas, por exemplo. Pode-se fazer 
com que as pessoas tenham alucinação. Se você lhes contar que há um urso polar 
na esquina, verão um urso polar na esquina. Pode-se de alguma forma mexer na 
memória. . . . Pode-se fazer com que as pessoas retrocedam no tem po, de forma 
que se sintam com o se fossem crianças de determinada idade e assim por diante 
(pp. 27-28).

Implicações da Pesquisa em Hipnose para a Teoria da Personalidade
1. Quem tem o controle de nossa consciência? Na hipnose induzida 

em espetáculos parece que o hipnotizador tem pleno controle, forçando o 
sujeito a fazer coisas idiotas e embaraçosas. A pesquisa de laboratório indica 
que o relacionamento é mais cooperativo do que geralmente parece ser. O 
sujeito confia no hipnotizador e irá, portanto, concordar com vários tipos de 
sugestões. Se vocé fizer o que lhe foi ordenado, será responsável por seus 
atos? Vocé está consciente da fonte de sugestões? Até certo ponto, somos 
todos hipnotizados pelas propagandas e pela televisão (Harman, 1967): como 
este tipo de condicionamento se compara com a indução hipnótica?
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2. Na hipnose dental, o paciente é ensinado a eliminar a dor do dente 
ou a “mandá-la embora". Como isto é feito? Não sabemos, mas a verdade é 
que há sucesso. Se a dor for subjetiva, isto é, sujeita a controle voluntário, o 
que significa dizer que sinto dor ou mesmo que estou cansado ou com raiva? 
Todas essas sensações podem ser “ligadas” e “desligadas“ por um hipnotizador. 
Amold ( 1950) pediu a certos indivíduos para enrijecer seus músculos de vá
rias maneiras. Os sujeitos relataram emoções correlacionadas com os tipos de 
tensões musculares requeridas. Para James, o trabalho de Amold seria uma 
evidência adicional de que é a sensação física mais a atenção a ela que deter
minam o efeito sobre a consciência. A evidência da hipnose sugere que a 
consciência pode ser altamente seletiva com relação ao que admite que seja 
conscientizado.

Uma abordagem diferente do controle da dor, que pode ser tentada 
por você, baseia-se na tendência natural da mente a divagar. Da próxima 
vez em que você sentir dor-de  uma queimadura, picada de inseto ou de 
um tornozelo torcido-feche os olhos e conscientemente tente intensificar 
a dor. Concentre-se por completo apenas na dor e na parte afetada do corpo. 
Experiencie da forma mais plena que puder. Tente e mantenha esta absorção 
total ao menos por trinta segundos. Quando relaxar, a dor terá em grande 
parte diminuído ou desaparecido (adaptado de Ferguson, 1973).

Em que medida nossa aceitação da estimulação externa é um simples 
resultado da não compreensão de formas alternativas de lidar com as sensa
ções?

3. Na chamada “hipnose profunda” (Tart, 1970; Sherman, 1972), a 
personalidade parece passar por uma série de transformações radicais. Um por 
um, os aspectos da identidade parecem ser postos de lado. A sensação da pas
sagem do tempo, a percepção de nosso próprio corpo, a percepção da sala e 
da identidade pessoal em si mesma apagam-se gradualmente. Embora ainda 
haja comunicação entre sujeito e experimentador, até mesmo esta percepção 
diminui, até que o experimentador seja apenas uma voz distante.

Perguntci-lhc sobre seu sentim ento de identidade cm vários m omentos. “Quem 
é vocc?” “ Qual é sua identidade?'’ Este tipo de coisa. Ele começa como ele mes
mo, ego. e então seu sentim ento de identidade tende a se tornar menos d istribuí
do por seu corpo c mais em sua cabeça; apenas uma espccic de parte pensante. 
Isto se acentua um pouco mais c então começa um tipo de desligamento, até que 
sua identidade com um -cham em o-lo John Sm ith-com eça a decrescer continua
m ente e, à medida que se aprofunda na hipnose, John Smith já não existe. No en
tanto , está havendo uma mudança cm quem ele é. Torna-se cada vez mais identifi
cado com uma nova identidade, e esta identidade é potencial. Ele não é ninguém 
em particular; é potencial. Poderia ser isto ou aquilo. Toma consciência da identi
ficação com este fluxo de potencialidade que poderia evoluir paia muitas espécies 
de coisas (Tart, 1970, p. 35).

4. Que efeito tem a percepção na personalidade? A maioria dos teóricos 
assume que todos nós vemos aproximadamente o mesmo mundo, as mesmas 
cores, temos o mesmo sentido de tempo e assim por diante. Aaronson (1968, 
1973) conduziu uma série de estudos que questionam tal pressuposto. Ele 
descobriu que mudanças na percepção hipnoticamente induzidas (alterações 
na maneira de perceber tempo, espaço e forma) podem causar estados pseudo- 
•psicóticos, eufóricos ou outras mudanças de curta duração na personalidade. 
Mudanças no parâmetro perceptual resultam em mudanças emocionais e
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Estamos tão longe de co
nhecer todas as forças da 
natureza e os diversos mo
dos de sua ação que não 
é digno de um filósofo 
rejeitar fenômenos apenas 
porque são inexplicáveis no 
presente estágio de nosso 
conhecimento (Pierre La- 
Place, matemático francês).

Não direi que é possível. 
Direi apenas que é verdade 
(Charles Richet, parapsicó
logo, ganhador de um pré
mio Nobel).

comportamentais que são análogas às descrições de catatonia, paranóia e ou
tros distúrbios mentais. Eis um exemplo do trabalho de Aaronson com um 
sujeito normal e bem ajustado:

O sujeito 5 reagiu [à instrução hipnótica dc que náo há dimensão de profundi
dade] com marcada tendência primitivista do com portam ento. Apresentou um 
hum or superficial inadequado e não podia imaginar o que acontece no pico dc 
um a colina ou numa esquina. Ele fazia o sinal da cruz repetidam ente, embora 
nada em sua formação sugerisse este tipo de simbolismo religioso. Seu afeto 
parecia superficial e em botado, suas impressões sensoriais pareciam insípidas e seu 
com portam ento náo diferia do de um esquizofrénico crônico (1973, pp. 207-208).

Para compreender o comportamento atual das pessoas, pode ser tão 
proveitoso investigar a maneira como percebem o universo quanto suas ex
periências infantis. Você conhece alguém que pareça sempre apressado, que 
não possa nunca ir mais devagar? Você conhece pessoas que parecem melan
cólicas de forma pouco natural, ou perpetuamente alegres? É possível que 
algumas das diferenças que supomos serem “variáveis de personalidade“ se
jam devidas, ao contrário, a “variáveis perceptuais” .

ESP -  PESQ UISA  PARAN O RM AL
Embora James tenha atraído estudantes que continuaram sua aborda

gem pragmática com relação è educação e à filosofia, seus interesses paranor- 
mais não foram retomados após sua morte. A Psicologia, até recentemente, 
tentou ignorar o trabalho nesta área. A razão para a repugnância coletiva é 
bem resumida por Tart (1966): “ Uma das dificuldades para muitos cientistas 
em aceitar a existência da percepção extra-sensorial (ESP) é que ela não faz 
sentido em termos do que conhecemos sobre o universo físico. Não temos ne
nhuma teoria compreensiva, nenhum bom modelo ou tipo de explicação gene- 
ralizadamente aceita do fenômeno“ (p. 448). James estava mais interessado 
em investigar os exemplos disponíveis do que em desenvolver modelos teóri
cos. Estava também consciente, assim como os parapsicólogos da atualidade, 
de que freqüentemente há fraude associada ao fenômeno genuíno.

A onda nascente de pesquisa sobre estados alterados inclui o progresso 
das investigações parapsicológicas. Livros como Psychic Discoveríes Behind 
the Iron Curtain (Ostrander e Schroeder, 1970) reavivaram interesses popula
res e profissionais semelhantes. Pesquisadores da atualidade tendem a se inte
ressar por treinar, medir e controlar habilidades paranormais específicas, ao 
invés de se preocuparem com provas cada vez mais elaboradas de sua existên
cia.

É interessante notar a distinção lógica que existe entre provar uma coisa 
e refutá-la. Por exemplo, eu inseri entre esta página e a imediatamente seguin
te (em cada uma e em todas as cópias deste livro) uma pena da asa de um ser 
invisível. Aqueles que não perceberam tal pena, virem a página e observem se 
há um objeto imaterial e invisível lá. (Alguns de vocês, que perderam o treino 
ou a capacidade natural, podem não vê-la logo.) Vocês podem zombar disto, 
mas encontrarão extrema dificuldade em refutar minha afirmação. Para sua 
satisfação, talvez eu não possa prová-la, mas para minha própria satisfa
ção é ainda mais improvável que você seja capaz de refutá-la. Este tipo de 
impasse entre pesquisadores e céticos no passado tomou impossível um diá
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logo significativo sobre a validade ou plausibilidade de diversos tipos de expe
riências para normais.

A tendência atual está longe deste tipo de confrontação e dirige-se às 
mensurações mais acuradas e à identificação mais concisa de variáveis críti
cas. A pesquisa inclui o treinamento de habilidades paranormais em pessoas 
que não demonstraram tais capacidades antes.

A maioria dos pesquisadores em Parapsicologia aceita os seguintes fenô
menos:

1. Telepatia: comunicação de uma mente a outra.
2. Clarividência: obtenção de informações não disponíveis aos sentidos 

físicos, tal como informações de um livro fechado em outra sala.
3. Premonição: obtenção de informações do que ainda não existe; por 

exemplo, sonhar com um evento que ocorre dias depois.
4. Psicocinese: influenciar objetos ou processos físicos sem qualquer 

contato físico.

Há outras capacidades paranormais sendo investigadas, mas essas quatro 
ilustram o alcance dessa atividade.

Eu lhes dei a impressão 
de que estou secretamente 
inclinado a apoiar a reali
dade da telepatia no senti
do oculto? Se assim foi 
sinto muito que seja tão di
fícil impedir-me de causar 
tal impressão. Na realidade, 
entretanto, estava ansioso 
para ser rigorosamente im
parcial. Tenho todas as ra
zões para ser assim pois 
não tenho opinião. Não 
sei nada sobre isto (Freud, 
1922).

Implicações da Pesquisa Paranormal para a Teoria da Personalidade
1. Em que medida há uma ligação telepática entre a mãe e a criança?

O ponto de vista biológico supõe que a ligação entre a mãe e a criança é cor
tada no nascimento. A evidência indica que este vínculo, em parte físico e 
em parte telepático, permanece ativo depois do nascimento. Isto é especial
mente evidente quando a criança ou a mãe passam por estimulações emocio
nais intensas.

2. Uma questão mais geral é o problema de determinar se quaisquer de 
nossas capacidades de empatisar com outros são devidas a sugestões telepá
ticas sutis. Os pesquisadores estão descobrindo que as ligações entre parentes 
ou mesmo entre animais de estimação e seus donos são contínuas e não limi
tadas pela percepção consciente de cada um.

3. Se é possível obter informações da mente de outra pessoa, de um 
quarto trancado ou mesmo de um tempo futuro, como podemos definir os 
limites da personalidade? A identidade é restrita ao corpo, como costumamos 
assumir, ou é vagamente localizada nele com possíveis extensões? Assim como 
na literatura psicodélica, os resultados publicados levantam questões sobre 
espaço e tempo. Se, como disse Einstein, “a distinção entre passado, presente 
e futuro é apenas uma ilusão, ainda que seja uma ilusão persistente” , podemos 
então nos sentir seguros com relação aos nossos modelos presentes de causali
dade psicológica?

4. Os dados sobre reencamação levantam questões envolventes para 
todas as teorias da personalidade. Reencamação é a crença de que, após a 
morte, a personalidade não desaparece, mas pode ser, em certo sentido, res
tabelecida numa criança recém-nascida ou em outra forma viva. Casos con
temporâneos de reencamação relatados foram pesquisados; as histórias são 
consistentes e foram verificadas em muitos casos (Stevenson, 1966; David-

Esser, diretor da Fundação 
Psiquiátrica do hospital, 
descobriu que gémeos idên
ticos separados um do ou
tro exibiam mudanças plas- 
mográ ficas (medição do 
fluxo sangüíneo. sensibili
dade a mudanças emocio
nais) simultâneas mesmo 
quando o gémeo agente 
reagia a afirmações de pe
queno impacto emocional. 
Esser e Douglas Dean des
cobriram que um cachorro 
em isolamento mostrava 
reações fisiológicas intensas 
quando os pesquisadores 
jogavam água gelada em 
seu dono, em outro quar
to (Ferguson, 1973, p. 
324).
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-Neel, 1971; Govinda, 1970; Gunaratna, 1971). Enquanto que outras partes 
do mundo endossam a realidade da reencamação, ela não tem lugar no pen
samento Ocidental. A situação nem sempre foi esta; a reencamação era uma 
parte da doutrina cristã até seu repúdio formal em 533 DC, no Concílio de 
Constantinopla.

Se há possibilidade de aceitar o fenômeno, então a possível origem da 
personalidade e das características físicas pode incluir eventos ou experiên
cias de encarnações anteriores. Tudo o que se pode definitivamente dizer é 
que existe uma evidência que não pode ser facilmente descartada.

Não ó qualquer um que ó 
capaz de se recordar espon
taneamente da memória de 
uma existência passada. Tal 
recordação é possível ape
nas em casos excepcio
nais. . . em quase todos 
os casos de recordação es
pontânea, as vidas anterio
res haviam sido interrompi
das na infância precoce 
por algum tipo de morte 
violenta, tal como um aci
dente ou doença grave 
(Gunaratna, 1971, p. 65).

A V A L IA Ç Ã O
Para James, a Psicologia não é limitada pela Biologia, por um lado, e 

pela Metafísica por outro; incluía quaisquer questões não respondidas a res
peito da existência humana. A extensão de seus escritos é inigualável. Ele era 
tão interessado e conhecedor dos fenômenos bioelétricos do sistema nervoso 
quanto da psicopatologia dos santos.

Lamentavelmente, há poucos livros de psicologia que possam ser reco
mendados pelo simples prazer de lê-los. The Varieties o f Religious Experience, 
de James, é um deles; Talks to Teachers é outro. Ainda que grande parte de 
seu extenso manual já tenha deixado de ser válida, suas anotações pessoais, 
suas especulações e seus vivos exemplos são ainda úteis para os estudantes de 
hoje. Seu estilo é atordoante. Seus livros transbordam de idéias, histórias, 
apartes profundos e magistrais conclusões. Entretanto, trabalhando com 
James você pode perder de vista como um conjunto de idéias, tal como a 
atenção, relaciona-se com outros, como o uso da imaginação. Ele nunca ten
tou ser apenas sistemático e, como resultado, há uma tendência oculta de di
vagação caótica em seus trabalhos.

Quando James escreveu Principies o f Psychology havia uma profusão de 
teorias parcialmente desenvolvidas, sustentadas por uma evidência bastante 
frágil. Hoje em dia, temos uma profusão de teorias bem desenvolvidas, cada 
qual favorecida por considerável evidência. No que diz respeito à capacidade 
de estabelecer argumentos para o mérito relativo de uma teoria sobre outra, a 
situação alterou-se muito pouco.

Ler James nos desperta para a unidade essencial dos fatos, dos senti
mentos, da moralidade e do comportamento. James importava-se com o que 
as pessoas faziam de suas vidas. Ele atribuía à ciência que ajudou a desenvol
ver um papel ativo, com prom etido-um a Psicologia dentro do mercado de 
trabalho. Em certo sentido, ainda estamos em dívida com ele e com sua som
bra. O alcance que ele propôs para o estudo psicológico é mais amplo do que 
muitos de nós somos capazes de compreender. Ele era o que hoje chamamos 
de psicólogo humanista, profundamente consciente das responsabilidades ine
rentes ao lecionar sobre a consciência; era também um psicólogo transpessoal, 
sensível aos estados de consciência mais elevados e impressionado com os 
efeitos que esses estados ocasionam nos que os experienciam.

Sua insistência de que havia algo a aprender com os curandeiros e os 
médiuns, com as visões dos místicos e com as agudas percepções do óxido 
nitroso foi confirmada pelas descobertas da pesquisa de estados alterados. Po
de ser que as principais brechas em nosso conhecimento da personalidade sur
jam não de alas de hospitais nem de exames intensivos de indivíduos em tera
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pia, mas que se revelem em laboratórios de fisiologia e parapsicologia de todo
o mundo.

James exerceu influência duradoura na Educação (através de seu aluno 
Dewey e dos seguidores deste), na Filosofia e na Psicologia norte-americanas. 
Seu trabalho em Educação e Filosofia foi absorvido pelas principais linhas 
dessas disciplinas. Sua influência em Psicologia foi irregular e menos reconhe
cida.

Num simpósio para a celebração do septuagésimo quinto aniversário da 
Associação Norte-americana de Psicologia, proeminentes teóricos reconhece
ram seu débito para com James e descreveram algumas das áreas de interesse 
atual em que ele foi pioneiro (MacLeod, 1969).

As idéias de James entram e saem de moda; seus interesses morais e éti
cos foram considerados como vitais ou rejeitados como divagações metafísi
cas; sobre seu interesse pela vida do espírito, falou-se que era profundo ou 
uma bobagem. Entretanto, nenhum de seus críticos sugeriu que a forma como 
ele ilustrava suas descobertas e idéias fosse algo mais do que inspiradora. Co
mo os editores do simpósio sobre James escreveram (Bray et al., 1969) 
*Principies, de James, é sem dúvida o mais literário, o mais provocativo e, ao 
mesmo tempo, o mais inteligível livro de Psicologia que já apareceu em inglês 
ou em qualquer outra língua" (p. III).

A TEO R IA  EM PR IM E IR A  MÃO
Devido à ampla variedade de assuntos sobre os quais James escreveu, 

incluímos dois excertos. O primeiro faz parte de uma conferência para pro
fessores. E é James mais moral e pragmático. O segundo é um excerto de The 
Varieties o f Religious Experience\ indica alguns dos interesses mais transpes- 
soais de James.

É m uito im portante que os professores compreendam a importância do há
bito  e a Psicologia pode ajudar-nos m uito neste ponto. Falamos, é verdade.de bons 
e maus hábitos; mas, quando as pessoas usam a palavra “ hábito", na maioria das 
vezes têm em m ente um mau hábito. Falam do hábito de fumar c do hábito de 
praguejar e de beber, mas não do hábito de abstenção ou do hábito da moderação 
ou da coragem. Mas o fato é que nossas virtudes são hábitos, assim como nossos 
vícios. Toda nossa vida, na medida em que tem uma forma definida, não é nada 
mais que um conjunto de háb itos-práticos, emocionais e intelectuais-sistem ati- 
cam entc organizados para o nosso prazer ou pesar, que nos levam de forma irre
sistível em direção a nosso destino, seja este qual for.

Considerando que os alunos podem entender estas afirmações numa idade 
relativamente precoce, e considerando que compreendê-lo contribui em grande 
parte para seu senso de responsabilidade, seria bom se o professor pudesse falar 
a eles sobre a filosofia do hábito cm termos abstratos como me disponho a fazê-lo 
agora.

Acredito que estamos sujeitos à lei do hábito pelo fato de term os corpo. A 
plasticidade da matéria viva de nosso sistema nervoso, em resumo, é a razão pe
la qual fazemos uma coisa pela primeira vez com dificuldade, mas logo adqui
rimos mais c mais facilidade e. finalmente, com prática suficiente, fazemo-lo de 
forma quase mecânica ou com quase nenhuma consciência. Nossos sistemas ner
vosos (nas palavras do Dr. Carpenter) desenvolveram-se c tomaram determinada 
form a de acordo com aquilo para que foram exercitados, assim como um pedaço 
de papel ou um paletó, uma vez amassados ou dobrados, tendem a m anter, de
pois, as mesmas dobras para sempre.

O hábito é. portanto, uma segunda natureza, ou melhor, como disse o Duque 
de Wellington. é “dez vezes a natureza” -p e lo  menos quanto à sua importância na
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vida adulta, pois os hábitos adquiridos em nossa educação, a esta altura de nossa 
existência, já inibiram ou sufocaram a maioria de nossas tendências instintivas 
naturais que originalmente existiam. Da hora em que despertamos até a que nos 
deitam os à noite, noventa e nove por cento, ou, talvez, novecentos e noventa e 
nove por milhar de nossa atividade é puram ente autom ática e habitual. O vestir- 
•se e o despir-se, o comer e o beber, saudações e despedidas, o tirar o chapéu e 
dar passagem às senhoras e, ainda mais, até a maior parte de nossa linguagem 
usual, são ações tão fixas pela repetição que quase podem ser classificadas como 
ações reflexas. Para cada classe de impressões temos uma resposta já pronta, au
tomática. Até minhas palavras a vocês, agora, são um exemplo do que quero di
zer; pelo fato de já ter feito conferências sobre hábito e de ter um capítulo im
presso sobre esse assunto num livro, e pelo fato de tê-lo lido quando foi publica
do, percebo que minha linguagem está caindo inevitavelmente em suas velhas fra
ses e que estou repetindo de forma quase literal o que já disse antes.

Então, na medida em que somos meros feixes de hábito, somos criaturas es
tereotipadas imitadoras e copiadoras de nossos eus (selves) passados. E desde que 
isto, sob quaisquer circunstâncias, é o que tendem os a nos tornar, segue-se, em 
primeiro lugar, que o interesse fundamental dos professores deveria ser propor
cionar aos alunos um sortim ento de hábitos que lhes possa ser útil por toda a 
vida. A educação se dirige para o com portam ento e o hábito é a matéria que 
constitui este ú ltim o .. . .

Não há ser humano mais miserável do que a pessoa em que nada é habitual 
mas indeciso, c para quem o acender cada cigarro, o beber cada cálice, o horário 
de levantar-se e deitar-se todo dia e o começo de cada atividade de trabalho es
tão sujeitos á deliberação volitiva expressa. A m etade do tem po de tal homem é 
despendida na decisão ou remorso ligados a questões que deveriam estar tão inte
riorizadas a ponto  de praticam ente não existirem para sua consciência. Se exis
tem tais deveres cotidianos não-introjetados em algum de meus ouvintes, deixe
mo-lo aproveitar este m om ento para acertar a questão de forma correta.

No capítulo do professor Bain sobre “ Os Hábitos Morais” há algumas observa
ções práticas admiráveis. Dois grandes aforismos emergem do tratam ento. O pri
meiro é que na aquisição de um novo hábito ou no abandono de um velho precisa
mos cuidar para lançarmo-nos com uma iniciativa tão forte e decidida quanto pos
sível. Acumule todas as circunstâncias possíveis que irão reforçar os motivos cor
retos; ponha-se assiduamente cm condições que incentivem a nova forma; man
tenha compromissos incompatíveis com a velha; faça uma promessa pública se o 
caso perm itir; em resumo, envolva sua resolução com toda ajuda possível. Isto da
rá a seu novo começo um tal impulso que a tentação de voltar atrás não ocorrerá 
tão cedo como o poderia de outra forma; cada dia que passa sem que haja uma 
interrupção aumenta as chances de que ela não ocorra mais.

Lembro-me de que há algum tempo atrás li num jornal austríaco o anúncio de 
um certo Rudolph Não-sei-de-quê, que prom etia recompensa de cinqüenta florins 
a qualquer um que, após aquela data, o encontrasse na casa de vinhos de Ambro- 
sius Não-sei-das-quantas. “ Faço isto” , continuava o anúncio, “ em conseqüência 
de uma promessa que fiz à minha esposa” . Com tal esposa e tal compreensão so
bre a forma de iniciar um novo hábito, seria seguro apostar dinheiro no sucesso 
definitivo de Rudolph. . . .

Uma máxima pode ser adicionada à precedente: Agarre a primeira oportunida
de possível para cumprir dada resolução que tomar e todo estímulo emocional 
que puder experimentar na direção dos hábitos que aspira a adquirir. Não é no 
m om ento de sua formação, mas no m om ento da produção de seus efeitos motores 
que as resoluções c aspirações comunicam a nova “ tendência” ao cérebro.

Não importa o quão completo é o reservatório de máximas que se possui e 
não im porta o quanto podem ser bons os sentim entos de uma pessoa; se ela não 
tirar vantagem de cada oportunidade concreta para agir, seu caráter pode perma
necer totalm ente impermeável ao melhor. De acordo com o provérbio, de boas 
intensões o inferno está cheio. Esta é uma conseqüência óbvia dos princípios que 
propus. Um “ caráter” , como diz J.S. Müls, “é uma vontade completamente ajusta
da” , e a vontade, no sentido cm que ele a usa, é um agrupado de tendências para
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agir de maneira firme, pronta e definida em todas as principais emergências da 
vida. Uma tendência para agir só se tom a efetivamente enraizada cm nós na pro
porção da freqüência ininterrupta cm que as ações ocorrem e em que o cérebro se 
“ desenvolve" para seu uso. Permitir que uma resolução ou um puro reluzir de sen
tim entos se apaguem sem fazer nascer frutos práticos, é pior do que uma chance 
perdida: funciona de forma positiva para impedir que futuras resoluções e emo
ções tomem o caminho normal de descarga. Não há tipo de caráter hum ano mais 
desprezível do que o do sentim ental e sonhador desanimado, que passa sua vida 
num tum ultuoso mar de sensibilidade, mas nunca efetua uma ação máscula con
creta (1899, pp. 33-36).

0  material de nosso estudo sobre a natureza humana está agora espalhado à 
nossa frente; nesta hora inicial, livres do dever da descrição, podemos esboçar nos
sas conclusões práticas e teóricas. Em minha primeira conferência, defendendo 
o m étodo em pírico, adiantei-me dizendo que quaisquer conclusões a que chegás
semos poderiam ser alcançadas por julgam entos apenas espirituais, apreciações 
da significáncia para a vida de religião tomadas “ no global". Nossas conclusões 
não chcgam a ser tão penetrantes quanto o seriam conclusões dogmáticas, mas 
formulá-las-ci no devido tem po, de forma tão clara quanto puder.

Resumindo da forma mais ampla possível as características da vida religiosa, 
assim com o as encontram os, estão incluídas as seguintes convicções:

1. Que o mundo visível é parte de um universo mais espiritual do qual retira 
seu principal significado;

2. Que a união ou a relação harmônica com este universo mais elevado é nosso 
verdadeiro fim.

3. Que a oração ou a com unhão interior com este esp írito -seja  ele “ Deus" ou 
“ ordcm “ - é  um processo no qual um trabalho é realmente feito, c a energia 
espiritual flui, produz efeitos, psicológicos ou materiais, no m undo fenome
nal.

A religião inclui também as seguintes características psicológicas:
4. Um novo interesse que se acrescenta como um presente à vida e toma a for

ma de um encantam ento lírico ou de um apelo à seriedade c ao heroísmo.
5. Uma ccrteza de segurança c um tem peram ento pacífico c, na relação com 

os outros, uma preponderância de sentim entos de amor.

Ao ilustrar essas características através de documentos, ficamos literalmente 
inundados por sentimentos. Ao reler meu manuscrito, sinto-me estarrecido frente 
à quantidade de emoção que encontro nele. Depois de tanta sentimentalidade, 
permitimo-nos ser mais secos e menos solidários ao resto do trabalho que se colo
ca à nossa frente.

O sentimentalismo de m uitos de meus docum entos é conseqüência do fato de 
lc-los procurado entre as particularidades do assunto. Sc qualquer de vocês é ini
migo daquilo que nossos ancestrais chamavam de entusiasmo e, não obstante, 
ainda estão me ouvindo agora, vocês provavelmente sentiram que minha seleção 
foi algumas vezes quase perversa e desejaram que eu me restringisse a exemplos 
mais simples. Replico que tomei esses exemplos extrem os para fornecer uma in
formação mais profunda. Para aprender os segredos de qualquer ciência, dirigimo- 
•nos a especialistas versados no assunto, ainda que sejam pessoas excêntricas, e não 
a alunos comuns. Confrontam os o que eles nos dizem com o resto de nossa sabe
doria e formamos nosso julgam ento final independentemente. O mesmo se dá com 
a religião. Nós que buscamos suas expressões tão radicais podemos estar certos de 
que conhecemos seus segredos de forma tão autêntica quanto qualquer um que os

l tprende de outra pessoa pode conhecê-los. Temos, em seguida, que responder, 
cada um por si, á questão prática, quais os perigos deste elemento da vida? Em que 
proporção ele pode ser lim itado por outros elementos para oferecer o equilíbrio 
^eq u ad o ?

Contudo, esta questão sugere uma outra que responderei imediatam ente e des- 
rci, pois ela já nos aborreceu mais de uma vez. Devemos aceitar que, em to- 

os homens, a combinação da religião com outros elementos seja idêntica? De-
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vemos, na verdade, assumir que as vidas de todos os homens apresentam elemen
tos religiosos idênticos? Em outras palavras, a existência de tantos tipos, seitas e 
credos religiosos é lamentável?

A estas questões respondo de forma enfática “ Não” . E a minha razão é que 
não acho possível criaturas em tais posições diferentes e com tais poderes dife
rentes. como são os seres humanos, terem exatam ente as mesmas funções e os 
mesmos deveres. Nem dois de nós têm dificuldades idênticas, e m uito menos de
veríamos esperar encontrar idênticas soluções. Cada um. de seu peculiar ângulo 
de visão, toma para si uma certa esfera do fato e do problema, com a qual lida de 
uma maneira singular. Alguns de nós devem abrandar-se, outros devem cndurecer- 
-se; uns devem conceder seu lugar, outros devem manter-se firm es-a  fim de me
lhor defender a posição que lhes for destinada. Se um Emerson fosse forçado a 
ser um Wesley, ou um Moody forçado a ser um Whitman. a consciência humana 
total do divino sofreria. O divino não pode significar uma qualidade única, mas de
ve significar um grupo de qualidades, e, sendo especialistas em cada uma delas 
alternadam ente, homens diferentes podem todos encontrar missões dignas. Se 
cada atitude é uma sílaba na mensagem total da natureza humana, todos nós so
mos necessários para que ela seja soletrada por completo. Então, deve-se admitir 
que um “deus da guerra” seja o deus para um tipo de pessoa, e um deus da paz. 
do céu e do lar o seja para outras. Precisamos reconhecer com franqueza o fato de 
que vivemos em sistemas parciais e de que as partes não são intercambiávcis na 
vida espiritual. Se somos irritadiços e cium entos, então a destruição do eu deve ser 
um elemento de nossa religião; por que ela deve aparecer se somos bons e compas
sivos desde o princípio? Se somos almas enfermas, necessitamos de uma religião 
de redenção, mas por que pensar tan to  em redenção se somos m entalm ente sa
dios? Sem dúvida alguma, alguns homens têm a mais completa experiência e a 
mais elevada vocação netfa área. assim como no m undo social; mas, que cada ho
mem permaneça em sua própria experiência, qualquer que seja ela, e que os outros 
o tolerem como ele é, é com certeza a melhor alternativa. . .  .

Precisamos, em seguida, ir além do ponto  de vista de utilidade meramente sub
jetiva e perguntar sobre o próprio conteúdo intelectual.

Em primeiro lugar, sob todas as discrepâncias existentes entre os credos, há um 
núcleo comum sobre o qual eles mantém unanim emente seu testemunho?

E, em segundo, devemos considerar o testem unho verdadeiro?
Dedicar-me-ei de início à primeira questão e respondo-a de imediato afirmati

vamente. Os deuses cm luta e as fórmulas das várias religiões na verdade se anulam 
m utuam ente, mas há uma determ inada libertação uniforme que todas as religiões 
parecem encontrar. Ela consiste em duas partes:

1. Uma inquietude, reduzida a seus termos mais simples, é um sentim ento de que 
há algo errado em nós, da maneira com o nos encontram os naturalmente.

2. Uma solução é um sentim ento de que somos salvos do erro colocando-nos em 
conexão adequada com poderes mais elevados.

Nas mentes mais desenvolvidas que estamos estudando isoladamente, o erro 
tom a um caráter moral e a salvação tem um toque m ístico. Acho que conseguire
mos nos m anter dentro dos limites daquilo que é comum a todas essas mentes se 
formularmos a essência de sua experiência religiosa nos seguintes termos:

O indivíduo, enquanto sofre por causa de seu erro e o critica, está, nesta medi
da. conscientem ente além dele e, no m ínim o, cm possível contato  com algo mais 
elevado, se é que este algo existe. Jun to  com a parte errada há. portanto , uma par
te sua melhor, ainda que possa ser apenas um gérmen im potente. Não é nada ób
vio. neste estágio, descobrir a parte com a qual ele deveria identificar seu ser real; 
mas, quando chega o estágio 2 (o estágio da solução ou salvação), o homem iden
tifica seu ser real com o embrião de sua parte mais elevada, e o faz da seguinte 
maneira: Toma-se consciente de que esta parte mais elevada é contérmina e conti
nua a um ALGO MAIS. com a mesma qualidade, que é operativo no universo ex
terno a ele e que ele pode preservar mantendo contato com o mesmo. De certo 
modo. o homem embarca e salva-se quando todo seu ser inferior tiver se despeda
çado em ruínas.
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Parece-me que todos os fenômenos podem ser descritos acuradam ente nesses 
termos simples e gerais. Eles levam em conta o eu dividido e a luta; envolvem a 
mudança do centro pessoal c a renúncia do eu inferior; expressam a aparência de 
exterioridade do poder de ajuda e ainda explicam nosso sentim ento de união com 
tal poder, e justificam  plenamente nossos sentim entos de segurança e satisfação. 
Ê provável que não haja nenhum docum ento autobiográfico, dentre os que con
sultei. ao qual esta descrição não se aplique. £  necessário apenas acrescentar al
guns detalhes específicos e ela pode ser adaptada às diversas teologias e aos diver
sos tem peram entos pessoais e ter-sc-ão, então, as diversas experiências recons
truídas em suas formas individuais.

Até o ponto  atingido por esta análise, as experiências são. entretanto , apenas 
fenômenos psicológicos. Elas possuem, é verdade, enorme valor biológico. A força 
espiritual realmente se desenvolve no sujeito quando ele tem essas experiências; 
uma nova vida abrc-sc para ele e as experiências parccem ser um m om ento de 
“confluência” onde as forças de dois universos se encontram , e, no entanto, esta 
pode ser apenas sua forma subjetiva dc sentir as coisas, uma disposição de sua pró
pria fantasia, apesar dos efeitos produzidos. Volto agora à minha segunda questão: 
Qual é a “verdade” objetiva dc seu conteúdo?

A parte do conteúdo que a questão sobre a verdade desperta mais pertinente
m ente é aquele ”ALGO MAIS dc mesma qualidade” com o qual, na experiência, 
nosso próprio eu mais elevado parece atingir uma relação ativa c harmónica. Será 
que esse ALGO MAIS é uma mera noção subjetiva ou ele existe de fato? Se exis
tir. sob que forma ele se apresenta? Ele atua, tan to  quanto existe? E de que ma
neira deveríam os conceber tal “ união” com ele, união da qual os gênios religiosos 
estão tão convictos?

£  respondendo a essas questões que as diversas teologias demonstram seu tra
balho teórico e que a maior parte de suas divergências vem à luz. Todas cias con
cordam em que o ALGO MAIS existe realmente; embora algumas delas conside
rem que cie existe sob a forma dc um deus ou deuses pessoais, enquanto que ou
tras se satisfazem em concebê-lo como um fluxo de uma tendência ideal inserida 
na estrutura eterna do mundo. Concordam todas, alem disso, com a afirmação 
de que o ALGO MAIS atua, da mesma forma que existe, c que de fato alguma 
coisa se realiza para o melhor quando jogamos nossas vidas em suas mãos. É 
quando elas tratam  da experiência de “ união” com o ALGO MAIS que suas 
diferenças especulativas aparecem mais claramente. Sobre esse ponto, o panteís
mo e o teísm o, a natureza c o renascimento, trabalhos, graça e cam ia, a imortali
dade e a reencarnação, o racionalismo e o misticismo, levam adiante disputas 
inveteradas (1958, pp. 367-369, 383-385).

EXERC ÍC IO S 
Regeneração
James faz várias afirmações a respeito da consciência. Poucas são facil

mente comprováveis. Eis uma que o é:

A maneira de ter sucesso é render-se à passividade, à não-atividade. Relaxamen
to e não-intencionalidade deveriam passar a ser a regra. Desista do sentim ento de res
ponsabilidade, deixe que seu controle vá embora. . .  . Isto é nada mais que deixar 
que seu eu convulsivo privado descanse e descobrir que já há um eu m uito maior.

Os fenômenos regenerativos que resultam do abandono do esforço permane
cem com o fatos seguros da natureza humana (James, 1890).

Escolha um momento em que esteja engajado numa longa e difícil ati
vidade, intelectual ou física. Se você costuma beber café ou comer doces, es
colha um momento em que realmente deseja tal estimulação. Ao invés de con
cretizá-la, deixe-se cair no chão por cinco minutos, tentando respirar lenta e 
profundamente. Não tente fazer nada, apenas deixe que seus músculos rela
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xem, que seus pensamentos vagueiem, que sua respiração se acalme. Não faça 
isso na cama; vocé está muito habituado a cair no sono em camas. Use o chão 
ou a tampa de uma mesa.

Após cinco minutos levante-se e observe-se. Vocé se aliviou? Como esta 
inatividade se compara com andar de um lado para outro ou pegar algo para 
comer? Você pode agora determinar melhor o que James chama de fenôme
nos regenerativos?

Fluxo de Consciência
1. Disponha de cinco minutos para sentar-se calmamente e deixar que 

seus pensamentos vagueiem. Depois escreva todos os diferentes pensamentos 
dos quais conseguir lembrar-se.

2. Use um outro minuto, ainda, permitindo que seus pensamentos va
gueiem. Quando o minuto terminar, tente e recorde-se de que pensamentos 
teve durante esse minuto. Escreva, se possível, a série de pensamentos. Um 
exemplo poderia ser o seguinte: “O exercício. . .  lápis para escrever.. . minha 
escrivaninha tem lápis. . . contas em minha escrivaninha . . . será que ainda 
quero comprar água mineral. . . ano passado, Yosemite. . . lagos congelados 
à margem pela manhã. . . o zíper do meu saco de dormir enguiçou à noite, 
frio de congelar.”

3. Novamente disponha de um minuto. Desta vez controle seus pensa
mentos, mantenha-os numa única direção. Escreva a série de pensamentos 
relacionados, como o fez na sessão anterior.

Examinando seus próprios registros de seu pensamento, parece realísti
co considerar sua consciência como um fluxo? Quando vocé controlou seus 
pensamentos eles pareciam realmente estar sob controle ou eles continuaram 
a “ fluir” , movendo-se de uma idéia ou imagem para outra? Este exercício 
será mais útil se vocé puder compartilhar e discutir suas descobertas com 
outros em sua classe.

A Teoria das Emoções de James-Lange
James diz que sua teoria é observada com maior facilidade com emo

ções mais “primitivas” , que incluem amor, raiva e medo. Este exercício forne
ce a vocé uma oportunidade de experienciar a inter-relação entre as sensações 
físicas e os sentimentos que as acompanham.

I
1. Permita-se ficar com raiva. Pode ser mais fácil se você visualizar uma 

pessoa ou situação ou um personagem político de que vocé tem raiva. Permita 
que a emoção se forme, admitindo que sua postura mude, que suas mãos se 
apertem com os punhos fechados, que seus dentes se cerrem, que seu queixo 
se mova ligeiramente para a frente e para cima. Tente tomar consciência des
sas ou outras mudanças físicas. Se possível, trabalhe com um companheiro. 
Peça a ele que anote as mudanças musculares e de postura que vocé assume 
quando sente raiva.

2. Relaxe, passeie, sacuda-se, respire profundamente algumas vezes. 
Deixe que a emoção flua e olhe à sua volta.

3. Então permita-se ficar só, retraído, isolado. Provavelmente será mais 
fácil fazer isto no chão. Deixe seu corpo enrolar-se; seus joelhos podem ficar 
perto de seu corpo, sua cabeça perto do peito. Note o que fazem suas mãos.
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Assim como antes, seu parceiro deveria estar prestando muita atenção e 
anotando.

4. Relaxe como anteriormente.
5. Troque de papel e permita que seu parceiro vivencie as mesmas duas 

seqüências: raiva e relaxamento, solidão e relaxamento. Você observa e anota 
as mudanças físicas.

II
1. Assuma as posturas físicas, imitando seu estado físico precedente e 

instruído por seu parceiro.
2. Observe seus próprios sentimentos. As posturas eliciaram emoções?

Exercício Voluntário — Fortalecimento da Vontade
James escreve que é possível treinar a vontade, fortalecer sua capacida

de. Uma de suas sugestões era realizar um exercício voluntário por alguns mi
nutos todo dia. Aqui está um para experimentar.

1. Arranje uma pequena caixa com fósforos, clipes de papel, grampos 
ou doces.

2. Ponha a caixa na mesa à sua frente.
3. Abra a caixa.
4. Tire as peças que estão dentro uma a uma.
5. Feche a caixa.
6. Abra a caixa.
7. Ponha as peças de volta uma a uma.
8 . Feche a caixa.
9. Repita as instruções de 3 a 8 vezes até que o tempo se esgote.

Depois que o exercício for completado, anote os sentimentos que teve 
enquanto o fazia. Preste atenção especial a todas as razões em que você pen
sou para não fazer este tipo de exercício inútil.

Se você o repetir por vários dias ocorrerão mudanças. Cada dia você 
descobrirá uma multidão de novas razões pelas quais você deveria parar. Nos 
primeiros dias você poderá achar este exercício extremamente difícil. Se você 
continuar, entretanto, seguir-se-á um período em que não apenas será fácil 
completar os cinco minutos, como também você terá uma impressão de poder 
pessoal e autocontrole depois do exercício.

As razões que você arranja para não fazer este exercício são uma lista 
parcial dos elementos de sua própria personalidade que inibem sua vontade. 
Você tem contra essas muitas (e excelentes) razões apenas a sua vontade. Não 
há uma “boa razão” para continuar o exercício, apenas sua decisão de fazê-lo.

Depois que tiver feito o exercício por cinco dias, pode ser que você de
seje reconsiderar o papel da vontade em sua vida.
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CAPÍTULO 7
B. F. SKINNER 

E O
HAVIORISMO RADICAL



B. F. Skinner é hoje, talvez, o psicólogo de maior influência na América. Seus trabalhos 
são estudados e conhecidos m uito além das fronteiras da psicologia profissional. A pes
quisa derivada de suas idéias básicas tem  sido amplamente acumulada. O impacto de 
Skinner na Psicologia provocou o aum ento dos programas com portam entais de treina
mento, assim como o aum ento contínuo do número de livros e classes baseados nos 
princípios fundamentais e aplicações do behaviorismo (Benassi e Lanson, 1972).

O grande interesse pelo behaviorismo é paralelo ao núm ero crescente de insti
tuições que utilizam técnicas de modificação de com portam ento, mudando antes com 
portam entos específicos do que atitudes globais. As instituições incluem hospitais para 
doentes mentais, centros de detenção juvenil, centros de saúde, clínicas particulares e 
um número crescente de sistemas escolares (Goodall. 1972b).

Suas contribuições são aqui apresentadas devido aos efeitos amplamente d ifun
didos que seus trabalhos surtiram no pensamento psicológico. Talvez nenhum teórico 
tenha sido tão glorificado, citado, deturpado, atacado e defendido desde Freud. Skinner. 
por sua vez. aprecia o encontro com seus críticos e freqüentem ente discutiu com os 
principais pensadores que se opõem  à sua posição (Wann. 1964). O encanto pessoal de 
Skinner, sua disponibilidade em considerar todas as implicações de sua posição e sua 
fé absoluta em seus pressupostos iniciais, fizeram dele uma figura central do pensamen
to psicológico contem porâneo.

Freud escreveu que seus caluniadores revelavam, pela natureza emocional de suas 
críticas, as mesmas facetas da teoria psicanalítica cuja existência negavam de forma tão 
vigorosa. Do mesmo modo. os críticos de Skinner, a seu ver, revelam os modos de pen
samento não-científicos e inexatos que seu trabalho tenta superar. Ambos têm  sido ar
dorosam ente criticados e aclamados; ambos foram responsáveis pelo desenvolvimento 
de visões alternativas da natureza humana.

Skinner baseia seu trabalho nos com portam entos observáveis das pessoas e dos 
animais. Sua aversão e a desconfiança de explicações mentais, subjetivas, intervenientes 
ou “ fictícias" levaram-no a propor formas distintas de observação, discussão e com 
preensão da personalidade.

H ISTÓ RIA  PESSOAL
B. F. Skinner (1904- ) nasceu e cresceu em Susquehanna, Pensilvânia, 

uma pequena cidade no nordeste do Estado. Seu pai exercia a advocacia. 
Lembra que seu lar era “quente e estável. Vivi na casa em que nasci até ir pa
ra o colégio” (Skinner, 1967a, p. 387).

Sua fascinação de garoto por invenções mecânicas prenunciou seu inte
resse posterior em modificação de comportamento observável.

Algumas das coisas que construí tinham  relação com o com portam ento humano. 
Eu não tinha permissão para fumar, então eu constru í uma engenhoca que incor
porava um atom izador através do qual “ fumava” cigarros e expelia anéis de fu
maça higienicamente (poderia haver uma procura disto hoje em dia). Uma vez 
minha mãe iniciou uma campanha para me ensinar a pendurar meus pijamas. 
Toda manhã quando estava tom ando café. ela ia até o meu quarto, descobria 
que meus pijamas não estavam pendurados e me mandava subir imediatamente. 
Isto prosseguiu durante semanas. Quando a estimulação aversiva se tornou insu
portável. constru í um dispositivo mecânico que resolveu meu problema. Um cabi
de especial no armário de meu quarto foi ligado por um sistema de roldana a 
um sinal pendurado atrás da porta do aposento. Quando meus pijamas estavam no 
lugar, o sinal era m antido acima da porta, fora do caminho. Quando os pijamas 
não estavam no cabide o sinal ficava pendurado no meio do batente da porta. Ele 
anunciava: “ Pendure seus pijamas!” (Skinner, 1967a, p. 396).
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Após completar seu curso em Hamilton College, que manteve e enri- 
eceu seu interesse por literatura e artes, voltou para casa e tentou tomar* 
escritor. “Construí um pequeno estúdio no sótão e me pus a trabalhar, 
resultados foram desastrosos. Desperdiçava meu tempo, lia sem objetivo, 

nstruía modelos navais, tocava piano, ouvia o recém-inventado rádio, cola- 
rava para a coluna humorística do jornal local, mas não escrevi quase nada 
:m disso e pensei em procurar um psiquiatra” (Skinner, 1967a, p. 394). 
nalmente terminou essa experiência e foi para Nova Iorque por seis meses; 
&sou o verão na Europa e, na volta, entrou na Faculdade de Psicologia de 
irvard. Seu fracasso pessoal como escritor levou*o a uma desconfiança 
neralizada do método de observação literário. “ Fracassei como escritor 
>rque não tinha nada de importante a dizer, mas não podia aceitar essa ex- 
icação. O erro deve ser da literatura. Um escritor pode retratar o compor- 
mento humano acuradamente, mas nem por isso o entende. Continuava 
teressado no comportamento humano, mas o método literário falhou para 
im; eu me voltaria para o método científico” (Skinner, 1967a, p. 395).

Na faculdade tomou-se um aluno estudioso e assíduo, em vivo contras- 
com seu modo de ser como colegial. “Em Harvard eu me submeti ao pri- 

;iro regime severo de minha vida. Além do fato de estar longe, num novo 
mpo, agora eu seguia um esquema rigoroso e o mantive por cerca de dois 
os. Eu me levantava às seis, estudava até a hora do café, ia às aulas, labora
dos e livrarias, não dispunha de mais do que quinze minutos livres durante 
dia, estudava até exatamente nove horas da noite e ia para a cama. Não via 
mes ou espetáculos, raras vezes ia a concertos e praticamente não tinha 
contros e só lia Psicologia e Fisiologia” (Skinner, 1967a, pp. 397-398).

Após receber seu Ph.D. trabalhou durante cinco anos na Faculdade de 
ídicina de Harvard, fazendo pesquisas com o sistema nervoso de animais, 
n 1936, Skinner aceitou um cargo de professor na Universidade de Minne- 
ta, onde ensinou Psicologia Experimental e Introdução à Psicologia. Ob- 
-va com orgulho que grande número de seus alunos continuaram os estudos 
faculdade e são hoje importantes behavioristas.

Em 1938 publicou O Comportamento de Organismos, que firmou 
inner como um importante teórico de aprendizagem e estabeleceu os fun- 
mentos de suas publicações subseqüentes. O trabalho de Skinner pode ser 
to como expansão, elaboração e esclarecimento das idéias embrionárias de
i primeiro livro importante.

Após nove anos em Minnesota, aceitou a chefia do departamento de 
cologia da Universidade de Indiana. Três anos depois transferiu-se para 
rvard onde permanece até hoje. Enquanto prosseguia sua pesquisa de labo- 
ório com animais, dirigiu esporadicamente sua inventividade para outras 
ias. Inventou, por exemplo, uma “caixa de ar” (1945). É uma caixa de vi- 
d com temperatura controlada e a base feita de tecido absorvente. Nela uma 
ança pode movimentar-se livremente sem incômodas fraldas, calças e outras 
ipas. A base absorvente é substituída com facilidade quando a criança a su- 
No início, quando a-caixa apareceu, houve um grande interesse da parte da 

pulação. No entanto, o fato da criança estar dentro de um vidro, ao invés 
atrás das grades (como no berço convencional), opós-se a muitas opiniões 
memente sustentadas a respeito da educação de crianças. Embora Skinner 
lha sido bem sucedido usando-a com um de seus próprios filhos, a caixa
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O behaviorismo é uma pro
posta que torna possível 
uma abordagem experi
mental do  com portam ento 
hu m an o .. . .  Ele pode neces
sitar de esclarecimento, 
mas não necessita ser ques
tionado. Não tenho dúvi
das sobre o triunfo eventu
al da posição-nâo  que será 
provada sua validade, mas 
que ela fornecerá o cami
nho mais direto para uma 
bem sucedida ciência do 
homem (Skinner, 1967a, 
pp. 409-410).

nunca se tomou popular. Skinner lastima que sua utilidade não tenha sido 
melhor compreendida.

Em 1948 Skinner escreveu um romance, Walden Two, no qual descreve 
uma comunidade utópica baseada nos princípios de aprendizagem que defen
dia. Foi sua primeira tentativa importante de generalizar suas descobertas 
de laboratório a situações humanas complexas. Desde o seu lançamento, o 
livro é polémico e vendeu mais de um milhão de cópias. Para Skinner, escre
vê-lo foi uma forma de esclarecer um conflito interno. “Em geral escrevo 
muito devagar e à mão. Levei dois minutos para escrever cada palavra de mi
nha tese e este é ainda o meu ritmo. Escrevendo todos os dias durante três 
ou quatro horas eventualmente salvo cerca de uma centena de palavras publi
cáveis. Walden Two foi uma experiência bem diferente. Escrevi-o à máquina 
em sete semanas. É óbvio que o livro constitui uma aventura de autoterapia, 
na qual me esforcei para reconciliar dois aspectos do meu próprio comporta
mento representados por Burris e Frazier (os principais personagens do ro
mance)” (Skinner, 1967a, p. 403).*

Skinner escreveu vários outros livros que são importantes para compre
ender sua visão da personalidade e comportamento humanos. Estes incluem: 
Ciência e Comportamento Humano (1953), Cumula tive Record (1959, 1961, 
1972), The Technology o f Teaching (1968), O Mito da Liberdade (1971) e 
About Behaviorism (1974).

Seu trabalho atual não inclui nem o ensino formal nem a pesquisa. Dá 
algumas palestras “para manter meu interesse” e tem vários projetos de ela
boração de livros, incluindo uma biografia científica. Gostaria de escrever 
um romance com a terminologia behaviorista apenas para ilustrar que isto 
pode ser feito (Skinner, 1972d).

AN TECED EN TES IN TELEC TU A IS
Skinner diz, como Francis Bacon o fizera antes dele: 44 ‘Estudei a na

tureza e não os livros’, propondo questões sobre o organismo e não àqueles 
que estudaram o organismo. . . . Estudei Bacon enquanto organizava meus 
dados. . . classifico não pela classificação mas para revelar propriedades” 
(Skinner, 1967a, p. 409). Esta posição levou Skinner a começar com experi
mentação cuidadosa de laboratório e com acumulação de dados comporta- 
mentais visíveis.

Quando consideramos a possível riqueza da personalidade humana, 
isto pode parecer austero, porém é a base sobre a qual repousam firmemen
te todas as proposições de Skinner. Quando pressionado a dar explicações 
outras, sua resposta é que a melhor forma de resolver as diferenças não é 
engajar-se em discussão e sim olhar para os dados.

Darwinismo
A idéia de que trabalhar com estudos sobre animais pode ser relevante 

para a compreensão do comportamento humano é um resultado indireto da 
pesquisa de Darwin e do subseqüente desenvolvimento das teorias da evolu
ção. Muitos psicólogos, incluindo Skinner, agora pressupõem que seres huma
nos não são essencialmente diferentes de outros animais (Kantor, 1971).

1 O primeiro nome de Skinner é Burrhus; seu nome do meio é Frederic.
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Os primeiros pesquisadores de comportamentos animais estavam inte
ressados em descobrir as capacidades de raciocínio destes. Na verdade, tenta
vam elevar a condição dos animais à de seres pensantes. Esta idéia-de que os 
animais têm personalidades complexas-sempre constituiu parte de nosso 
folclore. As criações de Walt Disney personificam a idéia de que animais têm 
características humanas. Snoopy, de Charles Schultz, leva adiante este tema 
com a posse, por parte de Snoopy, de um Van Gogh e de uma mesa de bilhar 
em sua casa de cachorro.

Preferimos imaginar que os animais são como nós, ao invés do contrá
rio. Os behavioristas, entretanto, consideram que somos mais parecidos com 
animais do que queremos observar ou admitir. O impulso inicial na investi
gação dos processos de pensamentos mais elevados em animais foi detido pe
las sugestões de Lloyd Morgan e pela pesquisa de Edward Thomdike. Morgan 
propôs um “princípio da parcimónia” , uma máxima que afirma que, dadas 
duas explicações, o cientista deveria sempre aceitar a mais simples. Thomdike 
conduziu uma pesquisa que demonstrou que, embora os animais parecessem 
manifestar raciocínio, seus comportamentos poderiam ser explicados mais 
parcimoniosamente como o resultado de processos não-cognitivos (Skinner, 
1964). Em conseqüência, a ênfase mudou. Pesquisadores começaram a espe
cular livremente que o comportamento humano também poderia ser com
preendido sem levar em consideração as pouco conhecidas complexidades da 
consciência.

Watson
John B. Watson, o primeiro psicólogo behaviorista reconhecido, definiu

o behaviorismo como se segue: “A Psicologia, da maneira como é vista pelo 
behaviorista, constitui um ramo puramente objetivo da Ciência Natural. Seu 
objetivo teórico é a predição e o controle do comportamento. A introspecção 
não é parte essencial de seus m étodos.. . .  O behaviorista, em seus esforços pa
ra conseguir um esquema unitário da resposta animal, não reconhece uma 
linha divisória entre o homem e a besta” (Watson, 1913, p. 158). Watson 
argumentava que não existia uma coisa chamada consciência, que toda apren
dizagem dependia do meio extemo, que toda atividade humana é condiciona
da e condicionável, a despeito da variação na constituição genética. Watson 
era um escritor popular e persuasivo. Skinner foi atraído pelos esboços filo
sóficos mais amplos de seus trabalhos e mesmo por algumas de suas sugestões 
mais extremadas (Watson, 1928a). Por exemplo, um dos livros mais lidos de 
Watson sobre a educação dos filhos contém o seguinte conselho: “Nunca as 
abrace ou beije (as crianças), nunca as deixe sentar-se em seu colo. Se preciso, 
beije-as uma vez na testa quando dizem boa noite. Dê-lhes um aperto de 
mão” (Watson, 1928b, pp. 81-82).

A ênfase de Watson foi considerada extrema, até mesmo na época. 
Skinner critica Watson pela sua negação das características genéticas, assim 
como pela sua tendência a generalizar, sem base em dados reais. “Sua nova 
déncia também nasceu, por assim dizer, prematuramente. Havia muito pou
cos fatos científicos a respeito de com portam ento-em  particular de compor
tamento humano. Escassez de fatos é sempre um problema para uma nova 
ciência, mas no programa agressivo de Watson, num campo tão vasto como o 
do comportamento humano, foi especialmente prejudicial. Ele necessitava

Após o horror do a te ís
mo. não há nada que des
vie mais as mentes fracas do 
caminho certo da virtude 
que a idéia de que a m en
te de outros animais se as
semelha à nossa própria e 
que, portanto, não temos 
maior direito à vida futura 
do que tém os mosquitos 
e as formigas (René Descar
tes, "T ratado sobre as Pai
xões da Alm a", 1649).
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A previsão do que um in
divíduo médio fará é, fre
qüentem ente, de pouco ou 
nenhum valor ao se tratar 
com um indivíduo parti
cular (Skinner, 1953, p. 19 
na ed. bras.).

Digo freqüentem ente que 
quando vocé pode mensu
rar aquilo a que está se 
referindo e expressá-lo em 
números, você sabe algo a 
respeito; mas quando vocé 
não pode expressá-lo em 
números, seu conhecim en
to é de ordem escassa e 
insatisfatória; pode ser o 
inicio do conhecim ento, 
mas. em seus pensamentos, 
vocé mal progrediu no n í
vel da oénoa (Lord Kelvin, 
1824-1907).

de mais fundamento fatual do que podia encontrar, e não é surpreendente 
que muito do que disse pareça supersimplificado e ingénuo” (Skinner, 1974, 
P- 6).

Pavlov
Ivan Pavlov realizou o primeiro trabalho moderno importante sobre 

comportamento condicionado (1927). Sua pesquisa demonstrou que funções 
autônomas, tal como a salivação frente a alimentos, poderiam ser condiciona
das, de forma que a salivação pudesse ser eliciada por outro estímulo dife
rente do alimento, tal como um sinal luminoso. Foi capaz de ir além da mera 
previsão estatística do comportamento de um animal. A análise estatística po
de ajudar a prever a probabilidade de um determinado evento, mas não pode 
predizer os resultados de uma experiência única. Pavlov não estava simples
mente observando e prevendo os comportamentos que estudava, podia 
provocá-los.

Enquanto outros experimentadores de animais contentavam-se com 
uma análise estatística para prever a probabilidade de ocorrência de um com
portamento, Skinner ficou fascinado com o passo além da predição-o contro
le. 0  trabalho de Pavlov dirigiu Skinner para experimentos de laboratório com 
animais, em situações onde as variáveis eram rigorosamente controladas. Des
cobriu que restringindo o meio ambiente de um animal sob condições limi
tadas, podia conseguir resultados quase perfeitamente replicáveis. Havia possi
bilidade de se controlar com eficácia diferenças individuais e de se descobrir 
leis de comportamento válidas para qualquer membro de uma espécie. A 
alegação de Skinner era de que, desta forma, a pesquisa psicológica poderia 
eventualmente elevar-se de ciência probabilística para ciência exata.

Filosofia da Ciência
Skinner se impressionou com as idéias de filósofos da ciência, incluindo 

Percy Bridgeman, Emst Mach e Jules Henri Poincaré. Estes criaram novos mo
delos de pensamento explanatório que não dependiam de nenhuma subestru- 
tura metafísica. 0  behaviorismo, para Skinner, é um caso especial da filoso
fia da ciência; “não é a ciência do comportamento humano, é a filosofia desta 
ciência” (Skinner, 1976, p. 3). O behaviorismo permite que questões sejam 
formuladas com clareza, questões para as quais podem ser encontradas res
postas. Por exemplo, só quando a Biologia esqueceu a metafísica, deixando de 
lado sua preocupação com “ fluidos vitais” e outras noções imprevisíveis, im
prováveis e não mensuráveis, pôde tomar-se uma ciência experimental. 
Skinner afirma que sua posição é essencialmente não-teórica. Ele sente que 
trabalhou a partir de dados e somente a partir deles.

Levando em consideração seus escritos, que foram bem além de estudos 
de laboratório, é realista dizer que o trabalho de Skinner tomou-se bem mais 
teórico. Contudo, Skinner deve ser visto como um filósofo e pesquisador que 
insiste em que as diferenças deveriam ser resolvidas na base de evidência real 
e não de abstratas especulações. Com sua experiência em ciência e filosofia, 
ele foijou uma abordagem sistemática para compreender o comportamento 
humano, uma abordagem de efeito considerável nas crenças e práticas cultu
rais correntes.
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CONCEITOS PR IN C IPA IS
Na Psicologia, Skinner é considerado um teórico da aprendizagem. No 

itanto, suas últimas publicações (1971, 1974) lidaram quase que exclusiva* 
ente com amplos problemas culturais. A exposição desses problemas inclui 
juelas variáveis que são pertinentes à compreensão das idéias de Skinner 
bre personalidade e comportamento social. Tais variáveis incluem análise 
mtifica do comportamento, personalidade, condicionamento, ficções ex
piatórias e controle de comportamento.

Análise Científica do Comportamento
“A ciência é uma disposição de tratar com os fatos, ao invés daquilo 

e se possa ter dito sobre e les.. .  . É a busca da ordem, da uniformidade, de 
iações ordenadas entre os eventos da natureza. Começa como todos nós 
meçamos, pela observação de episódios singulares, mas rapidamente avan- 
da regra geral para a lei científica” (Skinner, 1953, pp. 15-16 na ed. bras.).

i eventos passados são assumidos como dados suficientes para começar a 
ever eventos futuros similares.

O comportamento, embora muito complexo, pode ser investigado como 
lalquer fenômeno observável. “Desde que é um processo, e não uma coisa,
0 pode ser facilmente imobilizado para observação. É mutável, fluido e 
anescente, e, por esta razão, faz grandes exigências técnicas da engenhosi- 
de e energia do cientista. Contudo não há nada essencialmente insolúvel 
s  problemas que surgem deste fato” (Skinner, 1953, p. 17 na ed. bras.). 
) comportamento é aquilo que se pode observar o organismo fazendo. É 
lis exato dizer que o comportamento é aquela parte do funcionamento
um organismo que está engajada em agir sobre ou manter intercâmbio com 

nundo exterior” (Skinner, 1938, p. 6).

A análise científica do comportamento começa pelo isolamento das 
rtes simples de um evento complexo de modo que esta parte possa ser 
ílhor compreendida. A pesquisa experimental de Skinner seguiu tal pro- 
dimento analítico, restringindo-se a situações suscetíveis de uma análise 
intífica rigorosa. Os resultados de seus experimentos podem ser verificados 
lependentemente e suas conclusões podem ser confrontadas com os dados 
çistrados.

Embora Freud e os teóricos psicodinâmicos estivessem igualmente 
eressados na base ontológica da ação, Skinner adotou uma posição mais 
trema, afirmando que apenas o comportamento pode ser estudado. O com- 
rtamento pode ser totalmente descrito, isto é, ele é mensurável, observável 
►erceptível através de instrumentos de medida.

Personalidade
Personalidade, no sentido de um eu separado, não tem lugar numa aná- 

í científica do comportamento. Personalidade é definida por Skinner como 
ia coleção de padrões de comportamento. Situações diferentes evocam dife- 
ítes padrões de respostas. Cada resposta individual é baseada apenas em ex- 
riéncias prévias e história genética. Skinner argumenta que, se você basear
1 definição do eu em comportamento observável, não é necessário discutir 
íu ou a personalidade.

O budismo também conclui que não há eu. A teoria budista não acredi-
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Condicionamento operante 
não é puxar cordas para 
fazer uma pessoa dançar; 
é planejar um mundo no 
qual uma pessoa faz coisas 
que afetam esse mundo, 
que, por sua vez, afeta a 
pessoa (Skinner, 1972b, p.

ta que haja uma entidade chamada “personalidade” ; há uma superposição de 
comportamentos e sensações, sendo que nenhum deles é permanente. Skinner 
e os budistas desenvolveram suas idéias com base no pressuposto de que não 
há ego, eu ou personalidade, exceto se os caracterizarmos como uma coleção 
de comportamentos. Ambas as teorias chegam a enfatizar que uma compreen
são adequada das causas do comportamento evita confusão e mal-entendidos. 
As teorias divergem em suas explicações das causas, pois a análise de Skinner 
não se refere a aspectos éticos e motivacionais, aspectos que são importantes 
no budismo; permanece enfocada no comportamento em si mesmo no decor
rer de sua apresentação.

Condicionamento e Reforçamento
Condicionamento Respondente. Comportamento respondente é com

portamento reflexo. O organismo responde automaticamente a um estímulo. 
Seu joelho move-se de forma abrupta quando se dá uma pancadinha no ten
dão patelar; seu corpo começa a transpirar quando a temperatura externa 
aumenta; a pupila de seu olhos contrai-se ou dilata-se dependendo da quanti
dade de luz que chega à sua superfície. Pavlov descobriu que o comportamen
to respondente pode ser condicionado. Seu experimento clássico uniu um es
tímulo neutro, uma campainha, com a chegada do alimento de um cão. O 
cão geralmente saliva quando a comida lhe é mostrada. Pavlov demonstrou 
que após algumas exposições á comida junto com o som da campainha, o 
cão passa a salivar ao som desta, sem a apresentação da comida. O cão foi 
condicionado de modo que agora respondia a um estímulo que previamente 
não evocava nenhuma resposta. Como o cão de Pavlov, podemos ser condi
cionados a salivar quando entramos num restaurante ou ouvimos a campai
nha do jantar. O condicionamento respondente é facilmente aprendido e 
manifestado; grande parte da publicidade é baseada neste fato.

Condicionamento Operante. Skinner sempre se interessou mais pelo 
comportamento operante. “O comportamento operante é fortalecido ou en
fraquecido pelos eventos que seguem a resposta. Enquanto o comportamento 
respondente é controlado por seus antecedentes, o comportamento operante 
é controlado por suas conseqüências” (Reese, 1966, p. 3). O condicionamen
to depende do que acontece depois que o comportamento termina.

O seguinte exemplo ilustra algumas facetas do condicionamento ope
rante: estou tentando ensinar minha filha a nadar. Ela gosta de água, mas não 
tem vontade ou tem medo de molhar a cabeça ou o rosto, ou de soltar bolhas 
embaixo da água. Isto tem retardado consideravelmente o processo. Concor
dei em lhe dar uma bala se ela molhar o rosto. Quando ela o fizer livremente, 
eu lhe darei uma bala somente se mergulhar toda a cabeça. Depois que ela for 
capaz de fazer isto, ganhará uma bala apenas se soltar bolhas embaixo da 
água. Atualmente, ainda estamos nas fases iniciais deste acordo. Às vezes 
ela deseja ganhar uma bala e coloca seu rosto na água. Outras vezes ela não 
quer a bala e se recusa a executar o comportamento de molhar o rosto.:

2 Minha filha c um a behaviorista melhor que eu. Eu tinha assumido que molhai 
rosto significava colocar o rosto dentro da água. Minha filha, entretanto , foi mais p re á  
ao definir “ molhar o rosto” ; cia pediu uma recompensa para pegar água com as mã:- 
molhar o rosto. Aceitei sua correção como um passo adicional na seqüência do 
mento.
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O condicionamento operante é o processo de modelar e manter por suas 
conseqüências um (determinado) comportamento particular. Por conseguinte, 
leva em conta não somente o que se apresenta antes que haja uma resposta 
como também o que acontece após a mesma. Com minha filha, estou tentan
do condicionar seu comportamento dando-lhe uma bala após a execução de 
certos atos. A bala é usada para reforçar alguns de seus comportamentos na 
água. “Quando um dado comportamento é seguido por uma dada conseqüên
cia, apresenta maior probabilidade de repetir-se. Denominamos reforço à 
conseqüência que produz tal efeito” (Skinner, 1971, p. 26 na ed. bras.).

Reforçamento. Um reforço é qualquer estímulo que aumenta a probabi
lidade de uma resposta. No exemplo acima, a bala era o reforço. Era oferecida 
somente depois que um determinado comportamento se completava com 
sucesso.

Reforços podem ser positivos ou negativos. Um reforço positivo causa a 
ocorrência de um comportamento ou resposta desejados. É um estímulo que 
incentiva o comportamento desejado. Um reforço negativo reduz ou elimina 
uma resposta. “Os reforços negativos denominam-se adversos no sentido em 
que constituem aquilo de que os organismos ‘fogem’ ” (Skinner, 1971, p. 26 
na ed. bras.). Os reforços positivos ou negativos regulam ou controlam com
portamentos. Este é o cerne da posição de Skinner; ele propõe que o compor
tamento seja compreendido como condicionado por uma combinação de refor
ços positivos ou negativos. Além disso, é possível explicar a ocorrência de qual
quer comportamento se houve um conhecimento suficiente dos reforços em 
jogo.

A pesquisa inicial de Skinner foi feita com animais; os reforços que ele 
usava incluem alimento, água e choques elétricos. A conexão entre os reforços 
e as necessidades do animal era direta. Um animal faminto aprendia a execu
tar uma tarefa, tal como abrir uma janelinha ou puxar uma alavanca, e era 
recompensado. É mais difícil perceber os reforços quando se investigam situa
ções mais abstratas ou complexas. Quais são os reforços que levam a comer 
demais? O que reforça uma pessoa que se oferece como voluntária num tra
balho que será provavelmente a causa de sua morte? O que mantém estudan
tes freqüentando cursos cujo conteúdo não os interessa?

Reforços primários são recompensas físicas diretas. Reforços secundá
rios são estímulos neutros que se associaram a reforços primários de modo a, 
por sua vez, atuarem como recompensas. Dinheiro é um exemplo de reforço 
secundário. Não tem nenhum valor de recompensa em si, mas aprendemos a 
associá-lo com vários reforços primários. Dinheiro ou a eventual promessa 
de dinheiro é um dos reforços mais amplamente usados e eficazes em nossa 
cultura.

A eficiência do dinheiro como reforço secundário não se limita aos 
seres humanos. Chimpanzés aprenderam a trabalhar a fim de receber fichas 
que podiam “gastar” em vendedoras automáticas que distribuem bananas e 
outras recompensas. Quando o acesso às vendedoras lhes era vedado por um 
certo tempo, continuavam a trabalhar, acumulando suas fichas até que a 
máquina pudesse ser novamente utiliza4a.

FicçÕes explanatórias
As ficções explanatórias são aqueles termos que os não-behavioris-

Quando eu era freudiano, se 
alguém dissesse :"Estive pen
sando na vagina da minha 
mãe” , e eu escreveria "va
gina da mãe", vocé sabe. e 
muito em breve teria o pa
ciente reforçado de modo 
que toda vez que pegasse 
a caneta ele teria um 
lampejo. . . estaria ganhan
do minha atenção e amor... 
m uito em breve ele esta
ria falando na vagina de sua 
mãé durante 15 minutos 
em uma hora. E então eu 
pensaria: "A h ! estamos che
gando a alguma coisa" 
(Ram Dass, 1970, p. 114).
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A objeção aos estados inte- 
riores não é a de que eles 
não existem, mas a de que 
não são relevantes para 
uma análise funcional 
(Skinner. 1963, p. 28 na 
ed. bras.).

As pessoas instruídas não 
acreditam mais que os ho
mens sejam possuídos por 
demônios. . . . mas ainda é 
comum atribuir-se o com
portam ento humano a a- 
gentes internos (Skinner, 
1971, p. 10 na ed. bras.).

tas usam para descrever o comportamento. Skinner descreve-os como con
ceitos usados pelas pessoas quando não entendem o comportamento envol
vido ou desconhecem os reforços que precedem ou sucedem o comporta
mento. Alguns exemplos de ficções explanatórias são homem autônomo, 
liberdade, dignidade e criatividade. Usar qualquer destes termos, como se 
eles explicassem tudo, constitui prejuízo para todos os envolvidos. “Skinner 
crê que são os tipos de explicação mais perigosos simplesmente por que têm a 
aparência enganadora de serem satisfatórios e, no entanto, tendem a retardar 
a investigação daquelas variáveis objetivas que podem produzir o genuine 
controle comportamental” (Hall e Lindzey, 1970, p. 484).

Homem Autônomo. Esta ficção explanatória é descrita por Skinner 
mo um “agente secreto” , uma pessoa interior, movida por vagas forças ib V s  
nas independentes das contingências comportamentais. Ser autônomo é M T i
o comportamento que é “não-causado” , que não nasce de comportacaeM B 
antecedentes e que não é atribuível a eventos externos. Dado que 
não encontra evidência da existência de tal ser, decepciona-se com o 
tanta gente acreditar nele.

Desde que coloquemos de lado o “agente secreto” , podemos I a ts h m H  
examinar as semelhanças entre os padrões de aprendizagem de homem 
mais. A pesquisa de Skinner demonstrou que, se nós planejarmos 
de experiência de aprendizagem, a forma das curvas resultantes (e a 
dade de aprendizagem) será a mesma para pombos, ratos, macacok 
cães e crianças (Skinner, 1956). O paralelismo entre aprendizagem a a f l M  
humana é subjacente á análise do comportamento humano de Skinner Q M  
seu primeiro livro, O Comportamento dos Organismos (1938), e u c f l j  
interessou-se por experimentos que postulavam a inexistência de 
diferenças entre seres humanos e de outras espécies. Nesse livro S íu d b b ^ H  
ma: “Posso dizer que a única diferença que espero seja revelada enire 
portamento do rato e do homem (além da enorme diferença de oohjüH  
dade) esteja no campo do comportamento verbal” (p. 442).

Liberdade. Liberdade é um outro rótulo que atribuímos ao co rap a fl^  
mento quando desconhecemos suas causas. Embora não haja possibilidade àt 
apresentar o argumento todo aqui, um exemplo pode esclarecer o pensamento 
de Skinner. Uma série de estudos conduzidos por Milton Erickson (1939) de
monstrou que, através da hipnose, sujeitos podem produzir vários tipos de 
sintomas psicopatológicos. Quando o indivíduo estava em transe, Erickson 
fazia sugestões pós-hipnóticas. Em muitos casos, os sujeitos levaram adiante a 
sugestão e desenvolveram o sintoma. Em nenhum caso o sujeito se lembra, 
quando indagado, de que houve sugestão por hipnose. Quando o sujeito era 
argüido sobre as razões de seu comportamento pouco usual, inventava (e apa
rentemente acreditava em) um monte de explicações. Em cada caso, se ou
víssemos simplesmente a explicação do sujeito, concluiríamos que estava 
agindo de acordo com a sua vontade livre. Os sujeitos estariam convencidos 
de que seus comportamentos eram devidos às suas próprias decisões. Os ob
servadores, sabendo que os sujeitos não tinham lembrança dos eventos pre
cedentes, estariam igualmente convencidos de que a “vontade livre” não era 
a explicação completa.
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Skinner sugere que o “sentimento de liberdade” não é liberdade; mais 
do que isto, acredita que as mais repressivas formas de controle são aquelas 
que reforçam o “sentimento de liberdade” mas de fato restringem e contro
lam a ação através de meios sutis que não são facilmente descobertos pelas 
pessoas que são controladas.

Dignidade. Dignidade (ou crédito ou reputação) é uma ficção explana- 
tória tão sutil quanto a liberdade. “A maior ou menor aprovação que alguém 
recebe curiosamente se relaciona com a visibilidade das causas de seu compor
tamento. Negamos aplausos quando essas causas são evidentes.. .  não aplaudi
mos ninguém por tossir, espirrar ou vomitar, mesmo que os resultados sejam 
bons. Pela mesma razão não concedemos louvores por um comportamento 
mesmo proveitoso que esteja sob controle adverso evidente” (Skinner, 1971, 
p. 40 na ed. bras.).

Não louvamos atos de caridade se sabemos que são feitos apenas para 
reduzir o imposto de renda. Não louvamos a confissão de um crime se esta 
surgiu sob extrema pressão. Não censuramos uma pessoa cujos atos inadverti
damente causam prejuízo aos outros. Skinner sugere que deveríamos admitir 
nossa ignorância e conter-nos tanto no louvor quanto na censura.

Criatividade. Com certo deleite travesso, Skinner dispersou o último 
baluarte do agente secreto, o ato criativo ou poético. Esse é, para Skinner, 
mais um exemplo da utilização de um rótulo metafísico para esquivar o fato 
de não conhecermos as causas específicas de um dado comportamento.

Skinner menospreza as opiniões de artistas criativos que sustentam o 
fato de seus trabalhos serem espontâneos e de que surgem de fontes além da 
experiência vital do artista. A evidência da hipnose, as provas do vasto corpo 
de literatura sobre a eficiência da propaganda e da publicidade e as descober
tas da psicoterapia são concordes em que um indivíduo pode não ter cons
ciência do que está por trás de seu próprio comportamento. É improvável 
que poetas ou qualquer outra pessoa estejam conscientes de toda sua pré- 
-história. Skinner faz a pergunta: “Será que o poeta cria, dá origem, inicia a 
coisa chamada poema, ou será que seu comportamento é um mero produto 
de suas histórias genética e ambiental?” (Skinner, 1972c, p. 34). Sua conclu
são é que a atividade criadora não é diferente de outros comportamentos, 
exceto que os elementos que a precedem e determinam são mais obscuros. 
Toma o partido de Samuel Butler que, diz ele, escreveu uma vez que “um 
poeta escreve um poema assim como uma galinha põe um ovo, e ambos 
sentem-se melhor depois” .

Skinner está convencido de que se olhássemos novamente para este 
comportamento ajudaríamos, e não impediríamos, a produção de novas ex
pressões artísticas. “Aceitar uma explicação errônea porque ela nos lisonjeia 
é correr o risco de perder a explicação correta-que, afinal de contas, pode 
oferecer mais, à guisa de satisfação” (Skinner, 1972c, p. 35).

Controle do Comportamento
Muitos psicólogos preocupam-se com a predição do comportamento; 

Skinner está interessado no controle do comportamento. Se podemos provo
car mudanças no ambiente, podemos começar a controlar os comportamen
tos.

A hipótese de que o ho
mem não ó livre é essen
cial para a aplicação do mé
todo científico ao estudo 
do com portam ento hum a
no. O homem interior li
vre que se responsabiliza 
pelo com portam ento do 
organismo biológico é um 
mero substituto pré-cientí- 
fico para o tipo de causas 
que são descobertas a tra
vés da análise científica. 
Todas estas causas per
manecem fora do indiví
duo. . . .  A ciência insiste 
que a ação é iniciada por 
forças que se impõem ao 
indivíduo, e que a liberdade 
é apenas outro  nome dado 
ao com portam ento cujas 
causas ainda não foram 
descobertas (Skinner, 1953, 
p. 251 na ed. bras.).

Nunca fui capaz de en ten 
der porque ele (o poeta 
I. A. Richards) acha que 
Coleridge deu uma im por
tante contribuição piara 
nossa compreensão da na
tureza humana, e ele nunca 
foi capaz de entender por
que me sinto do mesmo 
modo em relação aos pom 
bos (Skinner, 1972c, p. 34).



198 TEORIAS DA PERSONALIDADE

Somos todos controlados pelo mundo em que vivemos, e parte deste m undo 
tem sido e será construída pelos homens. Eis a questão: Devemos ser controlados 
pela casualidade, por tiranos ou por nós mesmos num modelo cultural eficaz?

O perigo do uso impróprio do poder é possivelmente maior do que nunca. Ele 
não é mitigado pela dissimulação dos fatos. Não podemos tom ar decisões sensatas 
se continuam os fingindo que o com portam ento hum ano não é controlado, ou se 
recusamos o engajamento no controle quando resultados valiosos podem estar 
próximos. Tais medidas enfraquecem somente a nós mesmos, deixando a força da 
ciência para outros. O primeiro passo na defesa contra a tirania é a revelação mais 
completa possível das técnicas de controle. . . .

Não é hora para autodccepção. indulgência emocional, ou adoção de atitudes 
que já não são úteis. O homem se defronta com uma difícil prova. Deve conser
var a cabeça no lugar, agora, ou deve recom eçar-um  longo caminho de volta” 
(Skinner, 1955, pp. 56-57).

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
Nos termos de Skinner, crescimento é minimizar condições adversas e 

aumentar o controle benéfico de nosso meio ambiente. Pelo esclarecimento 
de nosso pensamento, podemos fazer melhor uso dos instrumentos disponí
veis para prever, manter e controlar nosso próprio comportamento.

Análise Funcional Análise funcional é uma análise de comportamentos 
em termos de relações de causa e efeito. Trata todo aspecto do comportamen
to como “função” de uma condição que pode ser descrita em termos físicos. 
Assim, o comportamento e suas causas podem ser descritas sem ficções expla- 
natórias.

Quando vemos um homem movendo-se de um lado para outro num quarto, abrin
do gavetas, olhando debaixo de revistas e assim por diante, podemos descrever seu 
com portam ento em term os plenamente objetivos. “ Agora ele está cm alguma par
te do quarto; apanhou um livro entre o polegar c o indicador de sua mão direita; 
está levantando o livro e inclinando a cabeça de m odo que qualquer objeto sob o 
livro possa ser visto.” Podemos também interpretar seu com portam ento ou “ ler o 
significado dele” dizendo: “ele está procurando alguma coisa” , ou, mais especifi
cam ente, “ ele está procurando seus óculos” . O que acrescentamos não é uma des
crição adicional do com portam ento mas uma inferência a respeito de algumas das 
variáveis responsáveis por ele. Isto c verdadeiro mesmo se perguntássemos o que 
ele está fazendo e ele respondesse: "Estou procurando meus óculos” . Isto não é 
uma descrição mais extensa de seu com portam ento, mas das variáveis das quais o 
com portam ento é uma função; equivale a “ Perdi meus óculos". “ Interrom perei o 
que estou fazendo quando achar meus óculos” ou “ Quando fiz isso no passado, 
eu encontrei meus óculos” (Skinner cm Fabun, 1968, p. 18).

Descrições precisas do comportamento ajudam a fazer previsões exatas 
de comportamentos futuros e a melhorar a análise dos reforçamentos anterio
res que levaram ao comportamento. Para nos compreendermos, temos que re
conhecer que nosso comportamento não é nem casual nem arbitrário, mas é 
um processo contínuo e legítimo que pode ser descrito considerando o am
biente no qual o comportamento está inserido.

Skinner não nega o uso de termos tais como “vontade” , “ imaginação” , 
“inteligência” ou “ liberdade” ; ele diz que explicações que dependem destes 
termos não são funcionais. Não descrevem verdadeiramente o que está ocor
rendo; encobrem, ao invés de esclarecer, as causas do comportamento.
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Recompensa. Recompensar respostas corretas melhora a aprendizagem. 
É mais eficaz que o controle aversivo (punição), uma vez que recompensas 
dirigem comportamentos para um objetivo. 0  uso de recompensas é um modo 
bastante seletivo e eficiente de controlar o comportamento.

Obstáculos ao Crescimento
Punição. Punições informam somente sobre o que não fazer, ao invés de 

informar sobre o que fazer. Não capacitam uma pessoa a aprender qual é o 
melhor comportamento para uma dada situação. É o maior impedimento para 
uma real aprendizagem.

Comportamentos punidos não desaparecem. Quase sempre voltam, dis
farçados ou ligados a novos comportamentos. Estes podem ser modos de evi
tar punições adicionais ou podem ser formas de represália contra a punição 
original. A prisão é um caso exemplar que demonstra a ineficiência da puni
ção. A vida da prisão não ensina aos reclusos meios socialmente mais aceitá
veis de receber as recompensas que desejam; apenas os pune por terem come
tido vários comportamentos criminais. Se um prisioneiro não aprendeu nada 
de novo, não é absurdo pressupor que uma vez em liberdade-exposto ao mes
mo ambiente e ainda dominado pelas mesmas tentações-este prisioneiro re
pita os mesmos comportamentos. O alto índice de criminosos que voltam à 
prisão pelos mesmos crimes parece corroborar estas observações.

Outro problema relativo à punição é que esta reforça exclusivamente 
a pessoa que está punindo.

Por isso, o feitor usa o chicote para obrigar o escravo a prosseguir no trabalho. 
Trabalhando, o escravo escapa do chicote (c conseqüentem ente reforça o com por
tam ento do feitor cm usar o chicote). O pai reclama do filho até que cumpra uma 
tarefa; ao cumpri-la, o filho escapa às reclamações (reforçando o com portam ento 
do pai). O chantagista ameaça revelar um fato se a vítim a não lhe pagar; ao pagar, 
a vítima afasta a ameaça (e reforça a prática). Um professor ameaça seus alunos 
de castigos corporais ou de reprovação, até que resolvam prestar atenção à aula; 
se obedecerem , estarão afastando a ameaça do castigo (c reforçam seu emprego 
pelo professor). De uma forma ou de outra, o controle adverso intencional é o 
padrão de quase todo o ajustam ento social-na  ética, na religião, no governo, 
na economia, na educação, na psicoterapia e na vida familiar (Skinncr, 1971, 
pp. 26-27 na cd. bras.).

Skinner conclui que a punição não satisfaz às exigências de longo al
cance da pessoa que está punindo, nem beneficia a pessoa que recebe puni
ção.

Ignorância. Skinner define ignorância como o não-conhecimento do 
que causa um determinado comportamento. 0  primeiro passo para ultrapas
sar a ignorância é admiti-la; o segundo é mudar os comportamentos que a 
mantém. Uma mudança proposta por Skinner é parar de descrever eventos 
com palavras que não são descrições de comportamento mas termos mentais 
não-descritivos. Skinner dá um exemplo de como a descrição que o indiví
duo faz de um evento o impede de ver as causas do comportamento que está 
observando.
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A prática é m uito difundida. Num experimento de dem onstração, um pom bo 
faminto foi condicionado a se virar no sentido dos ponteiros do relógio. Um pa
drão de com portam ento final facilmente executado foi m odelado pelo reforça- 
mento de aproximações sucessivas com a comida. Pediu-se aos aJunos que tinham 
observado a demonstração que escrevessem um relato do que tinham visto. Suas 
respostas incluíram o seguinte: ( 1 ) 0  organismo foi condicionado a esperar refor- 
çam ento pelo tipo certo de com portam ento. (2) O pom bo perambulou com a es
perança de que algo trouxesse a comida de volta. (3) O pombo observou que um 
certo com portam ento parecia produzir um resultado particular. (4) O pom bo 
sentiu que a comida lhe seria dada por causa de sua ação; e (5) O pássaro veio a 
associar sua ação com o clique do dispensador de alimento. Os fatos observados 
poderiam ser constatados respectivamente do seguinte m odo: (1) O organismo 
era reforçado quando apresentava um certo tipo de com portam ento. (2) O pombo 
perambulou até que o recipiente de comida apareceu novamente. (3) Um certo 
com portam ento produziu um resultado particular. (4) A comida era dada ao pom 
bo quando este agia de determinada maneira, e (5) O clique do dispensador de ali
m ento foi relacionado temporalmente com a ação do pássaro. Estas afirmações 
descrevem as contingências de reforçamento. As expressões “ esperar", “com espe
rança“ , “ observar", “ sentir” e “ associar" vão mais longe que isso para identificar 
efeitos no pombo. O efeito realmente observado era bastante claro; o pom bo vira- 
va-sc com mais habilidade c maior freqüência; mas este efeito não foi o relatado 
petos alunos. (Sc pressionados, teriam sem dúvida d ito  que o pom bo se virava com 
mais habilidade c maior freqüência porque esperava, tinha esperança e sentia que 
se assim o fizesse a comida apareceria) (Skinncr cm Wahn, 1964, pp. 90-91).

ESTRU TU RA  
Corpo
O papel do corpo num sistema baseado exclusivamente em dados obser

váveis é de importância fundamental. Contudo, não é necessário conhecer os 
processos fisiológicos e neuro-anatômicos que ocorrem ao mesmo tempo que
o comportamento, a fim de compreender como e por que as pessoas se com
portam desse modo. Skinner considera a pessoa como uma caixa fechada, mas 
certamente não vazia. Os behavioristas enfatizam os inputs e outputs uma vez 
que eles constituem aquilo que é observável. “Ao invés de levantar hipóteses 
sobre as necessidades que podem impelir para uma atividade particular, eles 
tentam descobrir os eventos que fortalecem sua probabilidade futura e que a 
mantêm ou modificam-na. Assim, buscam as condições que regulam o com
portamento em vez de levantar hipóteses sobre estados de necessidade dentro 
da pessoa” (Mischel, 1971, p. 62).

Ampla pesquisa sobre as variáveis que afetam o condicionamento ope
rante levou às seguintes conclusões:

1. Condicionamento pode ocorrer e ocorre sem consciência. Numerosas 
demonstrações ilustram que o que percebemos depende, em grande parte, de 
nossas percepções passadas que, por sua vez, foram parcialmente condiciona
das. Por exemplo, pensou-se que as ilusões óticas utilizadas por Ames (1951) 
eram função da fisiologia da visão. No entanto, quando as mesmas ilusões são 
apresentadas a pessoas em cujas culturas as residências e janelas não são cons
truídas em ângulos retos, estas não têm a ilusão. É uma resposta culturalmen
te condicionada. Um sumário de pesquisas conclui que o condicionamento 
pode ocorrer “em pessoas. . . no estado de sono e no estado de vigília, en
quanto o sujeito está inteiramente inconsciente do fato de estar aprendendo 
a responder a um estímulo condicionado” (Berelson e Steiner, 1964, p. 138).
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2. O condicionamento se mantém a despeito da consciência. É descon
certante perceber que podemos ser condicionados apesar de sabermos o que 
está acontecendo e decidirmos conscientemente não permanecer condiciona
dos. Um experimentador treinou sujeitos a levantar um dedo a um som asso
ciado a um choque. Os sujeitos continuaram a levantar seus dedos mesmo de
pois de serem avisados de que o choque tinha sido desligado. Continuaram a 
erguer seus dedos mesmo quando o experimentador lhes pedia para não fazé- 
-!o. Somente após a remoção dos eletrodos de seus dedos, eles puderam con
trolar suas próprias respostas recentemente condicionadas (Lindley e Moyer, 
1961).

Num contexto inteiramente diverso, o índio norte-americano shaman, 
Don Juan, diz a seu aprendiz, Carlos Castafíeda, que parte do treinamento 
tinha-se restringido ao corpo de Carlos. Castafíeda chega então a perceber que, 
independentemente de seus sentimentos emotivos, intenções ou falta delas, 
seu corpo tinha aprendido e respondido a Don Juan (Castafíeda, 1972). 
Evidências tais como esta ajudam a corroborar a proposição de Skinner de 
que foi dado crédito indevido ao aparato mental no controle do comporta
mento.

3. O condicionamento é mais eficaz quando o sujeito tem consciência 
e coopera (Goldfried e Merbaum, 1973). O condicionamento eficaz é uma 
colaboração. Há uma instabilidade inerente ao condicionamento quando este 
é empreendido sem plena cooperação. A seguinte estória exemplifica o 
problema:

Uma meia dúzia de alcoólatras velhos e esfarrapados num hospital para vete
ranos do meio-oeste foi submetido a esse tratam ento  anti-alcoólico alguns anos 
atrás.3 Os homens foram cuidadosamente condicionados e só pensar em be
bida os fazia tremer.

Uma tarde, os velhos começaram a conversar a respeito de suas novas vidas e 
cada um deles descobriu que os outros as odiavam. Decidiram que preferiam cor
rer o perigo de ser novamente bêbados do que serem aterrorizados pela garrafa.

Assim, planejaram fugir uma noite. Escaparam para um bar, amontoaram-se 
no balcáo e, em meio ao suor, trem or e vôm ito, apoiaram-se e censuraram-se uns 
aos outros por engolir bebida após bebida. Beberam o suficiente para que o medo 
os deixasse (Hilts, 1973).

O corpo é aquilo que se comporta. Comportamentoo é tudo o que pode 
ser observado e tudo o que responde à mudança em contingências de reforça- 
mento. Outros processos ocorrem simultaneamente aos observáveis. Na medi
da em que novos métodos nos permitem observar estes processos, eles podem 
ser considerados como qualquer outro comportamento.

Relacionamento Social
Pouca atenção é dada à dinâmica que pode existir em situações sociais. 

A ênfase está nas forças que modelam, selecionam e dirigem os indivíduos a 
partir de fora deles. Na realidade, a teoria não parece considerar os relaciona
mentos como um tipo diferente de atividade. Não há “um significado especial 
do comportamento social diferente de outro comportamento. O comporta
mento social é caracterizado somente pelo fato de que envolve uma interação 
entre duas ou mais pessoas” (Hall e Lindzey, 1970, p. 497).

Eu sou um behaviorista ra
dical simplesmente no sen
tido de que r»5o acho lu
gar algum na proposta para 
qualquer coisa que seja 
mental (Skinner, 1964, p. 
106).

3 O tratam ento associava a bebida a uma droga que causava vômito. Os homens 
foram condicionados até que apenas a bebida levava ao com portam ento de vomitar.
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As filosofias predom inan
tes sobre a natureza hum a
na reconhecem uma von
tade interna que tem  o po
der de interferir em rela
ções causais, e que torna 
impossível a predição e o 
controle do com portam en
to (Skinner. 1953).

Skinner dedica considerável atenção à importância da comunidade ver
bal e seu papel em modelar quase todo comportamento, especialmente o de
senvolvimento precoce da linguagem e outros comportamentos infantis. A 
comunidade verbal é definida como as pessoas (incluindo nós mesmos) dc 
meio ambiente que respondem ao comportamento verbal de modo a modelar 
e manter o comportamento. O comportamento de uma pessoa é continua
mente modificado e modelado por outros do meio ambiente. Isto é senso co
mum; mas Skinner continua dizendo que não há outras variáveis relevantes 
além da história passada da pessoa, seus dotes genéticos e os fatores externos 
da situação imediata.

Um aspecto das situações sociais é que os reforços que uma pessoa rece
be dependem apenas parcialmente de seu comportamento. Numa conversa- 
vocé diz algo e recebe então um feedback. No entanto, este feedback que vo
cê recebe é baseado não apenas naquilo que vocé disse, como também na ma
neira pela qual a outra pessoa o percebeu. Assim, modificamos nossos com
portamentos, em relacionamentos interpessoais, tanto na base das reações óe 
outros como de nossas próprias percepções. Esta é a comunidade verbal era 
ação.

Embora Skinner não discuta as relações sociais, os personagens de seu 
romance Walden Two discutem-nas longamente. Frazier, o planejador da co
munidade utópica, discute a situação da família convencional.

Uma comunidade deve icsolver os problemas da família revisando certas pra
ticas já estabelecidas. f  absolutam ente inevitável. A família é uma forma antiga 
de comunidade e os costumes c hábitos estabelecidos para perpctuá-la estão des
locados numa sociedade que não se baseia em laços de sangue. Walden Two su
primiu a família, não só como unidade económica, como também, até certo 
ponto , como unidade social e psicológica. O que sobreviver dela é uma questio 
experimental (Skinner, 1962, p. 141 na ed. bras.).

Vontade
Vontade, livre arbítrio, força de vontade são termos que Skinner clas

sifica como sendo ficções explanatórias mentais não observáveis. A alterna
tiva para a crença em um sentido interior que ajuda a determinar a ação é 
admitir que nenhum comportamento é livre. “Quando reconhecermos isto, 
estaremos aptos a abandonar a noção de responsabilidade e com ela, a dou
trina do livre arbítrio como agente causal interior” (Skinner, 1953, p. 72 na 
ed. bras.).

Há, contudo, alguma evidência experimental de que uma pessoa que 
acredita que forças externas condicionam o comportamento comporta-se de 
modo diferente daquela que se sente pessoalmente responsável.

Davison e Valins descobriram que “se uma pessoa se dá conta de que 
sua mudança de comportamento depende totalmente de recompensa e puni
ção externas, não há razão para que o novo comportamento perdure, uma vez 
que tenham mudado as contingências ambientais” (1969, p. 33).

Lefcourt reviu estudos nos quais sujeitos foram testados quando opera
vam sob a convicção de que podiam controlar as conseqüências e quando ope
ravam sob a convicção de que não podiam fazê-lo. Os resultados indicam que 
a privação em animais e pessoas da “ilusão” da liberdade tem efeitos compor- 
tamentais mensuráveis. “O sentido de controle e a ilusão de que se pode exer
cer uma escolha pessoal têm um papel definitivo e absoluto na subsistência. A
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I da liberdade não será facilmente desfeita sem precipitar conseqüências 
k t a f á v e i s ” (Lefcourt, 1973, pp. 425-426).

Skinner considera a noção de “vontade" como um modo confuso e
I m  de encarar o comportamento. A natureza controvertida deste ponto de 

« s ã  stà  longe de ser decidida mesmo entre os behavioristas.

Emoções
“Definimos uma emoção, na medida em que se quer fazê-lo, como um 

I M d particular de alta ou baixa freqüência de uma ou mais respostas indu-
I sftts por qualquer uma dentre uma classe de operações" (Skinner, 1953, p. 
IM O  na ed. bras.). Skinner defende uma abordagem essencialmente descriti- 

éas emoções; salienta que mesmo uma emoção bem definida como a raiva 
^ H m r á  diferentes comportamentos em diferentes ocasiões, até no mesmo
I so v id u o .

Ao invés de considerar as emoções como vagos estados interiores, 
■kanner propõe a abordagem mais pragmática de observar os comportamentos 
^BDdados.

Quando o homem da rua diz que alguém está com medo. ou zangado, ou aman
do, geralmente está falando de predisposições para agir de certas maneiras. O 
homem “zangado” mostra uma alta probabilidade de lutar, insultar, ou de al
gum modo inflingir danos c uma pequena probabilidade de auxiliar, favorecer, 
confortar ou amar. O homem “ que ama” mostra uma grande tcndcncia para au
xiliar. favorecer, estar com e cuidar de. e uma pequena inclinação para ofender de 
qualquer maneira. “ No m edo” , o homem tende a reduzir ou evitar contato com 
estím ulos específicos-corTendo, escondendo-se ou cobrindo os olhos e os ouvi
dos; ao mesmo tem po, tem menor probabilidade de avançar contra esses estím ulos 
ou para um território desconhecido. Esses fatos são úteis, e algo parecido com o 
modo de classificação do leigo tem seu lugar em uma análise científica (Skinner. 
1953, p. 98 na ed. bras.).

As dificuldades usuais na compreensão, predição e controle de com
portamentos emocionais poderiam ser menores se observássemos padrões de 
lomportamento. Skinner duvida que, ao fazer referências a estados internos 
éesconhecidos, seja possível diminuir estas dificuldades.

Intelecto
Skinner define o conhecimento como repertório de comportamentos. 

'U m  homem ‘sabe a tábua de integrais' no sentido de que em circunstâncias 
adequadas irá recitá-la, ou fazer as substituições correspondentes no curso 
de um cálculo etc. ‘Sabe história’ no sentido de possuir outro repertório alta
mente complexo. . . .  (O Saber) habilita o indivíduo a reagir com sucesso ao 
mundo ao seu redor, exatamente porque é o comportamento com o qual 
faz isso” (Skinner, 1953, pp. 129-130 na ed. bras.).

O conhecimento é o comportamento que se manifesta quando um estí
mulo particular é aplicado. Outros teóricos tendem a considerar comporta
mentos tais como nomear o personagem principal de Hamlet, ou explicar a 
influência da produção alemã de prata na História da Europa medieval, como 
“sinais” ou indícios do conhecimento; Skinner considera esses comportamen
tos como o próprio conhecimento. Outro modo pelo qual ele define o conhe
cimento é a probabilidade de comportamento especializado. Se uma pessoa

As "em oções" são excelen
tes exemplos das causas 
fictícias às quais comumen- 
te atribuím os o com por
tam ento (Skinner. 1953. 
p. 97 na ed. bras.).
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“sabe ler” , Skinner interpretaria isto como a ocorrência de uma ocasião onde 
a leitura é reforçada; a pessoa produz o repertório comportamental chamado 
ler. Skinner sente que os métodos convencionais de ensino pecam por não 
compreender e por não usar os instrumentos da análise behaviorista. Seu in
teresse levou-o a planejar situações de aprendizagem e esquemas que aceleram 
o passo e ampliam o alcance do ensino convencional.

Ensino Programado
A obra de Skinner é crucial na proposição do ensino programado como 

um dos modos de apresentar materiais educacionais. Em sua forma mais co
mum, o aluno senta-se diante de uma “máquina de ensinar” especialmente 
planejada. Uma única construção ou afirmação lhe é apresentada. 0  estudante 
responde de forma ativa, geralmente escrevendo. A resposta correta é então 
mostrada ao aluno e ele verifica se sua resposta estava certa. O feedback ocor
re antes da afirmação seguinte ser feita. A resposta correta é sempre apresen
tada ao estudante.

Em programas simples, o aluno passa à afirmação seguinte, tendo opor
tunidade de mais tarde refazer os itens errados (Skinner, 1958). Em progra
mas mais complexos, a resposta dirigirá o aluno para um de vários caminhos: 
passar para o item seguinte, voltar a um item anterior, consultar itens que in
cluem uma explicação mais detalhada de um item anterior ou consultar itens 
que incluem uma explicação mais detalhada do material concernente ao item 
respondido de maneira incorreta. As pessoas aprendem mais facilmente quan
do lhes é dado um feedback preciso e imediato.

A aprendizagem é acelerada se unidades discretas de material forem a- 
presentadas. Cada unidade de conteúdo é dada como entidade distinta embo
ra inserida num programa de ensino amplo e complexo. Assim, embora 
4 • 7 = 28 seja uma unidade singular, faz parte da tabuada do 4 e da tabuada 
do 7. Estas tabuadas fazem parte, por sua vez, de um grupo de métodos uti
lizados na execução de cálculos matemáticos. No ensino programado, unida
des mais simples são apresentadas em primeiro lugar. Unidades mais comple
xas tomam-se acessíveis somente depois que aquelas forem aprendidas. “Por 
outro lado, aulas, livros-texto e seus equivalentes mecanizados, procedem 
sem ter certeza de que o estudante entende e podem facilmente deixá-lo para 
trás” (Skinner, 1958, p. 971).

O aprendiz deve dar uma resposta. Há maior probabilidade do ensina
mento ser retido se o aprendiz participar ativamente do processo de aprendi
zagem. Em instrução programada, o estudante escolhe uma resposta, escreve 
uma resposta, aperta um botão, abre um dispositivo ou dá alguma outra res
posta. Se o estudante não estiver suficientemente interessado em responder 
ao item do programa, então o programa espera até que o aluno resolva conti
nuar. Holland e Skinner (1961, 1971 na ed. bras.), no prefácio de seu livre 
de ensino programado, retomam os argumentos que favorecem esta técnica 
de ensino.

O ensino programado com o sistema de tu to r individual tem muitas vantagem 
em relação às outras técnicas de ensino: (1) Cada aluno progride no seu própnc 
ritm o; quem aprende mais rapidamente avança mais. enquanto aquele que apremk 
mais devagar avança na velocidade que lhe é mais conveniente. (2) O estudante 
passa para o material mais adiantado somente depois de ter dom inado completa
m ente os primeiros estágios. (3) Devido a essa progressão gradual, e com o auxfb
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dc certas técnicas dc insinuação e instigação, o estudante quase sempre acerta. 
(4) O estudante se mantém continuam ente ativo e recebe imediata confirmação 
de seu êxito. (5) Os itens são construídos de tal maneira que o aluno precisa com 
preender o ponto crítico a fim de dar a resposta. (6) Os “conceitos” estão repre
sentados no programa em m uitos exemplos c arranjos sintátitos, em um esforço 
para aum entar a generalização a outras situações. (7) Um registro das respostas 
do estudante fornece ao programador valiosas informações para futuras revisões.

[O presente programa foi inteiram ente revisto duas vezes e pequenas alterações 
foram introduzidas dc vez em quando. O número de erros apresentados pelos es
tudantes foi reduzido à metade (reduzido a cerca de 10 por cento) depois da pri
meira revisão. Pp. v-vi]

Se a campainha tocar muitas vezes sem que 
nada toque no olho, o reflexo condicionado 
de piscar o olho será_____(TT)

5.6

extinto

5.6

Depois de um número suficiente de asso
ciações do som á comida, o som torna-se 
u m íl) que irá (2) 
salivação.

5.15

(1) estímulo condicionado
(2) eliciar

5.15

As condições que dão lugar às emoções 
chamadas medo, raiva e ansiedade 
produzem também na resis
tência elétrica da pele.

5.24

queda
(mudança aceitável) 

5.24

Se o comportamento do dentista conti
nua a prover estímulos incondicionados 
para os reflexos de medo, o medo da 
criança, condicionado ao consultório, 
não se (TT)

5.33

extinguirá

5.33

Uma predisposição favorável a um can
didato político pode ser condicionada 
servindo-se um churrasco de graça no
comício político. A comida é um ____
usado para condicionar muitas res
postas reflexas "favoráveis".

5.42

estímulo incondicionado 

5.42

Um estímulo que adquiriu a proprieda
de de evocar uma resposta reflexa é (1) estímulo condicionado
(1 )______  _______; a resposta evo- (2) resposta condicionada
cada é (2)__________________________

5.51 (5.51)

Talvez a parte mais inovadora do ensino programado seja o papel 
■■odificado do professor. O redator do programa é responsável pela organiza- 
çáo do conteúdo de forma a que este seja aprendido. O professor está assim 
ivre para assistir os estudantes individualmente, ou desenvolver atividades de 
classe além dos limites dos materiais programados.

h
 Existem objeções ao ensino programado. Antes de tudo, é socialmente 
lador; os estudantes se fecham em seu próprio mundo privado enquanto

De acordo com o nosso 
atual conhecimento, um 
sistema educacional deve 
ser considerado um fracas
so se só puder levar os alu
nos a aprenderem pela ame
aça de não o fazerem 
(Skinner, 1958. p. 977).
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O que parece ser uma re
volução na educação, ini
ciada somente há seis anos, 
está ocorrendo na medida 
em que professores alta
mente preparados elabo
ram programas em áreas 
que abrangem desde a arit
mética para principiantes 
até o cálculo, do behavio- 
rismo moderno ao Velho 
Testamento, da soletração 
da gramática inglesa ao co
nhecimento de muitas das 
línguas modernas, da biolo
gia e da física a cursos para 
escola de medicina, e em 
centenas de campos da e- 
ducação industrial (Holland 
e Skinner, 1961, ed. bras. 
1969).

aprendem. Faltam os benefícios da experiência de grupo e a utilização da 
energia e entusiasmo grupais (assim como os efeitos negativos das pressões de 
grupo e da competição). Além disso, o ensino baseado numa hierarquia cuida
dosamente planejada de conceitos que se ligam é cada vez menos útil em áreas 
que não podem ser tão claramente definidas. Também, os estudantes não têm 
oportunidade de discordar da tendência do redator do programa.

Ensino Melhorado. O desenvolvimento do ensino com computadores 
que interagem é um passo além do simples ensino programado. O aluno ainda 
trabalha com unidades discretas. Ainda deve responder e ainda recebe feed
back imediato, mas o feedback do computador é muito mais detalhado, 
individual e complexo do que o da máquina de ensinar. A experiência de 
aprendizagem toma-se um diálogo entre o estudante e o computador. Os es
tudantes não são apenas informados acerca dos erros e acertos de suas res
postas. Podem receber incentivos, imagens, sugestões, abordagens alternativ», 
lembranças de sucessos anteriores com itens similares ou apresentações di 
questão sob outra forma. Embora alguns textos programados e máquinas ât 
ensinar tenham falhado em manter o interesse do estudante, isto não consu- 
tui problema em situações computadorizadas (veja ilustração acima).

A flexibilidade do computador tem também outras implicações.

Como resultado de uma aplicação mais imaginativa, estamos começando a 
nhecer mais outro  aspecto do ensino pela máquina que com o tem po se to m aa  
o mais importante de todos. A criança, num diálogo íntim o com a máquina, rr- 
contra-se numa situação psicológica única. O com putador torna-se um e<pcft» 
não-crítico de seus pensamentos. O aluno é incentivado a revelar sua imagina,.*: 
tentar algumas das possibilidades improváveis, seguir sua curiosidade e ver o  qm  
acontece. Uma resposta errada é tão valiosa quanto a correta quando as a l t e r »  
tivas podem  ser exploradas e quando se mostra ao aluno porque a resposta ctm 
errada (Brown e El-Ghannam, 1971, p. 2).
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Este tipo de ensino não se limita ao material fatual; pode igualmente es
timular a expressão criativa. Aqui está parte de uma situação de ensino com 
computador. 0  computador está usando um programa desenvolvido antes pa
ra cursos destinados a escritores calouros na Universidade de Stanford. Nesse 
caso, o estudante descreve-se como “alguém que jamais escreve poesia” .

COMPUTADOR: Oi! Como te chamarei hoje?
ESTUDANTE: Gail.
COMPUTADOR: Está bem, Gail, desta vez falaremos sobre o que vocé pode e 

não pode ver, ouvir, tocar, provar e sentir. Você acabou de to 
car o terminal do com putador. Que tal lhe parece?

ESTUDANTE: Parece plástico e aço, cinzento c resmungão.
COMPUTADOR: ó tim o . Agora, diga-o de forma diferente. Parece . . .
ESTUDANTE: Fios de aço roçando a extremidade de meus dedos.
COMPUTADOR: Bom. E além disso? Parece. . .
ESTUDANTE: Um ruído vindo do nada ressoando numa sala vazia.
COMPUTADOR: Acredite ou não, você acabou de escrever um poema. Ei-lo:

O TERMJNAL

Como plástico e aço, cinzento e resmungão.
Como fios de aço roçando a extremidade de meus dedos.
Como um ruído vindo do nada ressoando numa sala vazia.

COMPUTADOR: Você quer mudar o poema para melhorá-lo.
ESTUDANTE: Sim.
COMPUTADOR: Bom. Use as três próximas linhas para datilografar suas m udan

ças.
ESTUDANTE: Cinzento e resmungão, o terminal roça meus dedos. Fios de aço 

cobertos de cinza. R uídos vindos do nada cantam em salas 
vazias.

COMPUTADOR: Isso mesmo! Agora, Gail, você gostaria de fazer uma caminhada 
imaginária pelo bosque?

ESTUDANTE: Claro que sim. É legal.
COMPUTADOR: Bom. É outono e você anda pelo bosque. Que cores você vê?
ESTUDANTE: Amarelo, m arrom, manchas de rosa e vermelho, céu azul.
COMPUTADOR: O que te recordam o amarelo, marrom, manchas de rosa e ver

melho e céu azul?
ESTUDANTE: Um vaso pintado por uma carruagem do sol.
COMPUTADOR: Caminhar pelo bosque pode levar a pensar em idéias abstratas, 

tais como m orte, mudança, beleza ou ciclos. Você pode pensar 
em algo mais? Datilografe-o.

ESTUDANTE: Renovação, quietude, deslumbram ento, silêncio.
COMPUTADOR: Como você se sente quando pensa em renovação, quietude, 

deslumbram ento, silêncio?
ESTUDANTE: Admirada diante da beleza perfeita do desconhecido.
COMPUTADOR: Você gostaria de escrever um pequeno poema, Gail?
ESTUDANTE: Certamente.
COMPUTADOR: O.K. Uma sugestão é datilografar três linhas usando as cores 

amarelo, marrom, manchas de rosa e vermelho, céu azul, que 
vocé mencionou, renovação, quietude, deslumbram ento, si
lêncio, suas idéias abastratas, e os sentim entos que você tem a 
respeito de renovação, quietude, deslumbram ento, silêncio.

O POEMA DE GAIL

ESTUDANTE: Amarelo como trigo m orrendo para ser renovado em pão. 
Marrom da terra viva mesmo no silêncio e na morte.
Silêncio só quebrado em certos m omentos pelo sussurro das 
folhas vermelhas caindo.

COMPUTADOR: Lindo, Gail. (Nold, 1974, usado com permissão)
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Não há lugar na posi
ção científica para um self 
como verdadeiro origina
dor ou iniciador da ação 
(Skinner, 1974. p. 225).

Self
Como o leitor provavelmente imaginará, Skinner considera o termo self 

ficção explanatória. “Se não podemos mostrar o que é responsável pelo com
portamento do homem dizemos que ele mesmo é responsável pelo compor
tamento. Os precursores da ciência física adotavam outrora o mesmo proce
dimento, mas o vento já não é soprado por Eolo, nem a chuva é precipitada 
por Júpiter Pluvius.. . .  A prática aplaca a nossa ansiedade a respeito dos fenô
menos inexplicados e por isso se perpetua. . . . Um conceito de eu não é essen
cial em uma análise do comportamento. . .” (Skinner, 1953, p. 164 na ed. 
bras.).

Embora Skinner explore o repertório de comportamento denominado 
autoconhecimento, ele também descreve inúmeros casos onde falta autoco- 
nhecimento. “Um homem pode não saber que fez alguma coisa. .. pode não 
saber que está fazendo alguma coisa . . . pode não saber que tende a. ou está 
indo fazer alguma coisa. . . pode não reconhecer as variáveis das quais seu 
comportamento é função” (Skinner, 1953, pp. 166-167, na ed. bras.). Estes 
casos são de enorme interesse para os não-behavioristas, visto serem conside
rados manifestações de vários estados internos (por exemplo, complexos, 
padrões de hábitos, repressões, fobias). Skinner classifica esses incidentes 
como meros comportamentos cuja observação ou recordação não foi refor
çada positivamente. “O ponto crucial não é saber se o comportamento que 
um homem deixa de relatar é realmente por ele observável, mas sim saber se 
alguma vez houve alguma razão para observá-lo” (Skinner, 1953, p. 167 na 
ed. bras.).

Terapeuta
As terapias derivadas do behaviorismo tomaram-se uma força importan

te no desenvolvimento de novos métodos e novas tecnologias de tratamento. 
Os profissionais denominados “modificadores de comportamento” ou “tera
peutas comportamentais” exploraram áreas de tratamento que vão muito 
além daquelas geralmente consideradas território próprio de psicoterapeutas 
psicodinámicos. Por exemplo, o programa de um curso sobre modificação de 
comportamento (1972) incluía sessões de treinamento e apresentações sobre 
defeitos da fala, educação do professor, pacientes cardíacos, problemas mé
dicos e dentários, abuso de drogas, frigidez, obesidade e depressão.

Embora haja inúmeras abordagens diferentes para a prática da terapia 
comportamental, concorda-se geralmente que um terapeuta comportamenta. 
está antes de mais nada interessado em comportamentos reais e não em estados 
interiores ou antecedentes históricps. De acordo com os behavioristas, o sm- 
toma é a doença, e não uma manifestação de uma doença subjacente. O “sir- 
toma” - ta l  como um tique facial, ejaculação precoce, o ato de beber cronica
mente, medo de multidões ou úlcera péptica-é tratado diretamente. Sintoma» 
não são usados como vias de acesso para a investigação de lembranças passa
das ou para a perspectiva existencial do paciente.

O terapeuta oferece ao paciente uma sessão não ameaçadora, como 
acontece nas terapias psicodinâmicas. O cliente está desta forma livre pan 
expressar comportamentos antes não expressos, tais como choro, sentimen
tos hostis ou fantasias sexuais. No entanto, o terapeuta não está interessai: 
em reforçar estas expressões. Ele está interessado em ensinar, treinar e recon-
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pensar comportamentos que podem efetivamente competir com e eliminar 
comportamentos desagradáveis ou capazes de suscitar incapacidade. Por 
exemplo, relaxamento progressivo pode ser ensinado para neutralizar reações 
de ansiedade específica, ou treinamento assertivo pode ser utilizado para su
perar comportamentos tímidos.

As seguintes afirmações descrevem a natureza especial da terapia com- 
portamental, assim como seus pontos em comum com outras formas de 
terapia.

1. A terapia comportamental tenta ajudar as pessoas a se tornarem ca
pazes de responder às situações de vida do modo como gostariam 
de fazé-lo. Isto inclui o aumento da freqüência e/ou classe de com
portamentos, pensamentos e sentimentos de uma pessoa e a dimi
nuição ou eliminação de comportamentos, pensamentos e senti
mentos indesejáveis.

2. A terapia comportamental não tenta modificar o cerne emocional 
de atitudes ou sentimentos da personalidade.

3. A terapia comportamental assume a postura de que um relaciona
mento terapêutico positivo é uma condição necessária, mas não sufi
ciente, para uma psicoterapia eficaz.

4. Na terapia comportamental as queixas do cliente são aceitas como 
material válido, a ser enfocado pela psicoterapia-não como sintomas 
de algum problema subjacente.

5. Na terapia comportamental o cliente e o terapeuta chegam a uma 
compreensão explícita do problema apresentado, em termos do com
portamento real do cliente (por exemplo, ações, pensamentos, sen
timentos). Ambos decidem mutuamente as metas terapêuticas espe
cíficas, formuladas de maneira tal que tanto o cliente quanto o tera
peuta sabem quando estas metas foram atingidas (Jacks, 1973).

Skinner descreve a terapia como um instrumento de controle de poder 
quase Üimitado. No relacionamento, o terapeuta é apontado como uma fonte 
de alívio bastante provável; qualquer promessa ou alívio toma-se positiva
mente reforçadora, aumentando, assim, a influência do terapeuta.

Outros teóricos que reconhecem o efeito do papel do terapeuta no 
processo de cura atribuem-no, em larga escala, ao sistema de crenças do pa
ciente (Frank, 1961); Skinner faz uma nova interpretação dessas idéias em 
termos de paradigmas de condicionamento operante.

A constante rejeição de Skinner da utilidade de trabalhar com estados 
interiores induziu alguns terapeutas comportamentais a se afastarem de suas 
idéias e da teoria da aprendizagem em geral. London sugere que os terapeutas 
comportamentais aliaram-se desnecessariamente a uma ideologia que tem 
pouco a ver com sua prática clínica.

A í se m antém, no m ínim o, uma tradição de acatar os princípios de aprendizagem 
como fonte última de boas modificações e um ritual paralelo de com bater psicana
listas, rogerianos, existencialistas e psiquiatras que ainda não dominaram ou en
dossaram o jargão de respondentes, operantes e rcforçamentos. . . . Para fins pú
blicos, modificadores de com portam ento dos anos sessenta em geral descreviam 
suas atividades com o conseqüências logicamente inevitáveis de teoremas e princí
pios de aprendizagem e de contínuas descobertas a respeito de como se aplicavam
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ao desordenado com portam ento humano. Na realidade, havia apenas cerca de t m  
princípios aos quais sempre se referiam, sendo que todos podem ser reduzido* a 
um princípio ou a um princípio e m eio -a  saber, que a aprendizagem depende áfc 
conexões no tem po, espaço e atenção entre o que fazemos e o que nos acontecr 
subseqüentem ente (London, 1972, p. 913).

Seja qual for sua fidelidade, os terapeutas comportamentais constituem 
o grupo que cresceu mais rapidamente e que é o mais eclético do país (Esta
dos Unidos), especialmente em instituições.

Aplicações Institucionais
As teorias de Skinner surgiram de seu trabalho com simples animais. Os 

resultados e suas ramificações enveredaram-se a uma variedade de estabeleci
mentos institucionais, incluindo institutos penais e sistemas escolares.

Análise Comportamental Aplicada. Ao invés de censurar e punir as pes
soas quando apresentam comportamento desviante, pode ser mais realista 
modificar os reforços em seu meio ambiente. Se o comportamento é devido 
a reforçamento seletivo, então comportamento desviante é função do meio 
ambiente. Esta linha de pensamento levou ao desenvolvimento da análise 
comportamental aplicada, onde se dá atenção ao ambiente total, ao invés 
da psicodinâmica do comportamento do desviante.

Se os reforços são modificados de modo a não mais recompensar o 
comportamento desviante, este deveria desaparecer do repertório comporta
mental. Além disso, o ambiente pode ajustar-se para recompensar quaisquer 
novos comportamentos julgados mais desejáveis (Goodall, 1972a, 1972c). 
O enfoque está em extinguir comportamentos que são em si desviantes ou 
que levaram a atividades delinqüentes ou criminais. Estas idéias estão sendo 
aplicadas em instituições educacionais e penais, incluindo hospitais, prisões, 
centros de recuperação juvenil e escolas.

Os críticos argumentaram que a quantidade de controle necessária 
para extinguir os comportamentos indesejáveis é excessiva; os defensores se 
opõem salientando que sua abordagem é um simples prolongamento mais 
completo e metódico daquilo para o que suas instituições foram originalmen
te criadas. A universidade é criada para educar estudantes mas opera de forma 
ineficiente. A prisão tem a incumbência de dissuadir e reformar pessoas que 
apresentam comportamento criminal, mas freqüentemente falha nesta missão. 
O hospital de doenças mentais existe para ajudar as pessoas a voltarem a um 
funcionamento adequado, mas via de regra não consegue realizar seu intento. 
A conhecida ineficiência de nossas instituições tradicionais torna mais fácil 
implementar modelos comportamentais que impõem controles mais firmes 
sobre uma maior parte do ambiente. Se, por exemplo, um catatônico regres
sivo pode ser recompensado por falar, alimentar-se, vestir-se e cuidar de suas 
necessidades pessoais, isto constitui claramente uma melhora para o pa
ciente, assim como um alívio para os assistentes responsáveis por seu bem- 
-estar.

A prática do amplo controle comportamental levantou questões éticas 
e legais (Robinson, 1973). A eficiência dos programas não foi questionada, 
mas considera-se que os direitos de jovens, prisioneiros e pacientes mentais 
incluem alguma liberdade e conforto mínimos, tais como uma cama ou as

TEORIAS OA PERSONALIDADE
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refeições. Em alguns dos ambientes onde a análise comportamental é aplicada, 
estes confortos básicos são usados como recompensas, de modo que é possível 
negar a um paciente o acesso a uma cama; em seu lugar, seria oferecido a este 
paciente apenas o chão para dormir, como um primeiro passo na mudança das 
contingências globais. As acusações e contra-acusações de tratamento cruel e 
desumano podem confundir os propósitos globais destes programas. Tais pro
gramas constituem abordagens comportamentais projetadas para extinguir 
comportamentos improdutivos e encorajar a aprendizagem de novos com
portamentos.

Contrato de Ensino. Contrato de ensino é um termo aplicado a um con
trato que é assumido por um sistema escolar e uma “associação de ensino". A 
associação encarrega-se de parte ou de todo o ensino dentro da escola por um 
determinado período de tempo. A empresa será paga se, no fim do período 
contratado, os resultados dos testes dos estudantes estiverem no nível de 
classificação previamente designado ou acima dele. Ambas as partes concor
dam no que diz respeito aos objetivos antes que qualquer trabalho se inicie. 
Então, a equipe de ensino da associação, utilizando os dispositivos, programas 
ou auxiliares de ensino que julgar necessário, assume o controle do ambiente 
instrutivo. Estabelecem uma situação de ensino onde os comportamentos de
sejados são seletivamente reforçados para melhorar a velocidade e a qualidade 
do ensino. Experiências estão em andamento numa ampla série de estabeleci
mentos escolares, com várias empresas diferentes usando diferentes aborda
gens. Os resultados têm sido variados; alguns distritos ficaram satisfeitos e pa
garam, outros se decepcionaram e não pagaram. A abordagem está menos 
preocupada em enriquecer o mundo global da criança do que em fazer com 
que aprenda a matéria que está sendo ensinada. O contrato de ensino compro
mete-se a elevar o nível médio de compreensão num sistema escolar, indepen
dentemente do resto do meio ambiente da criança. O compromisso está ba
seado no controle seletivo e cuidadoso dos reforços no ambiente escolar.

%

A V A LIA Ç Ã O
O trabalho de Skinner teve enorme repercussão na Psicologia. Levou a 

novas escolas de psicoterapia, práticas institucionais inovadoras e uma nova 
tecnologia do ensino. Comunidades formaram-se de acordo com os princí
pios de Skinner (Roberts, 1971; Kinkade, 1973) e surgiram indústrias para 
executar suas propostas.

O que Skinner propôs aconteceu; ele disse que se começássemos a olhar 
para o comportamento humano de modo diferente, trataríamo-no de modo 
diferente. Se pensássemos em termos de predição e controle, desenvolvería
mos métodos mais sofisticados para predição e controle. Skinner nos oferece 
uma visão intransigente da natureza humana, que pouco deixa às forças ocul
tas e nada ao acaso. Um de seus apelos constantes tem sido o de ignorar ou 
considerar irrelevantes questões relativas à natureza da existência interior, 
que perturbou psicólogos, filósofos e teólogos durante gerações.

Skinner tem sido criticado pela imprensa popular pelo fato de negar 
idéias consagradas e queridas sobre liberdade, criatividade, personalidade e 
outras mais. Embora estas críticas sejam freqüentemente eloqüentes, em 
geral se reduzem a uma questão de preferência pessoal. Pode-se descrever o
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Penso que a principal obje
ção ao behaviorismo 6 o fa
to das pessoas serem tão 
apaixonadas pelo aparato 
mental. Se vocé diz que is
so realmente não existe, 
é ficção e que devemos 
voltar aos fatos, então 
elas vão ter de renunciar 
ao seu primeiro amor 
(Skinner, 1967b, p. 69).

mundo como Skinner o faz ou descrevê-lo de outras maneiras. Cada descri
ção levará a diferentes conclusões.

Os críticos de Skinner dentro da psicologia experimental não discordam 
de suas conclusões filosóficas mas da evidência experimental na qual diz ter 
baseado seu trabalho. Muitos levantam questões sobre suas generalizações de 
estudos experimentais com animais para afirmações mais abrangentes sobre o 
comportamento humano ou animal.

Estes criticam Skinner por ignorar resultados que foram mais facilmente 
explicados por outras teorias da aprendizagem. “Descobrimos razões substan
ciais para duvidar que a lei do efeito, ou o princípio do reforço, possa segura
mente ser generalizada além de uma classe específica de situações experimen
tais. . . .  No caso de um aprendiz humano normal, não é imprescindível que 
uma recompensa fortaleça, ou uma punição enfraqueça, a resposta que a 
produz“ (Estes, 1972, pp. 728-729). Bolles (1972) conclui que a aprendiza
gem pode ser explicada sem nenhuma referência ao reforço, que existem ex
plicações mais simples que são suficientes. Breland e Breland (1961) desco
briram, em seus estudos, que animais podiam ser treinados com métodos 
de condicionamento operante, mas se o comportamento estivesse muito 
além dos limites normais da espécie, os reforços eram ignorados e a aprendi
zagem não ocorria. Num caso, um raccon* foi ensinado a levar uma moeda 
de madeira até um pequeno cofre, em forma de porquinho, e lá depositá-la. 
Quando  o raccon teve que levar duas moedas ao cofre, respondeu com um 
comportamento mais habitual de um raccon-esfregava as moedas, uma 
contra a outra, puxando-as para dentro e para fora do cofre. Finalmente, o 
treinamento teve que ser interrompido. Falhou, pois os animais não respon
diam aos reforços, respondiam ao que Bolles chama uma “lei maior” . Os ani
mais “agiam como age um animal de sua espécie quando espera alimento” 
(Bolles, 1972, p. 397). Depois de rever vários outros estudos, Bolles conclui 
que o comportamento animal tende a voltar em direção aos padrões instin
tivos normais. Animais podem ser treinados apenas a realizar aqueles compor
tamentos que apresentam menos freqüentemente sem treinamento. Bolles 
sente que ampliar este limitado conjunto de resultados a todos os animais 
e a todo comportamento é menos do que prudente.

Esta espécie de resultados sugere que a inevitabilidade do reforçamento 
central às idéias de controle e predição sociais de Skinner, não é uma verdade 
biológica universal. Skinner, assim como Watson antes dele, pode ter subesti
mado seriamente a importância de fatores genéticos. Deve ser mencionado 
que Skinner e outros behavioristas têm pesquisas abundantes que demonstram 
situações em que o reforçamento é eficaz e pode ser generalizado. A crítica 
não é a de que os resultados não sãó válidos, mas apenas que não são expbca- 
ções tão gerais quanto os escritos de Skinner nos fariam crer.

A despeito das críticas técnicas e polêmicas ao trabalho de Skinner. é 
inegável que ele mostrou ter aplicações efetivas que vão muito além do wm 
começo com ratos e alavancas de alimentos. O curioso a respeito de uma uám 
é que seus resultados não são determinados, a curto prazo, pela sua ve-*»» 
ou falsidade, mas pela maneira como afetam vidas.

* N .T .: Raccon c um procionídeo da America do Norte afim do quati e do
pelada.
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Na sua ânsia em tornar a vida mais compreensível, Skinner propôs uma 
visão da natureza humana inerentemente sedutora pela sua densidade, clareza 
e abandono de toda especulação metafísica. Enraíza-se firmemente na meto
dologia da ciência moderna e traz a esperança de compreendermos a nós mes
mos sem recorrer à intuição ou à intervenção divina.

A TEO R IA  EM PR IM E IR A  MÃO 
Humanismo e Behaviorismo4
Parece haver dois meios de conhecer ou de saber a respeito de uma outra pes

soa. Um está associado com existencialismo, fenomenologia e estruturahsm o. Tra- 
ta-se de saber o que é uma pessoa, com que se parece ou o que está vindo a ser 
ou se tornando. Tentamos conhecer outra pessoa do mesmo modo que conhe
cemos a nós mesmos. Partilhamos seus sentim entos através da simpatia ou enipa- 
tia. Por meio da intuição descobrimos suas atitudes, intenções e outros estados da 
m ente. Comunicamo-nos com eles no sentido etimológico de tornar idéias e senti
m entos comuns a ambos. Fazemos isso com maior eficácia se estabalecemos boas 
relações interpessoais. Este é um modo passivo de conhecim ento. Se queremos 
predizer o que uma pessoa faz ou é provável que faça. presumiremos que ela. 
como nós. comportax-se-á de acordo com o que é; seu com portam ento, como o 
nosso, será uma expressão de seus sentimentos, estados de espírito, intenções, 
atitudes e assim por diante.

A outra maneira de conhecer é uma questão do que faz uma pessoa. Em geral 
isto pode ser observado tão diretam ente quanto qualquer outro  fenômeno no 
m undo; nenhum tipo especial de conhecim ento é necessário. Explicamos porque 
uma pessoa se com porta de determinada forma, vogando para o meio ambiente e 
não para os estados ou atividades internos. O meio am biente foi eficaz durante a 
evolução da espécie, e denominamos o resultado de dote genético humano. Um 
membro de uma espécie, durante sua vida. está exposto à outra parte deste meio 
e dele adquire um repertório de com portam entos que converte um organismo com 
dote genético numa pessoa. A análise destes efeitos do meio ambiente dirige-nos 
para a predição e controle do com portam ento.

Mas pode esta formulação do que faz uma pessoa negligenciar qualquer infor
mação proveitosa sobre o que é esta pessoa? Há lacunas no tem po e no espaço 
entre o com portam entg e os eventos ambientais aos quais ele é a tribuído e é natu
ral tentar preenchê-las com descrições dos estados intervenientes do organismo. 
Fazemos isto quando resumimos uma longa história de evolução falando em dote 
genético. Não deveríamos fazer o mesmo em relação a uma história pessoal? 
Um fisiologista onisciente seria capaz de nos dizer, por exem plo, como uma pes
soa muda quando um pouco de seu com portam ento é reforçado, e aquilo que ela 
vem a ser deveria poder explicar porque depois ela se com porta de modo diferen
te. Argumentamos desta form a, por exemplo, com respeito à imunização. Come
çamos com o fato de que a vacina diminuirá a probabilidade de que uma pessoa 
contraia uma doença mais tarde. Dizemos que ela se torna imune c falamos de um 
estado de imunização, que nós então passamos a examinar. Um fisiologista onis
ciente seria capaz de fazer o mesmo para estados comparáveis no campo do com 
portam ento. Deveríamos também ser capazes de m udar o com portam ento m odifi
cando diretam ente o organismo, ao invés de modificar o ambiente. Será que o 
existencialista, fenomenólogo ou estruturalista não está dirigindo sua atenção 
previamente para tal estado mediador?

Um dualista meticuloso diria não pois, para ele, o que uma pessoa observa 
através da introspecção e o que um fisiologista observa com suas técnicas especiais 
estão em universos d iferen tes. No entanto, é razoável o ponto de vista de que o 
que sentimos quando temos sentim entos são estados de nossos próprios corpos, 
e de que os estados da mente que percebemos através da introspecção são outras 
variedades do mesmo tipo de coisas.

4 De The Humanist, julho/agosto, 1972. Reimpresso com permissão.
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Não podemos nós, portanto , antecipar a chegada de um fisiologista onisciente 
e explorar a lacuna entre o ambiente e o com portam ento tornando-nos mais 
agudamente conscientes do que somos?

É nesse ponto que uma análise behaviorista do autoconhecim ento torna-se 
mais im portante c, infelizmente, tem maior probabilidade de ser mal entendida. 
Cada um de nós possui uma pequena parte do universo dentro de sua própria pele. 
Não é, por este motivo, diferente do resto do m undo, mas é uma possessão parti
cular: temos meios de conhecê-la que são negados a outros. É um erro, contudo, 
concluir que a intimidade que gozamos desta forma significa um tipo especial de 
compreensão. Somos, claro, estimulados diretam ente por nossos próprios corpos.
O assim chamado sistema nervoso interoceptivo responde a condições im portantes 
na privação e emoção. O sistema proprioceptivo está envolvido na postura c movi
m ento, e sem ele certam ente não nos com portaríam os de modo coordenado. Estes 
dois sistemas, jun to  com o sistema nervoso exteroceptivo, são essenciais para o 
com portam ento efetivo. No entanto , conhecer é mais do que responder a estím u
los. Uma criança responde às cores das coisas antes de “conhecer as cores” . O 
conhecim ento requer contingências especiais de reforçam ento que devem ser pla
nejadas por outras pessoas, e as contingências referentes a eventos privados não 
são nunca m uito precisas, pois outras pessoas não estão em contato  efetivo com 
eles. Apesar da intimidade de nossos próprios corpos, nós os conhecemos de for
ma menos acurada que conhecemos o m undo à nossa volta. E, claro, há outros 
motivos pelos quais conhecemos ainda menos precisamente o m undo privado de 
outras pessoas.

A questão im portante, contudo, não é precisão, mas o assunto em questão. 
Exatam ente o que pode ser conhecido quando “nós conhecemos a nós mesmos?” 
Os três sistemas nervosos mencionados há pouco evoluíram sob contingências 
práticas de sobrevivência, a maioria destas não-social. (Contingências sociais im
portantes para a sobrevivência devem ter surgido em campos tais como o com por
tam ento sexual e maternal.) Eram, presumivelmente, os únicos sistemas d isponí
veis quando as pessoas começaram a “ conhecer-se a si próprias” , em conseqüên
cia das respostas dadas a perguntas feitas sobre seu com portam ento. Ao responder 
perguntas tais como “ Você está vendo isto?” , “ Você ouviu isto?” ou “O que é 
aquilo?” , uma pessoa aprende a observar suas próprias respostas a estímulos. Ao 
responder perguntas tais como “ Você está com fom e?" ou “ Você está com me
do?” , ela aprende a observar estados de seu corpo relacionados com a privação 
ou excitação emocional. Ao responder perguntas tais como “ Você irá?” , “ Você 
pretende ir?” , “ Você tem vontade de ir?” ou "V ocê está inclinado a ir?” , ela 
aprende a observar a força ou probabilidade de seu com portam ento. A comunida
de verbal faz tais perguntas porque as respostas são im portantes para ela e, de 
certo m odo, assim as torna im portantes para a própria pessoa. O fato essencial 
é que tais contingências, sociais ou não-sociais, não envolvem nada além de estí
mulos ou respostas; não envolvem processos mediadores. Não podemos preencher 
a lacuna entre com portam ento e o meio do qual ele é função através da introspec
ção porque, para colocar o problema em termos fisiológicos brutos, não temos 
nervos que vão aos lugares certos. Não podemos observar os estados e eventos aos 
quais um fisiologista onisciente teria acesso. O que sentimos quando temos senti
m entos e o que observamos pela introspecção não passa de um conjunto antes he
terogéneo de produtos colaterais ou subprodutos das condições ambientais às 
quais está relacionado o com portam ento. (Não agimos porque temos vontade de 
agir, por exemplo; agimos e temos vontade de agir por uma razão comum a ser 
buscada em nossa história ambiental.) Pretendo dizer com isso que Platão jamais 
descobriu a mente? Ou que Aquinas, Descartes, Locke e Kant se preocuparam 
com subprodutos incidentais, amiúde irrelevantes, do com portam ento humano? 
Ou que as leis m entais de psicólogos fisiologistas, com o Wundt, o limiar da cons
ciência de William James ou o aparato mental de Sigmund Frcud não têm um lu
gar útil na compreensão do com portam ento humano? Sim, pretendo. E coloco 
fortem ente a questão pois, se quisermos resolver os problemas que enfrentamos 
no m undo atual, esta preocupação com a vida mental não deve mais desviar nossa
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atenção das condições ambientais das quais o com portam ento humano é fun
ção. . . .

Uma vez que os únicos selves que conhecemos são selves humanos, é freqüente 
ouvir dizer que o homem se distingue das outras espécies precisamente porque 
ele tem consciência de si próprio e participa da determ inação de seu futuro. O 
que distingue a espécie humana, contudo, é o desenvolvimento de uma cultura, 
de um ambiente social que contém  as contingências geradoras de autoconheci- 
m ento e autocontrole. É este ambiente que é negligenciado há m uito tem po por 
aqueles que tém se preocupado com a determinação interior da conduta. O des
caso significou que práticas melhores para a construção do autoconhecim ento e 
autom anipulação não foram aproveitadas.

Via de regra se diz que uma análise com portam ental “ desumaniza o hom em ” . 
Contudo, ela simplesmente prescinde de uma ficção explanatória prejudicial. As
sim fazendo, dirigc-sc de forma m uito mais direta para as metas a que a ficção 
foi erroneamente destinada a servir. As pessoas compreendem a si mesmas e con
trolam-se com m uito mais eficácia quando compreendem  as contingências rele
vantes.

Processos im portantes na autom anipulação situam-se no campo da ética e da 
moral, onde são considerados os conflitos entre conseqüências imediatas c retar
dadas. Uma das maiores realizações de uma cultura é a de aplicar conseqüências 
remotas ao com portam ento do indivíduo. Podemos planejar uma cultura na 
qual os mesmos resultados serão conseguidos m uito mais eficientem ente pela 
transferência de nossa atenção da resolução de problemas éticos ou da luta moral 
para as contingências externas. . . .

Os valores que afetam aqueles que são responsáveis por outras pessoas forne
cem bons exemplos da importância de abandonar supostos atributos de um ho
mem interior e voltar-se para as contingências que afetam o com portam ento. 
Há cinco tipos clássicos de seres humanos que tém sido m altratados: os jovens, os 
idosos, os presos, os psicóticos e os retardados. Eles são m altratados porque aque
les que os têm sob custódia carecem de simpatia, com paixão, benevolência ou não 
têm consciência? Não, o fato im portante é que eles são incapazes de se vingar. 
É fácil m altratar qualquer um desses cinco tipos de pessoas sem ser, por sua vez. 
m altratado.

Formas melhores de governo não devem ser achadas em melhores legisladores, 
práticas educacionais melhores em melhores professores, sistemas econômicos m e
lhores em administradores mais esclarecidos ou uma terapia melhor em terapeu
tas mais compassivos. Tampouco devem ser achadas em melhores cidadãos, estu
dantes, trabalhadores ou pacientes. O velho e n o  é procurar a salvação no caráter 
dos homens e mulheres autônom os, cm vez de procurá-la no ambiente social que 
apareceu na evolução das culturas e que pode agora ser explicitam ente planeja
do. . . .(1972).

EXERC ÍC IO S
Modifique seu Próprio Comportamento
Mantenha um registro do tempo que você passou trabalhando em dife

rentes assuntos. Um simples histograma, demarcado em horas para cada assun
to, seria apropriado. Mantenha registros durante uma semana para estabelecer 
uma linha de base. Depois escolha um assunto no qual você acha que deveria 
passar mais tempo trabalhando.

Na semana seguinte, cada vez que você trabalhar no assunto escolhido, 
dê a você mesmo uma verdadeira recompensa: o capítulo de um romance, 
uma bala, um cigarro, algum tempo com um amigo e assim por diante. Certi
fique-se de que a recompensa é algo que você realmente quer.

Você acha que a quantidade de tempo gasto nesta atividade aumentou? 
Quais são as possíveis causas deste aumento (se houve algum)?
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Modifique o Comportamento de Outro
Foi estabelecido através de vários experimentos que se pode condicio

nar o comportamento verbal recompensando de forma seletiva partes ou tn o s  
de discurso (Berelson e Steiner, 1964). A recompensa que você pode usar é 
simplesmente aprovar com a cabeça ou dizer “mmm-hmmm” ou “sim” .

Numa conversa, aprove inclinando a cabeça ou expressando concordân
cia toda vez que um determinado comportamento for expresso (por exemplo, 
o uso de palavras longas e complexas; promessas ou declarações emocionais). 
Observe se o número de tais expressões começa a aumentar na medida em que 
você continua a reforçá-las.

Modifique o Comportamento de seu Professor
Esta é uma proeza popular planejada por estudantes behavioristas. 

Escolha como sujeito um professor que anda pela classe enquanto fala. Os 
experimentadores são todos os elementos da classe que concordarem em par
ticipar. Enquanto o professor anda e fala eles reforçarão o andar em direção 
a um lado da sala. Quando o professor se vira ou se move para a direita, por 
exemplo, os experimentadores inclinam-se para a frente, tomam notas dili
gentemente e prestam muita atenção no que ele está dizendo. Se o professor 
se vira para a esquerda, os experimentadores relaxam, parecem distraídos e 
não demonstram muita atenção. A maioria das classes descobriu que, após 
várias aulas, pode manter seu professor num canto quase todo o tempo. Seria 
bom restringir este exercício a professores de Psicologia, de modo que quando 
isto lhes for explicado, não punirão seu esforço, mas com boa vontade beha- 
viorista os recompensarão.

Efeitos da Recompensa e Punição
Reforço Aversivo. Anote um hábito seu que deseja modificar. Vo

cê pode escolher: chegar atrasado na aula, escrever cartas durante a aula, 
comer demais, dormir tarde ou ser rude com estranhos. Se você é casado, 
vive com alguém ou tem um companheiro de quarto, cada um pode escolher 
um hábito e ajudar-se mutuamente.

Uma vez escolhido um hábito-alvo, puna-se ou faça com que seu co-ex- 
perimentador o puna toda vez que ocorrer este comportamento desagradá
vel. A punição pode ser um insulto ( “Ei, porco, você comeu demais outra 
vez!”), o negar-se um prazer ou qualquer outra privação. Uma punição fácil 
é multar-se com determinada quantia toda vez que o comportamento ocor
rer. Dê as multas a uma instituição de caridade. (Uma variação desta alternati
va é dar as multas para o co-experimentador, de modo que ele ou ela seja re
compensado toda vez que você for punido. Para relacionamentos que resis
tem ao esforço, esta opção fará com que seu co-experimentador se envolva 
bastante no exercício.)

Após uma semana, observe seu progresso. A força do hábito diminuiu? 
Você o está fazendo menos freqüentemente? Que tal lhe parece este exercí
cio?

Reforço Positivo. Pare com a punição. Escolha um comportamento que 
é preferível ao hábito com o qual você tem trabalhado a fim de causar aversão 
um comportamento que você apreciaria apresentar. Por exemplo, se você roe
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unhas, seria preferível para vocé limpá-las e cortá-las? Seria uma xícara de café 
uma sobremesa melhor para vocé? Se vocé chega cedo ao invés de tarde, isto 
relaxa e dá tempo para se preparar para as coisas?

Escolha o comportamento que vocé deseja realizar ao invés daquele que 
vocé tem punido. Agora comece a se recompensar toda vez que vocé executar 
o comportamento preferido. Dê-se e faça com que seu co-experimentador lhe 
dê pequenos presentes, elogios, estrelas de ouro, ou qualquer outra recompen
sa. Ser notado é uma das recompensas mais eficazes; assim, certifique-se de 
que vocé e seu co-experimentador reparem no comportamento desejado 
quando ele ocorrer.

Após uma semana, observe seu padrão de comportamento. Houve algu
ma mudança? Que tal lhe parece este modo de modificar o comportamento? 
Considere os diferentes efeitos que a punição e a recompensa têm em sua 
vida.

Dessensibilização
Um dos procedimentos utilizados por terapeutas comportamentais é 

chamado dessensibilização. Este exercício não pretende mostrar-lhe como de 
fato trabalharia um terapeuta. É um modo de vocé vivenciar um pouco da 
dinâmica que ocorrerá se vocé enfocar um item único de comportamento.

Ê um exercício difícil Se vocé for tentá-lo, faça-o cuidadosamente.

Identificação de um Problema. Pense num medo que você tem há al
gum tempo. Se você tem uma fobia, estas são as mais fáceis de serem trabalha
das; medo de cobras, vermes, sangue ou altitude são bons exemplos de fobias. 
Se você não for capaz de pensar nisto ou não quiser considerar uma fobia, 
pense numa reação emocional que você tem em dada situação. Por exemplo, 
vocé pode tomar-^e ansioso toda vez que um carro de polícia está atrás de 
você, ou pode ficar na defensiva toda vez que alguém menciona sua religião. 
0  que vocé está procurando é uma resposta que vocé dá, que parece estereo
tipada e perturbadora.

Relaxamento. Sente-se numa cadeira confortável ou deite-se. Deixe seu 
corpo relaxar. Concentre-se em cada parte do corpo, dizendo-lhe que relaxe e 
observando o relaxamento. Relaxe os dedos do pé, os pés, tornozelos, joelhos, 
pernas e assim por diante. Isto levará alguns minutos. Pratique este relaxamen
to progressivo algumas vezes até ter certeza de sua habilidade em relaxar. Se 
você não pode dizer se uma parte de seu corpo relaxou ou não, enrijeça os 
músculos nesta área e depois relaxe. Vocé logo aprenderá a sentir a diferença.

Primeiros Passos em Dessensibilização. Agora que você está relaxado 
e acordado, pense em alguma coisa que tem relação muito distante com a fo
bia ou os hábitos com os quais você está trabalhando. Se é medo de cobra, 
pense que você leu a respeito de uma pequena cobra inofensiva que somente 
é encontrada em outro país. Se vocé tem medo de policiais, pense num palha
ço vestido como policial, distribuindo balões num circo.

O que você está tentando fazer é manter em sua cabeça uma imagem 
relacionada com o estímulo provocador de ansiedade enquanto vocé está fi-
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sicamente relaxado. Se você começar a se tom ar tenso (por exemplo, “Puxa, 
uma cobra. . .” ) pare de se concentrar na imagem e recomece seu relaxamen
to, voltando a seu corpo até que ele relaxe novamente. Continue com este 
procedimento até que você possa manter a imagem em sua cabeça enquanto 
permanece plenamente relaxado.

Dessensibilização Ulterior. O próximo passo e todos os passos seguintes 
é pensar numa imagem ou situação mais vívida, mais parecida com o objeto 
real ou situação. Visualize-a ou olhe para ela e mantenha seu relaxamento. Pa
ra a fobia da cobra, por exemplo, outros passos podem incluir verdadeira 
leitura sobre cobras, desenhos de cobras, uma cobra numa jaula do outro lado 
da sala, a jaula próxima a você e finalmente a cobra segura em sua mão.

Enquanto prossegue sua prática, continue a passar um tempo antes de 
cada sessão trabalhando em melhorar seu relaxamento.

B IB L IO G R A F IA  COMENTADA
Skinner, B.F., 1948. Walden II. S.P., E.P.U. Editora Pedagógica e Universitária Ltda, 

1975. Um romance a respeito de uma madura comunidade utópica planejada e 
administrada por um behaviorista. Nenhum enredo digno de ser m encionado, mas 
todas as facetas da cultura são plenamente descritas e discutidas, desde a educação 
de filhos até os planos de trabalho e lazer.

-------- , 1953. Ciência e Comportamento Humano SP, EDART -  São Paulo Livraria
Editora L tda.,Editora da Universidade de São Paulo, 1974, 2a. ed. A mais comple
ta exposição das idéias básicas de Skinner.

-------- - 1971. O Mito da Uberdade. RJ, Edições Bloch. 1977, 3a. ed. Um exame da
cultura contem porânea, especialmente seu fracasso em aplicar a análise comporta-

i mental à compreensão pessoal. Um livro popular e poderoso sobre a insensatez
do pensar como a maioria de nós ainda pensa.

_____ _ 1972. Cumulative Record. New York: Appleton-Century-Crofts. Escolha de
Skinner do que ele considera seus escritos mais im portantes; abrange algumas 
áreas não incluídas neste capitulo.

_____ _ 1974. Ahout Behaviorism. New York: Knopf. Uma resposta direta aos críticos
de Skinner. Explora as interpretações populares erróneas que as pessoas fazem so
bre o behaviorismo. É uma versão reduzida de Ciência e Comportamento Huma
no, escrita para o público em geral.

Bandura. A., 1969. Principies o f Behavior Modification. New York: Holt, Rinehart e 
Winston. Um resumo técnico e com pleto sobre as evidências de pesquisa nas quais 
estão baseados os princípios de modificação do com portam ento. Em toda biblio
teca de behavioristas.

Krumboltz, John, e Krum boltz. Helen, 1972. Changing Chindren's Behavior. Englewood 
Cliffs, N .J.: Prentice-Hall. É uma coleção de idéias sensata e bem escrita. O como. 
quando, aonde e porque da mudança de modelos específicos de com portam ento 
de crianças. Desenhos, diálogos e exemplos tornam este livro mais interessante do 
que os textos comuns.

Lazarus, Arnold, 1971. Behavior Therapy &Beyond. New York: McGraw-Hill. Um exce
lente tratam ento de uma variedade de técnicas de terapia com portam ental por 
um im portante renovador no campo.

Schwitzgebel, Ralph K., e Kolb, David, 1974. Changing Human Behavior: Principies o f  
Planned Intervention. New York: McGraw-Hill. Uma análise sólida e bem do
cumentada dos mais im portantes m étodos que têm sido usados para m udar o 
com portam ento. É incluído um valioso capítulo sobre ética na pesquisa de modi
ficação do com portam ento.



B. F. SKINNER E O BEHAVIORISMO RADICAL 219

R EFER ÊN C IA S
Ames, A., Jr., 1951. Visual perception and the rotating trapezoidal w indow .Psychological 

Monographs 65 (324).
Program o f Fourth Annual Southern California Conference o f Behavior Modification, 

1972. Los Angeles.
Benassi, V ictor, e Lanson, Robert, 1972. A survey o f the teaching o f behavior m odifi

cation in colleges and universities. American Psychologist 27 :1063-1069 .
Berelson, Bernard, e Steiner, Gary A., 1964. Human Behavior an Inventory o f  Scientific 

Findings. New York: Harcourt. Brace, and World.
Bolles, R. C., 1972. Reinforcem ent, expectancy, and learning. Psychological Review 

79(5 ):394-409 .
Breland. K., e Breland. M. 1961. The misbehavior o f organisms. American Psychologist 

16:681 -6 8 4 .
Brown, Dean, e El-Ghannam, Mohammed, A .,1971. Computers for Teaching. Transcrito 

de uma série de conferências apresentadas no Segundo Curso de Especialização 
sobre Novas Tecnologias cm Educação no Regional Center o f Planning and Ad
ministration o f Education for the Arab Countries. Beirut, Lebanon.

Casteneda, Carlos., 1972. The Journey to Ixtlan. New York: Simon and Schuster.
Davidson. G., e Valins, S., 1969. Maintenance of self-attributed and drug-attributed 

behavior change. Journal o f  Personality and Social Psychology 1 1:25:33.
Estes, W. K .,1972. Reinforcement in hum an behavior. American Scientist 6 0 :7 2 3 -7 2 9 .
Erickson, Milton, H., 1939. Experimental dem onstrations of the psychopathology o f 

everyday life. The Psychoanalytic Quarterly 8 :3 3 8 -3 5 3 .
Fabun, Don., 1968. On motivation. Kaiser Aluminium News 26(2).
Frank. Jerom e, 1961. Persuasion and Healing. Baltimore: Johns Hopkins Press.
Goldficld, Marvin R.. e Mcrbaum, Michael, orgs. 1973. Behavior Change through Self 

Control. New York: Holt, Rinehart and Winston.
Goodall, Kenneth, 1972a. Field report : shapers at work. Psychology Today 6 (6 ):5 3 -6 3 . 

13 2 -1 3 8 .
_______ 1972b. Who’s who and where in behavior shaping. Psychology Today 6(6):

5 8 -6 2 .
---------- 1972c. Margaret, age ten, and Martha, age eight: a simple case o f behavioral

engineering. Psychology Today 6(6>:132—133.
Hall. Calvin, e Lindzey, Gardner, 1970. Theories o f Personality. 2? ed. New York: 

Wiley.
Hilts. Philip J., 1973. Pros and cons o f behaviorism. San Francisco Chronicle. 3 maio, 

originalmente publicado no Washington Post).
Holland, James G., e Skinner, B. F ., 1961. The Analysis o f Behavior: a Program for 

Se^fInstruct ion. New York: McGraw-Hill.
Kinkade, Kathleen., 1973. A Walden Two Experiment: the First Five Years o f  Twin 

Oaks Community. New York: William Morrow. Excertos publicados cm 1973. 
Psychology Today 6(8):35—41, 9 0 -9 3 ,  e 6(9):71 -8 2 .

Jacks, Richard N., 1973. What therapies work with today’s college students: behavior 
therapy. Documento apresentado no Annual Meeting o f the American Psychiatric 
Association, Honolulu, Hawaii.

Lefcourt, Herbert M., 1973. The function o f  the illusion o f control and freedom. Ameri
can Psychologist 2 8 :417 - 4  25.

Lindley. Richard H., e Moyer, K. E., 1961. Effects o f instructions on the extinction o f 
conditioned finger-withdrawal response. Journal o f Experimental Psychology 
6 1 :8 2 -8 8 .

London. Perry, 1972. The end o f ideology in behavior m odification. American Psycho
logist 2 7 :9 13-920 .

Mischci, Walter, 1971. Introduction to Personality. New York: Holt, Rinehart and
Winston.

Palo Alto, Calif. : Stanford University Library o f Creative Writing Programs, 1974. [Por 
Ellen Nold]

Pavlov, I. P .,1927. Conditioned Reflexes. London: Oxford University Press.
Ram Dass, Baba., 1970. Baba Ram Dass lecture at the Menninger Clinic. Journal o f  

Transpersonal Psychology 2 :91 -1 4 0 .



220 TEORIAS DA PERSONALIDADE

Reese, Ellen P. 1966. The analysis of human operant behavior. In General psychology: 
a Self-selection Textbook, org. por Jack Vernon. Dubuque, Iowa: W. C. Brown.

Roberts, Ron E. 1971. The New Communes: Coming Together in America. Englewood 
Cliffs, N .J.: Prentice-Hall.

Robinson, Daniel N. 1973. Therapies: a clear and present danger. American Psychologist 
28:129-133.

Skinner, B. F. 1938. The Behavior o f Organisms an Experimental Analysis. New York: 
Appleton-Century.

____ _ 1945. Baby in a Box. Ladies Home Journal (outubro). Também em 1961. Cum-
mulative Record. Ed. aumentada, pp. 419-426. New York: Appleton-Century- 
Crofts.

____ _ 1948. Walden II. SP. E.P.U. Editora Pedagógica e Universitária Ltda., 1975.
____ , 1955. Freedom and the Control of Men. The American Scholar 25:47-65.
____ , 1956. A Case History in Scientific Method. The American Psychologist 221 1-233.
____ , 1958. Teaching Machines. Science 128:969-977.
____ _ 1959. Cumulative Record. New York: Appleton-Century-Crofts.
____ , 1961 .CummulativeRecord. Ed.aumentada. New York: Appleton-Century-Crofts.
____ _ 1964. Behaviorism at Fifty. In Behaviorism and Phenomenology: Contrasting

Bases for Modem Psychology, org. por W. T. Wann, pp. 79-108. Chicago: Univer
sity of Chicago Press.

____ , 1967a. Autobiography. In History o f Psychology in Autobiography, org. por
E. G. Boring e G. Lindzey, vol. 5. pp. 387-413. New York: Appleton-Century- 
-Crofts.

____ _ 1967b. An Interview with Mr. Behaviorist: B. F. Skinner. Psychology Today
1(5)20-23, 68-71.

____ _ 1953. Ciência e Comportamento Humano. SP. EDART -  São Paulo Livraria
Editora Ltda..Editora da Universidade de São Paulo, 1974, 2? ed.

____ _ 1971. O Mito da Liberdade. RJ. Edições Bloch, 1977, 3? ed.
____ _ 1972a. Cumulative Record: a Selection o f Papers. 3? ed. New York: Appleton-

-Century-Crofts.
____ _ 1972b. Interview with E. Hall. Psychology Today 6(6):65-72. 130.
____ _ 1972c. On “Having" a Poem, Saturday Review 15 jul.,pp. 32-35. Também cm 1972

Cumulative Record: a Selection o f  Papers, 3? ed. New York: Appleton-Century- 
-Crofts.

____ _ 1972d. “ I Have Been Misunderstood. . an interview with B. F. Skinner. The
Center Magazine 5(2):63-65.

____ _ 1974. About Behaviorism. New York: Knopf.
Wann, T.W., org. 1964. Behaviorism and Phenomenology: Contrasting Bases for Modem 

Psychology. Chicago: University of Chicago Press.
Watson. John B. 1913. Psychology as the Behaviorist Views it. Psychological Review 

20:158-177.
-------, 1928. The Ways o f  Behaviorism. New Y ork: Harper.
____ ,1928. Psychological Care o f  Infant and Child. New Y ork: Norton.



CAPÍTULO 8

CARL ROGERS 
EA

PERSPECTIVA CENTRADA 
NO CLIENTE



CARL ROGERS

A visão por nós apresenta
da implica, evidentemente, 
que a natureza básica do 
ser humano, quando atua 
livremente, é construtiva e 
fidedigna (Rogers, 1969, 
p. 268 na ed. bras.).

Cari Rogers escreveu vários livros e artigos que atraíram e conservaram considerá
vel número de seguidores. Ele criou e promoveu a "terapia centrada no cliente” , fo i p io 
neiro no movimento de grupos de encontro e um dos fundadores da Psicologia Humanis
ta.

Embora sua posição e filosofia tenham mudado bastante nos últimos quarenta 
anos, sua visão permaneceu consistentemente otim ista e humanista.

Sinto pouca simpatia pela idéia bastante generalizada de que o homem é fun
damentalmente irracional e que os seus impulsos, quando não controlados, levam 
à destruição de si e dos outros. O comportamento humano é extremamente ra
cional. evoluindo com uma complexidade sutil e ordenada para os objetivos que 
o seu organismo se esforça por atingir. A tragédia, para muitos de nós, deriva do 
fato de as nossas defesas nos impedirem de surpreender essa racionalidade, de mo
do que estamos conscientemente a caminhar numa direção, quando organicamen
te seguimos outra (Rogers, 1969, p. 173 na ed. bras.).

A posição teórica de Rogers evoluiu através dos anos. Ele é o primeiro 
a indicar em que mudou seu pensamento, transferiu sua ênfase ou modificou 
sua abordagem. Ele estimula os outros a testarem suas afirmações, ao mesmo 
tempo que desencoraja a formação de uma “escola de pensamento” que se 
inspire em suas conclusões pessoais. Seu trabalho não se limitou a influenciar 
a Psicologia; antes, “foi um dos fatores responsáveis pelas mudanças concei
tuais que ocorreram na área da liderança na indústria (e também na área mi
litar), na prática do serviço social, da enfermagem e da assistência religiosa. ... 
Exerceu influência até mesmo sobre os estudiosos da Teologia e da Filosofia” 
(Rogers, 1974, p. 30 na ed. bras.). Rogers faz um retrospecto dos efeitos 
desdobrados de suas idéias como se segue:

O que para mim teve inicio na década de 30 como uma maneira diferente mas 
talvez bem aceita de trabalhar terapeuticamente com indivíduos foi mal articulada
como minha própria opinião no começo da década de 40__ Poder-se-ia dizer que
uma “ técnica” de aconselhamento transformou-se numa prática de psicoterapia; 
esta, por sua vez, veio a se tornar uma teoria de terapia e de personalidade. A teo
ria forneceu as hipóteses que abriram todo um novo campo de pesquisa. Daí de
senvolveu-se uma abordagem para todas as relações interpessoais. Agora alcança 
a educação, como uma forma de facilitar a aprendizagem em todos os níveis. Ê 

« uma forma de conduzir experiências de grupos intensivos, e influenciou a teoria 
da dinâmica de grupo (1970a).

HISTÓRIA PESSOAL
Cari Rogers nasceu a 8 de janeiro de 1902, em Oak Park, Illinois, numa 

família cuja religião era rigorosamente fundamentalista. Sua infância foi li
mitada pelas crenças e atitudes de seus pais e pela assimilação que ele pró
prio fez de suas idéias.

Creio que as atitudes em relação às outras pessoas que não faziam parte de nossa 
família extensa podem ser resumidas esquematicamente da seguinte maneira:Ou
tras pessoas comportam-se de formas duvidosas, não aprovadas em nossa família 
Muitas delas jogam cartas, vão ao cinema, fumam, dançam, bebem e mantém ou-
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tras atividades-algumas delas não mencionáveis. Sendo assim, a melhor coisa a 
fazer é ser tolerante pois talvez não conheçam coisa melhor, e manter-se afastado 
de qualquer comunicação mais próxima com eles e levar a vida no seio da famí
lia (Rogers. 1973a. p. 195 na ed. bras.).

Enquadrado neste sistema de crenças, relata que seus anos de meninice 
foram vividos em isolamento. “Qualquer coisa que hoje eu consideraria como 
um relacionamento interpessoal, próximo e comunicativo com outro, esteve 
completamente ausente durante este período” (Rogers, 1973a, p. 196 na ed. 
bras.). No colegial tornou-se um excelente estudante, com ávidos interesses 
científicos. “Já conseguia perceber que eu era diferente, um solitário, sem um 
lugar ou possibilidade de encontrar um lugar no mundo das pessoas. Era so
cialmente incompetente em qualquer tipo de contato que não fosse superfi
cial. Durante esse período, minhas fantasias eram nitidamente bizarras, e se 
viessem a ser diagnosticadas provavelmente seriam classificadas como esqui- 
zóides, mas felizmente nunca cheguei a entrar em contato com nenhum 
psicólogo” (Rogers, 1973a, p. 197 naed. bras.).

Suas experiências na Universidade de Wisconsin foram significativas e 
recompensadoras. “Pela primeira vez em minha vida encontrei aproximação 
e intimidade reais longe de minha família” (Rogers, 1967, p. 349). Em seu 
segundo ano de faculdade, começou a estudar para o ministério religioso. 
No ano seguinte foi para China para assistir a uma cônferéncia da Federação 
Mundial de Estudantes Cristãos em Pequim; a isto seguiu-se uma expressiva 
excursão pela China Ocidental. A viagem tomou suas atividades religiosas 
fundamentalistas mais liberais e proporcionou-lhe a primeira oportunidade de 
desenvolver independência psicológica. “A partir desta viagem, meus objeti
vos, valores, propósitos e minha filosofia passaram a ser os meus próprios, bas
tante divergentes das opiniões sustentadas por meus pais, com os quais havia 
chegado até este ponto” (Rogers, 1967, p. 351).

Começou estudos de graduação em Teologia no Union Theological 
Seminary, mas optou por terminar seu trabalho em Psicologia no Teachers 
College, na Universidade de Columbia. Esta mudança em parte foi propiciada 
por um seminário dirigido de estudantes que lhe deu oportunidade de exami
nar dúvidas crescentes a respeito de seu comprometimento religioso. Mais 
tarde, num curso de Psicologia, ficou agradavelmente surpreso por descobrir 
que uma pessoa poderia ter mérito fora da igreja, trabalhando próximo a in
divíduos que precisavam de ajuda.

Seu primeiro emprego foi em Rochester, Nova Iorque, num centro de 
orientação infantil, trabalhando com crianças que haviam sido encaminhadas 
por várias agências sociais. “Não estava ligado a nenhuma universidade, nin
guém me supervisionava a partir de qualquer orientação específica de treina
mento. . . (as agências) não ligaram a mínima para a sua forma de procedi
mento, mas esperavam que você pudesse dar alguma assistência” (Rogers, 
1970a, pp. 514-515). Durante os doze anos em Rochester, a compreensão 
de Rogers sobre o processo de psicoterapia progrediu de uma abordagem for
mal e diretiva para o que ele iria denominar mais tarde de terapia centrada 
no cliente. Um seminário de dois dias com Otto Rank impressionou-o. “Notei 
que em sua terapia (não em sua teoria) ele destacava algumas das coisas que 
eu começava a aprender” (Rogers, 1973a, p. 202 na ed. bras.).

Algo da atmosfera fam iliar 
mansamente repressiva é 
talvez indicado pelo fato 
de que trés de seis filhos 
tiveram úlcera em algum 
período de suas vidas (Ro- 
gers, 1967. p. 352).
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Começou a me ocorrer 
que a menos que eu t i 
vesse necessidade de de
monstrar minha própria 
inteligência e aprendiza
gem, seria melhor confiar 
no cliente para a direção 
do movimento no proces
so (Rogers, 1967, p. 359).

Gratifiquei-me muitas ve
zes com o fato de que. em 
épocas em que sentia uma 
terrível necessidade de aju 
da pessoal, treinei terapeu 
tas que eram pessoas que a 
giam por sua própria conta 
não dependentes <̂ e mim 
capazes mesmo de me ofe 
recer o tipo  de ajuda de 
que eu necessitava (Rogers. 
1967, p. 367).

Em Rochester, Rogers escreveu The Ginical Treatment o f the Problem 
Child (1939). 0  livro foi bem recebido e motivou uma proposta de magistério 
na Universidade do Estado de Ohio. Rogers disse que, começando de cima, 
escapou das pressões e tensões que existem nos níveis mais baixos da carreira 
académica-pressões que sufocam a inovação e a criatividade. Seu ensino e o 
estímulo que recebeu de estudantes graduados induziram Rogers a fazer um 
exame mais formal sobre a natureza da relação terapêutica em Psicoterapia 
e Consulta (1942).

Em 1945 a Universidade de Chicago ofereceu*lhe a oportunidade de 
estabelecer um novo centro de aconselhamento baseado em suas idéias. Ele 
foi diretor deste centro até 1957. A ênfase crescente de Rogers na confiança 
refletia-se na política democrática de tomada de decisão do centro. Se era 
possível confiar nos pacientes para a direção de sua própria terapia, com cer
teza poder-se-ia confiar na equipe para administrar seu próprio ambiente de 
trabalho.

Em 1951 Rogers publicou Terapia Centrada no Cliente; continha sua 
primeira teoria formal sobre a terapia, sua teoria da personalidade e algumas 
pesquisas que reforçaram suas conclusões. Neste livro sugere que a maior 
força orientadora da relação terapêutica deveria ser o cliente, não o terapeuta. 
Esta inversão da relação usual era revolucionária e atraiu considerável crítica. 
Atingiu de modo direto a autoridade do terapeuta e a suposta falta de cons
ciência do paciente-suposições na maioria indiscutíveis segundo outros teó
ricos. As implicações gerais desta posição, além da terapia, foram expressas 
em Tornar-se Pessoa (1961).

Embora sua estadia em Chicago tenha sido excitante e satisfatória, 
houve também um período de dificuldades pessoais. Enquanto trabalhava 
intimamente com uma cliente muito perturbada, Rogers envolveu-se com sua 
patologia. À beira de um esgotamento ele literalmente fugiu do centro, tirou 
férias de três meses e voltou para se submeter à terapia com um de seus cole
gas. Após a terapia, as próprias interações de Rogers com os clientes toma
ram-se cada vez mais livres e espontâneas.

Em 1957 foi para a Universidade de Wisconsin em Madison com uma in
dicação para psiquiatria e psicologia. Profissionalmente, foi uma época difícil; 
Rogers viu-se num conflito crescente com o departamento de Psicologia. 
Sentia que tanto sua liberdade para ensinar como a liberdade para aprender 
dos estudantes estavam sendo limitadas. “Gosto de viver e deixar que vivam, 
mas quando não permitem que meus alunos vivam, esta experiência se toma 
pouco satisfatória” (Rogers, 1970a, p. 528).

A crescente indignação de Rogers é captada no artigo “Pressupostos 
Correntes sobre a Educação Universitária: Uma Exposição Apaixonada” 
(1969). Embora tenha sido rejeitado para publicação pelo The American 
Psychologist, gozou de uma ampla distribuição entre os estudantes graduado* 
antes de ser finalmente impresso. “O tema da minha exposição é, muito resu
midamente, que. no preparo de psicólogos, estamos fazendo um trabalho 
pouco inteligente, ineficaz e perdulário, em detrimento de nossa disciplina 
e da sociedade” (Rogers, 1969, p. 164 naed. bras.). Alguns dos pressupostos 
implícitos que Rogers atacava eram: “Não se pode confiar em que o estudante 
busque sua própria aprendizagem profissional e científica”. “Avaliação é 
educação; educação é avaliação”. “A exposição da matéria é igual à aprendi-
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zagem: o que é apresentado na lição é o que o estudante aprende”. “Conhe
cem-se verdades em Psicologia” . “Aprendizes passivos podem se tomar estu
dantes criativos” (Rogers, 1969, pp. 165-174 na ed. bras.).

Como era de se esperar, Rogers deixou o magistério em 1963 e foi para 
o recém-fundado Instituto Ocidental da Ciência do Comportamento em La 
Jolla, Califórnia. Poucos anos depois ajudou a estabelecer o Centro de Estu
dos da Pessoa, uma livre associação de pessoas em profissões de ajuda.

Sua crescente influência na educação tomou-se tão evidente que escre
veu um livro para esclarecer os tipos de condições educacionais que defendia e 
com cujo estabelecimento estava comprometido de forma ativa. Liberdade 
para Aprender (1969) contém uma exposição bastante clara sobre a natureza 
do ser humano.

Seu trabalho com grupos de encontro origina-se de seus últimos doze 
anos na Califórnia, onde foi livre para experimentar, inventar e testar suas 
idéias sem as influências restritivas de instituições sociais ou da respeitabili
dade acadêmica. Sua pesquisa com grupos de encontro é resumida em Grupos 
de Encontro (1970b).

Mais recentemente, Rogers explorou as tendências atuais do casamento. 
Seu estudo naturalista, Novas Formas de Amor (1972), analisa as vantagens 
e desvantagens de diversos padrões de relacionamento.

Lecionou por pouco tempo na Universidade Internacional dos Estados 
Unidos em San Diego, e abandonou o cargo por discordar de seu presidente 
a respeito dos direitos dos estudantes, e atualmente dedica tempo integral ao 
Centro de Estudos da Pessoa. Escreve, faz conferências e trabalha em seu 
jardim. Tem tempo para conversar com colegas mais jovens e para estar com 
sua esposa, filhos e netos.

Resume sua própria posição citando Lao-Tsé:

Se eu deixar de interferir nas pessoas, elas 
se encarregarão de si mesmas,

Se eu deixar de comandar as pessoas, elas se 
comportam por si mesmas,

Sc eu deixar de pregar às pessoas, elas se 
aperfeiçoam por si mesmas.

Se eu deixar de me impor às pessoas, elas se 
tornam elas mesmas.

(Freedman, 1972, em Rogers, 1973, 
p. 206 na ed. bras.)

ANTECEDENTES INTELECTUAIS
A teoria de Rogers desenvolveu-se essencialmente a partir de sua própria 

experiência clínica. Ele sente que conservou a objetividade evitando a estreita 
identificação com qualquer escola ou tradição específica. “Na verdade, nunca 
pertenci a qualquer grupo profissional. Fui educado por, ou tive íntimas rela
ções de trabalho com psicólogos, psicanalistas, psiquiatras, psiquiatras sociais, 
assistentes sociais, educadores e religiosos, mas nunca senti que pertencia de fato 
num sentido total ou comprometido, a qualquer um desses grupos. . . . Para 
que não se diga que tenho sido profissionalmente um completo nômade, 
acrescentaria que os únicos grupos aos quais na realidade pertenci algum dia 
foram os intimamente ligados, forças de trabalho agradáveis que organizei ou 
ajudei a organizar” (Rogers, 1967, p. 375).

E pratico jardinagem. Nas 
manhãs que não tenho 
tempo. . . sinto-me logra
do. Meu jardim  me coloca 
diante da mesma questão 
intrigante que tentei res
ponder durante toda a mi* 
nha vida profissional: Quais 
as condições favoráveis ao 
crescimento? Mas. em meu 
jardim, embora as frustra
ções sejam imediatas, os re
sultados. sejam eles positi
vos ou negativos, tornam-se 
visíveis mais rapidamente 
(Rogers. 1974, p. 45 na ed. 
bras.).

Nunca houve nenhuma pes
soa que se destacasse em 
minha aprendizagem. . . en
tão. quando seguia em 
frente, não havia ninguém 
contra quem me estivesse 
rebelando ou deixando pa
ra trás (Rogers, 1970a. 
p. 502).
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As palavras e os símbolos 
estão para a realidade na 
mesma relação que um ma
pa para o território que o 
represente. . . . Vivemos 
num "m apa" de percep
ções que nunca é a própria 
realidade (Rogers. 1951, 
p. 469 na ed. bras.).

Seus alunos da Universidade de Chicago sugeriram que Rogers encontra
ria nas idéias de Martin Buber e Soren Kierkegaard um eco de sua própria 
posição emergente. Na verdade, estes escritores são uma fonte de fundamenta
ção para as marcas que Rogers traz da filosofia existencial. Recentemente, ele 
descobriu paralelos ao seu trabalho em fontes orientais, notavelmente no Zen 
Budismo e nos trabalhos de Lao-Tsé. Ao mesmo tempo que o trabalho de 
Rogers foi sem dúvida influenciado por sua compreensão do trabalho de ou
tros, é nitidamente uma contribuição norte-americana para a compreensão 
da natureza humana.

CONCEITOS PRINCIPAIS
Uma premissa fundamental da teoria de Rogers é o pressuposto de que 

as pessoas usam sua experiência para se definir. Em seu principal trabalho 
teórico (1959), Rogers define uma série de conceitos a partir dos quais deli
neia teorias da personalidade e modelos de terapia, mudança da personalidade 
e relações interpessoais. Os construtos básicos aqui apresentados estabelecem 
uma estrutura através da qual as pessoas podem construir e modificar suas 
opiniões a respeito de si mesmas.

O Campo da Experiência
Há um campo de experiência único para cada indivíduo; este campo 

de experiência ou “campo fenomenal” contém “tudo o que se passa no orga
nismo em qualquer momento, e que está potencialmente disponível à consci
ência” (1959, p. 161 na ed. bras.). Inclui eventos, percepções, sensações e 
impactos dos quais a pessoa não toma consciência, mas poderia tomar se foca
lizasse a atenção nesses estímulos. É um mundo privativo e pessoal que pode 
ou não corresponder à realidade objetiva.

De início a atenção é colocada naquilo que a pessoa experimenta como 
seu mundo, não na realidade comum. O campo de experiência é limitado por 
restrições psicológicas e limitações biológicas. Temos tendência a dirigir nossa 
atenção para perigos imediatos, assim como para experiências seguras ou agra
dáveis, ao invés de aceitar todos os estímulos que nos rodeiam.1

Self
Dentro do campo de experiência está o self. O self não é uma entidade 

estável, imutável; entretanto, observado num dado momento, parece ser está
vel. Isto se dá porque congelamos uma secção da experiência a fim de obser
vá-la. Rogers concluiu que a idéia do eu “não representa uma acumulação de 
inumeráveis aprendizagens e condicionamentos efetuados na mesma direção.... 
Essencialmente é uma gestalt cuja significação vivida é suscetível de mudar 
sensivelmente (e até mesmo sofrer uma reviravolta) em conseqüência da mu
dança de qualquer destes elementos” (Rogers, 1959, p. 167 na ed. bras.). 0  
self é uma gestalt organizada e consistente num processo constante de formar- 
se e reformar-se à medida que as situações mudam.

1 Contraponha esta afirmação à posição de Skinner segundo a qual a idéia de 
uma realidade individual é insustentável e desnecessária. Fica evidente o porquê de 
Rogers e Skinner serem apresentados como representantes de posições teóricas opostas
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Assim como uma fotografia é uma “parada” de algo que está mudando, 
da mesma forma o self não é nenhuma das “fotografias” que tiramos dele 
mas o processo fluido subjacente. Outros teóricos usam o termo self para de
signar aquela faceta da identidade pessoal que é imutável, estável ou mesmo 
eterna. Rogers usa o termo para se referir ao contínuo processo de reconhe
cimento. É esta diferença, esta ênfase na mudança e na flexibilidade, que fun
damenta sua teoria e sua crença de que as pessoas são capazes de crescimento, 
mudança e desenvolvimento pessoal. O self ou autoconceito é a visão que uma 
pessoa tem de si própria, baseada em experiências passadas, estimulações pre
sentes e expectativas futuras.

Self Ideal
O self ideal é “o conjunto das características que o indivíduo mais gos

taria de poder reclamar como descritivas de si mesmo” (Rogers, 1959, p. 165 
na ed. bras.). Assim como o self ele é uma estrutura móvel e variável, que 
passa por redefinição constante. A extensão da diferença entre o self e o self 
ideal é um indicador de desconforto, insatisfação e dificuldades neuróticas. 
Aceitar-se como se é na realidade, e não como se quer ser, é um sinal de 
saúde mental. Aceitar-se não é resignar-se ou abdicar de si mesmo; é uma for
ma de estar mais perto da realidade, de seu estado atual. A imagem do self 
ideal, na medida em que se diferencia de modo claro do comportamento e 
dos valores reais de uma pessoa é um obstáculo ao crescimento pessoal.

Um trecho da história de um caso pode esclarecê-lo. Um estudante 
estava planejando desligar-se da faculdade. Havia sido o melhor aluno no giná
sio e o primeiro no colegial e estava indo muito bem na faculdade. Estava 
desistindo, explicava, porque havia recebido um “C” num curso. Sua imagem 
de ter sido sempre o melhor estava em perigo. A única seqüência de ações que 
ele vislumbrava era escapar, deixar o mundo acadêmico, rejeitar a discrepância 
entre seu desempenho atual e sua visão ideal de si próprio. Disse que iria tra
balhar para ser o *melhor” de alguma outra forma.

Para proteger sua auto-imagem ideal ele desejava cortar pela raiz sua car
reira acadêmica. Ele deixou a escola, viajou pelo mundo e por vários anos teve 
uma grande quantidade de empregos originais. Quando foi visto novamente 
era capaz de discutir a possibilidade de que talvez não fosse necessário ser o 
melhor desde o começo, mas tinha ainda grandes dificuldades em explorar 
qualquer atividade na qual pudesse experimentar fracasso.

Congruência e Incongruência
Congruência é definida como o grau de exatidão entre a experiência da 

comunicação e a tomada de consciência. Ela se relaciona às discrepáncias 
entre experienciar e tomar consciência. Um alto grau de congruência significa 
que a comunicação (o que você está expressando), a experiência (o que está 
ocorrendo em seu campo) e a tomada de consciência (o que você está perce
bendo) são todas semelhantes. Suas observações e as de um observador 
externo seriam consistentes.

Crianças pequenas exibem alta congruência. Expressam seus sentimen
tos logo que seja possível com o seu ser total. Quando uma criança tem fome 
ela toda está com fome, neste exato momento! Quando uma criança sente 
amor ou raiva, ela expressa plenamente essas emoções. Isto pode justificar a
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Quanto mais o terapeuta 
souber ouvir e aceitar o 
que se passa em si mesmo, 
quanto mais souber ser a 
complexidade dos seus sen
timentos, sem receio, mai
or será o seu grau de con
gruência (Rogers, 1961, 
p. 64 na ed. bras.).

rapidez com que a criança substitui um estado emocional por outro. A expres
são total de seus sentimentos permite que elas liquidem a bagagem emocional 
que não foi expressa em experiências anteriores.

A congruência é bem descrita por um Zen-budista ao dizer: “Quando 
tenho fome, como; quando estou cansado, sento-me; quando estou com sono, 
durmo”.

A incongruência ocorre quando há diferenças entre a tomada de consci
ência, a experiência e a comunicação desta. As pessoas que parecem estar com 
raiva (punhos cerrados, tom de voz elevado, praguejando) e que (se interpela
das) replicam que de forma alguma estão com raiva, ou as pessoas que dizem 
estar passando por um período maravilhoso mas que se mostram entediadas, 
isoladas ou facilmente doentes, estão revelando incongruência. £ definida não 
só como inabilidade de perceber com precisão mas também como inabilidade 
ou incapacidade de comunicação precisa. Quando a incongruência está entre 
a tomada de consciência e a experiência, é chamada repressão. A pessoa sim
plesmente não tem consciência do que está fazendo. A maioria das psicotera- 
pias trabalha sobre este sintoma de incongruência ajudando as pessoas a se 
tomarem mais conscientes de suas ações, pensamentos e atitudes na medida 
em que estes as afetam e aos outros.

Quando a incongruência é uma discrepância entre a tomada de cons
ciência e a comunicação a pessoa não expressa o que está realmente sentindo, 
pensando ou experienciando. Este tipo de incongruência é muitas vezes per
cebido como mentiroso, inautêntico ou desonesto. Muitas vezes esses compor
tamentos tomam-se foco de discussões em terapias de grupo ou em grupos 
de encontro. Embora tais comportamentos pareçam ser realizados com malí
cia, terapeutas e treinadores relatam que a ausência de congruência social -  
aparente falta de boa vontade em comunicar-se-ê  com freqüência uma falta 
de autocontrole e consciência pessoal. A pessoa não é capaz de expressar suas 
emoções e percepções reais em virtude do medo e de velhos hábitos de enco
brimento que são difíceis de superar. Por outro lado, é possível que a pessoa 
tenha dificuldade em compreender o que os outros esperam dela.

A incongruência pode ser sentida como tensão, ansiedade ou, em cir
cunstâncias mais extremas, como confusão interna. Um paciente internado 
em hospital psiquiátrico que declara não saber onde está, em que hospital, 
qual a hora do dia, ou mesmo quem ele é, está exibindo alto grau de incon
gruência. A discrepância entre a realidade externa e aquilo que ele está subje
tivamente experienciando tomou-se tão grande que ele não é capaz de atuar.

A maioria dos sintomas descritos na literatura psiquiátrica podem ser 
vistos como formas de incongruência. Para Rogers, a forma particular de dis
túrbio é menos crítica do que o reconhecimento de que há uma incongruência 
que exige uma solução.

A incongruência é visível em observações como estas. “Não sou capaz 
de tomar decisões” , “Não sei o que quero”, “Nunca serei capaz de persirtir 
em algo”. A confusão aparece quando você não é capaz de escolher dentre os 
diferentes estímulos aos quais se acha exposto. Considere o caso de um cli
ente que relata: “Minha mãe pede-me que cuide dela, é o mínimo que posso 
fazer. Minha namorada recomenda-me que eu me mantenha firme para não 
ser puxado de todo lado. Penso que sou muito bom para minha mãe, mais do
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que ela merece. Às vezes a odeio, às vezes a amo. Às vezes é bom estar com 
ela, às vezes ela me diminui.’*

O cliente está assediado por estímulos diferentes. Cada um deles é váli
do e conduz a ações válidas por algum tempo. É difícil diferenciar, dentre 
estes estímulos, aqueles que são genuínos daqueles que são impostos. O pro
blema pode estar em reconhecé-los como diferentes e ser capaz de trabalhar 
sobre sentimentos diferentes em momentos diferentes. A ambivalência não é 
rara ou anormal; não ser capaz de reconhecê-la ou enfrentá-la pode ser uma 
causa de ansiedade.

Tendência á Auto-Atualização
Há um aspecto básico da natureza humana que leva uma pessoa em di

reção a uma maior congruência e a um funcionamento realista. Além disso, 
este impulso não é limitado aos seres humanos; é parte do processo de todas 
as coisas vivas. “É este impulso que é evidente em toda vida humana e orgâ- 
nica-expandir-se, estender-se, tomar-se autônomo, desenvolver-se, amadure
cer-a tendência a expressar e ativar todas as capacidades do organismo na 
medida em que tal ativação valoriza o organismo ou o self* (Rogers, 1961, 
p. 35 na ed. norte-americana).*

Rogers sugere que em cada um de nós há um impulso inerente em dire
ção a sermos competentes e capazes quanto o que estamos aptos a ser biolo
gicamente. Assim como uma planta tenta tomar-se saudável, como uma se
mente contém dentro de si impulso para se tomar uma árvore, também uma 
pessoa é impelida a se tomar uma pessoa total, completa e auto-atualizada.2

O impulso em direção à saúde não é uma força esmagadora que supera 
obstáculos ao longo da vida; pelo contrário, é facilmente embotado, distor
cido e reprimido. Rogers o vê como a força motivadora dominante numa pes
soa quí está “funcionando de modo livre” , não paralisada por eventos passa
dos ou por crenças correntes que mantêm a incongruência. Maslow chegou a 
conclusões semelhantes; chamava esta tendência de uma voz interna e fraca 
que é facilmente abafada. A suposição de que o crescimento é possível e 
central para o projeto do organismo é crucial para o restante do pensamento 
de Rogers.

Para Rogers, a tendência à auto-atualização não é simplesmente mais 
um motivo. “É importante observar que esta tendência atualizante é o postu
lado fundamental de nossa teoria. . . .  A este respeito, lembremos a noção do 
eu (self). O eu (self) nada ‘faz*, representa simplesmente uma expressão da 
tendência geral do organismo para funcionar de maneira a se preservar e se 
valorizar” (Rogers, 1959, p. 160 na ed. bras.).

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
As forças positivas em direção à saúde e ao crescimento são naturais e 

inerentes ao organismo. Baseado em sua própria experiência clínica, Rogers

* N.T.: Esta citação foi traduzida por não ter sido encontrada na edição brasileira.
2 Embora Rogers não inclua nenhuma dimensão religiosa ou espiritual em sua 

formulação, outros estenderam a teoria rogeríana para descrever alguns aspectos da expe
riência mística (Campbell, 1972; Campbell e McMahon, 1973).
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conclui que os indivíduos tém a capacidade de experienciar e de se tomarem 
conscientes de seus desajustamentos. Isto é, vocé pode experienciar as incoe
rências entre seu autoconceito e suas experiências reais. Esta capacidade que 
reside em nós é associada a uma tendência subjacente à modificação do auto
conceito, no sentido de estar realmente de acordo com a realidade. Rogers 
postula, portanto, um movimento natural para a resolução e distante do con
flito. Vê o ajustamento não como um estado estático, mas como um processo 
no qual novas aprendizagens e novas experiências são cuidadosamente assimi
ladas.

Rogers está convencido de que estas tendências em direção à saúde são 
facilitadas por qualquer relação interpessoal na qual um dos membros esteja 
livre o bastante da incongruência para estar em contato com seu próprio cen
tro de autocorreção. A maior tarefa da terapia é estabelecer tal relacionamen
to genuíno. Aceitar-se a si mesmo é um pré-requisito para uma aceitação mais 
fácil e genuína dos outros. Em compensação, ser aceito por outro conduz a 
uma vontade cada vez maior de aceitar-se a si próprio. Este ciclo de autocor
reção e auto-incentivo é a forma principal pela qual se minimiza os obstáculos 
ao crescimento psicológico.

Obstáculos ao Crescimento
Rogers sugere que os obstáculos aparecem na infancia e são aspectos 

normais do desenvolvimento. O que a criança aprende em um estágio como 
benéfico deve ser reavaliado nos estágios posteriores: Motivos que predomi
nam na primeira infancia mais tarde podem inibir o desenvolvimento da 
personalidade.

Quando a criança começa a tomar consciência do self desenvolve uma 
necessidade de amor ou de consideração positiva. “Esta necessidade é univer
sal, considerando-se que ela existe em todo ser humano e que se faz sentir de 
uma maneira contínua e penetrante. A teoria não se preocupa em saber se 
se trata de uma necessidade inata ou adquirida” (Rogers, 1959, p. 198 na ed. 
bras.). Uma vez que as crianças não separam suas ações de seu ser total, rea
gem à aprovação de uma ação como se fosse aprovação de si mesmas. Da mes
ma forma, reagem à punição de um ato como se estivessem sendo desaprova
das em geral.

0  amor é tão importante para a criança que ela “acaba por ser guiada, 
não pelo caráter agradável ou desagradável de suas experiências e comporta
mentos, mas pela promessa de afeição que elas encerram” (Rogers, 1959, p. 
200 na ed. bras.). A criança começa a agir da forma que lhe garante amor ou 
aprovação, sejam os comportamentos saudáveis ou não para ela. As crianças 
podem agir contra seu próprio interesse, chegando a se perceber em termos 
destinados a principio a agradar ou apaziguar os outros. Teoricamente esta 
situação poderia não se desenvolver se a criança sempre se sentisse aceita e 
houvesse aprovação dos sentimentos mesmo que alguns comportamentos fos
sem inibidos. Em tal situação ideal a criança nunca seria pressionada a se des
pojar ou repudiar partes não atraentes mas autênticas de sua personalidade.

Comportamentos ou atitudes que negam algum aspecto do self são cha
mados de condições de valor. “Quando uma experiência relativa ao eu é pro- 
curada-ou evitada-unicamente porque é percebida como mais-ou menos- 
digna de consideração de si, dizemos que o indivíduo adquiriu um modo de
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avaliação condicionar (Rogers, 1959, p. 199 na ed. bras.). Condições de va
lor são os obstáculos básicos à exatidão da percepção e à tomada de consciên
cia realista. Há vendas e filtros seletivos destinados a assegurar um suprimento 
interminável de amor da parte dos parentes e dos outros. Acumulamos certas 
condições, atitudes ou ações cujo cumprimento sentimos necessário para per
manecermos dignos. Na medida em que essas atitudes e ações são idealizadas, 
elas constituem áreas de incongruência pessoal. De forma extrema, as condi
ções de valor são caracterizadas pela crença de que “preciso ser respeitado 
ou amado por todos aqueles com quem estabeleço contato” .3 As condições 
de valor criam uma discrepância entre o self e o autoconceito. Para manter
mos uma condição de valor temos que negar determinados aspectos de nós 
mesmos.

Por exemplo, se lhe falaram “Você deve amar seu irmãozinho recém- 
-nascido senão mamãe não gosta mais de você” , a mensagem é a de que você 
deve negar ou reprimir seus sentimentos negativos genuínos em relação a ele. 
Se você conseguir esconder sua vontade maldosa, seu desejo de machucá-lo 
e seu ciúme normal, sua mãe continuará a amá-lo. Se você admitir que tem 
tais sentimentos você arrisca a perder este amor. Uma solução que cria uma 
condição de valor é rejeitar tais sentimentos sempre que ocorram, bloquean
do-os de sua consciência. Agora você pode reagir de formas tais como: “Eu 
realmente amo meu irmãozinho, apesar das vezes em que o abraço tanto até 
ele gritar” ou, “Meu pé escorregou sob o seu, eis porque ele tropeçou” .

Posso ainda lembrar-me da enorme alegria demonstrada por meu irmão 
mais velho quando lhe foi dada uma oportunidade de bater em mim por algo 
que fiz. Minha mãe, meu irmão e eu ficamos todos assombrados com sua vio
lência. Ao recordar o incidente, meu irmão lembrou-se de que ele não estava 
especialmente bravo comigo, mas que havia compreendido que aquela era 
uma rara ocasião e queria descarregar toda a maldade possível enquanto ti
nha permissão. Admitir tais sentimentos e permitir-lhes alguma expressão 
quando occJrrem é mais saudável, segundo Rogers, do que rejeitá-los ou alie- 
ná-los.

Quando a criança amadurece, o problema persiste. O crescimento é 
impedido na medida em que a pessoa nega impulsos diferentes do autoconcei
to artificialmente “bom”. Para sustentar a falsa auto-imagem a pessoa conti
nua a distorcer experiências- quanto maior a distorção maior a probabilida
de de erros e da criação de novos problemas. Os comportamentos, os erros 
e a confusão que resultam dão manifestações de distorções iniciais mais fun
damentais.

A situação realimenta-se a si mesma. Cada experiência de incongruência 
entre o self e a realidade aumenta a vulnerabilidade, a qual, por sua vez, oca
siona o aumento de defesas, interceptando experiências e criando novas oca
siões de incongruência.

Por vezes as manobras defensivas não funcionam. A pessoa toma cons
ciência das discrepâncias óbvias entre os comportamentos e as crenças. Os 
resultados podem ser pânico, ansiedade crônica, retraimento ou mesmo uma 
psicose. Rogers observou que o comportamento psicótico parece ser muitas

3 Seria mais claro se Rogers tivesse rotulado essas condições como “condições de 
pouco valor” ou “ falso valor” ou “sem valor” , uma vez que nâo apresentam nenhum 
aspecto positivo.

Isto ê o que, em nossa o- 
pinião, constitui o estado 
de alienação de si. O in 
divíduo fa ltou com a sin
ceridade consigo mesmo, 
para com a significação 
''organísm ica" de sua expe
riência, a fim  de conservar 
a consciência positiva do 
outro, falsificou certas ex
periências vividas e repre
sentou para si mesmo estas 
experiências com os mes
mos índices de valor que t i 
nham para o outro. Tudo 
isto se produziu involunta
riamente, como um pro
cesso natural e trágico a li
mentado durante a infância 
(Rogers, 1959, p. 202 na 
ed. bras.).
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Gostari? de propor. . . que 
a principal barreira â comu
nicação interpessoal é nos
sa tendência m uito natural 
a julgar, avaliar, aprovar ou 
desaprovar a colocação da 
outra pessoa ou do outro 
grupo (Rogers, 1952a).

vezes a representação externa de um aspecto anteriormente negado da expe
riência. Perry (1974) o corrobora, apresentando evidência de que o episódio 
psicótico é uma tentativa desesperada da personalidade de se reequilibrar e 
de permitir a realização de necessidades e experiências internas frustradas. A 
terapia centrada no cliente esforça-se por estabelecer uma atmosfera na qual 
condições de valor prejudiciais possam ser postas de lado, permitindo, portan
to, que as forças saudáveis de uma pessoa retomem sua dominância original. 
Uma pessoa recupera a saúde reivindicando suas partes reprimidas ou negadas.

ESTRUTURA
Corpo
Embora Rogers defina a personalidade e a identidade como uma gestalt 

contínua, não dá ao papel do corpo uma atenção especial. Mesmo no seu 
trabalho com encontros ele não promove ou facilita o contato físico nem tra
balha diretamente com gestos físicos. Como ele mesmo assinala, “A minha 
formação não é das que me tomem especialmente liberto a esse respeito” 
(Rogers, 1970b, p. 65, na ed. bras.). Sua teoria é baseada na tomada de cons
ciência da experiência; não seleciona a experiência física como diferente em 
espécie ou valor das experiências emocionais, cognitivas ou intuitivas.

Relacionamento Social
O valor dos relacionamentos é de interesse central nas obras de Rogers. 

Os relacionamentos mais precoces podem ser congruentes ou podem servir 
como foco de condições de valor. Relações posteriores são capazes de restau
rar a congruência ou retardá-la.

Rogers acredita que a interação com o outro capacita um indivíduo a 
descobrir, encobrir, experienciar ou encontrar seu self real de forma direta. 
Nossa personalidade toma-se visível a nós através do relacionamento com os 
outros. Na terapia, em situações de encontro e em interações cotidianas, 
o feedback dos outros oferece às pessoas oportunidade de experienciarem a si 
mesmas.

Se pensamos em pessoas que não têm relacionamentos, imaginamos 
dois estereótipos contrastantes. O primeiro é o do ermitão relutante, inábil 
para lidar com outros. O segundo é o contemplativo que se retirou do mundo 
para cumprir outras tarefas.

Nenhuma dessas imagens atrai Rogers. Para ele, os relacionamentos 
oferecem a melhor oportunidade para estar “funcionando por inteiro” , para 
estar em harmonia consigo mesmo, com os outros e com o meio ambiente. 
Através dos relacionamentos, as necessidades organísmicas básicas do indi
víduo podem ser satisfeitas. A esperança desta satisfação faz com que as pes
soas invistam uma quantidade de energia incrível em relacionamentos, até 
mesmo naqueles que não parecem ser saudáveis ou satisfatórios.

Casamento. O casamento é um relacionamento não usual ;é potencial
mente de longo prazo, intensivo, e carrega dentro de si a possibilidade de ma
nutenção do crescimento e do desenvolvimento. Rogers acredita que o casa
mento siga as mesmas leis gerais que mantêm a verdade dos grupos de encon
tro, da terapia ou de outros relacionamentos. Os melhores casamentos ocor
rem com parceiros que são congruentes consigo mesmos, que têm poucas
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condições de valor como empecilho e que são capazes de genuína aceitação 
dos outros. Quando o casamento é usado para manter uma incongruência 
ou para reforçar tendências defensivas existentes, é menos satisfatório e é 
menos provável que se mantenha.

As conclusões de Rogers sobre qualquer relação íntima a longo prazo, 
tal como o casamento, são focalizadas sobre quatro elementos básicos: com
promisso contínuo, expressão de sentimentos, não-aceitação de papéis especí
ficos e capacidade de compartilhar a vida íntima. Ele resume cada elemento 
como uma promessa, um acordo sobre o ideal de um relacionamento contí
nuo, benéfico e significativo.

1. Dedicação e compromisso-Cada membro de um casamento deveria 
ver “a união como um processo contínuo e não um contrato. O tra
balho feito visa tanto a satisfação pessoal como a satisfação mútua” 
(Rogers, 1972, p. 200 na ed. bras.). Uma relação é trabalho; é um 
trabalho tendo em vista objetivos separados ou comuns. Rogers su
gere que este compromisso seja expresso da seguinte maneira: “Nós 
dois nos comprometemos a cultivar juntos o processo mutável de 
nosso atual relacionamento, porque este relacionamento está enri
quecendo nosso amor e a nossa vida e nós queremos que ele cres
ça” (Rogers, 1972, p. 200 na ed. bras.).

2. Comunicação-expressão de sentimentos-Rogers insiste na comuni
cação total e aberta. “Arriscar-me-ei tentando comunicar qualquer 
sentimento persistente, positivo ou negativo, ao meu companhei
ro-com a mesma profundidade com que o percebo em mim-co- 
mo uma parte presente e viva em mim. Em seguida, arriscar-me-ei 
ainda mais tentando compreender, com toda a empatia de que eu 
for capaz, a sua resposta, seja acusativa e crítica, seja compartilhante 
e au to-reveladora” (Rogers, 1972, p. 203 na ed. bras.). A comuni
cação tem duas fases igualmente importantes: a primeira é expressar 
a emoção. A segunda é permanecer aberto e experienciar a resposta 
do outro.

Rogers não defende simplesmente o colocar para fora os sentimentos 
Ele sugere que devemos nos comprometer tanto com os efeitos que 
nossos sentimentos causam em nosso parceiro quanto com a expres
são original dos sentimentos em si mesmos. Isto é muito mais difí
cil do que simplesmente “desabafar” ou “ser aberto e honesto”. É 
a disposição de aceitar os riscos reais envolvidos: rejeição, desenten
dimento, sentimentos feridos e retribuição. A crença de Rogers na 
necessidade de instituir e manter este nível de troca contrapõe-se a 
posições que advogam o ser polido, diplomático, o contornar ques
tões perturbadoras ou o não mencionar interesses emocionais que 
aparecem.

3. Não-aceitação de papéis-Numerosos problemas desenvolvem-se na 
medida em que tentamos satisfazer as expectativas do outro, ao invés 
de determinarmos as nossas próprias. “Viveremos de acordo com as 
nossas opções, com a sensibilidade orgânica mais profunda de que 
somos capazes, mas não seremos afeiçoados pelos desejos, pelas re
gras e pelos papéis que os outros insistem em impor-nos” (Rogers,

Todos os nossos proble
mas, diz alguém que é sá
bio, acometem-nos porque 
não conseguimos ficar sozi
nhos. E isto está m uito 
bem. Precisamos ser capa
zes de estarmos sós, de ou
tra forma somos apenas 
vítimas. Mas quando so
mos capazes de estarmos 
sós, percebemos que a ú- 
nica coisa a fazer é in ic i
armos um novo relaciona
mento com ou tro—ou até o 
mesmo—ser humano. É bo 
bagem pensar que as pes
soas deveriam ser isoladas 
como postos telegráficos, 
isto é bobagem (D. H. 
Lawrence, 1960, pp. 114- 
-115).
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^aso estejamos realmente 
conscientes, porém, ouvire- 
nos o "g rito  calado" de e- 
noções negadas ecoando 
jo r todos os muros e cor- 
edores de uma universida- 
íe. E se formos suficien- 
emente sensíveis, conse
guiremos ouvir as idéias e 
>s pensamentos criativos 
)ue muitas vezes surgem 
luando expressamos aber- 
amente nossos sentimen- 
os (Rogers. 1973b, pp. 
177-178 na ed. bras.).

1972, p. 204 na ed. bras.). Rogers relata que muitos casais sofrem 
graves tensões na tentativa de fazer sobreviver sua aceitação parcial 
e ambivalente das imagens que seus pais e a sociedade impuseram a 
eles. Um casamento efetuado com tal quantidade de expectativas e 
imagens irreais é inerentemente instável e potencialmente pouco 
recompensador.

4. Tomar-se um self separado-Este compromisso é uma profunda 
tentativa de descobrir e aceitar a natureza total da pessoa. £ o mais 
desafiador dos compromissos, é dedicar-se à remoção das máscaras 
tão logo elas se formem. “Eu talvez possa descobrir mais do que sou 
realmente em meu íntimo e chegar mais perto disso-sentindo-me, 
às vezes, encolerizado ou aterrado, às vezes amante e solícito, de vez 
em quando belo e forte ou desordenado e medonho-sem esconder 
de mim mesmo esses sentimentos. Eu talvez possa estimar-me como 
a pessoa ricamente variada que sou. Talvez possa ser espontaneamen
te mais essa pessoa. Nesse caso, poderei viver de acordo com os meus 
próprios valores experimentados, conquanto tenha consciência de 
todos os códigos da sociedade. Nesse caso, poderei ser toda esta com
plexidade de sentimentos, significados e valores com meu compa- 
nheiro-suficientemente livre para dar o amor, a raiva e a ternura 
que existem em mim. £ possível, então, que eu venha a ser um par
ticipante real de uma união, porque estou em vias de ser uma pessoa 
real. E espero poder incentivar meu companheiro a seguir o seu cami
nho na direção de uma personalidade única, que eu gostaria imensa
mente de partilhar” (Rogers, 1972, p. 207 na ed. bras.).

Emoções
O indivíduo saudável toma consciência de suas emoções, sejam ou não 

expressas. Sentimentos negados à consciência distorcem a percepção de e a 
reação às experiências que os desencadearam.

Um caso específico é sentir ansiedade sem tomar conhecimento da cau
sa. A ansiedade aparece quando uma experiência que ocorreu, se admitida na 
consciência, poderia ameaçar a auto-imagem. A reação inconsciente a estas 
subcepções*(McCleary e Lazarus, 1949) alerta o organismo para possíveis pe
rigos e acarreta mudanças psicofisiológicas. Estas reações defensivas são uma 
forma do organismo manter crenças e comportamentos incongruentes. Uma 
pessoa pode agir com base nestas subcepções sem tomar consciência do por
quê está agindo assim. Por exemplo, um homem pode sentir-se desconfortá
vel ao ver homossexuais declarados. A informação que tem de si mesmo in
cluiria o desconforto, mas não mencionaria sua causa. Ele não poderia admitir 
seu próprio interesse, sua identidade sexual não resolvida, ou talvez as expec
tativas e medos que tem a respeito de sua própria sexualidade. Distorcendo 
suas percepções ele pode, em compensação, reagir com hostilidade aberta a 
homossexuais, tratando-os como uma eterna ameaça ao invés de admitir seu 
conflito interno.

* N .T .: Tornar-se Pessoa, p. 166.
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Intelecto
Rogers não segrega o intelecto de outras funções; valoriza-o como um 

tipo de instrumento que pode ser usado de modo efetivo na integração de 
experiências. Mostra-se cético em relação a sistemas educacionais que dão ên
fase exagerada a desempenhos intelectuais e desvalorizam os aspectos intui
tivos e emocionais do funcionamento total.

Em particular, Rogers pensa que cursos de graduação em campos di
versos são exigentes, pouco significativos e desanimadores. A pressão para a pro
dução de trabalhos limitados e pouco originais, associada aos papéis passivos 
e dependentes atribuídos aos estudantes de graduação, na realidade sufocam 
ou retardam suas capacidades criativas e produtivas. Cita a queixa de um estu
dante: “Essa coerção teve sobre mim um efeito tão desencorajador. que, de
pois que fiz o exame final, a consideração de qualquer problema me repugna
va, durante um ano inteiro“4 (Rogers, 1969, p. 170 na ed. bras.).

Se o intelecto, como outras funções, ao operar de forma livre, tende a 
dirigir o organismo à tomada de consciência mais congruente, então forçar o 
intelecto por vias específicas pode não ser benéfico. O ponto de vista de 
Rogers é de que as pessoas estão em melhor situação decidindo o que fazer 
por si mesmas, com o apoio de outros, do que fazendo o que os outros deci
dem por elas.

Conhecimento. Rogers descreve três maneiras de çonhecer, de verificar 
hipóteses, acessíveis ao indivíduo psicologicamente maduro.

A mais importante é o conhecimento subjetivo, o discernimento entre 
amar e odiar, entender e apreciar uma pessoa, uma experiência ou um evento.
O conhecimento subjetivo aumenta à medida que o contato com nossos pro
cessos internos toma-se maior. É estar atento a sentimentos viscerais, a indi
cações de que um curso de ação nos faz sentir melhores do que outros. É a 
capacidade de conhecer sem nenhuma evidência verificável. O valor desta for
ma de conhecimento para a ciência está em dirigir a atenção do pesquisador 
para áreas problemáticas específicas. Na solução de problemas, pesquisas de
monstraram que uma pessoa “sabe” que está na pista certa muito antes de 
“saber” qual será a solução real (Gordon, 1961).

O conhecimento objetivo é uma forma de testar hipóteses, especulações 
e conjecturas em relação a sistemas de referência externos. Em Psicologia, os 
pontos de referência podem incluir observações do comportamento, resulta
dos de testes, questionários ou o julgamento de outros psicólogos.

A utilização dos colegas baseia-se na idéia de que se pode confiar nas 
pessoas treinadas em uma determinada disciplina para aplicar os mesmos mé
todos de julgamento a um dado evento. A opinião de um especialista pode 
ser objetiva mas também pode ser uma percepção coletiva errônea. Qualquer 
grupo de especialistas pode mostrar-se rígido e defender-se quando se lhes 
pede para considerar dados que contradizem aspectos axiomáticos de sua pró
pria formação. Rogers observa que teólogos, comunistas dialéticos e psicana
listas exemplificam esta tendência.

Rogers é o único a questionar a validade do conhecimento objetivo, em 
especial na tentativa de compreender a experiência de uma outra pessoa.

Todos nós sabemos dos 
efeitos do espinafre e do 
ruibarbo obrigatórios sobre 
as crianças. Dá-se o mesmo 
com a aprendizagem com
pulsória. Eles dizem, " é 
espinafre e pro inferno 
com e le !" (Rogers. 1969).

Quem poderia fazer surgir 
esta pessoa inteira? Segun
do a minha própria expe
riência, professores univer
sitários são os que menos 
provavelmente o fariam. 
Seu grau de tradicionalis- 
mo e auto-suficiência chega 
às raias do incrível (Ro
gers. 1973b. p. 178 na 
ed. bras.).

Foi considerado quase uma 
obscenidade adm itir que os 
psicólogos sentem, têm 
pressentimentos ou perse
guem apaixonadamente d i
reções incertas (Rogers, 
1964).

O estudante citado foi Albert Einstein.
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Não julgue o caminho de 
ou tro  homem até que te
nha caminhado uma milha 
com seus mocassins. (Dizer 
dos índios Pueblos.)

Polanyi (1958) esclareceu a diferença entre conhecimento pessoal e público. 
Cada um deles é útil para a compreensão de diferentes categorias de fenôme
nos. Tart (1971) descreve a necessidade de diferentes tipos de treinamento 
até mesmo para perceber e avaliar sem interferência diferentes modos de cons
ciência.

A terceira forma de conhecimento é o conhecimento interpessoal ou 
conhecimento fenomenolôgico, que é a essência da terapia centrada no clien
te. É a prática da compreensão empática: penetrar no mundo subjetivo par
ticular do outro para ver se nossa compreensão da opinião dele é correta-não 
apenas para ver se é objetivamente correta ou se concorda com o nosso pró
prio ponto de vista, mas se é correta no sentido de compreender a experiência 
do outro como ele a experiencia. Esta compreensão empática é testada pela 
resposta àquilo que se entendeu, perguntando-se ao outro se foi ouvido cor
retamente. “Você está se sentindo deprimido esta manhã?”, “Parece-me que 
você está contando ao grupo que seu choro é um pedido de ajuda”, “Aposto 
que você está muito cansado para concluir isto agora” .

Self
Autores de manuais de Psicologia que dedicaram espaço a Rogers, em 

geral classificam-no como um teórico do self (Hall e Lindzey, 1970; Bischof, 
1970; Krasner e Ullman. 1973). Pretendem que o self é um conceito impor
tante no pensamento de Rogers. De fato, embora" Rogers encare o self como o 
foco da experiência, ele está mais interessado na percepção, na tomada de 
consciência e na experiência do que num construto hipotético, o self Como já 
descrevemos a definição de Rogers sobre o self podemos agora voltarmo-nos 
para a descrição da pessoa de funcionamento integral: a pessoa que está mais 
plenamente consciente de seu self contínuo. “A noção de funcionamento 
ótimo é sinónimo das noções de adaptação psicológica perfeita, de maturida
de ótima, de acordo interno completo, de abertura total à experiência. Co
mo estas noções. . . têm a desvantagem de sugerir algum estado mais ou me
nos estático, final ou acabado, devemos ressaltar que todas as características 
que acabamos de enumerar a propósito do indivíduo hipotético têm o cará
ter não de estagnação, mas de um processo. A personalidade que funciona 
plenamente é uma personalidade em contínuo estado de fluxo, uma personali
dade constantemente mutável” (Rogers, 1959, p. 212 na ed. bras.).

A pessoa de funcionamento integral tem diversas características distin
tas, a primeira das quais é uma abertura à experiência. Há pouco ou nenhum 
uso das “subcepções”. estes primeiros sinais de alerta que restringem a percep
ção consciente. A pessoa está continuamente afastando-se de suas defesas na 
direção da experiência direta. “Está mais aberto a seus sentimentos de receio, 
de desânimo e de desgosto. Fica igualmente mais aberto aos seus sentimentos 
de coragem, de ternura e de fervor. . .. Torna-se mais capaz de viver comple
tamente a experiência do seu organismo, em vez de a impedir de atingir a 
consciência” (Rogers, 1961, pp. 166-167 na ed. bras.).

Uma segunda característica é viver no presente -realizar completamente 
cada momento. Este engajamento contínuo e direto com a realidade permite 
“dizer que o eu (self) e a personalidade emergem da experiência em vez de 
dizer que a experiência foi traduzida ou deformada para se ajustar a uma es
trutura preconcebida do eu (selfstructureY* (Rogers, 1961, p. 167 na ed.
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bras.). Uma pessoa é capaz de reestruturar suas respostas à medida que a expe
riência permite ou sugere novas possibilidades.

Uma característica final é a confiança nas exigências internas e no jul
gamento intuitivo, uma confiança sempre crescente na capacidade de tomar

I decisões. Quando uma pessoa está melhor capacitada para coletar e utilizar
I dados, é mais provável que ela valorize sua capacidade de resumir esses dados 

e de responder. Esta não é uma atividade apenas intelectual, mas uma função 
da pessoa inteira. Rogers sugere que na pessoa de funcionamento integral os

I erros efetuados serão devidos à informação incorreta e não ao processamento 
incorreto.

Isto se assemelha ao comportamento de um gato que é jogado ao chão 
de uma determinada altura. 0  gato não considera a velocidade do vento, o 
momentum angular ou o tamanho da queda; ainda assim, tudo isto está sendo 
levado em conta em sua resposta total.

O gato não reflete sobre quem poderia tê-lo empurrado, quais teriam 
sido seus motivos ou o que pode acontecer no futuro. O gato lida com a situa
ção imediata, o problema mais gritante. Roda em meio ao ar e aterriza ereto, 
ajustando na mesma hora a sua postura para enfrentar o próximo evento.

A pessoa de funcionamento integral é livre para responder e experien- 
ciar suas respostas às situações. Esta é a essência do que Rogers chama de vi
ver uma vida plena. Tal pessoa “estará comprometida num contínuo processo 
de atualização” (Rogers, 1959, p. 235 na ed. bras.).

Terapia Centrada no Cliente
Rogers foi um terapeuta praticante durante toda a sua carreira profissio

nal. Sua teoria da personalidade emerge de seus métodos e idéias sobre tera
pia e é integrada a eles. A teoria psicoterápica de Rogers passou por diversas 
àses de desenvolvimento e mudanças de ênfase, e ainda assim há alguns pon- 

■K básicos que se mantiveram inalterados. Rogers (1970a) faz uma citação de 
de 1940, onde pela primeira vez descreveu suas novas idéias

V i. “Esta nova abordagem coloca um peso maior sobre o impulso in
dividual em direção ao crescimento, à saúde e ao ajustamento. 
[A terapia] é uma questão de libertar [o cliente] para um crescimen
to e desenvolvimento normais.”

2. “Esta terapia dá muito mais ênfase ao aspecto afetivo de uma situa
ção do que aos aspectos intelectuais.”

( 3. “Esta nova terapia dá muito mais ênfase à situação imediata do que 
ao passado do indivíduo.”

4 . “Esta abordagem enfatiza o relacionamento terapêutico em si mes
mo como uma experiência de crescimento” [p. 12].

Rogers usa a palavra “cliente” ao invés do termo tradicional “paciente”. 
■ paciente é em geral alguém que está doente, precisa de ajuda e vai ser 
IM d por profissionais formados. Um cliente é alguém que deseja um servi- 
18 »  pensa não poder realizá-lo sozinho. O cliente, portanto, embora pos- 
iwt muitos problemas, é ainda visto como uma pessoa inerentemente ca-

A "vida plena" é um pro
cesso, não um estado de 
ser. É uma direção, não 
um destino (Rogers, 1961, 
p. 165 na ed. bras.).
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O indivíduo tem dentro de 
si a capacidade, ao menos 
latente, de compreender os 
fatores de sua vida que lhe 
causam infelicidade e dor, 
e de reorganizar-se de fo r
ma a superar tais fatores 
iRogers, 1952b).

paz de entender sua própria situação. Há uma igualdade implícita no modelo 
do cliente, que não está presente no relacionamento médico-paciente.

A terapia atende a uma pessoa ao revelar seu próprio dilema com um 
mínimo de intrusão por parte do terapeuta. Rogers define a psicoterapia co
mo “a liberação de capacidades já presentes em estado latente. Isto é, implica 
que o cliente possua, potencialmente, a competência necessária à solução de 
seus problemas. Tais opiniões se opõem diretamente à concepção da terapia 
como uma manipulação, por especialista, de um organismo mais ou menos 
passivo” (Rogers, 1959, p. 192 na ed. bras.). A terapia é apontada como diri
gida pelo cliente ou centrada no cliente, uma vez que é quem assume toda 
direção que for necessária.

A terapia centrada no cliente e a modificação de comportamento tém 
algumas semelhanças: ambas ouvem as idéias do cliente sobre suas dificulda
des e ambas aceitam o cliente como capaz de compreender seus próprios pro
blemas. Entretanto, na terapia centrada no cliente, a pessoa continua a diri
gir e modificar as metas da terapia e iniciar as mudanças comportamentais 
(ou outras) que deseja que ocorram. Na modificação de comportamento, os 
novos comportamentos são escolhidos pelo terapeuta. Rogers sente de modo 
intenso que tais “intervenções do especialista”, qualquer que seja a sua natu
reza, são em última instância prejudiciais ao crescimento da pessoa.

Suas opinições sobre a natureza do homem e sobre os métodos tera
pêuticos não somente amadureceram durante sua vida, passaram por uma in
versão quase que total. “Espero ter deixado claro que, no decorrer dos anos, 
distanciei-me muito de algumas das coisas em que inicialmente acreditei: de 
que o homem é em essência pecador; de que, profissionalmente, ele é melhor 
tratado enquanto objeto; de que a ajuda fundamenta-se na perícia; de que o 
perito pode aconselhar, manipular e moldar o indivíduo a fim de produzir o 
resultado desejado” (Rogers, 1973a, p. 206 na ed. bras ).

Terapeuta Centrado no Cliente. O cliente tem a chave de sua recupera
ção mas o terapeuta deveria ter determinadas qualidades pessoais que ajudam 
o cliente a aprender como usar tais chaves. “Estes poderes [dentro do cliente] 
tomar-se-ão efetivos se o terapeuta puder estabelecer com o cliente um rela
cionamento de aceitação e compreensão suficientemente caloroso” (Rogers. 
1952b, p. 66). Antes do terapeuta ser qualquer coisa para o cliente, ele deve 
ser autêntico, genuíno, e não estar desempenhando um papel -especialmente 
o de um terapeuta quando está com o cliente. Isto “envolve a vontade de ser e 
expressar com minhas próprias palavras e meus comportamentos, os diversos 
sentimentos e atitudes que existem em mim. Isto significa que preciso, na 
medida do possível, perceber os meus próprios sentimentos, ao invés de apre
sentar uma fachada, externa de uma atitude enquanto na verdade mantenho 
outra” (Rogers, 1961, p. 33 na ed. norte-emericana).*

Terapeutas que estão se formando por vezes perguntam, “Como você 
se comporta se não gosta do paciente ou se está aborrecido ou bravo?” Não 
serão estes sentimentos genuínos justamente os que ele desperta em todas as 
pessoas que ofende?”

• N.T.: Esta citação foi traduzida por não ter sido encontrada na edição brasi
leira.
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A resposta centrada no cliente a estas questões envolve diversos níveis 
de compreensão. Em um nível, o terapeuta serve como modelo de uma pes
soa autêntica. O terapeuta oferece ao cliente um relacionamento através do 
qual este pode testar sua própria realidade. Se o cliente confia que vá receber 
uma resposta honesta, pode descobrir se suas antecipações ou defesas são jus
tificadas. O cliente pode aprender a esperar uma reação real-não distorcida 
ou diluída-à sua busca interior. Este teste de realidade é crucial se o cliente 
quer afastar-se das distorções e experienciar a si mesmo de modo direto.

Num outro nível, o terapeuta centrado no cliente proporciona uma rela
ção de ajuda enquanto aceita e é capaz de manter uma “consideração positi
va incondicional” . Rogers a define como “uma preocupação que não é posses
siva, que não exige qualquer favor pessoal. É simplesmente uma atmosfera 
que demonstra, ‘Eu preocupo-me’, e não ‘Eu preocupo-me consigo se se com
portar desta ou daquela maneira’ ” (Rogers, 1961, p. 256 na ed. bras.). 
Não é uma avaliação positiva porque toda avaliação é uma forma de jul
gamento moral. A avaliação tende a restringir o comportamento respeitan
do algumas coisas e punindo outras; a consideração positiva incondicional 
permite à pessoa ser realmente o que é, não importando o que possa ser.

Esta atitude aproxima-se daquilo que Maslow denomina “amor taoís- 
tico”, um amor que não faz julgamento prévio, que não restringe nem define. 
É a promessa de aceitar alguém simplesmente como ele revela ser. Para fazer 
isto, um terapeuta centrado no cliente deve ser sempre capaz de ver o centro 
auto-atualizador do cliente e não os comportamentos destrutivos, prejudiciais 
e ofensivos. Se se puder reter uma consciência da essência positiva do indiví
duo, poder-se-á ser autêntico com tal pessoa, ao invés de ficar aborrecido, ir
ritado ou bravo com expressões particulares de sua personalidade. Esta ati
tude é similar à dos mestres espirituais da tradição oriental que, vendo o 
divino em todos os homens, podem tratar a todos com igual respeito e com
paixão.

O diálogo que se segue (adaptado de uma história de AUan Wats) pode 
esclarecer esta atitude.

Um estudante universitário dos Estados Unidos, em uma viagem à fndia, 
obtém uma audiência com um mestre espiritual hindu. O mestre vê o estu
dante aproximando-se e o saúda;

MESTRE: Ah, é você Shiva (um dos nomes para Deus). Seja bem- 
-vindo.

ESTUDANTE: (confuso, olhando a seu redor) Não sou Shiva. Sou 
Nathan Bellingham, de Twin Forks, Idaho.

MESTRE: (sorrindo) Eu o vejo Shiva. Não brinque comigo. 
ESTUDANTE: Honestamente, não sou Shiva!
MESTRE: Curvo-me diante de você, Shiva (curva-se). 
ESTUDANTE: Mas sou apenas um estudante de Psicologia.
MESTRE: Vejo-o, Shiva, em todos os seus disfarces.

Não trato as pessoas como 
pacientes. Trato-as como 
seres em busca de algo. 
Eles (outros professores 
orientais) as tratam como 
pessoas que buscam mas 
que não "véem”  adequada
mente (SwamiNitya,1973).

Não importa o que o estudante diga, pense ou acredite, ainda assim o 
mestre o trata como a encarnação viva de Shiva. Seus protestos são tomados
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como uma evidência da ignorância a respeito de sua própria natureza interna. 
O mestre sabe que toda pessoa é um aspecto desta natureza divina e não cons
titui, portanto, nenhum esforço de sua parte ignorar até mesmo o comporta
mento não divino das pessoas que o visitam.

De forma paralela, o terapeuta centrado no cliente mantém uma certeza 
de que a personalidade interior, e talvez não desenvolvida do cliente, é capaz 
de entender a si mesma. Na prática, isto é extremamente difícil. Terapeutas 
rogerianos admitem que são com freqüência incapazes de manter esta quali
dade de compreensão quando trabalham.

A aceitação pode ser uma mera tolerância, uma postura não julgadora 
que pode ou não incluir uma real compreensão. Esta aceitação é inadequada; 
a consideração positiva incondicional deve incluir também “uma compreensão 
empática. . . captar o mundo particular do cliente como se fosse o seu pró
prio mundo, mas sem nunca esquecer esse caráter de ‘como se’ ” (Rogers, 
1961, p. 256 na ed. bras.). Esta nova dimensão permite ao cliente maior li
berdade para explorar sentimentos internos. O cliente está certo de que o te
rapeuta fará mais do que aceitá-lo, pois está engajado de maneira ativa na ten
tativa de sentir as mesmas situações dentro de si próprio.

O critério final para um bom terapeuta é que ele deve possuir a habili
dade para comunicar esta compreensão ao cliente. O cliente precisa saber que 
o terapeuta é autêntico, preocupa-se, ouve e compreende de fato. É necessá
rio que o terapeuta seja claro apesar das distorções seletivas do cliente, das 
subcepções de ameaça e dos efeitos danosos de uma autoconsi de ração mal co
locada. Desde que esta ponte entre terapeuta e cliente seja estabelecida, o 
cliente pode começar a trabalhar a sério.

A descrição acima pode parecer estática, como se o terapeuta alcanças
se um “platô” e então fizesse terapia; é, no entanto, um processo dinâmico 
em andamento, num estado de contínua renovação. O terapeuta, assim como 
o cliente, está sempre num processo de se tomar mais congruente.

Em um de seus primeiros livros, Psicoterapia e Consulta (1942, pp. 
42-56 na ed. bras.), Rogers delineia os passos característicos do processo de 
ajuda como se segue:

O indivíduo vem procurar ajuda.
A situação de ajuda está normalmente definida.
O conselheiro estimula a livre expressão (dos sentimentos em relação 

com o problema).
O conselheiro aceita, reconhece e clarifica (os sentimentos negativos).
Expressão receosa e hesitante dos impulsos positivos (que promovem a 

maturidade).
(O conselheiro) aceita e reconhece os sentimentos positivos.
Compreensão, apreensão e aceitação de si.
Esclarecimento de possíveis decisões, linhas de ação.
Ações positivas.
Aprofundamento da autocompreensão.
Confiança na ação autodirigida -*■ maior independência.
Decrescente necessidade de ajuda.

Esta série sugerida de eventos demonstra o interesse de Rogers em que o 
cliente determine seu próprio caminho com os esforços de encorajamento e 
apoio por parte do terapeuta.
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Enquanto que alguns aspectos da terapia rogeriana podem ser facilmen
te aprendidos e são de fato usados por muitos terapeutas, as características 
pessoais que um terapeuta eficiente deve manter são extremamente difíceis 
de compreender, experienciar e praticar. A capacidade de estar verdadeira
mente presente para um outro ser humano-empático com a dor dessa pessoa, 
confiante em seu crescimento e capaz de lhe comunicar tudo isto-é uma exi
gência pessoal quase esmagadora.

Grupos de Encontro. A passagem de Rogers de terapeuta centrado no 
cliente para líder de encontros e pesquisador foi quase inevitável. Suas afirma
ções de que as pessoas, não especialistas, eram terapeutas, foram correlaciona
das com os primeiros dados de encontro. Quando Rogers foi para a Califór
nia foi capaz de dedicar mais tempo para participar, estabelecer e pesquisar 
este tipo de trabalho de grupo.

À parte da terapia de grupo, os grupos de encontro têm uma história 
que prenuncia seu ressurgimento nas décadas de 1950 e 1960. Dentro da tra
dição protestante norte-americana e, numa extensão menor, no Judaísmo 
Hassídico, tinha havido experiências de grupo elaboradas para alterar as ati
tudes de uma pessoa em relação a si mesma e para modificar seu comporta
mento para com os outros. As técnicas incluíam pequenos grupos de colegas, 
insistência na honestidade e na abertura, ênfase no aqui e agora e manutenção 
de uma atmosfera calorosa, de apoio. Mesmo as maratonas (encontros de gru
pos durante o dia e a noite) não são invenções recentes (Oden, 1972),

Os grupos de encontro modernos originaram-se em Connecticut em 
1946 com um programa de treinamento para líderes comunitários. Este pro
grama incluía encontros à noite de treinadores e observadores para discutir 
os eventos do dia. Os participantes começaram a comparecer para ouvir e 
eventualmente tomar parte nestas sessões extras. Os treinadores perceberam 
que dar um feedback aos participantes intensificava a experiência de todos.

Alguns dos treinadores dos grupos de Connecticut juntaram-se a outros 
para estabelecer os National Training Laboratories (NTL) em 1947. Os NTL 
ajudaram a estender e desenvolver o T-group, ou grupo de treinamento, 
como um instrumento no governo e na indústria. A participação nesses gru
pos forneceu às pessoas experiência em observar seu próprio funcionamento 
e em aprender como responder ao feedback direto a respeito delas mesmas.

Na década de 1960 o T-group começou a cair em descrédito, à medida 
que as corporações perceberam que executivos que estavam mais confortáveis 
e conscientes de si mesmos não trabalhavam necessariamente com maior 
afinco por sua companhia.

O que era impressionante nas experiências com T-group era que algumas 
semanas de trabalho com colegas num contexto de relativa aceitação levavam 
a importantes mudanças de personalidade, antes apenas associadas a traumas 
graves ou psicoterapias demoradas. Embora a pesquisa tenha demonstrado 
efeitos tanto positivos como negativos, a maioria dos pesquisadores concorda 
que a experiência de grupo é poderosa e pode resultar em mudanças reais 
para os membros. Gibb (1971), revendo 106 estudos, concluiu que “há forte 
evidência de que as experiências de treino de grupo intensivo têm efeitos 
terapêuticos” (Rogers, 1970b, p. 117 na ed. bras.).
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Enquanto os NTL estavam-se formando e desenvolvendo principalmen
te na costa oriental, o Instituto Esalen, na Califórnia, explorava processos de 
grupo mais intensivos e menos estruturados. O Instituto Esalen, dedicado a 
compreender as novas tendências que “enfatizam as potencialidades e valores 
da existência humana” , desenvolveu uma série de workshops na década de 
1960, que vieram a ser chamados de encontros ou grupos de encontro básicos. 
O trabalho com grupos de Rogers, desenvolvido independentemente, asseme
lha-se às formas dos encontros básicos desenvolvidos em Esalen. Seus grupos 
não são, entretanto, tão desinibidos, e refletem alguns dos componentes es
truturais (incluindo o papel de não intrometimento do líder) do modelo NTL.

Características comuns a todos os grupos de encontro incluem um clima 
de segurança psicológica, o encorajamento à expressão dos sentimentos ime
diatos e a resposta subseqüente por parte dos membros do grupo. O líder, 
qualquer que seja sua orientação, é responsável por estabelecer e manter o 
tom e o enfoque de um grupo. Este pode estender-se desde a atmosfera fun
cional de negócios à estimulação emocional ou à excitação sexual, à promo
ção de medo, raiva ou mesmo violência. Há relatos de grupos de todas as des
crições (Howard, 1970; Maliver, 1973).

A contribuição de Rogers e seu trabalho contínuo com grupos de en
contro são aplicações de sua teoria. Em Grupos de Encontro (1970b) ele des
creve os principais fenômenos que ocorrem nos grupos que se prolongam por 
vários dias. Embora haja muitos períodos de insatisfação, incerteza e ansieda
de na descrição de encontros que se segue, cada um desses períodos conduz 
a um clima mais aberto, menos defensivo, mais exposto e mais confiante. A 
intensidade emocional e a capacidade de tolerar a intensidade parecem au
mentar à medida que o grupo prossegue.

Processo de Encontro. Um grupo começa andando à volta, ^esperando 
que lhe seja dito como se comportar, o que esperar, como trabalhar com as 
expectativas sobre o grupo. Há uma crescente frustração à medida que o gru
po percebe que os próprios membros determinarão a forma pela qual o grupo 
funcionará.5

Há uma resistência inicial à expressão ou exploração pessoais. “É o eu 
exterior que os membros têm tendência para mostrar e só gradual, tímida e 
ambiguamente vão revelando algo do eu íntimo” (Rogers, 1970b, p. 27 na 
ed. bras.). Esta resistência é visível na maioria das situações de grupo-coque- 
téis, bailes ou piqueniques-onde em geral há alguma atividade, além da auto- 
-exploração, à disposição dos participantes. Um grupo de encontro desencora
ja a busca de qualquer outra atividade.

À medida que as pessoas continuam a interagir elas compartilham sen
timentos passados associados a pessoas ausentes no grupo. Ainda que possam 
ser experiências importantes para o indivíduo, não passam de uma forma de

* N.T.: Em “grupos de encontro” traduz-se a expressão milling around por he
sitar, andar à volta.

5 A seguinte descrição aplica-se a grupos que Rogers conduziu ou observou. 
Outros estilos de liderança grupai levam a outros tipos de efeitos. Veja Schutz (1971, 
1973); Egan (1970); e Lieberman, Miles e Yalom (1973) para formas alternativas de 
descrição do processo grupai.
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resistência inicial; as experiências passadas são mais seguras e é pouco provável 
que sejam afetadas por críticas ou apoio. As pessoas podem ou não responder 
ao relato de um evento passado, mas ainda assim é um evento passado.

Quando as pessoas começam a expressar seus sentimentos presentes, o 
mais freqüente é serem as primeiras expressões negativas. “Não me sinto bem 
com você” . “Você tem uma maneira de falar vulgar” . “Não acredito que você 
na realidade queria dizer o que disse sobre sua esposa".

“Os sentimentos profundos positivos são muito mais difíceis e perigosos 
de exprimir que os negativos. Se digo que te amo fico vulnerável e exposto à 
mais terrível rejeição. Mas se digo que te detesto, fico quando muito sujeito 
a um ataque de que posso defender-me” (Rogers, 1970b, p. 30 na ed. bras.). 
A não compreensão deste paradoxo aparente levou a uma série de programas 
de encontro cujo fracasso era previsível. Por exemplo, a Força Aérea desen
volveu programas de relacionamento racial incluindo sessões de encontro en
tre brancos e negros, conduzidas por líderes treinados. O resultado final des
ses encontros, no entanto, sempre parecia ser uma intensificação dos senti
mentos racistas de ambos os lados. Em virtude das dificuldades de planejar 
horário para as pessoas inseridas no regime militar, tais encontros não dura
vam mais do que três horas-o tempo bastante para que as expressões negati
vas fossem expressas, mas insuficiente para desenvolver o restante do proces
so.

Quando os sentimentos negativos são expressos e o grupo não se desin
tegra, divide-se ou desaparece no fogo do inferno, começa a aparecer um ma
terial com significado pessoal. Sendo ou não aceitável para os membros do 
grupo, o “clima de confiança” começa a se formar e as pessoas começam a 
assumir riscos reais. Rogers recorda-se da seguinte troca;

GEORGE: “Creio que alguns de vocês sabem porque estou aqui, do 
que me acusam. . . . Bem, eu violei minha irmã. É o único 
problema que tenho em casa e parece-me que o venci (si
lêncio prolongado).

FREDA: “Oh, que horror!”
MARY: “Sabe que as pessoas têm problemas, Freda, quer dizer, 

sabe.. ”
FREDA: “Sim, sei, mas que HORROR!!!”
FAC1LITADOR: (Para Freda) “Você conhece esses problemas e no 

entanto ainda lhe parecem anormais.”
GEORGE: “Vêem o que eu queria dizer, é difícil falar nisto.”

(Rogers, 1970b, p. 31 na ed. bras.)

Quando o material significativo emerge, as pessoas começam a expressar 
umas às outras seus sentimentos imediatos tanto positivos quanto negativos. 
“Acho bom que você esteja compartilhando isto com o grupo.” ‘Toda vez 
que falo algo você me olha como se quisesse me estrangular.” “Gozado, eu 
pensei que não iria gostar de você. Agora tenho certeza disso.”

Quanto mais expressões emocionais vêm à tona e sofrem as reações do 
grupo, Rogers nota o desenvolvimento de umà capacidade terapêutica no 
mesmo. As pessoas começam a fazer coisas que parecem ser de grande auxílio, 
que ajudam os outros a tomar consciência de sua própria experiência de uma
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Está certo eu ser eu pró
prio, com todas as minhas 
forças e fraquezas. A mi* 
nha mulher disse-me que 
pareço mais autêntico, 
mais real. mais verdadeiro 
(Rogers, 1970b, p. 36 na 
ed. bras.).

A maioria de nós se com
põe de duas partes sepa
radas que desesperadamen
te buscam se juntar numa 
soma integrada onde as 
distribuições entre mente e 
corpo, sentimentos e inte
lecto, fossem anuladas (Ro
gers. 1973b, p. 178 na ed. 
bras.).

forma não-ameaçadora. O que o terapeuta bem treinado aprendeu a fazer du
rante anos de supervisão e prática* começa a emergir de modo espontâneo da 
própria situação. “Esta espécie de faculdade manifesta-se tão freqüentemente 
em grupos, que me leva a considerar que a capacidade de tratamento ou tera
pêutica é muito mais freqüente do que supomos na vida humana. Muitas ve
zes, para se manifestar, apenas necessita da licença concedida-ou da liberdade 
tomada possível-pelo clima de uma experiência de grupo em liberdade” 
(Rogers, 1970b, p. 32 na ed. bras.).

Um dos efeitos da disposição do grupo para a aceitação e feedback é 
que as pessoas podem aceitar a si mesmas. “Creio que realmente tento impe
dir que as pessoas se aproximem de mim.” “Sou forte e mesmo cruel às ve
zes.” “Quero tanto ser amado que chego a fingir ser meia dúzia de coisas.” 
Paradoxalmente, esta aceitação de si mesmo, incluindo suas falhas, inicia a 
mudança. Rogers nota que quanto mais perto estivermos da congruência, 
mais fácil será de tomarmo-nos sadios. Se uma pessoa for capaz de admitir 
que é de uma certa maneira, será então capaz de considerar possíveis alterna
tivas de comportamento. Se negar parte de si mesma, não fará qualquer es
forço para mudar. “A aceitação, no domínio das atitudes psicológicas, por ve
zes ocasiona uma mudança naquilo que foi aceito. É irônico, mas verdadeiro” 
(Nelson, 1973).

À medida que o grupo continua, há uma crescente impaciência para 
com as defesas. O grupo parece exigir o direito de ajudar, de curar, de provo
car a abertura das pessoas que parecem constrangidas e defendidas. Por vezes 
gentilmente, outras de forma quase que selvagem, o grupo exige que o indiví
duo seja ele mesmo, isto é, que não esconda os sentimentos comuns. “A ex
pressão pessoal de alguns membros do grupo tomou evidente que é possível 
um encontro mais profundo e essencial, e o grupo parece procurar intuitiva 
e inconscientemente este objetivo” (Rogers, 1970b, p. 37 na ed. bras.).

Em qualquer troca ou encontro há feedback. O líder está sendo infor
mado a todo instante de sua eficiência ou da falta dela. Cada membro que rea
ge a outro pode, por sua vez, obter um feedback à sua reação. Este pode ser 
difícil de aceitar, mas uma pessoa, num grupo, não pode evitar facilmente o 
conflito com a opinião do mesmo.

Rogers chama de confrontação às formas extremas de feedback. “Há 
momentos em que o termo feedback é excessivamente moderado para descre
ver as interações que se processam-momentos em que é mais correto dizer 
que um indivíduo se confronta com outro, diretamente, em pé de igualdade. 
Tais confrontações podem ser positivas, porém são muitas vezes nitidamente 
negativas” (Rogers, 1970b, p. 41 na ed. bras.). A confrontação leva os senti
mentos a uma intensidade tal que um tipo de resolução é exigida. Este é um 
momento perturbador e difícil para um grupo e, potencialmente, muito mais 
perturbador para os indivíduos envolvidos.

Para cada onda de sentimentos negativos, para cada irrupção de um me- 
do, parece haver também uma subseqüente expressão de apoio, de sentimento 
positivo e intimidade. Rogers, citando um membro de grupo: “O fato inacre
ditável experimentado mais de uma vez pelos membros do grupo foi que, 
quando um sentimento negativo era manifestado francamente, a relação de
senvolvia-se e esse sentimento era substituído por uma compreensão profunda 
do outro. . (Rogers, 1970b, p. 43 na ed. bras.). Parece claro que toda vez
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que o grupo demonstra de modo efetivo que pode aceitar e tolerar os senti
mentos negativos sem rejeitar a pessoa que os expressa, os membros do grupo 
tomam-se mais confiantes e abertos uns com os outros. Muitas pessoas rela
tam suas experiências em grupos como as experiências de aceitação mais po
sitivas e empáticas de suas vidas. A popularidade das experiências de grupo 
repousa tanto no calor emocional que geram como em sua capacidade de fa
cilitar o crescimento pessoal.

O grupo apóia uma pessoa que toma consciência de novos aspectos de si 
mesma. Esta aceitação e tomada de consciência de si é, para Rogers, o começo 
da subseqüente mudança de comportamento. O tempo de duração dessas mu
danças depende da informação acessível à consciência após a experiência. Um 
insight do comportamento que não recebe confirmação do ambiente externo 
pode ser difícil de manter. Do mesmo modo, se uma mudança de atitude for 
aceita por pessoas próximas ao membro do grupo, ele é capaz de manter a 
nova atitude.

Há perigos na experiência de encontro? Assim como em qualquer for
ma de interação intensa, pode haver e há resultados infelizes. Já houve crises 
psicóticas, suicídios e depressões, talvez precipitados por participações em 
grupos de encontro. Na maioria dos casos, a experiência de encontro parece 
promover os mecanismos subjacentes que permitem que um ser humano aju
de a outro. Não deve ser surpreendente o fato de que esta ajuda não ocorre 
inevitavelmente. O que pode ser dito é que, devido ao trabalho de Rogers e 
outros, experiências em pequenos grupos são agora entendidas como uma for
ma de desenvolver habilidades pessoais, de aconselhar pessoas, estimulá-las, 
ajudá-las e dar-lhes oportunidade para uma experiência pessoal intensa e pou
co usual.

AVALIAÇÃO
Em uma palestra, em 1966, Rogers descreveu sua posição: “Não tenho 

muito prestígio na própria Psicologia e isto não me importa. Mas na educação, 
na indústria, em dinâmica de grupo e trabalho social, na filosofia da ciência e 
na psicologia e na teologia pastorais e em outros campos, minhas idéias pene
traram e tiveram uma influência tal que eu não poderia sequer imaginar” 
(Rogers, 1970a, p. 507).

Os críticos concentram-se na sua visão da condição humana, vendo-a 
como menos universal do que Rogers sugere. Muitos escritores comentam que 
basear a terapia e a aprendizagem na capacidade inata para a auto-atualização 
é ser irremediavelmente ingénuo (Thome, 1957; Ellis, 1959). Argumentam 
que Rogers não leva em conta os padrões psicopatológicos habituais e arraiga
dos que podem e impedem qualquer possibilidade de melhora. Outro nível de 
crítica é que sua teoria não pode ser rigorosamente comprovada. “É com cer
teza questionável se a natureza humana, não estragada pela sociedade, é tão 
satisfatória quanto este ponto de vista nos leva a crer. E será difícil tanto con
firmar como rejeitar com bases empíricas esta proposição. . . .  A ênfase na 
auto-atualização. . . sofre, a nosso ver, da imprecisão de seus conceitos, da 
indefinição de sua linguagem e da insuficiência de evidência relacionada aos 
seus principais conteúdos” (Coffer e Apply, 1964, pp. 691-692).

Outros sugerem que a auto-atualização não é nem inata nem fundamen
tal no desenvolvimento humano, mas deriva de um impulso mais primário,
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a necessidade de estimulação (Butler e Rice, 1963). Um possível ponto fraco 
na posição de Rogers é o fato dele não delinear quaisquer razões que justifi
quem que a tendência ao crescimento é inata; apenas o afirma como pressu
posto básico, fundamentando-o em suas próprias observações.

Embora possa ser verdade que, a não ser nas Psicologias Humanista e 
Transpessoal, a existência de uma motivação para o crescimento e de impulsos 
de auto-atualização não tenha sido amplamente aceita (Martin, 1972), mesmo 
os críticos de Rogers não negam que ele montou e conduziu o exame mais ex
tensivo de uma escola de psicoterapia, até a mais recente explosão behavio- 
rista.

Ao ler tanto as críticas emocionais como as sensíveis a respeito de 
Rogers, chega-se à conclusão de que ou eles viram tipos diferentes de pacien
tes, ou simplesmente não aceitam as idéias rogerianas de confiança em que as 
pessoas encontrem seu próprio caminho. Karl Menninger (1963) sente que a 
insistência de Rogers sobre o empuxo inerente em direção à saúde expressa é, 
no melhor dos casos, uma verdade parcial. “Muitos pacientes que vimos pa
recem ter-se comprometido, consciente ou inconscientemente, com a estag
nação ou com a lenta morte espiritual” (1963, p. 398).

Coffer e Apply, revendo a literatura sobre psicoterapia, concluem que 
os “presentes resultados terapêuticos relatados apóiam uma visão particular
mente positiva da natureza humana” (1964, p. 683).

A imagem da humanidade, assim como Rogers a descreve, parece fazer 
tão pouco sentido a seus críticos que é duvidoso que o prosseguimento de 
descobertas favoráveis através da pesquisa teria algum efeito.

Para Rogers, o teste de validade de sua posição não depende da elegân
cia teórica mas da utilidade geral. A pesquisa continua (Alditie Annual, 1971, 
1972), os trabalhos de Rogers são cada vez mais considerados, sua populari
dade dentro da psicologia clínica continua a crescer (Lipsey, 1974) e suas 
obras são lidas por um número cada vez maior de pessoas a cada ano que 
passa.

Apesar de ser claramente uma simplificação, é também verdade que as
sim como as idéias de Freud encontraram uma necessidade crescente de com
preender certos aspectos da natureza humana, da mesma forma as idéias de 
Rogers encontram uma necessidade diferente, uma necessidade que pode ser 
vista como especificamente norte-americana. A filosofia de Rogers “adapta-se 
perfeitamente à tradição democrática americana. O cliente é tratado como um 
igual e tem, dentro de si, o poder de ‘curar-se’ sem necessidade de se apoiar 
demais na sabedoria de uma autoridade ou de um perito” (Harper, 1959, p. 
83). Seu estreito alinhamento à mentalidade (zeitgeist) americana ajudou a 
facilitar a aceitação amplamente difundida de suas idéias, de seu modelo de 
terapia, de seu interesse em afirmar a capacidade e o desejo de que o indiví
duo seja total.

A TEORIA EM PRIMEIRA MÃO
Os dois trechos incluídos aqui ilustram aspectos diferentes do trabalho 

de Rogers. O primeiro é um capítulo sobre terapia centrada no cliente; o se
gundo (nunca publicado antes) descreve um evento que ocorreu durante uma 
experiência de grupo extensiva.
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Ilustração da Teoria da Terapia6
Os conceitos teóricos definidos e as breves afirmações formais sobre o processo 

e os resultados da psicoterapia centrada no cliente são ilustrados de forma sur
preendente numa carta escrita ao autor por uma jovem mulher chamada Susan 
que esteve sob terapia com um indivíduo que obviamente criou condições para 
um clima terapêutico. A carta é reproduzida abaixo, seguida por uma explicação 
sobre como as afirmações teóricas operaram em seu caso.

Caro Dr. Rogers: Acabei de ler seu livro Tornar-se Pessoa, que deixou em mim 
uma profunda impressão. Achei-o por acaso um dia e comecei a ler. É um tipo de 
coincidência pois neste exato momento preciso de algo que me ajude a me encon
trar. Deixe-me explicar. . . (Relata sobre sua situação educacional presente e so
bre alguns de seus planos e tentativas de se preparar para uma profissão). . .  Sinto 
que não posso fazer muito pelos outros antes de me encontrar.

Acho que comecei a me perder quando estava no ginásio. Sempre quis execu
tar um trabalho que ajudasse ás pessoas, mas minha família resistiu e pensei que 
eles deviam estar certos. As coisas continuaram tranqüilas para todo mundo por 
quatro ou cinco anos, até que, há mais ou menos dois anos, encontrei um rapaz 
que pensava ser ideal. Então, há mais ou menos um ano atrás, olhei de frente o 
nosso relacionamento e percebi que eu era tudo quanto ele queria que eu fosse e 
nada do que eu era. Sempre fui emotiva e cheia de sentimentos. Não conseguia 
separá-los e identificá-los. Meu noivo me dizia que eu estava simplesmente louca 
ou alegre e eu concordava com ele e as coisas paravam por aí. Então, quando eu 
dei essa encarada cm nosso relacionamento percebi que estava com raiva porque 
não estava seguindo minhas verdadeiras emoções.

Rompi este relacionamento de forma digna e tentei descobrir onde estavam 
os pedaços que havia perdido. Passados alguns meses de busca, descobri que havia 
muito mais partes do que o que sabia fazer com elas e aparentemente não conse
guia separá-las. Resolvi procurar um psicólogo e ainda hoje o vejo. Ele me ajudou 
a descobrir partes de mim das quais não havia tomado consciência. Algumas delas 
são más, segundo os padrões de nossa sociedade, mas descobri que são muito boas 
para mim. Desde que comecei a procurá-lo tenho-me sentido mais ameaçada e 
confusa, mas sinto-me ao mesmo tempo mais confiante e segura de mim mesma.

Lembro-me de uma noite em particular. Tinha tido a consulta regular com o 
psicólogo e voltara para casa sentindo raiva. Estava com raiva porque queria falar 
sobre algo mas não havia conseguido identificar o que era. Lá pelas oito horas 
da noite estava tão transtornada que fiquei assustada. Chamei-o e ele me pediu 
para ir a seu consultório assim que pudesse. Cheguei lá e chorei pelo menos du
rante uma hora, e então as palavras vieram. Ainda agora não sei tudo o que esta
va dizendo. Tudo o que sei é que saiu de mim tanta dor e tanta raiva como na 
realidade não poderia jamais imaginar que existissem. Voltei para casa e parecia- 
-me que um estranho havia tomado conta de mim e que eu estava tendo alucina
ções como alguns dos pacientes que havia visto num hospital do Estado. Continuei 
a me sentir assim até que, uma noite, estava sentada, pensando, e percebi que este 
estranho era o eu que eu estava tentando encontrar.

A partir daquela noite notei que as pessoas não mais pareciam tão estranhas 
para mim. Agora tenho a impressão de que a vida para mim está apenas no inicio. 
Neste momento estou sozinha, mas não estou assustada e não tenho que estar 
fazendo algo. Gosto de me encontrar comigo mesma e de me tornar amiga de 
meus pensamentos e sentimentos. Por causa disto aprendi a apreciar as outras pes
soas. Há um senhor, em particular, muito doente, que me faz sentir muito viva. 
Ele aceita todos. Disse-me, outro dia, que eu mudei muito. De acordo com ele, eu 
comecei a me abrir e a amar. Penso que sempre amei as pessoas e contei isso a ele. 
Ele disse “Será que elas percebiam isto?” Não suponho que expressasse meu amor 
mais do que o fazia com a dor e com a raiva.

Entre outras coisas, estou descobrindo que nunca senti tanto respeito por 
mim mesma. E agora que estou realmente aprendendo a gostar de mim estou afinal 
encontrando paz interior. Obrigada por sua parte nisto.

6 Copyright ©  1975, Williams & Wilkins Co., Baltimore.
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Ligação com a Teoria
Resumindo algumas das partes chaves da carta de Susan, o relacionamento 

entre suas afirmações e as colocações teóricas ficará evidente.
“Estava me perdendo. Precisava de algo que me ajudasse a me encontrar.” 

Olhando para trás, percebe que sente uma vaga discrepância entre a vida que es
tava experienciando e a pessoa que acreditava ser. Esta espécie de vaga consciên
cia da discrepância ou incongruência é um recurso real para a pessoa que toma 
consciência e responde a isto. Ela também propicia pistas sobre algumas das ra
zões para a perda de contato com o experienciar.

“ Minhas reações internas para mim significavam que eu queria realizar deter
minado tipo de trabalho, mas minha família mostrou-me que aquilo não era o 
que elas queriam dizer. Isto certamente sugere a forma pela qual seu falso auto- 
conceito foi construído. Sem dúvida, o processo começou na infância, caso con
trário ela não teria aceito o julgamento atual da família. Uma criança experiencia 
algo em seu organismo-um sentimento de medo, raiva, ciúmes, amor, ou, como 
neste caso, um sentido de escolha, apenas para que seus pais lhe digam que não 
é isto que está experienciando. Daí, nasce o construto “Meus pais são mais sá
bios do que eu e conhecem-me melhor do que eu me conheço.” Ao mesmo tem
po nasce uma crescente desconfiança de nosso próprio experienciar e uma progres
siva incongruência entre o self e a experiência. Neste caso, Susan desconfia de seu 
sentimento íntimo de que sabe o trabalho que quer realizar e aceita o julgamento 
de sua família como certo e seguro. Apenas o vago senso de discrepância oferece 
alguma pista sobre a extensão em que muitas percepções sobre si mesma foram 
introjetadas de seus pais e sem dúvida de outros também.

“As coisas continuaram tranqüilas para todos.” Esta é uma afirmação maravi
lhosamente esclarecedora. Ela se tornou uma pessoa muito satisfatória para aque
les a quem tentava agrada*. Este conceito falso de si mesma que eles construíram 
sem perceber é exatamente o que querem. É pouco provável que o comporta
mento de seus pais tenha sido proposital, mas, de qualquer forma, eles impediram 
o desenvolvimento de um self real ou congruente. Então, por causa da falta de 
confiança advinda de sua experiência com seus pais, ela permite a si mesma ser 
moldada por uma outra pessoa.

“ Deixei-me para trás e tentei ser a pessoa que meu namorado queria.” Mais uma 
vez, negou à sua consciência (não conscientemente) o experienciar de seu próprio or
ganismo e está apenas tentando ser o self desejado por seu namorado. É o mesmo 
processo mais uma vez. O fato de chegar a pedir ao namorado que descubra o que 
está sentindo e aceitar sua resposta indica em que medida sacrificou sua experiên
cia organísmica.

“Por fim, algo em mim se rebelou e tentei reencontrar-me, mas não podia fa
zê-lo sem ajuda.” Por que ela se rebelou contra a forma pela qual havia traído a 
si mesma? Esta revolta indica a força da tendência à atualização. Embora tenha si
do por tanto tempo distorcida e suprimida, esta tendência reafirmou-se. Não há 
dúvida de que alguma experiência ou experiências particulares a provocaram, mas 
seu organismo reconheceu, embora de forma confusa, que seu caminho presente 
só poderia conduzir a um desastre. Portanto, ela se encarou honestamente, mas 
beneficiar-se disso era difícil, uma vez que por tanto tempo ela havia desconfiado 
de seu próprio experienciar e que o self com o qual ela estava vivendo era tão 
agudamente diferente da experiência vivida por ela. Quando esta discrepância é 
muito grande, o indivíduo muitas vezes precisa voltar-se para uma ajuda terapêu
tica. Ela teve sorte de encontrar um psicólogo que criou, evidentemente, um rela
cionamento real e pessoal, preenchendo as condições para uma terapia.

“ Agora estou descobrindo minhas experiências-algumas más, de acordo com 
a sociedade, com meus pais e meu namorado-mas todas construtivas tanto quan
to me dizem respeito.” Ela está agora reclamando para si o direito de avaliar suas 
próprias experiências. O “ locus de avaliação” agora reside nela mesma, não nos 
outros. É através da exploração de seu próprio experienciar que ela determina o 
significado da evidência produzida dentro de si mesma. Quando ela diz “algumas 
partes são más segundo os padrões de nossa sociedade, mas descobri que são boas 
para mim” , ela pode estar se referindo a qualquer um de inúmeros sentimentos.
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sua revolta contra seus pais, contra seu namorado, seus sentimentos sexuais, sua 
raiva e amargura ou outros aspectos de si mesma. Pelo menos quando confia em 
sua capacidade de avaliar a sua própria experiência ela descobre que isto tem valor 
e significado para ela.

“ Um momento de decisão importante surgiu quando estava assustada e trans
tornada com sentimentos desconhecidos dentro de mim." Quando aspectos do 
experienciar são negados à consciência podem, num clima terapêutico, chegar à 
beira da consciência, resultando em forte ansiedade ou medo. A teoria centrada 
no cliente explicaria isto pelo fato da emergência de quaisquer sentimentos que 
mudam o autoconceito ser sempre ameaçadora. Susan não sabe conscientemente 
que aquilo que se agita subliminarmente modificará de modo brusco seu autocon
ceito, mas ela o pressente. O termo “subcepção" foi criado para descrever este 
“perceber" sem tomar consciência. O organismo inteiro pode perceber a ameaça 
mesmo quando a mente consciente não o faz.

“Chorei pelo menos durante uma hora.” Sem saber ainda o que está experien- 
ciando, de alguma forma ela se prepara para entrar em contato com estes senti
mentos e significados que são tão estranhos ao seu autoconceito.

“Quando as experiências rejeitadas quebraram as barreiras, revelaram ser 
feridas profundas e raiva, das quais eu absolutamente não tinha consciência." Os 
indivíduos são bem capazes de negar por completo experiências altamente amea
çadoras para o autoconceito. No entanto, elas podem ser libertadas num relaciona
mento seguro e não ameaçador. Agora, pela primeira vez em sua vida, Susan está 
experienciando todos os sentimentos cerceados de dor e fúria que haviam fervido 
sob a fachada de seu falso eu. Experienciar algo de modo completo náo é um pro
cesso intelectual; de fato, Susan nem mesmo se recorda com clareza do que dis
se, mas naquele exato momento ela sentiu realmente emoções que durante anos 
haviam sido negadas à consciência.

“Pensei que estava louca e que alguma pessoa estranha havia tomado conta de 
mim." Descobrir que “Sou uma pessoa cheia de raiva, dor e revolta” , quando an
tes havia pensado “Sou uma pessoa que sempre agrada aos outros, que nem mes
mo sabe quais são seus próprios sentimentos", é uma mudança muito drástica 
do autoconceito. Não é de admirar que ela tenha sentido que se tratava de um es
tranho, de alguém amedrontador a quem ela não conhecia. Talvez fosse até uma 
prova de sua insanidade.

“Só aos poucos reconheci que este estranho era o eu real. O que ela desco
briu foi que o self maleável, submisso, com o qual ela estivera vivendo, o self que 
tentava agradar aos outros e era guiado pela avaliação que dele faziam, pelas atitu
des e expectativas deles, já não é o seu self. Este novo self é um eu ferido, irado, 
sentindo-se, com as partes de si que os outros desaprovam, experienciando muitas 
coisas, desde pensamentos alucinatórios selvagens até sentimentos de amor. Ela 
é agora capaz de explorar mais profundamente seu experienciar. £ provável que 
ela descubra que parte de sua raiva é dirigida contra seus pais e contra seu namo
rado. £ provável que alguns dos sentimentos e experiências que a sociedade vê 
como ruins mas que cia acha bons e satisfatórios sejam experiências que dizem res
peito à área sexual. Em qualquer evento o self de Susan está se baseando de modo 
muito mais firme em seus próprios processos organísmicos. Seu autoconceito está 
começando a se alicerçar nos significados espontaneamente sentidos de seu experi
enciar. Ela está se tornando uma pessoa mais congruente, mais integrada.

“Gosto de me encontrar comigo mesma e de me tornar amiga de meus pensa
mentos e sentimentos.” Aqui estão o auto-respeito, a auto-aceitação, a autocon
fiança nascentes dos quais foi privada por tanto tempo. Sente até alguma afeição 
por si mesma. Agora que ela se aceita mais, será capaz de se dar mais livremente aos 
outros e de se interessar pelos outros de modo mais autêntico.

“Comecei a me abrir e a amar." Ela descobrirá que quando é mais expressiva 
em seu amor pode ser também mais expressiva cm sua raiva e em sua mágoa, cm 
seus gostos e desgostos, cm seus pensamentos e sentimentos “selvagens” , que mais 
tarde podem bem tornar-se impulsos criativos. Ela está num processo de mudança, 
de uma pessoa com uma falsa fachada e um falso autoconceito para uma persona-
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lidade mais sadia, com um self que é muito mais congruente com o expcrienciar, 
um self que e capaz de mudar conforme mudem as experiências.

“Estou finalmente encontrando paz interior.” Ela descobriu uma harmonia 
tranqüila em ser uma pessoa total e congruente-mas está enganada se pensa ser 
esta uma reação permanente. Ao contrário, se estiver na realidade aberta à sua ex
periência, encontrará outros aspectos de si escondidos, aspectos que ela havia ne
gado à percepção consciente, e cada uma destas descobertas lhe trará momentos 
ou dias difíceis e inquietantes, até que sejam assimiladas numa imagem revista e 
móvel de si mesma. Ela descobrirá que procurar uma congruência entre seu orga
nismo que expcricncia c seu autoconceito é uma aventura excitante, por vezes 
perturbadora, mas interminável.

Esta ilustração de caso descreve bem o processo e alguns dos resultados da te
rapia centrada no cliente (Rogcrs em Freedman et al., 1975).

O Luto de Linda por Um Participante7
Quero escrever, enquanto meus sentimentos ainda são recentes, sobre um in

cidente que ocorreu num grande workshop. Era um workshop de 17 dias, consti
tuído por 70 pessoas bastante variadas, que enfocava a aprendizagem cognitiva 
e experiencial. Todos haviam comparecido às 6 sessões nos 6 primeiros dias. Ha
via grupos de interesses específicos e, quase que diariamente, encontros de todas 
as 70 pessoas. Esses encontros de comunidade haviam-se tornado mais profundos 
e confiantes. Este episódio ocorreu no 8V dia, num encontro comunitário pela 
manhã.

O grupo discutira com grande sensibilidade, ouvindo todos os pontos de vista, 
o problema despertado pelo fato de algumas pessoas terem trazido visitantes para 
as sessões comunitárias. Linda fora uma dessas pessoas, tendo trazido seu marido 
ao encontro anterior, mas não estava presente nesta manhã. Chegou-se por fim a 
um consenso de que, no futuro (sem críticas a quaisquer pessoas até aquele mo
mento), qualquer um que pensasse trazer um visitante deveria antes levantar a 
questão para a comunidade. O grupo passou para um outro assunto.

Neste momento Linda chegou, bastante atrasada. Stephen, tentando ser útil, 
descreveu-lhe de modo rápido a conclusão à qual chegáramos. Nenhum de nós 
deu a Linda oportunidade de responder, embora, é claro, ela o tivesse tentado. O 
grupo continuou sua discussão. Após algum tempo, uma pessoa que estava sentada 
perto de Linda chamou nossa atenção para o fato de que ela estava tremendo e 
chorando, e a comunidade, imediatamente, deu espaço a seus sentimentos. A prin
cípio, parecia que ela se sentia criticada, mas Susan lhe deu uma descrição mais 
completa do que havia ocorrido, e ela pareceu aceitar que não estava sendo cul
pada ou criticada. Mas ainda estava tremendo fisicamente e muito perturbada por
que havia se sentido podada. Não era a primeira vez, disse. Já havia se sentido 
podada antes. Estimulada a falar mais, ela se voltou para Natalie. filha de Cari, e 
disse, “Tenho sentido você muito fria e você me interrompeu duas vezes. Eu con
tinuo te chamando de Ellen-não sei porquê, e quando me dirigi a você para lhe 
pedir desculpas, você simplesmente disse que era problema meu e foi embora.”

Natalie replicou que sua percepção era bem diferente. “ Percebi que você es
tava realmente perturbada por ter-me chamado pelo nome errado, mas disse que, 
embora percebesse que era um problema para você, não me incomodara de forma 
alguma. Percebo que não consegui atingi-la e penso que você quer realmente en
trar em contato comigo, mas não sinto que a rejeitei.”

Parecia que Linda sentia tudo isto de forma cada vez mais intensa e que não 
ouvira ou, com certeza, não aceitara a resposta de Natalie. Ela dizia que observara 
o relacionamento íntimo que Natalie mantinha com Lola, uma mexicana, e que 
talvez Natalie só pudesse se relacionar com pessoas da minoria e náo com ela-alta, 
loira e de classe média. Isto conduziu a um acesso de raiva por parte de Lola devi
do ao fato de ter sido rotulada, e mais ou menos cinco minutos foram despendidos 
para restabelecer o relacionamento entre Linda e Lola. O grupo trouxe Linda de

7 Copyright ©  1976 por Carl Rogers.
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volta à questão entre ela e Natalie. Parecia bastante óbvio que seus sentimentos 
eram tão intensos que não podiam ter emergido simplesmente do incidente 
mencionado por ela. Robert disse que havia notado que ele, Linda e Natalie eram 
bastante parecidos-altos, magros, loiros-e que talvez Linda estivesse sentindo 
que Natalie deveria pelo menos relacionar-se com pessoas como ela, mais do que 
com Lola. que era baixa e morena. Linda considerou esta idéia, perguntou-se se 
teria algo a ver. mas na realidade não foi profundamente tocada por ela.

Ao menos duas outras possíveis bases para seus intensos sentimentos foram 
sugeridas. À primeira ela respondeu “ Estou tentando vestir este chapéu, mas não 
parece caber." Em relação á segunda, disse ‘is to  tampouco parece adequado."

Sentei-me ali, sentindo-me completamente confuso. Queria apenas entender 
com que ela estava aboiirecida, mas não consegui qualquer pista para seguir. Creio 
que muitas pessoas sentiam-se da mesma maneira. Ali estava ela. com lágrimas nos 
olhos, sentindo algo mais do que uma possível rejeição imaginária, mas, o que era?

Então Annette disse, "Isto pode ser inadequado, mas vou dizê-lo de qualquer 
forma. Quando você chcgou. Linda, pensei que você fosse Natalie, tão parecida 
estava. Sinto inveja quando observo a relação aberta e maravilhosa entre Natalie 
e seu pai. Tive este tipo de relacionamento com meu pai. Pergunto-me se há algu
ma conexão entre você e seu pai e Cari?” “Ê isto!” , Linda soluçou.agindocomose 
tivesse sido atingida por um raio de luz. Ela se desmoronou, pondo o coração 
pela boca. Entre soluços, ela dizia "Não chorei nem um pouco na morte de meu 
pai. . . .  Na verdade, ele morreu para mim muito antes de sua morte. . . .  O que eu 
faço?" As pessoas responderam que ele ainda fazia parte dela c que ela ainda po
dia chorar por ele. Annette, que estava perto de Linda, abraçou-a e confortou-a. 
Após algum tempo ela se acalmou e então, numa voz quase inaudível, perguntou 
a Cari se poderia segurar suas mãos. Ele se dirigiu a ela. ela atravessou o círculo e 
caiu em seus braços c todo seu corpo se sacudia em soluços á medida que ele a 
abraçava estreitamente. Aos poucos ela foi-se sentindo melhor e sentou-se entre 
Cari e Natalie e disse a Cari ” E você também se parece com ele, mas nunca perce
bi que isto era o que eu sentia.”

Quando os três se sentaram, abraçados, alguém observou como Linda c Natalie 
eram parecidas. Podiam ser irmãs. Cari disse, "Aqui estamos, sentados para um re
trato de família.” Linda disse “Mas perguntarão Por que aquela garota do meio 
está ali sentada com um sorriso tão grande estampado no rosto?’ ” e o incidente 
foi compartilhado à medida que todo o grupo se unia ao seu riso de alívio e 
relaxamento.

Comentários Posteriores de Cari Rogers
Estava muito envolvido, pessoal e emocionalmente, neste acontecimento, 

que creio ter sido descrito de modo bem preciso. Também pensei muito a respei
to desde que ocorreu o fato. É tentadoramente fácil diagnosticar as causas: Linda, 
reprimindo sua dor ao perder o pai. e vendo um bom relacionamento pai-filha, 
projeta sua dor em Natalie, primeiro distorcendo um incidente de modo que pu
desse ficar com raiva de Natalie e então expressando sua dor, de forma distorcida, 
através da raiva que sentia de um relacionamento íntimo de Natalie com uma ou
tra m ulher-etc., etc. Para mim, tais “explanações" são irrelevantes. Entretanto, 
quando tento observar o fato de uma certa distância, ele exemplifica muitos as
pectos da dinâmica existencial de mudança da personalidade e do comporta
mento.

1. Mostra a profundidade em que os sentimentos podem ser enterrados, de 
modo a serem totalmente desconhecidos a seu possuidor. Neste caso, é em parti
cular interessante, pois era óbvio para Linda e para o grupo que ela estava sentin
do algo de modo muito profundo. No entanto, ela estava classificando o fato de 
formas que não eram realmente significativas. O organismo fecha-se à dor de re
conhecer com clareza um sentimento se isto envolver a reorganização de algum 
modo significativa do autoconceito.

2. É um esplêndido exemplo de como o fluxo da experiência (conceito de 
Gendlin) é usado como uma referência para descobrir o sentimento significativo.
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Linda tentou várias descrições e rótulos que lhe foram oferecidos e eles não "ca
biam” . Não cabiam em relação a quê? £ claro que ela está se confrontando com 
algo organísmico. Mas quando Annette apontou-relatando seu próprio senti
m ento-em  direção a outra possibilidade. Linda percebeu imediatamente com se
gurança completa que era isto que estava experienciando. Combinou com o que se 
passava nela. Como em geral acontece quando uma pessoa é compreendida, ela 
agora era capaz de levar adiante seu cxperienciar e de perceber que, além da inve
ja, ela sentia muita dor, e que ela nunca havia chorado por seu pai, pois ele morre
ra para ela alguns anos antes de sua morte.

3. Para mim, este é um exemplo muito preciso de um momento de mudança 
irreversível, a unidade de mudança momentânea que, acrescentada a outras uni
dades como esta. constitui toda a base para a alteração da personalidade e do com
portamento. Defini estes momentos de mudança da seguinte forma. Quando um 
sentimento, anteriormente negado, é expcrienciado de forma plena e total, em 
expressão e consciência, e é experienciado com aceitação, não como algo errado 
ou ruim, uma mudança fundamental e quase irreversível ocorre. O que quero di
zer com o termo irreversível é que Linda poderia, mais tarde, sob certas circuns 
táncias, negar a validade deste momento e acreditar que não tinha inveja ou que 
não estava de luto. Mas todo o seu organismo experienciou por completo tais sen
timentos e ele poderia, no máximo, negá-los temporariamente à consciência.

4. Vemos aqui um exemplo de mudança na forma com que ela percebe a si 
mesma. Ela havia sido, em sua própria opinião, uma pessoa sem um relacionamen
to íntimo com seu pai, não mobilizada por sua morte, uma pessoa que não se im
portava. Possivelmente, ela também se acreditava culpada por tais elementos. 
Agora esta faceta de seu autoconceito está claramente mudada. Ela pode agora ver 
a si mesma como uma pessoa que quer muito um relacionamento íntimo e que 
lamenta a falta dele, tanto quanto sua morte. O resultado quase inevitável desta 
alteração em seu autoconceito será uma mudança em alguns de seus comporta
mentos. Que mudanças serão essas, só poderá haver especulação neste momen- 
to-possivelmente uma mudança no comportamento em relação a homens mais 
velhos, talvez uma tristeza mais aberta em relação à tragédia dos outros. Ainda 
não se pode saber.

5. £ um exemplo do tipo de clima terapêutico no qual a mudança pode ocor
rer. £  um grupo cuidadoso, um grupo que respeita seu valor o bastante para ouvi- 
•la atentamente, mesmo quando este ouvir interrompe a “ tarefa” em que o grupo 
estava trabalhando. Tentam com afmeo comunicar tanta compreensão quanto 
possível. A honestidade de Annette expondo seus próprios sentimentos é um 
exemplo de abertura e "transparência“ dos membros do grupo. Desta forma, to
dos os ingredientes para o crescimento e a mudança a í estão, e Linda faz uso de
les.

6. £ uma evidência excitante de que este clima promovedor de crescimento 
pode surgir, mesmo num grupo tão grande quanto este. Sessenta e nove pessoas 
podem ser terapeutas, talvez até de modo mais efetivo do que uma, se o grupo 
for digno de confiança e se o indivíduo puder vir a perceber isto, e a confiar em 
sua preocupação, compreensão e sinceridade.

Para mim é uma pequena jóia-pessoalmente significativa em minha experiên
cia, mais rica também em suas implicações teóricas.

EXERCÍCIOS
O Conceito de Self * Real e Ideal
A lista de adjetivos da página seguinte foi retirada de uma longa lista 

e é uma mera amostra de inúmeras características de personalidade. Na pri-

*N .T.: Embora tenhamos mantido self no título, como fizemos no decorrer 
de todo o texto, nos exercícios traduziremos self por eu para facilitar a compreensão 
e a execução dos mesmos.
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meira coluna, verifique os que se aplicam a vocé. Essas características refle
tem o que vocé sabe a respeito de si mesmo, não importa se alguma outra 
pessoa o caracterize assim ou não. Dirija-se à segunda coluna, Como os Ou
tros me Vêem, e faça o mesmo, desta vez verificando apenas aquelas qualida
des que seriam atribuídas a vocé por pessoas que o conhecem. Na última co
luna, marque os atributos que o descrevem em seu melhor estado. Lembre

Adjetivo Eu Real Como os Outros me Vdem Eu Ideal

alegre

persistente

barulhento
responsável

distraído

inquieto

exigente

esnobe

franco

honesto

excitável

imaturo

corajoso
autocompassivo

ambicioso

calmo

individualista

sério
amigável

maduro

artístico
inteligente

bem-humorado

idealista

compreensivo

caloroso

relaxado

sensível

sensual

ativo

simpático

egoísta

esperto

afetuoso
dogmático
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que esta última coluna é seu eu ideal, não alguma estátua de santo com a qual 
você não poderia na verdade se identificar.

Admitimos que nenhum de nós é quaisquer destas características por 
todo o tempo; portanto, não se preocupe se você não for sempre alegre mas 
desejar assim mesmo marcá-lo.

Agora, se você quiser, faça um círculo nos adjetivos em que há alguma 
inconsistência entre as colunas. Eles representam possíveis áreas de incongru
ência em sua própria vida.

Assinalar muitos ou poucos adjetivos não é o que importa. Poucas pes
soas ao fazer este exercício descobrem que são completamente congruentes.

Daqui para diante, o exercício está em suas mãos. Você pode trabalhar 
em pequenos grupos para discutir suas discrepâncias internas, ou pode escre
ver sobre elas, se mantém um diário. Para trabalhos adicionais em classe, 
vocé pode representar a personagem de qualquer das três colunas e verificar 
como se sente agindo como se fosse uma das estruturas do eu que você assi
nalou.

O objetivo deste exercício é ajudá-lo a tomar consciência da natureza 
do eu tal como Rogers o descreveu. Enquanto Rogers inclui especificamente o 
eu tal como é visto pelos outros, nós o incluímos para esclarecer de forma 
mais profunda a idéia de congruência em nossa experiência cotidiana.

Ouvir e Compreender
Este exercício é de Rogers (1952a). Ele o sugere como uma forma de 

avaliar a qualidade de sua compreensão em relação aos outros.

Da próxima vez que você tiver uma discussão com sua esposa ou com seu amigo, 
ou com um pequeno grupo de amigos, simplesmente pare de discutir por um mo
mento e, como um experimento, institua esta regra: "Cada pessoa só pode falar 
por si mesma depois de ter reafirmado com exatidão as idéias da pessoa que falou 
anteriormente, de forma satisfatória para essa pessoa." Você pode entender o que 
isto significa. Significa que antes de apresentar seu próprio ponto de vista, será 
necessário colocar-se realmente no ponto de referência da outra pessoa que falou-  
-  compreender seus pensamentos e sentimentos o bastante para ser capaz de re
sumi-los para ela. Parece simples, não? Mas se você o tentar, descobrirá que é uma 
das coisas mais difíceis que vocé já tentou fazer. Entretanto, desde que você se
ja capaz de enxergar o ponto de vista do outro, seus próprios comentários terão 
de ser revistos de modo drástico. Você também descobrirá que a emoção se esvai 
da discussão, que as diferenças são reduzidas e que aquelas que permanecem são 
racionais e compreensíveis.

Eu Versus Eu Ideal
Escreva uma lista de suas faltas, desvantagens e limitações. Use senten

ças completas. Por exemplo:

1. “Tenho um excesso de peso de cinco quilos.”
2. “Sou egoísta, especialmente com meus livros.”
3. “Nunca entenderei os conceitos matemáticos.”

Reescreva as afirmações como discrepâncias entre seu eu e seu eu ideal. 
Por exemplo:

1. “Meu eu ideal pesa cinco quilos a menos do que eu.”
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2. ‘4Meu eu ideal é generoso, empresta ou dá livros aos amigos que lhe
pedem.

3. “Meu eu ideal é um bom matemático, não profissional, mas capaz de
aprender facilmente a se recordar do que eu aprendo.”

Avalie seu eu ideal. Será que algumas de suas aspirações são pouco rea
lísticas? Há alguma razão para pensar que você poderia modificar alguns dos 
objetivos assumidos por sua autodescrição ideal? Você tem alguma razão para 
fazer isto?

O Terapeuta Centrado no Cliente
Escolha um parceiro para trabalhar com você. Um de vocês decide 

quem será o terapeuta e quem será o cliente. O cliente conta ao terapeuta 
uma estória, verdadeira ou não, que seja potencialmente embaraçosa e que 
possa ser difícil de relatar. (Exemplos podem ser as vezes que você mentiu 
ou trapaceou, foi inadequado ou injusto.)

Como terapeuta, você fará todo o esforço para compreender aquilo 
que se lhe está contando, ouvindo de forma a poder repetir o que ouviu. Ex
prima de outro modo o que está ouvindo, de forma a se assegurar de que 
está compreendendo o que é dito. Como terapeuta, você não pode julgar se 
é certo ou errado, nem oferecer conselhos, nem consolar ou criticar. Você 
deve continuar a apreciar o cliente como outro ser humano, não obstante o 
que ele lhe estiver relatando.

Este é um exercício difícil-Tenie anotar as vezes em que vocé quer 
comentar, quando você está julgando, sentindo pena, ou perturbado por seu 
cliente. Você pode começar a observar as dificuldades em estar simultanea
mente atento à sua própria experiência, permanecer empático e manter sua 
consideração positiva. Você pode achar fácil representar como se estivesse se 
comportando desta forma, mas tente estar consciente de seus sentimentos 
reais.

Troquem de papéis e deixem o terapeuta ser cliente. Como cliente, 
você pode tomar consciência do efeito que o ser ouvido tem sobre aquilo 
que você resolveu falar.

Este é um exercício desafiador que não é fácil nem para o cliente nem 
para o terapeuta. Não tem a intenção de lhe dar uma idéia do que é a terapia 
centrada no cliente, mas de lhe dar uma vaga idéia das exigências que Rogers 
sugere serem vitais para um aconselhamento ou uma terapia efetivos.

BIBLIOGRAFIA COMENTADA
Rogers, C. R., 1951. Terapia Centrada no Cliente. Moraes Editores, Lisboa -  Livraria 

Martins Fontes Editora, SP, 1975. O volume essencial para o que é chamado Te
rapia Rogeriana. O próprio Rogers vê parte deste conteúdo como um pouco rí
gido. Continua sendo um livro útil e importante.

_____ _ 1959. Uma teoria da terapia, personalidade e relacionamento interpessoal,
assim como se desenvolve no contexto centrado no cliente. Em Psicoterapia e 
Relações Humanas. Caris Rogers e G. Marian Kinget, Belo Horizonte, Interlivros, 
1977, vol. 1. A única vez que Rogers colocou seu trabalho como uma teoria for
mal, detalhada e organizada. Conseguiu-o, mas ele permanece um de seus livros 
menos lidos. A obscuridade é desmerecida. Se você se ’’ligar” em Rogers, eventual
mente quererá ler este livro.



256 TEORIAS DA PERSONALIDADE

_____ , 1961. Tornar-se Pessoa. Moraes Editores, Lisboa -  Livraria Martins Fontes Edi
tora, SP, 1976, 2a. ed. On Becoming a Person: A Therapist’s View o f  Psycho
therapy. Boston: Houghton Mifflin. Uma consideração pessoal, prática c extensi
va dos principais temas do trabalho de Rogers. Um livro lúcido e útil às pessoas 
que tem profissões de ajuda.

_____ _ 1969. Uberdade para Aprender, belo Horizonte. Interlivros, 1973. Um conjun
to dc desafios a educadores. Rogers vê que a maior parte do ensino é colocado de 
forma a desmotivar a aprendizagem e a incentivar a ansiedade e o desajustamento. 
Mais enfático do que seus suaves volumes orientados para a terapia.

_____ , 1970. Grupos de Encontro. Moraes Editores, Lisboa -  Livraria Martins Fontes
Editora, SP, s/ data. Uma sensível discussão sobre os altos e baixos de um grupo 
de encontro. A maior parte da discussão é tirada de grupos que Rogers conduziu 
ou observou e, portanto, é tão representativa quanto explícita. Provavelmente é 
a melhor introdução impressa a esta forma de reunião interpessoal. Nem sensacio
nal nem crítico.

--------- 1972. Novas Formas de Amor -  O Casamento e suas Alternativas. RJ, José
Olímpio Editora, 1977. Rogers entrevista uma serie dc casais que encaravam o ca
samento de formas diferentes. Ele aponta as forças e as fraquezas dos relaciona
mentos. Essencialmente falando, ele chama a atenção para aquelas forças que con
duzem a relacionamentos duradouros bem ou mal sucedidos. Útil.

Rogers, C. R. ; Stevens, Barry et. al.. 1967. De Pessoa Para Pessoa: O Problema do Ser 
Humano. Uma Nova Tendência na Psicologia. SP, Livraria Pioneira Editora, 1976. 
Uma deliciosa troca de artigos, a maior parte escrita por Rogers e comentada por 
Barry Stevens. Os artigos criam vida com os comentários questionadores de 
Stevens.

Hart, J. T., e Tomlinson. M. E., eds. 1970. New Direction in Client-Centered Therapy. 
Boston: Houston Hifflin. Um livro útil para a compreensão do alcance da terapia 
centrada no cliente. Inclui as principais figuras, em vários campos, que amplia
ram com sucesso o trabalho dc Rogers em educação, terapia e pesquisa.

Martin, David G., 1972. Learning-Based Client-Centered Therapy. Monterey, Calif.: 
Brooks/Cole. Martin combinou a teoria da aprendizagem com conceitos rogeria- 
nos de uma forma que beneficia ambas as posições. Não é elementar, mas vale o 
esforço.

Livros Sobre Encontro
Estes são alguns que julgamos úteis:

Howard, Jane, 1970. Please Touch: A Guided Tour o f  the Human Potential Movement. 
New York: McGraw-Hill. Um dos melhores relatos em primeira pessoa. Howard 
freqüentou grande número de grupos diferentes, experienciou ativamente seus 
efeitos, mas não perdeu sua capacidade de observar o que estava acontecendo.

Maliver, Brucc, 1973. The Encounter Game. New York: Stein and Day. Um ataque 
áspero c mordaz aos grupos de encontro. Maliver dispõe todos os resultados ne
gativos, os charlatanismos e as explorações num relato tranqüilamente escrito. 
Se você tem idéias diferentes não explícitas sobre o valor do encontro este livro 
lhe fornece os fatos, as histórias terríveis, os detalhes desagradáveis. Não é de for
ma alguma equilibrado, nem pretende ser.

Schütz, William, 1971. Here Comes Everybody. New York: Harper & Row.
_____ _ 1973. Elements o f Encounter. Big Sur, Calif.: Joy Press. Ambos os üvros são re

latos favoráveis sobre os tipos dc encontro em Esaien. Schütz inclui uma variedade 
de técnicas que ampliam o conceito de encontro além de um simples esclareci
mento c intensidade emocionais.
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Durante toda sua carreira como psicólogo, Maslow interessou-se profundamente 
pelo estudo do crescimento e desenvolvimento pessoais, e pelo uso da Psicologia como 
um instrumento de promoção do bem-estar social e psicológico. Insistiu que uma teoria 
da personalidade precisa e viável deveria incluir não somente as profundezas, mas tam
bém os pontos altos que cada indivíduo é capaz de atingir. Maslow é um dos fundadores 
da teoria humanista. Forneceu considerável incentivo teórico e prático para os funda
mentos de uma alternativa para o behaviorismo e a psicanálise, correntes estas que ten
dem a ignorar oo deixar de explicar a criatividade, o amor, o altruísmo e os outros gran
des feitos culturais, sociais e individuais da humanidade.

Maslow estava principalmente interessado em explorar novas safdas, novos cam
pos. Seu trabalho é mais uma coleção de pensamentos, opiniões e hipóteses, do que um 
sistema teórico plenamente desenvolvido. Sua abordagem em Psicologia pode ser resumi
da pela frase de introdução de seu livro mais influente. Introdução à Psicologia do Ser. 
"Está surgindo agora no horizonte uma nova concepção da doença humana e saúde hu
mana. uma Psicologia que acho tão emocionante e tão cheia de maravilhosas possibilida
des que cedi à tentação de apresentá-la publicamente, mesmo antes de ser verificada e 
confirmada, e antes de poder ser denominada conhecimento científico idóneo” (Maslow, 
1968, p. 27 na ed. bras.).

H IS TÓ R IA  PESSOAL
Abraham Maslow nasceu na cidade de Nova Iorque em 1908, filho de 

pais judeus, imigrantes. Cresceu em Nova Iorque e freqüentou a Universidade 
de Wisconsin como estudante de graduação e pós-graduação. Recebeu o tí
tulo de bacharel (B.A.) em 1930, de mestre (M.A.) em 1931 e de doutor 
(Ph.D.) em 1934. Maslow estudou o comportamento primata com Harry 
Harlow e o behaviorismo com Clark Hull, um eminente psicólogo experimen
tal.

Depois de receber seu Ph.D., retomou a Nova Iorque, a fim de realizar 
estudos avançados na Universidade de Colúmbia e, nesta ocasião, aceitou um 
cargo no Departamento de Psicologia do Brooklin College. Na época, Nova 
Iorque era um centro intelectual extremamente estimulante, abrigando mui
tos dos estudiosos mais brilhantes, que haviam escapado à perseguição nazista. 
Maslow estudou com vários psicoterapeutas, incluindo Alfred Adler, Erich 
Fromm e Karen Homey. Foi muito influenciado por Max Wertheimer, um 
dos fundadores da Psicologia da Gestalt, e por Ruth Benedict, uma brilhante 
antropóloga cultural.

O interesse de Maslow pelas aplicações práticas da Psicologia data do 
começo de sua carreira. Sua tese tratava do relacionamento entre a dominân
cia e o comportamento sexual entre os primatas. Depois de deixar Wisconsin, 
Maslow começou uma extensa investigação a respeito do comportamento 
sexual humano. Sua pesquisa nesta área foi inspirada na noção psicanalí- 
tica de que o sexo é de importância central para o comportamento humano. 
Maslow acreditava que qualquer avanço em nossa compreensão do funciona
mento sexual iria melhorar tremendamente o ajustamento humano. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, quando percebeu a contribuição reduzida que a 
Psicologia havia dado para a solução dos principais problemas mundiais, des
locou seus interesses da Psicologia Experimental para a Psicologia Social e 
da Personalidade. Maslow queria dedicar-se a “descobrir uma psicologia para a 
conferência da paz“ (Hall, 1968, p. 54).



ABRAHAM MASLOW E A F»SICOLOGIA DA AUTO-ATUALIZAÇAO 26

Além de seu trabalho profissional, Maslow esteve envolvido com negó
cios de família durante uma prolongada doença. Seu interesse por negócios 
e pela aplicação prática da Psicologia resultou, eventualmente, em Eupsychian 
Management, uma compilação de pensamentos e artigos relacionados à Psi
cologia Industrial e Administrativa, escrita durante um verão em que Maslow 
esteve na Califórnia como “membro visitante” de uma pequena fábrica.

Em 1951, Maslow mudou-se para a recém-instalada Universidade de 
Brandeis, onde foi coordenador do primeiro Departamento de Psicologia. 
Promoveu o desenvolvimento dessa Universidade, onde permaneceu até 1968, 
pouco antes de sua morte em 1970. Foi presidente da Associação Americana 
de Psicologia em 1967-1968 e de 1968 a 1970 foi membro da W.P. Laughlin 
Charitable Foundation na Califórnia.

Embora Maslow seja considerado um dos fundadores da Psicologia 
Humanista, desagradavam-lhe as limitações dos rótulos. “Nós não deveríamos 
ter que dizer ‘Psicologia Humanista’. O adjetivo deveria ser desnecessário. Eu 
sou antidoutrinário. . . Eu sou contra qualquer coisa que feche portas e corte 
possibilidades” (Hall, 1968, p. 57).

A N T E C E D E N T E S  INTELECTUAIS
Psicanálise
A teoria psicanalítica influenciou significativamente a vida e o pensa

mento de Maslow. Sua própria análise pessoal afe\ou-o profundamente e de
monstrou a tremenda diferença que existia entre o conhecimento intelectual 
e a experiência real sentida na própria pele.

Maslow acreditava que a psicanálise fornecia o melhor sistema para a 
análise da Psicopatologia, e também a melhor psicoterapia disponível (isto 
em 1955). No entanto, achava que o sistema psicanalítico era bastante insa
tisfatório enquanto psicologia geral para todo o pensamento e comportamen
to humanos. "O quadro do homem que a psicanálise apresenta é um esboço 
desequilibrado e distorcido de suas fraquezas e deficiências que pretende, des
sa forma, descrevê-lo de forma completa. . . .  Praticamente todas as atividades 
de que o homem se orgulha e que dão sentido, riqueza e valor à sua vida, são 
omitidas ou classificadas como patológicas” (Maslow, 1972, p. 71).

Antropologia Social
Enquanto estudante em Wisconsin, Maslow interessou-se seriamente 

pelo trabalho dos antropólogos sociais, tais como Malinowski, Mead, Benedict 
e Linton. Em Nova Iorque teve a oportunidade de estudar com figuras proe
minentes no campo da cultura e da personalidade, no que concerne à aplica
ção de teorias psicanalíticas à análise do comportamento em outras culturas. 
Além disso, Maslow ficou fascinado pelo livro de Sumner, Folkways, e pela 
análise do autor sobre o modo pelo qual grande parte do comportamento 
humano é determinado por padrões e normas culturais. Maslow foi tão pro
fundamente inspirado por Sumner que prometeu dedicar-se às mesmas áreas 
de estudo.

Psicologia da Gestalt
Maslow foi também um sério estudioso da psicologia da Gestalt. Foi um 

admirador sincero de Max Wertheimer, cujo trabalho sobre pensamento pro

A natureza humana est< 
longe de ser xSo má quan 
to se pensava (Maslow 
1968, p. 28 na ed. bras.)

Para simplificar a questão 
é como se Freud nos ti ves 
se fornecido a metadí 
doente da Psicologia e nó: 
devêssemos preencher ago 
ra a outra metade sadic 
(Maslow, 1968, p. 30 ní 
ed. bras.).
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dutivo está intimamente relacionado com os escritos de Maslow sobre cogni
ção e com seu trabalho sobre criatividade. Para Maslow, como para os psicó
logos da Gestalt, um elemento essencial no pensamento criativo e na resolu
ção efetiva de problemas é a habilidade para perceber e pensar em termos do 
todo ou padrões, ao invés de pensar em termos de partes isoladas.

Outra influência extremamente importante no pensamento de Maslow 
foi o trabalho que Kurt Goldstein, um neuropsiquiatra que enfatizou o fato 
de que o organismo é um todo unificado, que é afetado na sua totalidade 
pelo que acontece em qualquer uma de suas partes. O trabalho de Maslow 
sobre auto-atualização foi inspirado em parte por Goldstein, que foi o primei
ro a usar o termo.

Maslow dedicou Introdução à Psicologia do Ser a Goldstein. No prefá
cio declarou: “Se eu tivesse que exprimir numa única frase o que a psicologia 
humanista significou para mim, eu diria que constitui uma integração de 
Goldstein (e da psicologia da Gestalt) com Freud (e as várias psicologias 
psicodinàmicas), o todo combinado com o espírito científico que me foi 
ensinado pelos meus professores na Universidade de Wisconsin” (Maslow, 
1968, p. 14 na ed. bras.).

C O N C E ITO S  PRINCIPAIS
Auto-Atualização*
Maslow definiu vagamente auto-atualização como “o uso e a explora

ção plenos de talentos, capacidades, potencialidades etc.” (Maslow, 1970, 
p. 150). “Eu penso no homem que se auto-atualiza não como um homem 
comum a quem alguma coisa foi acrescentada, mas sim como o homem co
mum de quem nada foi tirado. O homem comum é um ser humano completo 
com poderes e capacidades amortecidos e inibidos” (Maslow em Lowry, 
1973b, p. 91).

As investigações de Maslow sobre auto-atualização foram inicialmente 
estimuladas por seu desejo de entender de uma forma mais completa os dois 
professores que mais o influenciaram, Ruth Benedict e Max Wertheimer. 
Embora Benedict e Wertheimer fossem personalidades diferentes e estivessem 
envolvidos em diferentes campos de estudo, Maslow sentiu que eles compar
tilhavam o mesmo nível de satisfação pessoal, tanto na vida profissional co
mo na particular, o que ele raramente havia sentido em outros.

Maslow via em Benedict e Wertheimer não somente cientistas brilhan
tes e eminentes, mas seres humanos profundamente realizados e criativos. 
Iniciou seu próprio projeto de pesquisa para tentar descobrir o que os fazia 
tão especiais, e tinha um caderno com todos os dados que podia acumular 
sobre suas vidas, atitudes, valores pessoais e assim por diante. A comparação 
entre Benedict e Wertheimer feita por Maslow foi o primeiro passo do estudo 
que desenvolveria durante toda sua vida.

Pesquisa em Auto-Atualização. Maslow começou a estudar a auto-atua
lização mais formalmente através da análise das vidas, valores e atitudes das

* N.T.: Embora se pudesse, em respeito à elegância literária, traduzir de outra 
forma o termo self-actualization, preferimos mantê-lo, dado que atualização se refere a 
potencial, o que caracteriza toda lista dos autores da chamada Terceira Força em Psicolo
gia.
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pessoas que considerava mais saudáveis e criativas. Começou por olhar aqueles 
que ele acreditava serem altamente auto-atualizados: os que haviam alcançado 
um nível de funcionamento melhor, mais eficiente e saudável do que o ho
mem ou a mulher comuns. Maslow argumentava que era mais exato generali
zar sobre a natureza humana estudando os melhores exemplos que pudesse 
encontrar, do que catalogando os problemas e falhas dos indivíduos comuns 
ou neuróticos. “Certamente um visitante de Marte que descesse a uma colônia 
de inválidos, anões, corcundas congênitos etc. não poderia deduzir o que eles 
deveriam ter sido. Estudemos, então, não os inválidos, mas a abordagem mais 
próxima que podemos conseguir de homens completos e saudáveis. Neles nós 
encontramos diferenças, um sistema diferente de motivação, emoção, valor, 
pensamento e percepção. Num certo sentido, somente os santos são a humani
dade” (Maslow em Lowry, 1973a, p. 90).

Estudando homens e mulheres melhores e mais saudáveis, é possível 
explorar os limites da potencialidade humana. Por exemplo, para estudar a 
rapidez com que os seres humanos podem correr, deveríamos trabalhar com 
os melhores atletas e corredores disponíveis. Não teria sentido testar uma 
“amostra média” da população geral. Do mesmo modo, argumentava Maslow, 
para estudar saúde e maturidade psicológica, deveríamos investigar as pessoas 
mais maduras, criativas e bem integradas.

Maslow tinha dois critérios para incluir pessoas em seu estudo inicial. 
Primeiro, todos os sujeitos estavam relativamente livres de neurose ou de pro
blemas pessoais maiores. Segundo, todos aqueles que foram estudados usavam 
da melhor forma possível seus talentos, capacidades e outras forças.

Este grupo consistia em dezoito indivíduos: nove contemporâneos e 
nove figuras históricas, incluindo Abraham Lincoln, Thomas Jefferson, Albert 
Einstein, Eleanor Roosevelt, Jane Adams, William James, Albert Schweitzer, 
Aldous Huxley e Braruch Spinoza.

Maslow (1970, pp. 153-172) relaciona as seguintes características de 
pessoas auto-atualizadoras:

1. “percepção mais eficiente da realidade e relações mais satisfatórias 
com ela”

2. “acçitação (de si, dos outros, da natureza)”
3. “espontaneidade, simplicidade, naturalidade”
4. “concentração no problema” , em oposição ao estar centrado no ego
5. “a qualidade do desprendimento, a necessidade de privacidade”
6. “autonomia; independência em relação à cultura e ao meio ambien

te”
7. “pureza permanente de apreciação”
8. “experiências místicas e culminantes”
9. “gemeinschaftsgeführ ( o sentimento de parentesco com outros)

10. “relações interpessoais mais profundas e intensas”
11. “a estrutura de caráter democrático”
12. “discriminação entre os meios e os fins, entre o bem e o mal”
13. “Senso de humor filosófico e não hostil”
14. “Criatividade auto-atualizadora”
15. “Resistência à aculturação: a trascendência de qualquer cultura 

específica”
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Individuação* não ó uma 
ausência de problemas, mas 
um deslocamento dos pro
blemas transitórios ou ir
reais para os problemas 
reais (Maslow, 1968, p. 
147 na ed. bras.).

Uma pessoa não pode op
tar sabiamente por uma vi
da a menos que ouse ou- 
rir-se, ouvir seu próprio 
te/f, a cada momento de 
tua vida (Maslow. 1971. 
p. 47).

Maslow salientou que os auto-atualizadores estudados por ele não eram 
perfeitos ou nem mesmo livres de defeitos maiores. O fato de se comprome
terem fortemente com o trabalho e valores pelos quais optaram pode até mes
mo levá-los algumas vezes a serem muito cruéis, na busca de seus próprios 
objetivos; seu trabalho pode ter precedência sobre sentimentos ou necessida
des de outros. Além disso, auto-atualizadores podem levar sua independên
cia a ponto de chocar suas relações mais convencionais. Eles também com
partilham muitos dos problemas das pessoas comuns: culpa, ansiedade, tris
teza, conflito e assim por diante.

Não existem seres humanos perfeitos! Podc-sc encontrar pessoas que são boas, 
realmente muito boas, na verdade excelentes. Existem, na realidade, criadores, 
videntes, sábios, santos, agitadores e instigadores. Este fato, com certeza, pode nos 
dar esperança em relaçáo ao futuro da espécie, mesmo considerando que pessoas 
deste tipo são raras e não aparecem às dúzias. E, ainda assim, estas mesmas pessoas 
às vezes podem ser aborrecidas, irritantes, petulantes, egoístas, bravas ou deprimi
das. Para evitar a desilusão com a natureza humana, devemos antes de mais nada 
abandonar nossas ilusões a este respeito (Maslow, 1970, p. 176).

Teoria da Auto-Atualização. Em seu último livro, The Farther Reaches 
o f Human Nature (1971), Maslow descreve oito modos pelos quais os indiví
duos se auto-atualizam, oito comportamentos que levam à auto-atualização. 
Não é uma lista relacionada logicamente, ordenada e clara, mas representa o 
auge do pensamento de Maslow sobre a auto-atualização.

1. “Em primeiro lugar, auto-atualização significa experienciar de modo 
pleno, intenso e desinteressado, com plena concentração e total 
absorção” (Maslow, 1971, p. 45). Em geral, estamos relativamente 
alheios ao que acontece dentro de nós e ao nosso redor. (A maioria 
das testemunhas, por exemplo, relatará diferentes versões do mesmo 
acontecimento.) Entretanto, todos nós tivemos momentos de exal
tada consciência e intenso interesse, momentos que Maslow chamaria 
de auto-atualizadores.

2. Se pensarmos na vida como um processo de escolhas, então a auto- 
-atualização significa fazer de cada escolha uma opção para o cresci
mento. Muitas vezes temos que escolher entre o crescimento e a se
gurança, entre progredir e regredir. Toda escolha tem seus aspectos 
positivos e negativos. Preferir a segurança significa optar pelo conhe
cido e pelo familiar, mas também significa arriscar tomar-se inútil e 
velho. Escolher o crescimento é abrir-se para experiências novas e 
desafiadoras, mas arriscar o novo e o desconhecido.

3. Atualizar é tomar verdadeiro, existir de fato e não somente em po
tencial. E, para Maslow, o self é o ámago ou a natureza essencial do 
indivíduo, incluindo o temperamento da pessoa, seus gostos e valo
res únicos. Assim, auto-atualizar é aprender a sintonizar-se com sua 
própria natureza íntima. Isto significa decidir sozinho se gosta de 
determinadas comidas ou de determinado filme, independentemente 
das idéias ou opiniões dos outros.

4. A honestidade e o assumir a responsabilidade de seus próprios atos 
são elementos essenciais na auto-atualização. Ao invés de posar e dar

* N.T.: Na nossa tradução o termo corresponde a auto-atualização.
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respostas calculadas para agradar outra pessoa ou dar a impressão de 
sermos bons, Maslow pensa que as respostas devem ser procuradas 
em nós mesmos. Toda vez que fazemos isto entramos em contato 
com o nosso íntimo.

5. Os primeiros quatro passos ajudam-nos a desenvolver a capacidade 
de “melhores escolhas de vida”. Aprendemos a confiar em nosso 
próprio julgamento e em nossos próprios instintos e a agir em termos 
deles. Maslow acredita que isto leva a melhores decisões sobre o que 
está constitucionalmente certo para cada pessoa-decisões sobre arte, 
música e alimentação, assim como escolhas de vida mais importantes, 
tais como um marido ou esposa e uma profissão.

6 . Auto-atualização é também um processo contínuo de desenvolvi- 
mento das próprias potencialidades. Isto significa usar suas habilida
des e inteligência e “trabalhar para fazer bem aquilo que queremos 
fazer” (Maslow, 1971, p. 48). Um grande talento ou inteligência 
não é o mesmo que auto-atualização; muitas pessoas dotadas não 
conseguem usar plenamente suas capacidades, e outras, talvez com 
talentos apenas médios, realizam uma extraordinária quantidade de 
coisas. Auto-atualização não é uma “coisa” que alguém tem ou não 
tem. É um processo jamais findo, similar ao caminho budista para a 
iluminação. Refere-se a um modo contínuo de viver, trabalhar e 
relacionar-se com o mundo, e não a uma simples realização.

7. “Experiências culminantes são momentos trartsitórios de auto-atuali
zação” (Maslow, 1971, p. 48). Durante momentos culminantes es
tamos mais inteiros, mais integrados e mais conscientes de nós mes
mos e do mundo. Em tais momentos pensamos, agimos e sentimos 
mais clara e acuradamente. Amamos e aceitamos mais os outros, es
tamos mais livres de conflitos interiores e ansiedade e mais capazes 
de usar nossas energias de modo construtivo.

8 . Um passo além na auto-atualização é reconhecer as próprias defesas 
e então trabalhar para abandoná-las. Precisamos nos tomar mais 
conscientes das maneiras pelas quais distorcemos nossa auto-imagem 
e a do mundo exterior através da repressão, projeção e outros meca
nismos de defesa.

Auto-Atualização Segundo Goldstein. Como o trabalho de Maslow so
bre auto-atualização é uma de suas mais importantes contribuições à Psicolo
gia, pode ser útil examinar o conceito original que foi desenvolvido por Kurt 
Goldstein. O conceito de Goldstein é bem diferente da formulação posterior 
de Maslow. Goldstein, um Neurofisiologista cujo trabalho principal estava 
ligado a pacientes com lesões cerebrais, via a auto-atualização como um pro
cesso fundamental em todo organismo, um processo que pode ter, no indi
víduo, efeitos tanto negativos quanto positivos. Goldstein escreveu que cada 
organismo tem um impulso primário, que “um organismo é governado pela 
tendência a atualizar, tanto quanto possível, suas capacidades individuais, 
sua ‘natureza* no mundo” (Goldstein, 1939, p. 196).

Goldstein argumentava que o alívio de tensão é um forte impulso so
mente em organismos doentes. Para um organismo saudável, a meta principal 
é “a formação de um certo nível de tensão, isto é, aquela que toma possível
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As capacidades pedem para 
ser usadas e só cessam seu 
clamor quando estão sufici
entemente usadas (Maslow. 
1968, p. 184 na ed. bras.).

3 termo experiências cul
minantes é uma general i- 
ração para os melhores 
■nomentos do ser humano, 
jara os momentos mais 
élizes da vida. para expe- 
iências de êxtase, enlevo, 
>eatitude, de maior felici- 
íade (Maslow, 1971, p. 
05).

uma posterior atividade organizada” (Goldstein, 1939, pp. 195-196). Um im
pulso como a fome é um caso especial de auto-atualização, na qual se busca a 
redução da tensão a fim de que o organismo volte a uma condição ótima para 
posterior expressão de suas capacidades. Entretanto, somente numa situação 
anormal tal impulso toma-se exigente. Goldstein afirma que um organismo 
normal pode temporariamente dispensar a comida, o sexo, o sono e assim por 
diante, se outros motivos, tais como a curiosidade ou a alegria, estiverem pre
sentes.

Segundo Goldstein, enfrentar com sucesso o ambiente freqüentemente 
envolve um tanto de incerteza e choque. O organismo auto-atualizador sau
dável atrai este choque aventurando-se em situações novas, a fim de usar suas 
capacidades. Para Goldstein (e também para Maslow), a auto-atualização não 
significa o fim dos problemas e dificuldades; ao contrário, o crescimento pode 
freqüentemente trazer certa dor e sofrimento. Goldstein escreveu que as capa
cidades de um organismo determinam suas necessidades. A posse de um siste
ma digestivo toma o alimento uma necessidade; músculos requerem movimen
to. Um pássaro precisa voar e um artista precisa criar» mesmo se o ato de cria
ção exigir uma luta penosa e muito esforço.

Experiências Culminantes
Experiências culminantes são momentos especialmente felizes e excitan

tes na vida de todo indivíduo. Maslow observa que experiências culminan
tes são provocadas por intensos sentimentos de amor, exposição à arte ou à 
música, ou vivência da beleza irresistível da natureza. “Todas as experiências 
culminantes podem ser proveitosamente entendidas como consumação do 
ato. . . ou como o fechamento dos psicólogos da Gestalt, ou de acordo com o 
paradigma do orgasmo completo, do tipo reichiano, ou como descarga total, 
cartase, culminação, clímax, consumação, esvaziamento ou conclusão” (Mas
low, 1968, p. 141 naed. bras.).

A maioria de nós teve inúmeras experiências culminantes embora não as 
tenhamos classificado como tais. As relações de alguém enquanto contempla 
um belo põr-de-sol ou ouve um trecho de música especialmente comovente, 
são exemplos de experiências culminantes. De acordo com Maslow, experiên
cias culminantes tendem a ser provocadas por acontecimentos inspiradores e 
intensos. “É como se qualquer experiência de real excelência, de real perfei
ção. . . tendesse a produzir uma experiência culminante” (Maslow, 1971, p. 
175). A vida da maioria da? pessoas é preenchida por longos períodos de 
relativa desatenção, falta de envolvimento, ou até mesmo tédio. Ao contrário, 
em seu sentido mais amplo, experiências culminantes são aqueles momentos 
em que nos tomamos profundamente envolvidos, excitados e absorvidos no 
mundo.

As experiências culminantes mais poderosas são relativamente raras. 
Têm sido configuradas pelos poetas como momentos de êxtase, pelos religio
sos como profundas experiências místicas. Para Maslow, os “cumes” mais 
elevados incluem “sentimentos de horizontes ilimitados que se descortinam, 
o sentimento de ser ao mesmo tempo mais poderoso e também mais indefeso 
do que alguém jamais o foi, o sentimento de grande êxtase, deslumbramento e 
admiração, a perda de localização no tempo e no espaço. . (Maslow, 1970, 
p. 164).
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Experiências Platô. Uma experiência culminante é um “auge” que pode 
durar poucos minutos ou algumas horas, mas raramente mais. Maslow tam
bém comenta uma experiência mais estável e duradoura à qual se refere como 
“experiência platô”. A experiência platô representa uma maneira nova e mais 
profunda de encarar e vivenciar o mundo. Envolve uma mudança fundamental 
na atitude, uma mudança que afeta todo o ponto de vista de alguém, e cria 
uma nova apreciação e uma consciência intensificada do mundo. Maslow ex- 
perienciou ele próprio isso, tarde em sua vida, após o primeiro ataque cardía
co. Sua consciência intensificada da vida e a possibilidade iminente da morte 
provocaram todo um novo modo de perceber o mundo. (Para uma descrição 
mais completa com as próprias palavras de Maslow, veja a Teoria em Primeira 
Mão.)

A  Transcendência da Auto-Atualização. Maslow percebeu que alguns 
indivíduos auto-atualizados tendem a ter muitas experiências culminantes, 
enquanto outros raramente as têm, se as tiverem. Chegou a distinguir entre 
auto-atualizadores psicologicamente saudáveis, seres humanos produtivos, 
com pouca ou nenhuma experiência de transcendência, e outros para os quais 
o vivenciar transcendente era importante ou até mesmo central.

Maslow escreveu que auto-atualizadores que transcendem são na maio
ria das vezes mais conscientes do sagrado de todas as coisas, da dimensão 
transcendente da vida, no meio de atividades cotidianas. Suas experiências 
culminantes ou místicas tendem a ser valorizadas como os aspectos mais im
portantes de suas vidas. Tendem a pensar de modo mais holístico que os auto- 
-atualizadores “apenas saudáveis**, e são mais capazes de transcender as cate
gorias de passado, presente e futuro, bem e mal, e perceber a unidade sob a 
aparente complexidade e contradições da vida. É mais provável que sejam ino
vadores e pensadores originais do que sistematizadores das idéias de outros. À 
medida que seu conhecimento se desenvolve, também se desenvolve seu sen
so de humildade e ignorância, e é provável que considerem o universo com 
crescente admiração.

Os que transcendem são mais propensos a se considerar portadores de 
seus talentos e habilidades; portanto, estão menos comprometidos com seu 
ego em seu trabalho. São capazes de dizer honestamente: “Eu sou a melhor 
pessoa para este trabalho, e, portanto, o assumirei”, ou, por outro lado, ad
mitir: “Você é o melhor para este trabalho e deveria tirá-lo de mim” .

Nem todo mundo que teve uma experiência mística é um auto-atualiza- 
dor transcendente. Muitos dos que tiveram tais experiências não desenvolve
ram a saúde psicológica e a produtividade consideradas por Maslow como um 
aspecto essencial da auto-atualização. Maslow também salientou que encon
trou pessoas que transcendem tanto entre homens de negócio, administrado
res, professores e políticos quanto entre aqueles socialmente qualificados co
mo tais-poetas, músicos, padres e outros de profissões semelhantes.

Hierarquia de Necessidades
Maslow define a neurose e o desajustamento psicológico como “doenças 

de carência**, isto é, são causadas pela privação de certas necessidades básicas, 
assim como a falta de certas vitaminas causa doenças. Os melhores exemplos 
de necessidades básicas são necessidades fisiológicas, tais como a fome, a sede 
e o sono. A privação leva de modo claro a uma conseqüente doença, e a satis

Nos mais altos níveis de 
desenvolvimento da huma
nidade. o conhecimento 
está correlacionado de mo
do positivo, mais do que 
negativo, com um sentido 
de mistério, admiração, hu
mildade, máxima ignorân
cia, reverência e um senso 
de oblação (Maslow, 1971, 
p. 290).
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A natureza superior do ho
mem repousa sobre a natu
reza inferior do homem, 
precisando desta última co
mo alicerce e desmoronan
do se esse alicerce lhe fal
tar. Quer dizer, para a 
grande massa da humani
dade, a natureza superior 
do homem é inconcebível 
tem uma natureza inferior 
tatisfeita como sua base 
(Maslow, 1968, p. 208 na 
jd. bras.).

D crescimento é teorica- 
nente possível só porque 
is inclinações "superiores" 
iáfo melhores que as "infe- 
iores” e porque a satisfa
rão "inferior" torna-se en- 
adonha (Maslow, 1971, 
». 147).

fação dessas necessidades é a única cura para a doença. Em todos os indiví
duos encontram-se necessidades básicas. A quantidade e tipo de satisfação 
variam em diferentes sociedades, mas as necessidades básicas (como a fome) 
nunca podem ser completamente ignoradas.

Algumas necessidades psicológicas também devem ser satisfeitas para a 
manutenção da saúde. Maslow inclui as seguintes necessidades entre as bási
cas: a necessidade de segurança, garantia e estabilidade: a necessidade de amor 
e um sentido de pertinência e a necessidade de auto-respeito e estima. Além 
disso, todo indivíduo tem necessidades de crescimento: uma necessidade de 
desenvolver seus potenciais e capacidades e uma necessidade de auto-atualiza- 
ção.

H IE R A R Q U IA  DE N EC ESSID A D ES BÁSICAS DE M ASLOW

necessidades fisiológicas (fome, sono e assim por diante)
necessidades de segurança (estabilidade, ordem)
necessidades de amor e pertinência (família, amizade)
necessidades de estima (auto-respeito, aprovação)
necessidades de auto-atualização (desenvolvimento de capacidades)

De acordo com Maslow, as primeiras necessidades em geral são prepon
derantes, isto é, elas devem ser satisfeitas antes que apareçam aquelas relacio
nadas posteriormente. “É inteiramente verdadeiro que o homem vive apenas 
de pão-quando não há pão. Mas o que acontece com os desejos do homem 
quando há muito pão e sua barriga está cronicamente cheia? Imediatamente 
emergem outras (e superiores) necessidades e são essas, em vez de apetites 
fisiológicos, que dominam seu organismo. E quando elas, por sua vez, são sa
tisfeitas, novamente novas (e ainda superiores) necessidades emergem e assim 
por diante” (Maslow, 1970, p. 38).

Meta motivação. A metamotivação refere-se ao comportamento inspira
do por valores e necessidades de crescimento. Segundo Maslow, este tipo de 
motivação é mais comum entre pessoas auto-atualizadoras, que estão, por de
finição, já gratificadas em suas necessidades inferiores. A metamotivação fre
qüentemente toma a forma de devoção a ideais ou metas, a algo “fora de si 
próprio”. Maslow salienta que as metanecessidades estão também num contí
nuo em relação às necessidades básicas, e que a frustração dessas necessidades 
ocasiona “metapatologias’\  A metapatologia refere-se à falta de valores, sen
tido ou realização na vida. Maslow argumenta que um sentido de identidade, 
uma carreira meritória e o compromisso com um sistema de valores são tão 
essenciais ao bem-estar psicológico quanto a segurança, amor e auto-estima.

Queixas e Metaqueixas. Maslow sugere que existem diferentes níveis de 
reclamações que correspondem aos níveis de necessidades que são frustradas. 
Numa situação de fábrica, por exemplo, queixas de nível inferior podem se 
referir a condições perigosas de trabalho, chefes autoritários e arbitrários e 
uma falta de segurança no emprego de um dia para outro. Estas são reclama
ções que se referem a privações das necessidades mais básicas de garantia e 
segurança físicas. Um nível superior de reclamação pode se referir è falta de 
reconhecimento adequado por realizações, ameaças ao prestígio da pessoa ou
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falta de solidariedade do grupo, isto é, reclamações baseadas em ameaças às 
necessidades de pertinência ou estima.

Metaqueixas referem-se a frustrações de metanecessidades, tais como 
perfeição, justiça, beleza e verdade. Este nível de queixa é uma boa indicação 
de que tudo na verdade está indo razoavelmente bem. Quando as pessoas pro
testam contra a natureza náo-estética de seu meio-ambiente, isto significa que 
estão relativamente satisfeitas com relação às necessidades mais básicas.

Maslow pensa que nunca deveríamos aguardar o fim das reclamações; 
deveríamos apenas ter a esperança de progredir para níveis mais elevados de 
reclamações. Queixas sobre a imperfeição do mundo, a falta de justiça perfei
ta e assim por diante, são indicações saudáveis de que, a despeito de um alto 
grau de satisfação básica, as pessoas lutam para um maior aperfeiçoamento 
e crescimento. De fato, Maslow sugere que uma boa medida do grau de escla
recimento de uma comunidade é o nível das queixas de seus membros.

Motivação de Deficiência e do Ser
Maslow salientou que a maioria das psicologias ocupa-se apenas da moti

vação de deficiência, isto é, concentra-se no comportamento que se orienta 
para satisfazer uma necessidade que foi privada ou frustrada. Fome, dor e 
medo são exemplos principais de motivações de deficiência.

Contudo, um exame acurado do comportamento animal ou humano 
revela outro tipo de motivação. Quando um organismo não está com fome, 
dor ou medo, novas motivações emergem, tais como a curiosidade e a alegria. 
Sob estas condições, as atividades podem ser desfrutadas como fins em si 
mesmas, nem sempre buscadas apenas como meio de gratificação de necessi
dades. “Motivação do ser” refere-se principalmente ao prazer e à satisfação 
no presente ou ao desejo de procurar uma meta considerada positiva (motiva
ção de crescimento ou metamotivação). Por outro lado, “a motivação de defi
ciência inclui uma necessidade de mudar o estado de coisas atual porque este 
é sentido como insatisfatório ou frustrador. As experiências culminantes em 
geral estão relacionadas com o domínio do ser, e a psicologia do ser também 
tende a ser mais apropriada para auto-atualizadores. Maslow distingue entre 
cognição*S e D (Ser e Deficiência), valores S e D e amor S e D.

Cognição de Deficiência e do Ser. Na cognição D os objetivos são vistos 
unicamente como preenchedores de necessidades, como meios para outros 
fins. Isto é especialmente verdadeiro quando as necessidades são fortes. Mas
low (1970) salienta que necessidades fortes tendem a canalizar o pensamento 
e a percepção, de modo que o indivíduo tem consciência apenas daqueles 
aspectos do ambiente relacionados à satisfação da necessidade. Uma pessoa 
faminta tende a ver apenas comida, um sovina somente dinheiro.

A cognição S é mais acurada e efetiva porque é menos provável que a 
pessoa que percebe distorça suas percepções para harmonizá-las com suas ne
cessidades ou desejos. A cognição S não julga, não compara e nem avalia. A 
atitude fundamental é a de valorização daquilo que é. Dá-se atenção exclusiva 
e total aos estímulos e a percepção parece mais rica, mais plena e completa.

A existência de comités 
de mulheres que se reú
nem com entusiasmo e re
clamam que os jardins de 
rosas nos parques não estão 
sendo suficientemente cui
dados. . . é em si uma coisa 
maravilhosa, pois indica o 
nível de vida em que vi
vem aqueles que estão pro
testando (Maslow, 1965, 
p. 240).

* N.T.: No original temos B e não S. dado que se refere a being cognition.
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Uma seção de câncer vista 
através de um microscópio, 
se conseguirmos esquecer 
que se trata de câncer, 
pode ser contemplada co
mo uma organização intrin
cada de grande beleza e 
inspiradora de silencioso 
espanto (Maslow, 1968. p. 
105 na ed. bras.).

Há um tipo de feedback 
entre a Boa Sociedade e a 
Boa Pessoa. Elas necessi
tam uma da ou tra .. . .  (Mas
low. 1971. p. 19).

A pessoa que percebe permanece de certo modo independente daquilo 
que é percebido. Os objetos externos são avaliados em e por si mesmo, e não 
por sua relevância para os interesses pessoais. De fato, num estado de cogni
ção S, o indivíduo tende a permanecer absorvido na contemplação ou obser
vação passiva, e a intervenção ativa é vista como irrelevante ou inapropriada. 
Uma vantagem em relação à cognição D é que o indivíduo pode sentir-se im
pelido a agir e tentar alterar as condições existentes.

Valores de Deficiência e do Ser. Maslow não trata explicitamente dos 
valores D, embora discuta com detalhes os valores S. Ele sentia que existem 
certos valores intrínsecos a todo indivíduo. Maslow argumenta que: “os valo
res supremos (existem) na própria natureza humana, onde devem ser desco
bertos. Isto está em contradição frontal com as crenças mais antigas e habi
tuais, segundo as quais os valores supremos provêm unicamente de um Deus 
sobrenatural ou alguma outra fonte alheia à própria natureza humana” (Mas
low, 1968, p. 204 na ed. bras.).

Maslow relacionou os seguintes valores S: verdade, bondade, beleza, 
totalidade, transcendência de dicotomia, vivacidade, unicidade, perfeição, 
necessidade, inteireza, justiça, ordem, simplicidade, riqueza, tranqüilidade, 
alegria e auto-suficiência.

Am or de Deficiência e do Ser. Amor de deficiência é o amor por outros 
porque eles preenchem uma necessidade. Quanto mais a pessoa é gratificada, 
mais se intensifica este tipo de amor. Ê o amor causado por necessidade de 
auto-estima ou sexo, medo da solidão e assim por diante.

Amor do ser é amor pela essência, pelo “ser” do outro. É não possessivo 
e está mais interessado no bem do outro do que na satisfação egoísta. Maslow 
escreveu muitas vezes sobre o amor S como demonstração da atitude taoísta 
de não interferir ou de deixar as coisas serem, apreciando o que são, sem ten
tar mudá-las ou “melhorá-las”. O amor S da natureza tende a expressar a apre
ciação pela beleza das flores contemplando seu crescimento e deixando-as, 
enquanto que o amor D é mais propenso a colher as flores e fazer um arranjo. 
O amor S é também o amor ideal incondicional de um pai por seu filho, o que 
inclui até mesmo amar e apreciar as pequenas imperfeições da criança.

Maslow argumenta que o amor S é mais rico, mais satisfatório e dura
douro que o amor D. Permanece novo enquanto o amor D tende a tornar-se 
velho com o tempo. O amor do ser pode provocar experiências culminantes 
e é com freqüência descrito nos mesmos termos exaltados usados nas descri
ções de experiências profundamente religiosas.

Eupsiquia
Maslow inventou o termo “eupsiquia” para se referir a uma sociedade 

ideal, como alternativa para a utopia, que para ele parecia muito visionária e 
impraticável. Ele acreditava que uma sociedade ideal podia ser desenvolvida 
a partir da construção de uma comunidade de indivíduos psicologicamente 
saudáveis e auto-atualizadores. Todos os membros da comunidade estariam 
engajados na busca do desenvolvimento pessoal e na realização em seu traba
lho e em suas vidas pessoais.

Contudo, mesmo uma sociedade ideal não produzirá indivíduos auto- 
-atualizadores. “Um professor ou uma cultura não criam um ser humano. Não
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implantam nele a capacidade de amar, ou de ser curioso, ou de filosofar, ou 
de simbolizar, ou de ser criativo. O que fazem, sim, é permitir, ou promover, 
ou encorajar, ou ajudar o que existe em embrião a que se tome real e concre
to” (Maslow, 1968, p. 193 na ed. bras.).

Maslow também discutiu as práticas de administração eupsiquianas ou 
esclarecidas, como opostas à administração autoritária de empresas. Adminis
tradores autoritários pressupõem que os operários e a administração tém obje
tivos basicamente diferentes e mutuamente incompatíveis-que os operários 
querem ganhar o máximo possível com o mínimo de esforço e que, portanto, 
devem ser vigiados de perto.

Administradores esclarecidos pressupõem que os empregados querem 
ser criativos e produtivos e que eles precisam ser apoiados e encorajados, e 
não limitados e controlados pela gerência. Maslow salienta que a abordagem 
esclarecida trabalha melhor com empregados estáveis e psicologicamente sau
dáveis. Algumas pessoas desconfiadas e hostis trabalham de modo mais efeti
vo numa estrutura autoritária e tirariam vantagem injusta de uma liberdade 
maior. A administração eupsiquiana trabalha somente com pessoas que po
dem e gostam de lidar com responsabilidade e autodireção, razão pela qual 
Maslow sugeriu que as comunidades eupsiquianas fossem compostas por pes
soas auto-atualizadoras.

Sinergia
O termo “sinergia” foi usado originalmente por Ruth Benedict, profes

sora de Maslow, para se referir ao grau de cooperação e harmonia interpes
soal numa sociedade. Sinergia significa ação combinada ou “cooperação”. 
Também se refere à ação cooperativa de elementos, que resulta num efeito 
global maior do que todos os elementos tomados separadamente.

Como antropóloga, Benedict tinha consciência dos perigos de fazer juí
zos de valor na comparação de sociedades e de avaliar outra civilização atra
vés da verificação do grau de proximidade com nossos próprios padrões cultu
rais. No entanto, em seu estudo sobre outras civilizações, Benedict viu de mo
do claro que, em algumas sociedades, as pessoas eram mais felizes, saudáveis 
e eficientes do que em outras. Alguns grupos tinham crenças e costumes que 
eram em princípio harmoniosos e satisfatórios para seus membros, enquanto 
que as práticas de outros grupos promoviam suspeita, medo e ansiedade.

Sob condições de baixa sinergia social, o sucesso de um membro causa 
perda ou fracasso de outro. Por exemplo, se cada caçador reparte sua presa 
apenas com a família imediata, é mais provável que a caça se tome fortemente 
competitiva. Um homem que aperfeiçoa suas técnicas de caça ou que desco
bre uma nova fonte de animais pode experimentar e esconder suas façanhas 
de seus companheiros. Quando um caçador alcança grande êxito, há bem me
nos comida disponível para os outros caçadores e suas famílias.

Sob elevada sinergia social a cooperação atinge o máximo. Um exemplo 
seria um grupo-caçador análogo, com uma única e importante diferença-a 
divisão comunitária da presa. Nestas condições, cada caçador beneficia-se com 
o sucesso dos outros. Sob alta sinergia social o sistema de crença cultural re
força a cooperação e os sentimentos positivos entre os indivíduos e ajuda a 
minimizar os conflitos e discórdias.

Maslow também escreve a respeito de sinergia em indivíduos. A identi
ficação com outros tende a promover uma alta sinergia individual. Se o sucesso
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iem o transcendente e o 
ranspessoal, ficamos doen- 
es, violentos e niilistas, ou 
ntão vazios de esperança 

apáticos (Maslow, 1968, 
>. 12 na ed. bras.).

) ser humano necessita de 
ima estrutura de valores, 
ima filosofia de vida. . .por 
iue possa pautar sua vida e 
ompreensão, aproximada- 
nente no mesmo sentido 
m que precisa de sol, 
álcio ou amor (Maslow, 
968, p. 241 na ed. bras.).

de outro for fonte de satisfação genuína para o indivíduo, então a ajuda é ofe
recida livre e generosamente. Em certo sentido, motivos egoístas e altruístas 
fundem-se. Ajudando o outro, o indivíduo também busca sua própria satisfa
ção.

A sinergia também pode ser encontrada dentro do próprio indivíduo 
como unidade entre pensamento e ação. Forçar-se a agir indica algum conflito 
de motivações. Num plano ideal, os indivíduos fazem o que deveriam fazer 
porque querem fazé-lo. O melhor remédio é tomado não só porque é eficaz 
mas também porque é gostoso.

Psicologia Transpessoal
Maslow anunciou o desenvolvimento do novo campo da Psicologia 

Transpessoal em seu prefácio à segunda edição de Introdução à Psicologia 
do Ser:

Devo também dizer que considero a Psicologia Humanista, ou Terceira Força em 
Psicologia, apenas transitória, uma preparação para uma Quarta Psicologia ainda 
“mais elevada", transpessoal, transumana, centrada mais no cosmos do que nas 
necessidades e interesses humanos, indo além do humanismo, da identidade, da 
individuação c quejandos___Necessitamos de algo “maior do que somos'*, que se
ja respeitado por nós próprios c a que nos entreguemos num novo sentido, natura
lista, empírico, não-eclcsiástico, talvez como Thoreau e Whitman, William James e 
John Dewey fizeram" (Maslow. 1968, p. 12 na ed. bras.).

Muitos dos tópicos incluídos neste novo campo são centrais na teoria 
de Maslow: experiências culminantes, valores do ser, metanecessidades etc. 
Anthony Sutich, o fundador e primeiro editor do Jornal de Psicologia Trans
pessoal, definiu a Psicologia Transpessoal como a investigação das "capacida
des e potencialidades humanas máximas” (Sutich, 1969, p. 15), capacidades 
que não têm um lugar sistemático em outras abordagens da psicologia.

A Psicologia Transpessoal inclui o estudo da religião e da experiência 
religiosa. Sob o ponto de vista histórico, as concepções de potencial hu
mano máximo têm sido primordialmente expressas em termos religiosos, e a 
maioria dos psicólogos tem relutado em examinar com seriedade essas áreas 
em virtude de terem sido descritas de forma mística, dogmática ou não cien
tífica. A popularidade das religiões orientais no Ocidente em parte reflete sua 
abordagem menos teológica e mais psicológica da natureza humana. Estas 
tradições também oferecem técnicas claramente definidas, voltadas para o de
senvolvimento espiritual e psicológico.

Maslow encontrou nos indivíduos auto-atualizadores estudados por ele 
uma dimensão essencialmente espiritual ou religiosa. “Há alguns séculos atrás 
estas (pessoas auto-atualizadoras) teriam sido descritas como homens que se
guem o caminho de Deus ou como homens Divinos.. . .  Se a religião for defi
nida somente em termos sócio-comportamentais, então todas essas pessoas, 
incluindo os ateus, serão pessoas religiosas” (Maslow, 1970, p. 169).

Os psicólogos transpessoais estudaram empiricamente a meditação, os 
exercícios respiratórios da Ioga, e outras disciplinas espirituais. (Para uma ex
celente bibliografia sobre pesquisa em meditação e outros assuntos relaciona
dos, veja Timmons e Kamiya, 1970; Timmons e Kanellakos, 1974.) Outros 
tópicos em Psicologia Transpessoal incluem Parapsicologia, investigações so
bre a natureza da consciência e estados alterados de consciência, tais como
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pesquisas sobre hipnose, privação sensorial e drogas (veja, por exemplo, 
Omstein, 1972, 1973; Tart, 1969).

D IN Â M IC A
Crescimento Psicológico
Maslow aborda o crescimento psicológico em termos de satisfação bem 

sucedida de necessidades mais “elevadas” e satisfatórias. A busca de auto- 
-atualização não pode começar até que o indivíduo esteja livre da dominação 
de necessidades inferiores, tais como a necessidade de segurança e estima. Se
gundo Maslow, a frustração precoce de uma necessidade pode fixar o indiví
duo naquele nível de funcionamento. Por exemplo, alguém que, quando 
criança, não foi muito popular, pode continuar a se preocupar profundamente 
com necessidades de auto-estima por toda a vida.

A busca de necessidades mais elevadas é, em si, um índice de saúde psi
cológica. Maslow argumenta que necessidades mais elevadas são intrinseca
mente mais satisfatórias, e que a metamotivação indica que o indivíduo pro
grediu além de um nível deficiente de funcionamento.

Maslow acentua que o crescimento ocorre através do trabalho de auto- 
-atualização. Auto-atualização representa um compromisso a longo prazo com 
o crescimento e o desenvolvimento máximo das capacidades, e não um aco
modamento no mínimo por causa de preguiça ou falta de auto-confiança. O 
trabalho de auto-atualização envolve a escolha de problemas criativos e valio
sos. Maslow escreve que indivíduos auto-atualizadores são atraídos por pro
blemas mais desafiantes e intrigantes, por questões que exigem os maiores e 
mais criativos esforços. Estão dispostos a enfrentar a incerteza e a ambigüida
de e preferem o desafio a soluções fáceis.

Obstáculos ao Crescimento
Maslow salientou que a motivação para o crescimento é relativamente 

fraca, comparada às necessidades fisiológicas e necessidades de segurança, 
estima etc. O processo de auto-atualização pode ser limitado por 1) influên
cias negativas de experiências passadas e de hábitos resultantes que nos man
tém presos a comportamentos improdutivos; 2) influência social e pressão de 
grupo que muitas vezes operam contra nossa própria preferência e opinião, e 
3) defesas internas que nos mantém fora de contato conosco mesmo.

Hábitos pobres freqüentemente inibem o crescimento. Para Maslow, 
eles incluem vício de drogas ou bebida, alimentação pobre e outros hábitos 
que prejudicam a saúde e a eficiência. Maslow salienta que um mero ambiente 
destrutivo ou uma educação autoritária rígida pode facilmente levar a padrões 
habituais improdutivos baseados numa orientação de deficiência. Da mesma 
forma, qualquer hábito forte em geral tende a interferir no crescimento psico
lógico pois diminui a flexibilidade e a abertura necessárias para atuar de modo 
mais eficiente e efetivo numa variedade de situações.

A pressão de grupo e a propaganda social também tendem a limitar o 
indivíduo. Elas agem para diminuir a autonomia e reprimir o julgamento in
dependente, na medida em que o indivíduo é pressionado para substituir seus 
próprios gostos e critérios por padrões externos e sociais. Uma sociedade tam
bém pode inculcar uma visão tendenciosa da natureza humana-por exemplo, 
a visão ocidental de que a maioria dos instintos humanos é em essência, pe-

À medida que a pessoa se 
torna integrada, a mesma 
coisa acontece com seu 
mundo. À medida que ela 
se sente bem, assim tam
bém o mundo parece bom 
(Maslow. 1971, p. 165).

Há dois conjuntos de for
ças puxando o indivíduo, 
não um apenas. Além das 
pressões no sentido do de
senvolvimento e da saúde, 
existem também pressões 
regressivas, geradas pelo 
medo e a ansiedade, que o 
empurram para a doença 
e a fraqueza (Maslow, 
1968, p. 197 na ed. bras.).
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Conquanto, em princípio, 
a individuação seja fácil, 
na prática ela raramente 
acontece (pelos meus cri
térios, certamente em me
nos de 1% da população 
adulta) (Maslow, 1968, p. 
239 na ed. bras).

caminosa e deve ser continuamente controlada ou dominada. Maslow 
argumentava que esta atitude negativa tende a frustrar o crescimento e que na 
verdade o oposto é o correto; nossos instintos são essencialmente bons e os 
impulsos para o crescimento são a maior fonte da motivação humana.

As defesas do ego são vistas por Maslow como obstáculos internos para 
o crescimento. O primeiro passo ao se lidar com as defesas do ego é conscien
tizar-se delas e ver claramente como funcionam. Assim, cada indivíduo deve
ria tentar minimizar as distorções criadas por essas defesas. Maslow acrescenta 
dois novos mecanismos de defesa à tradicional lista psicanalítica: dessacrali- 
zação e complexo de Jonas.

Dessacralização refere-se ao empobrecimento de uma vida pela recusa 
em tratar qualquer coisa com interesse profundo e seriedade. Hoje, são pou
cos os símbolos religiosos ou culturais que recebem o cuidado e respeito que 
antes desfrutavam e, como conseqüência, estes símbolos perderam seu poder 
de nos emocionar, inspirar ou mesmo motivar. Maslow muitas vezes referia-se 
a valores modernos relativos ao sexo como um exemplo de dessacralização. 
Embora uma atitude negligente em relação ao sexo possa levar a uma menor 
frustração e traumas, é também verdade que a experiência sexual perdeu o po
der que antes tinha de inspirar artistas, escritores e amantes.

O “complexo de Jonas” refere-se a uma recusa em tentar realizar suas 
plenas capacidades. Da mesma forma como Jonas tentou evitar as responsabi
lidades de se tomar um profeta, assim também muitas pessoas têm, na realida
de, medo de usar ao máximo suas capacidades. Preferem a segurança do co
mum e as realizações não-exigentes em contraposição às metas verdadeira
mente ambiciosas que lhes exigiriam plena expansão. Esta atitude não é rara 
entre muitos estudantes que “dão um jeito”, utilizando apenas uma parte de 
seus talentos e habilidades. Isto também é verdadeiro para mulheres que te
miam que uma profissão bem sucedida fosse algo incongruente com a femini
lidade ou que a realização intelectual pudesse tomá-las menos atraentes para 
os homens (veja, por exemplo, Homer, 1972).

E S T R U T U R A
Corpo
Maslow não descreve detalhadamente o papel do corpo no processo de 

auto-atualização. Ele pressupõe que, uma vez satisfeitas as necessidades fisio
lógicas, o indivíduo está livre para lidar com necessidades mais elevadas na 
hierarquia de necessidades. Entretanto, Maslow escreve que é importante que 
se dê ao corpo o que lhe é devido. “Ascetismos, abnegação, rejeição delibe-’ 
rada das exigências do organismo, pelo menos no Ocidente, tendem a produ
zir um organismo diminuído, tolhido em seu desenvolvimento ou mutilado; e 
até no Oriente levam a individuação apenas a muito poucos indivíduos excep
cionalmente fortes” (Maslow, 1968, p. 234 na ed. bras.).

Maslow menciona a importância de estimulação intensa das sensações 
físicas em experiências culminantes, as quais são com freqüência provocadas 
pela beleza natural, arte, música ou experiência sexual. Ele também assinala 
que o treinamento em dança, arte e outros meios físicos de expressão pode
riam fornecer um importante suplemento à educação tradicional, orientada 
cognitivamente, e que os sistemas de instrução físicos e orientados para os sen
tidos requerem o tipo de aprendizagem participante e ativa que deveria ser 
incluído em todas as formas de educação.
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Relacionamento Social
Segundo Maslow, amor e estima são necessidades básicas essenciais a 

todos e têm precedência sobre a auto-atualização na hierarquia de necessida
des. Maslow amiúde deplorou a falha da maioria dos manuais de psicologia 
até mesmo em mencionar a palavra amor, como se os psicólogos consideras
sem o amor irreal, algo que devesse ser reduzido a conceitos tais como proje
ção ou reforçamento sexual.

Vontade
Vontade é um ingrediente vital no processo de auto-atualização a longo 

prazo. Maslow viu que indivíduos auto-atualizadores trabalham muito e com 
afinco para atingir os objetivos que escolheram. “Auto-atualização significa 
trabalhar para fazer bem aquilo que a pessoa quer fazer. Tomar-se um médico 
de segunda classe não é um bom caminho para a auto-atualização. A pessoa 
quer ser de primeira classe ou tão bom quanto possível” (Maslow, 1971, p. 
48). Em virtude de sua fé na saúde e bondade essenciais da natureza humana. 
Maslow não se interessou pela necessidade da força de vontade para superar 
instintos ou impulsos inaceitáveis. Para Maslow, indivíduos saudáveis estão 
relativamente livres de conflitos internos, fora, talvez, a necessidade de supe
rar hábitos pobres. Precisam empregar a vontade para desenvolver suas habi
lidades ainda mais e atingir objetivos ambiciosos e de longo alcance.

Emoções
Maslow enfatizou a importância das emoções positivas na auto-atualiza

ção. Encorajou outros psicólogos a iniciar pesquisas sérias sobre felicidade, 
tranqüilidade e alegria e a investigar brincadeiras, jogos e divertimentos. Ele 
acreditava que emoções negativas, tensão e conflito consomem energia e ini
bem o funcionamento efetivo.

Intelecto
Maslow salientou a necessidade de um pensamento holístico, que lide 

com sistemas de relações e conjuntos, ao invés de partes individuais. Ele des
cobriu que experiências culminantes amiúde contém exemplos notáveis de 
pensamento que superou as dicotomias usuais com que encaramos a realidade. 
Os indivíduos com freqüência relataram que viam passado, presente e futuro 
como uma coisa só, que consideravam a vida e a morte como parte de um pro
cesso único, ou que viam o bem e o mal dentro do mesmo todo.

O pensamento holístico também é encontrado em pensadores criativos 
que são capazes de romper com o passado e ver além das categorias conven
cionais na investigação de novas relações possíveis. Isto requer liberdade, aber
tura e uma habilidade em lidar com inconsistência e incerteza. Enquanto que 
para alguns essa ambigüidade pode ser ameaçadora, para auto-atualizadores 
ela é parte da satisfação essencial na resolução criativa de problemas.

Maslow (1970) escreveu que pessoas criativas são “centradas no proble
ma”, mais do que “nos meios” . Atividades centradas no problema são deter
minadas principalmente pelas exigências e requisitos das metas desejadas. 
Por outro lado, indivíduos centrados nos meios freqüentemente se preocupam 
tanto com os meios, técnicas ou metodologia que tendem a executar um tra
balho preciso sobre tópicos insignificantes. O centrar-se no problema está

O fato é que as pessoas são 
boas, desde que seus dese
jos fundamentais (de afei
ção e segurança) sejam sa
tisfeitos. . . . Dô-lhes afeto e 
segurança, e darão afeto e 
serão seguros em seus sen
timentos e comportamento 
(Maslow em Lowry, 1973b, 
p. 18).

Se vocé deliberadamente 
planejar ser menos do que 
vocé é capaz de ser, então 
eu o previno que vocé 
será profundamente infeliz 
pelo resto de sua vida 
(Maslow. 1971, p. 36).
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As pessoas que lograram 
sua individuação, aqueles 
que atingiram um alto n í
vel de maturação, saúde e 
realização pessoal, têm tan 
to  a ensinar-nos que, por 
vezes, parecem quase ser 
uma estirpe ou raça dife
rente de seres humanos 
(Maslow. 1968. p. 100 
na ed. bras.).

Tem sido assinalado que 
um terapeuta pode repetir 
os mesmos erros durante 
40 anos e chamar-lhes de
pois "um a rica experiência 
clínica" (Maslow. 1968, 
p. 116 na ed. bras.).

também em contraste com o centrar-se no ego, que tende a predispor a pessoa 
a ver as coisas como ela gostaria que fossem, e não como são.

Self
Maslow define o self como a essência interior da pessoa ou sua natureza 

inerente-seus próprios gostos, valores e objetivos. Compreender a própria 
natureza interna e agir de acordo com ela é essencial para atualizar o self.

Maslow aborda a compreensão do self através do estudo daqueles indi
víduos que estão em maior harmonia com suas próprias naturezas, daqueles 
que fornecem os melhores exemplos de auto-expressão ou auto-atualização. 
No entanto, Maslow não discutiu explicitamente o self como uma estrutura 
específica da personalidade.

Terapeuta
Para Maslow, a psicoterapia é eficaz primeiramente porque ela envolve 

um relacionamento íntimo e confiante com outro ser humano. Junto com 
Adler, Maslow sentia que um bom terapeuta é como um irmão ou irmã mais 
velhos, alguém que trata o outro de modo desvelado e amoroso. Maslow pro
pôs o modelo do “ajudante taoísta” , alguém que é capaz de ajudar sem in
terferir. Um bom treinador faz isto quando trabalha com o estilo natural de 
um atleta, a fim de fortalecer o estilo do indivíduo e aperfeiçoá-lo. Não tenta 
amoldar todos os atletas da mesma maneira.

Em suas obras, Maslow raramente discute a psicoterapia. Embora tenha 
se submetido à psicanálise por muitos anos e tenha recebido um treinamento 
informal em psicoterapia, seus interesses sempre concentraram-se na pesquisa 
e escrita mais do que na terapia.

Maslow considerava a terapia como um modo de satisfazer as necessi
dades básicas de amor e estima que são frustradas em quase todos que procu
ram ajuda psicológica. Ele argumentava (1970) que relações humanas íntimas 
podem fornecer grande parte do mesmo apoio encontrado na terapia.

Bons terapeutas deveriam amar e cuidar do ser ou essência das pessoas 
com que trabalham. Maslow (1971) escreveu que aqueles que procuram mu
dar ou manipular outros carecem desta atitude essencial. Por exemplo, ele 
acreditava que um verdadeiro a*nante de cães nunca cortaria as orelhas ou o 
rabo do cão e uma pessoa que realmente amasse as flores não as cortaria ou 
arrancaria para fazer arranjos extravagantes.

A V A L I A Ç Ã O
A maior força de Maslow está em seu interesse pelas áreas do funciona

mento humano que foram completamente ignoradas pela maioria dos outros 
teóricos. É um dos poucos psicólogos que investigou seriamente as dimensOes 
positivas da experiência humana.

O trabalho experimental de Maslow é, em sua maior parte, inconclu
sivo; “explanatório” seria um termo mais adequado, e ele foi o primeiro a 
reconhecer isto:

Simplesmente é que não tenho tempo de fazer eu mesmo experimentos cuidado
sos. Demoram muito em vista dos anos que deixei para trás e da extensão daquilo
que quero fazer.

Assim, eu mesmo faço apenas “ mal e porcam ente" pequenas explorações-pi-
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loto, a maioria com poucos sujeitos, inadequadas para publicação mas suficientes 
para me convencer de que é provável que sejam verdadeiras e que um dia serão 
confirmadas. São batidas de comando rápidas e pequenas, ataques de guerrilha" 
(Maslow, 1972, pp. 66-67).

Há certamente algumas desvantagens sérias nesse procedimento; por 
exemplo, os dados das pequenas e distorcidas amostras de Maslow não são 
estatisticamente de confiança. Contudo, ele nunca buscou “provar” experi
mentalmente ou verificar suas idéias. Sua pesquisa foi mais uma forma de 
esclarecer e acrescentar detalhes às suas teorias.

Mesmo assim, Maslow às vezes parece muito um filósofo de gabinete 
que permanece um tanto distante cjas possíveis contradições de novos fatos 
ou experiências. Era, em geral, completamente claro naquilo que queria de
monstrar em sua pesquisa, e era raro parecer encontrar qualquer dado novo 
que alterasse suas idéias preconcebidas. Por exemplo, Maslow sempre enfa
tizou a importância de “desencadeantes” positivos para experiências culmi
nantes: experiência de amor, beleza, música clássica e assim por diante. De
sencadeantes negativos foram ignorados nos escritos de Maslow. embora mui
tas pessoas relatem que suas experiências culminantes mais intensas são prece
didas de emoções negativas-medo, depressão—que são então transcendidas e 
tomam-se estados fortemente positivos (veja, por exemplo, Varieties o f  
Religious Experience de William James). Por algum motivo as investigações de 
Maslow raramente pareciam revelar este tipo de infojmação nova.

Esta crítica é, contudo, insignificante. A maior força de Maslow reside 
no fato de ter sido um pensador psicológico que salientou continuamente as 
dimensões positivas da experiência humana, o potencial que os homens e mu
lheres sáo capazes de atingir. Maslow foi uma inspiração para quase todos os 
psicólogos humanistas. Ele foi chamado “o maior psicólogo norte-americano 
desde William James” (Journal o f  Transpersonal Psychology 2 (1979: IV). 
Embora muitos possam considerar este elogio um pouco extravagante, ne
nhum psicólogo de orientação humanista negaria a importância central de 
Maslow como um pensador original e um pioneiro na psicologia do potencial 
humano.

A  T E O R I A  EM  P R IM E IR A  M Ã O
A citação seguinte foi tirada do Journal o f  Transpersonal Psychology. 

São trechos de uma discussão entre Maslow e diversos psicólogos.

Percebi que à medida que eu envelhecia, minhas experiências culminantes tom a
vam-se menos intensas e também menos freqüentes. Ao discutir este problema 
com outras pessoas que estão envelhecendo, recebi este mesmo tipo de reação. 
Minha impressão é que este fato pode estar relacionado com o processo de enve
lhecimento. Isto tem sentido pois, até certo ponto, aprendi que me tom ei algo 
temeroso de experiências culminantes uma vez que me pergunto se meu corpo 
pode agüentá-las. Uma experiência culminante pode produzir grande tum ulto no 
sistema nervoso autônom o; pode ser que um decréscimo nas experiências culmi
nantes seja uma forma da natureza proteger o corpo. . . .

Enquanto essas descargas emocionais e pungentes feneciam em mim, acontecia 
outra coisa da qual tomei consciência, algo m uito precioso. Ocorria um tipo de 
precipitação daquilo que pode ser chamado sedimentação, ou precipitação radio
ativa das iluminações, insights e outras experiências de vida que foram m uito 
im portantes-inclu indo as experiências trágicas. O resultado é um tipo de cons-

Sou de uma nova estir
pe—um psicólogo teórico 
paralelo aos...biólogos teó 
ricos. . . . Penso em mim co
mo um cientista mais do 
que como um ensaísta ou 
filósofo. Sinto-me muito li
mitado aos e pelos fatos 
que estou tentando perce
ber. e não criar (Interna
tional Study Project. 1972, 
p. 63).

Depressa tive de chegar à 
conclusão de que o grande 
talento era não só mais ou 
menos independente da ex
celência ou saúde de cará
ter mas também de que sa
bíamos muito pouco a es
se respeito (Maslow, 1968, 
p. 167 na ed. bras.).
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ciência unitária que tem certas vantagens e desvantagens em relação às experiên
cias culminantes. No meu caso, posso definir muito simplesmente esta consciência 
unitária como a percepção simultânea do sagrado c do comum, ou do milagroso e 
do tipo de coisa constante ou cômoda.

Percebo agora sob o ângulo da eternidade e torno-me místico, poético e sim
bólico com relação às coisas banais. Esta, como sabem, é a experiência Zen. Não 
há nada de excepcional c especial, mas a pessoa vive num mundo de milagres o 
tempo todo. Há um paradoxo pois é miraculoso e apesar disso não produz uma 
explosão autônoma.

Este tipo de consciência tem certos elementos em comum com as experiências 
culm inantes-adm iração, mistério, surpresa e choque estético. Estes elementos 
estão presentes, mas são constantes e não produzem clímax. É certamente uma 
tentação usar como modelo, como um paradigma para a experiência culminante, o 
orgasmo sexual, que é uma ascensão a um cume e clímax e depois uma queda 
no completamento e seu fim. Bem. este outro tipo de experiência deve ter outro 
modelo. As palavras que eu usaria para descrever este tipo de experiência seriam 
um “ platô elevado” . É viver num nível constantemente alto, no sentido da ilumi
nação ou consciência, ou no Zen, no fácil ou no miraculoso, no nada de especial. 
É captar de forma casual a comoção, a preciosidade e a beleza das coisas, mas não 
fazer alarde disto, pois está acontecendo a toda hora, você sabe, o tempo inteiro.

Este tipo de experiência, em primeiro lugar, tem a vantagem de ser mais vo
luntário que experiências culminantes. Por exemplo, para centrar profundamente 
neste tipo de consciência, posso ir a um museu de arte ou a um campo, e não ao 
metrô. Nas experiências platô, você não se surpreende tanto pois estas são mais 
volitivas do que as experiências culminantes. Mais do que isso, eu acho que você 
pode ensinar experiências platô; você poderia manter as classes no estado mira
culoso. « -

Outro aspecto notado por mim é que é possível sentar e olhar para algo mila
groso durante uma hora e dela desfrutar cada segundo. Por outro lado, você não 
pode ter um orgasmo de uma hora. Nesse sentido, o tipo de experiência platô é 
melhor. Tem grande vantagem, por assim dizer, sobre o clímax, o orgasmo, o 
cumc. Descer um vale e viver num platô elevado não envolve isto. É muito mais 
casual.

Há alguns outros aspectos desta experiência. Tende a haver mais serenidade do 
que emotividade. Nossa tendência é encarar a pessoa emocional como um tipo 
explosivo. Tranqüilidade, contudo, também deve ser trazida ao mundo psicológico 
de uma pessoa. Precisamos do tranqüilo, assim como do pungentemente emocio
nal.

Meu palpite é que a experiência platô será um dia observada através de instru
mentos psicofisiológicos. Acredito que experiências culminantes tem algo a ver 
com descargas automáticas, que seríamos capazes de captar assaz facilmente se 
dispuséssemos de instrumentação. Técnicas de mensuração de ondas cerebrais e 
biofeeilback parecem-se muito com uma possibilidade de medir, detectar e ensinar 
serenidade, calma e quietude. Neste caso, deveríamos ser capazes de trabalhar com 
isso, o que significa que poderíamos ensinar serenidade aos nossos filhos e trans
miti-la. . . .

O ponto importante que emerge destas experiências platô é que são essencial
mente cognitivas. Na verdade, quase por definição, representam um testemunho 
do mundo. A experiência platô é um testemunho da realidade. Envolve a visão do 
simbólico, ou do místico, do poético, do transcendente, do milagroso e do inacre
ditável, coisas que, de acordo com meu ponto de vista, fazem parte do mundo 
real, ao invés de existir somente aos olhos do contemplativo.

Há uma sensação de certeza em experiências platô. É muito, muito bom ser 
capaz de ver o mundo como milagroso e não meramente no concreto, reduzido 
ao comportamental, limitado ao aqui e agora. Você sabe, se você permanece imo
bilizado no aqui c agora, há uma redução.

Bom, é muito fácil emocionar-se com as próprias palavras e você pode conti
nuar falando sobre a beleza do mundo, mas o fato é que estas experiências platô 
são muito bem descritas em muitas obras literárias. Esta não é a descrição padrão
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da experiência m ística penetrante, mas o modo pelo qual aparece o m undo se 
uma experiência mística realmente ocorrer. Se sua experiência m ística mudar 
sua vida, você se meterá com o que é da sua conta, tal com o o fizeram os grandes 
místicos. Por exemplo, grandes santos podiam ter revelações místicas, mas tam
bém podiam dirigir um monastério. Você pode dirigir uma mercearia e pagar as 
contas e, ainda assim, prosseguir com esta sensação de testem unhar o mundo do 
modo como o fez nos grandes mom entos de percepção m ística” (Journal o f  
Transpersonal Psychology 4 (1972): 112-115).

EXERCÍCIOS 
Um Exercício de Am or S
Para Maslow, o amor do ser é desinteressado: não exige nada em troca. 

O próprio ato  de amar, de apreciar a essência e a beleza do objeto  de am or é 
sua própria recompensa. Em nossa experiência diária, sentim os usualm ente 
um a m istura de am or do ser e de deficiência. Em geral, esperam os e recebe
mos algo em troca por nossos sentim entos de amor.

Este exercício deriva de um a velha prática cristã, destinada a desenvol
ver sentim entos de am or puro. Sente-se num  quarto  escuro frente a um a vela 
acesa. Relaxe e tom e con ta to , gradualm ente, com  seu corpo  e seu am biente. 
Perm ita à sua m ente e ao seu corpo dim inuírem  a velocidade, tom arem -se 
calmos e tranqüilos.

Olhe aten ta  e fixam ente para a cham a da vela. Expanda sentim entos de 
am or de seu coração para a chama. Seus sentim entos de am or por ela não 
têm  qualquer relação com o valor da cham a em si. Você ama por am or ao 
am or. (Pode parecer estranho, à primeira vista, ten tar am ar um  objeto  inani
m ado, um a mera cham a, mas este é exatam ente o p o n to —experienciar o sen
tim ento  de am or num a situação em que não há volta, nenhum a recom pensa 
além do sentim ento de am or em si.) Expanda seus sentim entos de am or para 
incluir todo  o quarto  e tudo  que há nele.

A Análise de Experiências Culminantes
Tente se lem brar claram ente de um a experiência culm inante em sua 

própria v id a -u m  m om ento alegre, feliz, jubiloso , que se destaca em sua me
m ória. Reviva a experiência durante algum tem po.

1. O que ocasionou esta experiência? Havia algo único  na situação que 
a provocou?

2. Como você se sentia no  m om ento? Este sentim ento  era diferente 
de sua experiência h ab itua l-em ocional, física ou intelectualm ente?

3. Você parecia diferente a você mesmo? O m undo lhe parecia diferen
te?

4. Q uanto  durou a experiência? Com o você se sentiu depois?
5. A experiência teve qualquer efeito  duradouro  (em sua perspectiva 

ou em suas relações com  os ou tros, por exem plo)?
6. Com o sua própria experiência pessoal pode ser com parada com as 

teorias de Maslow referentes às experiências culm inantes e à natureza hum a
na?

Para ter um a visão mais clara de experiências culm inantes, com pare 
suas experiências com  outros. Procure diferenças bem  com o semelhanças. 
As diferenças são resultado de situações diferentes ou, talvez, de variações 
na personalidade ou na história passada? O que as semelhanças implicam 
das idéias de Maslow ou da potencialidade hum ana em geral?
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Os trés capítulos finais deste livro são dedicados às teorias da personalidade 
implícitas em trés doutrinas orientais: Zen-budismo, Ioga eSufism o. Uma vez que este é 
o primeiro manual a tratar dessas doutrinas no contexto das teorias da personalidade, 
achamos apropriado discutir sua relação com as teorias ocidentais e com a orientação 
deste livro.

Interesse Contemporâneo por Sistemas Orientais
Há um crescente interesse pelo pensamento oriental nos Estados Uni

dos. Numa época de contínuo questionamento a respeito dos pontos de vista 
estabelecidos sobre religião, ciência e sistemas políticos organizados, há uma 
busca correspondente por modelos de comportamento humano alternativos, 
modelos que sejam baseados em uma observação diferente e que conduzam 
a conclusões alternativas.

A proliferação de professores, livros e organizações baseadas em diver
sos modelos orientais é uma indicação deste interesse. Um número crescente 
de estudantes, amigos e colegas de nossas relações dedicaram-se a um estudo 
intensivo ou à prática de doutrinas orientais em busca de novos valores e de 
crescimento pessoal e espiritual. A Psicologia toma-se cada vez mais um cam
po de estudo internacional, menos amarrado aos pressupostos intelectuais e 
filosóficos dos Estados Unidos e da Europa Ocidental.

Estes capítulos foram incluídos para lhe fornecer a oportunidade de 
considerar, avaliar e até certo ponto experienciar tais perspectivas adicionais 
sobre a personalidade no contexto de um curso crítico e comparativo dentro 
da Psicologia. Temos ampla evidência sobre o interesse e o tempo que os es
tudantes têm dedicado a estas questões. Ainda assim, o grau de conhecimento 
fundamental sobre as tradições orientais é freqüentemente muito baixo em 
comparação com o interesse ou mesmo tempo que muitas pessoas têm despen
dido nestas atividades. Portanto, a Parte Dois representa uma ampliação dos 
limites tradicionais da “ teoria da personalidade” .

Moralidade e Valores nas Doutrinas Orientais
Zen, Ioga e Sufismo originaram-se de uma necessidade comum de com

preender a relação entre a prática religiosa e a vida cotidiana. Diferem da 
maioria das teorias orientais em seu grande interesse por valores e considera
ções morais, assim como em sua ênfase na conveniência de viver de acordo 
com certos padrões espirituais. Entretanto, todos os três encaram a moral e 
os valores de forma prática e até mesmo iconoclástica. Argumentam que 
deveríamos viver dentro de um código moral, pois tal modo de vida tem 
efeitos definidos, reconhecíveis e benéficos sobre nossa consciência e, acima 
de tudo, sobre o “viver bem” , não por qualquer consideração artificial e ex- 
tema sobre “bondade” ou virtude.

De fato, cada uma destas tradições enfatiza a futilidade e a insensatez 
da valorização de padrões externos em detrimento de um desenvolvimento 
interior. Uma história Zen conta sobre um monge errante que se aquecia fren
te a uma fogueira que havia feito com uma estátua de madeira do Buda. 
O sacerdote local aproximou-se:
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“O que você está fazendo?” pergunta, horrorizado diante de tal sa
crilégio.

“Estou queimando esta imagem para extrair o sarira” (uma relíquia 
santa encontrada nas cinzas de um santo budista).

“Como você pode obter uma relíquia de uma estátua?”
“Pois então,” replicou o monge, “é apenas um pedaço de madeira e o 

estou queimando para me aquecer.”

Apesar das diferenças de linguagem, ênfase e alcance, estas teorias, 
assim como suas cópias ocidentais, derivaram de cuidadosas observações sobre 
a experiência humana. São construídas sobre séculos de observações empí
ricas a respeito dos efeitos de diversas idéias, atitudes, comportamentos e 
exercícios sobre os indivíduos.

Embora o âmago central e ético de cada tradição seja baseado em expe
riências pessoais e insights de seus fundadores, a vitalidade e importância 
destes sistemas repousam no contínuo teste, reelaboração e modificação des
tes insights originais para novos contextos, novas condições culturais e si
tuações interpessoais. Apesar de sua antiguidade, estas tradições representam 
hoje em dia as perspectivas de milhões de pessoas em mais ou menos cem paí
ses diferentes. São realidades vivas para seus adeptos e não apenas abstrações 
acadêmicas, escolares ou pouco práticas.

Experiência Transpessoal
O principal enfoque destas doutrinas é o crescimento transpessoal: a 

tendência de cada pessoa a relacionar-se mais intimamente com algo maior 
do que o self individual. Teóricos ocidentais discutiram o crescimento mais 
em termos do fortalecimento do self: desenvolvimento da autonomia, da 
autodeterminação, da auto-atualização, libertação de processos neuróticos e 
saúde mental.

Angyal (1956) descreve cada um destes pontos de vista. Um deles se 
centraliza no crescimento pessoal e no desenvolvimento integral do self O 
outro lida com o crescimento transpessoal, ou seja, a tendência a expandir 
as fronteiras do self

Visto sob uma destas perspectivas [o desenvolvimento integral do self], o ser 
humano parece lutar basicamente para afirmar e expandir sua autodeterminação. 
É um ser autónomo, uma entidade que cresce por si mesma e que se faz valer de 
modo ativo, ao invés de reagir passivamente como um corpo físico aos impactos 
do mundo que o rodeia. Essa tendência fundamental cxprcssa-sc na luta da pes
soa para consolidar e desenvolver seu autogoverno, em outras palavras, para exer
cer sua liberdade e organizar os itens relevantes de seu mundo a partir do centro 
de governo autônomo que é o seu self. Esta tendência-que chamei de “propensão 
para autonomia crescente"-expressa-se na espontaneidade, na auto-afirmação, 
no esforço pela liberdade e pelo domínio de si (pp. 44*45).

Vista sob outra perspectiva, a vida humana revela um padrão básico bastante 
diferente do acima descrito. Sob este ponto de vista, a pessoa parece buscar um 
lugar para si numa unidade maior, da qual ela se esforça por tornar-se parte. Na 
primeira tendência nós a vemos lutando pela centralização em seu mundo, tentan
do moldar e organizar os objetos e eventos de seu mundo, trazê-los para sua pró
pria jurisdição c controle. Na segunda tendência, pelo contrário, a pessoa parece 
entregar-se voluntariamente à busca de um lar para si e tornar-se UMA PARTE 
ORGÂNICA DE ALGO QUE CONCEBE COMO MAIOR DO QUE ELA. A uni-
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dade supra-individual da qual a pessoa se sente parte, ou deseja tornar-se parte, 
será formulada de diferentes formas, de acordo com sua formação cultural e com 
sua compreensão pessoal (pp. 45-46).

Esta segunda tendência pareceria mais aplicável àqueles que já  adquiri
ram um certo grau de autocontrole, maturidade e auto-atualização. O desen
volvimento de uma personalidade profundamente autônoma e de um senso 
de self parecem ser pré-requisitos para este segundo tipo de crescimento.

Muitos psicólogos e outros cientistas foram fortemente influenciados 
por idéias preconcebidas e preconceitos ao analisar o crescimento transpes- 
soal e as experiências transcendentais ou religiosas. As conotações associadas 
•a esses temas levaram alguns a acreditar que tais tópicos são mais artigos de 
fé do que temas a serem investigados pela Psicologia. Tais preconceitos são 
fortalecidos pelo fato de que virtualmente os únicos conceitos disponíveis 
para descrever fenômenos transpessoais vêm da terminologia religiosa.

Na verdade, esta identidade está tão profundamente estabelecida na língua inglesa 
que é quase impossível falar “vida espiritual" (frase desagradável para um cientis
ta. em particular para os psicólogos) sem usar o vocabulário da religião tradicional. 
Simplesmente ainda não existe outra linguagem satisfatória. Uma excursão pelos 
léxicos poderia demonstrá-lo com rapidez. Isto constitui um problema quase inso
lúvel para o escritor que pretende demonstrar que a base comum de todas as reli
giões é humana, natural e empírica c que os assim chamados valores espirituais 
são também naturalmente deriváveis. Mas disponho apenas de uma linguagem 
teísta para este trabalho “científico" (Maslow, 1964, p. 4n).

Experiências transpessoais têm sido aspectos importantes da vida huma
na em toda a história. A maioria das culturas e sociedades foi profundamente 
religiosa; seu sistema de valores apoiou tais experiências e deu-lhes valor. A 
sociedade moderna ocidental tem-se mostrado menos aberta aos fenômenos 
transpessoais há algumas décadas, espaço de tempo na realidade muito peque
no em relação a toda a história do Ocidente. Deveríamos lembrar que a di
mensão transpessoal foi de importância central na maioria das sociedades 
através da história.

Para um estudante da personalidade, seria tão insensato negligenciar 
este setor da consciência como o seria ignorar a psicopatologia. É um reflexo 
da imaturidade da Psicologia, e não de sua sofisticação, o fato dela ter dedica
do maior esforço à compreensão da doença humana do que à transcendência 
humana. As teorias orientais lentamente adquiriram os instrumentos e concei
tos necessários à investigação deste aspecto mais impreciso e subjetivo da 
consciência.

Em resumo, os três capítulos que se seguem apresentam teorias da per
sonalidade abrangentes e práticas, descritas em termos psicologicamente re
levantes. Cada sistema está envolvido de modo profundo com questões de va
lor definitivo, com experiências transpessoais e com o relacionamento entre o 
self individual e o todo mais amplo. Cada uma dessas teorias recebeu conside
rável alteração no Ocidente e muitos aspectos destes sistemas já estão sendo 
aplicados a diferentes facetas da Psicologia.

A análise dessas teorias orientais não é diferente das avaliações que você 
fez das teorias ocidentais anteriormente apresentadas. Você não precisa ser 
budista para apreciar e utilizar alguns dos conceitos ou perspectivas encontra-
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dos no Zen e não precisa tornar-se um iogue para praticar exercícios de res
piração ou relaxamento. Esperamos que você aprecie os sistemas de pensa
mento orientais como expansões de sua formação psicológica ocidental e 
tire deles tudo o que considerar valioso.
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O Zen-budismo está essencialmente interessado em levar as pessoas a uma compreensão 
direta e pessoal dos ensinamentos de Buda, sobrepondo a experiência â teologia ou f i lo 
sofia abstrata. Uma vez perguntaram ao Buda como se poderia avaliar os ensinamentos 
religiosos e os mestres espirituais. Ele respondeu: "Vocés, que me seguem, considerem 
cuidadosamente esta questão. Buscadores da verdade, mantenham os olhos abertos. 
Pesem os rumores, os costumes e os boatos. Não perm itam que a superioridade de qual
quer pessoa a respeito das Escrituras desencaminhe vocés. Cuidem-se para não confiar 
demais na lógica e no argumento, num cabedal de razões elaboradas, na aprovação de 
opiniões consideradas, na plausibilidade de idéias, no respeito pelo mestre que os conduz. 
Apenas quando conhecerem e estiverem certos de que conhecem—isto não ó bom, isto 
é errôneo, isto é censurado pela inteligência, isto conduzirá a perdas e desgostos—apenas 
quando conhecerem, devem aceitar ou rejeitar tal coisa" (Dhammapada, 1967, p. 17).1

HISTÓRIA
O Budismo é baseado nos ensinamentos de Sidarta Gautama, o Buda. 

0  termo “ Buda” é um título, não um nome próprio. Significa “aquele que 
sabe” , ou aquele que exemplifica um certo nível de entendimento, aquele 
que atingiu a plenitude da condição humana. 0  Buda nunca pretendeu ser 
mais do que um homem cujas realizações, sucessos e empreendimentos fo
ram o resultado de suas capacidades puramente humanas. Desenvolveu-se 
como um ser humano completamente maduro, o que é uma realização tão 
rara que tendemos a encará-la como algo sobre-humano ou divinamente ins
pirado. No entanto, a ênfase central do Budismo está em que todo indivíduo 
possui esta natureza Buda: a potencialidade de se tomar um Buda, a capacida
de de se desenvolver como um ser humano completo.

A vida de Gautama tem sido registrada como a história religiosa budis
ta; há pouca evidência confiável de datas e atividades específicas. Entretanto, 
sua história de vida oficial pode ser lida como a ilustração dos ideais e princí
pios budistas.

Gautama nasceu príncipe num pequeno reino do norte da índia no sé
culo VI A.C. Casou-se com dezesseis anos com uma bonita princesa e morava 
em seu palácio rodeado de conforto e luxo. Em quatro viagens nas quais 
saiu do palácio, Gautama confrontou-se subitamente com a realidade da vida 
e com o sofrimento da humanidade. Da primeira vez, Gautama encontrou um 
velho, cansado de uma vida de labuta e miséria. Na segunda viagem viu um 
homem que sofria de uma moléstia grave. Em sua terceira viagem, Gautama 
observou um defunto carregado numa dolorosa procissão fúnebre. Por fim, 
ele se encontrou com um asceta religioso, comprometido com o caminho 
hindu tradicional de disciplina espiritual. Ele percebeu que a doença, a ve
lhice e a morte são fins inevitáveis, mesmo da vida mais alegre e próspera. 
A inevitabilidade do sofrimento humano tomou-se o problema fundamental 
e central da busca espiritual de Gautama. Ele viu que sua forma de vida atual 
não poderia fornecer resposta ao problema do sofrimento e decidiu deixar 
sua família e o palácio e buscar uma solução através da prática religiosa.

1 Todas as citações do Dhammapada foram tiradas da tradução feita por P. Lal 
(New Y ork: Farrar. Straus & G iroux, 1967).

Lembrai que deveis cami
nhar sozinhos; os Budas 
apenas apontam o caminho 
(Buda Shakyamuni em 
Kennett, 1972a. p. 6).



288 TEORIAS DA PERSONALIDADE

No reino da morte a pes
soa deve entrar sozinha, 
tendo como companhia 
apenas seu próprio Karma, 
bom e mau (Dogen em 
Kennett. 1972a. p. 130).

O tempo voa mais depres
sa do que uma flecha, e 
a vida passa com maior 
transitoriedade do que o 
orvalho. Por mais habili
doso que vocé possa ser, 
como pode reviver um Cí
nico dia do passado? (Do
gen em Kennett, 1972a, p. 
13S).

Com vinte e nove anos, logo após o nascimento de seu único filho, 
Gautama deixou seu reino e estudou por seis anos com dois mestres diferen
tes, comprometido com uma autodisciplina severa. Casualmente, sentou-se 
sob uma árvore Bodhi e resolveu que não iria comer ou deixar esse lugar até 
que alcançasse a iluminação, mesmo que morresse nessa tentativa. Por fim, 
enfraquecido pelo longo jejum, Gautama descobriu que a mortificação do 
corpo não poderia jamais causar a iluminação e aceitou alguma comida para 
lhe dar forças para continuar com seus esforços espirituais. Este foi o primei
ro exemplo do conceito budista de Caminho Intermediário: buscar uma dis
ciplina saudável e útil sem chegar à completa indulgência dos sentidos nem à 
autotortura. Após profunda e prolongada meditação, Gautama tomou-se 
finalmente o Buda; experienciou uma profunda transformação intema que al
terou toda a sua perspectiva de vida. Seu modo de encarar a questão da doen
ça, da velhice e da morte mudou porque ele mudou.

O Buda decidiu expandir sua compreensão a outros e ensinou, durante 
quarenta e quatro anos, andando de cidade em cidade na fndia com um grupo 
cada vez maior de seguidores. Morreu em 483 A.C. aos oitenta anos.

Há duas importantes tradições dentro do Budismo. A tradição Therava- 
da ou Hunayana, estabelecida originalmente no sudoeste da Ásia, Ceilão, Bir
mânia e Tailândia, e a Escola Mahayana que floresceu principalmente na 
China, Coréia e Japão.

O Zen é uma das principais seitas da tradição Mahayana. Foi fundado 
na China no século VI por Bodhidarma, um monge budista hindu que dava 
mais importância à contemplação e à disciplina pessoal do que a rituais reli
giosos. Nos séculos XI e XII, vários budistas japoneses viajaram è China para 
estudar o Zen. Quando retomaram ao Japão, esses homens fundaram grandes 
templos, ensinaram proeminentes discípulos e divulgaram os ensinamentos 
Zen-budistas de todo o Japão.

PRINCIPAIS CONCEITOS
As Três Características da Existência
De acordo com o pensamento budista, são três as principais caracterís

ticas da existência: temporalidade, desprendimento e insatisfação.

Temporalidade. O conceito de temporalidade acarreta a compreensão 
de que tudo está em constante mudança, de que nada é permanente. Com cer
teza, nada que é físico dura para sempre. Arvores, edifícios, o Sol, a Lua, as 
estrelas-tudo tem uma existência finita; além disso, tudo está em fluxo num 
dado momento. A temporalidade também se aplica a pensamentos e idéias. 
O conceito de temporalidade implica que não pode haver uma autoridade su
prema ou uma verdade permanente. Há apenas um nível de compreensão 
adequado para um certo tempo e lugar. Uma vez que as condições mudam, o 
que parece ser verdade numa época é visto como falso e inadequado em ou
tras. Portanto, não se pode dizer que o budismo tenha uma doutrina fixa. 
Aceitar verdadeiramente o conceito de temporalidade é perceber que nada, 
em nenhum momento, toma-se completamente Buda, que mesmo Buda está 
sujeito à mudança e ainda pode progredir, que Buda é mudança.
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Desprendimento. A filosofia hindu enfatizou a temporalidade de todas 
as coisas, exceto do self ou alma, que é imutável e imortal. A noção budista 
de temporalidade não faz nem mesmo esta exceção. O conceito de desprendi
mento sustenta que não há alma imortal ou self eterno em cada indivíduo.

O indivíduo é visto como um agregado de atributos-intelecto, emo
ções, corpo-os quais são todos temporais e estão em constante mudança. 
Nagasena, sábio budista, tentou explicar este princípio ao Rei Milinda usando 
o exemplo da carruagem do rei:

“Ouça, ó grande rei, por acaso o timão é a ‘carruagem*?”
“De fato náo é, reverendo senhor.”
”0  eixo é a ‘carruagem’? -  “ De fato náo é, reverendo senhor.”
“Será que as rodas sáo a ‘carruagem’? -  “De fato náo, reverendo senhor.” 
“O corpo da carruagem é a ‘carruagem’?" -  “De fato náo, reverendo senhor.” 
“O mastro da carruagem é a ‘carruagem’?** -  “ De fato náo, reverendo senhor.” 
“A canga é a ‘carruagem’?** -  “De fato náo, reverendo senhor/*
“As rédeas sáo a carruagem’?** - “ De fato nâo, reverendo senhor.”
“O chicote é a ‘carruagem’?** -  “De fato náo, reverendo senhor.”
“Bem, grande rei, a soma total do timão, eixo. rodas, corpo da carruagem, 

mastro, canga, rédeas e chicote-constitui a ‘carruagem’?" -  “ De fato náo, reve
rendo senhor.”

“Bem, grande rei, a ‘carruagem’ é algo além da soma total do timão, eixo, 
rodas, corpo da carruagem, mastro, canga, rédeas e chicote?” -  “ De fato não é, 
reverendo senhor.”

“Grande rei, fiz todas as perguntas de que posso pensar, mas náo consigo des
cobrir a ‘carruagem’! Aparentemente, a carruagem’ não passa de um som."

[O rei explicou] “Por causa do timáo e por causa do eixo, por causa das rodas 
e por causa do corpo da carruagem e por causa do mastro, o epíteto, a designação, 
o título, o estilo, o nome - ‘carruagem’-é  usado correntemente."

[Nagasena replicou que o mesmo é válido para o indivíduo. Por causa dos vá
rios órgãos do corpo, por causa da sensação, da percepção e da consciência,] “por 
causa de tudo isto, entra em uso o epíteto, a designação, o título, o nome-mas 
apenas o nom e-‘Nagasena’. No sentido mais elevado da palavra, entretanto, não 
se pressupõe, a partir daí, que qualquer ‘indivíduo’ exista.’*

(Burlingame, 1922, pp. 202-204.)

Em outras palavras, nossos corpos e personalidades são constituídos 
de componentes mortais, em constante mudança. O indivíduo não é algo 
mais do que estas partes que o compõem. Quando as partes perecem, o mes
mo acontece com o indivíduo.

Insatisfação. Insatisfação, ou sofrimento, é a terceira característica 
da existência. Inclui nascimento, morte, decadência, tristeza, dor, desgosto, 
desespero e a existência em si mesma. O problema básico não é externo. 
Repousa num self lim itado-a consciência relativa-de cada indivíduo. Os en
sinamentos budistas são propostos para nos ajudar a mudar ou transcender 
nosso senso de egoísmo e limitação e, portanto, adquirir um senso de relativa 
satisfação conosco e com o mundo.

Interpretar este princípio como significando que o sofrimento é uma 
parte inevitável da existência faria do Budismo uma religião extremamente 
negativa e pessimista. Entretanto, os ensinamentos budistas indicam que a 
fonte de sofrimento está dentro do próprio indivíduo e, de forma otimista, 
concluem que algo pode ser feito com esta insatisfação.
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Como a aranha enredada 
em sua própria teia está 
o homem preso a seus 
desejos (Dhammapada, 
1967, p. 159).

Os prazeres divinos não ex
tinguirão as paixões. O en
canto repousa apenas na 
destruição do desejo 
(Dhammapada, 1967, p. 
102) .

As Quatro Verdades Nobres
Gautama buscou uma forma de superar o sofrimento e a limitação que 

via como partes inevitáveis da vida humana. Delineou as características es
senciais da existência humana em termos das Quatro Verdades Nobres.

A primeira Verdade é a da existência da insatisfação. Dado o estado 
psicológico do indivíduo comum, a insatisfação ou sofrimento é inevitável.

A segunda Verdade é que a insatisfação é o resultado de anseios ou de
sejos. A maioria das pessoas é incapaz de aceitar o mundo como ele é porque 
é levada pelos vínculos com o desejo do positivo e do agradável e com senti
mentos de aversão pelo negativo e doloroso. O anseio sempre cria uma estru
tura mental instável, na qual o presente nunca é satisfatório. Se os desejos 
não são satisfeitos, o indivíduo é guiado por uma necessidade de mudar o 
presente; se são satisfeitos, o resultado é o medo da mudança que acarreta 
novas frustrações e insatisfações. Se todas as coisas passam, o desfrutar a 
realização dos desejos é sempre compensado pela percepção de que nosso 
‘desfrutar’ é apenas temporário. Quanto mais forte o anseio, mais intensa a 
insatisfação ao saber que tal realização não vai durar.

A terceira Verdade é a de que a eliminação dos desejos leva à extinção 
do sofrimento. De acordo com a doutrina budista, é possível aprender a acei
tar o mundo como ele é, sem sentir insatisfação pelas suas limitações. Elimi
nar o desejo não significa extinguir todos os desejos. Significa não estar mais 
amarrado a ou controlado por nossos desejos, nem acreditar que a felicidade 
dependa da satisfação de determinados desejos. Os desejos são normais e 
necessários, pois precisamos comer e dormir para nos mantermos vivos. Os 
desejos também nos ajudam a nos manter acordados. Se todas as necessidades 
são imediatamente preenchidas, é fácil passar para um estado passivo e alie
nado de complacência. A aceitação refere-se a uma atitude serena de desfrutar 
os desejos realizados sem nos perturbarmos seriamente com os inevitáveis 
períodos de insatisfação.

A quarta Verdade é a de que há uma forma de eliminar os desejos e a 
insatisfação: o Nobre Caminho óctuplo  ou o Caminho Intermediário. A maio
ria das pessoas busca o mais alto grau possível de gratificação dos sentidos. 
Outros, que percebem as limitações desta abordagem, tendem ao outro extre
mo, da automortificação. O ideal budista é a moderação.

Projetistas fazem canais, 
arqueiros atiram flechas, 
artífices modelam a madei
ra. o homem sábio molda- 
se a si próprio  (Dhamma

pada, 1967, p. 65).

Evitem esses dois extremos, monges. Quais? Por um lado, a indulgência baixa, 
vulgar, ignóbil e inútil pela paixão e pelo luxo; por outro, a dolorosa, ignóbil e 
inútil prática da autotortura e da mortificação. Tomem o Caminho Intermediário 
aconselhado pelo Buda, pois ele conduz à compreensão (insight) e à paz, à sabedo
ria e â iluminação. . . (Dhammapada, 1967, p. 22).

O Caminho Óctuplo consiste no discurso, ação, modo de vida, esforço, 
cautela, concentração, pensamento e compreensão adequados. O princípio 
básico é o de que determinadas formas de pensamento, ação e assim por 
diante tendem a magoar os outros e a ferir e limitar a nós mesmos.

Em última instância, o que é “adequado” deveria ser determinado 
por cada indivíduo, responsabilizando-se por suas ações e trabalhando pa
ra se tom ar um ser humano mais maduro.
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Iluminação
O próprio termo “ iluminação” tende a ser enganoso porque parece se 

referir a algum estado que se pode permanentemente obter; isto é, claro, 
violaria o conceito budista de temporalidade.

Uma palavra japonesa que tem sido muito usada no Zen é satori, que 
significa, literalmente, compreensão intuitiva. Outro termo é kensho, que 
significa olhar para dentro de nossa própria natureza. Estes dois termos re
ferem-se à experiência imediata do indivíduo com relação aos ensinamentos 
budistas. A experiência a que se referem não é passível de uma definição pre
cisa ou adequada porque a iluminação não é uma coisa estática, é um estado 
de ser progressivo e dinâmico, sempre em mudança, muito parecido com o 
conceito de auto-atualização de Maslow.

Arhat e Bodhisattva
As tradições Therevada e Mahayana contêm diferentes concepções so

bre a natureza do ser humano ideal. O ideal Therevada é Arhat, alguém que 
se desligou por completo das limitações de um vínculo com a família, as pos
ses e o conforto, a fim de se tomar perfeitamente livre deste mundo. O Arhat 
é basicamente um asceta não mundano. Arhat significa alguém que matou o 
inimigo, ou alguém que matou todas as paixões no processo de uma disci
plina espiritual intensa.

Um texto budista, Avadana Sataka, descreve o Arhat. “Ele se esforçou, 
empenhou-se e lutou e então percebeu que este ciclo de ‘Nascimento e Mor
te’. . . está em fluxo constante. Rejeitou todas as condições da existência que 
trazem consigo um grupo de condições, uma vez que faz parte de sua natureza 
decair e desmoronar-se, mudar e destruir-se. Abandonou todas as ‘corrupções’ 
e ganhou a condição de Arhat. . . .  O ouro e o barro eram a mesma coisa para 
ele. Para sua mente, o céu e a palma de sua mão eram o mesmo” (em Conze, 
1959a, p. 94).

O ideal Mahayana é o Bodhisattva, literalmente, “ser iluminado’’. O 
Bodhisattva é um ser profundamente compassivo que fez voto de permanecer 
no mundo até que todos os outros tenham se libertado do sofrimento.

Compreendendo verdadeiramente o princípio do desprendimento, o 
Bodhisattva dá-se conta de que é uma parte de todos os outros seres sensí
veis e de que, até que todos os seres estejam livres do sofrimento, não poderá 
obter a satisfação completa. O Bodhisattva faz voto de não entrar no Nirvana 
até que todos os seres sensíveis, cada folha de grama, sejam iluminados.

Como há muitos seres no universo dc seres. . . nascidos de um ovo, nascidos de 
um útero, nascidos da umidade ou milagrosamente nascidos; com ou sem forma; 
com percepção, sem percepção ou sem um ou ou tro -a té  onde todas as formas 
de vida concebíveis são concebidas: todos estes eu devo conduzir ao Nirvana. . . . 
(Diamond Sutra em Conze, 1969b, p. 164).

A compaixão é a grande virtude do Bodhisattva, resultado do sentir 
verdadeiramente o sofrimento de todos os outros como seu próprio. Do pon
to de vista Mahayana, esta atitude è iluminação. Na experiência de ilumina
ção, o mundo não é transcendido, mas o self egoísta o é.

Quando alguém estuda o Budismo, estuda a si mesmo; quando estuda a si mesmo, 
esquece-se de si; quando se esquece de si, é iluminado por tudo e esta grande ilu
minação rompe a escravidão do apego ao corpo e à mente, não apenas para a 
própria pessoa, mas também para todos os seres (Dogen em Kcnnett, 1972a. 
pp. 142-143).

O caminho Bodhisattva inclui o abandono do mundo, mas não dos se- 
wa que nele estão. A concepção do Arhat enfatiza a busca de perfeição espi

Quando um homem tem 
conhecimento incompleto 
da Verdade, sente que já 
sabe o bastante, mas quan
do ele compreendeu com
pletamente a Verdade, tem 
certeza de que falta alguma 
coisa (Dogen em Kennett, 
1972a, p. 144).

Ninguém é mais elevado 
que ele, que não será en
ganado, que conhece a es
sência, que abandonou o 
desejo e renunciou ao m un
do e vive insensível ao flu ir  
do tempo (Dhammapada. 
1967, p. 72).
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Para um monge Zen, o pré- 
requisito essencial de seu 

aprimoramento é a prática 
do zazen concentrado. Sem 
discutir sobre quem é es
perto ou inapto, quem é 
sábio ou to lo , apenas pra ti
que zazen. Então, natural
mente, vocé se aperfeiçoará 
(Dogen em Masunaga, 1971, 
p. 8).

ritual e o abandono do mundo, sem ênfase no “servir” . A atitude do Arhat 
é de que aqueles que desejam ajudar aos outros devem primeiramente traba
lhar consigo mesmos. Alguém que está perdido na ilusão não consegue ajudar 
ou ensinar os outros e, portanto, o autodesenvolvimento deve naturalmente 
ocorrer primeiro.

Estes dois ideais podem ser vistos como complementares ao invés de 
contraditórios. O modelo Arhat enfoca a autodisciplina e o trabalho consigo 
mesmo, enquanto que o ideal Bodhisattva enfatiza o serviço dedicado aos 
outros; ambos são ingredientes essenciais para o desenvolvimento espiritual 
(Xennett, 1972a).

Meditação Zen
Zen vem da palavra sànscrita que significa meditação, dyhòna (que evo

luiu para chan em Chinês e zen em Japonês). A meditação é um tema central 
no Zen, e há duas práticas principais na meditação Zen, ou zazan (literalmen
te, “zen sentado"). Pode-se meditar sobre um koan ou simplesmente sentar-se 
com atenção consciente concentrada e sem ajuda externa.

Um koan é tradicionalmente expresso como um diálogo entre um estu
dante Zen e um mestre Zen. Alguns koans são baseados em questões feitas 
por importantes estudantes Zen na China antiga. Outros são tirados de ques
tões colocadas por um mestre Zen a fim de estimular ou despertar a com
preensão do estudante.

As respostas ilustram de modo vívido e imediato alguns aspectos da 
profunda compreensão do mestre sobre o Budismo. As respostas tendem a ser 
paradoxais e além da lógica, e forçam o questionador a ir além das limitações 
inerentes das categorias com as quais tem encarado a experiência até aquele 
momento. A meditação sobre koans clássicos ainda é praticada hoje em dia 
por estudantes Zen da escola Rinzai de Zen.

Um dos mais famosos koans é conhecido como “Mu” : Um monge com 
toda a seriedade perguntou a Joshu: 44Um cão tem a natureza Buda ou não?” 
Joshu retorquiu: “Mu!”

A resposta de Joshu poderia ser traduzida como “nada” ou lida como 
uma exclamação. Não é uma simples resposta sim-ou-não. O monge estava 
profundamente interessado no ensino budista de que todos os seres sensíveis 
têm natureza Buda. (Na China, naquela época, o cão era considerado sujo, o 
mais baixo dos animais, e o monge estava questionando seriamente se poderia 
dizer que uma criatura tão baixa tinha natureza Buda.) Joshu não cai na arma
dilha de aceitar o pressuposto de seu questionador de que há uma coisa pecu
liar chamada Natureza Buda que pode ser possuída. “ Mu” é uma vigorosa re
jeição do pensamento dualístico, uma janela pela qual o estudante pode vis
lumbrar a perspectiva não dualística de Joshu. Um outro professor Zen co
menta: “É claro, então, que o Mu nada tem que ver com a existência ou não 
existência da natureza Buda, mas é ele mesmo a Natureza Buda” (Kapleau, 
1965, p. 88 na ed. bras.).

Ao meditar sobre este koan, o indivíduo não deveria se entregar às es
peculações intelectuais sobre a pergunta e a resposta ou às implicações de ca
da uma. O propósito do koan é conduzir estudantes Zen a ver sua própria 
ignorância, levá-los a superar a conceitualização abstrata e buscar a verdade 
dentro de si mesmos.

Deixem que todos vocês se tornem uma massa de dúvida e de questionamento.
Concentrem-se e penetrem completamente em Mu. Penetrar em Mu significa ad
quirir unidade absoluta com ele. Como vocês podem adquirir esta unidade? Se-
gurando-se a Mu tenazmente dia e noite!. . . Sempre focalizem nele suas mentes.
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“Náo interpretem o Ma como um nada e náo o concebam em termos de existên
cia ou nâo existência." Não devem, noutras palavras, pensar no Mu como um pro
blema que envolve a existência ou a náo existência da natureza Buda. Entâo o 
que farão vocês? Parem de especular e concentrem*se totalmente no Mu-somente 
no Mu! (Kapleau, 1965, p. 91 na ed. bras.).

Na escola Soto de Zen, os estudantes aprendem que o aspecto mais im
portante do treinamento Zen refere-se à sua vida cotidiana, e que eles devem 
aprender a lidar com seu próprio koan pessoal, o problema da vida cotidiana, 
assim como se manifesta em cada indivíduo.

Um koan pessoal não tem solução final. O problema só pode ser mani
pulado pela mudança da própria pessoa, de seu ponto de vista, o que resulta 
da mudança da personalidade da pessoa. O problema não se tom a diferente, 
mas a atitude da pessoa em relação a ele e a maneira pela qual o aborda são 
alteradas. O indivíduo nunca termina um koan completamente, mas aprende 
a trabalhar com o problema em nível mais elevado. Por exemplo, Gautama 
começou sua busca religiosa na esperança de solucionar o koan da doença, 
da velhice e da morte. Mesmo após ter-se tom ado Buda, tais problemas per
maneceram inalterados. O Buda não deixou de ser mortal e de envelhecer; 
entretanto, sua compreensão transcendeu o interesse que tinha por estas ques
tões anteriormente.

Pode-se pensar na abordagem Soto à meditação como um “mero sen
tar-se” sem um koan ou outros exercícios para ocupar a mente. O meditador 
esforça-se por manter um estado de atenção consciente concentrada, nem ten
so nem relaxado mas totalmente alerta. A atitude é como a de alguém sentado 
na calçada observando o tráfego. O meditador observa os pensamentos que 
passam, sem se tom ar presa deles e, em conseqüência, esquecer-se de perma
necer como um observador alerta.

Visões e experiências semelhantes não deveriam resultar da meditação 
Zen adequadamente realizada. Em geral, são o resultado de tensões que se 
acumulam ao sentar-se de modo inadequado para a meditação ou de sonhos 
diurnos que emergem num determinado ponto da meditação de alguém. Vi
sões e experiências semelhantes são consideradas sem valor no crescimento 
espiritual de uma pessoa. São, no melhor dos casos, distrações, e no pior, uma 
fonte de orgulho, egoísmo e ilusão. Um professor Zen salientou que “ter uma 
bela visão de um Bodhisattva não significa para alguém estar mais perto de se 
tom ar um deles, como o sonho de ser milionário não significa que será mais 
rico quando acordar” (Kapleau, 1965, p. 55 na ed. bras.).

A meditação é uma disciplina importante para desenvolvermos paz e cal
ma interiores e aprendermos a permanecer centrados e equilibrados. A pessoa 
aprende em primeiro lugar a centrar-se durante a meditação, e depois a esten
der este sentido de consciente calma à atividade. Finalmente, nada pode tirar 
um meditador experiente de seu centro. Ele aprende a enfrentar os problemas 
a partir deste centro calmo, com um certo desprendimento.

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
O caminho do crescimento espiritual foi ilustrado na tradição Zen por 

uma série de dez figuras sobre a captura de um boi. O Boi é um símbolo da 
natureza Buda, e o processo de encontrá-lo refere-se à busca interna e ao de
senvolvimento espiritual do estudante Zen.

Os mestres Zen discutem com freqüência o desenvolvimento de seus 
estudantes em termos das figuras sobre a captura do boi, que fornecem ilus
trações bastante claras e gráficas do pensamento Zen. Um professor delineou 
os principais pontos desta série ao aconselhar um estudante Zen adiantado:

Assim como o ferreiro tira 
os defeitos da prata, tam
bém um homem sábio tira 
seus próprios defeitos, len
tamente. um por um, cui
dadosamente {D ha m mapa- 
da. 1967. p. 121).

Tudo o que vocês devem 
fazer é parar com a erudi
ção. retirar-se para dentro 
e refletir sobre si mesmos. 
Se vocés forem capazes de 
abandonar o corpo e a 
mente com naturalidade, a 
Mente do Buda imediata
mente se manifestará por si 
mesma (Culto Noturno em 
Kennett, 1972a, p. 231).
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1. "PROCURANDO O BOI"
Esta figura representa o começo da busca espiritual. Aqueles que 
estão procurando devem chegar a acreditar no final que podem 
"encontrar" a natureza Buda dentro de si mesmos. Kakuan, o mes
tre Zen que desenhou primeiro esta série, acrescentou comentá
rios a cada figura: "O Boi nunca se extraviou realmente e, então, 
por que procurá-lo? Tendo voltado as costas para sua Verdadeira 
natureza, o homem não pode vê-lo. Por causa de sua corrupção, 
perdeu de vista o Boi. Repentinamente, ele se defronta com um 
labirinto de caminhos entrecruzados. A ambição de ganho terreno 
e o pavor da perda surgem como chamas extintas, idéias de certo 
e de errado projetam-se como adagas" (Kakuan em Kapleau, 1965, 
pp. 313-314 na ed. bras.).
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2. "ENCONTRANDO OS RASTROS"
A pessoa que procura começou a estudar o Budismo com serieda
de. O estudo profundo de várias escrituras e relatos das vidas de 
sábios budistas trazem uma compreensão intelectual das verdades 
básicas do Budismo, embora o estudante não tenha ainda experien- 
ciado estas verdades diretamente. "Ele é incapaz de distinguir o 
bem do mal, a verdade da mentira. Não passou realmente pelo por
tão, mas tenta ver os rastros do Boi" (Kakuan em Kapleau, 1965, 
p. 315 na ed. bras.).
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3. "PRIMEIRO VISLUMBRE DO BOI"
Ver o Boi é a primeira experiência direta de que o se/f do estudan
te e a natureza Buda são uma só coisa. "Se ele apenas escutar aten
tamente os sons cotidianos, chegará à compreensão e no mesmo 
instante verá a verdadeira Fonte. Os. . . sentidos não são diferentes 
desta verdadeira Fonte. Em qualquer atividade a Fonte está mani
festamente presente, é algo análogo ao sal na água ou à liga na 
tin ta" (Kakuan em Kapleau, 1965, p. 316 na ed. bras.).
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4. "AGARRANDO O BOI"
Agora o estudante Zen deve estar certo de que a autodisciplina 
budista permeia toda a vida cotidiana. A meta é estender a percep
ção da natureza Buda a todas as atividades e manifestar tal percep
ção em todas as circunstâncias. "Hoje ele encontrou o Boi, que t i
nha estado longamente corcoveando nos campos agrestes, e, real
mente, o agarrou. Por tanto tempo ele esteve vagando pelos arre
dores que não era fácil romper com os velhos hábitos. Continua a 
ansiar por pastagens cheirosas, é ainda obstinado e indomável. Se 
o homem quiser domá-lo inteiramente, tem de usar seu chicote" 
(Kakuan em Kapleau, 1965, p. 317 na ed. bras.).
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5. "DOMANDO O BOI"
Este é o estágio de treinamento preciso e perfeito. Todo ato, todo 
pensamento, começa a refletir o Verdadeiro Se/f. O indivíduo tra
balha incessantemente para manifestar o Budismo todo o tempo, 
sem uma única interrupção. "Ele deve segurar com firmeza o ca
bresto e não permitir ao Boi vaguear, para que ele não se extravie em 
lugares lamacentos. Devidamente cuidado, torna-se limpo e gentil. 
Solto, segue de bom grado o seu dono" (Kakuan em Kapleau, 1965, 
p. 318 na ed. bras.).
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6. "MONTADO NO BOI VOLTA PARA CASA"
O treinamento formal externo já não é necessário uma vez que a 
pessoa esteja firmemente ancorada na consciência da natureza Bu- 
da. A disciplina que era vista como um fardo é agora abraçada 
como uma fonte de real liberdade e satisfação. "Cessou a luta, 
'ganho' e 'perda' não mais o afetam. Ele cantarola as melodias 
rústicas dos lenhadores e toca os cantos simples das crianças da 
aldeia. Montado no Boi contempla serenamente as nuvens no al
to. Não volta a cabeça na direção das tentações. Embora alguém 
possa tentar perturbá-lo, permanece impassível" (Kakuan em 
Kapleau, 1965, p. 319 na ed. bras.).
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7. " 0  BOI FOI ESQUECIDO, ELE ESTA SO"
0  explorador voltou para casa e o boi é esquecido. A distinção 
entre categorias religiosas e mundanas desaparece, uma vez que to 
das as coisas são vistas como possuidoras de natureza Buda. Tudo 
é sagrado e já não há distinção entre a iluminação e a ignorância. 
"No Dharma não há dualidade. 0  Boi é a Natureza primitiva: ele o 
reconhece agora. Uma armadilha não é mais necessária quando se 
apanhou um coelho, uma rede torna-se inútil quando se pegou um 
peixe. Como o ouro separado da escória, como a lua que atraves
sa as nuvens, um raio de Luz irradiante brilha eternamente" (Ka- 
kuan em Kapleau, 1965, p. 320 na ed. bras.).
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8. "ESQUECIDO DO BOI E DE SI MESMO"
Isto se refere à experiência do vazio, o nada essencial de toda a 
criação. Na fase anterior, a natureza do indivíduo e a natureza 
Buda foram transcendidas e agora é a própria iluminação que é 
transcendida. "Todos os sentimentos ilusórios pereceram e as 
idéias de santidade também se extinguiram. Ele não permanece 
no estado de 'Eu sou um Buda' e supera rapidamente o estágio de 
'Agora me purifiquei do orgulhoso sentimento de que não sou 
Buda'. Mesmo os mil olhos [dos quinhentos Budas e Patriarcas] 
não podem discernir nele uma qualidade específica. Se centenas 
de pássaros fossem agora juncar de flores o seu quarto, ele não 
poderia envergonhar-se de si mesmo"2 (Kakuan em Kapleau, 1965, 
p. 321 na ed. bras.).

2 Há uma lenda sobre um mestre Zen chinês que era táo santo que os pássaros 
vinham lhe oferecer flores enquanto ele se sentava para meditar em seu retiro nas mon
tanhas. Depois que ele se tornou totalmente iluminado, os pássaros cessaram suas oferen
das. pois ele já náo emitia nenhuma aura, nem mesmo de devoçáo e santidade.
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9. "VOLTANDO A FONTE"
Se se pensar que o oitavo estágio é um aspecto estático da Verda
de absoluta, poder-se-á dizer que o nono estágio traz uma nova 
apreciação dinâmica do mundo. A Natureza não é meramente 
vazia ou sagrada, ela é. Se visto claramente, qualquer aspecto do 
mundo pode servir como um perfeito espelho para nos mostrar 
a nós mesmos. "Ele observa o crescer e o decrescer da vida no 
mundo enquanto permanece imparcial, num estado de impertur
bável serenidade. Esse [crescer e decrescer] não é fantasma ou ilu
são, porém, uma manifestação da Fonte. Por que então há necessi
dade de lutar por alguma coisa? As águas são azuis, as montanhas 
verdes. Só consigo mesmo ele observa a mudança incessante das 
coisas" (Kakuan em Kapleau, 1965, p. 322 na ed. bras.).
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10. "ENTRANDO NA PRAÇA DO MERCADO 
COM MAOS SERVIÇAIS"

Este é o estágio final, o estágio do Bodhisattva que está livre para 
se associar com todos os outros seres e ajudá-los sem limitações. 
O mercado refere-se ao mundo secular, em contraste com o soli
tário templo Zen ou retiro de contemplação. O Bodhisattva é 
mostrado com uma grande barriga e com uma cabaça de vinho 
dependurada nos ombros. Ele quer compartilhar de todos os d i
vertimentos e atividades do mundo, não por desejos ou ligações 
pessoais, mas a fim de ensinar os outros. "O  portão de sua casinha 
está fechado e mesmo os mais sábios não podem encontrá-lo. Seu 
panorama mental desapareceu por fim. Segue seu próprio caminho 
não tentando seguir os passos de antigos sábios. Carregando uma 
cabaça [de vinho), passeia pelo mercado; apoiado em seu bordão, 
volta para casa. Ele guia os estalajadeiros e peixeiros no caminho 
de Buda" (Kakuan em Kapleau, 1965, p. 323 na ed. bras.). O mes
tre Zen, que "sabe" que tudo é Buda, pode agora voltar às ativida
des dos estágios iniciais com uma perspectiva diferente.

Ponham fim  ao mal, façam 
apenas o bem. façam o 
bem para os outros (Os 
Trés Preceitos da Pureza).
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Um homem no campo de 
batalha conquista um exór* 
c ito  de m il homens. Um 
outro  conquista a si mes
mo—e este é maior IDham- 
mapada, 1967, p. 75).

Quando vocé encontra um 
mestre Zen que ensina a 
Verdade, não considere sua 
casta, sua aparência, seus 
defeitos ou comportamen
tos. Curve-se diante dele 
por respeito â sua grande 
sabedoria e não faça nada 
que possa aborrecé-lo (Do- 
gen em Kennett, 1972a, 
pp. 134-135).

Se continuar com o zazen, chegará ao ponto de agarrar o Boi, isto é, o quarto 
estágio. Até agora, por assim dizer, vocé não "possui” sua compreensão. Além 
do estágio de agarrar o Boi, há o estágio de amansá-lo, seguido do de montá-lo, 
que é um estado de consciência em que a iluminação e o ego são vistos como um 
e o mesmo. Depois, o sétimo estágio é o de esquecer o Boi; o oitavo é de se es
quecer do Boi e de si mesmo; o nono, a imensa iluminação que penetra no próprio 
fundo e onde não se diferencia mais a iluminação da não-iluminação. O último, o 
décimo, é o estágio no qual . . .  a pessoa se move, como ela mesma, em meio ás 
pessoas comuns, ajudando-as sempre que possível, livre de todo apego pela ilumi
nação (Taji-roshi em Kapleau, 1965, pp. 242-243 na ed. bras.).

Obstáculos ao Crescimento
As três fontes principais de sofrimento, os “Três Fogos” do Budismo 

são a cobiça, o ódio e o erro. Alguns indivíduos são dominados pela cobiça, 
outros pelo ódio, outros pelo erro. Virtualmente, toda pessoa é uma mistura 
de todas as três qualidades, sendo que uma é predominante, embora o equilí
brio possa também mudar, dependendo das circunstâncias. Determinadas si
tuações podem despertar a cobiça do indivíduo, outras irão estimular tendên
cias em direção à raiva ou ao erro.

A cobiça é o principal problema para a maioria das pessoas. A maioria 
de nós quer sempre mais-mais dinheiro, mais comida, mais prazer. Em geral, 
as crianças são as mais obviamente gananciosas e muitas vezes é virtualmente 
impossível satisfazer a cobiça de uma criança. Um pedaço de doce apenas es
timula o desejo de mais um; não importa quantos eu traga para casa, minha 
filha sempre quer mais um. As escrituras budistas descreveram tipos ganancio
sos como caracterizados pela vaidade, pelo descontentamento, pela malí
cia e pelo amor às comidas suculentas, doces e roupas finas (Visuddhimagga 
em Conze, 1959b).

Aqueles que são dominados pelo ódio têm um temperamento áspero e 
encolerizam-se rapidamente. Para eles a vida é um contínuo ciclo de brigas 
com inimigos, de desforras em outros por injúrias reais e imaginadas e de de
fesas de si mesmos contra ataques possíveis. Tipos raivosos tendem a se enco
lerizar com facilidade, a guardar rancor, a menosprezar os outros e a sofrer 
de orgulho, inveja e sovinice (Conze, 1959b).

O erro refere-se a um estado geral de confusão, falta de atenção e vaci
lação. Aqueles em que o erro é o mais forte encontram dificuldade em tomar 
decisões ou em entrar de modo profundo em alguma coisa. Ao invés de for
marem suas próprias opiniões, as reações e opiniões destas pessoas dependem 
da imitação dos outros. Tipos falsos tendem a fazer tudo sem atenção ou de 
qualquer modo. São caracterizados pela preguiça, teimosia, confusão, abor
recimento e excitabilidade (Conze, 1959b).

Em seu extremo, estas tendências podem evoluir para o que os ociden
tais chamam de neurose ou psicose. Entretanto, de acordo com o pensamento 
budista, mesmo uma psicose não é nada mais que uma intensificação temporá
ria de uma destas tendências, um estado transitório, como são todos os esta
dos mentais ou físicos.

No trabalho consigo mesmo, todos os três obstáculos podem ser trans
cendidos pela pessoa. A cobiça pode ser transformada em compaixão, o ódio 
em amor e o erro em sabedoria. A autodisciplina, ou a disciplina da vida mo
nástica, oferece aos indivíduos uma oportunidade de se confrontarem com 
sua cobiça e controlarem-na. Os ensinamentos budistas, com sua ênfase no
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amor e no respeito pelos outros, fornecem um caminho para a superação do 
ódio. E a compreensão de que tudo é Buda controla a falsidade.

O orgulho pode ser um outro obstáculo importante ao crescimento. 
O orgulho pode conduzir uma pessoa a uma falta de respeito por seu pro
fessor e a distorcer os ensinamentos. Um professor Zen tentará conduzir os 
estudantes verem e conhecerem seu próprio orgulho e egoísmo. Um dos patriar
cas Zen salienta, “Se o ensinamento que você ouve de seu mestre Zen for con
tra a sua opinião, é provável que ele seja um bom mestre Zen; se não há con
fronto de opiniões no começo, este é um mau sinal” (Dogen em Kennett, 
1972a, p. 111).

O orgulho pode entrar virtualmente em qualquer ponto de um treina
mento, mesmo após uma experiência inicial de iluminação. Em geral, a expe
riência direta da iluminação confirma a compreensão que o estudante tem do 
Budismo, e suas convicções sobre a validade dos ensinamentos budistas tor- 
nam-se verdadeiramente inabaláveis. Entretanto, neste estágio, muitos estu
dantes tendem a acreditar que já aprenderam tudo, que compreendem total
mente o Budismo e que já não necessitam de um professor.

Um bom professor insistirá, neste momento, para que o estudante con
tinue com deveres regulares e com o treinamento a fim de garantir que o or
gulho e a ambição não distorçam a compreensão inicial profunda do Budismo. 
É extremamente difícil romper o erro se ele se desenvolver neste ponto, pois 
as convicções do estudante agora se acham firmemente fundamentadas na 
experiência real. Se o treinamento continuar, a pessoa pode superar o inevi
tável orgulho e o sentimento de santidade, ou o que alguns mestres Zen cha
maram de “ odor de iluminação”. O estudante deve se recordar da doutrina 
da temporalidade e do fato de que, no Budismo, o treinamento é interminá
vel.

ESTRUTURA
Corpo
O conceito budista do Caminho Intermediário é de central importância 

nas atitudes de uma pessoa em relação a seu corpo. Não envolve nem a com
pleta indulgência a respeito de todos os seus desejos, nem tampouco um ex
tremo ascetismo ou automortificação. O corpo é um veículo para o serviço aos 
outros e para a busca da verdade. Deveria ser considerado sob este aspecto.

O cerimonial da hora das refeições recitado em templos budistas afirma:

A primeira mordida é para descartar todo o mal.
A segunda mordida é para que possamos nos treinar na perfeição.
A terceira mordida é para ajudar a todos os seres.
Oremos para que todos possam ser iluminados.
Devemos pensar profundamente sobre os caminhos e meios pelos quais esta comi
da chegou.
Devemos considerar nosso mérito quando a aceitamos.
Devemos nos proteger do erro tirando a cobiça de nossas mentes.
Comeremos para não emagrecer e morrer.
Aceitamos esta comida para que nos tornemos iluminados.

Tanto sua vida como seu 
corpo merecem amor e res
peito. pois é por meio de
les que a Verdade é p ra ti
cada e que o poder de Bu
da é exibido (Dogen em 
Kennett, 1972a, p. 135).

(Cerimonial da hora das refeições in Kennett, 
1972a, pp. 236-237J
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Há apenas uma coisa, tre i
nar arduamente, pois esta é 
a verdadeira iluminação 
(Culto Noturno em Kennett 
1972a).

ó  Buda, indo, indo, indo 
para mais além, e sempre 
indo mais além, e sempre 
se tornando Buda (Escritu
ra da Grande Sabedoria em 
Kennett, 1972a, p. 224).

“Um dia de não trabalho é um dia de não comida“ é uma regra básica 
da vida monástica Zen. Hyakujo, que foi o fundador da vida monástica Zen, 
sempre trabalhou com seus monges em lides manuais, mesmo quando já es
tava na casa dos oitenta. Embora seus alunos tentassem impedi-lo de trabalhar 
tio  duramente quanto eles, Hyakujo insistia, dizendo, “Não acumulei ne
nhum mérito para ser digno do serviço de outros; se eu não trabalho, não te
nho direito de fazer minhas refeições” (Ogata, 1959, p. 43).

Relacionamento Social
0  princípio fundamental quanto aos relacionamentos sociais é que cada 

indivíduo deveria lembrar que todos os seres têm a natureza Buda; todos os 
outros seres humanos deveriam ser tratados como se fossem o próprio Buda. 
Em geral, os relacionamentos sociais oferecem uma importante oportunidade 
de praticar esses ideais budistas e de pôr em prática a calma atenção conscien
te desenvolvida na meditação.

Vontade
Um princípio budista básico é o de que a vida e a atividade cotidianas 

deveriam ser harmonizadas com os ideais e os valores. 0  treinamento pessoal 
não é apenas um meio para um fim, mas é um fim em si mesmo. Dogen, o 
fundador do Zen Soto no Japão, escreveu: “É uma heresia acreditar que o 
treinamento e a iluminação são separáveis, pois no Budismo os dois são uma 
só e a mesma coisa. . . . sendo assim, o professor fala a seus discípulos para 
nunca buscar a iluminação fora do treinamento pois este último espelha a 
iluminação. Visto que treinamento já é iluminação, a iluminação é intermi
nável; visto que iluminação já é treinamento, não pode haver outro começo 
para o treinamento” (Kennett, 1972a, p. 172).

O treinamento é um processo contínuo porque não há fim para a rea
lização dos princípios budistas. Quem pára e fica satisfeito com uma experi
ência inicial de iluminação logo terá apenas uma bonita lembrança.

Um professor Zen contemporâneo advertiu a um de seus discípulos: 
“Sua iluminação é de tal espécie que você poderá facilmente perdê-la de vista 
se se tom ar preguiçoso ou abandonar a prática no futuro. Além disso, ainda 
que você tenha chegado à iluminação, permanece o mesmo você antigo—na
da foi acrescentado, você não se tom ou melhor’* (Taji-roshi emKapleau, 1965, 
p. 242 na ed. bras.).

Dogen escreveu, “é por meio da vontade que nos apoderamos da von
tade” (Kennett, 1972a). A vontade desenvolve-se através de exercícios de 
vontade. Apoderar-se da vontade é comprometer-se realmente com o treina
mento e assumir responsabilidade por suas próprias ações, dando-se conta de 
que ninguém pode fazer o treinamento em seu lugar.

Emoções
Uma importante meta do treinamento budista é a pessoa aprender a 

controlar suas emoções ao invés de ser controlada por elas. Não há nada de 
errado na maioria das emoções; entretanto, poucas pessoas experienciam 
suas emoções apropriada ou adequadamente. Ficam bravas ou sentem-se ul
trajadas com trivialidades e então descarregam essas emoções em outras si
tuações inapropriadas. Um professor Zen comentou que se a pessoa realmente
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se zangasse, deveria ser como uma pequena explosão ou trovoada; a raiva é 
assim experienciada em sua plenitude e pode depois disso cessar completa
mente (Suzuki-roshi, sem data).

O estado emocional ideal para o Budismo é a compaixão. Pode-se pen
sar na compaixão como uma emoção transcendente, um sentimento de uni
dade com todos os outros seres. Através do treinamento, o indivíduo aos pou
cos desenvolve um estado de atenção meditativa em todas as atividades coti
dianas. Tomando-se mais consciente das reações emocionais a diversas situa
ções, tais emoções tendem a perder sua influência.

Intelecto
O estudo das escrituras budistas e a compreensão intelectual de seus 

ensinamentos são os primeiros passos importantes no treinamento budista, 
assim como foi mencionado nos comentários às figuras sobre a captura do 
Boi. Entretanto, confiar apenas no intelecto traz grandes obstáculos à verda
deira compreensão. Ananda, o discípulo de Buda mais brilhante e mais ins
truído, levou quase cinco vezes mais tempo do que os outros para alcançar a 
iluminação. Depois da morte de Buda, os outros discípulos foram a Ananda, 
cuja memória era tão prodigiosa que era capaz de recitar, palavra por palavra, 
todas as conversas de Buda. Contudo, seu amor pela discussão e seu orgulho 
pela aprendizagem adquirida obstruíam o caminho para uma compreensão 
mais plena.

Embora a erudição em si mesma não seja particularmente útil, a com
preensão intelectual, acrescida da prática efetiva de tal compreensão, é essen
cial. Idealmente, a compreensão intelectual se aprofunda e esclarece através 
da meditação e de uma vida cotidiana coerente com os princípios budistas. 
A pessoa que lê sobre o conceito de compaixão sem na realidade servir aos 
outros, entende a compaixão apenas como uma abstração superficial. Os 
ensinamentos budistas pretendem ser verdades vivas, ativamente expressas 
na vida das pessoas.

Self
No pensamento budista há uma distinção entre o self menor e o grande 

self O self menor é o ego, a consciência que tem uma pessoa de sua mente e 
de seu corpo. O self menor permanece enfocado nas limitações do indivíduo, 
na consciência da separação entre o indivíduo e o resto do mundo. Este n í
vel de consciência deve ser transcendido a fim de que se desenvolva um real 
sentido de unidade com os outros seres e com a natureza.

É possível que a pessoa se identifique com seu grande self, que é tão 
grande como o universo inteiro e inclui todos os seres e toda a criação. Este 
nível de compreensão é um elemento essencial na experiência de iluminação.

Entretanto, a identificação com o grande self não significa que se tenha 
que destruir o self menor. O treinamento faz com que seja possível transcen
der o self menor de modo que a pessoa não seja mais dominada por ele. O 
Nirvana não é uma aniquilação do ego ou do self menor, mas uma transcen
dência sobre a orientação do ego. Na arte budista, Monju Bodhisattva é retra
tado sentado numa besta feroz. Monju está sentado, em serena meditação, 
embora a besta esteja acordada, com seus olhos ferozes abertos. A besta re
presenta o ego, um instrumento útil que não se deve matar, embora deva ser 
mantido em observação e firmemente domado.
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Seguir um mestre Zen não 
é segui-lo de maneiras ve
lhas nem criar novas; é sim
plesmente receber o ensi
namento (Dogen em Ken- 
nett, 1972a.).

Professor
Um verdadeiro professor budista não só acredita nos princípios budistas 

mas, além disso, é visto por todos como alguém que vive inteiramente estes 
ensinamentos. Se não conseguir viver de acordo com este ideal, o professor 
deve estar pronto para reconhecer sua falha. Os alunos encaram o professor 
como o exemplo ideal a seguir, como o Buda vivente. Entretanto, professo
res Zen autênticos compreendem suas limitações reais e procuram não se des
ligar de seus alunos não se colocando em pedestais. Os discípulos devem ver 
a humanidade e as limitações de seu mestre e, ainda assim, reconhecer nele o 
Buda, apesar de suas falhas.

Um professor está primeiramente envolvido em seu próprio treinamen
to, e as outras pessoas que reconhecem nele determinadas qualidades excep
cionais decidem segui-lo. O professor não tenta ser bom para os outros, nem 
se aborrece pelo fato dos alunos o escolherem ou não. Pelo exemplo e pela 
grande paciência, amor e resignação, um bom professor pode servir como ins
piração para que os outros façam o maior esforço possível em seu próprio 
treinamento. É inevitável que um professor que tenta ensinar muito severa
mente crie nos alunos um sentimento de culpa por não estarem à altura dos 
diversos padrões externos. 0  professor pode servir melhor como um modelo 
em relação ao qual os discípulos comparam livremente suas próprias atitudes 
e seu treinamento.

Dogen enfatizou a necessidade de um professor.

Se não for encontrado um verdadeiro mestre, então é melhor nem estudar o Bu
dismo. Os chamados bons professores, entretanto, não são necessariamente ve
lhos ou jovens, mas pessoas simples que podem tornar claros os verdadeiros en
sinamentos c receber a confirmação de que são mestres autênticos. Nem a apren
dizagem nem o conhecimento têm muita importância, pois o que caracteriza tais 
professores é a extraordinária influência que têm sobre os outros c sua própria 
força de vontade. Eles nem confiam em suas próprias opiniões egoístas, nem tam
pouco aderem a qualquer obsessão, pois o treinamento e a compreensão estão em 
perfeita harmonia dentro deles. Tais são as características de um verdadeiro pro
fessor (Kennett, 1972a, p. 109).

Muitas vezes os estudantes decidem julgar seu professor, para decidir se 
ele é um “mestre Zen” ou não. É necessária alguma discriminação, pois há 
os que se dizem professores e que podem não estar preparados ou qualifica
dos. Contudo, para um aluno, preocupar-se com o grau de realização de um 
professor Zen qualificado não passa de egoísmo. Na verdade, o estudante 
está perguntando: “Este professor merece me ensinar?” ; “ Ele se enquadra 
nos meus padrões?” Os ensinamentos budistas sustentam que qualquer coisa 
e tudo podem ensinar, basta que o indivíduo tenha a mente aberta.

Originalmente, não havia estátuas do Buda nos templos budistas; havia 
apenas as pegadas do Buda. Isto era, para o estudante, um lembrete do prin
cípio “Deveis caminhar sozinhos, os Budas apenas apontam o caminho”. 
Além disso, quando há uma imagem concreta, os estudantes começam a acre
ditar que um professor deveria se parecer com o Buda e que apenas aqueles 
que se assemelham superficialmente com aquela imagem são professores.

A V A L IA Ç Ã O
Um aspecto excitante e intrigante do Budismo é um sentido de dialé
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tica vital, a apreciação simultânea do real e do ideal e o reconhecimento da 
tensão entre os dois. Junto com os ideais do Budismo, são conhecidas as limi
tações da realidade. O indivíduo precisa compreender que “Eu sou Buda, 
mas eu não sou Buda, mas eu sou Buda“ (Kennett-roshi, comunicação pes
soal). Esta abordagem dialética manifesta-se em todos os aspectos da vida e 
do pensamento budista. Prové uma tensão criativa, ao mesmo tempo uma for
ma de lidar com as limitações presentes e também um atrativo para ir em dire
ção ao ideal.

Há uma grande profundidade na noção Zen de que o treinamento é ilu
minação. O aprendiz que mantém esta atitude não cai na armadilha de traba
lhar por um ideal inacessível. Trabalhar continuamente por um objetivo ou 
recompensa futura pode significar que vocé nunca está plenamente envolvido 
no presente. Se o caminho não está em harmonia com o objetivo, como vocé 
pode atingi-lo?

A questão toma-se clara numa estória Zen bem conhecida sobre Baso, 
um monge que estava fazendo grandes esforços na meditação. Nangaku, seu 
professor, perguntou: “ó  grande homem, que estás procurando conseguir 
pela postura sentada?”

Baso respondeu: “Estou tentando tornar-me Buda” .
Diante disto, Nangaku apanhou um pedaço de telha do teto e começou a es

frega-lo numa pedra diante dele.
“O que estás fazendo, ó mestre?” , perguntou Baso.
“Estou polindo-a para fazer um espelho", disse Nangaku.
“Como poderia se fazer um espelho polindo uma telha?*'
“Como poderia, sentando-se cm zazen, tornar-se um Buda?”
Baso perguntou: “O que deveria eu fazer, então?”
Nangaku respondeu: “Se estivesse dirigindo uma carroça e ela não se moves

se, fustigarias a carroça ou o boi?"
Baso não respondeu.
Nangaku continuou: “Estás te exercitando no zazen? Estás te esforçando por 

seres um Buda sentado? Se estás te exercitando no zazen, deixa-me dizer-te que a 
substância do zazen náo é nem sentar, nem deitar. Se te estás exercitando para te 
tornares um Buda sentado, deixa-me dizer-te isto: Buda nâo tem forma alguma tal 
como a sentada. O Dharma, que náo tem residência fixa, nâo reconhece quaisquer 
distinções. Se tentares transformar-te num Buda sentado, isto nada mais é do que 
matares o Buda. Sc te prenderes a forma sentada não conquistarás a verdade es
sencial” (cm Kapleau, 1965, pp. 37-38 na ed. brasj.

Dogen assinalou: “visto que os aprendizes budistas não fazem quase 
nada para si mesmos, como é possível que eles façam algo por amor à fama e 
ao lucro? Alguém se treina no Budismo apenas por amor ao Budismo” (em 
Kennett, 1972a, p. 107).

A dialética budista também se aplica ao papel de professor. Como foi 
mencionado antes, o professor budista ideal reconhece suas próprias limi
tações e admite essas limitações para seus alunos. Este é o aspecto mais con
trastante em relação à tradição ioga hindu, na qual o guru tende a ser venera
do como a encarnação de todas as virtudes e características divinas.

Embora muitos seres humanos possam teoricamente chegar a se aproxi
mar destes ideais divinos, a grande maioria dos professores religiosos é ape
nas humana, e ainda conserva suas próprias fraquezas e imperfeições. A 
tentativa de manter um papel de perfeição divina diante de seus discípulos 
inevitavelmente leva a uma certa pose e hipocrisia. O budismo assinala corre-

Veja! Com o ideal vem o 
real, como uma caixa com 
sua tampa. . . como duas 
flechas que se encontram no 
ar (Sandokal em Kennett. 
1972a. p. 225).
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Viver pelo Zen 6 o mesmo 
que viver uma vida diária 
comum (Culto Noturno em 
Kennett, 1972a. p. 233).

Jyoshu: “Você ainda náo tomou o café da manhã?“
Monge: “ Eu já tomei.”
Jyoshu: “Então. . .  vomite.”

0  monge compreendeu de imediato a verdadeira natureza de Zen. 
Não há doutrina final ou dogma pois não pode haver verdades absolu

tas, ou mesmo um Buda absoluto, diante da temporalidade. Os ensinamentos 
budistas são orientados para as realidades humanas. Eles são orientados no 
sentido de eliminar o senso de insatisfação e inadequação causado por um ego 
limitado e voltado para si mesmo. No trecho citado no início deste capítulo, 
conta*se que o Buda disse aos seus seguidores que não seguissem quaisquer 
ensinamentos por causa da reputação do professor ou de sua habilidade ver
bal, mas que confiassem no seu próprio julgamento e experiência. O critério 
final para o Zen é a experiência. Se os ensinamentos e a disciplina ajudarem 
as pessoas a se tomarem mais maduras, mais responsáveis e seres humanos 
mais completos, então isto é considerado como sendo um bom Budismo.

A  T E O R IA  EM P R IM EIR A  M ÃO
Os seguintes trechos foram tirados do diário (The Wild White Goose, 

manuscrito) de Kennett-roshi, uma mulher inglesa que estudou durante anos 
num importante templo de treinamento Zen no Japão. No presente ela está 
ensinando nos Estados Unidos em seu próprio templo Zen, Shasta Abbey, 
em Mt. Shasta, Califórnia.

11 de janeiro
O reverendo Hajime chamou-me para ir ao seu quarto esta tarde de forma 

que pudéssemos prosseguir na tradução por um tempo tão longo quanto possí
vel antes que soasse o sino para se recolher.

“ Buda Shakyamuni3 e eu somos um, assim como todos os budistas o são com

tamente que os professores precisam admitir suas limitações reais, sem o que 
tendem a se tomar egoístas e defensivos a respeito de suas menores falhas ou 
enganos.

Um professor aparentemente perfeito tende a fazer com que os discí
pulos evitem aceitar a responsabilidade de seu próprio desenvolvimento, 
pois não podem estabelecer uma conexão real entre suas próprias imperfei
ções e a perfeição assumida do mestre. Em vez de continuar o trabalho peno
so de treino e autodisciplina, os estudantes podem se convencer de que o pro
fessor é um “mestre” que pode realizar tudo que eles não podem, portanto, 
eles não precisam nem se esforçar.

Zen acentua a relação da religião com a vida cotidiana. A religião e a 
vida diária não estão separadas, elas são vistas como uma só e a mesma coisa. 
A experiência prática e pouco grandiosa é enfatizada e os aspectos miraculo
sos e esotéricos da religião são diminuídos. Uma vez um mestre Zen disse: 
“A/eu milagre é que quando tenho fome eu como e quando sinto sede eu 
bebo” (Reps, sem data, p. 68). A vida deve ser vivida com plena consciência, 
aceitando e cumprindo as exigências da vida diária. O mestre Zen Jyoshu foi 
solicitado a dar instruções a um monge neófito.

3 Em sânscrito, Shakyamuni significa “ homem sábio dos shakyas”. É um dos 
termos usados com freqüência para se referir ao Buda, Sidarta Gautama, um príncipe 
da clã Shakya.
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ele e comigo, e não só todos os budistas mas todas as pessoas e coisas tanto ani
madas quanto inanimadas. E nenhum de nós tem nada a ver com Buda Shakya
muni". Fiz uma pausa por alguns momentos de modo que ele pudesse digerir to
talmente o que escrevi, então continuei: “ Buda Shakyamuni não tem nenhuma 
importância no momento presente e Buda Shakyamuni vive para sempre em mim.” 

Ele estava em silêncio, apenas olhando profundamente em meus olhos; então, 
falou de modo suave.

“Você deveria pedir a Zenji Sama a Transmissão," ele disse.
“Se Transmissão é o que eu penso que é, eu não compreendo o senhor. Pelo 

que sei, a Transmissão é recebida quando todo o treinamento esta' terminado e o 
mestre deseja dar o testemunho de sua aprovação para um discípulo, antes que ele 
vá ensinar. De maneira alguma estou pronta para isto.”

“Esta é uma falsa noção popular. Admito que seja o testemunho de aprova
ção do mestre a alguém que, segundo ele, entendeu sua própria natureza, mas es
te testemunho só é dado quando o mestre está certo de que o referido discípulo 
encara seu treinamento como algo que se inicia a cada minuto de sua vida, e não 
quando pensa que o treinamento terminou. Em outras palavras, não quando 
ele pensa cm si mesmo como iluminado e sem nada para fazer. Compreenda o 
‘gyate, gyate’ do Hannyashingyo como ‘indo, indo’, não *ido, ido’.”

“As pessoas não têm que ter alguma grande Kenshò (iluminação) antes que 
uma coisa destas aconteça? Tudo o que aconteceu comigo cm outubro foi que 
compreendi que não podia fazer nada além de me treinar constantemente cada dia 
de minha vida e que eu era o pior aprendiz do mundo.”

"Tão pouco tempo após o fato, isto é tudo que você está compreendendo a 
respeito,” disse ele sorrindo suavemente. “Mas à medida que você continuar treinan
do constantemente, muitas coisas tomar-se-ão mais profundas e claras para você, 
cm conseqüência deste kenshò. A paz interior tomar-se-á mais profunda. Olhe 
para você mesma no último verão e o que você vê? Releia esta conversa sobre 
Shakyamuni Buda; você não sabia que podia realizá-la c você sabe que ela não 
surgiu do seu intelecto, e eu não falei dela a você. Portanto, quem falou?"

16 de janeiro
“Zenji Sama disse que se você continuar como está vocc será Transmitida 

em algum momento no final da primavera ou no início do verão."
“Realmente? Na realidade ele me julga bem o suficiente?” disse espantada de 

fato.
“Não é o caso de estar bem ou mal o suficiente. Normalmente você seria 

Transmitida de imediato mas, por você ser estrangeira e mulher, ele quer ter abso
luta certeza de que nunca ninguém poderá acusá-lo de fazer algo que ele na ver
dade não deveria ter feito. Ele teme Transmitir você e ouvir que ele o fez muito 
cedo. É razoável, sabendo das dificuldades que tem só pelo fato de ter sido capaz 
de mantc-la no templo.”

“Você compreendeu o Senhor da Casa. Compreendeu que você é indestrutí
vel. Compreendeu a meditação eterna, mas você ainda não compreendeu o ‘com* 
no Denkoroku,4 pois o seu ‘com’ é tudo o mais ao seu redor c você deve olhar 
para tudo isto como se fosse Buda.”

"O que você está me dizendo é que devo encarar a rainha da Inglaterra, o 
presidente dos Estados Unidos e o imperador do Japão como símbolos da nature
za Buda como você e Eu, e, meu Deus, você compreende que teremos também 
que incluir Hitler nisto?” O tom de sua voz foi esquecido. Tudo o que importa 
agora é a compreensão.

“Não teríamos que incluir Hitler, nós incluímos Hitler. Se você é incapaz de 
ver que ele também possui a natureza Buda por mais desorientado que possa ter 
sido, você nunca compreenderá o Budismo completamente. Você estará sempre 
cortando uma parte da natureza Buda e dirá 'Este pedacinho não é limpo; este 
pedacinho não é belo.’ Você não pode fazer isto.”

Eu fui iluminado simulta
neamente com o universo 
[Denkoroku em Kennett, 
1972a. p. 6).

4 O Denkoroku é uma coleção de ditos atribuídos aos grandes patriarcas budis- 
as. Foi compilado na China em 1004.
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Mesmo enquanto ele falava eu compreendi completamente o que ele queria 
dizer. Náo há nenhuma parte de mim que possa ser cortada fora. Náo há emoção, 
sentimento, pensamento, palavra, açáo que náo tenha vindo da mente de Buda. 
Eu disse isto a ele e prossegui: “ Entáo o ato sexual é uma parte da natureza Buda 
e expressa a natureza Buda a cada passo, pois ele é, em si mesmo, limpo. O que 
fazemos é tomá-lo sujo com nossas próprias culpas e abusos."

“Você está certa.”
“Comer e ir ao banheiro, lavar a roupa e esfregar o cháo, tudo isto faz parte 

do ‘com’ pois tudo isto é expressão da natureza Buda.'’ Eu parei, espantada comi
go mesma.

“Prossiga,” ele disse.
“ . . . e o Sol e a Lua e as estrelas e a terra; e o cavar a terra e a água corrente; 

estes também sáo expressões da natureza Buda, e a língua que eu uso para dizer 
estas palavras, e o alimento que como, e as diferenças de gosto; ‘comparando-os 
você pode’ -  Sim! é isto que a escritura quer dizer. ‘Comparando-os você pode 
distinguir um do outro' -  contudo, eles sáo todos a mesma coisa; eles sáo todos 
expressões da natureza Buda. c náo há forma pela qual possam ser separados dela; 
e não há forma pela qual se possa separar qualquer pessoa ou ser ou qualquer 
coisa viva..

“Voltando ao assunto Hitler, o que falávamos ainda há pouco é que aquilo 
que náo podíamos suportar nele, aquilo que nos horrorizou tanto foi a compreen
são de que poderíamos fazer igualmente as mesmas coisas que ele fez; todos nós 
temos o potencial de crueldade em nós e isto nos chocou de modo tão terrível 
que tivemos que matá-lo nele. Compreendemos que isto estava dentro de nós, 
sendo que o bem e o mal fazem parte da natureza Buda; ele permitiu que o mal 
aparecesse na ascendência e nós sabíamos que ele estava errado. Nosso erro era 
que não podíamos aceitar, e assim transcender, o lado mau de nós mesmos.

Não estou dizendo que deveríamos admitir que Hitler corresse o mundo; é óbvio 
que náo poderíamos permitir que saísse ileso com o mal; nós tivemos que ir para 
a guerra. Mas nós desejávamos afastar nossos olhos do fato de que poderíamos 
fazer as mesmas coisas que Hitler fez. Decidimos que apenas ele era o mal, ao in
vés de dizer ‘Eu poderia ser o mal também. Hitler é um exemplo poderoso do 
que eu não devo ser. Visto desta forma, Hitler toma-se um professor importante 
para mim e eu preciso lhe ser grato por me mostrar o que eu poderia vir a ser.’

Esta é a razão porque é tão difícil conservar os Preceitos e porque a Verdade náo 
pode ser dada a nós até que os conservemos e aprendamos a tomá-los nosso sangue e 
nossos ossos. Nós náo desejamos saber que podemos ser maus e, então, onde está 
a necessidade de Preceitos? Portanto, ninguém pode penetrar nas Verdades do 
Budismo até que tenha assumido o compromisso de se tornar um monge, sem o 
que ele poderia usar o conhecimento de sua própria indestrutibilidade para toda a 
sorte de maus propósitos. Eles conheceriam sua verdadeira liberdade e náo se im
portariam nem um pouco com o que estivesse ocorrendo com outras pessoas.”

“Isto esta' completamente certo. Você compreendeu o ‘com’ afinal. Veja, a 
partir de agora você pode continuar e náo será difícil compreender, e você saberá 
que precisa abranger todos e todas as coisas com o aspecto ‘com’ da mente Buda 
e reconhecer que, qualquer que seja o aspecto da mente Buda mostrado por ele, 
os Preceitos precisam sempre abrangê-lo dentro dele mesmo.”

“Então, tomar os Preceitos parte do meu sangue e dos meus ossos significa 
que os Preceitos eventualmente serão abandonados.”

“Você náo percebeu que. em seu caso, a forma moral primitiva deles já exis
te? Você foi além da moralidade.”

“Eu pensei que eles existissem, mas. . . ó céus, ali está o sino. Seria melhor 
ir para o culto. Podemos continuar mais tarde?”

“Amanhã. Preciso sair esta tarde.”
Nós nos curvamos um para o outro, a primeira vez que ele se curvou inteira

mente diante de mim, e eu saí do quarto.
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EXERCÍCIOS 
Meditação Zen
Primeiro, é essencial que a sua postura de sentar-se esteja correta. Vocé 

deveria ser capaz de sentar-se de maneira confortável com as costas retas sem 
se tornar tenso. Por costas retas os professores Zen entendem a espinha natu
ralmente curvada logo abaixo do meio das costas. (Tentar sentar-se com as 
costas literalmente retas só distorce a curva natural da espinha e causa descon
forto e tensão.)

Se vocé quiser, não há nada de errado em sentar-se numa cadeira, desde 
que a exigência primordial de costas retas possa ser mantida com facilidade. 
Use uma cadeira pouco funda. Uma pequena almofada plana é opcional. 
Sente-se para frente na terceira parte frontal da cadeira, com seus pés esten
didos no chão. A parte inferior das pernas deverá estar mais ou menos em ân
gulo reto com o chão e com a parte superior da pema.

Se você for se sentar no chão, use uma almofada pequena e firme para 
levantar as nádegas. (Almofadas para meditação são acessíveis nos centros Zen 
locais.) É melhor sentar-se num tapete ou num cobertor do que no próprio 
chão. Você se senta na beira da almofada somente, apenas com a ponta da 
base da espinha descansando na almofada. Desta forma, nada comprime suas 
coxas restringindo a circulação do sangue. Vocé pode colocar suas pernas em 
lótus pleno (com os pés sobre as coxas opostas) ou em lótus parcial (com ape
nas o pé esquerdo sobre a coxa direita). Para muitos ocidentais de pernas 
compridas é mais confortável sentar-se no estilo birmanês, o pé esquerdo co
locado na junta da coxa direita e da pélvis e a pema direita colocada imediata
mente na frente de sua pema esquerda e paralela a ela. Ambas as pernas são 
achatadas no chão.

A cabeça deveria estar reta, nem para frente nem para trás. Você deve
ria senti-la confortável e quase sem peso quando estivesse adequadamente po
sicionada. Coloque sua mão esquerda sobre a direita no seu colo com os po
legares tocando-se de leve.

Sente-se olhando para uma parede, longe o suficiente para vocé poder 
énfocar confortavelmente (cerca de 1,82 a 2,74 metros de distância). Conser
ve seus olhos abaixados num lugar confortável da parede. Não os feche com
pletamente.

Oscile suavemente de um lado para o outro, para a frente e para trás, a 
fim de encontrar a postura ereta mais confortável. Levante a caixa toráxica de 
leve para eliminar a pressão do dorso inferior e deixar a espinha curvar-se na
turalmente. Inspire duas ou três vezes vagarosa e profundamente antes de co
meçar a se concentrar.

Agora vem a parte mais fácil de descrever e mais difícil de fazer. Sente- 
-se apenas. Não tente fazer nada, mas também não tente não fazer nada. Sen- 
te-se apenas, com uma atitude mental positiva.

Instruções mais explícitas relativas à atividade mental durante a medita
ção foram dadas por Kennett-roshi:

Agora não tente deliberadamente pensar e não tente deliberadamente não pensar; 
em outras palavras, os pensamentos virão à sua mente; você pode brincar com eles 
ou você pode apenas sentar-se aí e olhar para eles à medida que passam direto por 
sua cabeça para fora, do outro lado. £ isto o que você precisa fazer-apenas con
tinue sentado; não se incomode com os pensamentos, não seja seqüestrado por 
eles e não tente arrancá-los-as duas atitudes estão erradas. . .

Enquanto vocé estiver 
zendo o zazen, nem desp 
ze nem acaricie os pen 
mentos que surgem, aper 
busque sua mente, a p 
pria fonte destes pen 
mentos (Bassui em Ki 
pleau, 1965, p. 172 
ed. bras ).
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Muitas vezes eu apontei a semelhança com o estar sentado sob uma ponte ob
servando o trânsito. Você tem que notar os pensamentos que vão e voltam mas 
não deve se incomodar com eles de modo algum. Sc você for apanhado por um 
pensamento-e no começo isto é muito provável-então tudo bem. Certo. Então 
você foi apanhado por um pensamento. Volte para o princípio novamente e re
comece outra vez sua meditação. Não é bom ficar sentado aí dizendo: “Oh, ago
ra fui apanhado por outro pensamento” , porque você será tomado pela irritação 
em relação ao outro pensamento, c então ela crescera e você nunca voltara à paz 
consigo mesmo. Se você for apanhado neste caminho, volte e recomece novamen
te (Kennett, 1974, pp. 16-17).

Meditação e Atividade
Meditação pode ser vista primariamente como um meio de desenvolver 

a calma e um senso de calma centrada, aprendendo a não ser apanhado por 
seus pensamentos e emoções. Uma vez que você comece a entender esta ati
tude de meditação enquanto se senta silenciosamente, você pode muito bem 
começar a estender este sentimento às suas atividades exteriores.

Comece com uma hora de atividade diária. Primeiro sente-se calmamen
te durante cinco minutos e, então, diga para você mesmo que você permane
cerá autoconsciente, um observador de seus pensamentos, emoções e ativi
dade durante a próxima hora. Se algo o tirar de seu centro, pare o que você 
está fazendo e tente e recupere este sentido de calma e atenção.

É mais fácil começar com uma hora de trabalho físico silencioso-la
vando, cozinhando e assim por diante. A atividade intelectual é mais difí
cil e a conversa ainda mais. Na medida em que você ampliar esta prática para 
um número maior de situações de sua vida diária, você poderá começar a ver 
em que pontos você é mais sensível e facilmente perturbado. Faça uma lista 
destas situações e veja o que a lista lhe diz.

Temporalidade
A maioria de nós parece acreditar que as coisas à nossa volta durarão pa

ra sempre e que nós viveremos para sempre. Tente e aja como se você estives
se fazendo tudo pela última vez, como se você estivesse indo embora amanhã 
para um lugar distante, de modo que cada experiência sua-as pessoas que vo
cê encontra, o pôr-do-sol-nunca voltará outra vez. Ou, por outro lado, viva 
hoje como se fosse morrer amanhã, compreendendo que cada coisa que você 
fizer será feita pela última vez.

Além de focalizar sua própria temporalidade, considere a temporalidade 
de todas as coisas ao seu redor. Olhe para uma flor e lembre que há pouco 
tempo atrás ela era um minúsculo botão e que ela breve murchará e morrerá. 
Veja todas as coisas como parte de um processo de crescimento que nunca 
pára. Até as rochas e as montanhas gradualmente envelhecem e se desgastam. 
E, através desta consciência da mudança constante, tente ver a beleza absolu
ta das coisas como elas são no presente, sem desejar que elas mudem e en- 
caixem-se em qualquer uma de nossas idéias preconcebidas de forma e beleza.
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IOGA

Ioga ó uma palavra que em sánscrito significa juntar ou unir. A Ioga abrange virtualmente 
todas as práticas religiosas e ascéticas da India, incluindo a meditação, a disciplina fi'sica 
e as canções e cânticos religiosos. Ioga é também uma escola específica de filosofia h in 
du. sistematizada nos Sutras logues de Patanjali e mencionada pela primeira vez nos an ti
gos Vedas da India, a literatura registrada mais antiga do mundo. As raízes da prática 
da Ioga indubitavelmente remontam a tempos ainda mais antigos, à pré-história hindu.

O objetivo da prática da Ioga é a união do self individual com o espírito cósmico, 
ou auto-realização. Ioga também significa método. Inclui tanto o objetivo de união quan
to as várias técnicas destinadas a realizar este fim . Em seu sentido mais amplo, a Ioga 
abarca todas as disciplinas sistemáticas destinadas a promover auto-realização através de 
tranquilização da mente e de concentração da consciência no Sei f. Embora a Ioga esteja 
interessada principalmente na prática direta, também in d u i elementos de filosofia, psi
cologia e religião, na medida em que eles estão relacionados com a disciplina espiritual 
prática.

H IS TÓ R IA
O Período Védico
Os Vedas eram originalmente uma literatura oral, transmitida de profes

sor para discípulo durante muitos séculos; os primeiros Vedas remontam aos 
anos 2.500 A.C. Os Vedas são constituídos por quatro partes, sendo que a 
mais antiga são os hinos védicos que vão desde o culto à natureza politeísta 
até a filosofia mais sofisticada. A segunda parte trata de rituais e sacrifícios: 
acreditava-se que a execução adequada de longos e complexos rituais era 
essencial para assegurar boas colheitas, boa sorte e assim por diante. A terceira 
secção é conhecida como tratados da floresta, escritos para ascetas que habi
tavam a floresta, e ocupam-se com verdades interiores e contemplação. A úl
tima parte são os Upanishads, ou Vedanta, literalmente “o final dos Vedas” , 
que discutem o propósito de conhecer o Self, a essência imortal e imutável de 
todas as pessoas. Esses trabalhos formaram a base para todo pensamento e 
filosofia hindu subseqüente.

No período védico a Ioga estava intimamente ligada ao xamanismo 
(Eliade, 1969). Os xamãs hindus davam grande valor ao transe estático e ao 
desenvolvimento de poderes sobrenaturais através da prática de severo asce
tismo. Acreditavam que os indivíduos podiam literalmente levar os deuses 
hindus a realizar seus pedidos através de autodisciplina e automortificação 
sobre-humanas. A prática de ascetismo e autocontrole permanece até hoje 
como um componente importante da prática da Ioga.

Bhagavad Gita
O Bhagavad Gita é o primeiro e talvez o melhor tratado sobre Ioga. 

O Gita constitui uma parte da grande epopéia hindu, o Mahabharata, que é a 
história dos cinco irmãos Pandu, sua criação e educação e suas numerosas 
aventuras-exílio, grandes batalhas e eventual triunfo sobre seus inimigos ma
lignos. Todos os personagens do Gita representam várias qualidades físicas e 
psicológicas. Os cinco irmãos são os cinco sentidos e o campo de batalha é 
o corpo e a consciência do indivíduo.

O Bhagavad Gita é um diálogo entre Aijuna (ego) e Krishna (self). 
Arjuna é um poderoso guerreiro e Krishna, seu condutor, é uma encarnação

Ioga não é uma religiãc 
especial ou uma doutrins 
filosófica particular. É e 
sabedoria da vida. E experi 
éncia (Majumdar. 1964 
p. 11).

Conduza-me do irreal para 
o real. Oa escuridão condu
za-me para a luz. Da mor
te conduza-me para a im or
talidade (Brihadaranyaka 
Upanishad, I, Hl, 28).
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O universo todo é preen
chido por Purusha (Espí
rito ), a quem nada há de 
superior, de quem nada há 
de diferente, em relação 
a quem nada há de menor 
ou maior; que é o único, 
imóvel como uma árvore, 
estabelecido em Sua pró
pria glória (Svetasvatara 
Upanishad, II I ,  9).

Todo mundo é o Self e. 
na verdade, é in fin ito . Con
tudo, cada pessoa confun
de seu corpo com seu Self 
(Ramana Maharshi em Os
bourne. 1962).

Para o vidente, todas as 
coisas realmente se to r
naram o Self: que ilusão, 
que dor pode existir para o 
que contempla tal unicida
de? (Isa Upanishad, 7).

de Deus e um grande mestre espiritual. Krishna discute o dever e a Ioga da 
ação. Ensina a Aijuna a importância da devoção, o autocontrole, a meditação, 
várias outras práticas iogues e a necessidade de dar exemplo aos outros. En
quanto condutor, Krishna simboliza o guru, ou mestre espiritual, que pode 
levar estudantes a encarar os problemas a serem resolvidos e os conflitos a 
serem enfrentados no desenvolvimento espiritual. Contudo, o guru, como o 
condutor, não pode disputar a batalha no lugar dos estudantes.

C O N C E ITO S  PRINCIPAIS
Espírito
Na filosofia iogue. Espírito (Purusha) é consciência pura. O espírito não 

se manifesta e desconhece limitações ou qualificações. 0  espírito inclui cons
ciência dentro e além do universo; a manifestação do espírito no indivíduo é 
o Self. “O Vidente (Espírito) é visão em si, porém, embora puro, aparece 
como se estivesse contaminado pelos caprichos do intelecto” (Sutras Iogues,
II, 20)1. Isto é, o Self é imutável e não é afetado pela atividade física ou men
tal; no entanto, as operações mentais falseiam ou distorcem nossa consciência 
do Self

O Self é infinito e imutável, essencialmente da mesma forma que o Es
pírito. O Self é como uma onda no oceano, uma manifestação temporária, 
uma forma que o oceano assume por um tempo. Os Vedas ensinam que so
mente o Espírito existe, que somos o Self e temos uma mente e um corpo. No 
entanto, a maioria das pessoas acredita exatamente no contrário-que somos 
mente e corpo e que podemos só eventualmente ter uma alma ou Self A prá
tica da disciplina da Ioga é necessária para corrigir esta ilusão pela realização 
do Self

Embora os Sutras Iogues descrevam Espírito como consciência, outras 
escrituras acrescentam duas características fundamentais: existência eterna e 
beatitude infinita. Isto é, o Espírito é o estado de consciência mais agradável 
que se pode imaginar-beatitude eterna da qual nunca se pode cansar. 0  Self 
partilha essas características, embora estejamos fadados a permanecer incons
cientes delas até atingirmos a auto-realização.

A maior parte das pessoas é levada a buscar felicidade e excitação em 
atividades exteriores, sem jamais procurar satisfação dentro de si. Uma pará
bola hindu refere-se ao almiscareiro, cujas glândulas de almíscar ativam-se 
quando o cervo maduro entra no período do cio. O cervo é muitas vezes to
mado de tal forma por este aroma arrebatador que começa a correr pela flo
resta, buscando a fonte do odor. Frustrado e fora de si, o cervo pode perder 
todo sentido de direção e emaranhar-se nos arbustos ou mesmo atirar-se de 
um penhasco escarpado. Porque busca almíscar fora de si o cervo jamais en
contrará a fonte do aroma nele próprio.

Embora o Espírito seja amorfo, também pode se manifestar em for- 
m as-com o uma das diversas concepções de Deus, por exemplo. “Deus é a 
Personalidade Única (Self), intocável ao desejo, desgraça, ação ou seus resul
tados” (Sutras Iogues, I, 24). Comentando esta passagem, Purohit escreve que 
o Espírito não é limitado por qualquer forma ou ausência de forma. “Deus, 
embora amorfo, também tem forma; Ele tem o poder de assumir qualquer

1 Citações dos Sutras Iogues de Patanjali são tiradas de Purohit, 1938.
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forma de acordo com os desejos do devoto. O iogue que deseja mediar em 
uma forma pode escolher qualquer forma que queira, concentrar-se nela e 
resolver seu problema” (Purohit, 1938, pp. 37-38). Em outras palavras, a pes
soa pode se concentrar num Deus com determinada forma e determinadas 
qualidades, tais como beleza, amor, paz, força, sabedoria ou beatitude.

Aqueles cuja índole apresenta maior capacidade para devoção geralmen
te preferem venerar Deus com forma. Outros preferem acreditar no Espírito 
amorfo, concebé-lo como luz ou amor puros ou consciência cósmica. O gran
de santo hindu, Ramakrishna, aconselhou um discípulo: “É suficiente ter fé 
em qualquer aspecto. Você acredita em Deus amorfo; isto está absolutamente 
certo. Mas nunca, nem por um momento, pense que apenas isto é verdade e 
todo o resto, falso. Lembre-se que Deus com forma é tào verdadeiro quanto 
Deus sem forma. Porém, sustente firmemente sua própria convicção” (Ni- 
khilananda, 1948, pp. 61-62).

Os Três Princípios da Criação
A natureza é criada por três princípios, os três gunas: tanias (inércia), 

rajas (atividade) e sattva (claridade ou luz). Estes três princípios constituem 
os aspectos básicos da criação, que atua hoje para gerar toda a atividade. To
das as manifestações concebíveis da natureza-m atéria, pensamento e assim 
por diante-são compostas das três gunas.

No processo de criação de uma estátua, por exemplo, tamas pode ser 
visto na pedra não tocada, inerte. Rajas é o ato de esculpir e sattva é a imagem 
na fantasia do escultor. A combinação de todos os três é essencial. Tamas pu
ro é inerte, matéria morta. Rajas puro é energia sem direção ou meta. Sattva 
puro é um plano ou conceito que permanece não realizado.

O Bhagavad Gita descreve os gunas deste modo:

SATTVA, RAJAS, TAMAS-luz, fogo c escuridão são os três constituintes 
da natureza. Aparecem para limitar, em corpos finitos, a liberdade de seu Espíri
to infinito. Destes, Sattva. porque e puro, dá luz e é a saúde da vida, vincula-se à 
felicidade terrena c ao conhecimento inferior. Rajas c da natureza da paixão, a 
fonte de desejo e devoção. Vincula a alma do homem à ação. Tanias. que nasce 
da ignorância, obscurece a alma de todo homem. Vincula-os ao embotamento 
letárgico e, então, eles nem observam nem trabalham. Sattva vincula-se á felici
dade; Rajas á ação; Tamas. sabedoria obscurecida, vincula-se à falta de vigilância" 
(Bhagavad Gita. XIV, 5-9).2

Todo indivíduo apresenta algum equilíbrio entre estas três qualidades, 
embora a maioria das pessoas seja dominada por um ou outro dos gunas. Vir
tualmente, tudo pode ser classificado em termos dos gunas. Alimentos pesa
dos ou substanciosos são tamásicos pois sua digestão é difícil e levam à sono
lência ou à indisposição para a atividade. Alimentos condimentados, quentes, 
são rajásicos na medida em que levam à ação, às emoções ou ao nervosis
mo. Frutas e legumes frescos são sáttvicos e estimulam tranqüilidade e outros 
estados espirituais. Alguns lugares, tais como montanhas ou litoral, são mais 
fortemente sáttvicos e, portanto, mais apropriados para a meditação e outras 
práticas espirituais.

Toda ação é realmente de
sempenhada pelos gunas. O 
homem, iludido por seu e- 
goísmo, pensa: "Eu sou o 
agente". Mas aquele que 
tem a verdadeira compreen
são das operações dos gu
nas e de suas várias fun
ções, sabe que quando os 
sentidos se vinculam a ob
jetos. gunas estão simples
mente se vinculando a gu
nas (Bhagavad Gita. III, 
27-28).

2 Citações do Bhagavad Gita são tiradas de Mascaro, 1962, e Prabhavananda e 
Isherwood, 1951.
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A mente é como um elás
tico milagroso que pode 
se estender ao infinito, sem 
se romper (Vogananda, 
1968a).

Vocé não pode ser livre 
a menos que tenha quei
mado as sementes de suas 
ações passadas no fogo da 
sabedoria e meditação (Yo- 
gananda, 1968b).

Antes de agir você tem li
berdade mas, depois de agir, 
o efeito da ação o segui
rá quer vocé queira ou não. 
Esta 6 a lei do Carma. Vo
cé 6 um agente livre mas, 
quando realiza certa ação, 
vocé colherá os resultados 
dela (Yogananda, 1968b).

Consciência
Na terminologia iogue, consciência (chitta) abrange todos os processos 

de pensamento. Inclui a consciência de sensação e percepção, o sentido de 
ego, e a inteligência intuitiva ou discriminativa. Nos Sutras Iogues, Patanjali 
define a Ioga como controle das “ondas da consciência” . A mente ou cons
ciência do indivíduo reflete o Self de modo claro quando está calma. Quando 
processos mentais ou ondas de consciência estão ativos, o Self é obscurecido, 
como uma lâmpada brilhante suspensa num tanque de água que se agita rapi
damente.

Todas as práticas iogues trabalham para um mesmo fim -aquietar as 
ondas e acalmar a mente. Algumas escolas de Ioga focalizam o controle do 
corpo e outras, as técnicas de respiração; outras ainda ensinam práticas de 
meditação. Em certo sentido, todas as técnicas e práticas iogues são somen
te preliminares, ou exercícios preparatórios, destinados a tranqüilizar a men
te. Uma vez que mente e corpo estejam calmos e disciplinados, a realização 
do Self toma-se possível.

Tendências Subconscientes
As tendências subconscientes (samskaras) influenciam de modo signi

ficativo a atividade mental. Estas tendências formam-se como um resultado 
de ações passadas e experiências desta vida e também de encarnações anterio
res. As tendências constróem-se pela ação contínua das ondas de pensamento 
ou de consciência. Por exemplo, ondas de consciência de raiva gradualmente 
criam tendências de raiva, que, por sua vez, predispõem o indivíduo a reagir 
com raiva em várias situações.

0  controle das ondas de consciência só é possível quando as tendências 
subconscientes são diminuídas ou eliminadas. Assim, a disciplina da Ioga deve 
incluir uma reformulação completa da consciência. De outro modo, as ten
dências subconscientes tentarão eventualmente se atualizar, como sementes 
adormecidas que de repente começam a brotar. Por meio da meditação, auto- 
-análise e outras disciplinas, é possível “ torrar” tais sementes, destruir seu po
tencial para qualquer atividade posterior. Isto é, através de uma mudança 
interior fundamental podemos nos livrar das influências passadas.

Carma
Carma significa tanto ação como seus resultados. Toda a atividade traz 

com ela certas conseqüências, e a vida de todo indivíduo é influenciada por 
suas ações passadas. Esta influência ocorre em parte através da criação de 
tendências subconscientes, na seguinte seqüência:

tendências ondas de tendências
subconscientes consciência * subconscientes

A fim de evitar a formação de novas tendências subconscientes ou o 
fortalecimento de antigas tendências, o iogue tenta se abster de realizar estas 
tendências. Em outras palavras, tendências de raiva são fortalecidas por pen
samentos e sentimentos de raiva, e mais reforçadas ainda quando se expressa 
raiva nos discursos ou ações. 0  ideal iogue não é a repressão ou negação de 
tendências inaceitáveis, mas a transmutação da ação e pensamento negativos
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em ação e pensamentos positivos. Um modo eficaz de lidar com emoções ne
gativas é observar calma e profundamente as raízes destas tendências. A cons
ciência interna ela mesma contribuirá muito para transformar os pensamentos 
e sentimentos que emergirão em seguida. Assim também, exigindo autodisci- 
plina, ação justa e prática iogue, o indivíduo gradualmente muda sua consci
ência, transformando todos os velhos hábitos e padrões de pensamento.

Carma Ioga, a Ioga da Ação
Um dos ensinamentos centrais da Ioga da ação é aprender a agir sem 

criar conseqüências cármicas negativas. O Bhagavad Gita acentua a importân
cia da ação sem apego, sem preocupação com seus frutos ou resultados.

Oferecei todos os vossos trabalhos a Deus. livrai-vos de laços egoístas e fazei vosso 
trabalho. Nenhum pecado pode então vos macular, assim como as águas não ma
culam a pétala de lótus. O iogue trabalha para a purificação da alma: ele se livra 
de ligações egoístas e, assim, é somente seu corpo, seus sentidos, sua mente ou sua 
razão que trabalha. Este homem da harmonia renuncia á recompensa de seu traba
lho e assim atinge a paz final: o homem da discórdia, impelido pelo desejo, está 
preso à sua recompensa e permanece na escravidão” (Bhagavad Gita, V, 10-12).

Carma Ioga é uma disciplina importante para todos aqueles que vivem 
em cavernas isoladas no Himalaia e aqueles que aceitaram empregos e respon
sabilidades familiares. O Bhagavad Gita mostra que, enquanto vivermos, se
remos compelidos a agir.

Não é abstendo-se da ação que o homem atinge a liberdade de ação. Não é pela 
mera renúncia que atinge a perfeição suprema. Pois nem por um momento um ho
mem pode ficar sem ação. Impotcntemente são todos levados à ação pelas forças 
inatas da Natureza (os gunas). Aquele que se priva de ações mas medita sobre seus 
prazeres em seu coração, está iludido e c um falso seguidor do Caminho. Mas gran
de é o homem que, livre de ligações e com a mente dirigindo seus poderes em har
monia, trabalha no caminho da Carma Ioga, o caminho da ação consagrada 
(Bhagavad Gita, III, 4-7).

O trabalho pode ser uma forma de adoração e autodisciplina se ele for 
dedicado a algo maior que a própria pessoa, e se o indivíduo se esforçar para 
agir sem egoísmo e para servir aos outros.

Gandhi é um dos mais notáveis exemplos de Carma Ioga na fndia. Du
rante toda sua carreira pública, Gandhi sempre lutou para agir estritamente 
de acordo com seus ideais. No início de seu trabalho para libertar a índia do 
domínio britânico, a campanha de Gandhi de rebeldia civil foi amplamente 
apoiada em toda a índia. Entretanto, quando as manifestações se tomaram 
violentas, Gandhi decidiu deter imediatamente o movimento de rebeldia 
civil. Embora isto tenha causado um recuo importante no movimento, Gandhi 
pensou que se seus ideais fossem esquecidos na luta pela independência, en
tão toda luta seria vã-que fins dignos nunca podem ser atingidos por meios 
menos que honrosos.

Jnana Ioga, a Ioga do Conhecimento
A Ioga do conhecimento é uma disciplina rigorosa de auto-análise, um 

:aminho para aqueles dotados de um intelecto lúcido, altamente desenvolvi

Aquele que trabalha não 
por uma recompensa terre
na, mas faz o trabalho que 
deve ser feito. . . este é 
um iogue (Bhagavad Gita, 
VI. 1).

Nossos desejos e motivos 
podem ser divididos em 
duas classes-egoístas e al
truístas. Todos os desejos 
egoístas são imorais, ao 
passo que o desejo de nos 
aperfeiçoarmos para fazer 
o bem aos outros é verda
deiramente moral. Traba
lhar incansavelmente pelo 
bem da humanidade é a lei 
moral mais elevada (Gan
dhi, 1958. p. 76).
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O auto-exame, a disciplina 
inflexível dos próprios pen
samentos é uma experiên
cia rigorosa e lancinante. 
Destrói o ego mais robus
to. Mas. a verdadeira auto- 
-análise funciona matemati
camente para produzir vi
dentes (Yogananda. 1972).

Através de contínua e cons
tante investigação sobre a 
natureza da mente, esta se 
transforma naquilo a que 
se refere o “Eu"; e isto 
é de fato o Self (Ramana 
Maharshi em Osbourne, 
1962, p. 113).

do. É, em essência, um caminho de discriminação. O iogue busca compreen
der com clareza as forças da ilusão e escravidão e opor-se ou evitar as influên
cias da paixão, servidão dos sentidos e identificação com o corpo. 0  indiví
duo busca o self, descartando-se de tudo que não é Se//-aquilo  que é limitan- 
te, perecível ou ilusório.

Ramana Maharshi, considerado por muitos como o maior sábio moder
no da índia, ensinava a seus seguidores uma técnica chamada “Auto-inquiri- 
ção” para reaver a identificação com o Self Este é um método de indagação 
contínua do “Quem sou eu?” e de busca da fonte de consciência além do cor
po, dos pensamentos e das emoções.

O primeiro e mais importante de todos os pensamentos que emergem na mente é 
o primitivo “Eu"-pensamento. Ê somente após o nascimento do “Eu"-pensa- 
mento que emergem inúmeros outros pensamentos. . . . Uma vez que qualquer 
outro pensamento só pode ocorrer após o aparecimento do “Eu"-pensamento, 
e que a mente náo é nada além de um feixe de pensamentos, somente através da 
pergunta "Quem sou eu?” a mente aquieta-se. . .  . Mesmo quando pensamentos es
tranhos brotam durante tal indagação, não procure completar o pensamento emer
gente mas, ao invés disto, interrogue-se profundamente, “A quem ocorreu este 
pensamento?“. Não importa então quantos pensamentos lhe ocorram se você, 
com vigilância aguçada, perguntar imediatamente no momento em que aparecer 
cada pensamento individual, a quem ele ocorreu, e descobrir que é a “ mim". Se 
então vocé perguntar “Quem sou eu?", a mente tornar-se-á introvertida (focaliza
da para dentro) e o pensamento emergente também se aquietara. Deste modo, 
enquanto vocé persevera cada vez mais na pratica da "Auto-inquirição", a mente 
adquire força e poder crescentes para permanecer em sua Fonte” (Osbourne, 
1969, p. 41).

Ramana Maharshi acentuou que a tarefa de auto-realização é de elimi
nar a compreensão ilusória e não uma questão de adquirir algo novo. “ Uma 
vez que a falsa noção de que 4eu sou o corpo’ ou de que ‘eu não estou reali
zado' tenha sido eliminada, permanecem somente a Consciência Suprema ou 
o Self e, no atual estado de conhecimento das pessoas, isto é denominado 
‘Realização’. Mas a verdade é que a Realização é eterna e já existe, aqui e ago
ra” (Osbourne, 1962, p. 23).

Um pouco do sabor desta abordagem da Ioga pode ser sentido pelo 
modo com que Maharshi lidava com as perguntas de seus discípulos.

-  Como alguém realiza o Self?
-  Que Self? Descubra.
-  O meu, mas, quem sou eu?
-  É você quem deve descobrir.
-  Eu não sei.
-  Pense a respeito deste problema: Quem é que d iz: “ Eu não sei?" Quem é o “eu” 
cm sua afirmação? O que não é sabido?

-  Por que nasci?
-  Quem nasceu? A resposta é a mesma para todas as perguntas.

-  Por mais que eu tente, parece que não atinjo o "eu” . Ele nem mesmo é clara
mente discernível.
-  Quem está dizendo que o “eu" não é discernível? Existem dois “eus" em você, 
de forma que um não é discernível para o outro?

(Osbourne, ’ 962, pp. 121-122.)
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Bhakti Ioga, a Ioga da Devoção
A prática da Ioga da devoção está mais próxima da religião tradicional 

do que qualquer outra forma de Ioga. Inclui a realização de cultos rituais, cân
ticos e a adoração a Deus. As grandes encarnações de Deus, tais como Rama e 
Krishna, são os focos principais de devoção em algumas partes da índia, en
quanto que em outras, Kali, ou a Mãe Divina, é o centro mais comum de ado
ração. É mais fácil para a maioria das pessoas desenvolver amor e devoção em 
relação a um Deus personificado, e muito mais difícil amar consciência ou 
espírito abstratos.

Longas sessões de cânticos espirituais tradicionalmente constituem uma 
parte importante da prática religiosa na índia. Com freqüência os cânticos 
são simples e repetitivos, inspirando profunda devoção e concentração em um 
aspecto do Divino. Várias disciplinas iogues envolvem cânticos para ajudar a 
canalizar as emoções, desenvolver a acuidade da mente, dirigir a energia vital, 
sintonizar-se com as vibrações sonoras ou criar energia e magnetismo na men
te e no corpo. Um cântico espiritual é “uma canção nascida das profundezas 
da verdadeira devoção a Deus e continuamente cantada de forma audível ou 
mental, até que a resposta Dele seja conscientemente recebida sob a forma de 
alegria infinita” (Yogananda, 1963, p. xiii).

O desenvolvimento espiritual provem do desenvolvimento da devoção e 
do desejo de Deus. De acordo com Ramakrishna, um grande iogue devoto, 
hábitos pobres e desejos mundanos desaparecem gradualmente pois são menos 
satisfatórios que a felicidade das experiências espirituais. “Quando se extin
gue a atração do prazer dos sentidos (s/c)? Quando a pessoa realiza a consu
mação de toda a felicidade e de todos os prazeres em D eus-o  indivisível e 
eterno oceano de beatitude” (Ramakrishna, 1965, p. 93).

Em contraste com a autodisciplina, vontade ou discriminação, a Ioga da 
devoção é um modo de reformular a personalidade através do desenvolvimen
to do amor, alegria, devoção e outras qualidades positivas. Seus proponentes 
argumentam que este caminho mais simples e menos árduo é mais apropriado 
para a era moderna, em que poucas pessoas têm tempo e disciplina para se
guir plenamente os outros caminhos tradicionais da Ioga.

Hatha Ioga, a Ioga do Corpo
A prática de posturas iogues constitui somente uma pequena parte da 

disciplina da hatha ioga. Na verdade, a maioria da assim chamada “hatha 
ioga” ensinada nos Estados Unidos é mais uma forma de ginástica feita para 
a saúde física que um sistema tradicional de Ioga. Além das posturas iogues, a 
hatha ioga clássica inclui a prática de celibato absoluto, dieta vegetariana, 
exercícios de respiração e concentração e técnicas para lavar e purificar as pas
sagens nasais e todo o canal alimentar desde a garganta até os intestinos. As 
práticas da hatha ioga são destinadas a purificar e fortalecer o corpo para pre
parar o indivíduo para formas superiores de meditação e estados superiores de 
consciência. 0  corpo é visto como um veículo de várias energias vitais, ou 
pranas. As disciplinas de hatha ioga ajudam a fortalecer estas energias e capa
citam o indivíduo a controlar as energias vitais, intensificando o funcionamen
to físico, mental e espiritual.

A disciplina de hatha ioga inclui aspectos físicos, psicológicos e espiri
tuais; no entanto, a prática de técnicas de hatha ioga como disciplina espiri
tual exclusiva tem sido às vezes severamente criticada por outros iogues. Eles

Se vocé deve ser louco, 
não o seja pelas coisas do 
mundo. Seja louco pelo 
amor a Deus (Ramakrishna, 
1965, p. 187).

Ele é o mais próximo dos 
próximos, o mais amado 
dos amados. Ame-O como 
o avarento ama o dinheiro, 
como um homem apaixo
nado ama sua namorada, 
como um afogado ama a 
respiração. Quando vocé 
anseia por Deus com inten
sidade. Ele virá até vocé 
(Yogananda, 1968a, p. 1).

Quando a flor se desenvol
ve em fruto, as pétalas 
desaparecem por si mesmas. 
Assim, quando a divindade 
se intensificar em vocé, a 
fraqueza da natureza hu
mana que existe em vocé 
desaparecerá de modo es
pontâneo (Ramakrishna, 
1965, p. 139).
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admitem que é possível desenvolver grandes habilidades físicas e mentais atra
vés do controle do corpo, mas advertem que, sem a disciplina mental e espi
ritual, esses poderes tendem a alimentar o ego. Uma autoridade comentou 
que os seguidores de hatha ioga que havia encontrado “ tinham grandes pode
res, corpos fortes e saudáveis e imensa vaidade. . . .  Em geral eram receptivos 
ao elogio e alguns, mais mundanos que a média dos homens mundanos” 
(Purohit, 1938, p. 30). Um dos autores encontrou um iogue deste tipo na 
índia. Este homem tinha sido sujeito de considerável pesquisa fisiológica, e 
era capaz de demonstrar um extraordinário controle sobre suas ondas cere
brais, batimentos cardíacos e outras funções corporais. No entanto, em uma 
grande conferência sobre Ioga, o homem insistiu em desafiar todos os outros 
iogues presentes a demonstrar “cientificamente” sua perícia em Ioga, a fim 
de determinar quem era o “mais iogue” .

Kundalini
De acordo com a fisiologia iogue, uma energia sutil conhecida como 

kundalini encontra-se enrolada na base da espinha de todo indivíduo. Todas 
as energias da mente e do corpo são essencialmente manifestações da energia 
kundalini, que pode ser controlada por um iogue completo.

Quando a mente e corpo de uma pessoa estão suficientemente fortale
cidos e purificados, diz-se que kundalini percorre a espinha através de seis 
centros de consciência (chakras), alcançando o sétimo, o centro do cérebro. 
Quando alcança os centros superiores, esta energia espiritual produz vários 
graus de iluminação. Cada centro de consciência está associado a diferentes 
atributos físicos e espirituais; alguns se relacionam com os vários sentidos e 
elementos e alguns, a outras qualidades, tais como forma ou cor.

1. O muladhara chakra localiza-se na base da coluna vertebral. Está 
associado ao elemento terra, à inércia, à origem do som e ao sentido 
do olfato.3

2. O svadisthana chakra situa-se vários centímetros acima do primeiro 
centro. Está associado ao elemento água, à cor branca e ao sentido 
do paladar.

3. O manipura chakra localiza-se na altura do umbigo. Relaciona-se 
com o elemento fogo, o sal e o sentido da visão.

4. O anahata chakra localiza-se na altura do coração. Associa-se à cor 
vermelha, ao elemento ar e ao sentido do tato.

5. O vishuddha chakra localiza-se na região da garganta. Está associado 
ao elemento éter, à cor branca e ao som.

6. O a/na chakra situa-se entre as sobrancelhas. É a sede das várias fa
culdades cognitivas e dos sentidos refinados.

7. O sahasrara chakra localiza-se no alto da cabeça. É conhecido como 
o chakra do lótus de mil pétalas.

O sétimo centro inclui o cérebro. Quando o cérebro é estimulado e 
energetizado por kundalini, o indivíduo experimenta uma tremenda mudança 
de consciência, uma experiência de profunda iluminação, ou samadhi, a qual é 
conhecida como “o florescimento do lótus de mil pétalas” .

3 As descrições dos chakras são tiradas de Eliade (1969).
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Figura 11.1. Os centros de conscidncia no corpo. (De Danielou, 1955, p. ii.)

Raja Ioga
Raja Ioga ou Ioga “ real” acentua o desenvolvimento do controle mental 

como a disciplina mais eficaz e ativa. Inclui também as outras disciplinas da 
Ioga. Este caminho foi classicamente sistematizado nos oito estágios da Ioga 
formulados por Patanjali: 1) abstenções, 2) observáncias, 3) posturas, 4) con
trole da energia vital, 5) interiorização, 6) concentração, 7) meditação, 8) ilu
minação.

Pode-se pensar nesses estágios como níveis sucessivos de realização, em 
que cada estágio se constrói sobre aquilo que o precedeu. No entanto, os oito 
aspectos de Raja Ioga formam oito ramos inter-relacionados de uma única 
disciplina, e o progresso em qualquer ramo tende a beneficiar também todos 
os outros.

As abstenções e observáncias são o código moral que serve de funda
mento à prática iogue. As abstenções incluem a não violência, a honestidade, 
o não roubar, a castidade e o não cobiçar. As observáncias são pureza, abnega
ção, contentamento, estudo e devoção. São os equivalentes iogues dos dez 
mandamentos, os princípios de ação justa encontrados em todas as religiões. 
As abstenções e observáncias não são simplesmente um sistema arbitrário de 
moralidade. São seguidas por razões práticas, para aumentar a eficácia do res
to da prática iogue. Sem uma vida cotidiana calma e disciplinada, a concentra
ção e a paz conquistadas através da prática iogue dissipam-se logo, como na 
tentativa de carregar água num balde cheio de furos.

Postura refere-se à habilidade de se sentar relaxado e com a espinha ere
ta durante longos períodos de tempo. Patanjali escreve que “a postura envolve 
estabilidade e conforto. Requer relaxamento e meditação sobre o Imóvel”

São seus hábitos mentais 
cotidianos, mais do que 
suas inspirações momentâ
neas ou idéias brilhantes 
que controlam sua vida 
(Yogananda, 1968b).
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Para o iogue, que pode 
perfeitamente ser compara
do a um cirurgião, prana é 
semelhante a uma faca que 
ele utiliza cuidadosamente 
para operar sua própria 
mente, para cortar os pen
samentos e sentimentos 
malévolos a fim de pene
trar em níveis mais ele
vados de consciência (Feu
erstein e Miller, 1972, 
p. 111).

(Sutras Iogues, II, pp. 46-47). Na índia, estudantes de Ioga tentam aumentar 
gradualmente o tempo durante o qual podem se sentar numa dada postura. 
O domínio de uma determinada postura é atingido quando o estudante é

O controle da energia vital é, sob muitos pontos de vista, o aspecto mais 
excepcional e importante da Raja Ioga. O termo sânscrito original, pranaya- 
ma, tem sido freqüentemente mal traduzido por controle da respiração. O 
controle da respiração através de vários exercícios respiratórios serve para 
reduzir o metabolismo e liberar um pouco da energia vital normalmente utili
zada para o funcionamento do corpo. No entanto, este é apenas um modo 
indireto de controlar a energia vital.

0  objetivo é o domínio completo da energia vital, e pode ser atingido 
por meio de várias práticas de Ioga. Iogues completos demonstraram este do
mínio parando à vontade seus batimentos cardíacos ou sua respiração e, 
no passado, alguns iogues permitiram até mesmo que os enterrassem vivos 
durante dias ou semanas (veja, por exemplo, Yogananda, 1972).

Estudos fisiológicos modernos também confirmaram a habilidade de 
iogues praticantes em controlar seus batimentos cardíacos e conseguir parar 
de respirar. (Para uma bibliografia detalhada sobre pesquisa em Ioga e várias 
formas de meditação, veja Timmonse Kamiya, 1970;Timmons & Kanellakos,

A interiorização refere-se ao desligamento dos sentidos. A energia vital 
é retirada dos órgãos dos sentidos e o iogue não é mais perturbado pelo bom
bardeamento incessante de estímulos provenientes do mundo exterior. Esta 
façanha foi verificada por cientistas hindus que descobriram que as ondas 
cerebrais de iogues que meditam permanecem inalteradas diante de estímu
los externos (Anand et al., 1969). Patanjali define interiorização como “a 
restauração dos sentidos à pureza original da mente, renunciando a seus ob
jetos” (Sutras Iogues, II, 54).

capaz de se manter nesta posição sem se movimentar durante cerca de três 
horas.

comum
Pensamento

Pensamento distraído; vários 
objetos diferentes de pensa
mento; autoconsciência mental

Concentração
Distração diminui; permanece 
autoconsciente

A A
Nenhuma distração; menos 
autoconsciente

Meditação

Iluminação A A A A A
Permanece apenas o objeto 
de pensamento

Figura 11.2. Processos de pensamento na prática iogue. (Adaptação de Taimni, 1967, 
p. 284.)
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Procedimento
Zero:
Introdução

inicie ^

Vocé estudou Ioga preliminar?

|  sim

não tente com m uito rigor o que te segue

109a pr«

I“ ertude ioga

Procedimento preste atencio em sues emoções 
5: Emoções |

deme as tornarem-se calmas

Procedimento 
1: Postura

tome uma posição de meditaçio. por exemplo: 
sente-se numa cadeira com espaldar 
alto e reto, com as mãos no colo 
e os olhos fechados

preste atenção em seu corpo

faça uma lista delas « «

|  não

sua lista está completa? -------------------

|  sim

Procedimento preste atenção em seus pensamentos 
6: Pensamentos ^

deixe-os tornarem-se calmos

relaxe seu corpo

adapte sua postura se necessário

seu corpo está habituado A postura 
de meditação? -------------------

faça uma lista deles

sua lista está completa?

não

Procedimento u a  meditação continua
7: Concentração "com conteúdos conscientes"?

sim I não

Procedimento 
2: Ouvir

preste atenção naquilo que vocé pode ouvir

faça uma lista mental de todas as coisas 
que vocé pode ouvir, por exemplo : 
carros, trens, aviões, vozes, canções de 
pássaros, ruídos de passos etc.

sua lista está completa ------------------

|  sim

Procedimento preste atenção em sua respiração 
3: Respiração ^

respire profunda e lentamente várias 
vezes ^

I I
esvazie gradualmente

pensamentos 

a uma única coisa

sua mente ^  . 

1L o  } \ 1
1—  vocé está pensando sua mente está quase J

numa coisa só? vazia?

|  sim |  sim

relaxe do esforço de relaxe do esforço de
pensar em uma só coisa esvaziar sua mente

Procedimento 
4 Sensações

respire de novo normalmente por um 
certo tempo

^  não

sua respiração está tranqüila e regular? —  

|  s»m

preste atenção em suas sensações

I
faça uma lista mental de suas sensações

deixe transcorrer um período de 
tempo conveniente

Procedimento retorne á consciência 
8: Despertar costumeira

J

sua lista está completa? 

I sim

nãoj

Figura 11.3 .0  Fluxo de Meditação. Instruções em Yoga Aphorisms of Patanjali, formali
zadas pelo Dr. John H. Clark da Universidade de Manchester, num esquema de fluxo do 
tipo preparado para computadores. (Adaptado do artigo do Dr. Clark na revista New 
Society [23 de julho de 1970].)
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Quando a atividade da 
mente é controlada, ocorre 
a iluminação, a mente re
flete a natureza daquele 
que vê, daquilo que é vis
to ou do ato de ver, assim 
como um cristal puro refle
te a cor do que quer que 
seja colocado sobre ele 
(Sutras logues, I, 41).

Concentração é simplesmente “atenção fixada sobre um objeto” (Su
tras logues, III, 1). Há dois aspectos relativos à concentração: a retirada da 
atenção de objetos que distraem, e o enfoque desta atenção recuperada sobre 
uma coisa de cada vez. Um certo desenvolvimento da interiorização consti
tui um pré-requisito para a prática da concentração. Se os cinco sentidos 
estiverem ativos, é como sentar-se numa escrivaninha tentando se concentrar 
com cinco telefones tocando constantemente. Sensações externas trazem pen
samentos que, por sua vez, levam a seqüências infinitas de recordações e espe
culações. O som de um carro leva-nos a pensar “Oh, há um carro passando” . 
Começamos então a pensar nos carros que já tivemos, carros que gostaría
mos de comprar e assim por diante.

Meditação é um termo via de regra utilizado de modo muito vago no 
Ocidente. Na terminologia iogue. meditação é uma prática altamente avança
da, na qual apenas um único pensamento, somente o objeto da meditação, 
permanece na consciência do meditador. Para PatanjaJi, meditação é “a união 
da mente e do objeto” (Sutras logues, III, 2).

Iluminação (samadhi) é o “ objetivo” e também a essência da prática 
iogue. É o estado que de certo modo define a Ioga, e somente os que atingi
ram a iluminação podem ser considerados iogues verdadeiros. Todos os ou
tros são estudantes de Ioga. Segundo Patanjali, iluminação é um estado em 
que “união enquanto união desaparece, permanecendo presente apenas o 
significado do objeto no qual a atenção se fixa” (Sutras Iogues, III, 3).

Iluminação é um estado de consciência ou realização do Self Ela ocor
re quando a mente está totalmente calma e concentrada e começa a refletir 
as qualidades do Self interior. Como o Self é infinito, a iluminação não é um 
estado final ou estático. Inclui inúmeros níveis de consciência do Self e do 
Espírito. Patanjali distingue dois tipos principais de iluminação: iluminação 
com e sem conteúdos no campo da consciência. Os conteúdos do campo 
da consciência tomam-se cada vez mais sutis à medida que a meditação se 
aprofunda. Evoluem desde a consciência de uma representação mental, tal 
como a imagem de uma divindade, até a consciência de idéias abstratas, tal 
como o amor. Conseqüentemente, existe apenas a consciência de alegria ou 
paz profundas e, afinal, tudo o que permanece é a consciência do Self

A iluminação sem conteúdo desafia a descrição, pois no campo da cons
ciência não há nada a que as palavras se refiram. Diz-se que aqueles que atin
giram este estágio tomaram-se totalmente livres das influências do Carma e 
de suas tendências subconscientes.

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
Quatro Estágios da Vida. No Ocidente, o modo de vida iogue mais co

nhecido é o da renúncia ascética, que inclui o celibato, a pobreza e o “aban
dono” do mundo a fim de se dedicar completamente às disciplinas da Ioga. 
Na índia, há um outro caminho ideal de crescimento espiritual, o de uma vi
da equilibrada de trabalho e responsabilidades terrenas mais a prática da dis
ciplina espiritual.4

4 Os Vedas descrevem vários tipos de ascetas que praticavam o ascetismo e ou
tras disciplinas de Ioga, e que provavelmente constituíram os precursores dos ascetas io-
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Existem quatro estágios neste ciclo de vida hindu ideal: estudante, che
fe de família, habitante da floresta e renunciante (Smith, 1958). Segundo as 
concepções hindus tradicionais, cada fase deveria durar 25 anos. uma vez que 
se dizia que a extensão da vida normal era de 100 anos em épocas passadas 
mais desenvolvidas.

Em muitos trabalhos hindus clássicos enfatiza-se que todo indivíduo 
deve passar pelos quatro estágios a fim de atingir a auto-realização. Cada 
estágio tem seus próprios deveres e fomece certas lições e experiências essen
ciais. Durante o primeiro estágio, o estudante serve tradicionalmente como 
aprendiz, vivendo com um mestre e sua família. Além da aquisição de habili
dades ocupacionais, a educação hindu tradicional dedica-se à formação do 
caráter através da disciplina espiritual e emocional. O objetivo é tomar-se 
um indivíduo maduro, plenamente equipado para viver uma vida produtiva 
e harmoniosa, ao invés de permanecer escravo de seus humores, hábitos e 
impulsos.

Ao término deste estágio, o aprendiz volta para sua casa e, após o casa
mento, entra no estágio de chefe de família. Os deveres do chefe de família 
incluem conduzir os negócios da família e criar uma família. O chefe de fa
mília procura satisfação em prazeres familiares, na obtenção de sucesso pro
fissional e no serviço à comunidade enquanto cidadão ativo e responsável. O 
chefe de família é capaz de viver uma vida autocontrolada por causa do treino 
de caráter recebido durante o primeiro estágio. Não é compulsivamente mo
tivado por desejos de sexo, fama ou riqueza, mas é capaz de desfrutar os pra
zeres e deveres do chefe de família de forma moderada.

O terceiro estágio é literalmente o de “habitante-da-floresta” . Refere-se 
ao afastamento gradual da família e dos afazeres profissionais. Quando um 
homem e sua mulher têm mais de 50 anos, seus filhos tomaram-se suficiente
mente velhos para assumir as responsabilidades familiares. O casal de idade 
pode se recolher a uma pequena cabana retirada na floresta ou mesmo perma
necer na casa da família, depois de se afastarem dos deveres e negócios. Per
manecem à disposição do resto da família dando consultas e aconselhando 
seus filhos quando necessário.

O último quarto de século do indivíduo deve ser dedicado ao quarto 
estágio, da renúncia. A entrada neste estágio é marcada por um ritual muito 
semelhante aos rituais fúnebres. O indivíduo está agora oficialmente morto 
para todas as obrigações sociais e laços pessoais, e livre para buscar a auto-rea- 
lização sem restrições ou exigências externas.

Auto-realização. Os detalhes do crescimento e desenvolvimento espiri
tuais variam de acordo com os diferentes ramos da Ioga. Para o Carma iogue, 
o crescimento envolve o desenvolvimento da autodisciplina, força de vontade 
e trabalho desinteressado. Para o Bhakti iogue, o crescimento está mais rela
cionado a uma devoção crescente a um aspecto de Deus. Para o Jnana iogue, 
o crescimento é uma questão de desenvolvimento de discriminação e auto- 
-análise. Em várias outras escolas de Ioga, encara-se o crescimento em termos

gues errantes da índia moderna. Os antigos rishis, ou sábios, por outro lado, acentuavam 
a importância de sacrifícios e hinos, e faziam mais parte da ordem social hindu. (Para uma 
discussão mais detalhada, veja Feuerstein e Miller, 1972.)

Se vocé perseguir o mundo, 
o mundo fugirá de vocé. 
Se vocé fugir do mundo, 
ele o perseguirá (Hari Dass).
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O sábio contempla todos 
os seres no Se/f, e o Se/f 
em todos os seres (Isa 
Upanishad. 6).

Ascetismo, estudo e devo
ção a Deus constituem a 
ioga prática. A meta é 
atingir a iluminação e des
truir os males (Sutras lo- 
gues. II, 1-2).

Satisfazer seus desejos sen- 
sonats não pode satisfazer 
vocé po*s vocé não é os 
» u i  sentidos. Eles são ape
nas aeus servos, não seu 
Sr*  (Yogananda. 1968a, 
p  60 •

do desenvolvimento da capacidade de meditar, de afastar a atenção do mundo 
exterior e dos sentidos e de concentrar-se cada vez mais profundamente em 
um aspecto do Self ou Espírito.

Os diversos ramos da Ioga compartilham certos princípios fundamen
tais. O caminho da Ioga é basicamente um processo de desviar a consciência 
das atividades do mundo exterior e concentrar-se na fonte da consciência- o 
Self O Carma iogue procura agir com autoconsciência sem se envolver demais 
na ação em si ou nos possíveis resultados da ação. O Bhakti iogue empenha-se 
em manter a mente focalizada com devoção numa pessoa ou representação 
que simbolize um aspecto do Espírito ou Self O Jnana iogue busca o Self 
trazendo a mente de volta às raízes do pensamento e rejeitando tudo o que 
não é Self

Ramakrishna, o grande iogue devoto, escreveu: “O segredo é que a 
união com Deus (Ioga) nunca pode acontecer a não ser que a mente se tome 
absolutamente calma, qualquer que seja o “caminho” que vocé siga para a 
realização de Deus. A mente está sempre sob o controle do iogue, e não o 
iogue sob o controle de sua mente” (Ramakrishna, 1965, p. 186).

Como mencionamos, Ioga significa literalmente “união” , união com o 
Self, ou iluminação. Um comentário clássico de Vyasa sobre os Sutras logues 
de Patanjali afirma que Ioga é iluminação. Todos os diversos caminhos e dis
ciplinas incluídos na Ioga partilham desta meta fundamental de iluminação 
e auto-realização.

Obstáculos ao Crescimento
Patanjali enumera cinco males ou causas de perturbação e sofrimento 

principais: ignorância, egoísmo, desejo, aversão e medo (Sutras logues, II, 3).

Ignorância. A ignorância é o obstáculo principal ao crescimento. “A 
ignorância é a causa, os outros são os efeitos.. . .  A ignorância pensa no pere
cível como imperecível, no puro como impuro, no doloroso como prazeiroso, 
no não-Self como Self ’ (Sutras logues, II, 4-5). A consciência é projetada fo
ra do Self com tanta força que é extremamente difícil dirigir a mente de volta 
à sua fonte. Nossa preocupação com o mundo exterior e com nossos sentidos 
continuamente ativos substitui a autoconsciência. Ignorância é tomar o efeito 
pela causa, isto é, atribuir as qualidades do Self ao mundo, tratando este úl
timo como a fonte do prazer, da dor e de outras experiências, e permanecen
do inconsciente do Self como causa última de todas as experiências.

Egoísmo. O egoísmo resulta da identificação do Self com o corpo e 
os pensamentos. “ Egoísmo é a identificação do vidente com as limitações do 
olho” (Sutras logues, II, 6). A identificação com o corpo leva ao medo, ao 
desejo e a um sentido de limitação, e a identificação com os pensamentos 
leva à intranqüilidade e emotividade.

Desejo e Aversão. Desejo e aversão são definidos por Patanjali com sim
plicidade e elegância: “Desejo é o anseio pelo prazer. Aversão é o recuo diante 
da dor” (Sutras logues, II, 7-8). Estes males ligam o indivíduo às frustrações 
e mudanças constantes do mundo exterior, e tomam impossíveis a tranqüili
dade e paz profundas. Um alvo importante da disciplina iogue é superar nossa
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tremenda sensibilidade ao calor, frio, dor, prazer e outras mudanças no mun
do exterior. O iogue busca libertar-se da dominação do mundo e do corpo 
aprendendo a controlar as tendências emotivas, mentais e físicas, ao invés de 
ser controlado por elas.

Desejo e aversão provocam um apego àquilo que dá prazer ou evita a 
dor. O apego emerge da crença de que temos que ter algo para nosso próprio 
prazer ou realização. Superar tal apego não significa, contudo, que a Ioga seja 
uma autodisciplina negativa, sem alegria. A idéia de não se apegar significa 
desfrutar aquilo que se recebe, mas também estar pronto a renunciar quando 
necessário, sem tristeza ou sentimento de perda.

Ramakrishna amiúde explicava este desprendimento através do exem
plo de uma empregada que abandona seu vilarejo para trabalhar para uma fa
mília próspera, numa cidade grande. Ela pode vir a amar os filhos da família 
e chamá-los de “meu menininho” ou “minha menininha” , e pode até mesmo 
dizer “esta é nossa casa” . Entretanto, o tempo todo ela sabe que não são seus 
próprios filhos, que a casa não é sua e que seu verdadeiro lar está longe, num 
vilarejo distante. “ Digo aos que vêm a mim para levar uma vida de desprendi
mento como a empregada. Digo-lhes para viver desligados deste m undo-estar 
no mundo, mas não ser do m undo .. (Ramakrishna, 1965, p. 104).

Medo. O medo é o quinto mal: “Medo é este constante terror natural da 
morte, que está enraizado até mesmo nas mentes dos ensinados” (Sutras Io- 
gues, II, 9). Medo é o resultado da identificação com o corpo perecível, ao 
invés do Self imperecível. Neste comentário sobre os Sutras Iogues, Purohit 
escreve: “O medo da morte é constante na mente e, assim como o desejo e 
a aversão são resultados de alguma experiência passada, o medo da morte é 
resultado de ter morrido no passado” (Purohit, 1938, p. 48).

Os males são gradualmente enfraquecidos e atenuados pela prática das 
disciplina* básicas da Ioga, de forma especial o ascetismo e o autocontrole, 
o estudo aas escrituras e a devoção. O iogue fortalece aos poucos as tendên
cias subconscientes contrárias aos males, enfraquecendo as influências destes. 
Os males têm dois aspectos: grosseiro e sutil. Em suas formas grosseiras, são 
ondas de pensamento reais-de medo, desejos e assim por diante. Em seus 
aspectos mais sutis, são tendências subconscientes (em direção ao medo, de
sejos etc.) que permanecem como influências potenciais sobre o iogue até 
ele atingir o estado de iluminação mais elevado.

ESTRUTURA
Corpo
As diversas escolas de Ioga consideram o corpo de diferentes maneiras. 

Estas atitudes variam da rejeição total do corpo como fonte de desejos e ape
gos. até uma valorização do mesmo como principal veículo para o crescimen
to espiritual.

A maioria das doutrinas iogues defende uma visão moderada do corpo, 
sem cair numa indulgência cega ou numa ascese excessiva. O Bhagavad Gita 
recomenda que “ Ioga é harmonia. Não para aquele que come demais, ou para 
aquele que come muito pouco; não para aquele que dorme pouco, ou para 
aquele que dorme demais” ( Bhagavad Gita, VI, 16).

O Self sábio não nasceu; 
Ele não morre. Não pro
veio de nada; nada pro
vém dEle. Sem nascimento, 
eterno, perene e antigo, 
não morre quando morre 
o corpo (Katha Upanishad, 
I, II, 18).

Seu corpo é o templo de 
sua alma. Sua alma é o tem
plo de Deus (Hari Dass. 
1973).
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Aprenda a ver Deus em to
das as pessoas, de qualquer 
raça ou credo. Vocé sabe
rá o que é amor Divino 
quando vocé começar a 
sentir sua unidade com ca
da ser humano, não antes 
(Yogananda, 1968b).

A verdadeira liberdade con
siste em executar toda a- 
ção. . . de acordo com 
julgamentos corretos e es
colha da vontade, não em 
ser impelido por hábitos 
(Yogananda, 1968b).

O homem que vé Brama 
(Deus) habita em Brama; 
sua razão é firme e a ilu
são desapareceu. Quando 
vem o prazer, ele não vi
bra, quando vem a dor, 
ele não treme (Bhagavad 
Gita. V, 20).

Relacionamento Social
Tradicionalmente, a Ioga tem sido muitas vezes associada com o isola

mento do mundo, envolvendo meditação nas profundezas das florestas e em 
cavernas, em picos de montanhas distantes. Entretanto, o Bhagavad Gita en
sina que cada indivíduo tem uma tarefa própria a cumprir neste mundo, e esta 
tarefa deve ser plenamente cumprida, quer implique renúncia ou prestação de 
serviços a outros na sociedade. “E cumpram vosso próprio dever, mesmo que 
ele seja humilde, ao invés do dever de outros, mesmo que este seja grande. 
Morrer em seu próprio dever é vida; viver no de outro é morte” (Bhagavad 
Gita, III, 35).

A devoção religiosa também pode ser aprendida através de relaciona
mentos sociais. No Ocidente, tendemos a ver Deus somente como uma figu
ra paterna cósmica, mas, na índia, o Divino tem várias faces; pai, filho, amigo, 
guru ou ente amado. Praticando amor e devoção em suas relações com a 
família e os amigos, o indivíduo aprende a expandir e a espiritualizar estes 
sentimentos, a chegar a amar todos os homens como irmãos e todas as mu
lheres como irmãs.

Vontade
As primeiras formas de Ioga envolviam um ascetismo severo e o treino 

de extraordinária vontade. 0  conceito de tapas, disciplina ascética ou asce
tismo ainda hoje permanece como ponto central em muitas práticas de Ioga. 
Ascetismo refere-se a disciplinar a mente e o corpo, ir além dos limites confor
táveis que estabelecemos para nós mesmos e sobrepujar nossas tendências na
turais de preguiça e impaciência. Um mestre de Ioga resumiu esta atitude 
de vontade disciplinada: “O apelo dos sentidos diariamente renovado mina 
sua paz interior. . . . Perambule pelo mundo como um leão de autocontrole, 
não deixe que as rãs da fraqueza dos sentidos o derrubem” (Sri Yukteswar em 
Yogananda, 1972, p. 149).

Emoções
Patanjali distingue as ondas de consciência em “ dolorosas” e “não dolo

rosas” (Sutras I, 5). Ondas dolorosas são os pensamentos e emoções que au
mentam a ignorância, a confusão ou o apego. Nem sempre parecem desagra
dáveis (orgulho, por exemplo). Ondas não dolorosas são aquelas que levam à 
maior liberdade e conhecimento. Os maiores obstáculos à paz são ondas de 
consciência dolorosas, tais como a raiva, o desejo e o medo. Estas se opõem às 
não dolorosas, tais como o amor, a generosidade e a coragem. O cultivo de 
ondas não dolorosas cria tendências subconscientes positivas que se contra
põem às tendências negativas. Contudo, o objetivo da Ioga é finalmente su
perar até mesmo as emoções positivas (Prabhavananda e Isherwood, 1953). 
Pode parecer desnaturai tentar extinguir sentimentos de amor e alegria, 
mas mesmo as experiências mais positivas tendem a nos vincular ao mundo 
dos sentidos. Temos de ir além para ver o Self.

Outra forma de lidar com as emoções é dirigir sua energia para o cres
cimento espiritual, e não para experiências terrenas.

Enquanto estas paixões (raiva, luxúria, etc.) são dirigidas para o mundo e seus
objetos, comportam-se como inimigos. Mas. quando são dirigidas a Deus, tornam-
-se os melhores amigos do homem, pois levam-no a Deus. A luxúria pelas coisas
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do mundo deve ser transformada em desejo dc Deus, a raiva que o homem sente 
pelo seu próximo deveria se voltar para Deus por Ele não se revelar a ele. Dever- 
-se-ia lidar com todas as paixões do mesmo modo. Estas paixões não podem ser 
erradicadas mas podem ser educadas (Ramakrishna, 1965, p. 138).

Intelecto
Em Ioga, o desenvolvimento intelectual não é um caso de aquisição de 

novas informações, mas de obtenção de uma nova compreensão através da ex
periência. Na índia antiga, os alunos estudavam os textos sagrados digerindo 
cuidadosamente uma estrofe de cada vez. Através da prática iogue o indiví
duo desenvolve uma compreensão crescente do mundo e a autoconsciência, 
superando aos poucos a impaciência, a falta de concentração e a distorção 
mental de desejos. Os alunos que estudam as escrituras sem tentar pô-las em 
prática permanecem presos a um intelectualismo estéril. “Eles consideram 
a filosofia um nobre exercício de construção. Seus pensamentos elevados 
estão cuidadosamente desligados da crueza de uma ação externa e de qualquer 
disciplina interna flageladora” Yogananda, 1972, p. 149).

Não confunda compreen
são com um vocabulário 
mais vasto. . . .  Os escritos 
sagrados são benéficos por 
estimularem o desejo de 
realização interna, se uma 
estrofe de cada vez for 
lentamente assimilada. Por 
outro lado. um contínuo 
estudo intelectual pode re
sultar em vaidade, satisfa
ção falsa e conhecimento 
não digerido (Yogananda, 
1972).

Professor
A palavra guru vem da raiz sânscrita “erguer” . Muitos professores na 

índia são chamados gurus, mas o nome conota fortemente um mestre espiri
tual, aquele que pode elevar a consciência do estudante. (Na índia, professo
res de música, dança e outras habilidades tradicionais fazem mais do que ensi
nar técnicas ao estudante; são considerados professores de disciplinas que afe
tam toda a vida e o caráter da pessoa.) Um guru é considerado essencial em 
Ioga por várias razões. As técnicas ensinadas são complexas e sutis e facilmen
te mal compreendidas se aprendidas no livro. Também, muitas técnicas devem 
ser adaptadas pelo professor à constituição física e mental específica dos es
tudantes.

O guru também é um disciplinador que leva o estudante além das limi
tações auto-impost^. Pelo fato de já ter passado pela disciplina, o guru co
nhece, através da experiência, a extensão da capacidade humana; assim, ele 
é capaz de exigir que os estudantes se exercitem até os limites de suas capa
cidades. Além disso, os estudantes são inspirados a realizar seu potencial 
mais elevado pelo exemplo vivo de seu professor.

Além disso, o guru promove o desenvolvimento psicológico e emocio
nal do estudante. O professor é como um espelho, expondo as falhas e limita
ções do estudante, mas sem deixar de estar sempre consciente da pureza e 
perfeição essenciais do Self por trás de tais limitações. Este tipo de disciplina 
só pode ser conduzido por alguém que está relativamente liberto do ego e de 
fortes distúrbios pessoais ou pontos cegos, os quais distorceriam as reações 
do guru com relação a um estudante.

Um guru não é um mágico capaz de transformar um estudante sem ne
nhum esforço da parte deste. Gurus são mestres de sutis verdades e práticas 
espirituais e, como em qualquer situação de aprendizagem, as realizações dos 
estudantes são geralmente proporcionais a seus esforços, assim como à sua ha
bilidade e receptividade.

Na índia, a consciência espiritual do guru é freqüentemente considera
da seu atributo mais importante. Um professor que realizou o Self transmite 
um senso de paz interna e beatitude a todos aqueles que são receptivos.

"Gurus, pode haver às cen
tenas e aos milhares, mas 
Cheias (discípulos), não 
há nenhum", é um ditado 
antigo. Significa que mui
tas são as pessoas que po 
dem dar bons conselhos, 
mas poucos são os que o: 
seguem (Ramakrishna, 
1965, p. 328).



334 TEORIAS DA PERSONALIDADE

Posso cozinhar para você, 
mas náò posso comer por 
vocé (Hari Dass, 1973).

O sucesso é imediato onde 
o esforço ó intenso (Sutras 
logues, I. 21).

Yogananda descreve este tipo de inspiração que recebeu na presença de seu 
gum. “Se eu entrava na ermida com um estado de espírito preocupado ou 
indiferente, minha atitude mudava de modo imperceptível. À simples visão 
de meu gum, uma calma benéfica descia. Cada dia com ele era “uma nova 
experiência de alegria, paz e sabedoria” (Yogananda, 1972, p. 152).

AVALIAÇÃO
Na maioria das escolas de Ioga, existe uma ênfase na experiência inter

na, às custas de interesses externos, o que pode não atrair todo mundo. As 
experiências sensoriais terrenas são geralmente consideradas distrações do Self 
interior. Esta atitude pode se desenvolver para uma fuga dos problemas da 
vida e para um certo tipo de passividade. Embora a Ioga inclua a disciplina 
da ação, a maioria dos seus ramos tende a enfatizar a paz e a tranqüilidade 
internas em detrimento da atividade externa.

A Ioga praticada no Ocidente freqüentemente parece mais um sistema 
para a saúde e a concentração mental do que uma disciplina completamente 
espiritual ou religiosa. Sem a disciplina emocional e mental, ou sem a prática 
dos preceitos morais da Ioga, a prática de posturas, exercícios de respiração 
ou técnicas de concentração pode resultar num desenvolvimento desequili
brado. Estas práticas sozinhas podem não afetar a personalidade do estudante 
de Ioga e podem até mesmo reforçar seu orgulho e egoísmo.

A maior importância da Ioga está na eficácia prática das técnicas. A 
experiência, mais do que o conhecimento teórico, constitui a essência da 
Ioga. As diversas disciplinas da Ioga incluem práticas apropriadas para virtual
mente todos os indivíduos, tenham eles uma disposição emocional, intelec
tual ou ativa. Nenhuma outra doutrina contém métodos tão diferentes para 
desenvolver a autodisciplina, adquirir um sentido de paz interior e atingir a 
auto-realização.

A TEORIA EM PRIMEIRA MAO
O trecho seguinte descreve a primeira experiência de iluminação de 

Ramakrishna, o grande santo devoto da índia moderna.

O culto no templo intensificou o anseio de Sri Ramakrishna por uma visão 
viva da Mãe do Universo. Começou a despender na meditação o tempo não empre
gado, na verdade, do culto; e, para este propósito, escolheu um lugar extremamen
te solitário. Ao norte dos templos havia uma densa floresta fechada com arbustos 
e plantas espinhosas. Utilizada antigamente como cemitério, era evitada mesmo 
durante o dia pelas pessoas com medo de fantasmas. Ali Sri Ramakrishna come
çou a passar as noites inteiras em meditação, retornando ao seu quarto somente 
ao amanhecer, com os olhos inchados como se tivesse chorado muito. Enquanto 
meditava, colocava de lado sua roupa e seu cordão bramânico. Ao explicar seu 
comportamento estranho, disse certa vez a Hriday: “ Você não sabe que quando 
alguém pensa em Deus deve estar livre de todos os laços? Desde o nosso nascimen
to, temos os oito grilhões de ódio, vergonha, linhagem, orgulho de boa conduta, 
medo, dissimulação, casta e desgosto. O cordão sagrado lembra-me de que sou 
brâmane e, assim, superior a tudo. Ao chamar a Mãe, estas idéias têm que ser 
postas de lado” . Hriday pensou que seu tio estivesse ficando louco.

À medida que aprofundava seu amor por Deus, começou a esquecer ou aban
donar as formalidades do culto. Sentado frente à imagem, passava horas cantando 
as canções piedosas dos grandes devotos da Mãe, como Kamalàkántae Rámprasàd. 
Estas canções rapsódicas, descrevendo a visão direta de Deus, somente intensifi-
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cavam o anseio de Sri Ramakrishna. Sentia as angústias de uma criança separada 
de sua mãe. Algumas vezes, em agonia, esfregava seu rosto no chão e chorava tão 
amargamente que as pessoas, pensando que tivesse perdido sua mãe terrena, soli
darizavam-se com seu pesar. Algumas vezes, em momento de ceticismo, gritava. 
“Sois verdade, Mãe, ou tudo isto é ficçáo-mera poesia sem nenhuma realidade? 
Se existis, por que não vos vejo? É a religião mera fantasia e sois vós somente 
uma invenção da imaginação humana?" Algumas vezes, sentava-se no tapete de 
orações durante duas horas, como um objeto inerte. Começou a se comportar 
de modo anormal, a maior parte do tempo inconsciente do mundo. Quase deixou 
de se alimentar e o sono abandonou-o completamente.

Contudo, ele não teve de esperar muito tempo. Descreveu assim sua primeira 
visão da Mãe: “Sentia-me como se meu coração estivesse torcido como uma toa
lha molhada. Estava subjugado por uma imensa inquietação e um medo de que 
não fosse minha sina realizá-la nesta vida. Não podia mais suportar estar separado 
Dela. A vida parecia não valer a pena. De repente, olhei para a espada guardada no 
templo da Mãe. Decidi pôr fim à minha vida. Quando pulei como um louco e 
agarrei a espada, a abençoada Mãe revelou-se subitamente. As construções com 
suas diferentes partes, o templo e tudo o mais desapareceram de minha vista, sem 
deixar qualquer traço, e, em seu lugar, vi um ilimitado, infinito, fulgurante Ocea
no de Consciência. Ate' onde a vista alcançava, as ondas brilhantes precipitavam-se 
loucamente contra mim de todos os lados, com um barulho extraordinário, para 
me engolir. Eu ofegava. Fui apanhado na precipitação e desfaleci, inconsciente. O 
que acontecia no mundo exterior eu não sabia, mas, em mim, havia um constante 
fluxo de beatitude não diluída, totalmente novo, e senti a presença da Mãe Divina.” 
Em seus lábios, quando retomou consciência do mundo, estava a palavra “Mãe" 
(Nikhilananda, 1948, pp. 9-10).

O trecho seguinte é uma descrição da iluminação espiritual de Ramana 
Maharshi, o grande sábio hindu do século XX.

Quando faltavam seis semanas para eu deixar Madura para sempre, aconteceu a 
grande mudança de minha vida. Foi completamente inesperado. Eu estava sentado 
sozinho num quarto do primeiro andar da casa de meu tio. Era raro eu ficar doen
te e, neste dia, não havia nada de errado com minha saúde, mas um súbito medo 
violento da morte surpreendeu-me. Não havia nada em meu estado de saúde que 
pudesse ser responsável por isto, e eu não tentei justificá-lo ou procurar qualquer 
razão para o medo. Apenas senti “Vou morrer” e comecei a pensar o que fazer 
com relação a isso. Não me ocorreu consultar um médico, meus parentes mais 
velhos ou amigos; senti que eu mesmo deveria resolver o problema sozinho, ali e 
naquele momento. O choque do medo da morte conduziu minha mente para meu 
interior, e eu me disse mentalmente, sem na verdade pronunciar as palavras: “ Ago
ra veio a morte, o que ela significa? O que está morrendo? Este corpo está morren
do.” E, de imediato, dramatizei a ocorrência da morte. Deitei-me, com meus mem
bros esticados como se tivesse se manifestado o rigor mortis, e imitei um cadáver 
para dar maior realismo à inquirição. Prendi minha respiração e permaneci com 
os lábios firmemente cerrados de modo que nenhum som pudesse escapar e que 
nem mesmo a palavra “ Eu” ou qualquer outra pudesse ser pronunciada. “ Bom, 
então", disse a mim mesmo, “este corpo está morto. Será levado como cadáver 
ao cemitério e ali queimado e reduzido a cinzas. Mas, com a morte de meu corpo 
eu também morro? Eu sou meu corpo? Ele está silencioso e inerte mas sinto a 
plena força de minha personalidade e mesmo a voz do “Eu" dentro de mim, 
separadas do corpo. Assim, sou Espírito transcendendo o corpo. O corpo morre 
mas o Espírito que o transcende não pode ser tocado pela morte. Isto significa 
que sou o Espírito imortal". Nada disso eram considerações estúpidas; irrompe
ram cm mim de forma intensa como verdade viva que percebi diretamente, 
quase sem processos mentais. “Eu" era algo muito real. a única coisa real de meu 
estado presente, e toda atividade consciente ligada a meu corpo estava centrada 
neste “Eu”. A partir deste momento, o “Eu" ou Self concentrou a atenção em si
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próprio por meio de uma poderosa fascinação. O medo da morte tinha desaparecido
de uma vez por todas. Desde então continuou intacta a absorção no Self' (Os
bourne, 1970, pp. 18-19).

EXERCÍCIOS
Exercícios Respiratórios
Observando a Respiração. Sente-se numa cadeira ou no chão, com as 

costas retas e o corpo relaxado. Feche os olhos. Exale e então inale calma e 
profundamente, enquanto for confortável, sem forçar. Observe sua respiração 
fluindo para dentro e para fora, como se você estivesse na praia observando as 
ondas do oceano. Em cada inalação, sinta que vocé está respirando com o oxi
génio energia nova e vitalidade. Em cada exalação sinta que vocé está exalan
do cansaço, fadiga e negatividade enquanto expele o dióxido de carbono de 
seu sistema. Sinta a nova e vitalizante energia permeando sua mente e corpo 
enquanto continua o exercício. Sente-se então tranqüilo com a mente calma e 
em paz.

Exalação Prolongada. Inale lentamente o tempo que for possível fazê- 
-lo com facilidade e, logo em seguida, comece a exalar tão devagar quanto 
possível. Mantenha seu corpo firme e relaxado e sua mente concentrada na 
respiração. Após completar a exalação, espere o tempo que puder antes de 
inalar novamente. Enquanto sua respiração estiver suspensa, mantenha a 
mente tranqüila, calma e lúcida.

Ascetismo
A prática ascética mais simples, direta e difícil é simplesmente renunciar 

à satisfação dos desejos-isto é, se vocé estiver preocupado com comida, jejue. 
Se vocé gostar de dormir, durma menos. Renunciar a pequenos prazeres e 
confortos pode ser uma autodisciplina importante. Se vocé em geral se levan
ta às oito da manhã, tente acordar às quatro todos os dias. Se vocé gosta de 
dormir numa cama confortável, comece a dormir numa fina esteira no chão.

Há advertências importantes com relação a este tipo de prática. O asce
tismo pode facilmente ser realizado de forma a enaltecer ou fortalecer o ego. 
O orgulho das realizações, o orgulho em sofrer ou o gozo masoquista do asce
tismo por ele mesmo são indicações do envolvimento do ego. Outra coisa a 
ser observada com cuidado é o ascetismo excessivo. Ele constitui apenas ou
tra demonstração do ego e pode realmente causar dano físico ou mental ao 
indivíduo. (No entanto, é provável que a maioria de nós não vá tão longe.)

Jejum. Pequenos períodos de jejum são uma excelente prática de asce
tismo. Você pode começar simplesmente pulando de forma deliberada uma 
ou duas refeições. Um jejum de um dia não é difícil para ninguém com boa 
saúde. Beba muita água e beba suco de laranja se vocé sentir necessidade de 
alimentação adicional. Jejuar uma vez por semana é uma prática excelente. 
Jejuar confronta diretamente o indivíduo com a necessidade de superar as 
tentações e de opor sua vontade ao desejo de comer.

Silêncio. O silêncio é outra prática benéfica. Tente permanecer em si
lêncio por algumas horas em casa ou com amigos que entendem aquilo que 
vocé está tentando fazer. Ou passe um dia sozinho em silêncio. Carregue lá
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pis e papel com você para se comunicar escrevendo, se necessário. Observe-se 
a si mesmo e aos outros, suas reações às conversas. Tente superar sua necessi
dade de se comunicar de modo ativo. Aprenda simplesmente a ser, em silên
cio.

Exercícios de Meditação
Batidas Cardíacas. Sente-se com a espinha ereta e o corpo relaxado. Fe

che seus olhos e leve sua mente ao poço insondável de seu coração. Tome-se 
consciente de seu coração borbulhando com sangue revigorador, e mantenha 
sua atenção no coração até sentir sua batida rítmica. Em cada batida, sinta 
a pulsação da vida infinita palpitando em você. Imagine esta mesma vida pene
trante fluindo através de todos os outros seres humanos e em bilhões de ou
tras criaturas. Abra seu coração, corpo, mente e sentimentos para receber 
mais plenamente esta vida universal.

Expandindo Amor. Sente-se ereto com os olhos fechados. Expanda seu 
domínio de amor, há muito limitado pelo seu amor pelo corpo e identifica
ção com este. Com o amor que você deu ao corpo, ame todos que o amam. 
Com o amor estendido de todos os que o amam, ame todos os que estão 
próximos a você. Com o amor por você mesmo, ame os desconhecidos. Use 
todo seu amor para amar aqueles que não o amam, assim como os que o 
amam. Banhe todas as almas em seu amor altruísta. Veja sua família, amigos, 
todas as pessoas, todos os serres, nadando no mar de seu amor.

Paz. Sente-se ereto com os olhos fechados. Olhe para seu interior entre 
as sobrancelhas, um lago ilimitado de paz. Observe as ondas de paz expandin- 
do-se, estendendo-se das sobrancelhas para a testa, da testa para o coração 
e para cada célula de seu corpo. Enquanto você observa, o lago de paz apro
funda-se e transborda seu corpo, inundando o vasto território de sua mente. 
A corrente de paz inunda as fronteiras de sua mente e move-se em infinitas 
direções. (Estes três exercícios são adaptados de Yogananda, 1967.)
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Saiba, ó bem amado, que o homem não foi criado por 
brincadeira nem por acaso, mas foi maravilhosamente 
feito, e para um grande fim (Al-Ghazzali, 1964, p. 17).

Há milhares de anos o Sufismo tem oferecido um caminho peto qual se pode progredir 
em direção a este 'grande f im "  de auto-realização. É uma coleção de ensinamentos, 
manifestados de diversas formas, que partilham um objetivo comum: uma transcendên
cia sobre as limitações pessoais e perceptuais mais comuns. Não ó um conjunto de teo
rias ou proposiçfles, mas fo i diversamente descrito como uma forma de amor, uma forma 
de devoção e uma forma de conhecimento. Através de muitas manifestações, é uma abor
dagem que supera os obstáculos intelectuais e emocionais que impedem o progresso espi
ritual.

Os ensinamentos sufistas não são sistematizados; muitos não podem ser comunica
dos por palavras. Foram organizados em diversas formas, inclu indo rituais, exercícios, 
leituras e estudos, construções especiais, santuários, formas de linguagem especiais, estó
rias, movimentos de dança e orações.

Ibn el-Arabi (1165-1240), um filósofo sufista da Espanha, distinguiu o "Conhe
cimento da Realidade" sufista da realidade convencional.

Há três formas de conhecimento. A primeira é o conhecimento intelectual que 
é, na verdade, mera informação e coleção de fatos, e a utilização destes para che
gar a conceitos intelectuais posteriores. Este 6 o intelectualismo.

Em segundo lugar, vem o conhecimento de estados, que inclui tanto o senti
mento quanto os estados de espírito estranhos, nos quais o homem pensa que per
cebeu algo supremo mas não consegue se u tilizar disto. Este é o emocionalismo.

Por fim , vem o conhecimento real, que é chamado Conhecimento da Realida
de. Nesta forma, o homem percebe o que é certo, o que é verdadeiro, além dos 
lim ites do pensamento e dos sentidos. Escolásticos e cientistas concentram-se na 
primeira forma de conhecimento. Emocionalistas e experimentalistas usam a se
gunda forma. Outros usam as duas em combinação ou alternadamente.

No entanto, as pessoas que atingem a verdade são aquelas que sabem como se 
relacionar com a realidade que se coloca além destas formas de conhecimento. 
Estes são os Sufis reais, os Dervixes que atingiram (em Shah, 1970a, p. 78).

O sufismo é freqüentemente descrito como um "cam inho". A  metáfora sugere tanto uma 
origem como um destino. Ao longo do caminho a pessoa pode adquirir conhecimento 
da realidade, o terceiro dom ín io  de que fala Ibn el-Arabi. Entretanto, há muitos obstácu
los que nos tornam incapazes, desinteressados, ou mesmo sem vontade de buscar este 
outro  conhecimento. O que incluímos aqui é uma seleção representativa dos ensinamen
tos sufistas usados para promover o desenvolvimento in terio r.

HISTÓRIA
Os Sufis afirmam que o ensinamento emerge da experiência humana, e 

não pode, portanto, ser colocado dentro de qualquer tradição histórica úni
ca. Emerge em culturas diferentes, com aparências diferentes. Os muitos 
aspectos visivelmente diferentes dos ensinamentos sufistas, não sãc^estudados 
nem por seu interesse académico nem pela estimulação emocional: são estu
dados porque tais ensinamentos podem ter uso comum. O diálogo que se se
gue pode esclarecer isto:
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PERGUNTA:
RESPOSTA:

PERGUNTA:

RESPOSTA:

Há quanto tempo existe o Sufismo?
O Sufismo sempre existiu. Foi praticado numa grande variedade 
de formas; sendo a(s) aparência(s) externa(s) destas diferen-
te (s),. . .
O Sufismo está restrito a uma determinada língua, a uma deter
minada comunidade ou a um determinado período histórico? 
A face óbvia do Sufismo a qualquer momento, lugar ou comuni- 
dade dados, pode sempre variar porque o Sufismo deve se apre
sentar de forma a ser perceptível para qualquer pessoa (Tchaq- 
maqzade em Shah, 1970a, pp. 286-287).

Os historiadores, entretanto, em geral descrevem o Sufismo como o cer
ne místico do Islamismo e situam seu aparecimento mais ou menos na mesma 
época em que o Islamismo apareceu como importante força religiosa.

O Sufismo é mais proeminente no Oriente Médio e em países que ado
tam o Islamismo, mas suas idéias, práticas e mestres podem ser encontrados 
na índia, Europa, bem como nas Américas (Shah, 1964). “Os Sufis sempre es
tiveram, e estão, espalhados por todas as nações do mundo” (Dabistran, 
1943, p. 220). Visto ser o Sufismo definido mais por seu efeito do que por 
sua forma, seus mestres trabalharam muitas vezes dentro de tradições localmen
te compreendidas, para proteger seus membros do esgotamento durante perío
dos de fanatismo religioso. Este era freqüentemente o caso em partes do 
mundo islâmico. “Os sufis respondiam a este ambiente opressivo ocultando 
seus ensinamentos e atividades sob uma roupagem exterior de religião. . . . 
Também cultivavam atividades culturais. . . como uma forma de manter a 
comunicação com as pessoas de todos os níveis sociais.. . .  Quase toda a obra 
clássica persa, valorizada por sua beleza e originalidade, é um livro-texto sufi, 
tanto quanto um trabalho de arte” (el-Qadiri, 1974, p. 8).

Uma definição usual do Sufismo é a de que é “um meio de concentrar 
um determinado ensinamento e passá-lo adiante, por meio de um veículo 
humano, através de ambientes preparados para sua recepção” (Shah, 1964, 
p. 285). A essência do Sufismo é, portanto, a atividade de ensinar que em ge
ral está em segundo plano. Portanto, toda codificação histórica deverá estar 
relacionada às práticas que foram usadas anteriormente e que podem ou não 
ser úteis hoje. A ênfase não está na riqueza de tradições passadas; a ênfase está 
naquilo que é prático do passado e que é de valor imediato para os dias de 
hoje.

ABU HAMID AL-GHAZZALI
Os escritos de Abu Hamid Al-Ghazzali (1058-1111) estão entre os ensi

namentos sufistas mais amplamente lidos.1 Devido à sua influência muitos 
teólogos islâmicos aceitaram finalmente o Sufismo dentro do Islamismo for-

1 A apresentação que se segue do Sufismo está centrada numa única figura cuja 
orientação psicológica está de acordo com a abordagem geral deste texto. Nenhum pro
fessor, nenhuma abordagem, nenhum conjunto de crenças pode ser dito "representati
vo" do Sufismo. A crescente facilidade de acesso a escritos e ensinamentos sufistas 
apresenta uma variedade de outros caminhos além daquele que é aqui apresentado. Estes 
incluem a abordagem histórica de Nicholson (1964a) e Arberry (1943, 1970); a aborda
gem filosófica de Burckhardt (1959); as abordagens pessoais contemporâneas de Gurd- 
jieff (1950, 1961) e Ouspensky (1949), Meher Baba (1967), Pir Vilayat Khan (1974) e

Não olhem para minha fo 
ma exterior, mas tomem 
que está em minhas m£< 
(Rumi em Shah, 1970 
p. 31).
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mal. Ele é chamado a “prova do Islamismo” e “o restaurador do Islamismo” 
e é uma das figuras mais importantes na teologia islâmica. Autoridades oci
dentais concordam que Al-Ghazzali foi um dos poucos pensadores muçulma
nos que exerceram efeitos profundos sobre o pensamento cristão posterior. 
“Com o tempo chegou o homem. Era Al-Ghazzali. . . certamente a figura 
mais simpática na história do Islamismo e o único mestre das últimas gerações 
que foi posto por um muçulmano no nível dos quatro grandes Imams (funda
dores das quatro principais escolas de lei no Islamismo)“ (MacDonald, 1903, 
p. 215).

Seu trabalho redefiniu a opinião pública sobre o Sufismo, de uma prá
tica suspeita e até herética para uma parte valiosa e essencial do Islamismo. 
“A posição aceita do Sufismo, através da qual ele é visto por muitos teólo
gos muçulmanos como o significado mais profundo, é um resultado direto do 
trabalho de Ghazzali” (Shah, 1964, p. 148). Embora o Sufismo seja aceito 
pelos Sufis e por outros como anterior ao Islamismo, e que, portanto, tenha 
sido praticado de diversas formas além do mundo árabe, desde o tempo de 
Al-Ghazzali floresceu e desenvolveu-se principalmente dentro do mundo is
lâmico.

Al-Ghazzali nasceu na pequena cidade de Tus no Irã. Seu pai morreu 
quando ele era jovem, e ele e seu irmão foram criados por um sufi que lhes 
deu a educação primária. Al-Ghazzali foi um estudante excelente; quando 
ficou mais velho, foi a uma cidade maior para estudar teologia e lei canônica. 
Ele se sentia atraído por tais áreas, como mais tarde escreveu, porque eram os 
caminhos mais diretos para uma possível fama e riqueza. Entretanto, seus es
tudos ofereceram-lhe lições adicionais, mais pessoais. Por exemplo, uma vez, 
quando estava voltando a Tus, foi assaltado por um bando de ladrões que 
tomaram todos os seus pertences, inclusive suas anotações de estudo. Incapaz 
de suportar a perda destas anotações, ele seguiu os ladrões, implorando sua 
devolução. O chefe perguntou-lhe por que uns pedaços de papel eram assim 
tão importantes. Al-Ghazzali replicou que havia ensinamento neles. “Viajei 
com a finalidade de ouvi-los e anotá-los e de conhecer a ciência que há neles” 
(in MacDonald, 1899, p. 76). O ladrão riu de Al-Ghazzali e disse-lhe que um 
conhecimento que pode ser roubado não é um conhecimento verdadeiro. 
Devolveu-lhe as anotações, mas Al-Ghazzali tomou o incidente como uma 
mensagem de Deus; dedicou os anos seguintes a aprender e memorizar suas 
anotações de escola.

Após estudar com vários professores ilustres, ofereceram-lhe uma posi
ção na academia Nizamiya em Bagdá, o centro mais importante de ensino do 
Islamismo. Ele alcançou reputação internacional como professor e obteve 
também respeito, tanto da parte de políticos como de líderes religiosos. Na 
idade de 34 anos, alcançou o pináculo absoluto do mundo intelectual islâ
mico.

Siraj-Ed-Din (1970); os trabalhos mais ecléticos de Farzen (1973,1974) e Perry (1971); 
e a numerosa coleção de todos os períodos reorganizados para estudantes do Ocidente 
por Shah (1970a, 1970b, 1971a. 1971b, 1971c, 1971d, 1972b, 1972c, 1972d). Entre os 
psicólogos que utilizam as idéias sufistas estão incluídos Arasteh (1965) eO rnstein( 1972). 
A própria flexibilidade inerente aos ensinamentos sufistas torna difícil para os estudantes 
estabelecerem por si só a correção de uma determinada abordagem.



SUFISMO 343

Em meio à sua crescente fama, entretanto, ele teve uma grave depres
são, perdeu a confiança no ensino e em sua própria formação e capacidades. 
Finalmente, chegou a duvidar até mesmo das experiências de seus sentidos. 
Por fim, sofreu uma paralisia parcial das cordas vocais, o que o impediu de 
ensinar. Os médicos que o examinaram não encontraram uma causa física pa
ra os sintomas. Passados dois meses Al-Ghazzali retirou-se da Universidade e 
fez saber que estava fazendo uma peregrinação a Meca. Na verdade, ele deixou 
em custódia toda sua propriedade, abandonou sua família e tomou-se um der
vixe: um errante religioso buscador da verdade.

Ele tinha estudado os sistemas de filosofia e teologia formais, mas eles 
já não pareciam proveitosos; tinha lido os místicos sufistas mas sabia que não 
conseguiria entendê-los. “Percebi que a fim de compreendê-lo (o Sufismo) 
completamente era preciso combinar a teoria com a prática” (Al-Ghazzali, 
1968a, p. 46). O desejo de compreender os ensinamentos sufistas levou-o a 
uma transformação de sua própria estrutura psicológica. Ele estava determina
do a se tom ar um iniciado: aquele que viu e experienciou.

Ele começou de imediato, escondendo-se da vista pública no deserto vizinho a 
Damasco e Jerusalém. L i, na solidão, buscou os santos de diversos credos, de 
quem aprendeu práticas do misticismo sobre recordação, contemplação e lembran
ça do Nome do Senhor, e almejou a solidão e a humildade e praticou o mais seve
ro ascetismo. Isto o levou a desenvolver a intuição e o desdobramento de faculda
des ocultas dentro dele” (Behari, 1972, p. xxii).

Durante os dez anos seguintes, escreveu seu trabalho mais importante, 
The Revival o f Religious Sciences, que associou as experiências sufistas com 
as crenças e práticas islâmicas. Estabeleceu uma estrutura na qual comporta
mentos patológicos, normais e místicos são ligados num singular e unificado 
campo de experiência humana. Restabeleceu os elementos de desenvolvimen
to pessoal e experiência transpessoal num Islamismo que rapidamente estava 
se tom ando rígido e restritivo. Escreveu Deliverance From Error, um livro 
semi-autobiográfico para responder àqueles que lhe perguntavam como havia 
chegado à sua própria visão de mundo. Além de outros escritos dispersos, es
creveu uma versão popular resumida de Revival o f Religious Sciences, intitu
lada The Alchemy o f Happiness, que descreve a forma através da qual uma 
pessoa pode superar sua natureza e encontrar a alegria através do conhecimen
to correto de si mesma, de Deus, deste e do outro mundo.

Após vagar por onze anos aceitou, pressionado pelo sultão, uma posição 
de ensino em Naysabur. Muitos anos depois voltou à sua terra natal e, na com
panhia de seus discípulos, viveu uma vida religiosa até sua morte, na idade de 
cinqüenta e cinco anos.

Al-Ghazzali tentou ensinar os outros a equilibrar o dogma com a prá
tica, a piedade com o auto-exame e a crença com um exame inflexível das si
tuações reais da vida cotidiana. Seus livros são ainda amplamente lidos em to
do o Oriente Médio. Suas idéias estenderam-se ao Ocidente, onde influencia
ram tanto São Tomás de Aquino quanto São Francisco de Assis (Shah, 1964).

"Vocés não véem", eu re
fle ti, "que, enquanto dor
mem, pressupõem que seus 
sonhos são inegavelmente 
reais? Quando acordados, 
vocés reconhecem que eles 
são o que são—quimeras 
sem fundamento. Então, 
quem pode assegurar-se da 
confiabilidade de noções 
que, quando despertos, vo
cés derivam dos sentidos e 
da razão?" (Al-Ghazzali, 
1968a, p. 18).

CONCEITOS PRINCIPAIS
Partindo de sua ampla formação teológica e legal, bem como de suas ex

periências sufistas, Al-Ghazzali fez uso extensivo das práticas islâmicas orto-
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(Os piedosos estão sempre 
dizendo) “ Refugio-me em 
Deus". Satanás ri dessas e- 
taculações piedosas. Aque
les que as proferem são co
mo o homem que deveria 
encontrar um leão no de
serto quando lá havia um 
forte  há pouca distância; 
quando ele viu a fera sel
vagem pôs-se a exclamar: 
"Tenho meu refúgio na
quela forta leza", sem dar 
um passo naquela direção 
(Al-Ghazzali. 1964, p. 11).

Nós criamos o homem da 
união dos dois sexos, de 
modo que nós podemos 
pô-lo á prova. Nós o do 
tamos de visão e audição 
e, seja ele grato ou ind i
ferente a nossos favores, 
nós lhes mostramos o cami
nho certo (Alcorão, Capí
tu lo  76. versículo 1).

Foi o Misericordioso quem 
lhes ensinou o Alcorão. Ele 
criou o homem e ensinou- 
•o a articular a fala. O Sol 
e a Lua seguem seu curso 
ordenado. As plantas e as 
árvores curvam-se em ado
ração. Ele ergueu o céu 
para o alto e dispôs o equi
líb rio  de todas as coisas, 
que vocds não devem trans
gredir. Déem-lhe o exato 
peso e a medida total (A l
corão. Capítulo 55, versí
culo 1).

Quando uma pessoa está 
lendo o Alcorão, dois anjos 
estio beijando sua testa 
LAi-GKazzali. 1972. p. 17).

doxas em todos os seus escritos. Reinterpretou muitas dessas práticas, de mo
do que pudessem ser usadas como vias para estágios de desenvolvimento mais 
elevados. Igualmente importante, dentro do Sufismo, são os conceitos relati
vos a formas de conhecimento, a estados de consciência e à natureza do 
amor.2

Islamismo
Islamismo, da palavra árabe que significa “paz” ou “renúncia” , é o sis

tema religioso associado com seu profeta, Maomé. É descrita no Alcorão co
mo a religião monoteísta original revelada a mestres sucessivos (incluindo 
Abraão, Moisés e Jesus) numa sucessão constante. Maomé teve sua revelação 
inicial no ano 610. A era muçulmana data de 622, ano em que Maomé partiu 
de Meca para a cidade de Medina. O Islamismo é uma religião que vé a huma
nidade como tendo o intelecto necessário para fazer opções e a vontade para 
optar de modo correto mesmo em face de desejos conflitantes.

O Alcorão
O Alcorão, ou Quran, o livro sagrado do Islamismo, foi revelado a Mao

mé para que a humanidade pudesse saber o que é verdadeiro. Contém essen
cialmente três níveis de instrução. O primeiro é um conjunto de doutrinas que 
descreve uma visão da realidade e o papel especial que a humanidade tem ne
la. O segundo nível é um comentário sobre as oportunidades e armadilhas 
que ocorrem na vida. O terceiro nível é uma manifestação tangível da divin
dade; as palavras do Alcorão são palavras diretas de Deus, canalizadas pelo 
mensageiro, Maomé.

Diversamente de outros textos sagrados, o Alcorão discute tanto ques
tões religiosas como seculares. Inclui leis de herança, regras para o matrimô
nio e o divórcio e questões de direitos de propriedade, assim como proibi
ções éticas e religiosas. A premissa central do Islamismo é a de que não pode 
haver divisão entre a igreja e o estado; cada ato, cada objeto, cada relaciona
mento é parte da natureza divina. A possibilidade de realizar a natureza divi
na a cada momento está entrelaçada na prática cotidiana do Islamismo. É o 
que o Profeta pregou e como ele viveu.

Maomé
Maomé (Mohamed/Muhammad) é a pessoa que transmitiu a mensagem 

do Alcorão para a humanidade. Não era divino, mas inspirado; é encarado co
mo o homem que chega tão perto quanto possível de viver a vida ideal apre
sentada no Alcorão. Como líder cívico, ele esteve muito envolvido em ques
tões mundanas; resolveu disputas cívicas, conduziu exércitos, casou-se e criou

2 Na prática real, um professor sufista pode ou não se aproveitar de qualquer dos 
termos aqui definidos. Certamente, um Sufi ensinando fora do Islão não se apoiaria mui
to em conceitos religiosos estranhos à maioria dos estudantes. Os termos, idéias e exer
cícios especiais são apenas instrumentos que um professor pode decidir empregar. Aci
ma de qualquer terminologia está o grau de ensinamento que o estudante pode obter; 
contrariamente ás disciplinas mais convencionais, a verdade ou falsidade de uma idéia 
é secundária à sua eficácia em contribuir de modo adequado para o progresso de um es
tudante. Como diz o provérbio sufista, ‘‘Há tantos caminhos quantas forem as almas dos 
homens” (Shah, 1933, p. 124).
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os filhos, além de instruir seus seguidores na compreensão do Alcorão. Insti
tuiu e praticou os “cinco pilares” .

Os Cinco Pilares
Os cinco pilares são práticas rituais instituídas para ajudar os muçulma

nos a se lembrar de sua natureza interna divina e para lhes dar apoio no cum
primento da mensagem do Alcorão.

A Confissão de Fé. Um muçulmano praticante deve todo dia reafirmar 
dois artigos de fé. Deve dizer e acreditar que

1. Não há outro Deus senão Deus (la ilaha illa 'Llah).
2. Maomé é o Profeta.

Oração Diária. Cinco vezes por dia há uma chamada para a oração. As 
preces interrompem deliberadamente as atividades diárias para reorientar os 
membros da comunidade a seus interesses morais e religiosos. Os momentos 
de oração são manifestações visíveis da doutrina de que todos são iguais aos 
olhos de Deus, independentemente de distinções sociais ou econômicas. “E- 
xiste algo mais precioso do que a oração, de forma que algum pensamento 
frívolo o surpreende nesta hora?. . . A oração é como o entrar na eternida
de e então, uma vez que você tenha entrado nela, como pode o pensamento 
não eterno (terreno) permanecer em sua mente neste momento? (Al-Ghazzali.
1972, p. 15).

Jejum. Uma vez por ano todos os muçulmanos que estão aptos jejuam 
desde o amanhecer até o pôr-do-sol durante um mês. Devem também jejuar 
de sexo e de ações e pensamentos impuros durante este período. É uma prá
tica difícil que pretende ajudar as pessoas a permanecerem atentas às forças 
conflitantes entre a natureza mais baixa e a mais elevada.

O jejum do público em geral envolve restringir a satisfação do apetite do es
tômago e do sexo, como já foi discutido.

O jejum dos poucos selecionados deve ser realizado para manter os ouvidos, 
os olhos, a língua, as mãos e os pés, bem como os outros sentidos, livres do 
pecado.

O jejum da elite dos poucos selecionados é o jejum do coração de pensamentos 
medíocres e de preocupações mundanas, e o completo desinteresse por tudo o 
que não seja Deus. Tal jejum é quebrado pelo pensar em qualquer coisa que não 
seja Deus e o último dia, bem como pelo interesse por este mundo (Al-Ghazzali, 
1968b, p. 20).

Caridade. A cada ano, pede-se que todas as famílias dêem aos pobres 
uma porcentagem predeterminada de sua riqueza. Diz-se que todas as coisas 
se originam de Deus; aquele que tem bens e dinheiro é visto como um guardi
ão que mantém seu direito às posses devolvendo parte dela à comunidade mu
çulmana mais ampla da qual veio. “Se Deus desejasse, teria feito toda a cria
ção rica, mas, para sua provação, criou os pobres, para que vocês possam dar 
presentes a eles” (Al-Ghazzali, 1972, p. 16).

Peregrinação a Meca. A cidade de Meca, na Arábia Saudita, é a cidade 
sagrada do Islamismo. Manda-se que todo muçulmano procure visitá-la uma
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vez em sua vida. Esta afluência anual de peregrinos mantém os diferentes po
vos muçulmanos conscientes do laço comum que os une através dos séculos. 
A peregrinação é um período da vida adulta em que todos os interesses sociais 
ou comerciais são postos de lado, e os peregrinos podem se devotar às questões 
espirituais.

O Ensinamento Sufista e o Islamismo Ortodoxo
Al-Ghazzali escreveu numa época em que se enfatizava a observância 

formal de uma prática, mais do que a capacidade de qualquer prática para 
transformar o ser interior de uma pessoa. Suas estórias e exemplos ilustrativos 
servem para lembrar os leitores de que a prática formal em si mesma pode 
não ser proveitosa. Uma dessas estórias fala sobre um encontro entre um mes
tre sufista e um homem devoto convencional:

Um dia um homem veio ao mestre Bayazid e disse:
-  Jejuei e orei por trinta anos e não encontrei nada da alegria espiritual de 

que você fala.
“Se você tivesse jejuado e orado por 300 anos, você também nunca a encon

traria,” respondeu o sábio.
“Como é isto?” , perguntou o homem.
“Seu egoísmo está agindo como um véu entre você e Deus.”
“Mostre-me a cura.”
“É uma cura que você pode realizar” , disse Bayazid.
Aqueles que o rodeavam pressionaram-no paia revelá-la. Depois de algum tem

po ele disse:
-  Vá à barbearia mais próxima e raspe os cabelos. Dispa-se de suas roupas, 

exceto da tanga. Tome um embornal cheio de nozes e pendure-o à volta do pes
coço. Entre no mercado e grite: “Todo aquele que me der um tapa no pescoço 
ganhará uma noz.” Então, vá às cortes da lei e faça a mesma coisa.

“ Não posso fazer isto” , disse o homem, “sugira um outro remédio” .
“Este é o requisito indispensável para uma cura,” respondeu Bayazid, “mas, 

como lhe disse, você é incurável.” (Adaptado e condensado de Al-Ghazzali, 1964, 
pp. 128-129.)

Conhecimento
O primeiro volume de Revival o f Religious Sciences de Al-Ghazzali é 

O Livro do Conhecimento (The Book o f  Knowledge); nele, Al-Ghazzali divide 
o conhecimento nos ramos “louváveis e questionáveis” (1966, p. 30).

Ramos Questionáveis do Conhecimento. Al-Ghazzali considera que três 
tipos de conhecimento depreciam ou retardam a compreensão das coisas espi
rituais. A Lógica é limitada, especialmente em relação às questões espirituais, 
uma vez que a lógica via de regra não permite a inclusão de informações origi
nais ou aparentemente contraditórias. A Filosofia não considera as situações 
realistas e, portanto, limita-se pela não validação de suas conclusões através 
da experiência real. Al-Ghazzali descreve o conhecimento acadêmico como 
“uma postura inútil". É questionável quando se apresenta como o caminho 
exclusivo à aprendizagem. O Sufismo tradicionalmente encarou a formação 
escolar como sendo contrária à verdadeira compreensão, e a própria formação 
escolar de Al-Ghazzali tomou-o especialmente crítico de suas limitações.

Ramos Louváveis do Conhecimento. Al-Ghazzali também descreve os 
tipos de conhecimento que aprofundam o crescimento espiritual de uma pes
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soa. Para ele, o mais importante é a ciência da revelação, que pode ser apren
dida de duas maneiras. A menos eficaz é estudar os escritos daqueles que tive
ram revelações. A melhor maneira é usar os exemplos dos mestres e santos 
para ter sua própria experiência pessoal deste conhecimento.

Estados de Consciência
Além da aprendizagem e do conhecimento convencional está a percep

ção clara da realidade. Pode ser entendida durante estados de consciência 
inusitados. Os estados aqui descritos não são separados nem distintos uns dos 
outros, mas são modos diferentes de compreender um conjunto comum de 
experiências.

Conhecimento Direto. O conhecimento direto não pode ser descrito, 
ainda que possa ser experienciado. Não pode ser ensinado, mas pode ser rece
bido. “O autoconhecimento real consiste em saber as seguintes coisas: O que 
você é em si mesmo e de onde você veio? Para onde você está indo e com que 
propósito fica aqui enquanto isso? Em que consistem as suas reais felicidades 
e misérias?” (Al-Ghazzali, 1964, pp. 19-20). Estas são as perguntas que po
dem ser respondidas pelo conhecimento direto. O saber sufista é o registro 
das maneiras pelas quais numerosos mestres ajudaram seus estudantes a chegar 
ao conhecimento direto e à compreensão intuitiva. A compreensão intuitiva 
é desenvolvida além dos limites da razão; pode perceber o que a razão não 
pode aceitar.

Quase todos os sistemas de intuição e conhecimento direto descrevem 
eventos visionários, momentos de completa clareza. Uma meta do treina
mento sufista é manter-se ligado a este estado mais elevado para que a pessoa 
se harmonize com este nível de realidade, de modo que ele não seja uma sim
ples recordação. Com ensino adequado pode-se tom ar uma consciência con
tínua, tão prontamente acessível quanto a consciência desperta normal. A 
meta não é simplesmente vislumbrar ou mesmo experienciar tais estados, mas 
vir a repousar neles, ficar à vontade com esta outra visão de mundo.3

Convicção. A convicção é o acesso contínuo ao conhecimento direto. 
A convicção é imediata; é o conhecimento de que todo o seu ser conhece. Por 
exemplo, imagine que você deseja saber a respeito de vulcões em atividade. 
Uma forma seria ler sobre eles, ouvir conversas sobre o assunto, ver dispositi
vos e até mesmo filmes. Uma outra forma seria surpreender o cone de um vul
cão ativo, fumaça e vapor girando ao seu redor, seus pés queimando por entre 
as botas, os sons e cores da lava revolta e fervente enchendo seus ouvidos. Em 
ambos os casos, você saberia sobre vulcões, sendo que na segunda situação seu 
conhecimento poderia ser comparado à convicção. (Adaptado de Siraj el-Din, 
1970.)

Existência Consciente ou Alerta. Estar consciente significa responder 
a uma situação assim como ela é -n ão  como parece ser, como se deseja que 
ela seja, ou como se fosse outra situação semelhante. Quando a pessoa está 
alerta, há pouco interesse na identidade pessoal. É um estado de união ou

Além da mera incapacida 
de, há outros impedimen 
tos â consecução da verda 
de espiritual. Um deles é 
o conhecimento externa 
mente adquirido (Al-Ghaz 
zali. 1964, pp. 27-28)

3 Isto sc aproxima muito da descrição de Maslow de “experiências platô” .
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anulação {fana) no qual a identidade individual parece fundida à realidade 
total. Neste estado, uma pessoa nâo constrói barreiras entre ela mesma e 
Deus porque está claro que não existe nenhuma barreira. Se uma gota d’água 
estivesse ciente de ser parte do oceano, se uma corrente de ar fosse consciente 
do vento, isto se assemelharia à consciência daqueles que estão alertas.

"O  sufi é aquele cujo 
pensamento acompanha 
teus passos, isto é, ele es
tá todo presente: sua alma 
» tá  onde seu corpo está. 
9 seu corpo está onde se 
sncontra sua alma, e sua al
ma está onde seus pés 
astão e seus pés estão on
de está sua alma. Este é 
d sinal da presença sem au
sência (H u jw frf, 1959. p. 
39).

Amor
O ponto final do conhecimento no Sufismo de Al-Ghazzali é também 

chamado Amor. Da mesma forma, o ponto final do amor conduz ao estado 
de convicção. Para o mestre sufista, ambos são a mesma coisa, abordados de 
forma diferente. Cada caminho foi seguido por mestres sufistas diversos. O 
caminho do conhecimento foi mais claramente definido por Al-Ghazzali, o 
caminho do amor pelo poeta persa Rumi ( 1207-1273).

Para Rumi, o amor era a única força que podia transcender os limites 
da razão, as distinções de conhecimento e o isolamento da consciência nor
mal. O amor que ele experienciava não era prazer sensual. Poderia ser melhor 
descrito como amor por todas as coisas, pela natureza em si mesma. O amor 
é uma capacidade, em expansão contínua, que culmina na convicção, no re
conhecimento de que não há nada no mundo ou no espírito que não seja ao 
mesmo tempo amado e amante.

Vós haveis inventado este "eu” e “nós” a fim de que pudésseis jogar o jogo 
da adoração convosco mesmos.

Todos estes “eus" e “vós" deveriam se tornar uma alma e por fim deveriam 
ser submersos no Amado.

(Rumi, Mathnavi I, em Araseth, 1972, p. 146.)

A percepção de Deus como o Amado, comum tanto aos escritos cris
tãos como aos sufistas, vem da experiência direta. Quando você canaliza sua 
energia para amar a Deus, parece haver uma resposta, como se você estivesse 
sendo amado em resposta. Assim como acontece num relacionamento pessoal, 
o ato de amar traz à tona ou desperta o amor do outro. O divino é alcançado 
quando se é agarrado por aquilo que é chamado o divino.

Dentro do Sufismo, isto é descrito da seguinte forma: quando uma pes
soa chega a uma determinada distância ao longo do caminho do amor, Deus a 
alcança e começa a assistir o aspirante, orientando-o em direção à sua presen
ça. Quando isto ocorre, a pessoa pára de lutar e começa a permitir a si mesma 
deixar-se ir, ser ajudada, ser aceita e ser recebida.

Nunca, na calma, o amante procura ser procurado por seu amado.
Quando a luz do amor se lançou dentro deste coração, sabei que há amor naquele 

coração.
Quando o amor de Deus cresce em vosso coração, sem qualquer dúvida. Deus tem 

amor por vós.
Nenhum som de palmas vem de uma das mãos sem a outra mão.

(Rumi, Mathnavi III, em Nicholson, 1964b, p. 122).

DINÂMICA
Crescimento Psicológico
Estágios do Desenvolvimento Pessoal. Muitos mestres sufistas descreve

ram diferentes estágios no curso do desenvolvimento pessoal. Cada estágio
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treina ou expõe diferentes facetas do caráter e da percepção do aspirante. Em
bora o processo de transformação psicológica ocorra simultaneamente ao lon
go destas dimensões, descreveremos cada estágio em separado, a fim de facili
tar a compreensão de Al-Ghazzali e outros. Isto não significa que qualquer 
modelo linear individual é típico ou que deveria ser a experiência real de um 
estudante sufista. Embora outros autores descrevam os estágios de maneira 
diferente (Arberry, 1970; Rice, 1964; Shah, 1964;Trimingham, 1971) todos 
eles reconhecem sua dívida às descrições anteriores de Al-Ghazzali.

Despertar Inicial (Conversão e Arrependimento) -  Este estágio começa 
quando a pessoa conclui que o mundo extem o não é satisfatório, que é neces
sário reavaliar sua vida. Tal compreensão é freqüentemente precedida por uma 
crise pessoal, muitas vezes é acompanhada de uma confusão a respeito do sig
nificado da existência. É o começo de uma reorientação fundamental dos va
lores pessoais. Aquilo pelo que a pessoa tanto lutou parece já não ter valor; o 
que havia posto de lado como absurdo pode encher-se de significado. No pró
prio caso de Al-Ghazzali, ele desistiu de sua promissora e bem-sucedida car
reira e tomou-se um dervixe. Este foi apenas o começo do processo de trans
formação, embora tenha sido a mudança mais dramática de toda a sua vida.

Paciência e Gratidão — A pessoa logo chega a se dar conta de que a pa
ciência é necessária para o progresso, de que se leva tempo para ultrapassar 
as limitações pessoais. A paciência não é uma mera aceitação passiva de suas 
próprias faltas; é a vontade de aceitar o fato de que a mudança psicológica 
leva tempo e de que os esforços que a pessoa faz não são imediatamente re
compensados. A pessoa começa a remodelar sua personalidade aos poucos, 
assim como uma árvore é continuamente formada, alimentada e podada. O 
desenvolvimento da paciência é acompanhado por um sentido de gratidão pe
lo fato de que à pessoa é dado o tempo para progredir.

Temor e Esperança — Neste estágio a pessoa toma-se mais consciente 
das conseqüências das ações cotidianas. O julgamento de um comportamento 
como certo ou errado já não pode se basear nos costumes da comunidade. Por 
exemplo, dar comida aos necessitados é comumente considerado um ato mo
ral. Entretanto, se a comida der às pessoas força bastante para se matarem ou 
energia para cometerem um crime, o ato terá sido realmente benéfico? O pro
pósito da ação não desculpa seus efeitos não propositais.

É impossível conhecer todos os efeitos de nossas próprias ações. Espera
mos que o que fazemos seja benéfico, mas esta esperança está ligada ao temor 
de que nossa ação possa ser prejudicial. A esperança de sucesso é compensada 
pelo medo do fracasso; a esperança de segurança se alia ao medo da estagna
ção. A tarefa toma-se “evitar tudo o que tenha a aparência ou suspeita m íni
mas de erro. . (Hafí  em Rice, 1964, pp. 4041).

Auto-renúncia e Pobreza — Deveria ser evidente que é quase impossível 
estar seguro no estágio de esperanças e temores. Sempre há a possibilidade de 
interpretar nossas ações como tendo resultados infelizes. Uma solução conce
bível está em se desligar do mundo, fazendo tão pouco quanto possível que 
possa causar dano. Embora seja admissível praticar a pobreza num sentido

É melhor reunir gratii 
no coração do que acur 
lar riquezas. . . A ora 
não deveria ser um m 
movimento dos lábios, r 
deveria emanar do cora 
(Al-Ghazzali, 1972, p. 1
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Mais elevado do que o es
tado de ascetismo é o es
tado no qual a pessoa per
manece igualmente natural 
na chegada e na partida 
da riqueza. Se a riqueza 
chegar, a pessoa náo se 
alegrará, se fo r embora, 
ela não se entristecerá (A l- 
-Ghazzali. 1972, p. 206).

Alguns tolos consideram 
que a confiança em Deus 
consiste em sentar-se ocio
samente com as mãos pos
tas, e não fazer nada (A l- 
-Ghazzali. 1972, p. 254).

Talvez a sensatez dos sá
bios fosse que. na verda
de, . . .  o mundo fosse 
uma conspiração divina pa
ra nos libertar e nos re
criar (Dallas, 1973, p. 56).

O amor veio e, como o 
sangue, encheu minhas 
veias e tecidos.

Esvaziou-me de m im  mesmo 
e encheu-me com o 
Amigo.

O Amigo tomou posse de 
cada átomo de meu ser.

(Rumi em Rice, 
1964. p. 61).

Mas se vocé olhar para 
as coisas com os olhos da 
razão comum, vocé nunca 
entenderá como 6 necessá
rio  amar (A tta r, 1961, p. 
102).

literal-podem os ter poucas ou nenhuma posses-o importante é estarmos 
livres de vinculações. “Quando o coração está desvinculado (de tudo, exceto 
de Deus), a pobreza não é melhor do que a riqueza, nem a riqueza é melhor 
do que a pobreza” (Hujwirí, 1959, p. 24). O importante é a perda do desejo, 
não a perda da propriedade. “O coração livre (é) mais importante do que a 
mão livre” (Rice, 1964, p. 42).

Nossa compreensão normal destes assuntos é satirizada numa estória 
tradicional sobre um homem rico que pergunta a um homem pobre qual a 
causa do sofrimento deste último. O homem pobre responde, “Metade do 
meu salário vai para a comida” . “Vejo a causa de seu problema”, disse o rico, 
“Vocé gasta seu dinheiro insensatamente. Menos do que um décimo de meu 
dinheiro vai para a comida.”

Confiança em Deus (Crença na Unicidade de Deus) — Neste estágio a 
pessoa não busca apoio nem consolo no mundo externo. Se ela for sincera 
em sua busca pessoal, a seriedade do esforço começa a suplementar as outras 
forças que estão ajudando o aspirante em direção à meta.

Este é um período de atividade, não de indolência, passividade ou de
pendência. O equilíbrio entre agir por si mesmo e confiar no divino é apreen
dido no ditado de Maomé: “Confiem em Deus mas primeiramente amarrem 
seus camelos.” A confiança emerge do assumir que seus esforços são parte de 
um sistema mais amplo, de cujos detalhes não estamos cientes.

Amor, Ternura, Intimidade e Satisfação -  Neste estágio a personalidade 
em desenvolvimento tem apenas um desejo, que é amar a Deus; amar qualquer 
coisa outra que não seja Deus é uma “heresia velada” . Toma-se claro que es
te simples desejo é o único desejo, o único desejo que verdadeiramente já 
existiu. Os estágios anteriores de renunciar às vinculações. superar a cobiça 
e conscientizar-se do pecado pessoal esvaem-se junto ao poder total e abran
gente desta última realização.

Se você não pode descobrir e compreender o segredo do qual eu falo, não é 
porque ele não existe, mas porque vocé não procura de modo correto. Se vocé faz 
uma distinção entre as coisas que vém de Deus, você não é um homem no cami
nho do espírito. Se você se considera honrado pelo diamante e humilhado pela 
pedra. Deus não está com vocé (Attar, 1961, p. 99).

Propósito, Sinceridade e Veracidade — Este estágio é dominado por um 
interesse pelo propósito, não pelas formas de ação. Se os propósitos de uma 
pessoa são corretos, então a prática real tem pouca importância. Há menos 
interesse pelos comportamentos observáveis e uma atenção cada vez maior 
ao significado interno de uma ação.

Al-Ghazzali conta a seguinte estória sobre o poder da sinceridade e a 
moderação daquele poder pessoal quando a sinceridade diminui:

Entre os israelitas havia um homem santo considerado por seu ascetismo. Ou
viu dizer que algumas pessoas adoravam uma árvore. Pegou um machado e foi cor
tá-la. O Diabo encontrou-o no caminho e disse, “Por que se preocupa com a ado
ração realizada por outros? Deixe-os fazer o que gostam. Quem é vocé para inter
ferir nisto?” Ele respondeu, “Este meu ato também é uma adoração.” O Diabo 
disse, “Náo deixarei que você a corte.” Eles lutaram e o Diabo perdeu. Pediu en
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tão ao homem que o deixasse dizendo-lhe que lhe revelaria um segredo. Solto, o 
Diabo contou ao homem santo que o Senhor não havia criado para ele nenhuma 
obrigação de cortar a árvore e, além disso, se uma pessoa peca em sua adoração, 
as conseqüências deste ato cairão sobre ela. Mais ainda, há muitos profetas do Se
nhor no mundo e ele poderia dirigir qualquer um deles para ir até os possuidores 
da árvore e ordenar-lhes que a cortassem. Não cabia ao homem santo realizar um 
ato que não era seu dever.

Mas o homem insistiu em cortá-la. O Diabo resistiu, e, em duelo, novamente 
perdeu para o homem santo. Mais uma vez persuadiu-o a libertá-lo, dizendo-lhe 
que lhe revelaria um segredo ainda mais valioso. Então, ao ficar livre, o Diabo co
meçou, “Ouvi dizer que você é muito pobre e vive da caridade de outros. Tal é 
sua natureza boa que você sempre faz votos de que, se tivesse dinheiro, o distri
buiria entre os necessitados e os pobres, mas você não quer mendigar com este 
propósito. Decidi então deixar toda manhã sob seu travesseiro algumas moedas 
com as quais você poderá facilmente alimentar sua família e ainda bancar o sama- 
ritano. Você verá que as caridades serão mais benéficas para você do que derrubar 
a árvore. E mesmo que você derrube a árvore, eles podem plantar outra no local. 
Seu esforço será então inútil e sua família não ganhará nada com isso.” Ouvindo 
isto, o homem piedoso pensou que o Diabo estava certo, ainda mais que ele não 
era profeta com encargo de Deus de cortar a árvore, não era seu dever obrigatório 
fazê-lo e nem havia nenhuma razão para que Deus se zangasse com ele se não a 
derrubasse. Então ele voltou para casa. Pela manhã, quando acordou e levantou-se, 
encontrou moedas sob seu travesseiro. Gastou-as consigo mesmo e em caridades. 
Isto continuou por alguns dias. Então o Diabo parou com seus presentes e, ressen
tido, o homem levantou-se e partiu para cortar a árvore. No caminho, o Diabo, 
disfarçado de homem velho, encontrou-o e, sabendo que ele estava indo cortar a 
árvore, disse-lhe que ele não tinha forças para fazê-lo agora e que seria um menti
roso se se orgulhasse dc poder derrubar a árvore. Isto irritou o homem piedoso e 
ambos começaram a lutar. Desta vez o Diabo (disfarçado de homem velho) der
rotou-o e queria cortar seu pescoço quando o homem implorou pela vida. O Dia
bo desculpou-o com a condição de que ele prometesse no futuro nunca cortar a 
árvore. Então ele perguntou ao Diabo “como ele pôde dominá-lo desta vez depois 
de ter perdido as duas anteriores." O Diabo respondeu que no início ele estava 
lutando por Deus e sua intenção era colher benefícios na eternidade, mas agora 
ele era um escravo de seu eu carnal e por uma causa mundana (dinheiro) queria 
cortar a árvore. Então ele perdeu" (1972, pp. 321-322).

Contemplação e Auto-Exame -  Al-Ghazzali descreve e considera distra
ções que poderiam impedir uma pessoa de permanecer calma e que portanto, 
a tomariam incapaz de perceber a realidade interior. Seus interesses são se
melhantes aos proclamados na Ioga e no Budismo com referência à elucidação 
da mente. Descreve várias formas de meditação e cita incidentes da vida dos 
mestres que eram versados em meditação. Numa estória, ele conta sobre o 
santo Shibli que se dirigiu a Abul Hasan Nuri. Nuri “estava sentado calmamente 
no canto de seu quarto, firme na concentração e não movia nem um membro. 
Perguntou-lhe onde aprendera aquela prática secreta. Ele respondeu, 4de um 
gato que estava esperando para se arremeter contra um rato* ” (1972, p. 335).

A Lembrança da Morte -  Contemplar a morte pode ser um instrumento 
poderoso para libertar uma pessoa de hábitos e atitudes indesejáveis. Pensar 
sobre sua própria morte é um exercício que a pessoa pode fazer para estar 
mais atenta às suas experiências presentes. É um caminho para começar o 
processo de crescimento pessoal. Em certo sentido, o que Al-Ghazzali descre
veu é um ciclo, que começa com a conversão e o arrependimento e termina 
com a reflexão sobre a morte. Pode facilmente começar ao inverso, a reflexão

A aprendizagem é a 
mente, a prática é o c 
po, e a intenção é a á 
É com a ajuda dos 
que a safra da espiri 
lidade floresce (Al-Ghaz 
1972. p. 323).
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:m  geral, o homem, como 
im  sonâmbulo que repen- 
inamente "acorda" numa 
tstrada solitária, não tem 
ima idéia correta nem de 
ua origem nem de seu des- 
ino (Shah. 1972f. p. 133).

) homem está dorm indo, 
erá que ele precisa mor- 
er antes de acordar? (Pala- 
r »  de Maomé.)

sobre a morte conduzindo ao estado psicológico que precede a conversão. Até 
pouco tempo atrás, a psicologia ocidental evitou a morte. Somos uma cultura 
com medo da morte. Al-Ghazzali sugere o seguinte exercício para imprimir 
em nossa consciência a percepção da m orte:

Lembrem-se de seus contemporâneos que faleceram e tinham a mesma idade 
que você.

Lembrem-se das honras e da fama que eles obtiveram, dos altos postos que 
ocupavam e dos belos corpos que possuíam, e de que hoje todos eles se transfor
maram em cinzas.

Como eles deixaram órfãos e viúvas atrás de si, como sua riqueza está sendo 
desperdiçada depois deles e suas casas transformando-se em ruínas.

Nem sinal deles existe hoje e eles estáo deitados em buracos escuros debaixo 
da terra.

Reconstruam suas faces mentalmente e ponderem.
Não depositem esperanças em suas riquezas e não desprezem a vida. Lembrem- 

-se de como eles andavam e de como agora todas as suas juntas separaram-se, de 
que a língua com a qual falavam agilmente foi devorada pelos vermes e de como 
seus dentes estáo corroídos. Eles estavam tolamente se provendo para mais vinte 
anos, quando nem mesmo um dia de suas vidas lhes restava. Eles nunca esperaram 
que a morte viesse para eles numa hora tão inesperada. . . .

Quando algo no mundo lhe agrada e nasce em você uma vinculaçáo com isto, 
lembre-se da morte (Al-Ghazzali, 1972, pp. 378-379).

Obstáculos ao Crescimento
Desatenção (Esquecimento}. A inabilidade para prestar atenção, para 

lembrar o que sabemos, é o problema principal da humanidade. É o funda
mento que sustenta todas as outras fraquezas humanas e a psicopatologia. É 
inerente à nossa constituição que nós percamos de vista nossa origem divina; 
é habitual que, mesmo quando nós nos lembramos, comecemos a esquecer. A 
arremetida do ensinamento sufista está em encorajar as pessoas a prestarem 
atenção o tempo suficiente para desenvolverem suas capacidades para perma
necerem despertos.

Embora muitos sistemas de moralidade descrevam a forma correta de 
viver, é freqüente falharem em mostrar como seus princípios podem ser pos
tos em prática. Um primeiro passo para superar a desatenção é aprender a 
reconhecê-la na sua própria vida. É tâo mundano como pôr os óculos em lugar 
errado ou tio  extremo como a estória contada sobre Norbert Weiner, o famo
so pesquisador de Cibernética que um dia estava andando por uma passagem 
entre dois edifícios no Instituto de Tecnologia de Massachusetts quando en
controu um colega; conversaram por alguns minutos e quando se separaram, 
Weiner pediu a seu amigo que lhe dissesse em que direção estava andando 
quando se encontraram. Weiner não conseguia se lembrar se estava tomando 
aquele caminho para almoçar ou se justamente acabara de fazé-lo.

Alguns daqueles que foram influenciados pelos ensinamentos sufistas 
indicam que a tarefa inicial é despertar o suficiente para estar atento às si
tuações embaraçosas em que se coloca. Orage (1965) escreve:

Nosso presente estado de vigília não é, naN verdade, um estar completamente des
perto. . . .  É, segundo a tradição, uma fonrip especial de sono comparável ao tran
se hipnótico. . .  . Desde o momento do nascimento e antes, encontramo-nos sob a 
sugestão de que não estamos totalmente acordados ;e é universalmente sugerido à 
nossa consciência que devemos sonhar o sonho deste mundo-assim como nos-
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sos pais e amigos fazem. . . . Exatamente como nos sonhos noturnos, o primeiro 
sintoma do despertar é a suspeita de que estamos sonhando, o primeiro sintoma 
do acordar do estado de vigília-o segundo despertar da reiigiáo-é a suspeita de 
que nosso presente estado de vigília também é um sonho. Conscientizarmo-nos de 
que estamos dormindo é estar no ponto de acordar; e conscientizarmo-nos de que 
estamos apenas parcialmente acordados é a primeira condiçáo para nos tornarmos 
e nos fazermos mais completamente despertos (p.89).

Como Harman (1967) conclui, “Estamos todos hipnotizados desde a 
infância. . . .  O corolário aparente é que não percebemos a nós mesmos e ao 
mundo que nos rodeia como o somos, mas como fomos persuadidos a perce- 
bê-los” (p. 323).

Incapacidade. Mestres sufistas indicam que nem todos são capazes de 
assimilar o ensinamento do Sufismo. A qualquer momento dado, se o estu
dante não tem capacidade para utilizar os ensinamentos é como despejar 
água sobre a areia. Há um provérbio que diz que “quando o estudante está 
pronto, o mestre aparece". Isto não significa quando o estudante pensa estar 
pronto; significa que quando o mestre decide que o estudante está pronto pa
ra a aprendizagem ele atrai o estudante. A opinião do estudante tem pouco a 
ver com o nível real de prontidão e nada a ver com a decisão do professor de 
aceitá-lo ou recusá-lo.

Nafs. Nafs são pulsões, impulsos para a satisfação de desejos. Dominam 
a razão ou o julgamento e são definidos como as forças inferiores de nossa 
natureza que precisam ser mantidas sob controle. Impedem-nos de ativar nos
sa totalidade.

Como costumamos avaliar um impulso em termos de seus efeitos so
ciais—se é útil ou inútil, benéfico ou prejudicial—encontramos dificuldade na 
compreensão dos nafs- a  teoria subjacente aos nafs é a de que todos os impul
sos, quaisquer que sejam seus efeitos externos, podem e devem ser domina
dos. A meta é equilibrar a personalidade e seus desejos entre excessos impul
sivos e indiferença estética. Todos os nafs são produtos da consciência auto- 
centrada—o ego, o “eu“—e eventualmente podem ser transcendidos. As descri
ções seguintes são derivadas de diversas fontes (Arasteh, 1973; Al-Ghazzali,
1973, Trimingham, 1971;Shafii, 1973).

Nafs de Comando -  As descrições destes nafs são semelhantes às descri
ções do id na teoria psicanalitica, intimamente ligados à luxúria e à agressão. 
Al-Ghazzali chama-os de porcos e cães da alma, sendo o comportamento dos 
nafs sensuais igual ao dos porcos, e o dos violentos igual ao dos cães ou 
lobos. A ira, a cobiça, os apetites sensuais, a paixão e a inveja, são exem
plos destes nafs. É pouco provável que a pessoa dominada por estes impulsos 
cresça para além deles. Estes impulsos não devem ser negados; entretanto, de
vem ser adequadamente equilibrados.

Nafs Acusatórios — Estes nafs são paralelos a aspectos do superego psica- 
nalíftco. São evidentes na excessiva auto-acusação, auto-depreciação e atitu
des defensivas, que aparecem sob a forma de uma vaidade excessiva. Mani
festações típicas incluem necessidade insaciável de elogios, desejo de re-
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conhecimento ou uma necessidade de controlar os outros. “Neste estágio, é 
possível que os motivos da pessoa se distorçam tanto que se tom a difícil dis
tinguir entre a fantasia e a realidade” (Beg, 1973). Vocé se toma cada vez 
mais dependente da avaliação que os outros fazem a seu respeito e é incapaz 
de aceitar críticas quando está dominado por estes na fs.

Nafs Inspirados — Estes nafs e aqueles ainda mais elevados no desenvol
vimento, não emergem do nível animal, mas dos níveis mais elevados da cons
ciência pessoal. O problema não são os efeitos prejudiciais que tém sobre os 
outros, mas os efeitos limitadores sobre o self Comportamentos comuns aos 
nafs inspirados incluem a delicadeza, a compaixão, atos criativos e ações mo
rais. Em geral, a pessoa impelida pelos nafs inspirados parece ser emocional
mente madura, respeitável e respeitada. Para muitos, este é um estado elevado 
a ser atingido. Os sufis ensinam que a alma aspirante tem potencial disponível 
para chegar muito mais além.4

Nafs Tranqüilos — Estes nafs predispõem a pessoa a ser liberal, agradeci
da, confiante e respeitadora. Se vocé aceita as dificuldades com o mesmo sen
tido de segurança total com que aceita os benefícios, pode-se dizer que você 
está dominado pelos nafs tranqüilos.*A alma ainda está presa à sua identifi
cação com seus próprios interesses. Pode começar agora a “desintegrar-se” e 
a deixar que desapareça toda a relação anterior com os limites do eu; pode 
começar a “reintegrar-se” como um aspecto do eu universal (Arasteh, 1973). 
Neste estágio as ações não são desempenhadas por razões piedosas convencio
nais, mas porque a pessoa está tomando consciência da vontade divina; suas 
ações estão de acordo com a lei natural interior. “O sufi alcança um estágio 
em que transcende a dualidade entre o bom e o mau e percebe todas as dua
lidades manifestas como parte do continuum unitário da existência. Desapa
recem as observações categorizadoras ou experiências relativas a bom-mau, 
bonito-feio, rico-pobre, prazer-dor” (Shafii, 1974).

O Realizado, a Realização e os Nafs Perfeitos -  Estes níveis finais não são 
facilmente distinguidos ou descritos. São os obstáculos que atormentam os 
líderes espirituais. Podem incluir a visão de suas próprias boas realizações 
(o que pode estimular outra vez a vaidade) e a visão de sua eficiência com os 
estudantes (o que pode novamente despertar sentimentos de poder e orgu
lho).

Os nafs são paralelos aos estágios de desenvolvimento descritos anterior
mente. Cada estágio de crescimento tem dentro de si nafs ou impulsos que são 
contrários aos valores daquele estágio. O conflito conduz ao crescimento 
quando os nafs são subjugados ou à regressão se eles predominarem.

ESTRUTURA
Corpo
Al-Ghazzali diz que se deve considerar o corpo como o carregador e a 

alma como o viajante. “A alma deveria cuidar do corpo como um peregrino,

4 Isto se assemelha à personalidade mãna descrita por Jung.

* N.T.: Em termos de desenvolvimento, estes nafs marcam uma época de transição.
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em seu caminho para Meca, cuida de seu camelo; mas, se o peregrino despen
der todo seu tempo alimentando e enfeitando seu camelo, a caravana o dei
xará para trás e ele perecerá no deserto” (1964, p. 49). Uma boa saúde é 
encorajada na medida em que permite que o trabalho interior prossiga sem 
impedimentos.

Algumas escolas sufistas empregam exercícios que acarretam uma “ boa 
harmonia” entre o corpo e a mente, mas apenas nos casos em que isto possa 
ser eficaz. A assim chamada “ dança dos dervixes” , uma combinação de mú
sica e movimento, é o exercício mais amplamente conhecido. “O objetivo 
é produzir um estado de êxtase ritual e acelerar o contato da mente do sufi 
com a mente mundial da qual ele se considera parte” (Burke, 1967, p. 10). 
Um exercício pode ser movimento, movimento com música, ou apenas mú
sica. Mestres sufistas afirmam que enquanto a música pode ser eficaz em pro
duzir determinados estados para propósitos e períodos limitados, o adepto 
nem precisa de qualquer estímulo, nem experiencia qualquer êxtase. De fato, 
pode-se tomar como um axioma a afirmação de que o propósito do êxtase é 
ir além dele.

O uso da dança para produzir este estado de êxtase é descrito por Burke 
(1973): “Uma dança é definida como movimentos corporais ligados a um pen
samento e a um som ou a uma série de sons. Os movimentos desenvolvem o 
corpo, o pensamento concentra a mente e o som funde os dois e orienta-os 
em direção a uma consciência do contato divino que é chamada ‘haT e signi
fica ‘estado ou condição’: o estado ou condição de estar em êxtase” (p. 49). 
Êxtase é uma condição física que permite que determinadas experiências 
interiores sejam sentidas e compreendidas; não é simplesmente um estado pra- 
zeiroso, de super estimulação. O corpo é a fonte de experiência; é o canal 
através do qual a experiência passa.

O Corpo também é u 
p rincip io  grande e necess 
rio e. sem ele. a tare 
fracassa e o propósi 
não é atingido (Rim 
1972. p. 31).

Relacionamento Social
Teóricos ocidentais, tais como James e Skinner, definem uma grande 

dimensão da personalidade em termos de papéis sociais; no Sufismo há uma 
ênfase ou interesses bem menores em papéis sociais específicos. Os relaciona
mentos críticos são entre estudantes e mestres. Em segundo lugar, o relacio
namento entre uma pessoa e seus companheiros. Numa situação de ensino, o 
grupo é formado pelo professor, não escolhido pelos estudantes.

O estabelecimento e a organização de um grupo é uma atividade impor
tante nos estudos sufistas; portanto, decidir se uma pessoa deve ou não estar 
num grupo tem uma importância crítica. Os exercícios podem ou não ser fei
tos em grupo. Agrupar ao acaso é severamente proibido e com bastante fre
qüência os grupos “ descansam” dos exercícios-isto é, pede-se-lhes que se 
abstenham das práticas com as quais vinham trabalhando. Alguns grupos po
dem não ter nenhum exercício. Algumas pessoas podem não ser colocadas de 
modo algum num grupo, ou podem fazer parte de um grupo durante certo 
tempo. As aulas podem ser dadas para um indivíduo ou para o grupo todo. 
Nenhuma lição é planejada para um indivíduo único, como por vezes se pen
sou. A lição individual é uma combinação da lição dada pelo professor e do 
grau de consciência do estudante. O professor pode atribuir diferentes ativida
des aos indivíduos, mas o progresso destes reside na capacidade de todo o 
grupo.
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Vocés não entrarão no 
Paraíso até que acreditem 
e vocés não acreditarão até 
que amem uns aos outros 
Deixem-me guiá-los para al
go que, ao ser realizado, 
fará com que vocés se 
amem uns aos outros; saú
dem tudo e todos entre 
vocés (palavras de Maomé).

Seja feita a vossa vontade 
assim na Terra como no 
céu (Padre-nosso).

O cerne do desenvolvimento humano chamado “sufismo” é a unidade humana 
básica: os membros que se encontram juntos e levam adiante os estudos para eles 
prescritos por um mestre contemporâneo. . . .

Isto é necessário para a realização que advém do fato de ser um sufi. Pode ser 
chamado de comunidade, comunhão, encontro.... É freqüentemente chamado reu- 
nião-Jam.... Nenhuma consecução mais elevada é possível ao homem a menos que 
as circunstâncias da reunião sejam corretas; a menos que seja uma comunhão de in
clua as pessoas certas, no momento e lugar certos*’ (Foster, 1968, p. 14).

A natureza especial de um grupo sufista, uma associação de pessoas se
lecionadas para se complementarem umas às outras, para serem capazes de 
trabalhar de modo correto em direção a um determinado fim, produz a união 
certa e reduz a probabilidade de desenvolvimentos indesejáveis. O que Cari 
Rogers chama de “a capacidade curativa inata do grupo” foi bem entendido 
pelos mestres sufistas.

Uma estória instrutiva de Sa’di (c. 1200-1290) capta a verdadeira forma 
pela qual os mestres lidam com relacionamentos. Um estudante disse a seu 
professor; “O que devo fazer? Sou perturbado pelas pessoas, muitas das quais 
me fazem visitas. Em seu ir e vir elas abusam de meu tempo precioso” . Ele 
respondeu: “Empreste algo a todos aqueles que forem pobres e peça algo a 
todos aqueles que forem ricos e eles não mais o acediarão” (1966, p. 131).

Fora do relacionamento de ensino, que pode atravessar qualquer outra 
consideração social, assume-se que os relacionamentos estejam dentro de um 
conjunto de papéis firmemente definido. Grande parte da discussão de Al- 
-Ghazzali sobre relacionamentos sociais é pragmática e adaptada à cultura is
lâmica na qual viveu.

Vontade
Embora o termo “vontade” seja usado nos escritos sufistas é evasivo e 

não está sujeito a uma definição única. “A ‘vontade’, para o sufi variará em 
natureza, qualidade e significáncia em relação direta com o estágio alcançado 
pelo aspirante” (Khan, 1974). Cada ato deliberado é composto de sua con
cepção, motivação e capacidade para realizá-lo.

Vontade Livre. Assume-se que a vontade livre seja parte da natureza 
humana. A humanidade é única em sua propensão e capacidade de repetida
mente executar ações contrárias à lei natural e incompatíveis com a saúde 
física, mental ou espiritual. Ao contrário dos animais, temos a habilidade de 
voltarmos as costas para nossos melhores interesses.

Vontade Divina. Em contraste com a vontade livre, a vontade divina é 
descrita como uma lei fundamental da natureza. Uma pedra cai porque está 
obedecendo à vontade divina manifestada como gravidade. Desta forma, uma 
definição de um santo poderia ser a de que é uma pessoa em quem cada ação 
está em conformidade com a lei divina. Aprender a ser um santo é aprender 
a ser sensível e a estar “em harmonia” com as leis naturais do pensamento 
e da ação, leis tão regulares quanto as leis naturais da eletricidade e do magne
tismo. A vontade pessoal é capaz de dirigir a vida de uma pessoa em direção 
ao ponto de rendição à vontade divina.
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Emoções
Estados emocionais são simplesmente estados através dos quais uma 

pessoa passa. As reações emocionais das pessoas a uma situação podem ser
vir como indicadores de seu nível de vinculação ou interesse. Há alguma ên
fase no uso e na transformação de estados emocionais. As emoções orientam 
a consciência a favor ou contra o conhecimento da realidade. Uma emoção 
particular é menos importante do que seu efeito global no comportamento 
de uma pessoa. Al-Ghazzali lembra-se de épocas de contentamento e de de
sespero, ambos vistos como instrumentais em sua própria realização (1968a).

As emoções que impelem uma pessoa contra o “conhecimento” são 
aquelas que são mais auto-indulgentes. Satisfazer tais sentimentos conduz ao 
egoísmo, ao isolamento e, eventualmente, a um sentimento de estranheza.

Não há nenhuma imposição para suprimir ou negar nossas emoções. Ca
da emoção pode servir como um guia ou como um tormento para ações apro
priadas. Por exemplo, Al-Ghazzali sugere que. adequadamente usado, o medo 
pode fortalecer a resolução de superar os nafs.

Intelecto
Al-Ghazzali distingue quatro componentes do intelecto. O mais básico 

é um impulso para a compreensão, que a psicologia ocidental chama de curio
sidade ou necessidade de competência (White, 1959). O segundo é o intelecto 
“axiomático” , que é a capacidade de entender relações lógicas. O terceiro ele
mento é o “conhecimento empírico” , que é o aspecto relacionado com coisas 
e eventos externos. O último elemento é o intelecto “ desenvolvido” , que é 
uma forma mais elevada do impulso original para a compreensão. É esta qua
lidade do intelecto que guia o desenvolvimento interior e permite que uma 
pessoa “conquiste e domine seu apetite, que ambiciona o prazer imediato” 
(Al-Ghazzali, 1966, p. 228).

A aprendizagem e o conhecimento convencionais não encobrem neces
sariamente a compreensão, mas podem fazê-lo se sua função em relação aos 
outros aspectos do intelecto não for entendida. Al-Ghazzali recorda que pre
cisava repetidamente intercalar sua formação intelectual com êxtases e esta
dos de revelação até que sua compreensão tomou-se suficiente para manter 
seu intelecto em equilíbrio.

Self
Há duas maneiras de descrever o self. A primeira é vê-lo como um con

junto de papéis socialmente determinados e m utáveis-o self na sociedade. A 
segunda é ver o verdadeiro self o ámago do ser de uma pessoa, distinto de 
Deus mas absorvido nele. O ensinamento sufista é uma maneira de aprender 
a transformar a identificação de quem você é do primeiro para o segundo pon
to de vista. À medida que você se identifica cada vez mais com seu self inte
rior, você não renuncia ou nega sua própria personalidade.

O que parece acontecer é que quando você se aceita totalmente como 
você é na verdade, os atributos externos de sua personalidade-sua forma de 
falar, sua forma de comer e assim por diante-são colocados sob uma nova 
perspectiva. Assumem seu lugar natural na totalidade de sua personalidade.

Mestres sufistas diferentes têm personalidades diferentes, tanto antes 
como depois de terem se identificado com o divino. É apenas o ponto de 
identificação interno que muda. As características pessoais dos indivíduos-a

Trés coisas na vida são 
destrutivas: a raiva, a co
biça e auto-indulgéncia (pa
lavras de Maomé).

O conhecimento é de dois 
tipos: natural e adquirido. 

Mas nenhum conhecimento 
adquirido tem utilidade 

Se não há conhecimento 
natural.

Assim como a luz do sol 
é inú til 

Quando a luz dos olhos 
está apagada.

(A li em Al-Ghazzali.
1966, p. 228).

Aquele que conhece a si 
mesmo conhece a seu Se
nhor (palavras de Maomé).
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Mas como vocé virá a co- 
nhecé-lo uma vez que vocé 
è incapaz de se conhe
cer a si mesmo?

(Sanai, 1974).

k>m um Guia vocé poderá 
>e tornar um verdadeiro 
íomern; sem ele, vocé per- 
■nanecerá um animal (Ru- 
t i í  e m  Shah, 1970a, p. 37).

cor de seus cabelos ou a textura da pele, por exem plo-constituem  parte da 
nova integração da personalidade e são relativamente imutáveis.

No decorrer do treinamento, entretanto, há muitas vezes um senti
mento de que se espera da pessoa que renuncie a uma parte de si mesma, 
que seja diferente. O que na realidade se pede é que o aluno reconheça aquela 
parte de sua personalidade que constitui um obstáculo num determinado pe
ríodo do treinamento. Um indivíduo é encorajado a enfrentar o obstáculo e a 
reorientar suas próprias reações de modo mais eficaz. Se uma pessoa perceber 
que o problema pode ser resolvido mantendo o comportamento, embora ele 
deva ser restringido, isto será igualmente benéfico.

Professor
Um professor ou guia instrui de maneira que os estudantes possam che

gar próximos à realização de sua natureza interior. Um guia, diz Al-Ghazzali, 
ensina a partir de sua própria plenitude, o ato de ensinar é em si mesmo uma 
expressão da vontade divina.

Por que é necessário um guia? Maomé Shafii, um psiquiatra célebre da 
tradição sufista sugere:

Os sufis sentem que a maturidade não pode ser adquirida isoladamente. Sentem 
que há necessidade de direção e disciplina. O caminho é desconhecido, a noite é 
escura c a estrada está cheia de perigos. Estes perigos incluem a preocupação como 
egoísmo, visões falsas, interpretações errôneas de estados místicos, interrupção 
do desenvolvimento, fixação num estado particular, apelo a diversas drogas para 
criar experiências místicas falsas e não raro uma ansiedade e uma insanidade 
esmagadoras (Shafii, 1968, p. 11).

É geralmente aceito na tradição sufista que uma pessoa não consegue 
progredir além de determinado ponto sem a ajuda de um professor.

Entre muitas outras qualidades, um professor deve possuir um senso de 
oportunidade. É a capacidade de saber quando uma aula, uma experiência ou 
um exercício afetará o estudante de modo adequado. O ensino deve ocorrer 
no momento certo, no lugar certo e na companhia certa, caso contrário será 
desperdiçado. Portanto, apesar de um único exercício ou estória poder mos
trar-se eficaz ao ser empregado por um professor, há a possibilidade dele não 
surtir efeito algum quando usado por um discípulo em outra ocasião. A exi
gência do senso de oportunidade é uma razão pela qual os sufis enfatizam a 
necessidade de um professor vivo. “ Uma razão para a instituição de um guia 
é que ele sabe quando dirigir o esforço e o trabalho do discípulo e quando 
não fazê-lo. Ele também sabe que tipo de esforço e de trabalho cada indiví
duo deve fazer. Só os ignorantes confundem qualquer trabalho com trabalho 
útil. . .** (Palawan-i-Zaif em Shah, 1970b, p. 299 na edição norte-americana).

Deveres de um Professor. Al-Ghazzali faz uma relação de oito deveres 
de um professor (1966, pp. 145-153). Eles tocam em vários dos problemas ge
rais do ensino sufista, mas não deveriam ser vistos como um tipo de lista pa
drão, aplicável a todos os professores sufistas.

1. “O primeiro dever do professor é ser compassivo com os estudantes e 
tratá-los como a seus próprios filhos” (p. 145). O professor deve cuidar do
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bem-estar dos estudantes com a mesma ou maior devoção com que um pai 
ou uma mãe cuidam de seus filhos. Ele deve estar constantemente alerta para 
os fracassos dos alunos mas, como um pai, deve ser capaz de amá-los.

2. “O segundo dever do professor é seguir o exemplo do Legislador: não 
deveria buscar nenhuma remuneração por seus serviços... e não aceitar nem re
compensa nem agradecimentos” (p. 146). Os professores sufistas em geral 
têm uma ocupação e, portanto, não dependem de seus estudantes para sobre
viver. O professor deveria se sentir grato aos estudantes por sua vontade de 
aprender.

3. “(O professor) não deveria recusar ao estudante nenhum conselho, 
nem lhe permitir tentar trabalhar em qualquer grau a menos que esteja qua
lificado para tanto. . (p. 147). 0  professor, e não o estudante, é o juiz 
do progresso deste último.

4. “O professor, ao dissuadir o estudante de seus maus hábitos, deveria 
fazê-lo através de sugestões e não de modo aberto, com simpatia e não com 
repreensões ofensivas.. . .  A dissuação aberta destrói o véu de respeito, convida 
ao desafio e encoraja a teimosia” (p. 149). Antes do behaviorismo, Al-Ghazza-
li discutiu os efeitos diferenciais do reforço e da punição no processo de 
aprendizagem. Concluiu que as punições inibem a aprendizagem total.

5. “ A pessoa que está ensinando determinada ciência não deveria me
nosprezar nem desacreditar do valor de outras ciências ante seus estudantes” 
(p. 149). Atacar outros professores é rebaixar o professor e os estudantes. A 
tarefa de um professor é ensinar o que sabe. Não é pressionar o estudante a 
duvidar de outros professores que podem beneficiá-lo em outro estágio de 
seu desenvolvimento. É comum, na formação sufista, que de tempos em tem
pos o aluno seja mandado pelo professor para estudar com outros. O profes
sor reconhece que a meta primária é a educação do estudante, e não a depen
dência ou a adoração em relação ao professor.

6. “ Ele deveria limitar o estudante naquilo que este último é capaz de 
compreender e não deveria exigir dele nada que sua mente não seja capaz de 
entender por medo de que ele desenvolva um sentimento de aversão à matéria 
ou de que sua mente fique confusa” (p. 150). Este conselho assemelha-se 
às instruções para a estruturação de um ensino programado. Cada passo é 
planejado para impedir que o estudante avance até que tenha completado a 
lição anterior corretamente.

7. “O professor deveria dar a seus estudantes mais atrasados apenas as 
coisas que são claras e adequadas à sua compreensão limitada e não deveria 
lhes mencionar nada sobre os detalhes que se seguirão, mas que ele acha me
lhor ocultar no presente.. . .  Em geral, todo mundo acredita que é capaz de do
minar qualquer ciência, não importa a sua complexidade. . . . Até mesmo o 
homem de mente mais tola e fraca é usualmente o mais satisfeito com a per
feição de sua mente” (pp. 151-152).

Se uma pessoa ensina além daquilo que o aluno é capaz de entender, 
seu esforço é desperdiçado. “ Um jumento cujo estábulo está numa livraria 
não se tom a um literato” (Hadir cm Shah, 1970a, p. 273). O material que é 
aprendido prematuramente pode ser mal interpretado, e é possível que, mais 
tarde, tome-se um obstáculo. Ajmal de Badakhshan comenta sobre a neces
sidade dc ensinar apenas o que pode ser aprendido em dado momento.

Se os homens fossem proi
bidos de fazer mingau do 
estrume do camelo, eles o 
fariam, dizendo que não 
teriam sido proibidos de fa- 
zé-lo a menos que houves
se algum bem nisto (pa
lavras de Maomé em Al- 
-Ghazzali, 1966, p. 149).

O Sufi deve agir e falar de 
maneira a levar em consi
deração a compreensão, as 
limitações e os preconcei
tos ocultos dominantes de 
seu público (Ibn el-Arabi 
em Shah, 1970a, p. 33).
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Há trés maneiras de apresentar qualquer coisa.
A primeira é apresentar tudo.
A segunda é apresentar aquilo que as pessoas querem.
A terceira é apresentar aquilo que melhor lhes servirá.
Se você apresentar tudo, o~resultado pode ser enfastiante 
Se você apresentar o que as pessoas querem, isto poderá chocá-las.
O pior é que, se você apresentar o que e' melhor para elas, interpretando-o mal, 
elas podem se opor a você. Mas se você as serviu dessa forma, quaisquer que sejam 
as aparências, você as serviu” (Em Shah, 1970a, p. 224).

8 . “O professor deve fazer o que ensina e não permitir que suas obras 
desmintam suas palavras” (p. 152). Ele não é uma fonte de informações, mas 
um exemplo vivo do efeito dos ensinamentos. Os estudantes e o professor 
estão todos trabalhando juntos. “Os professores falam sobre os ensinamentos. 
Os professores verdadeiros também estudam seus alunos. Acima de tudo, os 
professores deveriam ser estudados” (Musa Kazim em Shah, 1970a, p. 221).

AVALIAÇÃO
O sufismo é de difícil avaliação, pois assumiu formas muito diversifica

das e adaptou seus ensinamentos a muitos contextos culturais diferentes. Ele 
foi apresentado aqui como uma teoria da personalidade e uma forma de auto- 
compreensão, mais do que como uma revitalização de doutrinas religiosas.

A maioria das descrições do sufismo caracteriza-o como uma parte in
tegral do Islamismo. Em nossa apresentação, demos pouca ênfase aos elemen
tos islamíticos. As razões para este fato são análogas a uma decisão semelhan
te tomada pelo tradutor de um poeta sufista, Sanai. Suas observações pode
riam bem ser as nossas próprias.

Os princípios que guiavam minha seleção são, por certo, altamente subjeti
vos. . . .  Um outro intérprete bem poderia reunir um conjunto muito diferente.. .. 
Por exemplo, eu apenas toquei ligeiramente nos elementos muçulmanos tradicionais 
que estão em grande evidência. . .  . Grande parte do material de Sanai (e ainda mais 
o de Al-Ghazzali) dirige-se a um público imbuído da letra ou até mesmo do espí
rito do Alcorão c do Hadith (dizeres de Maomc). Por sua própria finalidade, pa
receu-me pouco pertinente incluir este material, pois não dispomos aqui e agora 
das condições que esta inclusão necessitaria. Além disso, o efeito seria o inverso 
do que se pretendia . . . simplesmente afastaria um leitor ocidental de origem cris
tã. Sanai teve que apresentar credenciais ortodoxas impecáveis a fim de que lhes 
fosse permitido introduzir outros materiais que, embora de valor essencialmente 
maior, poderiam ser, e na verdade eram, encarados como heréticos pelos fanáticos 
de sua época (Pendlebury, 1974, pp. 56-57).

O Sufismo é uma tradição antiga, mas não se tom ou tão formal ou tão 
carregado de velhas idéias e práticas a ponto de perder sua relevância. Ainda é 
receptivo a novas demandas culturais e continua modificando seus métodos 
e suas mensagens para uma nova geração de estudantes a quem o sufismo po
de ser ensinado.

É difícil aceitar a ênfase sobre a necessidade de um professor pessoal 
vivo. Acostumamo-nos à idéia de que não há nada que não possamos fazer 
por nós mesmos; as livrarias transbordam de estantes de livros “faça-o por vo
cê mesmo” , sobre assuntos que variam da carpintaria à apicultura, da Ioga ao 
parto. O que o sufismo sugere é que você deve fazer o trabalho por si mesmo, 
mas que um professor pode ajudá-lo a evitar um trabalho vão. É um erro co



mum pensar que pelo fato de vocé estar trabalhando dura e diligentemente, 
seu trabalho o conduzirá a um benefício pessoal.

Não importa a força que vocé usa ao chicotear seu cavalo, não importa 
o quão duramente você dá pontapés em seus flancos, não importa o quão ra
pidamente ele vai, se você estiver correndo numa pista circular vocé não irá 
além do ponto de onde partiu.

No decorrer de todo este livro, enfatizamos que os indivíduos têm capa
cidade para progredir por si mesmos. Será que o sufismo sugere que esta cren
ça é ingênua ou mesmo tola? De fato, o sufismo encara muitos dos sistemas 
que estivemos estudando como incapazes de oferecer o conhecimento real; 
encara seus fundadores, e mais obviamente seus seguidores, como se lhes 
faltassem o ingrediente crítico para um ensino bem sucedido: o estado de con
vicção. Os escritores sufistas são igualmente explícitos ao prevenir aos lei
tores que aspirar a se tomar um sufi não é o mesmo que dizer que você está 
seguro de que se tomará um.

Em Psicologia, é ao mesmo tempo modemo e realista admitirmos quão 
pouco sabemos e quanto é necessário pesquisar mais para compreender o 
comportamento humano. O sufismo, por outro lado, é explícito naquilo que 
diz saber. Os sufis afirmam que há professores que sabem o que é importante, 
isto é, eles sabem como despertar novamente seus alunos para seu estado de 
vigília natural. A tarefa dos sufis não é compreender tudo a respeito do com
portamento; eles só precisam saber como transmitir o que Al-Ghazzali cha
mou de conhecimento “louvável” . Este é o conhecimento que pode nos aju
dar a resolver nossas dificuldades sociais e culturais de modo mais fácil e se
guro. Uma estória sufi pode esclarecer isto:

Nasrudin às vezes levava as pessoas para viajar em seu barco. Um dia, um peda
gogo exigente contratou-o para transporta'-lo ao outro lado de um rio muito largo.

Assim que se lançaram à água. o sábio perguntou-lhe se faria mal tempo.
“ Não me pergunte nada sobre isto” , disse Nasrudin.
“Vocé nunca estudou gramática?”
“Não", disse o Mulla.
“Neste caso, metade de sua vida foi desperdiçada.”
O Mulla não disse nada.
Logo desabou uma terrível tempestade. O pequeno e desorientado barco de 

Mulla começou a encher de água.
Ele se inclinou para o companheiro.
“ Alguma vez vocé aprendeu a nadar?”
“Não”, disse o pedante.
“Neste caso, caro mestre, TODA sua vida foi perdida, pois estamos afundan

do” (em Shah, 1972d, p. 18).

A estória levanta algumas questões: Daquilo que você aprendeu, o que 
lhe é útil como conhecimento? O que você aprendeu é irrelevante para sua 
vida? O que é que você aprendeu que pode, até mesmo agora, estar deten- 
do-o?

O sufismo propõe que quanto mais pudermos separar o verdadeiro do 
irrelevante e do falso, mais perto estaremos de sermos capazes de ver a ima
gem mais ampla da humanidade, da qual nossa personalidade é uma parte 
tão pequena.

Já foi dito que, no Ocidente, somos capazes de utilizar muito pouco 
do ensinamento sufista. É tudo muito novo para nós; contém muitas idéias

SUFISMO

Hé pouca utilidade em 
ensinar a sabedoria. I 
qualquer modo, a sabec 
ria não pode ser ensina 
em palavras. É possí 
apenas pelo contato p 
soai e pela experiência in 
diata (Jung, 1973).
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que nós dispensamos imediatamente. É por esta razão que alguns professores, 
dizem que estão estabelecendo a base para posteriores experiências de ensino 
mais diretas. Um professor contemporâneo disse: “ Há diferentes maneiras de 
se ‘despertar’. 0  homem pode estar dormindo, mas ele precisa despertar da 
maneira correta. É necessário que, quando ele estiver desperto, tenha também 
os meios de lucrar com sua vigília. É a preparação para este lucrar, assim co
mo a preparação para o despertar, que constitui nosso empenho constante’’ 
(em Pendlebury, 1974, p. 74).

Este capítulo ainda está um grau afastado desta meta. É uma apresen
tação de assuntos pouco familiares para que, à medida que as idéias sufistas 
se tomarem cada vez mais acessíveis ao Ocidente, possamos aceitá-las e com
preendê-las com maior facilidade.

A TEORIA EM PRIMEIRA MÃO
Estórias, um dos muitos instrumentos de ensino da tradição sufista, 

podem ser estudadas, estendidas em exercícios, lidas em voz alta ou simples
mente apreciadas. São uma das maneiras pelas quais os estudantes, que sabem 
pouco sobre sufismo, podem ser expostos a algumas de suas perspectivas e a 
alguns de seus níveis, embora não à sua prática real.

As estórias podem ser usadas para evocar respostas específicas nas men
tes dos ouvintes para esclarecer um ponto da aula ou para manter vivo algum 
aspecto particular do trabalho de um professor. Se a estória for suficiente
mente divertida, será preservada e passada de geração a geração, mesmo que 
as pessoas que a contam tiverem perdido a capacidade de compreender alguns 
de seus níveis de significado.

Aqui estão algumas estórias extraídas das obras de Idries Shah, um 
professor contemporâneo que restabeleceu o uso de estórias instrutivas tanto 
na cultura oriental como na ocidental.

A LENDA DAS AREIAS

Vindo desde as suas origens cm distantes montanhas, após passar por inúme
ros acidentes de terreno nas regiões campestres, um rio finalmente alcançou as 
areias do deserto. E do mesmo modo como vencera as outras barreiras, o rio ten
tou atravessar esta de agora, mas se deu conta de que suas águas mal tocavam a 
areia nela desapareciam.

Estava convicto, no entanto, de que fazia parte de seu destino cruzar aquele 
deserto, embora não visse como fazê-lo. Então uma voz misteriosa, saída do pró
prio deserto arenoso, sussurrou: -  O w nto cruza o deserto, o mesmo pode fazer o 
rio.

O rio objetou estar se arremessando contra as areias, sendo assim absorvido, 
enquanto que o vento podia voar, conseguindo dessa maneira atravessar o deserto.

-  Arrojando-se com violência como vem fazendo não conseguirá cruzá-lo. 
Assim desaparecerá ou se transformará num pântano. Deve permitir que o vento 
o conduza a seu destino.

-  Mas como isso pode acontecer?
-  Consentindo em ser absorvido pelo vento.
Tal sugestão não era aceitável para o rio. Afinal de contas, ele nunca fora absor

vido até então. Não desejava perder a sua individualidade. Uma vez a tendo per
dido, como se poderá saber se a recuperaria mais tarde?

-  O vento desempenha esta função, disseram as areias. Eleva a água. a conduz so
bre o deserto e depois a deixa cair. Caindo na forma de chuva, a água novamente 
se converte num rio.
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-  Como posso saber que isto é verdade?
-  Pois assim é, e se não acredita, não se tornará outra coisa senão um pântano, 

e ainda isto levaria muitos e muitos anos; e um pântano não é certamente a mesma 
coisa que um rio.

-  Mas não posso continuar sendo o mesmo rio que sou agora?
-  Você não pode. em caso algum, permanecer assim, retrucou a voz. Sua parte 

essencial é transportada c forma um rio novamente. Você é chamado assim ainda 
hoje por não saber qual a sua parte essencial.

Ao ouvir tais palavras, certos ecos começaram a ressoar nos pensamentos mais 
profundos do rio. Recordou vagamente um estágio em que ele, ou uma parte dele, 
não sabia qual. fora transportada nos braços do vento. Também se lembrou, ou 
lhe pareceu assim, de que era isso o que devia fazer, conquanto não fosse a coisa 
mais natural.

E o rio elevou então seus vapores nos acolhedores braços do vento, que suave 
e facilmente o conduziu para o alto e para bem longe, deixando-o cair suavemente 
tão logo tinham alcançado o topo da montanha, milhas c milhas mais distante. E 
porque tivera suas dúvidas, o rio pode recordar e gravar com mais firmeza em sua 
mente os detalhes daquela experiência. E ponderou: -  Sim, agora conheço a 
minha verdadeira identidade.

O rio estava fazendo seu aprendizado, mas as areias sussurraram:
-  Nós temos o conhecimento porque vemos essa operação ocorrer dia após 

dia, e porque nós, as areias, nos estendemos por todo o caminho que vai desde 
as margens do rio até a montanha.

E é por isso que se diz que o caminho pelo qual o Rio da Vida tem de se
guir em sua travessia está escrito nas Areias (Shah, 1970b, pp. 25-26 na ed. bras.).

A LENDA DO CHÁ
Em tempos remotos, o chá só era conhecido na China. Ecos de sua existência 

tinham chegado ao conhecimento dos homens sábios e dos não-sábios de outros 
países, e eles tratavam de averiguar o que era o chá. cada grupo agindo de acordo 
com o que desejava ou pensava que aquilo devia ser.

O Rei de Inja ("aqui” ) enviou uma embaixada à China, e no palácio lhes foi 
servido chá pelo imperador chinês. Mas ao verem que o povo dali também bebia 
chá, concluíram que não era algo apropriado para seu amo, o rei. Chegaram até 
a supor que o imperador chinês procurava ludibriá-los, oferecendo-lhes outra coi
sa para beber que não a celestial bebida.

O maior filósofo de Anja (“ali” ) recolheu todas as informações possíveis acer
ca do chá, concluindo daí que devia ser uma substância muito rara, e de uma na
tureza distinta de qualquer outra coisa conhecida até então. Por acaso não se re
feriam a ela como sendo uma erva, uma água, verde, negra, algumas vezes amarga, 
outras doce?

Nos países de Koshish e Bebinem, durante séculos, as pessoas tentaram todas 
as ervas que puderam encontrar. E muitas ficaram intoxicadas, e o desapontamen
to tornou-se geral. Ninguém trouxera a planta do chá para suas terras, portanto, 
não podiam mesmo encontrá-la. Assim mesmo, ingeriram todos os líquidos que 
conseguiram descobrir, mas sem êxito algum.

No território de Mazham ("Sectarismo” ), uma pequena sacola de chá era levada 
em procissão ante o povo enquanto este realizava seus ofícios religiosos. Mas nin
guém pensou cm prová-lo, pois na realidade ninguém sabia como prepará-lo. Es
tavam todos convictos de que o chá, em si, era dotado de uma qualidade mágica. 
Um homem sábio lhes disse:

-  Derramem água fervendo sobre ele, ignorantes.
Foi enforcado e crucificado, porque fazer o que ele dizia, de acordo com suas 

crenças, pressupunha a destruição do chá. Isso vinha provar que tal homem era 
um inimigo da religião que cultivavam.

Antes de morrer, o homem sábio revelara seu segredo a alguns poucos, que 
conseguiram obter algo do chá e o beberam às escondidas. Quando alguém dizia:
-  O que estão fazendo?, eles respondiam: -  í  apenas um remédio que tomamos 
para certa enfermidade.
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E assim acontecia no mundo inteiro. Muitas pessoas o viram crescer mas não o 
reconheceram. Foi servido a outras, mas estas pensaram tratar-se de bebida de 
gente comum. Estivera ainda em mãos de pessoas que o transformaram em objeto 
de veneração. Fora da China, só poucos realmente o bebiam, mas sempre oculta
mente.

Foi então que surgiu um homem dotado de conhecimento que disse aos mer
cadores de chá, aos bebedores de chá, e a outros:

-  Aquele que prova, conhece. O que não prova, não conhece. Em vez de dis
correr sobre a celestial beberagem, nada digam, mas a ofereçam em seus banque
tes. Aqueles que a apreciarem pedirão mais. Os que não desejarem repetir, de
monstrarão que não estão capacitados para serem bebedores de chá. Fechem a loja 
das discussões e dos mistérios, e abram a casa de chá da experiência.

E o chá foi trazido de uma hospedaria a outra ao longo da Rota da Seda, e 
quando um comerciante que transportava jade, jóias ou seda parava ali para des
cansar, fazia chá e o oferecia a quem dele se acercasse, conhecedor ou não do re
nome do chá. Assim começaram as Chaikhanas, as casas de chá, que foram sendo 
abertas ao longo de todo o trajeto que vai de Pequim a Bokhara e Samarkand. E 
aqueles que o saboreavam davam prova de conhecimento.

No início, nunca se esqueçam disto, somente os grandes e os que almejam ser 
sábios é que procuraram a celestial bebida, e a í exclamaram:

-  Mas isto são apenas folhas secas! Ou então: -  Por que ferves água, estrangei
ro, se tudo que quero é a celestial bebida? ou ainda: -  Como pode saber o que é 
isto? Trate de provar-me. Além do mais, a cor do líquido não é dourada e sim 
ocre!

Quando a verdade foi conhecida, e o chá trazido para que todos o provassem, 
os papéis se inverteram, e as únicas pessoas que diziam coisas semelhantes às pro
nunciadas anteriormente pelos grandes e inteligentes eram os absolutamente tolos. 
E tal é a situação até os dias atuais (Shah, 1970b, pp. 101-103 na ed. bras.).

A LENDA DO REINO DO MELÃO

Um dia o soberano de um certo reino decidiu que gostaria de construir um ar
co do triunfo, de forma que pudesse passar à cavalo sob ele com toda a pompa, 
para a desejável doutrinação da multidão. Entretanto, ao chegar o grande momen
to, sua coroa foi derrubada: o arco havia sido construído demasiadamente baixo.

O soberano então ordenou, cm sua fúria legítima, que o chefe dos construtores 
fosse enforcado. A forca foi preparada mas-quando o Mestre construtor estava 
sendo levado para o local da cxecução-elc gritou que o erro era dos trabalhado
res, que na realidade haviam executado o trabalho de construção.

O rei, com seu costumeiro senso de justiça, chamou os trabalhadores para 
explicações. Mas eles escaparam da responsabilidade explicando que os oleiros ha
viam feito os tijolos de tamanho errado. E os oleiros disseram que apenas haviam 
executado as ordens do arquiteto. Este, por sua vez, lembrou ao rei que Sua Ma
jestade havia feito, no último momento, algumas alterações por sua própria conta 
nos planos, modificando-os.

“Convoquem o homem mais sábio do país,”  disse o soberano, “pois este é, 
sem dúvida, um problema difícil, e precisamos de um conselho."

O homem mais sábio foi trazido, incapaz de manter-se sobre os próprios pés, 
de tão velho (e, portanto, tão sábio) que era. “ Ê evidente” , disse com voz trémula, 
"que, por lei, o verdadeiro criminoso deve ser punido, e ele é, neste caso. sem 
sombra de dúvida, o próprio arco e nenhum outro".

Aplaudindo sua decisão, o rei ordenou que o ofensivo arco fosse carregado ao 
cadafalso. Entretanto, quando ele estava sendo levado, um dos conselheiros reais 
lembrou que este arco era algo que havia na verdade tocado a augusta cabeça do 
monarca e que, certamente, não deveria nunca ser desonrado pela corda de exe
cução.

Como neste meio tempo, exaurido pelo esforço, o venerável homem sábio 
havia falecido, já não era possível que o povo recorresse a ele para uma interpre
tação desta nova observação. Os doutores da Lei, entretanto, decretaram que a
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parte inferior do arco, que não havia absolutamente tocado em nada. poderia ser 
enforcada pelo crime de todo o arco.

Mas quando o executor tentou pôr o arco no laço, descobriu que a corda era 
muito curta. O fabricante da corda foi chamado, mas logo explicou que, em sua 
opinião, era o cadafalso que era muito alto. Sugeriu que o erro tinha sido dos 
carpinteiros.

“A multidão está ficando impaciente," disse o rei, “e, portanto, precisamos 
rapidamente alguém para enforcar. Podemos adiar a consideração de pontos mais 
delicados, como a culpa, para uma ocasião posterior mais conveniente”.

Num espaço de tempo surpreendentemente curto, todas as pessoas na cidade 
foram medidas, mas foi encontrada apenas uma alta o suficiente para se ajustar 
à forca. Era o próprio rei. Tal era o entusiasmo popular ante a descoberta de um 
homem que se ajustava, que o rei teve que se conformar, e foi enforcado.

“Graças a Deus encontramos alguém,” disse o Primeiro Ministro, ‘‘pois se 
não houvéssemos satisfeito o apetite da multidão, eles indubitavelmente teriam se 
voltado contra a Coroa” .

Contudo, havia questões importantes a considerar, pois quase que de imediato 
se percebeu que o rei estava morto. *‘De acordo com os costumes”, anunciaram 
os arautos nas ruas, “o primeiro homem que passar pelo portão da cidade decidi
rá quem será nosso próximo soberano.”

O primeiro homem que passou pelo portão era um idiota. Era completamente 
diferente da maioria dos cidadãos sensatos que nos é familiar e quando lhes foi 
perguntado quem deveria ser o rei, disse imediatamente: *‘Um melão.” Isto por
que ele sempre respondia ”um melão” a qualquer pergunta. Na verdade, não pen
sava outra coisa, gostando muito de melões.

E assim aconteceu que, com o devido cerimonial, um melão foi coroado.
Passaram-se muitos anos. Atualmente, quando as pessoas perguntam aos habi

tantes daquela região por que o seu rei se parece com um melão, eles dizem: 
“Por causa da escolha costumeira. Sua Majestade evidentemente deseja ser um me
lão. Sem dúvida, devemos permitir-lhe permanecer como tal, até que um prazer 
adicional seja conhecido. Ele tem, em nosso pais, todos os direitos de ser aquilo 
que quiser. Estamos contentes com isto, desde que não interfira em nossas vidas” 
(Shah, 1972b, pp. 83-84).

AS FORMIGAS E A CANETA
Certo dia, uma formiga perdeu-se numa folha de papel e viu uma caneta escre

vendo em elegantes pinceladas negras.
“Que estupendo!” , disse a formiga. “Esta coisa notável, com uma vida própria, 

desenha curvas sobre esta bela superfície, em tal extensão e com tal energia, que 
se iguala ao esforço de todas as formigas do mundo. E os traços que faz! Parecem 
formigas: não uma, mas milhões delas, todas fundidas.

Transmitiu suas idéias a outra formiga, que estava igualmente interessada. 
Esta elogiou os poderes de observação e reflexão da primeira formiga.

Contudo, uma outra formiga disse: “ Bencficiando-me sem dúvida de seus es
forços, observei este estranho objeto. No entanto, conclui que ele não é o senhor des
te trabalho. Você deixou de notar que esta caneta está ligada a alguns outros objetos, 
que a rodeiam e a dirigem em seu caminho. Estes deveriam ser considerados os fa
tores de movimento, e devemos lhes dar o devido mérito” . Então as formigas 
descobriram os dedos.

Mas outra formiga, após um longo tempo, subiu pelos dedos e deu-se conta 
de que eles eram parte de uma mão, que ela explorou totalmente, à maneira das 
formigas, rastejando por toda ela.

Voltou para suas companheiras: “Formigas!” ,gritou, “ tenho notícias importan
tes para vocés. Aqueles objetos pequenos são parte de um maior. £ este que lhes 
dá movimento” .

Mas então descobriram que a mão estava ligada a um braço, e o braço a um 
corpo, e que havia duas mãos, e que havia pés que não escreviam.

As investigações continuaram. As formigas chegaram a uma idéia razoável do 
mecanismo de escrever. O significado e a intenção de escrever, e a forma como é
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controlado cm última instância, elas não descobrirão através de seu método de
investigação costumeiro. Porque elas são “ letradas" (Shah, 1972b, pp. 180-181).

EXERCÍCIOS
É axiomático que os exercícios de sufismo sejam adequados à época, 

ao lugar e às pessoas presentes. Os exercícios que se seguem não preenchem 
todas as condições necessárias. Nenhum exercício escrito num livro planejado 
para uso geral poderia fazê-lo. Portanto, deve-se entender que os exercícios 
são apresentados para ajudar os estudantes que usam este livro a experienciar 
alguns dos conceitos apresentados no capítulo.

Os exercícios foram tirados de escritores que foram influenciados por 
idéias sufistas. Não são exercícios de sufismo. Não exija de um livro o que ele 
não pode lhe oferecer.

A Chave e a Luz
No decorrer de todo este capítulo utilizamo-nos de estórias instrutivas, 

estórias narradas por mestres sufistas com finalidades outras que a simples 
diversão. Aqui está uma estória famosa e algumas maneiras de se trabalhar 
com ela (adaptada de Omstein, 1972).

MULLA
Um homem está olhando para Nasrudin, que está procurando algo no chão.
-  "O que você perdeu, Mulla?", o homem perguntou.
-  “ Minha chave” , disse o Mulla.
Então os dois se ajoelharam e a procuraram. Após algum tempo, o homem

perguntou.
“ Aonde, exatamente, você a deixou cair?”
“ Em minha própria casa.”
“ Então, por que está procurando aqui?”
“ Há mais luz aqui do que dentro de minha própria casa” .

(Shah, 1972d,p. 26).

Esta anedota é bem conhecida nos espetáculos americanos, assim como 
no sufismo islamítico. Se começarmos a trabalhar com ela, poderá se tom ar 
mais do que uma anedota, mais do que uma estória sobre um tolo.

Leia a estória algumas vezes. Agora imagine que você está procurando 
algo desesperadamente.

1. O que você está procurando? (Permita que uma resposta, não impor
ta se pouco usual, forme-se em sua mente.) Onde você está procuran
do? Há bastante luz neste lugar? Que tipo de associações estas per
guntas evocaram? Como você se sente agora?

2. Agora pense sobre uma chave. Para que serve uma chave? Qual é a 
chave para sua vida neste momento? (Novamente, permita que uma 
resposta, uma imagem ou uma idéia se forme; não tenha pressa.)

3. Agora diga a você mesmo, “Perdi minha chave” . O que isto evoca em 
você?

4. Agora pense, “ Minha chave está em minha própria casa” . Quais são 
seus pensamentos e sentimentos?

5. “Agora reúna toda a estória: ‘Estou procurando minha chave-que, 
eu sei, está em minha própria casa-em  locais onde sei que a chave 
não está, mas onde há mais luz’, e despenda um pouco mais de 
tempo com a estória” (Omstein, 1972, pp. 174-175).
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Além das associações pessoais evocadas pela estória, ofereço uma ou
tra. . . . Duas áreas da mente estão em oposição, a luz, ou “dia” , e a escuridão 
ou “noite” . A chave está dentro da casa, na área não explorada e escura de 
nossa casa, da mente, da ciência. Normalmente, somos atraídos e ficamos um 
pouco deslumbrados pela luz do dia, pois em geral é mais fácil encontrar ob
jetos à luz do dia. Mas aquilo que estamos procurando pode simplesmente 
não estar lá, e muitas vezes para encontrá-lo temos que tatear ao nosso re
dor, talvez pouco elegantemente, nas áreas escuras. Uma vez descoberto o 
que estamos procurando no escuro, podemos trazê-lo para a luz e criar uma 
síntese entre as duas áreas da mente (Omstein, 1972, pp. 174- 175).

Vocé Sabe do que Gosta, Vocô Gosta do que Faz?
Aqui está um exercício para investigar sua falta de atenção: vocé está 

constantemente ciente das escolhas que faz e das decisões que toma?

Você acorda de manhã e se propõe a levantar-se. Pergunte a si mesmo se quer 
se levantar. E seja honesto quanto a isto.

Você toma banho-é realmente por que gosta ou, se pudesse, você se esquiva
ria?

Você toma café-é exatamente o desjejum de que você gosta, em espécie e 
quantidade? É o seu desjejum que vocé faz ou simplesmente o desjejum definido 
pela sociedade? Você quer na verdade comer ou não?

Vocé vai para o seu escritório. . . você decide sobre os deveres domésticos e 
sociais do dia-eles são suas preferências naturais? Por sua livre escolha vocé esta
ria onde está, fazendo o que faz? Pressupondo que, no presente, vocé aceita a si
tuação geral, você está fazendo aquilo de que gosta em detalhes? Você fala disto, 
daquilo ou das outras pessoas como lhe agrada? Vocé realmente gosta ou apenas 
finge gostar destas coisas e pessoas? (Lembre-se de que não c uma questão de agir 
sobre seus gostos ou aversões, mas apenas de descobrir quais eles são realmente.)

Passe o dia oferecendo-se a cada momento uma oportunidade nova para se 
questionar-eu realmente gosto disto ou não? A noite chega, com as horas de la- 
ze r-o  que você na realidade gostaria de fazer? O que de fato o diverte, teatro ou 
cinema, bate-papo, leitura, música, jogos e exatamente quais?

Fazer aquilo de que gosta não pode continuar se repetindo muitas vezes mais 
tarde. Na verdade, você pode deixar que isto aconteça por si mesmo. O que é 
importante é saber do que você gosta (Orage, 1965, p. 112).

Uma Questão de Prioridades
Vocé morreu. E implorou ao Anjo da Morte que o deixasse retomar à 

vida. Há muitas coisas ainda por fazer. O Anjo da Morte lhe concede um dia 
adicional-não mais que isto.

Imagine que amanhã de manhã é a manhã do dia extra. O que vocé 
fará? Como passará o dia?
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APEN DICE

UMA APRECIAÇÃO DA PSICOLOGIA DA MULH 
NAS TEORIAS DA PERSONALIDADE: 

FREUD, REICH, ADLER E JUNG 
por Elizabeth Lloyd Mayer



As teorias analíticas da personalidade incluídas neste livro (as de Freud, Jung, 
Adler e Reich) têm sido muito criticadas recentemente por suas opiniões so
bre a psicologia da mulher. Estas críticas vão desde aquelas que sugerem que 
teorias que pretendem ser teorias gerais da personalidade são, na verdade, teo
rias somente da personalidade masculina, até as que sentem que as opiniões 
sobre a mulher incorporadas pelas teorias analíticas constituem visões patriar
cais falocéntricas e francamente errôneas, com implicações terapêuticas 
muito prejudiciais para as mulheres. Parece útil, portanto, oferecer uma ela
boração destas teorias especificamente em termos da psicologia da mulher.1

Nas teorias da personalidade exploradas nos capítulos precedentes, se
ria um tanto difícil, e muitas vezes inadequado, considerar cada teoria como 
um produto direto de exigências sociais explicitamente articuladas. No entan
to, quando examinamos a psicologia da mulher, achamo-nos na interessante 
posição de observar o enorme impacto que um movimento social produz so
bre a teoria e os teóricos da Psicologia. Em resposta a este movimento social, 
está havendo um reexame da teoria da personalidade e, pouco a pouco, novas 
teorias começam a emergir. A fim de prosseguir no desenvolvimento de novas 
teorias, poderia ser útil compreender o lugar da mulher nas teorias tradicio
nais particularmente nas teorias analíticas, que são tão básicas para grande 
parte das teorias da personalidade subseqüentes.

Na maioria da literatura recente relativa à psicologia da mulher, o dese
jo  de novas teorias é discutido com mais clareza do que propriamente as novas 
teorias. A força destas exigências levanta a questão do por quê de um movi
mento essencialmente social e político produzir efeitos tão importantes no 
pensamento psicológico atual.

Na resposta a esta questão, um fator significativo envolve com certeza 
uma reavaliação da mulher, especificamente em termos dos comportamentos 
e papéis considerados apropriados para as mulheres. Além de reconsiderar os 
fatos e premissas sobre os quais se baseia a teoria psicológica, os valores-tan
to implícitos quanto explícitos-precisam ser reconsiderados. Por exemplo, a 
teoria freudiana sobre o desenvolvimento da personalidade contém muitos 
pressupostos carregados de valores concernentes às mulheres.

Embora de modo algum esperemos separar em definitivo fatos de valo
res, pode ser útil, ao examinar as teorias da personalidade que se seguem, con
siderá-las especificamente em termos dos valores referentes à mulher que elas

1 As outras teorias não analíticas incluídas neste livro dão menor importância às 
distinções sexuais na determinação da psicologia individual. Na medida em que qualquer 
teoria é reflexo do tempo, cultura e visão de mundo que a produziu, estas teorias não 
analíticas incluem uma visão implícita sobre as mulheres que é diferente daquela que tem 
sobre os homens. Portanto, uma crítica sócio-cultural destas teorias c na realidade mais 
apropriada do que uma que enfoque cspccificamcnte a dinâmica da personalidade re
tratada em cada teoria.
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expõem. Talvez pelo menos algumas das revisões mais úteis destas teorias 
sejam antes revisão de valores do que uma revisão da dinâmica que é observa
da e explicada.

Finalmente, considerando a psicologia da mulher, somos forçados a 
reformular algumas das teorias da personalidade previamente aceitas. Estas 
reformulações não são relevantes apenas para uma psicologia da mulher. Na 
medida em que estas teorias aceitas da personalidade e da mudança psicoló
gica são carregadas de valores e culturalmente distorcidas de formas que ig
norávamos ou das quais estávamos inconscientes, o impulso atual para o ree- 
xame destas teorias pode esclarecer nossa visão do funcionamento humano 
em geral-tanto dos homens como das mulheres. Este reexame de valores 
parece particularmente crucial quando a teoria considerada provê uma base 
para algum tipo de psicoterapia, pois no processo terapêutico os valores (ex
plícitos e implícitos) têm efeitos muito diretos sobre as vidas das pessoas.

FREUD E A TEORIA PSICANALITICA
Em controvérsias relativas à psicologia da mulher, Freud geralmente 

tem muito peso. Os aspectos particulares da teoria psicanalítica que consti
tuem a psicologia freudiana da mulher são brevemente esboçados a seguir. A 
desvalorização da mulher, bastante explícita na teoria freudiana, tem muito 
a ver com a hostilidade à qual suas teorias estão sujeitas. Visto que o traba
lho de Freud fundamentou a maioria das teorias da personalidade subseqüen
tes, seu modo particular de desvalorização é um tema que, implícita ou expli
citamente, permanece com freqüência nas teorias da personalidade posterio
res.

A teoria de Freud relativa à psicologia da mulher fundamentou-se de 
forma acentuada nas diferenças biologicamente determinadas entre homens e 
mulheres. Seu ponto de vista a respeito do desenvolvimento psicossexual foi 
exposto no primeiro capítulo deste livro; será focalizado aqui brevemente, 
resumindo as opiniões de Freud sobre algumas das diferenças entre o desen
volvimento masculino e feminino.

Seguindo as fases oral e anal no desenvolvimento da sexualidade infantil 
(época em que tanto o homem quanto a mulher têm tendências bissexuais), 
Freud postulou a ocorrência da fase fálica, entre o terceiro e o sétimo anos. 
Nesta época, desenvolve-se o complexo de Édipo no menino, como resultado 
dos sentimentos simultâneos de desejo sexual pela mãe e rivalidade hostil em 
relação ao pai. Além disso, quando o menino descobre que a menina não tem 
pénis, ele supõe que ela de alguma forma perdeu este órgão, que já constitui 
uma fonte importante de prazer para ele. A culpa concernente às suas fanta
sias sexuais com relação à mãe, e seus resultantes desejos hostis com respeito 
ao pai, levam o menino a desenvolver ansiedades de castração. Como conse
qüência, ele geralmente renuncia à masturbação e entra na fase de laténcia. 
Neste estágio, tendo se identificado com seu pai, não está mais competindo 
com este pela mãe. Nesta época, a menina descobre sua falta de pênis. Ela 
observou o prazer que o menino obtém de seu órgão genital muito visível e 
manipulável e desenvolve inveja do pênis, censura a mãe pela sua falta e, 
então, substitui a mãe pelo pai como objeto primário de amor. Assim, está 
agora competindo com sua mãe. No decorrer normal dos acontecimentos, a 
menina entra na fase de laténcia livre do medo de perder o amor da mãe. Ela
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se identifica com a mãe do mesmo modo que o menino se identificou com o 
pai.

Segundo Freud, esta teoria tem implicações importantes para o desen
volvimento da personalidade feminina. A inveja do pênis persiste na menina 
como sentimento de inferioridade e uma predisposição ao ciúme; seu perpé
tuo desejo de um pénis ou “dom superior” converte-se, na mulher madura, 
no desejo de um filho, particularmente de um filho homem “que traz consigo 
o pênis desejado” (Freud, 1933). A mulher nunca é forçada de modo decisivo 
a renunciar às suas lutas edipianas pela ansiedade de castração. Como conse
qüência, o superego da mulher é menos desenvolvido e internalizado que o 
do homem. Freud afirma que as mulheres “têm a esperança de algum dia 
obter um pénis a despeito de tudo. . . . Não podemos nos permitir sermos 
hesite em expressá-la) de que o nível daquilo que é eticamente normal para 
as mulheres é diferente dos homens. . . . Não podemos nos permitir sermos 
desviados de tais conclusões pelas negações das feministas, que estão ansiosas 
por nos forçar a considerar os dois sexos iguais em posição e valor” (Freud, 
1925, p. 258).

Com o enfraquecimento da ligação da menina com sua mãe e a crescen
te ligação com seu pai, começam a predominar as fantasias passivas em lugar 
das ativas. O desejo da menina em ser fecundada pelo pai é, nos termos de 
Freud, um desejo passivo, e a feminilidade acarreta uma preferência por ob
jetos passivos, assim como uma tendência masoquista básica, inerente a todos 
os aspectos da satisfação sexual feminina. O clitóris é considerado um órgão 
que oferece satisfação ativa em vez de passiva; portanto, a identificação ver
dadeiramente feminina envolve, de acordo com Freud, a renúncia à sexualida
de clitórica pela sexualidade e orgasmo vaginais.2 Freud propõe que anatomia 
é destino (1925). O destino para a mulher implica a compreensão de que lhe 
falta “o único órgão genital verdadeiro” (1932) e que ela é uma “criatura 
mutilada” (1925) que deve admitir o “ fato de sua própria castração (e) a 
conseqüente superioridade do homem e sua própria inferioridade, mas se re
bela contra estes fatos desagradáveis” (1932). Em resumo, Freud considerava 
a menina uma criatura para a qual as lutas fálicas eram muito importantes mas 
inevitavelmente insatisfeitas, condenando desta forma a menina a perpétuos 
sentimentos de inferioridade e deficiência. Contudo, a despeito de tais afirma
ções (o que, não é de surpreender, recebeu enorme atenção nas críticas femi
nistas ao trabalho de Freud), Freud declarava com freqüência que ele jamais 
sentiu que compreendia realmente a mulher ou a psicologia da mulher. Ele, 
na verdade, reiterou com insistência a natureza e o valor experimentais de 
seu próprio retrato da sexualidade feminina e de suas vicissitudes.

Talvez o ponto fraco mais marcante da teoria de Freud seja um de apa
rência bastante óbvia para a maioria dos leigos ou leigas: Freud entende que a 
sexualidade feminina consiste na sexualidade masculina malograda e não no 
resultado de tendências primárias propriamente femininas.3 Dada esta distor-

2 Este aspecto da teoria psicanalítica é discutido com certa amplitude por M. J. 
Sherfey em seu livro The Nature and Evolution o f Female Sexuality.

3 Não desvinculada desta visão de sexualidade está a tendência persistente de 
Freud cm ver os relacionamentos numa perspectiva patriarcal; o pai e sua autoridade pa
triarcal são considerados determinantes cruciais no desenvolvimento psicológico de um
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ção central, muitas das conclusões de Freud a respeito da natureza da sexua
lidade feminina e da psicologia da mulher parecem questionáveis. Na verdade, 
como veremos ao examinar os pontos de vista não freudianos da teoria psica- 
nalítica, alguns dos fenômenos que Freud observou e tentou descrever pare
cem muito mais plausíveis quando despidos de sua distorção de masculino 
malogrado.

Por exemplo, na maioria dos primeiros escritos de psicanálise, assume- 
-se que a falta do pénis na menina não só leva à inveja do pénis do menino e 
a sentimentos de inferioridade, mas também à real inferioridade com relação 
aos hom ens-isto é, inferioridade em termos do senso feminino de justiça, 
curiosidade intelectual, capacidade de executar suas idéias independentemen
te da aprovação de um homem e assim por diante. Uma abordagem feminista 
comum com relação a este tipo de raciocínio é uma rejeição irada de toda a 
série postulada de eventos, a partir da inveja do pénis. A noção de que a in
veja do pénis pode ser um fenômeno clínico muito real e comumente observa
do é descartada pois está intimamente ligada, na mente de muitas pessoas, com 
a suposição da inferioridade generalizada da mulher. Isto parece infeliz; por 
exemplo, como sugeriu Homey (1926), a inveja do pênis pode ser uma ex
periência natural para as mulheres, do mesmo modo que a inveja da gravidez, 
do parto, da maternidade e da amamentação é uma experiência natural para 
os homens. Mais importante ainda, a experiência da inveja não condena a me
nina à inferioridade perpétua. Ao contrário, este acontecimento pode lhe ofe
recer um conjunto complexo de sentimentos, cuja superação e domínio são 
centrais para seu crescimento e desenvolvimento enquanto ser humano ma- 
duro-certam ente não inferior.

Este é um exemplo em que podemos proveitosamente reexaminar um 
conceito psicanalítico tradicional, conceito este que, de fato, recebeu grande 
parte da hostilidade feminista para com a teoria psicanalítica. Ao invés de eli
minar toda a noção de inveja do pénis (e invalidar suas freqüentes manifesta
ções clínicas), podemos reavaliar a idéia de que as mulheres são inferiores co
mo resultado da inveja do pénis. Aprender a lidar de modo produtivo com 
sentimentos de inveja ou de insegurança, ou de ser diferente das outras pesso
as é, sem dúvida, central para o desafio de crescimento de qualquer indivíduo, 
homem ou mulher.

Emest Jones, que escreveu a biografia de Freud, foi um dos primeiros 
psicanalistas a argumentar que “a ligação edipiana da menina desenvolve-se 
a partir de sua intrínseca e inata feminilidade, passando por seus próprios 
processos de maturação” (in Fliegel, 1973, p. 387). Ele também sugeriu que a 
ansiedade de castração deriva de um medo básico de perda da sexualidade e 
que este medo é tão ameaçador para a menina quanto para o menino (Jones, 
1929).

Karen Homey lançou a primeira discussão detalhada sugerindo que pa
recia inverossímel, tanto em termos de ciência biológica quanto de narcisismo 
feminino, sugerir que “metade da raça humana está descontente com o sexo 
que lhe foi designado” (1924, p. 38). No mesmo artigo, Homey também 
sugere a existência de uma sexualidade feminina intrínseca orientada para o

indivíduo, e Freud via o processo analítico como uma recapitulação desta relação pa
triarcal. Para um resumo útil desta colocação, veja Roy Schafer, “The Idea of Resistance”, 
The International Journal o f  Psychoanalysis, 54 (1973):275-279.
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prazer. Freud achou estes pontos de vista iniciais inteiramente inaceitáveis e 
continuou a deixar muito pouco espaço dentro do movimento psicanalítico 
para a consideração das idéias de Horney ou de idéias parecidas. A história do 
debate de Freud-Jones-Homey relativo à psicologia feminina foi recentemen
te explorada com certo pormenor por Zenia Odes Fliegel, uma psicanalista 
contemporânea. Ela conclui que Freud reagiu aos “pensamentos divergentes” 
propostos por Homey e Jones “com o que talvez tenha sido a posição mais 
dogmática de sua carreira” (1973, p. 406).

Homey, entretanto, continuou a desenvolver suas próprias noções da 
psicologia feminina. Ela não somente afirmou que a inveja dos atributos bio
lógicos do sexo oposto ocorre tanto nos meninos quanto nas meninas, mas 
foi além, sugerindo (junto com a analista sullivaniana Clara Thompson) que o 
desejo pelo pénis constitui um desejo, em forma simbólica, pelo tratamento 
preferencial que os homens recebem em nossa sociedade. Homey salienta que 
“uma menina, a partir de seu nascimento, está exposta à sugestão-inevitável, 
seja ela transmitida com brutalidade ou delicadeza-de sua inferioridade” 
(Homey, 1967). O fato de que muitas mulheres manifestam uma “ fuga da 
feminilidade” e um desejo de ser homem tém, de acordo com Homey, pelo 
menos algumas de suas raízes na subordinação social das mulheres. Homey 
salientou que a visão psicanalítica geralmente aceita do desenvolvimento 
feminino corresponde exatamente às fantasias dos meninos a respeito das 
meninas, e que isto por si só sugere uma possível unilateralidade na perspectiva 
psicanalítica.

Entre os psicanalistas contemporâneos, Erik Erikson tem sido um dos 
poucos que se propuseram a rever algumas das idéias de Freud sobre as mu
lheres. Suas noções nem sempre têm sido bem recebidas por feministas, mas 
receberam ampla aclamação popular e foram integradas na corrente princi
pal do pensamento psicanalítico. Erikson sugere que a visão psicanalítica so
bre as mulheres foi fortemente distorcida por três fatores: 1) Baseou-se na ob
servação clínica de mulheres em “sofrimento” (isto é, circunstâncias patoló
gicas)^) Dependia dos recursos masculinos de empatia para compreender a 
psique feminina; 3) “Aceitação da realidade” (isto é, uma realidade cultural 
específica) fazia parte ela mesma do éthos psicanalítico (Erikson, 1964). 
Além disso, Erikson salienta que parece irracional supor que o desenvolvi
mento psicológico se baseia marcadamente na observação daquilo que não 
está presente, isto é, o pénis. Ao invés disso, ele sugere que existe uma consci
ência do “espaço corpóreo interno” , mesmo nas meninas muito novas, e 
amplia esta idéia de espaço intemo para uma orientação geral para a criativi
dade, relacionamentos e estilo de vida global, que Erikson denominou orienta
ção tipicamente feminina.

Erikson encontrou alguma evidência desta orientação espacial interna 
em meninas (em oposição à orientação espacial extema em meninos) obser
vando o comportamento lúdico de crianças. Ele forneceu a um grupo de me
ninos e meninas de dez a doze anos uma variedade de brinquedos e blocos e 
pediu para as crianças construírem cenas. Encontrou notável diferença entre 
as construções; as meninas colocavam ênfase no espaço intemo (locais cerca
dos, interiores de casas e assim por diante), enquanto que os meninos enfati
zavam o espaço extemo (cenas externas, torres, m inas e assim por diante). 
A interpretação de Erikson desta diferença não se baseia estritamente em dis-
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tinções anatômicas; ele fala de fatos psicológicos, culturais e históricos, os 
quais interagem para criar uma experiência feminina única. Ele comenta 
também que o medo mais básico das mulheres, diverso daquele dos homens, 
é o medo de ficar vazia (que freqüentemente pode significar o medo de ser 
abandonada), enquanto que a criatividade da mulher, derivada de sua orienta
ção espacial interna, contém um potencial único do qual a nossa sociedade 
dominada pelos homens (orientada, como tem sido, para o espaço “externo’*) 
necessita urgentemente.

É interessante notar que, a despeito da elaboração e reconsideração 
extensas da maioria das idéias de Freud pelas sucessivas gerações de psicana
listas, tem havido pouca revisão formal ou mesmo um reexame metódico das 
opiniões de Freud sobre a psicologia feminina em círculos psicanalíticos.4 
Fliegel (1973) sugere que este estado de coisas reflete simplesmente uma la
cuna entre as atitudes contemporâneas de profissionais psicanalistas e a lite
ratura psicanalítica padrão, uma vez que, afirma ela, poucos analistas da atua
lidade esperam que as mulheres aceitem os tipos de objetivos terapêuticos que 
a literatura psicanalítica tem geralmente descrito como apropriados para mu
lheres (sentimentos de passividade, inferioridade, masoquismo etc.). Contudo, 
o ponto de vista de Fliegel a respeito desta lacuna é generoso; a opinião mais 
comum certamente sustentaria que, implícita ou explicitamente, a maior par
te da terapia psicanalítica certamente ainda fomenta este tipo de noções acer
ca das mulheres maduras e saudáveis. Seja como for, podemos ao menos nos 
perguntar por que aquilo que é descrito por Fliegel como uma distorção que 
existe mais na literatura do que na prática permanece trinta e cinco anos após 
a morte de Freud. Se de fato o problema principal ainda é o de pressupostos 
carregados de valores a respeito das motivações e comportamento da mulher, 
podemos questionar em que medida estes pressupostos acerca das mulheres 
realmente mudaram entre os teóricos psicanalíticos contemporâneos tanto 
em termos de prática como de literatura psicanalítica.

\

WILHELM REICH
Wilhelm Reich, cujo trabalho inicial foi baseado de maneira acentuada 

na teoria psicanalítica, deu às suas opiniões sobre a psicologia da mulher uma 
conotação fortemente política. Reich preocupava-se especificamente com a 
opressão da mulher nas sociedades capitalistas ocidentais, e entendia esta 
opressão social como sendo crucial às formações particulares de caráter desen
volvidas pelas mulheres. Reich, contudo, era marxista, e embora fosse um de
fensor dos movimentos de direitos da mulher de sua época, sentia que tais 
movimentos estavam fadados a um sentimentalismo burguês, a menos que re
pudiassem o capitalismo e assumissem uma perspectiva socialista.

Enquanto o trabalho de Reich se distanciava cada vez mais de suas ori
gens psicanalíticas, tomava-se progressivamente mais centrado na ignorada 
importância da sexualidade e do orgasmo. Reich sugeriu que o bem-estar, para 
qualquer indivíduo, depende de sua total capacidade orgástica. Deplorou a 
sociedade capitalista na qual interesses econômicos levam ao estabelecimento

4 Algumas psicanalistas escreveram bastante demoradamente a respeito da psico
logia da mulher (Marie Bonaparte. Helene Deutsch, Joan Riviere, por exemplo) mas, em 
termos de suas visões da psicologia feminina, pouco alteraram as teorias básicas de Freud.
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de uma ordem patriarcal, que subjuga a liberdade sexual e, portanto, a capaci
dade orgástica, particularmente das mulheres.

Reich sugeriu que a passividade não é intrinsecamente feminina, mas 
constitui um produto social patológico; não obstante, ele descreveu uma certa 
orientação “ receptiva” (em oposição a uma orientação “ intrusiva”) que é 
compatível com a experiência orgástica feminina. Ele também insistiu que a 
vagina, não o clitóris, é o órgão crucial de sensação no orgasmo feminino, e 
achava que este era o caso mesmo em bebés desse sexo. Reich propôs que em
bora o impulso sexual e o potencial orgástico fossem iguais para homens e 
mulheres, o pênis era particularmente bem adaptado para a formação e libe
ração de descarga elétrica. A vagina não era tão bem adaptada; ao explicar 
este fato, Reich sugeriu que o orgasmo vaginal pode representar um estágio 
de evolução superior ao orgasmo do pênis, uma capacidade emergente dos se
res humanos para a receptividade e união com um mundo numa forma maior 
de amor que ainda não experimentamos (Mitchell, 1974, p. 222).

As preocupações de Reich eram a sexualidade e o efeito da sociedade 
no funcionamento sexual. A noção de uma psique que não pudesse ser intei
ramente explicada em termos orgásticos biológicos acabou desaparecendo por 
completo das teorias de Reich-e isto certamente se reflete em sua psicologia 
da mulher e do homem.

ALFRED ADLER
Alfred Adler fez a sugestão mais ou menos radical de que as diferenças 

psicológicas entre os sexos resultam inteiramente de atitudes culturais. Tam
bém salientou que as atitudes de uma cultura diante das diferenças entre ho
mens e mulheres constituem uma das atitudes que mais profundamente afe
tam o desenvolvimento de um indivíduo desde o seu nascimento. Condenou 
aquela concepção da mulher na sociedade em que elas são consideradas infe
riores a fim de perpetuar sistemas socias de dominação e privilégio masculi
nos. Sugeriu que “uma menina vem ao mundo com um preconceito ressoando 
em seus ouvidos, cuja única finalidade é roubar-lhe a crença em seu próprio 
valor, arruinar sua autoconfiança e destruir sua esperança de algum dia vir 
a realizar algo de valor. . . .  As vantagens óbvias de ser um homem (em nossa 
sociedade) causaram graves distúrbios no desenvolvimento psíquico das mu
lheres” (Adler, 1973, pp. 41-42).

C A R LJUNG
Ao examinarmos a obra de Jung, deparamo-nos com uma abordagem 

muito diferente da compreensão da psicologia da mulher. A psicologia jungui- 
ana incorpora uma extensa psicologia do feminino, mas esta incorporação é 
substancialmente menor no tocante à psicologia da mulher. Jung de fato ob
serva: “É uma conclusão inevitável, entre os iniciados, que os homens nada 
entendem da psicologia da mulher como esta realmente é, mas é espantoso ver 
que as mulheres não se conhecem a si mesmas” (em Harding, 1970, p. XV).

Jung afirma que a psique da mulher difere da psique do homem de for
ma básica; isto se manifesta nas diferenças entre a persona masculina e a per- 
sona feminina, assim como entre animus e anima. A persona feminina é a ima
gem adaptativamente organizada do self que a mulher apresenta ao mundo. É,
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em essência, um aspecto da personalidade socialmente determinado. As di
ferenças entre as personas masculina e feminina são determinadas por normas 
culturais e distinções de papéis. A imagem da alma é uma imagem mais pro
fundamente inconsciente do que a persona; numa mulher denomina-se ani- 
mus, num homem, anima. Animus e anima são imagens sexualmente determi
nadas que derivam da estruturação arquetípica da vida emocional e também 
de tendências reprimidas do sexo oposto que foram expelidas da consciência. 
O animus (ou anima, no caso do homem) pode ser patologicamente dominado 
pela identificação com imagens arquetípicas (por exemplo, o príncipe encan
tado, o poeta romântico, o amante espiritual, o pirata saqueador), e/ou por 
uma extrema fixação paterna. Para uma mulher, o processo de desenvolvi
mento psicológico envolve um diálogo entre sua persona e seu animus. 0  ani
mus a princípio é visto como uma personalidade inteiramente separada. Na 
medida em que o animus e sua influência sobre o indivíduo são reconhecidos, 
o animus começa a assumir o papel de ligação entre consciente e inconsciente 
até que aos poucos se toma integrado no self. Jung considera a qualidade des
ta união de opostos (neste caso. masculino e feminino) como o determinante 
principal do funcionamento da personalidade feminina. Ocorre um processo 
semelhante entre a anima e a persona masculina, no homem.

Jung, tal como Freud, acentuou a natureza essencialmente bissexual de 
todo indivíduo, embora Jung tenha atribuído menor importância à natureza 
estritamente biológica da diferenciação sexual pela qual passa a personalida
de em desenvolvimento. Os atributos da persona feminina e do animus são 
claramente distinguíveis dos atributos paralelos da persona masculina e 
anima. De acordo com Jung, a anima tem um caráter receptivo, emocional e 
erótico, ao passo que o animus é principalmente racionalizador e ativo. Estas 
naturezas diversas do animus e anima complementam as naturezas diversas 

✓da persona masculina e feminina.

Esther Harding, analista junguiana, descreve a persona feminina como 
um composto de modos de agir que são fundamentalmente femininos. Estes 
modos (embora não inferiores às modalidades masculinas) tendem a ser de
pendentes, receptivos, tímidos, atraentes, não agressivos, ingênuos e irrefle- 
tidos (Harding, 1970). Contudo, estas características constituem apenas uma 
parte da identidade de qualquer mulher. Quando a mulher começa a tomar 
consciente seu animus inconsciente, começa a desenvolver qualidades que são 
ditas masculinas: auto-afirmação, independência, vigor e capacidades para o 
pensamento lógico e analítico. Sua natureza feminina básica expressa o que 
em tradições orientais é conhecido como princípio yin, mas ela só se toma 
indivíduo integrado, psicologicamente desenvolvido, quando reclama o prin
cípio masculino yang que reside em seu animus inconsciente. Se ela não reco
nhecer e não se familiarizar com seu próprio animus, a mulher permanecerá 
expressiva somente de seu lado yin; nunca aceitará seu lado “masculino” 
inconsciente como parte de si própria, mas o projetará perpetuamente nos vá
rios homens em sua vida.

Revimos brevemente algumas das principais teorias analíticas da psico
logia da mulher. Ao avaliar estas teorias, vale a pena observar vários pontos. 
Em primeiro lugar, cada teoria apresenta uma visão da mulher que emerge 
diretamente de uma matriz de teoria que aborda muitos pontos além da psi
cologia da mulher. Assim, por exemplo, podemos achar difícil aceitar a psico-
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logia da mulher de Reich, mas esta dificuldade pode advir do fato de conside
rarmos pouco plausíveis elementos de toda sua teoria da personalidade. Se 
acharmos pouco plausíveis elementos centrais da teoria como um todo, difi
cilmente nos surpreenderemos quando a visão da psicologia da mulher tam
bém parecer improvável.

Podemos partir de outra abordagem ao avaliar estas (ou quaisquer ou
tras) teorias. É uma abordagem que envolve uma observação específica dos ti
pos de desvios culturais que estão necessariamente presentes nestas teorias 
sobre a mulher, teorias que em sua maior parte se desenvolveram na Europa 
no fim do século XIX e início do século XX. Aqui, os desvios específicos são 
menos significativos que a consciência de que tais desvios culturais são carac
terísticas centrais destas (ou de quaisquer outras) teorias da personalidade. 
Dada esta consciência, podemos passar a reavaliar os aspectos de cada teoria 
do mesmo modo que reexaminamos as implicações da inveja do pénis. Uma 
série de questões, como as que se seguem, podem ser úteis ao dar prossegui
mento a este tipo de avaliação: primeiro, que valores sobre a mulher estão 
subentendidos numa dada teoria sobre a psicologia feminina? Em que medida 
aspectos particulares da teoria refletem estes valores? Finalmente, se os valo
res parecem inadequados, quão significativos são os conceitos quando consi
derados fora de seu contexto cultural? Em alguns casos, podemos concluir 
que os conceitos estão inextricavelmente vinculados a seus valores implícitos 
ou explícitos e, portanto, conservam pouco significado quando são atribuídos 
valores diferentes. Por outro lado, podemos achar exemplos (a inveja do pênis 
pode ser um) em que aspectos particulares de uma dada teoria permanecem 
válidos e proveitosos mesmo que não estejamos mais trabalhando dentro do 
sistema de valores que os produziram.
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BIBLIOGRAFIA COMENTADA 
SOBRE A PSICOLOGIA DA MULHER 
Preparada por Elizabeth L. Mayer, Ph.D.
Exigências recentes de reconsideração do lugar das mulheres na teoria 

psicológica não somente produziram um impacto sobre os modos de compre
ensão das teorias tradicionais da personalidade, mas também levaram a uma 
ampla variedade de novas considerações sobre a psicologia da mulher propria
mente dita. Não obstante a variedade, estes pontos de vista recentes têm em 
comum dois aspectos importantes. Em primeiro lugar, são freqüentemente 
formulados por mulheres e, em segundo, sua principal preocupação é com 
mulheres. Assim, pela primeira vez, começa a emergir um corpo razoavelmen
te grande de literatura psicológica sobre mulheres e produzido por mulheres.

Todas as teorias psicológicas examinadas neste livro foram desenvolvi
das por homens. Isto levou muitas feministas a exigir teorias inteiramente no- 
\as sobre a psicologia da mulher, que nem sejam propostas por homens, 
nem derivem de “modelos masculinos” do pensamento psicológico. O exame 
do que poderiam ser tais alternativas levanta questões a respeito do que na 
verdade significa a “psicologia da mulher” . São os padrões cognitivos femini
nos em si tão diferentes daqueles masculinos a ponto de existirem “modelos 
masculinos de pensamento“? Os homens podem compreender as mulheres 
com sua empatia necessariamente masculina-ou as mulheres podem entender 
os homens com sua empatia intrinsecamente feminina? E assim por diante.

Estas questões são certamente importantes mas, penso eu, não podem 
ser respondidas com muita facilidade, pelo menos com a nossa atual compre
ensão da psicologia dos seres humanos. Por outro lado, se os indivíduos em 
nossa sociedade podem mudar estas noções profundamente arraigadas com re
lação ao valor básico das mulheres, podemos estar em posição de examinar 
de modo mais realista a questão da diferença real entre homens e mulheres 
e do verdadeiro sentido de se considerar uma psicologia da mulher distinta 
de uma psicologia do homem.

Na maior parte das sociedades, as mulheres têm sido subjugadas de vá
rias formas à dominação masculina há milhares de anos; as implicações psico
lógicas desta dominação masculina certamente foram enormes. O desenvolvi
mento mais ou menos recente das teorias da personalidade consideradas 
neste livro esclareceu e tom ou explícitas aquelas idéias sobre a mulher que 
existem há várias gerações. Sob este ponto de vista, podemos realmente ser 
gratos à honesta declaração de Freud a respeito da inferioridade da mulher, 
uma vez que, de muitas maneiras, ela fornece a primeira indicação clara de 
onde deve começar uma reavaliação da psicologia da mulher. As leituras dis-
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cutídas na bibliografia comentada que se segue delineiam passos adicionais 
neste processo de reavaliação. É provável que mudanças radicais nos valores 
sociais somente possam ocorrer na medida em que os indivíduos numa dada 
sociedade se engajarem num auto-exame que leve à compreensão psicológi
ca e à liberdade de escolher e alterar valores profundamente estabelecidos. 
Todas as teorias da personalidade discutidas neste manual tém contribuições 
úteis a fazer na facilitação deste auto-exame. No próprio processo de auto- 
-exame podemos criar teorias melhores que todas elas.

Bardwick, Judith, M., 1971. Psychology o f Women: A Study o f Bio-Cultural Conflicts. 
New York: Harpcr & Row. Uma tentativa interessante de uma teoria da psicolo
gia da mulher. Contém um resumo útil de dados experimentais e de pesquisa. Ex
celentes questões sobre teorias psicológicas mais gerais são colocadas do ponto 
de vista das mulheres. A natureza da auto-estima da mulher é extensivamente 
explorada; a própria teoria de Bardwick, no entanto, tem alguns problemas tan
to em termos de méritos teóricos quanto dos dados em que se baseia.

_____ _ 1972. Readings on the Psychology o f  Women. New York: Harpcr & Row. Uma
coleção de artigos principalmente académicos sobre a psicologia da mulher nas 
áreas de Psicologia, Sociologia. Antropologia, Endocrinologia, Obstetrícia e Psi
cossomática. Bardwick escreveu breves e úteis introduções a cada capítulo. Estão 
incluídos artigos sobre diferenças sexuais, socialização, valores culturais, papéis 
tradicionais, movimento de liberação da mulher, comparações interculturais, mu
lheres com relação a seus corpos c mulheres e critérios de saúde mental. Particu
larmente valioso como fonte de consulta.

Chesler, Phyllis, 1972. Women and Madness. New York: Doubleday. Chesler juntou uma 
declaração dramática que denuncia com profundidade o tratamento dado pela 
sociedade às necessidades e queixas psicológicas da mulher. É um relato escrito 
de modo popular, cujo tom polêmico enfraquece um pouco, mas também drama
tiza, seus argumentos. Ela afirma que estereótipos de papéis sexuais são básicos 
para o que denominamos doença mental nas mulheres, e que as mulheres que pro
curam psicoterapia ou que estão internadas em instituições psiquiátricas são con- 
sistentemente exploradas e lhes é negada uma genuína ajuda. Estão incluídas en
trevistas com mulheres que foram internadas por razões psiquiátricas e dados de 
admissões de mulheres; referências poéticas e mitológicas espalham-se por todo o 
livro. Um livro útil embora um pouco superficial; mostra o modo como a socieda
de trata os estados mentais femininos em seu pior ângulo, e, apesar de ser fácil 
criticar este volume em muitos aspectos, ele oferece um ponto de vista esclarece
dor para muitas pessoas, 

de Beauvoir, Simone, 1952. O Segundo Sexo. Vols. 1 e 2. São Paulo, Difusão Européia 
do Livro, 1970, 4? ed. (Vol. I), 1975, 3? ed. (Vol. 2). Continua sendo um clás
sico. Simone de Beauvoir explorou de modo belo os aspectos históricos, biológi
cos, econômicos, psicológicos e sociais da existência da mulher. Sua prosa brilhan
te equipara-se à sua erudição científica e filosófica. Embora antiquado em alguns 
aspectos, O Segundo Sexo continua a ser o melhor em seu género.

Deutsch, Helene, 1944. The Psychology o f  Women. Vols. 1 e 2. New York: Grane & 
Stratton. O primeiro volume de Deutsch trata da “mocidade” , o segundo da “ma
ternidade". Sua forma de tratar cada uma delas é muito compreensiva dentro da 
estrutura psicanalítica altamente tradicional que ela adota. Assim, Deutsch 
dedica um capítulo a, em suas próprias palavras, “cada uma das direções essen
ciais da feminilidade-narcisismo, passividade e masoquismo”. Uma boa leitura de 
base para os interessados na Visão psicanalítica sobre a mulher.

Diner, Helen, 1965. Mothers and Amazons: the First Feminine History o f  Culture. New 
York: Julian Press. Um trabalho fascinante. Diner examinou a história da cultura 
sob um ponto de vista especificamente feminino, traçando o desenvolvimento e 
histórias de várias sociedades matriarcais de todo o mundo. Ela resume várias 
teorias de matriarcado, esforçando-se em seu relato em “permanecer tão unilate
ral quanto possível” , unilateral naquela direção que jamais chegou a ser satisfeita 
por uma representação gráfica.
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Erikson, Erik H., 1964. Inner and Outer Space: Reflections on Womanhood. Daedelus 
93:582-606. Um brçve artigo no qual Erikson apresenta suas idéias sobre “espaço 
interno” e “espaço externo” e suas implicações psicológicas (veja Apêndice I). 
Um artigo que vale a pena ser lido, escrito de modo delicioso, e um resumo útil 
de algumas das idéias de Erikson que tém sido adotadas de forma ampla, tanto 
popularmente quanto em pesquisa experimental recente.

Firestone, Shulamith, 1970. The Dialetic ofSex: The Case for Feminist Revolution. New 
York: Morow. Um tratado sério e provocativo do feminismo enquanto luta de 
classe. Firestone tenta desenvolver uma visão materialista da história, baseada nas 
distinções sexuais, e, no processo, propõe algumas criticas excelentes a Marx, 
Engles, Freud e de Beauvoir, às primeiras feministas e muitos outros. Ela defende 
a liberação das crianças e das mulheres de papéis estereotipados e esboça seu pró
prio ponto de vista a respeito de que mudanças específicas são necessárias para 
fornecer instrumentos para a liberação que prevê.

Fliegel, Zenia Odes, 1973. Feminine Psychosexual Development in Freudian Theory: 
A Historical Reconstruction. The Psychoanalitic Quarterly 42:385-405. Uma 
excelente revisão de como se desenvolveu a primitiva teoria psicanalítica sobre a 
mulher e do debate de Freud-Jones-Horney referente às teorias psicanalíticas al
ternativas da sexualidade feminina. Fliegel é uma analista e, sob um ponto de vista 
psicanalítico, lida muito meticulosamente com as questões envolvidas. Interessan
te enquanto crítica histórica c psicológica.

Friedan, Betty, 1963. The Feminine Mystique. New York: Dell. Um relato inflamado e 
agradável de ler, de como as mulheres americanas aceitaram uma imagem de mís
tico feminino que as impedem de se tornarem seres humanos completos. Friedan 
escreveu The Feminine Mystique particularmente sobre as mulheres americanas 
dos anos 1940 e 1950 que eram donas de casa desiludidas e bem-educadas. Foi 
seguido por uma série de declarações que levantam pontos semelhantes sobre uma 
classe mais ampla de mulheres. The Feminine Mystique é de certa forma mais in
teressante enquanto conjunto de precedentes e enquanto livro que causou enorme 
impacto sobre as mulheres americanas de classe média dos anos 50 e 60.

Harding, M. Esther, 1970. The Way o f  All Women. New York: The C. G. Jung Foundation 
for Analytical Psychology. Um relato compreensível sobre a visão junguiana da 
mulher escrito para divulgação. A distinção de Harding entre o que define o prin
cípio feminino e o que define a psique de uma mulher é freqüentemente ambígua; 
não obstante, ela oferece uma discussão excelente e meticulosa das implicações, 
para a mulher, do desenvolvimento psicológico em termos junguianos. O livro pa
rece interessar mais às mulheres mais velhas do que às mais novas, presumivel
mente em virtude da aceitação pela autora das definições tradicionais dos papéis, 
necessidades e atitudes femininas.
, 1971. Women's Mysteries: Ancient and Modem. New York: G. P. Putnam‘s 
Sons. Harding estuda o simbolismo da lua em vários mitos c culturas; ao fazê-lo, 
expõe aqueles que considera serem os arquétipos básicos da psicologia da mulher. 
Na introdução do livro é descrito o reconhecimento insuficiente do princípio 
feminino na cultura ocidental. Embora a importância desta lacuna seja enfatizada 
principalmente em termos da forma como as mulheres perderam o sentido de sua 
identidade, Harding também sugere que o que ela denomina princípio feminino 
é também um aspecto importante da personalidade masculina.

Horney, Karen, 1967. Feminine Psychology. New York: Norton. Uma coleção dos me
lhores ensaios de Horney sobre o assunto mulher. A maioria dos artigos é razoa
velmente técnica, eles se baseiam na observação clínica e fornecem (sob o ponto 
de vista histórico) as primeiras alternativas reais, dentro do pensamento psicana- 
lítico, ao modelo freudiano da psicologia e sexualidade femininas.

Jane way, Elizabeth, 1971. Man’s World, Woman’s Place: a Study in Social Mythology. 
New York: Dell. O objetivo de Janeway é investigar a mitologia social contempo
rânea, especialmente em termos do homem e da mulher e da noção predominante 
de que o lugar da mulher é e tem sido o lar. Escrita de modo lúcido e delineada 
a partir da Psicologia, História, Sociologia e Antropologia, a obra de Janeway 
fornece uma visão de como um “mito social” desenvolve-se e é reforçado.
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Klein, Viola, 1946. The Feminine Character: History o f an Ideology. Urbana, III.: Univer
sity of Illinois Press. A visão de uma socióloga a respeito de vários escritos sobre 
a psicologia da mulher; entre os escritores incluem-se Sigmund Freud, Margaret 
Mead, Havelock EUis, L. J. Thomas e C. C. Miles. Klein sugere que todos estes 
teóricos estão presos de modo irremediável a seus meios culturais; como resultado, 
suas visões a respeito do que constitui o caráter feminino são determinadas social
mente.

Lederer, Wolfgang, 1968. The Fear o f  Women. New York: Grune & Stratton. Sob um 
ponto de vista primordialmente psicanalitico, Lederer questiona a noção de que as 
mulheres constituem o sexo “mais frágil” . O livro é baseado tanto em observa
ções clínicas quanto em estudos antropológicos e históricos. O ponto básico de 
Lederer é que o medo das mulheres constitui uma força extraordinariamente po
derosa nos homens, cuja negação tem sido sistemática na cultura ocidental.

Maccoby, Eleanor E., org. 1966. The Development o f  Sex Differences. Stanford, Calif.: 
Stanford University Press. Uma coletânea de artigos discutindo pesquisas relacio
nadas às diferenças sexuais, incluindo artigos sobre os efeitos dos hormônios se
xuais, uma visão de aprendizagem social das diferenças sexuais e as diferenças se
xuais no funcionamento intelectual. Maccoby incluiu uma excelente e extensa 
bibliografia comentada sobre pesquisas das diferenças sexuais, assim como um re
sumo de pesquisas classificado em tópicos tais como agressão, dependência e es
tilos cognitivos. O melhor tratamento global das diferenças sexuais: não enfoca a 
psicologia da mulher propriamente dita.

Miller, Jean Baker, org. 1973. Psycholoanalysis and Women. Baltimore: Penguin. Uma ex
celente coleção de artigos que apresentam uma ampla série de pontos de vista a 
respeito de vários elementos da teoria psicanalítica referente à mulher. Estão in
cluídas as primeiras concepções (Horney, Adler, Fromm-Reichman), críticas mais 
recentes, novas evidências (Sherfey, Stoller), e um ensaio final de Miller. Há tam
bém uma bibliografia muito útil organizada por tópicos de interesse específico.

Mitchell, Juliet, 1974. Psychoanalysis and Feminism. New York: Pantheon. Mitchell 
explora minuciosamente a utilidade da teoria psicanalítica enquanto contribuição 
para uma compreensão da psicologia da mulher na sociedade ocidental, domina
da pelos homens. Mitchell é alta e abertamente uma feminista, e é enquanto femi
nista que examina a psicanálise proposta por Freud e por vários teóricos a partir 
dele. Apresenta uma crítica de várias críticas feministas destas mesmas teorias-da 
psicanálise em particular. O estilo de Mitchell não contribui para facilitar a leitura, 
mas é um livro fascinante e está entre os mais sérios que surgiram a partir do mo
vimento feminista atual. Sua própria teoria é fortemente baseada na teoria psica
nalítica, no marxismo e no trabalho de Claude Lévi-Strauss. Em certos momentos 
é impenetrável, mas oferece uma contribuição real para a compreensão das impli- 
cações-para homens c mulheres de se crescer numa sociedade patriarcal.

_____ , 1971. Women’s State. New York: Random House. Um trabalho principalmente
sociológico que apresenta em profundidade o desenvolvimento do movimento 
de liberação da mulher (particularmente na Europa). Há uma excelente análise 
intitulada “ A Opressão das Mulheres” . O ponto de vista de Mitchell é fundamenta
do na análise histórica, econômica (em particular marxista) e sociológica. O úni
co capítulo sobre psicanálise e família ressalta a importância da psicanálise para 
ajudar a compreender a situação da mulher em relação à família nuclear.

Morgan, Robin, org. 1970. Sisterhood is Powerful: and Anthology o f  Writings from the 
Women's Liberation Movement. New York: Random House. Uma amostra com
pacta de escritos do movimento de liberação da mulher. A introdução de Morgan 
fomece um panorama excelente, e os artigos seguintes oferecem uma série de re
latos que são pessoais, académicos, políticos c todas as combinações disso. Alguns 
dos artigos têm pontos de vista especificamente psicológicos. Aqueles que não o 
são provêem uma base para compreender a psicologia do movimento contempo
râneo de liberação da mulher.

Neumann, Erich, 1955. The Great Mother: An Analysis o f the Archetype. Princeton: 
Princeton University Press. Um estudo claramente técnico e em profundidade do 
arquétipo da grande Mãe na psicologia junguiana. Neumann descreve de modo 
extenso as tradições religiosas e artísticas de uma ampla variedade de culturas para
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explorar uma psicologia do feminino que é tão descritiva do desenvolvimento 
psicológico do homem quanto da mulher.

_____ _ 1965. Amor and Psyche: the Psychic Development o f  the Feminine. New York:
Pantheon. Um tratamento fascinante, num contexto junguiano. da psicologia 
da mulher e do feminino. O trabalho de Neumann é um comentário a respeito 
da estória de Amor (Cupido) e Psique. Ele delineia de maneira bela o desenvolvi
mento da consciência da mulher como representado no mito de Psique, uma mu
lher arquetípica.

Nin, Anais, 1967. The Diary o f  Anais Nin. Vols. 1-4. New York: Brace and World. Os 
diários de Anais Nin constituem um trabalho extraordinário; ela relata de modo 
primoroso a história de sua vida realmente extraordinária. Suas reflexões sobre o 
significado de ser mulher sáo fascinantes c profundas e constituem uma contribui
ção importante à psicologia da mulher.

Ruitcnbcck. Hendrik M.. org. 1966. Psychoanalysis and Female Sexuality. New Haven. 
Conn.: College and University Press. Outra coletânea de artigos psicanalíticos so
bre a sexualidade feminina. Estão incluídos ensaios de Jones. Thompson. Homey, 
Freud. Greenacre. Riviere e, um pouco surpreendentemente, Maslow. Menos or
ganizado e sistematizado que Psychoanalysis and Women de Miller, mas um va
lioso trabalho de referência.

Rush, Anne Kent, 1973. Getting Clear. New York: Random House-Bookworks. Um li
vro altamente pessoal, equilibrado e prático que contem secções de "como fazer" 
exercícios de respiração, trabalho de corpo e exercícios de meditação/concentra
ção destinados particularmente a mulheres. Também estão incluídas entrevistas 
com várias terapeutas do sexo feminino e líderes de grupos de mulheres nos quais 
cada uma delas discute suas experiências ao trabalhar com outras mulheres. Um 
livro encantador-e, no contexto mais acadêmico dos outros livros aqui relacio
nados, particularmente proveitoso e interessante.

Schafer, Roy, 1974. Problems in Freud’s Psychology of Women. Journal o f  the American 
Psychoanalytic Association. 22:459-485. Uma avaliação excelente da psicologia 
da mulher segundo Freud. Ele sc detém na visão de Freud sobre o senso moral 
das mulheres e sua capacidade de objetividade e. particularmente, no relativo des
cuido de Freud cm relação ao significado da mãe cm sua visão do desenvolvimento 
psicossexual. Schafer acentua c detalha em particular a distorção patriarcal na 
psicologia geral de Freud.

Sherfcy. Mary Jane, 1972. The Nature and Evolution o f  Female Sexuality. New York: 
Random House. Um estudo excelente da sexualidade feminina, incorporando 
evidências embriológicas, antropológicas e fisiológicas para sugerir que aspectos 
importantes da sexualidade feminina foram mal compreendidos, particularmente 
na teoria psicanalítica. Sherfcy oferece uma visão ponderada, erudita e radical 
do orgasmo feminino, do impulso sexual feminino e da evolução de ambos.

Stem, Karl, 1965. The Flight from Woman. New York: Farrar, Strauss and Giroux. Stem 
começa com a noção básica da dualidade expressa nas polaridades ing-ang, recep- 
tiva-ativa. Ele sugere que estas são de certa forma derivadas da polaridade bioló
gica (isto é, homcm-mulher), e explora o trabalho da psicanálise, de Descartes, 
Schopenhauer, Sartre, Tolstoy e outros em termos desta dualidade-descrita pos
teriormente como formas de conhecimento "poético" e “científico” . O livro na 
realidade não trata das mulheres, mas daquilo que Stem denomina conhecimento 
"feminino” (não racional) e da supervalorização do racional (masculino) na cultu
ra ocidental.

Strouse. Jean, org. 1974. Women and Analysis: Dialogues on Psychoanalytic Views o f  
Femininity. New York: Viking. Leituras fascinantes a respeito das mulheres e a 
psicanálise. Strouse utilizou um estilo que favorece de modo particular uma lei
tura interessante: dez importantes artigos psicanalíticos sobre a psicologia da mu
lher são seguidos por um comentário e resposta a cada um deles. Assim, temos 
Mitchell respondendo a Freud, Janeway a Freud, Gelpi a Jung, Erikson a Erikson 
(suas próprias reflexões retrospectivas sobre “Feminilidade e Espaço Interno” ) e 
uma introdução de Strouse que coloca a coletânea e suas idéias numa valiosa pers
pectiva.
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Thompson, Clara, 1964. On Women. Selecionado por Maurice P. Green a partir de 
Interpersonal Psychoanalysis. New York: New American Library. Uma boa crí
tica da teoria psicanalítica referente às mulheres, escrita de modo acessível por 
uma analista que foi fortemente influenciada pelo trabalho de Harry Stack Sullivan. 
On Women náo é apenas uma crítica teórica, mas também apresenta as conside
rações um tanto contemplativas de Thompson sobre aspectos específicos da cul
tura americana e o lugar das mulheres-de meia-idade, solteiras, casadas, homosse
xuais, trabalhadoras-na cultura. Leitura leve e interessante.
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